Google 


This  is  a  digital  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  part  of  a  projcct 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subject 

to  copyright  or  whose  legal  copyright  term  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  cultuie  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  original  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materiais  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  lechnical  restrictions  on  automated  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-commercial  use  of  the  files  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuais,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commercial  purposes. 

+  Refrainfivm  automated  querying  Do  nol  send  automated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machinc 
translation,  optical  character  recognition  or  other  áreas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encouragc  the 
use  of  public  domain  materiais  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogXt  "watermark"  you  see  on  each  file  is essential  for  informingpcoplcabout  this  projcct  and  hclping  them  find 
additional  materiais  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  it  legal  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legal.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countiies.  Whether  a  book  is  still  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  can'l  offer  guidance  on  whether  any  specific  use  of 
any  specific  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  mcans  it  can  bc  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Googlc's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  univcrsally  accessible  and  uscful.   Google  Book  Search  hclps  rcadcrs 
discover  the  world's  books  while  hclping  authors  and  publishers  rcach  ncw  audicnccs.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http: //books.  google  .com/l 


Google 


Esta  é  uma  cópia  digital  de  um  livro  que  foi  preservado  por  gerações  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  como  parte  de  um  projeto  que  visa  disponibilizar  livros  do  mundo  todo  na  Internet. 

O  livro  sobreviveu  tempo  suficiente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  ele  se  tornasse  então  parte  do  domínio  público.  Um  livro 

de  domínio  público  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condição  de  domínio 

público  de  um  livro  pode  variar  de  país  para  país.  Os  livros  de  domínio  público  são  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

uma  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  difíceis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observações  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  original  aparecerão  neste  arquivo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qual 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  você. 


Diretrizes  de  uso 

O  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  domínio  púbUco  e  torná-los  amplamente  acessíveis. 
Os  livros  de  domínio  público  pertencem  ao  público,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restrições  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  você: 

•  Faça  somente  uso  não  comercial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  p;ira  o  uso  individuíil,  e  nós  solicitamos  que  você  use  estes  arquivos  para  fins 
pessoais  e  não  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Não  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  você  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradução 
automática,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  áreas  para  as  quEus  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  útil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  domínio  público  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuição. 

A  "marca  dágua"  que  você  vê  em  cada  um  dos  arquivos  6  essencial  para  informar  aa  pessoas  sobre  este  projoto  c  ajudá-las  a 
encontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Não  a  remova. 

•  Mantenha  os  padrões  legais. 

Independentemente  do  que  você  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsável  por  garantir  que  o  que  está  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Não  presuma  que,  só  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  domínio  público  para  os  usuários  dos  Estados  Unidos,  a  obra  será  de 
domínio  público  para  usuários  de  outros  países.  A  condição  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  país  para  pais,  e  nós  não 
podemos  oferecer  orientação  sobre  a  permissão  ou  não  de  determinado  uso  de  um  livro  em  específico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  não  significa  que  ele  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequências  pela  violação  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missão  do  Google  é  organizar  as  informações  de  todo  o  mundo  c  torná-las  úteis  e  acessíveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
os  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcançar  novos  públicos.  Você  pode 
pesquisar  o  texto  integral  deste  livro  na  web,  em |http :  //books . google .  com/| 


os  FASTOS 


DK 


BLIO  OVÍDIO  NASlO 


CM  lutotcM  n  msi  mniciiii 


\ 
POR 


mOMO  FELICIANO  DE  CASTILHO 


SEGUIDOS  DE  NOTAS 


POR 


QUASI  TODOS  08  BSGRIPTOIIES  PORTUfiUESBS  GOHnOVORARBOS 


TOMOU 


LISBOA 

H  OBDRM  B  NA  IMPBKNSA  DA  ACADEMIA  BSAL  DAS  SCIBlfCIAS 


^ 


C  ' 


/.'í.  / 


PUBin  OVffin  NASONIS 


líber  III 


Martius  mensis 


HMWXMWMi 


Bellic.  depositis  clypeo  paulisper  et  hasta. 
Mars,  ades ;  et  nítidas  casside  solve  comas. 

Forsitan  ipse  roges,  quid  sit  com  Marte  poetae. 
A  te,  qui  canitur,  nomina,  mensis,  babet. 

Ipse  vides  maníbus  peragi  fera  bella  Mincrvae ; 

Num  minus  ingenuis  artibus  illa  vacat? 
Palladis  exemplo  ponendae  têmpora  sume 

Guspidis ;  invenies,  et  quod  inermis  agas. 

Tum  qnoque  inermis  eras,  quum  te  romana  sacerdos 

Gepit;  ut  huic  urbi  semina  digna  dares. 
Silvia  Vestalis,  (quid  enim  vetat  inde  moveri?) 


(3-3^/"^/ 


OS  FASTOS  DE  OVÍDIO 

TRADUZIDOS  EM  VERSO  PORTUGUEZ 


POB 


ANTÓNIO  FELICUNO  DE  CASmHO 


LIVRO  III 

O  meaE  de  Març* 


'«<WWWV>»M»»«i 


Ueposlos  um  momenlo  escudo  e  lança, 
solta  do  elmo  a  coma  luzidia, 
baixa  a  meus  rogos,  bellicoso  Marte. 

Pasmas  de  que  um  poela  a  Marte  invoque  ? 
De  Marte  se  diz  Março,  e  Março  eu  canlo. 

Minerva  como  tu  folga  nas  lides ;    » 
vem  nas  artes  da  paz  folgar  como  ella ; 
como  ella,  imprega  inerme  a  ciclividade. 

Bem  inerme  eras  tu,  quando  enlre  os  braços 
d'essa  albana  gentil  sacerdoliza 
davas  digno  principio  á  grau  cidade. 

Silvia  (ás  causas  subir  quem  me  prohibe  ?) 


Invocacio 
a  Marte 


Eiimolo- 
ff  ia  de 
Juargo 


Marte  e  a 
vestal 
Rhea  Sil- 
via 
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« 

Sacra  lavaturas  mane  petebat  aquas. 
Ventum  erat  ad  molli  decliyem  tramite  ripam ; 

Ponitur  e  summa  fictilis  urna  coma. 
Fessa  resedit  humi;  ventosque  accepit  aperto 

Pectore;  turbatas  restituitque  comas. 

Dum  sedet,  umbrosae  salices,  volucresque  canorae, 
Fecerunt  somnos,  et  leve  murmur  aquae. 

Blanda  quies  victis  furtim  subrepit  ocellis ; 
£1  cadit  a  mento  languida  facta  ma  nus. 

Mars  videt  bane,  visamque  cupit,  potiturque  cupitam  \ 
Et  sua  diyina  furta  fefellít  ope. 

Somnus  abit ;  jacet  illa  gravis !  jam  scilicet  intra 

Viscera,  Romanae  conditor  urbis,  eras. 
Languida  consurgit ;  nec  scit,  cur  languida  surgat ; 


Et  peragit  tales  arbore  nixa  sonos  : 


Utile  sit,  faustumque,  precor,  quod  imagine  somni 

Vidimus,  (an  somno  clarins  illud  erat?) 
Ignibus  Iliacis  aderam  ;  quum  lapsa  capillis 
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sai  do  templo  (é  manhS)  vai  buscar  linfa, 
ás  sacras  abluções  indispensável. 
Desce  relvoso  atalho ;  eil-a  na  fonte ; 
do  alto  da  cabeça  entre  as  mãos  ágeis 
toma  o  nutanle  cântaro  vermelho, 
submette-o  á  bica,  e  senla-se ;  vem  lassa ; 
ás  frescas  virações  descobre  o  seio, 
e  os  turbados  cabellos  reconcerta. 

Em  quanto  em  ócio  ameno  assim  repousa ; 
do  salgueiral  a  sombra,  o  canto  de  aves, 
a  agua  mansa  a  correr,  lhe  invidam  somno ; 
a  pouco  e  pouco  os  olhos  se  lhe  fecham  ; 
a  alva  dextra,  em  que  a  face  está  sustida, 
languida  lhe  descai. 

Mavorte  ao  vêl-a, 
arde,  ferve  de  amor;  ousa....  triunfa; 
e,  por  mago  condão  só  dado  a  numes, 
da  mesma  a  quem  roubou  seu  furto  incobre. 

Acordou ;  como  jaz  desfallecida ! 
que  muito!,  se  no  seio  alvorotado 
da  eterna  Roma  o  fundador  se  alberga ! 
Alevanta-se  a  custo ;  e  não  intende 
o  porque  assim  a  cuslo  se  alevante. 

Incostando-se  a  uma  arvore  :  —  «  Propicio 
a  praza  aos  deuses  me  saia  —  exclama  —  «o  sonho 
«que  ora  tive....  se  imagens  como  aquellas, 
«  se  tão  claras  visOes,  em  sonhos  cabem  ! : 

« Junto  do  altar,  em  pé,  velava  o  fogo ; 


—  8  — 

Dectdit  ante  sacros  lanaa  viUa  focos« 
Inde  duae  pariter,  tísu  mirabile,  palmae 

Surgunt ;  ex  illis  altera  major  erat ; 
Et  gravibus  ramis  totum  protexerat  orbem  ; 

Contígeratque  noTa  sidera  summa  coma. 
Ecoe  meus  ferrum  patruus  molitur  in  illas  ; 

Terreor  admonitu,  corque  tipiore  micat. 
Martia,  picus»  ayis,  gemino  pro  stipitc  pugnant. 

Et  lupa  ;  tuta  per  hos  utraque  palma  fuit. 

Dixerat ;  et  plenam  non  firmis  víribus  urnam 
Snstulit ;  implerat,  dum  sua  lisfí  refcrt. 

Interea  crescente  Remo,  crescente  Quirino, 
Coelesti  tumidus  pondere  venter  erat. 

Quo  minus  emeritis  exiret  cursibus  annus, 
Restabant  nítido  jam  duo  signa  Dco. 

Silvia  fit  mater ;  Vestae  simulacra  feruntur 
Virgíneas  oculis  opposuisse  manus. 

Ara  Deae  certe  tremuit  pariente  ministra ; 
Et  subiit  cineres  terríta  flamma  suos. 

Haec  ubi  cognovit,  contemtor  Àmulius  aequi, 
(Nam  raptas  fratri  victor  habebat  opes), 

Amne  jubet  mergí  geminos ;  scelus  unda  refugit  \ 
In  sicca  pueri  destituuntur  humo. 

f.acte  quis  infantes  ncscit  crevissc  ferifio^ 


I''^" 
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«da  fronte  eis  que,  per  si,  se  me  desata 

«o  lanoso  listão  sagrado  a  Vesta, 

ae  cai  aos  pés  do  altar !  Eis  (oh !  prodígio !) 

«  duas  palmas  que  súbito  rebentam  ! 

«  e  uma  d'el1as,  maior,  assombra  o  orbe, 

«  varre  as  estreitas  co*as  viçosas  plumas ! 

«  Corre  o  irmão  de  meu  pai  co'o  ferro  em  punho 

«contra  vós,  bellas  arvores ;  esgrime-o, 

«  vai  cortar-vos ! . . . .  eu  tremo !  eu  gelo !  eu  morro  ! 

« Uma  loba,  um  picanço,  ave  de  Marte, 

«vos  acodem,  vos  livram,  vos  protegem  !  »  — 


Em  quanto  assim  faltava  incheu-se  a  urna ; 
cala ;  e  esforçando  as  mãos  põe-n-a  á  cabeça. 


V 


Go'o  celeste  pendor  do  gemio  fruto, 
que  hade  ser  Remo,  que  hade  ser  Quirino, 
o  maternal  sacrário  em  tanto  cresce. 


Só  dois  signos  do  anno  ao  fim  restavam, 
quando  Silvia  foi  mãi.  'Naquelle  ponto, 
diz-se,  ó  Vesta,  e  se  crê,  que  a  imagem  tua 
com  as  virgíneas  mãos  tapara  os  olhos  ;* 
tremeu  o  altar,  e  a  chamma  espavorida 
foi  sob  a  própria  cinza  homiziar-se. 

Sabedor  do  successo  o  fero  Amulio, 
iniquo  usurpador  dos  bens  fraternos, 
manda  os  gemios  lançar  do  Tibre  ás  aguas ; 
do  altentado  cruel  refoge-  o  Tibre, 
e  no  inxuto  areal  os  deixa  illesos. 


Nascimen- 
to de  Ro- 
mulo  e 
Remo 


Romuio  e 
Remo 
lançados 
ao  Tibre 
e  salvos 


por  nimio  conhecida  a  historia  calo 


A  loba  e 
o  picanço 
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Et  picum  expositis  saepe  tulisse  cibos? 
Non  ego  te,  tantae  nutrix  Larentia  gentis ; 

Nec  taceam  vestras,  Fa  ustule  pauper,  opes; 
Vester  honos  veniet,  quum  Larentalia  dicam  ; 

Âcceptus  geniis  illa  december  habet. 


Martia  ter  senos  proles  adoleverat  annos, 


Et  suberat  Qavae  jam  nova  barba  comae ; 


Omnibus  agricolis  armentorumque  magistris 


Iliadae  fratres  jura  petita  dabant. 


Saepe  domum  veniunt  praedonum  sanguine  laeti ; 


Et  redigunt  actos  in  sua  rura  boves.    ' 


Ut  genus  audierunt,  ânimos  pater  editus  auget ; 


Et  pudet  in  paucis  nomen  habere  casis ; 


Romuleoque  cadit  trajectus  Amulíus  ense ; 


—  Il- 


da pia  loba,  que  os  nutriu  na  infância ; 
do  picanço,  que  o  próvido  alimento 
na  puerícia  lhes  dava.  A  li,  Larencia, 
que  ao  grande  povo-rei  salvaste  o  gérmen, 
pobre  Faustulo,  a  li,  que  em  choça  humilde 
thezoiro  de  tal  preço  agazal haste, 
a  vós  rústico  par,  primórdios  santos, 
brazões  primevos  dos  romanos  Fastos, 
eu,  dos  Fastos  cantor,  darei  meus  versos, 
lá  quando  as  Larentaes  entre  as  mais  festas 
aos  génios  grato  nos  trouxer  dezembro. 


de  Rómu- 
lo e  Remo 


Larenciae 
Fanstttlo 


Annos  três  já  contava  após  três  lustros 
de  Marte  a  egrégia  prole,  e  já  nas  faces 
sob  as  loiras  madeixas  fluctuantes 
vello  subtil  lhe  aveludava  as  rosas. 
De  toda  a  cercania  a  flux  corriam 
os  maioraes  do  armento,  os  lavradores, 
a  lhes  pedir  justiça  e  recebel-a. 
Que  de  vezes  ao  lar  volvendo  á  noite 
os  juvenis  heroes,  seus  férreos  braços 
de  salteadores  gotejavam  sangue ! 
Quantas  manadas  de  roubados  toiros 
os  magnânimos  dois  não  conduziram 
dos  donos  seus  a  repastar  nos  campos ! 


Exercícios 
juvenis  de 
Rómulo  B 
Remo 


Mal  porem  lhes  foi  nota  a  clara  estirpe, 
o  nome  do  grão  pai  lhes  dobra  audácia, 
e  brios  lhes  requinta  o  deus  da  guerra. 
Fama  que  nasce  e  morre  entre  uns  tugúrios 
não  basla  a  coraçOes  que  á  gloria  aspiram  ; 
cái  do  usurpado  SoIio  Amulio  morto ; 


Rómulo 
mata  a 
Amulio  e 
restítue  o 
governo 
de  Alba  a 
Numitor 
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Regnaque  longaeTo  restituuntur  avo. 

Moenia  conduntur  ;  quae,  quamvis  parva  fuerunt, 
Non  tamen  expediit  trtingiluisse  Remo. 

Jam,  modo  qua  fuerant  sílvae,  pecorumque  recessus, 
Urbs  erat;  aeternae  quum  pater  urbis  aít: 

Arbiter  armorum»  de  cujus  sanguine  natus 
Credor ;  et,  ut  credar,  pignora  certa  dabo ; 

A  te  principium  Romano  ducimus  anno  : 
Prímus  de  pátrio  nomine  mensis  eat. 

Vox  rata  fit ;  patrioque  vocat  de  nomine  mensem  ; 
Dicitur  haec  pietas  grata  fuisse  Deo. 

Et  tamen  ante  omnes  Martem  coluere  priores : 

Hoc  dederat  studiis  bellica  turba  suis. 
Paliada  Gecropidae ;  Minoia  Greta  Dianam ; 

Vulcanum  tellus  Hypsipylea  colit ; 
Junonem  Sparte;  Pclopeiadesque  Mycenae  ; 

Pinigerum  Fauni  Maenalis  ora  caput. 
Mars  Latio  venerandas  erat,  quia  praesidct  armis ; 

Arma  ferae  gcnti  remque  decusque  dabant. 
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Rómulo  o  derrubou.  Rómulo  intrega 
a  seu  avô  longevo  o  reino  livre. 

Eis  se  funda  a  cidade !  a  grande !  aquella^ 
já  lao  soberba  em  seus  nascentes  muros, 
que  impune  o  próprio  Remo  os  nao  traspassa ! 

Negras  florestas,  rústicos  pastíos, 
pereceis !  parabéns,  que  já  sois  Roma  ! 

O  fundador  então  :  —  «O'  tu  das  armas 
«supremo  nume  —  exclama  —  aó  tu  que  a  gente 
«r  crê  ser  meu  genitor  (este  meu  braço 
«ibeni  claro  ao  mundo  provará  que  o  foste) 
«por  ti,  Marte,  de  Roma  o  anno  inceto; 
«  do  anno  o  mez  primeiro  a  ti  consagro. »  — 


de  Roma 


Consagra 
Rómulo  a 
Marte  o 
primeiro 
mez 


Prometteu  e  cumpriu :  de  Roma  o  anno 
em  março  desde  então  principio  teve, 
e  a  filial  piedade  aprouve  ao  nume. 

Aos  deuses  todos  já  porém  no  Lacio 
era  Marte  de  muito  o  preferido ; 
culto  aos  povos  belligeros  aceito. 
A  Palias  os  Gecrópidas  festejam : 
Cretenses  a  Diana  ;  ao  deus  do  fogo 
queima  a  terra  de  Hipsipile  os  incensos ; 
Juno  preside  a  Esparta,  aos  de  Mycenas ; 
e  o  pinigero  Fauno  a  vós,  Menalios ; 
tal  Mavorle  aos  do  Lacio  presidia, 
fera  raça  como  elle,  e  costumada 
a  mercar  honra  e  bens  co'a  espada  em  punho. 


Marte 


'antes  de 


Rómulo 
tinha  no 
Lado  pri- 
mazia 
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Sidoiii»;  Helicen  Gnia  carína'noiel? 
Signaque,  quae  longo  frater  percenseat  anno. 
Ire  per  haec  uno  mense  sororit  equos? 

Libera  currebant,  et  inobservata  per  annum 
Sidera  ;  constabat  sed  tamen  esse  Deos. 

Non  ílli  coelo  labentia  signa  movebant, 

Sed  sua;  quae  magnum  perdere  crimen  erat; 

Illaque  de  foeno ;  sed  erat  reverentia  focno, 
Quantam  nunc  aquilas  cernis  haberc  tuas. 

Pertica  suspensos  portabat  longa  maniplos ; 
Unde  maniplaris  nomina  miles  habet. 

Ergo  animi  indociles,  et  adbuc  ratione  carentes 
Mensibus  egerunt  lustra  minora  decem. 

Annus  erat,  decimum  quum  Luna  repleverat  erbem, 
Hic  numerus  magno  tunc  in  honore  fuit: 

Seu  quia  tot  digiti,  per  quos  numerare  solemus ; 
Seu  quia  bis  quino  femina  mense  parit; 

Seu  quod  ad  usque  decem  numero  crescente  venitur, 
Principium  spatiis  sumitur  inde  novis. 


1 
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Helis,  que  aponta  á  grega  proa  o  rumo? 
^Quem  lá  na  circular  sidérea  estrada 
suspeitou  signos  doze,  e  o  sol  correl-os 
cada  anno  uma  só  vez.  e  doze  a  lua  ? 

Livres  os  astros  pelos  ceos  fugiam, 
rodeando  estações,  medindo  tempos, 
sem  que  humano  os  explore,  ou  leis  lhes  dicle ; 
d'estes  corpos  magníficos,  celestes, 
só  constava  na  terra  o  serem  numes ; 
^que  importava  o  demais?  pendões  guerreiros, 
só  vos  éreis,  só  vós,  ao  lacio  povo 
alta  consteliação  de  eterno  estudo ; 
perder-vos  era  crime,  horror,  opprobrio. 
Entretanto,  ó  pendões  da  mareia  Roma, 
que  éreis  vós  senão  feno !  mas  ó  feno 
'nessas  mãos  triunfaes  valia  as  águias ; 
linha,  como  ellas  hoje,  acatamento. 
Dos  fenos  em  manipulo  arvorados 
no  tope  de  alta  vara,  se  nomeia 
um  troço  de  peões  manipularias,    ^ 

Tão  rudes,  tão  boçaes,  que  maravilha    #  o  numero 

que  nossos  bis>avós  aguarentassem  ^^ 

mezes  dez,  sem  cuidar,  em  cada  lustro  I 
Dez  vezes  cheia  a  lua  era  o  seu  anno ; 
grão  numero  era  aquelle :  ou  porque  os  dedos 
ajudem  no  contar,  ou  porque  brotam 
no  mez  dezeno  á  luz  d^amor  os  frutos ; 
ou  porque  emfim  dos  números  a  serie 
chega  aos  dez,  ali  pára,  e  recomeça, 
por  espaços  iguaes  decemplicando. 

TOM.  II.  2 


—  18  — 

Inde  pares  centum  denos  secrevit  in  orbes 

Romulus,  hastatos  instituitque  decem  ; 
Et  totidem  princeps,  tetidem  pilanus  habebat 

Corpora,  legitimo  quique  merebat  equo. 
Quin  etiam  partes  totidem  Titiensibus  idem, 

Quosque  vocant  Ramnes,  Luceribusque  dedít. 
Adsuetos  ígitur  números  servavit  in  anno. 

Hoc  luget  spatio  femina  moesta  virum. 

Neu  dubites,  primae  fuerint  quin  ante  Kalendae  • 

Martis,  ad  haec  animum  signa  referre  potes. 
Laurea  Flaminibus,  quae  totó  perstitit  anno, 

Tollitur,  et  frondes  sunt  in  honore  novae. 
Janua  nunc  regis  posita  yiret  arbore  Pboebi ; 

Ante  tuas  fit  idem.  Guria  prisca,  fores. 
Vesta  quoque  ut  folio  niteat  velata  recenti, 

Gedit  ab  Iliacis  laurea  cana  focis. 
Adde :  quod  arcana  fieri  novus  ignis  in  aede 

Dicitur ;  et  vires  flamma  refecta  capit. 

Nec  mihi  parva  fides,  annos  bine  esse  priores ; 

Anna  quod  boc  coepta  est  mense  Perenna  coH. 
Hinc  etiam  veteres  inite  memorantur  bonores 

Ad  spatium  belli,  perfide  Pòene,  tui. 


—  19  — 

Assim,  creando  Rómulo  as  centúrias, 
cada  centúria  desde  logo  a  extrema 
em  dez  mósy  cada  mó  de  dez  soldados : 
dez,  lanceiros ;  dez,  principesê;  pilanos 
outros  dez.  Dez  a  dez,  como  os  infaotes, 
repartiu  igualmente  os  cavalleiros. 
A  exemplo  da  milicia  ordena  as  tribus : 
os  TicienceSy  os  Céleres  y  os  Ramnes. 
Seu  numero  usual  deu  pois  aos  mezes ; 
e  mezes  dez  em  luto  a  afflicta  esposa 
as  cinzas  conjugaes  com  pranto  orvalha. 


Que  as  primicias  do  anno  eram  de  Marte 
provam  claros  signaes :  lira-se  o  loiro, 
que  adornava  dos  Flamines  a  estancia, 
e  loiro  novo  a  estancia  lhes  adorna. 
Phebéa  rama,  6  rei  dos  sacrificios, 
verdeja  aos  teus  umbraes,  e  a  cada  porta 
da  cúria  velha  em  Roma.  A  teucra  Yesta 
despe  os  murchos  festOes  de  em  torno  ás  jiras, 
e  de  loiro  viçoso  as  adereça ; 
momento  em  que  também  (segundo  é  fama) 
nos  penetraes  incógnitos  do  templo 
accendem  lume  novo,  e  se  restaura, 
vivaz,  «  radiosa^»  a  sacra  flamma. 


P  rim  eira 

Erova  de 
aver  co- 
meçado o 
anno  em 
Março 

Segund  á  e 
terceira 
prova 

Q  uar  ta 
prova 


Quinta 
prova 


Outra  forte  razão  me  abona  a  crença : 
de  Anna  Perenna  o  culto  abriu-se  em  Março. 
Em  Março  começavam  de  exercer-se, 
nos  diz  a  tradição,  de  Roma  os  cargos ; 
usança,  que  ha  chegado  aos  tempos  vossos, 
barbaras  guerras  do  traidor  Annibal ; 


Sexta  pro- 
va 

Sétima 
prova 


2» 
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Deniqne  quintus  ab  hoc  fnerat  QuÍDtílis,  et  inde 
Incipit;  a  numero  nomina  quisquis  habet. 

Primas,  oliviferís  Romam  deductus  ab  arvis, 

Pompílius  menses  sensit  abesse  duos ; 
Sive  hoc  a  Samío  doctus,  qui  posse  renasci 

Nos  putat ;  Egeria  sive  monente  sua. 
Sed  tamen  errabant  etiamnum  têmpora ;  donec 

Gaesaris  in  multis  haec  quoqne  cura  fuít. 
Non  haec  ille  Deus,  tantaeque  propagínis  auclor 

Gredidit  olficiis  esse  minora  suis ; 
Promissumque  sibi  voluít  praenoscere  coeliim ; 

Nec  Deus  ignotas  hospes  ínire  domos. 
Ille  moras  solis,  quibus  in  sua  signa  rediret, 

Traditur  cxactis  disposuisse  notis. 
Is  decies  senos  ter  centum  et  quinque  diebns 

Junxit,  et  e  pleno  têmpora  quarta  die. 
Hic  anni  modus  est :  in  lustrum  accedere  debet, 

Quae  consummatur  partibus,  una  dies. 

Si  licet  occultos  monitus  audire  Deorum 
Vatibus,  ut  certe  fama  Hcere  putat ; 

Quum  sis  officiis,  Gradive,  virilibus  aptus, 
Dic  mihi,  matronae  cur  tua  festa  colant? 


—  ií  — 


o  quinto  mez  emtim  de  Março  avcinle 
chamava-se  Quinlil;  os  subsequentes 
inda  nós  por  seu  conto  os  designámos. 


o  iiava 
piora 


Olivaes  da  Sabinía,  o  filho  vosso, 
que  Roma  alçara  a  rei,  foi-quem  primeiro 
(sábio  Numa!)  advertiu  no  annuo  curso 
minguarem  mezes  dois;  ^quem  lh'o  insinára? 
^  Seria  o  Samio,  o  introduclor  da  crença 
do  nosso  transmigrar?  ;  Seria  Egeria, 
Egeria  a  mestra,  a  inspiradora  sua? 
Inda  entretanto  o  computo  dos  tempos 
desde  então  até  nós  vagou  errado ; 
César,  que  olha  por  (udo,  olhou  por  elle  : 
a  gloria  de  emendal-o  obteve-a  César. 
Um  deus,  um  pai  de  divinal  progénie, 
não  houve  por  indigno  aquelle  assumpto 
dos  pensamentos  seus ;  predestinado 
a  ser  um  dia  morador  do  Olimpo, 
por  nSo  intrar  como  hospede  na  pátria, 
lhe  aprouve  de  antemão  reconheeei-a. 
Os  marcos  donde  o  sol  reverte  ao  giro, 
elle  os  assignalou,  pregoa  a  fama ; 
elle,  quem  dias  cinco  após  sessenta 
a  trezentos  uniu,  e  fez  co^as  sobras 
ao  quarto  anno  do  lustro  um  novo  dia. 

Se  é  dado  aos  vates  segredar  co^os  numes, 
se  luzes,  qual  se  cré,  nos  baixam  d'elles, 
uma  duvida,  ó  Marte,  aqui  me  solve : 
^  sendo  tu  varonil  por  excellencía, 
a  que  vem  damas  frequentai^-te  as  festas? 


Numa  re- 
fonna,  e 
ainda  não 
acerta,  o 
Caleodap 


no 


César  cor- 
rige o  Ca- 
lendaritj 


Março  1 
— As  mu- 
lheres na 
festa  de 
Marte;  ra- 
zão por- 
que 
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■ 

Jugeraque  incuiti  pauca  lenere  soií. 

Cum  pare  quaeque  suo,  coeunt,  volucresque»  feraeque, 

Atqoe  aliquam,  de  qua  procreet,  anguis  habel. 
^Eitremís  dantur  connubia  gentibus ;  at,  quae 

Romano  vellet  nubere,  nulla  fuit. 
Indolui;  patriamqae  dedi  tibi,  Romule,  mentem; 

Tolle  preces,  dixí ;  quod  petis,  arma  dabunt. 
Fe$ta  para  Conso ;  Gonsus  tibi  caietera  dicet. 

Illo  facta  die,  quum  ^ua  sacra  canes. 


Intumuere  Cures,  et  quos  dolor  attigit  idem  ; 


Tum  primum  generis  intulit  arma  socer. 


Jamque  fere  raptae  matrum  quoque  nomen  habebanl; 


Tractaque  erant  longa  bella  propinqua  mora. 


Conveniunt  nuptae  dictam  Junonis  in  aedem ; 


Quas  inter  mea  sic  est  nurus  orsa  loqui : 


O  pariter  raptae,  quoniam  boc  commune  tenemus, 
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«de  algumas  geiras  de  terreno  inculto!.... 
a  Amor  entre  os  iguais  seu  jugo  assenta  : 
«junla-se  a  ave  á  ave,  a  fera  á  fera, 
«ao  reptil  o  reptil*;  a  cada  espécie 
«mutua,  branda  affeição  mantém,  propaga; 
«cada  povo,  inda  os  últimos  da  terra, 
«dura  pelo  himeneu,  por  elle  avulta; 
«  i  para  os  romanos  só  não  ha  consortes  ? ! 
«  Pesou-me  por  meu  Rómulo ;  influi-Ihe 
«  a  paterna  altivez  :  —  Não  peças  —  clamo  — 
«o  que  embalde  has  pedido ;  arma-te,  colhe-o. 
«  Fat,  prepara  ao  deus  Conso  insignes  jogos ; 
« tudo  mais  Conso  mesmo  hade  inspirar-Co^ 
«  quando  em  seu  dia  lhe  intoeis  as  glorias. 


Festa  de 
C  o  nso; 
rapto  das 
i$aDÍnas 


«  Consumado  o  grão  rapto,  as  iras  fervem ; 
«  a  sede  da  vingança  abraza  a  Cures, 
«  e  aos  mais  povos,  como  ella  espoliados ; 
«rebenta  a  guerra  alíim.  Já  contra  Roma 
«hostes  dos  sogros  seus  bramindo  avançam. 


« ^  A  longa  duração  quem  ha  que  ignore 
«d'essa  implacável  guerra  entre  visinhos, 
«  e  já  com  parentesco  intrelaçados  ?. . . . 


(j  u  erra 
dos  sabi- 
nos coiUra 
os  romã* 
nos 


«Das  que  amor  conquistou,  raras  carecem 
«do  titulo  de  mãi.  De  Juno  ao  templo, 
«prazo  dado  entre  si,  concorrem  todas; 
« lá  de  meu  filho  a  esposa  assim  lhes  falia : 


«  —  Vós  a  quem  tocou  sorte  igual  á  minha^ 
«  vós  que  amante  violência  ha  feito  esposas ; 


Discurso 
da  mulher 
de  Romu- 
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Non  ultra  lente  possumus  esse  piae. 
Stant  acies;  sed  utra  Di  sint  pro  parte  rogandi, 

Eligite ;  hinc  conjux,  hínc  pater,  arma  tenent. 
Quaerenduin,  viduae  fleri  malimus,  an  orbae : 

Gonsilium  vobis  forte  piomque  dabo. 

Gonsilium  dederat.  Parent ;  crinemque  resolvunt ; 
Moestaque  funérea  corpora  veste  tegunt. 

Jam  stabant  acies  ferro  mortiquo  paratae ; 

Jam  lituus  pugnac  signa  daturus  erat ; 
Quum  raptae  veníunt  inter  patresque  virosque ; 

Inque  sinu  natos,  pignora  cara,  ferunt 
Ut  médium  campi  passis  tetigere  capillis, 

In  terram  posito  procubuere  genu ; 
Et,  quasi  sentirant,  blando  clamore  nepotes 

Vendebant  ad  avos  brachia  parva  suos. 
Qui  poterat,  clamabat  avum,  tum  deniquc  visum  ; 

Et,  qui  vix  poterat,  posse  coactus  erat. 

Tela  viris  animusque  cadunt ;  gladiisque  remotis 
Dant  soceri  generis,  accipiuntque,  manus. 

r 

Laudatasque  tenenl  natas ;  scutoque  nepotem 
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«  o  donas  allendei-me :  a  inércia  nossa 
«yá  degenera  em  barbara  impiedade. 
«  Eis  em  campo  os  exércitos.  ^Aos  numes, 
a  donas j  por  qual  dos  dois  faremos  preces  ? 
a  d' alem  ^  temos  o  pai!  d' aqui  ^  o  esposo! 
« i  quereis  viuvas  ser  ?  i  quereis  ser  orfas  ? 
a  é  forçado  escolher;  ^mas  quem  o  ousara? 
a  segui* pois  meu  conselho ;  é  nobre  é  pio.  » 

«Deu-lh'Oy  aprouve,  cumpriu-se:  eis  se  desgrenham, 
«eis  de  funéreo  luto  se  carregam. 


lo  ás  ma- 
tronas 


iK  Face  a  Tace  os  exércitos  postados 
«aguardam,  que  a  trombeta  horrisonante 
«  dê  pregão  de  investir ;  eil-as  armadas 
«dos  filhinhos  gentis,  que  ao  seio  apertam, 
«  acorrem  a  interpor-se  a  pais,  e  esposos. 
«  Ali  curvo  o  joelho,  ali  prostradas, 
« solto  o  cabello,  á  compaixão  presentam 
«  os  de  amor  e  himeneu  mimosos  frutos. 
«  Notai  como  os  bracinhos  côr  de  leite 
«alçam  para  os  avós  que  nunca  viram, 
«6  no  infantil  clamor,  suave,  ingénuo, 
«inexpertos  do  mal  sentil-o  inculcam. 
«  Chamam  avô  avô  os  que  já  faliam  ; 
« e  os  que  mal  podem  a  «poder  se  obrigam. 

«  Gáem  rendidos  ânimos  e  lanças ; 
«  espadas  para  longe  se  arremeçam  ; 
«sogros,  genros,  as  mSos  se  dão,  se  tomam, 
ff*  Mais  formosas  de  gloria  as  heroinas 
a  nos  braços  paternaes  seu  premio  colhem  ; 


I  n  i  o  r- 
p  o  e  m-s  e 
as  matro- 
nas entre 
os  roma- 
nos e  OK 
sabinos 


G  o  n  s  e- 
gnem-se 
as  pazes 
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Fert  aTus ;  hic  seu  ti  dulcior  usus  erat. 


Inde  diem,  quae  prima,  meãs  celebrare  Kaiendas 
Oebalides  matres  non  leve  múnus  habent. 


An  quia  comroitti  strictis  mucronibus  ausae, 
Finierant  lacrimis  Martia  bella  suis ; 


Vel  quod  erat  de  me  féliciter  ília  mater. 

Rite  colunt  matres  sacra,  diemquc  meum  ? 

Quid?  quod  hiems,  adoperta  gelu,  nunc  denique  cedil. 

Et  pereunt  victae  sole  tepente  nives  ? 
Arboribus  redeunt  detonsae  frigore  frondes ; 

Vividaque  e  tenero  palmite  gemma  tumet. 
Quaeque  diu  latuit,  nunc  se,  qua  tollat  in  auras, 

Fertilis  occultas  ínvenit  herba  vias. 
Nunc  fecundus  ager ;  pecoris  nunc  hora  creandi ; 

Nunc  avis  in  ramo  tecta  laremque  parat. 

Têmpora  jure  colunt  latíae  fecunda  parentes, 
Quarum  militiam  votaque  partus  babet. 

Adde,  quod  excubias  regi  Romanus  agebal, 


—  Í9  — 

u  e  os  avós,  convertendo  o  escudo  em  berço, 
(T  levam  'nelle  com  sôfrega  ufania 
«  de  suas  filhas  as  ridentes  copias. 

«Eis  por  que  a  ebalia  estirpe,  as  lacias  donas, 
«c  tém  por  uso  e  dever  do  mez  na  intrada 
«calendas  minhas  celebrar  com  festa. 

<x  i  Mas  seria  da  usança  única  origem 
Cl  lembrar  de  idade  a  idade  o  esforço  heróico 
«  das  que  atravez  das  armas  prorompendo 
«  afogaram  nas  lagrimas  a  guerra  ? 

«^Tal  honra  feminil  dada  a  meu  nume 
«nSo  provirá  lambem,  de  que  a  meus  fogos 
«deveu  ília,  a  vestal,  ser  mãi  de  Roma? 

«^Não  será  finalmente  acção  de  graças, 
«  porque  as  fúrias  do  inverno  afugentando 
«ao  rir  de  brandos  soes  dissolvo  as  neves? 
«  volve  ás  despidas  arvores  folhagem  ; 
«  a  vinha  desabrolha ;  o  chão  viceja 
«  co'os  rebentados  grãos  luxuriante  ; 
«  agora  ri  a  esp' rança  em  campo  e  campo  ; 
«  nas  pelejas  de  amor  as  greis  se  exercem  ; 
«a ave  ingenha  no  ramo  o  tecto,  os  lares. 

«  Quadra  de  universal  fertilidade, 
«com  razão  lacias  mais  te  rendem  cultos, 
«ellas  que  por  milicíá  amor  só  contam, 
«  e  no  alino  produzir  só  pOem  seus  votos. 


S  ec  u  nda 
explicação 
do  festejo 
feminil  a 
M»rtc 


Terceira 
explica- 
ção :  a  pri- 
mavera 


Mais:  no  oiteiro,  hoje  Esquilias  nomeado. 


U  u  ar  ta 
explica- 


--30  — 

Qaa  nunc  Esquilias  nomini  coUis  babel. 
Illíc  a  nuribtts  Junoni  templa  lalinis 

Hac  sunt,  si  memini,  publica  facta  die. 

Quid  moror?  et  variis  onero  tua  pectora  causis? 

Eminet  ante  óculos,  quod  petis,  ecoe  luos. 
Mater  amat  nuptas ;  matrís  me  turba  frequentai : 

Haec  nos  praecipue  tam  pia  causa  decet. 

Ferte  Deae  flores  ;  gaudet  florentibus  berbis 

« 

Haec  Dea ;  de  tenero  cingi  te  flore  caput. 
Dtcite :  Tu  lucem  nobís,  Lucina,  dedísti ; 

Dicite :  Ta  voto  parturíentis  ades. 
Si  qua  tamen  gravida  est,  resoluto  crine  precetur, 

Ut  solvat  partus  molliter  illa  suos. 

Quis  mibi  nunc  dicat,  quare  coelestia  Martis 
Arma  ferant  Salii,  Mamuriumque  canant? 

« 

Nympha,  mone,  nemorí  stagnoque  operata  Dianae , 
Nympha,  Numae  conjuz ;  ad  tua  festa  veni. 

Vallis  Aricinae  sylva  praecinctus  opaca 
Est  lacus,  antiqua  relligione  sacer. 
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«onde  aos  uinbraes  de  Rómulo  oulro  lempo 
«  sentinellas  vagar  já  foram  vistas, 
«lá,  se  a  ponto  me  lembra,  é  que  as  latiuas 
« 'noutras  eras,  em  dia  igual  a  este, 
«á  sacra  Juno  o  templo  inauguraram. 


ç ã o :  no 
m  esmo 
dia  inau- 
guração 
do  templo 
de  Juno 
no  Rscfui- 
lino 


«  Não  te  quero  cançar  com  mais  origens ; 
«lé  obvia  a  explicação  do  que  procuras : 
«Juno  ás  esposas  quer;  Juno  as  protege: 
«a  mim,  por  filho  seu,  dão  pois  seus  cultos. 
«  Tão  pia  explicação  prefiro  a  todas. » — 


Quinta 
explica- 
ção :  Juno 
Lucina 


Flores  á  deusa  dai,  que  se  regala 
co'a8  hervas  a  florir ;  Irançae-vos  cVôa 
de  multicores  mórbidas  boninas ; 
dizei-lhe  :  —  Tu,  Lucina ,  á  luz  nos  désle ; 
conservante  benigna  ás  que  te  invocam; 
ncis  dores  maternaes  sê  nossa  amparo !  — 
Se  já  gravida  alguma  acode  á  festa, 
essa  de  coma  esparsa  intôe  o  rogo, 
porque  lhe  assista  no  apertado  lance. 


Oração 
das  mu- 
lheres a 
Lucina 


èQuem  me  ora  explicará  levarem  Salios 
armas  de  Marte,  que  dos  ceos  caíram,     ^ 
e  o  cantarem  Mamurío?  O'  tu  que  outr'ora 
com  Diana  habitaste  o  lago,  a  selva,  • 
ninfa,  consorte  e  oráculo  de  Numa, 
aos  sacrificios  teuâ  eis-me  chegado : 
imploro  o  teu  favor,  Egeria,  inspira-me  I 

Jaz  no  Aricino  valle,  em  selva  opaca, 
lago  já  lá  d'avós  por  sacro  havido. 


Continua- 
ção de  1 
de  Março 
— Salios  e 
M  a  murio 


Bos(^ede 
Aricia  — 
Hipólito 
viroio 
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Híc  latet  Hippolytus  furiis  direptiis  equonim  ; 
Unde  nemus  nullis  illud  initur  equis. 

Lida  dependent,  longas  velanUa  saepes, 
Et  poslta  est  meritae  multa  tabeliã  Deae. 

Saepe  potens  voti,  frontem  redímita  coronis, 

.Femina  lucentes  portat  ab  urbe  faces. 
Regna  tenent  fortesque  mana  pedibusque  fugaces ; 
Et  perit  exemplo  postmodo  q uísque  suo. 

Defluit  incerto  lapídosus  murmure  rivus ; 

Saepe,  sed  exiguis  haustibus»  inde  bibes. 
Egeria  est,  quae  praebet  aquas,  Dea  grata  Camenis : 

ília  Numae  conjux,  consiliumque  fuit. 

Princípio  nimium  promtos  ad  bella  Quirítes 
Mollirí  placuit  jure,  Deumque  metu. 

Inde  datae  leges,  ne  firmior  omnía  posset ; 
Coeptaque  sunt  pnre  tradita  sacra  colí. 

Exuitur  ferítas ;  armisque  potentius  aequum  est : 
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Posto  que  humana  vista  o  não  descubra ; 
Hipólito  lá  mora,  o  lacerado 
por  seus  ígneos  corseís ;  corsel  na  malta 
nao  põe  pé. 

Pelos  cômoros  sitvosos 
poisam  nuvens  de  liços ;  quadros  pendem 
por  toda  a  parte  á  deusa  bemfeitora. 

Romanas,  a  quem  votos  ha  cumprido, 
cada  dia  ali  vão  floríc'roadas 
com  vivo  facho  em  punho ;  ali  só  reina 
servo  fugido,  que  se  abriu  co'o  ferro 
caminho  ao  sacerdócio ;  o  que  elle  ha  feito, 
far-lh'o-ha  outro  mais  forte ;  o  gráo  e  a  vida, 
como  elle  os  usurpou  hão-de  usurpar'-lh'os. 

iVês  aquelle  regato?  o  seu  murmúrio 
ppr  cima  dos  calhaos  mal  se  percebe ; 
a  miude  bebe  'nelle,  e  a  curtos  sorvos. 
^ Sabes  quem  dMnvisivel  urna  o  verte? 
é  das  musas  a  tacita  pupilla, 
a  rainha  de  Roma,  Egeria,  a  deusa, 
amante,  esposa,  oráculo  de  Numa. 


Promesns 

e  BX  VOTO 

nobos^e 
de  Anciã 


Singular 

Soverno 
e  Arícia 


'      Vt  . 


Egeria  e 
saa  fonte 
no  bofl^ne 
de  Anciã 


Eram  nossos  avós  'naquella  idade 
ao  mavórcio  furor  nimio  propensos. 
Houve  de  se  invocar  para  amansalK)s 
dos  numes  o  rigor,  das  leis  a  força : 
pôz-se  entre  o  forte  e  o  fraco  alma  justiça ; 
despem-se  da  rudeza  a  fé  e  o  culto ; 
cedem  armas  ao  jus;  foge  a  barbárie; 

TOM.   II. 


). 


:?•'.«     ' » I ,  i 


Amansa 
Numa  a 
ferocidade 
romana 
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Et  cum  ci?e  pudet  oonseraisse  manus. 
Atque  aliquis,  modo  trux,  visa  jam  vertitur  ara; 
Yinaque  dat  tepidís  salsaque  farra  focis. 

Ecce  Deum  genitor  rutilas  per  nubila  flammas 
Spargit,  et  eflusis  aethera  siccat  aqnis. 

Non  alias  missi  cecidere  frequentius  ignes. 
Rex  pavet,  et  vulgi  pectora  terror  habet. 

Cui  Dea:  Ne  nimium  terrerc;  piabile  fulmen 

Est,  ait ;  et  soevi  flectitur  ira  Jovis  : 
Sed  poterant  ritum  Picus  Faunusque  piandi 

Prodcre,  Romani,  numen  uterque,  soli.  . 
Nec  síne  vi  tradent:  adhibeto  vincula  captis. 

Atque  ita,  qua  possint,  erudit,  arte  capi. 
Lucus  Aventino  suberat  niger  ilicis  umbra, 

Quo  posses  viso  dicere :  Numen  inest. 
In  médio  gramen,  muscoque  adoperta  virenli 

•  Manabat  saxo  vena  perennis  aquae. 
Inde  fere  soli  Faunus  Picusque  bibebant. 

Huc  venit,  et  fonti  rex  Numa  mactat  ovem; 
Plenaque  odorati  disponit  pocula  Bacchi ; 
Gumque  suis  antro  conditus  ipse  latet. 

Ad  solitos  veniunt  silvestría  numina  fontes ; 
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entre  concidadãos  são  pejo  as  brigas ; 

O  iroso,  olhando  o  aliar,  esquece  as  fúrias, 

e  vinho,  farro,  e  sal,  já  verte  ás  chammas. 

Eis  pelo  negro  ceo  desfeito  em  chuvas 
da  alta  dextra  de  Jove  desparados 
começam  de  luzir  troar  coriscos. 
V)cruzam-se,  redobram-se,  ribombam ; 
Ireme  o  rei,  treme  o  povo ;  igual  tormenta, 
tão  crebro  fulminar,  jamais  o  hão  visto ! 

— « Não  succumbas  Pompilio  —  exclama  Egeria ;  — 
«contra  o  raio  ha  conjura:  ha  para  Jove 
«  possante  expiação,  que  o  propicie. 
«  Pico  e  Fauno,  ambos  deuses  'neste  solo, 
«  possuem  todo  o  arcano ;  agrílhoal-os 
et  é  comtudo  mister  para  extorquir-lh'o ; 
«vai,  agrilhoa-os  pois.»  —  Diz,  e  lhe  amostra 
onde  06  possa  colher.  Tremendo  luco 
d'espesso  azinheiral  'naquella  idade 
inoitecia  as  faldas  do  Aventino  ! 
—  «  Deus  ha  hi ! »  —  se  exclamava  ao  pôr-lhe  os  olhos. 
No  meio,  em  chão  relvado,  borbulhava 
musgosa  veia  de  agua,  em  que  só  usam 
Pico  e  Fauno  beber. 

Ali  vai  Numa ; 
á  fonte  immola  ovelha ;  á  borda,  taças 
p5e  de  Bacho  oloroso ;  e  se  homizia 
co'os  seus  fieis  'num  antro. 


Esconju- 
raçào  dk> 
raio 


Pico  e 
Fauno 
consulta- 
dos por 
Numa 


Antigo  In- 
eo  às  abas 
do  Aven- 
tino 


Eil-0  que  chega 
á  solita  matriz  o  par  silvestre ; 
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Et  releTant  multo  pectora  iicca  mero. 

Vina  quies  soqaitur ;  gélido  Nama  prodit  ab  antro ; 

Yincjaque  sopitas  addit  in  areta  manus. 
Somnus  ut  abscessit,  tentando  vincula  pagnant 

Rumpere ;  pugnantes  fortiui  illa  tenent. 

Tnm  Numa:  Di  nemornm,  factis  ignoscite  nostrís, 

Sicelus  in  génio  scitis  abesse  meo ;     ^ 
Quoque  modo  possit  fulmen  monstra  te  piari. 

Sic  Numa;  sic  quatiens  cornua  Faunus  ait; 
Magna  petis;  nec  quae  monitu  tibi  discere  nostro 

Fas  sit;  babent  fines  numina  nostra  suos. 
Di  sumus  agrestes,  et  qui  dominemur  in  ai  tis 

Montibus;  arbitrium  est  in  sua  tela  Jovi. 
Hunc  tu  non  poteris  per  te  deducere  coelo ; 

At  poteris  nostra  forsitan  usus  ope. 

Dixerat  baec  Faunus;  par  est  sententia  Piei. 

Deme  tamen  nobis  vincula,  Picus  ait. 
Júpiter  buc  veníet,  valida  deductus  ab  arte. 

Nubila  promissi  Styx  mibi  testis  erit. 

Emissi  quid  agant  laqueis,  quae  carmina  dícant, 
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eis  no  abundante  vinho  a  sede  estancam ; 
eis  o  somno  que  os  toma ;  eil-os  dot*mindo. 

Sái  da  caverna  o  rei ;  prende-lhe  os  pulsos 
com  raao  subtil,  mas  em  forçosos  laços. 
Despertam,  vão  mover-se^  estão  captivos! 
lidam  contra  as  prisões;  lidando  as  cerram. 

• —  c<  Selváticas  deidades  —  Numa  exclama  — 
«  sacrílego  não  sou ;  perdão  supplico ; 
«  venho  aprender  como  se  expia  o  raio. »  — 

Meneando  a  fronle  armigera  :  —  «  Não  pouco 
«  pedes  tu  —  Fauno  acode ;  —  «  é-nos  defeso 
«  satisfazer-te  o  impenho  :  ò  poderio 
« de  deidades,  quaes  nós,  tem  raias  curtas : 
«  numes  somos  agrestes ;  nosso^  império 
«  do^  montes  não  transcende.  O  jus  do  raio 
«toca  a  Jove  tão  só;  forçal-o,  impor-lhe, 
«que  dos  ceos  baixe  á  terra,  em  ti  não  cabe; 
a  salvo  se  por  ventura  auxilio  nosso 
« te  franquear  tal  don.  »  — 

Galou-se  Fauno. 
Pico  o  mesmo  responde.  —  «As  prisões  nossas/ 
«  quebra  porem  —  lhe  diz ;  —  «  verás  em  breve 
<x  de  artes  possantes  constrangido  Júpiter 
ff  do  Olimpo  aqui  baixar ;  por  testimunha 
«dou' da  promessa  a  nebulosa  Estige.  »  — 

O  que,  soltos  dos  vínculos  por  Numa, 
hão  feito,  os  versos  magos  que  resaram, 
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Sed  tibi,  protulerit  quum  totum  crasiinos  orbem 
Gyntbius,  imperii  pignora  certa  dabo. 

Dixit,  et  ingenti  tonitru  super  aethera  motuiii 
Fertur;  adorantem  destituitque  Numam. 

Ille  redit  loetus,  memoratque  Qniritibus  acta; 
Tarda  venit  díctis,  dífficilisque  fides, 

At  certe  credemur,  ait,  si  verba  sequator 

Exitus ;  en,  audi  crastina,  quisqiiis  ades. 
Protòlerit  terris  quum  totum  Cynthius  orbem, 

* 

Júpiter  imperii  pignora  certa  dabit. 

Discedunt  dubii,  promissaque  tarda  videntur ; 
Dependetque  íldes  a  veniente  die. 

Mollis  erat  tellus  rorataque  mane  pruina; 

Ante  sui  populus  limina  regis  adest. 
Prodit,  et  in  sólio  medius  consedit  acerno. 

Innumeri  circa  stantqne  silentque  viri. 
Orttis  erat  summo  tantummodo  margine  Pboebus; 

SoUicitae  mentes  speque  metuque  pavent. 
Gonstitlt,  atque  caput  niveo  veia  tus  amictu, 

Jam  bene  Dis  notas  sustulit  ille  manus ; 
Atque  ita :  Tempus  adest  promtssi  muneris,  inquit: 

PoUicitam  dictis,  Júpiter,  adde  Odem. 

« 

pum  loquitur,  totum  jam  sol  amerserat  orbem . 
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«  Amanhã  quando  o  sol  fôr  já  nascido, 
«  claros  abonos  te  darei  de  império. »  — 

Cala :  estoiram  trovões ;  revoa  ao  polo, 
deixando  a  Numa  atónito,  por  terra,* 
submerso  no  adorar.  Alfím  surgindo, 
ledo  aos  Quirites  seus  Numa  reverte ; 
narra  todo  o  successo ;  é  crido  a  custo. 

•^  «  Dos  portentos  que  ouvis  dèm  prova  plena 
«  portentos,  que  amanhã  vereis  vós  todos : 
a  mal  que  fôr  nado  o  sol,  Júpiter  mesmo 
«  penhores  claros  nos  dará  de  império.  »  — 

Retiram-se  perplexos ;  já  lhes  tarda 
que  aponte  o  dia  novp ;  o  desingano  . 
só  d'elle  está  pendente. 

Ao  romper  d'alva  oamciuo 

^  baixado 

inda  o  frigido  onalho  esta  caindo,  d»  om 

quando  ás  portas  reaes  já  ferve  o  povo. 

Abriram-se ;  lá  sái ;  lá  toma  assento 

no  throno  simples  de  grosseiro  bordo. 

Na  turba  circumfusa,  innumeravel, 

nem  se  ouve  respirar.  Alfim,  desponta 

do  auri-tremulo  disco  o  primo  raio  ! 

arfam,  dúbios  de  esperança  e  medo  os  peitos. 

Surge  elrei ;  'num  véo  alvo  involve  a  fronte, 

e  as  pias  mãos,  aos  deuses  conhecidas 

para  os  deuses  levanta.  —  «  È  vinda  a  hora 

«  de  se  cumprir  teu  don  ;  teu  don  se  cumpra 

«6  Júpiter»  —  exclama. —^0  sol  emianio 

acabou  de  emergir ! 
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Et  gravis  aetherío  vanit  ab  axe  fragor. 
Ter  tonuit  sine  nube  Deus,  tria  fulgura  misit. 

Credite  dicenti :  mira,  aed  acta,  loquor. 
A  media  coelum  regione  déhiscere  coepit; 

Submisere  óculos  cum  duce  turba  suos. 
Ecce  levi  scutum  versatum  leniter  aura 

Decidit ;  a  populo  clamor  ad  astra  venit. 
Tollit  humo  múnus,  caesa  prius  iUe  ju vença, 

Quae  dederat  nulli  coIla  premenda  jugo; 
Idque  ancile  vocat,  quod  ab  omni  parte  recisum  est ; 

Quaque  notes  oculis,  angulus  omnis  abest. 
Tum,  memor  imperii  sorfem  consistere  in  illo, 

Gonsilium  multae  calliditatis  init. 
Plura  jubet  fieri  simili  caelata  figura, 

Error  ut  ante  óculos  insidiantis  eat. 

Mamurius»  morum  fabraene  éxactior  artis, 
Difficile  est,  illud,  dicere,  clausit  opus. 

Gui  Numa  munificus:  Facti  pete  proemia,  dixit; 
Si  mea  nota  fides,  irrita  nuUa  petes. 

Jam  dederat  (Saliis,  a  saltu  nomina  ducunt), 
Armaque,  et  ad  certos  verba  canenda  modos. 

Tum  sic  Mamurius :  Mercês  mihi  gloria  detur, 
Nominaque  extremo  carmine  nostra  sonent. 
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Fragor  profundo 
lá  na  abobada  azul  súbito  estoira ! 
li-es  trovões,  Ires  relâmpagos,  seçi  nuvens 
desfere  a  flux  o  deus !  (ficções  não  canto) 
abrem-se  ao  meio  os  ceos !  monarcha  e  povo 
baixam  olhos !  iá  desce  em  brandas  auras 
boiando  ethéreo  escudo !  alta  celeuma 
sobe  unisona  ao  polo !  o  chefe  ovante, 
ímmolada  novilha  ignota  a  jugo, 
alça  da  terra  o  don ;  e,  por  que  em  torno 
boleado  e  sem  ângulos  o  observa, 
nome  lhe  põe  de  Ancilio.  Então,  pois  sabe, 
que  são  fados  do  império  os  d'esse  escudo, 
traça  dá  com  mui  provido  conselho, 
a  que  de  igual  feição  se  lavrem  muitos. 
D'esta  arte,  quando  um  pérfido  o  cubice, 
tem  de  sair  burlado. 


Ob  Aoei- 
liosde  Ma- 
muno 


O  bom  Hamurio, 
homem  de  toda  a  conta,  e  mestre  insigne, 
foi  o  que  pôz  por  obra  a  astuta  ideia. 
—  «  Pede  o  que  te  aprouver  em  recompensa  — 
diz  magnânimo  Numa ;  —  «  aqui  te  imponho 
«  a  minha  real  fé,  que  hei-de  outorgar-l'o. »  — 


Já  'nesse  tempo  aos  salios  sacerdotes 
(do  seu  saltar  dançando  assim  chamados) 
havia  dado  a  solita  armadura, 
e  dos  cânticos  seus  os  tons  e  as  frases. 
—  «Pois  bem  —  volve  Mamurio  —  «a  gloria  peço; 
«  outra  paga  não  quero :  entre  o  meu  nome 
« como  remate  em  cabo  dos  seus  versos.  »  — 


Etimolo- 
gia, ar- 
mas,  e 
cantar  dos 
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Inde  sacerdotes  operi  promissa  vetasto 

Praemía  persolvunt,  Mamuríunique  Toeant. 

Nubere  si  qua  voles,  quamvis  properabitis  ambo, 
Differ:  babent  parvae  commoda  magna  morae. 

Arma  movent  pagnam ;  pugna  est  aliena  maritis. 
Condita  quum  fuerint,  aptius  omen  erit. 

His  etiam  conjux  apicati  cincta  Dialis 
Lucibus  impexas  debet  babere  comas. 

Tertia  nox  emersa  suos  ubi  moverít  ignes, 
Gonditus  e  geminis  Piscibus  alter  erit. 

Nam  duo  sunt:  austris  hic  est,  aquiloníbus  ille 
Proxímus;  a  vento  nomen  uterque  tenet. 

Quum  troceis  rorare  genis  Tithonia  conjux 
Co  perít,  et  quintae  têmpora  lucis  aget; 

Sive  est  Arctopbylax,  sive  est  piger  ille  Bootes» 
Mergetur,  visus  effugietque  tuos. 

At  non  effugiet  Vindemitor:  boc  quoque  causahi 
Unde  trabat  sidus,  parva  docere  mora  est. 

Ampelon  intonsum,  Satyro  Nvmpbaque  creatum 
Fertur  in  Ismariis  Bacchus  amasse  jugis. 

Tradidit  huic  vitera  pendentem  frondibus  ulmi, 
Quae  nunc  de  pueri  nomine  nomen  babet. 

Dum  legit  in  ramo  pictas  temerarius  uvas, 
Decídit:  amissum  Liber  in  astra  vebit. 
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Eis  o  por  que  ind'agora  os  coros  salios  , 
se  ouvem  clamar  Mamurio ;  andam  pagando 
da  pátria  Roma  a  divida  vetusta. 

Por  mais  que  impaciente  amor  vos  punja, 
evita  agora,  ó  noiva,  atar  consorcio ; 
tens  Qo  breve  espaçar  proveito  grande. 
Armas  sao  guerra ;  esposos  a  detestam ; 
deixal-as  recolher,  para  que  ás  bodas 
mais  prósperos  auspícios  vos  presidam. 

'Nestes  dias  também  deve  a  cingida 
consorte  do  Dial  não  pentear-seu 

Quando  terceira  noite  espargir  astros, 
já  se  avista  um  só  peixe,  e  dois  são  elles : 
um,  de  aquilões  visinho ;  outro,  dos  austros ; 
dos  ventos  um  e  outro  houveram  nome. 

Quando  a  Titonia  moça  lacrimosa 
nos  rasgar  quinta  luz,  já  te  ha  fugido, 
mergulhado  no  mar,  esse  a  quem  chamam 
Tardo  Bootes  uns,  outros  Àrctófilax. 
Mas  o  Vendimador  inda  apparece. 
D'esta  bonstellacão  vá  breve  a  historia. 

De  uma  ninfa  e  dos  sátiros  nascido, 
diz  que  Am  pelos  do  Ismaro  nos  serros 
dilecto  foi  de  fiacho.  O  deus  por  mimo 
lhe  deu,  pendente  de  frondoso  olmeiro, 
vide,  que  o  nome  d'elle  índa  conserva. 
Vê  as  uvas  pintar,  trepa  a  colhel-as, 
cái,  morre.  Afflicto  o  nume  o  pòz  nos  astros« 
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Sextas  ubi  oceano  cliTOsom  scandit  olympam 
Phoebus,  et  alatis  aetbera  carpit  equis, 

Quisquis  ades,  canaeque  colis  penetralia  Vestae, 
Cratera  Iliacis  turaque  pone  focis. 

Caesaris  innumcris,  quem  maluit  ille  mererí, 

Accessit  titulis  pontificalis  bonoâ. 
Ignibus  aetenis  aeterni  numina  praesunt 

Caesaris  Imperii  pignora  juncta  vides. 

De  veteris  Trojae  digníssima  praeda  favilla, 
Qaa  gravis  Aeneas  tutus  ab  boste  fuit; 

Ortus  ab  Áenea  tangi  t  cognata  sacerdos 
Numina:  cognatum,  Vesta,  tuere  caput. 

Quos  sancta  foTet  ille  manu,  bene  Tivitis,  ignes; 
Yivite  inexstincti,  flammaque,  duxque,  precor. 

Una  nota  est  Martis  Nonis :  sacrala  quod  illis 
Templa  putant  lucos  Vejovis  ante  duos. 

Romulns,  ut  saxo  lucum  circumdedit  alto, 
Quilibet,  buc,  inquit,  confuge,  tutus  eris. 

O  qnam  de  tenui  Romanus  origine  crevit ! 
Turba  Tetus  qoam  non  invidiosa  fuitt 


—  47  — 

Ao  subir  sexto  sol  do  oceano  ao  polo,  ,  Março  6 

6  vós,  que  rendeis  cullo  á  prisca  Vesta,  ç^õ^e  s  a 

taças  levae,  e  incenso  ao  fogo  ilíaco. 


Vesta 


Do  grão  César  aos  tilulos  sem  conto  »ÍTtki^ 

accresceu  'neste  dia  o  que  o  mais  enche  ImS^**"' 

de  almo  prazer,  por  tél-o  merecido:  .  , 

a  summa,  a  pontifícia  autoridade ! 
D'est'arie,  ás  chammas  immortaes  preside 
de  um  príncipe  immortal  a  divindade ; 
dois  abonos  de  império  estão  conjunctos. 

Sacros  objectos,  que  de  Tróia  em  cinzas 
pio  heroe  carregou,  reliquias  santas 
que  Eneas  d'entre  as  turbas  inimigas 
salvou,  dando-Ihe  vós  a  immunidade ; 
d 'esse  Eneas  ó  prole  o  sacerdote,  -     -^ 

que  vos  toca,  vos  trata ;  avíios  numes, 
vínculos  parentaes  comvosco  o  prendem. 
Protege-o  pois,  e  o  guarda ;  é  teu  ó  Vesta. 
Fogos  da  augusta  mão  favorecidos, 
nunca  extinctos  sereis ;  eternos  durem 
a  par  lume  e  pontífice  depreco. 

Um  só  ponto  abaliáa  as  mareias  Nonas :  -lempio 

crê-se,  que  ante  os  dois  lucos  'nesse  dia  v^*oVe^ 

fora  sagrado  a  Vejove  o  seu  templo.  dS  Komí^ 

Murou  Rómulo  o  bosque,  e  lançou  bando :.  ^^ 

Quem  aqui  se  acolher  fique  seguro.  « -  .      ux-.-/ 

»         '  ■  í    *    '      • 

Que  humilde  berço  a  tão  fastoso  império ! 
homens  de  então !  quão  pouco  yo&fl)aftt9.ya !. 


Ml 


I    »'• 
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Ne  tamen  ignaro  noTÍtas  tibi  nominis  obstet, 
DUce,  quis  iste  Deus,  curve  ?ocetur  ita. 


Júpiter  est  juvenis;  juveniles  adspice  tuHus  ; 

Adspice  deinde  manam ;  fulmina  nuUa  tenet< 
Fulmina,  post  ausos,  coelum  affectare  Gigantas, 

Sumta  Jovi ;  primo  tempere  inermis  eraU 
Ignibus  Ossa  novis,  et  Pelion  altior  Ossa 

Arsit,  et  in  solida  fixus  Olympus  humo. 


Stat  quòque  Gapra  simul:  Nymphae  pavisse  feruntur 
Gretides:  infanti  lac  dedit  illa  Jovi. 


Nunc  vocor  ad  nomen :  vegrandia  farra  coloni, 


Quae  male  creverunt,  vescaque  parva  vocant. 


Vis  ea  si  verbi  est,  cur  non  ego  Vejovis  aedem 
Áedem  non  magni  suspicer  esse  Jovis? 


Jamque,  ubi  caeruleum  variabunt  sidera  coelum, 
Suspice:  Gorgonei  colla  videbis  equi. 


Creditur  hic  caesae  gravida  cerrice  Medusae 


—  49  — 


Se  o  titulo  (Io  deus,  que  ali  se  adora, 
vos  parecer  acaso  estranho,  escuro, 
escutae-me,  ouvireis  do  nome  a  causa. 

O  Jove,  a  quem  veneram  'neste  alcaçar 
representa  inda  moço ;  olhae  seu  rosto : 
é  rosto  menineiro ;  olbae-lhe  a  dextra  : 
inda  raio  não  tem,  que  esse  atlributo 
só  o  tomou,  depois  que  ambicionaram 
roubar-Ihe  os  ceos  sacrilegos  gigantes ; 
ao  principio  era  inerme ;  estreou  raios^ 
quando  houve  de  abrazar  Pelion  sobre  Ossa, 
e  o  Ossa  sobre  o  Olimpo  acastelado. 

^Notais  aos  pés  da  estatua  aquella  cabra? 
era  a  que  as  ninfas  Grétides  pasciam ; 
era  a  que  ao  deus  amamentou  na  infância. 

Mas  venhamos  ao  nome :  os  lavradores 
na  sua  lingua  rústica  designam 
por  vegrande  o  minguado :  o  opposto  a  grande ; 
vegr andes  cereaeSy  são  infesados ; 
coisa  pequena  é  vesca;  o  ve  preposto 
a  accepção  do  vocábulo  aguarenta. 
Sendo  assim,  suspeitar  me  é  permiltido 
que  ao  templo  do  seu  Jove   inda  pequeno, 
sanctuario  de  Vejove  o  chamassem. 

Aguarda  que  se  estrelle  o  ceo  cerúleo ; 
então,  se  ergues  o  rosto,  o  collo  avistas 
do  gorgoneo  corsel.  Foi  este  nado, 
segundo  crêm,  da  gravida  garganta 

TOM.  II. 
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Sanguine  respersis  prosiluiase  Jubis. 
Huic  supra  nubes»  et  subter  sidera  lapso 

Goelum  pro  terra,  pro  pede  penna  fuil. 
Jamque  indignanti  nova  frena  receperat  ore ; 

Quum  levis  Aonias  ungula  fodit  aquas. 
Nane  fruitur  coelo,  quod  pennis  ante  petebat ; 

Et  nitidus  stellis  quinque  decemque  micat. 


Protinus  adspicies  venienti  nocte  Goronam 
Gnosída :  Theseo  crimine  facta  Dea  esl. 


Jam  bene  perjuro  mutarat  cônjuge  Bacchum, 
Quae  dedit  ingrato  fila  legenda  viro. 

Sorte  tori  gaudens,  Quid  flebam  rústica?  dixit: 
Utiliter  nobis  perfidus  ille  fuit. 


Interea  Liber  depexus  crinibus  Indos 
Vincit,  et  Eoo  dives  ab  orbe  redit. 


Inter  captivas  facie  praestante  puellas 
Grata  nimis  Baccho  filia  regis  erat. 


V 
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(l^essa  Medusa,  a  quem  Perseu  de  um  talho 
decepara  a  cabeça,  e  saltou  logo, 
fero,  sanguinea  a  crina,  transpoz  nuvens, 
roçou  astros  co'o  dorso,  que  assiiti  tinha 
azas  por  pés,  por  campo  o  firmamento. 
Já  morde  alfim  co'a  reluctanie  boca 
freio  oppressor ;  descendo  ao  solo  escarva-o^ 
rebenta  Aonía  fonte.  Hoje  sereno 
desfruta  os  ceos,  por  onde  errou  volante, 
e  quinze  estrellas  de  esplendor  o  arreiam. 

Logo  â  seguinte  noite  has  a  coroa  -*  Ní^í^ 

da  Cretense,  infeliz  mas  fortunosa,  memo  e 

'  '  ongem  dg 

que  a  afifronta  dC  Theseu  tornou  deidade.  consieiia- 

*  çfto  Coroa 

Já  pelo  esposo  pérfido,  que  a  foge,  dne^"*^ 

deslembrado  do  horrendo  labirinto 
e  fio  salvador,  jà  logra  Ariadne 
melhor  cônjuge  em  Baccho ;  entre  as  delicias 
do  tálamo  segundo,  alegre  exclama : 
—  «  £  eu  louca  a  prantear-me !  oh  !  graças !  graças ! 
«  perjúrio  de  Theseu  !  » 

—  Baccho  entretanto, 
o  seu  Baccho,  o  seu  Libero,  o  seu  tudo, 
o  seu  tão  lindo  dos  gentis  cabellos, 
houve  de  se  ir  a  terras  do  levante. 
Foi,  venceu  Indos,  regressou  colmado 
de  oriental  opulência. 

Entre  as  captivas 
que  traz  de  peregrina  formosura, 
uma  vem,  que  em  bellezsí  excede  à  todas, 
filha  do  rei  vencido,  e  vencedora 
do  próprio  vencedor.  ^ 


—  52  — 

Flebat  amans  conjux,  spaliataque  litore  cur%o 
Edidit  incultis  talia  verba  comis : 


En  intcrum  símiles,  fluctus,  audite  querelas ! 


£n  interum  lacrymas  accipc,  arena»  meãs. 


Dicebam,  memini,  peijure  et  perfide  Theseul 


Ille  abiit:  cadem  crimina  Bacchus  habet. 


Nunc  quoque  nulla  YÍrOj  clamabo,  fcmina  crcdat. 


Nomine  mutato  causa  rels^ta  mea  est. 


O  utinam  mea  sors»  qua  primum  coeperat,  isseti 


Jamque  ego  pracsenii  tempore  nulla  forem  I 


Quid  me  desertis  pcrituram,  Liber,  arenis 


Servabas?  potui  dedoluisse  semcl. 


Bacche  levis,  leviorque  tuis,  quae  têmpora  cingunt^ 


Frondibus»  in  lacrymas  cognite  Bacche  meãs: 
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A  amante  esposa 
adivinhou  seu  mai,  chora  em  segredo. 
Anda  ao  longo  da  praia  sinuosa, 
aíllicla,  esparsa  a  coma;  a  sós  vagueia; 
solta  ao  frigido  vento  as  magoas  ternas : 

—  «  Ouvi  segunda  vez  os  meus  queixumes» 
c(  vagas  do  mar !  bebei  as  minhas  lagrimas 
« segunda  vez  areias  d'esta  praia ! 
«Aqui  mesmo  hei  clamado  (inda  me  lembra!) 
«  Vai  Theseu  desleal !  Theseu  perjuro ! 
«foi-se,  vem  Baccho,  e  o  seu  exemplo  imita: 
«  Baccho  é  perjuro,  é  desleal  como  elle. 

«Posso  hoje,  como  então,  clamar:  —  Ail  loucas! 
«  não  vos  fieiSy  não  vos  fieis  dos  homens ; 
«  sou  de  novo  traída ;  é  só  diverso 
ff  o  nome  do  traidor  ! 

Ai !  i  porque,  6  fado, 
«  me  atalhaste  a  primeira  desventura  ? 
«se  a  deixasses  correr....  já  no  presente 
«  não  existia  a  viclima  ! 

Tiranno ! 
«^quem  te  pediu,  quem  te  mandou  salvar-me? 
«  em  Naxos  sepultadas  minhas  penas 
« ficariam  comigo ! 

Ai !  Baccho !  Baccho  I 
«mais  versátil,  que  os  pâmpanos,  que  te  ornam ! 
« Haver-le  eu  com  tal  jubilo  avistado 


—  34  — 

Ausuft  es  ante  óculos  adducta  pellice  nostros 
Tam  bene  compositum  sollicitare  torum? 

Heu!  ubi  pacta  fides?  ubi,  quae  jurare  solebasT 
Me  miseram,  quoties  haec  ego  verba  loquorl 

Thesea  calpabas,  fallacemque  ipse  vocabas: 
Judicio  peccas  turpius  ipse  tuo. 

Ne  sciat  hoc  quisquam   tacítisque  doloribus  urar; 
Ne  toties  falli  digna  fiysse  puter. 

Praecipue  cupiam  celari  Thesea ;  ne  te 
GoDSortem  culpae  gaudeat  esse  suae. 

At,  puto,  praeposita  est  fuscae  mihi  cândida  pellex.... 
Eveniat  nostris  bostibus  illc  color. 


Quid  tamen  hoc  refert?  vltio  tíbi  gratior  ipse  est. 


Quid  facis!  amplcxus  inquinai  illa  tuos. 


Bacche,  íldem  praesta ;  nec  praefer  amoribus  ullam 
Conjugis  adsuetae  semper  amare  virum. 


oS 


«  para  chorar-te  agora  ! !  ^  ousaste,  ingrato, 
«  vir  co'a  minha  rival  ante  os  meus  oibos, 
«  e  a  tão  suave  amor  dar  tim  tão  fero? ! ! ! 

a; Que  é  da  jurada  fé?  ^que  é  d'esses  votos, 
«renovados  por  ti  d'ínstante  a  instante? 

«  Misera !  sempre,  sempre  iguaes  lamentos, 
« e  sempre,  e  sempre  em  vão  ! 

Theseu  culpavas, 
«impunhas-lhe  labéo  de  fementido, 
«  e  o  foi ;  mas  condemnaste-te  cbamando-Ih'o. 

«  Ninguém  saiba  o  que  eu  soíTro ;  anciãs  d'est*alma, 
c<  devorai-me  em  segredo ;  que  nSo  digam 
a  que  eu  nunca  mereci  senão  repúdios ! 

«  Tbeseu  mais  que  ninguém  meu  mal  ignore ; 
«  não  quero  que  o  malvado  se  glorie 
«  de  que  um  deus  foi  como  elle !  A  mim !  a  Ariadne 
a  rivaes  assim ! 

Sem  duvida  sou  fusca, 
«  e  ella  branca  de  neve !  o  carão  d'ella 
«tenha-o  quem  me  quer  mal. 

Porem  que  importa? 
«  gostas  do  negro,  apraz-te  a  fealdade. 

cc  Furta  o  cândido  corpo  aos  seus  abraços 
c<  se  não  queres  lisnar-te. 

Oh !  não  prefiras, 
« meu  Baccho,  outra  mulher  á  fida  esposa. 


^  36  — 

Ceperunt  m^trein  formosi  comua  tauri ; 

Me  tua;  at  hic  laudi  est,  ille  pudendus,  amor. 


Ne  noceal,  quod  amo,  neque  enim  tibi,  Bacche,  noceba^ 
Quod  flamroas  nobis  fassus  es  ipse  tuas. 


Nec,  quod  nos  uns,  mirum  facís :  ortus  in  ig^e 


Diceris,  et  pátria  raptus  ab  ignc  manu. 


Illa  egb  sum,  cuí  tu  solitus  promittere  coelum. 
Hei  mihi!  pro  coelo  qualia  dona  fero! 


Dixerat ;  audibat  jamdudum  verba  qucrentis 
Liber,  ut  a  tergo  forte  secutus  crat. 

Occupat  amplexu ;  lacrymasque  per  oscula  siccat ; 
Et,  Pariter  coeli  summa  petamus,  ait. 


Tu  mihi  juncta  toro,  mihi  juncta  vocabula  sume. 
Jam  tibi  mutatae  Libera  nomen  erit. 


Síntque  tuao  tecum,  faciam,  monumenta  Goronae, 
Vulcanas  Veneri  quam  dedit,  illa  tibi. 


—  37  — 

a  Minha  mãi  foi  de  uno  loiro  enamorada ; 
a  de  sua  fronte  cornigera  a  lindeza 
«  a  cegou ;  deu-lhe  opprobrio  esse  transvio ; 
«  Tua  fronte  cornigera,  meu  nume, 
«seduziu-me  também,  mas  deu-me  gloria. 

c(Se  me  punes  de  amar-le  é  ser  injusto; 
c<^puni-te  eu,  quando  amor  me  declaraste? 

a  ^  Se  ardo  por  ti,  se  me  abrazaste  e  abrazas, 
«  que  admira  ?  ^  nao  se  diz  que  origem  tua 
« fora  o  fogo  do  ceo  ?  ^  que  á  luz  vieste, 
a  pela  paterna  mao  roubado  ás  chammas  ? ! 

c(Sou  inda  a  tua  Ariadne ;  a  tua;  aquella 
«  a  que  os  ceos  tantas  vezes  promettias ; 
a  pelos  ceos,  ai !  de  mim  !  tenho  este  inferno  !  » — > 

Galou.  Baccho  seguindo-a  occultamente 
as  namoradas  magoas  lhe  escutara ; 
eil-o  em  súbito  abraço  a  aperta,  a  beija, 
e  co'os  beijos  as  lagrimas  lhe  ínchuga. 

—  «Voemos  ao  mais  alto  firmamento, 
«  os  dois  a  par  —  exclama ;  —  «  associámos 
«cá,  o  amor;  lá,  té  nome  associaremos : 
«Libero  eu  sou ;  tu.  Libera  te  chama. 

«  Agora  que  o  teu  ser  vai  transformar-se, 
«  penhor  do  affecto  meu  lhe  ponho  ao  lado 
«a  cVôa  dada  por  Vulcano  a  Vénus, 
«e  por  Vénus  a  li.  >  — 


—  58  — 

Dieta  facit :  gemmasque  novem  transformai  in  ignes. 
Áurea  per  stellas  nunc  micat  illa  noTem. 

Sex  ubi  sustulerit,  totidem  demerserit  orbes, 
Purpureum  rápido  qui  vebit  axe  diem, 

Altera  gramíneo  spectabis  Equiria  campo, 
Quem  Tibrís  curvis  in  latus  urget  aquis. 

Qui  tamen  ejecta  si  forte  tenebitur  unda, 
Gaelius  accipiat  pulverulentus  equos. 

Idibus  est  Annae  festum  geniale  Perennae, 
Haud  procul  a  ripis,  advena  Tibri,  tuis. 

Plebs  venít,  ac  virides  passim  disjecta  per  berbas 
.    Potat,  et  accumbit  cum  pare  qaisqne  sua. 
Sub  Jove  pars  durat ;  pauci  tentoria  ponunt  - 

Sunt,  quibus  e  ramis  frondea  facta  casa  est : 
Pars  sibi  pro  rigidis  calamos  «tatuere^columnis, 

Desuper  extentas  imposuere  togas. 
Sole  tamen  vinoque  calent :  annosque  precantur, 

Quot  sumant  cyathos ;  ad  numerumque  bibunt. 


—  59  — 


Preenche  o  dito : 
as  nove  gemas  que  a  marchetam,  muda-as 
em  nove  estreitas,  com  que  brilha  a  c'ròd. 

Mais  seis  vezes  o  sol  rirá  no  Eóo, 
e  morrerá  no  occaso,  até  que  volvam 
do  pretérito  mez  reproduzidos 
jogos  equirios  no  arrelvado  campo, 
que  o  boleado  Tibre  orla  fugindo. 

Quando  cheia  do  rio  o  campo  afogue, 
no  Celio  irá  correr  a  viva  festa 
entre  nuvens  de  pó. 

Temos  nos  idos 
o  culto  folgasao  de  Anna  Perenna ; 
faz-se  próximo  ao  Tibre,  o  amigo  Tibre, 
que  vem  lá  de  tão  longe  a  vísitar-nos. 

Afflue  povo ;  por  cima  d'essas  relvas 
se  espalham  a  beber ;  cada  festeiro 
jaz  co'a  sua  festeira  recostado ; 
quasi  tudo  ao  ar  livre ;  alguns  apenas 
armam  de  longe  a  longe  uma  barraca ; 
alguns  também  de  ramos  a  fabricam ; 
outros,  cravando  á  laia  de  columnas 
cannas  grossas  no  chSo,  despem  as  togas, 
e  armaram  toldo.  A  todos  sol  e  vinho 
vao  coando  quentura ;  sao  a«  preces 
tantos  annos  viver,  quantos  os  copos 
que  inchugar  cada  um ;  o  imponho  é  serio ; 
quer-se  crescido  numero.  Lá  vedes 


Margo  i3 
—  Jo^os 
equinos 
em  hoon 
de  Marte 
e  no  cam- 
po do  sea 
nome  aliás 
no  monto 
CeUo 


iMarço  15 
—Festa  6 
romaria 
de  Anna 
Perenna  á 
beira-Ti- 
bre. 
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Invenies  illic  qui  Nestoris  ebibat  annos; 

Quae  sit  per  cálices  facta  Síbylla  suos. 
Illic  et  cantant  quidqaid  dedicere  theatris; 

X 

Et  jactant  faciles  ad  sua  verba  manas; 


Et  ducunt  posito  duras  cratere  choreas. 


Gultaque  diíTusis  saltat  arnica  comis. 


Quum  redeunt^  titubant;  et  sunt  spectacula  vulgo ; 


Et  fortunaios  obvia  turba  vocant. 


Occurri  nuper;  visa  est  mihí  digna  relatu 


Pompa ;  senem  potum  pota  trahebat  anus. 


Quae  tamen  baec  Dea  sit,  quoniam  rumoribus  errant» 


Fabula  propósito  nulla  tegenda  meo. 


Arserat  Aenea  Dido  miserabilis  ígnc ; 
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tal  devoto  da  honrada  macrobía 
que  de  Nestor  jurou  beber  os  annos ; 
tai  contra  as  cãs  intrépida,  que  aposta 
a  trago  e  trago  desbancar  sibillas ; 
garganteiam  as  modas  dos  theatros, 
co'os  ademans  do  estilo. 

Achado  o  fundo 
ao  càngirão,  que  alimentara  os  brindes, 
vem  baile ;  gira  a  ronda  afferventada, 
inculta  nos  meneios,  nos  pés  rispida ; 
lá  vao  prisões  da  coma  á  namorada, 
que  dança  toda  sécia. 

A  volta,  é  vél-os, 
como  vêm  pelas  ruas  bordejando ; 
a  gente  que  transita  observa-os,  pára, 
e  exclama :  —  Aquelles  «w,  que  vão  contentes.  — 
Inda  muito  não  ha  que  eu  vi,  eu  próprio, 
no  regressar  d'aquella  romaria, 

um  passo  que  fez  rir,  e  ha  jus  á  fama :  i 

vinha  um  velho  borracho,  e  uma  borracha, 
velha  também,  com  maternal  carinho 
a  suslel-o,  a  guial-o,  a  qual  mais  trôpego. 

Mas  que  deusa  será  esta  Perenna,  Quem  é 

paro  leitor  ?  as  tradições  variam  ;  fen»» 

devo-as  todas  expor. 

Dido,  a  mesquinha,  iJnLl^ 

a  lamentosa  viqlima  de  Eneas,  j[jj^*  ^^ 

já  de  seu  triste  amor  trocara  as  chammas 
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Arserat  eiutructis  in  sua  fata  rogU; 


GompositQsque  cinis;  tumulique  in  mármore  carmen 


Hoc  breve»  quod  moriens  ípsa  reliquil,  erat : 


Praebuii  Áeneas  et  causam  mortis»  et  ensem ; 


Ipsa  sua  Dido  concidit  usa  manu. 


Protinus  invadunt  Numidae  sine  vindice  regnum. 


Et  potitur  capta  Maurus  larba  domo ; 


Seque  memor  spretum,  Thalamis  tamen,  inquit,  Elíssae 


En  ego,  quem  toties  reppulít  illa,  fruor. 


Diffugiunt  Tyrii,  quo  quemque  agit  error;  nt  oliro 


Atnisso  dubiae  rege  vagantur  apes« 


Tertia  nudandas  acpeperat  área  messes ; 


Inque  cavos  ieraut  tertia  musta  lacus ; 


PeDitur  Anna  domo;  lacrymansque  sororia  linqnít 
Moenia  ;  germanae  justa  dat  ante  suae. 


Mixta  bibunt  molles  lacrymis  unguenta  favillae; 
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pelas  chaminas  da  pira,  horrenda  pira, 
com  que  pôz  termo  á  barbara  tragedia. 

• 
Poisa  na  urna  a  cinza ;  este  epitáfio^ 

que  ella  própria  deixou,  se  lé  na  pedra : 

De  Eneas  foi  a  culpa  y  e  d'elle  a  espada ; 

de  Dido  a  mão  só  foi,  que  ha  morto  a  Dido. 

Logo  o  reino  indefenso  o  invadem  Númidas ; 
no  conquistado  paço  alGm  domina 
Jarbas  a  mauritano.  Inda  lhe  lembram 
repúdios  que  amargou.  — «Por  tantas  vezes 
«repelliu  meu  amor!....  e  agora....  —  exclama  — 
«  seu  nupcial  aposento  é  meu  dominio  !  »  — 

Aterrada,  perdida,  a  Ti  ria  gente 
vai  sem  norte  fugindo,  errando  á  toa, 
como  inchame  de  trepidas  abelhas, 
a  que  é  morta  a  rainha. 

Já  cearas 
terceira  vez  co'o  grào  doiraram  eiras ; 
vez  terceira  o  lagar  ferveu  co'os  mostos ; 
quando  a  irmã  da  infeliz,  Anna  saudosa 
deixa  o  palácio  expulsa ;  consternada 
sái  dos  muros,  feitura,  monumento, 
e  jazigo  da  irmã,  da  irmã  querida, 
a  cujos  manes  ao  parlir-se  (ai !  luto !) 
deu  co'as  honras  finaes  o  adeus  eterno. 
Inda  uma  vez,  e  a  ultima,  beberam 
aquellas  brandas  cinzas  co'os  aromas 
o  pranto  de  seus  olhos  orfanados. 
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Vértice  libatas  accipiuntque  comas. 
Terque,  Vale  díxit:  cineres  ter  ad  ora  relatos 
Pressit,  et  est  illis  visa  subesse  soror. 

■ 

Nacta  ratem  comitemque  fugae  pede  labítur  aequo, 
Moenía  respiciens,  dulce  sororis  opus. 


Pertilis  est  Melite,  sterili  vicina  Cosyrae 


Itisola.  quam  Libyci  verberai  unda  freti. 


Hanc  petit  hospitio  regis  confisa  vetusto. 


Hospes  opum  dives  rex  ibi  Hattus  erat; 


Qui,  postquam  didicít  casus  utriusque  sororis, 


Haec,  inquit,  tellqs  qaantulacumquc,  tua  est. 


Et  tamen  hospitii  servasset  ad  ultima  múnus ; 


Sed  timuit  magnas'  Pigmalionis  opes. 


Signa  recensuerat  bis  sol  sua ;  tertius  ibat 


Annus;  et  exsulibus  terra  petenda  nova  est. 
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Inda  uma  vez,  e  a  ultima,  soi^re  ellas 
arrancou  seus  cabellos ;  por  três  vezes 
lhes  disse  adeus ;  e  vezes  três  beijando-as 
lhe  pareceu  no  amante  seu  delirio 
a  própria  irmã  beijar.  Emíim,  sao  prestes 
a  imbarcação  e  o  séquito ;  já  parte 
com  tardo  pé ;  nos  muros  que  lá  deixa, 
fica- lhe  o  coração,  flcam-lhe  os  olhos. 

Duas  ilhas  acoita  o  mar  da  Libia : 
Cosira  estéril,  Mélite  fecunda, 
visinhas  ambas;  Mélite  demandam. 

Ali  achara  outr'ora  gasalhado ; 
confia  em  que  o  benévolo  hospedeiro, 
o  opulento  rei  Bátto,  hade  acolhel-a. 
Batto,  assim  como  ouviu  as  desventuras 
das  antigas  suas  hospedas,  restando 
das  duas  esta  s6  —  «  Dispõe  —  lhe  disse  — 
«c  da  terra  como  tua ;  amplos  Estados 
«  náo  te  ^osso  oflfertar ;  dou-te  o  que  tenho.  »  — 

Era  sincero,  e  cumpriria  o  dito 
pontual  até  ao  fim,  se  não  viessem 
medos  de  desprazer  ao  potentado 
da  marítima  Tiro,  ao  mais  que  oíTezo 
Pigmalião  feroz. 

Já  duas  vezes 
rodeara  o  sol  os  signos ;  percorria 
anno  terceiro ;  quando  houveram  de  ir-se 
a  novo  exilio  os  exules.  Assoma 

TOM.  II. 
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Frater  adest,  belloque  petit;  rex  arma  perosus. 
Nos  somus  imbelles,  tu  fuge  sospes,  ait. 

Jussa  fogit;  veAtoque  ratem  committit  et  undis; 
Asperior  quovis  aequore  frater  erat. 

Est  prope  piscosos  lapídosi  Grathidis  amnes 
Purus  ager ;  Gameren  íncola  turba  vocant. 

Illoc  cursus  erat;  nec  longius  abfuit  índe, 

Qoam  quantum  novies  mittere  funda  potest. 

Vela  cadunt  primo,  et  dúbia  librantur  ab  aura ; 
Findíte  remigio,  navita  dixit,  aquas. 

Dumqoe  parant  torto  subducere  carbasa  Uno, 

Percutitur  rápido  puppis  adunca  Noto ; 
Inque  patens  aequor  frustra  pugnante  magislro 

Fertur;  et  ex  oculis  visa  refugit  húmus. 
Adsiliunt  fluetus,  imoque  a  gurgite  pontus 

Vertitur»  et  canas  alvaeus  haurit  aquas. 
Vincitur  ars  Tento ;  nec  jam  modcrator  habenis 

Utitur,  at  votis;  hic  quoque  poscit  opem. 

Jactatur  túmidas  exsul  Phaenissa  per  undas; 
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o  irmão,  perseguidor  da  foragida ; 

em  som  de  guerra  vem.  — « Foge,  princeza ! 

«  põe-te  em  salvo !  inda  é  tempo !  a  forças  tantas 

c(  nao  podemos  ter  rosto.  »  —  exclama  Balto 

que  os  márciaes  conflictos  abomina. 

Anna  obedece ;  intrega-se  de  novo 

ás  ondas,  aos  tufOes ;  nao  ha  tormentas, 

que  tanto  como  o  irmSo  terror  lhe  infundam. 

Não  remoto  do  Grátide  piscoso, 
rio  de  grossas  penhas,  corre  um  plaino 
escalvado,  a  que  os  Íncolas  dão  nome 
Càmere. 

Para  ali  dirigem  rumo. 
Nove  tiros  de  funda  apenas  distam ; 
mal  sopra  a  viração ;  arreiam  velas ; 
—  «A  chusma  aos  remos  —  brada  o  mestre  —  a  e  voga  I » 

Na  faina  andavam  de  amarrar  os  pannos, 
quando  um  tufão  do  Noto  assalta  o  lenho, 
balda,  escarnece  as  náuticas  manobras, 
e  os  repulsa  ao  mar  largo.  A  terra  ha  pouco 
já  tão  propinqua,  aos  olhos  se  esvaece ; 
escarcéos  e  escarcéos  rebentam,  bramam » 
alvejam,  troam ;  o  intimo  do  abismo 
sobe  á  flor,  desce  a  espuma  ao  fundo  ignoto. 
Cede  a  sciencia  ás  fúrias  da  tormenta ; 
d 'entre  as  mãos  o  piloto  esmorecido 
larga  ao  baixel  as  rédeas ;  elle  próprio 
recorre  aos  votos,  salvação  postrema. 


Nos  baloiços  do  pego  marulhoso 


5« 
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Hamídaqae  opposíta  lomina  veste  tegit. 
Tom  primam  Dído  felix  est  dieta  sororí ; 

Et  quaecumque  aliquam  corpore  pressit  humum. 


Fígitur  ad  Laurens  ingenti  flamine  litus 

Puppis;  et  expositis  omnibus  hansta  perit. 


Jam  pius  Aeneas  regno  nataquc  Latini 

Auctus  erat,  populos  míscucratque  duos. 


Lítore  dotali  solo  comi  tatus  Achate, 


Secretum  nudo  dum  pede  carpit  iter, 


/♦ 


Adffpicít  errantem;  nec  credere  sustlnet  Annam 
Esse.  Quid  in  Latios  illa  veníret  agros? 


Dum  secum  Aeneas....  Anna  est,  exclamat  Achates! 


Ad  nomen  vultus  sustulit  illa  suos. 


Quo  fagiat?  quid  agat?  quos  terrae  quacrat  híatus? 


Ante  óculos  mísera e  fata  sororí s  crant. 


Sensit,  et  alloquitur  trepidam  Cythereius  heros; 


Flet  tamen  admonitu  mortis,  Elissa,  tuac. 


Anna,  per  hanc  juro,  quam  quondaro  audire  solebas 
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anda  jogada  â  sorte  a  foragida^ 

misérrima  Phenícia !  horrorisada 

tapa  co'a  veste  os  ollios  lacrimosos ;  ^ 

e  agora....  até  àji  irmã  já  sente  inveja ; 

d'ella,  e  de  quantas  poisam  descançadas  ^  )  ^, 

sob  um  torrão  qualquer ! !  ^ 

Baldão  sem  rumo 
da  tremenda  refrega,  a  uáo  perdida 
cá  vem  bater  na  Laurentina  costa ;  ,  ,, 

põe  salva  a  gente,  e  afunda-se. 

Reinava» 
genro  já  de  Latino,  o  pio  Eneas, 
juntos  co'os  aborígenes  os  teucros. 
Girava  então  o  teroe  co'o  fido  Achates 
pela  praia  deserta,  undosa  extrema 
do  seu  reino  dotal.  —  «^  Que  peregrina 
a  será  essa^  ^ue  alem  vaga  descalça 
c  'num  recôncavo  escuso  ? !  ^  Ânna  ? !  impossivel ! 
«  i  que  viria  fazer  aos  lacios  campos  ?  »  — 
Hesita  —  «  E  ella !  é  Anna  !  »  —  exclama  Achates. 
Anna,  que  ouviu  seu  nome,  o  rosto  volta ; 
conhece-os ;  que  fará !  quem  lhe  depara 
um  abismo  que  a  trague !  inteira,  viva 
a  tragedia  da  irmã  lhe  avulta  aos  olhos.  ' 
De  tanta  angustia  commovido  Eneas, 
tenta  de  a  confortar;  mas  recordando 
de  Dido  a  morte,  em  lagrimas  prorompe. 

—  «O  Anna  —  exclama -^ « juro-te  por  este 
a  chão  que  pizâmos  de  felice  Itália, 


—  70  — 

Tellurem  fato  prosperíore  dari; 
Perqoe  Deos  comités,  bac  Quper  sede  locatos : 

Saepe  meãs  illos  increpuisse  moras. 
N^timui  de  morte  tamen ;  metus  abfuit  iste. 

Hei  mihi !  credibíli  fortior  ilIa  fuít. 


Ne  refer;  adspexi  non  illo  pectore  digna 
Vulnera,  Tartareos  ausus  adire  domos. 

At  tUp  aeu  ratio  te  nostris  adpulit  oris, 
Si?e  DenSp  regni  commoda  carpe  mei. 

Multa  tibi  memores,  nil  non  debemns  Elissae  i 

^ 

Nomine  gprata  tuo^  grata  aororís,  eris. 


Talia  dicenti  (neque  enim  spes  altera  restai), 
Grcdidít,  errores  exposuitque  suos. 


Utque  domum  intravit  Tyrios  induta  para  tus, 
Incipit  Aeneas  (caetera  turba  silet) : 


Uanc  tibi  cur  tradam,  pia  causa,  Lavinia  conjui» 
Est  mihi:  consumsi  naufragus  bujus  opes. 
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«  para  onde  (mil  vezes  vol-o  disse) 
c  me  arrastava  o  meu  fado  ;  pelos  deuses  > 
«  na  exilio  sócios  oeus,  e  aqui  meus  sócios 
« 'neste  almo  asilo  emfim  ;  de  novo  juro 
«serem  elles  os  próprios,  que  as  tardanças 
a  me  andavam  increpando.  Ah  !  mas  tal  morte 
«  quem-n-a  ousava  prever  ?  tudo  eu  temia ; 
«isto....  nao;  realisou-se  o  incalculável. 

«  Escusas  de  contar-me  o  caso  infando : 
«  quando  ousei  penetrar  no  Estigio  reino 
« lá  a  achei :  vi  eu  próprio  o  caro  seio 
«  roto  exangue ;  mas  tu,  quer  sejas  vinda 
«  por  espontâneo  imj^ulso  ás  praias  nossas, 
«  quer  por  superna  lei,  coíbe,  ó  princeza, 
«  quantos  bens,  quantos  cómmodos  te  oíferta 
«  por  mim  o  império  meu.  Devi-le  muito, 
«  muito  a  Dido  devi ;  guardo  cá  dentro 
«memorias  de  ambas  vós;  por  ti,  por  ella, 
«  sempre  ao  meu  coração  has-rde  ser  cara. »  — 

D'estas  pbrases  benévolas  vencida 
Anna,  tao  só,  tao  vácua  de  esperanças....^ 
dá-lhe  credito,  expõe-lhe  os  seus  trabalhos. 

Já  com  ella,  trajada  á  Tiria  usança, 
chega  a  palácio  Eneas ;  e  a  apresenta 
entre  o  geral  silencio  á  regia  esposa. 

—  «A  hospeda  que  intrego  a  teus  cuidados, 
«  Lavinia  minha  —  diz  —  «  merece-os  todos  ; 
«  é  naufraga ;  fui  naufrago,  salvou-me ; 
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Orta  Tyro,  regnum  Libyca  possedit  in  ora; 
Quam,  precor,  ut  carae  more  sororis  ames, 

Omnia  promittit,  faUamqae  LaTÍnía  yulnus 
Mente  premít  tacita,  dissimolatque  fremens. 

Donaque  quum  videat  practer  sua  lumina  ferri 
Multa  palam,  mitti  ciam  quoque  multa  putat, 

Non  tamen  exactum,  quid  agat;  furialiter  odít; 
Et  parat  insidias,  etcupit  ulta  mori. 

Nox  erat.  Ante  torum  visa  est  adstare  sororis 
Squalenti  Dido  sanguinolenta  coma ; 

Et:  Fuge,  ne  dubita,  moestum,  fuge,  dicere,  tectum. 
Sub  Terbum  querulas  impulit  aura  fores. 

Exsilit ;  et  velox  humili  super  arva  fenestra 
Se  jacit ;  audacem  feçerat  ipse  timor. 

Quaque  metu  rapitur,  túnica  velala  recincla, 
Gurrit,  ut^uditis  territa  dama  lupis. 

Corniger  bane  cupidis  rapuisse  Numicius  undi^ 

Creditur,  el  slagnis  occuluissc  suis. 
Sidonis  interea  magno  clamorc  pe)-  agros 
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«  Tiro  lhe  dera  o  berço ;  a  Libia  um  soiio ; 
«e  perdeu  tudo.  Em  li  se  lhe  depare 
«agora  nova  irmã  no  amor,  no  extremo,  n^^ 

Sim  ;  promette-o  Lavinia  ;  mas  ciúme, 
ciúme  injusto,  a  róe ;  serenidade 
exprime  o  rosto,  o  coração  braveja. 
^Quando  em  sua  presença  os  mimos  fervem, 
a  occultas  que  será? !  !  !  que  arbítrio  tome 
nao  sabe ;  já  no  ódio  iguala  as  fúrias ; 
quer  traições,  quer  morrer....  porem  vingada. 

Ê  de  noite ;  Anna  jaz ;  de  Dido  a  sombra 
desgrenhada,  cruenta,  eis  lhe  apparece. 
—  «  Foge  !  ai  foge  —  lhe  diz  —  «  da  crua  estancia !  » 
Ao  derradeiro  som  doestas  palavras 
misturou-se  um  gemido  lastimoso : 
era  o  vento  de  incontro  á  cega  porta. 

Salta  do  leito ;  da  janella  aos  campos 
(alta  não  é)  se  arroja ;  audácia  e  azas 
lhe  impresta  o  medo ;  esvoaça  na  corrida 
a  túnica  ressolta,  única  veste 
com  que  fugiu  precipite  do  somno. 
Voa,  como  alva  corça  amedrontada, 
que  ouviu  lobos  ao  longe. 


.1 


È  voz  no  povo, 
que  entre  as  amantes  ondas  a  tomara 
cornigero  Numicio,  e  que  reclusa 
a  rete\e  em  seus  vãos.  No  emlanlo,  á  busca 
da  princeza  sidónia,  se  percorrem 
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Quaerítur;  appsireiít  signa  noUeque  pedum. 

Ventom  erat  ad  ripas;  inerant  vestigia  ripis, 
SustÍQuit  tácitas  conscius  amnis  aquas. 


Ipsa  loqui  visa  est:  Placidi  sum  Nympha  Numici; 


Amne  perenne  latens  Anna  Perenna  vocor. 


Protinus  erratis  laeti  vescuntur  in  agris; 


Et  celebrant  largo  seque  diemque  mero. 


Sunt  quibus  haec  Luna  est,  quia  mensibos  impleat  annum ; 


Pars  Tbemin ;  Inachiam  pars  putat  esse  bo?em. 


Invenies,  qui  te  Nymphen  Atlântida  dicant; 


Tcque  Jovi  primos,  Anna,  dedisse  cibos. 


Haec  quoqoe,  quam  referam,  nostras  pcrrenit*  d  aures 


Fama ;  nec  a  veri  dissidet  tila  íide. 


Plebs  vetus,  et  nuUis  etiamnum  tuta  tribnnis 
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os  campos,  com  seu  nome  inchendo  os  ecos. 
Vêem  um  raslo,  conhecem-Ihe  os*vestigios, 
seguem-n-os;  da  corrente  á  borda  param. 
O  rio  amante,  o  complice  do.  furto, 
vendo  olhos  mil  sondal-o  curiosos, 
não  ousa  murmurar,  correr  não  ousa. 

D'entre  aquella  calada  então  se  cuida 
escutar  esta  falia  harmoniosa  : 
—  <  Naiade  sou  do  plácido  Numicio  : 
a  na  perenne  corrente  homisiada 
fn  AnnorPerenna  se  dirá  meu  nome.  »  — 

Foi-se  o  aífan ;  reina  o  jubilo  nos  campos ; 
onde  pouco  ha  só  brados  ullullavam, 
banqueteiam-se  agora ;  em  honra  ao  dia 
de  tal  achado,  e  á  gloria  de  si  mesmos, 
pois  que  deram  com  ella,  a  frouxo  bebem* 


Não  falta  quem  supponha  Anna  Perenna 
ser  a  lua,  que  a  mez  e  mez  nos  fia, 
sem'  quebra,  o  anno,  o  século,  as  idades ; 
que  é  Themis  teima  algum  ;  outro  que  é  Io ; 
nem  falta  quem  de  Atlante  a  creia  prole, 
Anna  chamada,  e  lhe  attribua  a  gloria 
de  haver  nutrido  a  Júpiter  menino. 


Terceira 
variante 
de  Anna 
Perenna: 
a  lua 

Quarta, 
quinta,  e 
sexta: 
Themis, 
Io,  uma 
das  Plêia- 
des 


Outra  versão  comtudo  ouvi,  e  a  tenho 
por  mais  digna  de  credito ;  escutae-a ; 


Sétima:  a 
adeira 

os  BOVLS 


S 


A  plebe  antigamente,  sem  tribunos, 
guardas  dos  foros  seus,  deixada  Roma 
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Fugit;  et  in  Sacri  vértice  montis  erat. 
Jam  quoque,  quem  secum  tulerant,  defecerat  illos 
Victus,  et  humanis  usibus  apta  Geres. 


Orta  soburbanis  quaedam  fuit  Anna  Bovillis, 


Pauper,  sed  multae  sedulitatis,  anus. 


llla,  levi  mitra  canos  redimita  capillos. 


Fingebat  tremula  rústica  liba  manu; 


Atque  ita  per  populum  fumantia  mane  solebat 


Dividere.  Haec  populo  copia  grata  fuit. 


Pace  domi  facta  signum  posuere  Perennae ; 


Quod  sibi  defectis  illa  tulisset  opem. 


Nunc  mihi,  cur  cantent,  superest,  obscaena  pucllae, 


Dicere;  nam  cocunt,  certaque  probra  canunt. 


Nuper  erat  Dca  facta ;  venit  Gradivus  ad  Annam ; 


Et  cum  seducta  talía  verba  facit: 


Mense  meo  coleris;  junxi  mea  têmpora  tccum; 


Pendet  ab  oíficio  spes  mihi  magna  tuo. 
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no  Monte  Sdcro  estanciava  livre ; 
já  porém  (tanto  o  numero  da  gente !) 
as  levadas  vitualhas  se  exauriram  ; 
até  Ceres  lhes  falta ;  reina  a  fome. 

Na  aldeia  dos  Bovís,  de  Qoma  ás  abas, 
vivia  uma  tal  Anna,  uma  velhusca, 
pobre,  mas  em  seu  tráfego  mui  lestes. 
Gosto  era  vêl-a,  na  singela  touca 
apertadas  as  cãs,  toda  aguçosa 
a  amassar,  a  tender  pádinhas  rústicas» 
e  manhã  cedo  andal-as  repartindo 
no  povo  ás  rebatinhas,  com  mão  tremula, 
fumegantes  do  forno.  Tanto  o  povo 
ipgraçou  co'o  soccorro,.e  co'os  almoços 
da  bemfeitora  velha,  que  ao  voltarem, 
feitas  as  pazes,  a  seus  pátrios  muros, 
lhe  pozeram  em  publico  uma  estatua, 
e  Perenna  em  memoria  a  appellidaram, 
de  lhes  ter  contra  a  fome  esteiado  a  vida. 

Gabe-me  pôr  patente  o  por  que  as  moças 
que  á  romaria  acodem,  têm  por  uso 
travarem-se  em  cantigas  despejadas. 

Era  ainda  novel  entre  as  deidades 
a  nossa  Anna,  quando  Marte  a  busca, 
aparta-se  com  ella,  assim  lhe  falia : 
—  «Março  é  meu,  Março  é  teu  :  tens  n'elle  culto 
«e  eu  tenho  n'elle  o  nome;  andamos  sócios; 
«sê-me  fiel,  e  ajuda-me,  te  peço, 
«que  só  do  teu  favor  me  cslá  pendente 
«do  meu  mais  vivo  impenho  o  desinlace.  . 


.A  estatua 
da  padeira 
dos  Bovis 
sob  o  no- 
me de  An- 
na Peren- 
na 


Cantares 
licenciosos 
•das  mocas 
na  roma- 
ria de  An- 
na Peren- 
na 

Bnrla  de 
Anna  P^ 
renna  a 
Marte  na- 
morado de 
Minerva 
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Armifer  armiferae  correptus  amore  Minervae 
Uror;  et  hoc  longo  tempore  vulnus  alo. 

Eliice,  Di  studio  símiles  coeamus  in  unum. 
Conveniunt  partes  hae  tibi,  comis  anus. 


Dixerat ;  illa  Deum  promisso  ludit  inani ; 


Et  stultam  dúbia  spem  trahit  usque  mora. 


Saepius  instanti,  Mandata  peregimus,  inquit; 


Evictas  precibus  vix  dedit  tila  manus. 


Gaudet  amans,  thalamosque  parat;  deducitur  illuc 


Anna  tegens  vultus,  ut  nova  nupta,  suos. 


Oscula  sumturus....  súbito  Mars  adspicit  Annam  ; 


Nunc  pudor  elusum,  nunc  subit  ira,  Deum. 


Ridet  amatorem  carae  nova  Diva  Minervae ; 


Nec  res  hac  Veneri  gratior  ulla  fuit. 


Inde  joci  veteres  obscaenaquc  dieta  canuntur ; 


Et  juvat  bane  magno  verba  dedisse  I>eo. 
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a  Pela  guerreira  deusa,  eu,  deus  guerreiro, 
a  ardo  ha  muilo  de  amor.  Vê  se  me  alcanças 
a  que  dois  numes  tao  uns  'num  só  se  aggreguem. 
<vYá,  minha  santa  velha,  aceila  o  cargo, 
«  que  has  de  desimpenhal-o  ás  maravilhas. »  — 

Quanlo  elle  quer,  tudo  elia  lhe  promelte, 
mas  sem  tenção  de  tal ;  de  dia  a  dia 
lhe  espaça,  lhe  renova  a  louca  esp'rança ; 
tral-o  sempre  ao  socáiro,  e  burla-o  sempre.  . 

Marte  já  das  tardanças  anojado 
um  dia  aperta  mais.  —  «  Não  ha  remédio  —    ' 
torna  a  manhosa  —  «  agora  ouvirás  tudo  : 
«cuslou-Ihe,  mas  cedeu:  também....  poderá! 
aco'os  rogos  que  lhe  eu  fiz....  »  — 

O  amante  exulta ; 

» 

tem  já  prestes  o  tálamo.  Perenna, 
escondido  o  semblante  em  veo  de  noiva 
é  recebida  na  amorosa  estancia ; 
Marte  vôa  a  beijal-a,  e  reconhece-a ; 
cora  de  pejo,  em  cólera  se  abraza ; 
e  Ànna,  a  deusa  novata,  a  já  vencida 
Minerva  do  amador  impetuoso, 
a  rir,  a  rir,  a  rir ;  dizem  que  Vénus 
funcção  de  um  gosto  assim  nunca  a  tivera. 

Já  percebeis  a  origem  dos  motejos, 
e  do  cantar  sem  peias ;  veuv  de  longe 
toda  esta  usança ;  a  plebe  acha  mil  pilhas 
só  em  pensar  como  uma  incarquilhada 
pregou  a  deus  tamanho  um  tal  calote. 
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Praeteritaras  eram  gládios  in  príncipe  fiios, 

« 

Quum  sic  a  castis  Vesta  locuU  focis: 
Ne  dubita  meminisse ;  meus  fuit  ille  sacerdos ; 

Sacrilegae  telis  me  petiere  manus. 
Ipsa  virum  rapui ;  simulacraque  noda  reliqui ; 

Quae  cecidit  ferro,  Caesaris  umbra  fuit. 


Ille  quidem  coelo  positus  Io  vis  atria  serva  t ; 

Et  tenet  ii\  magno  templa  dicata  foro. 
Àt  quicumque  nefas  ausi,  prohibente  Deorum 

Numine,  poUuerant  pontificale  caput, 
Morte  jacent  meriia;  testes  estote,  Phílippi, 

Et  quorum  sparsis  ossibus  albct  húmus. 
Hoc  opus,  haec  pietas,  haec  prima  elementa  fuerunt 

Caesaris:  ulcisci  justa  per  arma  patrem. 


Póstera  quum  tcneras  Aurora  refcccrit  hcrbas, 
Scorpios  a  prima  parte  vidcndus  crit. 


Tertia  Dost  Idus  lux  est  celeberrima  Baccho. 
Bacche,  fave  vati,  dum  tua  festa  cano. 
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.  *  Era  minha  intenção  deixar  no  olvido 
a  dos  Idos  tragedia  abominosa  : 
o  príncipe  na  Curía  apunhalado. 
Do  fundo  do  seu  templo  sacrosanlo 
d^entre  o  fogo  immorlal  bradou-me  Vesla : 
—  <r  Animo  !  ^ porque  não?  memora  tudo ; 
«  era  roeu  sacerdote ;  os  golpes  impios 
<i  arrojaram-se  a  mim  ;  o  heroe  salvei-o  ; 
a  o  que  se  baqueou  não  era  Gesar ; 
«  era  de  César  illusoria  sombra.  »  — 


Continua- 
ção dci  15 
de  Marco 
--  C«ar 
apunhala- 
do na  Ca- 
ria 


^ 


César,  o  nosso,  o  vivo,  o  immorredoiro, 
defende  lá  no  ceo  de  Jove  os  alrios, 
e  cá,  no  magno  foro,  em  templo  digno, 
recebe  do  seu  povo  o  incenso,  as  preces. 
Mas  os  reos  da  sacrílega  impiedade, 
os  que  inchendo  de  horror  aos  próprios  deuses 
ousaram  tanto  insulto  ao  seu  ponlíGce, 
pagaram-n-o  co'a  morte.  £  que  o  denegue 
de  Philippos  o  campo,  inda  alastrado 
co'os  brancos  ossos  da  relê  vencida ; 
tal  foi  do  pio  Augusto  a  prima  impresa, 
a  sua  estreia  cesárea :  em  guerra  santa 
desagravou  do  pai  a  magestade. 

Quando  aos  borrifos  da  seguinte  aurora    . 
a  relva  se  aljofrar,  ha-de  já  ver-se 
metade  do  Escorpião. 


Março  16 
E  mmeree 
meio  &- 
corpião 


Terço  apoz  Idos 
é  dia  grande  pertencente  a  Baccho. 
Baccho !  inspira  ao  cantor  dos  teus  festejos  ! 


Março  17 
—  Ba«- 
chanacs 


TOM.   II. 
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Nec  referam  Semelen ;  ad  quam  nisi  fulmina  sccum 

Júpiter  adferret,  parvus  inermis  eras ; 
Nec,  puer  ut  posses  maturo  temporc  nasci, 

Expletum  pátrio  corpore  matris  ónus. 
Sithonas,  et  Scythicos  longum  enumerare  triumphos; 

Et  domitas  gentes,  turifer  Indc,  tuas. 
Tu  quoque  Thebanae  mala  praeda  tacebere  matris, 

Inque  tuum  furiis,  acte  Lycurge,  genu. 

Ecce  libet  súbitos  pisces,  Thyrrbenaque  monstra 
Dicere ;  sed  non  est  carminis  hujus  opus. 

Garminis  hujus  opus  causas  eipromere,  quare; 
Vilis  anus  populos  ad  sua  liba  vocet. 


Ante  tuos  ortus  arac  sine  honore  fuerunt, 


Liber,  et  in  gelidis  herba  reperta  focis. 


Te  memorant,  Gange  totoque  Oriente  subacto, 


^ 
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Não  fallarei  de  Semeie,  a  quem  Jove 
sobreveio  flammigero ;  desastre, 
que  a  remiu  de  Ser  mâi  de  um  filho  imbele. 
Tão  pouco  hei-de  explanar  a  maravilha, 
com  que  provido  o  padre  extorque  o  feto 
d'entre  a  materna  cinza,  em  si  o  assume, 
e  o  guarda,  até  que  o  parto  amadureça. 
Menos,  que  o  veda  o  tempo,  hão  de  arrolar-se 
os  triunfos  innumeros,  que  houveste 
de  Sithonios,  de  Scithicos,  das  gentes 
d'essas  terras  do  incenso  ás  beiras  do  Indo ; 
nem  a  allucinação  da  thebea  Agáve, 
que  lacerou,  sem  conhecel-o,  ao  filho ; 
nem  a  do  impio  frenético  Licurgo, 
que. a  foice  contra  as  vinhas  afiada 
contra  si  a  voltou,  cerceando  as  pernas. 
Quizera  sim  narrar  a  repentina 
transformação  dos  náuticos  tirrhenos, 
saltando  peixes  do  baixel  ás  ondas ; 
mas  fora  estranho  ao  canto  em  que  ora  escrevo ; 
no  canto  em  que  ora  escrevo  o  que  está  próprio      ^  oriffem 

é  saber  donde  vem  no  dia  de  hoje  nS  w 

o  uso  tradicional  das  broas  —  libos,  *^***°*^ 

que  essa  velha  carcassa  pregoeira 
anda  vendendo  ao  povo. 

Antes  que  Baccho 
fosse  nado,  era  o  culto  um  desampa)ro : 
aras  ermas ;  fogões  de  sacrificios 
gelados,  que  até  herva  lhes  crescia. 
Tu  foste,  conta  a  fama,  o  que,  tornado 
da  conquista  gangetica,  e  dominio 
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Primitias  magno  seposuisse  Jovi. 
Ciniiama  tu  primus,  capUvaque  lura  dedisti, 

Deque  triumpbato  viscera  tosta  bovc. 
Nomine  ab  auctoris  ducunt  libamina  nnmen, 

Libaque;  quod  sacris  pars  datur  inde  focis. 
Liba  Deo  fiunt,  succis  quia  dulcibus  ille 

Gaudet;  et  a  Baccho  mella  reperta  feruDt. 


Ibat  arenoso  Satjrris  comitatus  ab  Hcbro 


(Non  babet  ingratos  fabula  nostra  jocos) ; 


Jamque  erat  ad  Rhodopcn,  Pan^^acaquc  florida,  ventura; 


Aeriferae  comitum  concrepucre  manus. 


Ecce  novae  coeunt  volucres  tinnitibus  actae ; 


Quaque  movent  sonitus  aera,  sequuntur  apes. 


Colligit  errantes,  et  in  arbore  claudit  inani 


Liber;  et  inventí  praemia  mellis  habet. 


Ut  Satyri,  levísque  senex,  tetígere  saporem, 


Querebant  flavos  per  nemus  omne  (a?os. 
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de  todo  o  vasto  Oriente,  a  Jove  summo 

reservaste  as  primícias  do  despojo. 

Primeiro  lhe  offertaste  os  cinamomos, 

os  incensos  no  fogo,  e  'nelle  as  visceras 

do  boi,  triunfo  teu.  Vem  do  teu  nome,  piTe^i?^ 

6  Libero  y  de  lihos,  e  libames  J^*,^  *-*" 

dar-se  o  nome  á  porção,  que  para  as  chammas 

se  deduz  do  total  do  sacrificio. 

Libos  também  se  bSo  dito  as  boroinhas 

clássicas  em  tal  festa,  porque  Baccho 

gosta  dos  sucos  doces;  e  até  consta  dcm^í^? 

que  o  mel  o  inventou  elle.  ^*^*^^^ 

*  "  Um  dia  (o  caso 

tem  sua  graça)  um  dia,  como  vinha 

do  Hebro  arenoso,  em  meio  dos  seus  sátiros, 

inlrado  já  no  Rhódope,  e  floridas 

campinas  do  Pangeu,  prorompe  o  bando 

no  alti-echoante  estrépito  dos  cimbalos. 

Â  aquelle  retintínulo  estampido 

aggrega-se  uma  nuvem  zumbidora 

de  pequenos  voláteis  nunca  vistos ; 

eram  abelhas;  estas,  namoradas 

do  bárbaro  concento,  oi  vêm  seguindo. 

Baccho,  topando  uma  arvore  vazia, 

inchola-as  para  dentro,  e  as  inclausura.  ' 

No  mel,  que  em  tal  prisão  lhe  fabricaram, 

teve  a  gloria  de  autor,  e  teve  o  premio. 

Nâo  bem  tinham  do  mel  provado  os  sátiros,  Anecdoia 

e  o  calvo  folgasão,  quando  já  todos  com   o$ 

vcsdOcs 

se  andavam  pelo  bosque  a  farejarem, 
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Audii  in  exesa  stridorcm  examinis  ulmo, 
Adspicit  et  ceras,  dissimulatque,  senex. 

Utque  piger  pandi  tergo  residebat  aselli, 
Applicat  hunc  ulmo,  corticibusque  cavis. 

Constítit  ípse  super  ramoso  stipite  nixus; 

I 

Atque  aTÍde  trunco  condita  mella  pctit. 
Millia  crabronum  coeunt ;  et  vértice  nudo 

Spicula  deflgunt,  or^que  summa  notant. 
lUe  cadit  praeceps,  et  calce  feritur  aselli ; 

Inclamatque  suos,  auxiliumque  rogat. 


Concurrunt  Satyri,  turgentiaque  ora  parentis 
Rident;  percusso  claudicat  ille  genu. 

Ridet  et  ipse  Deus;  limumque  inducere  monstra t; 
Hic  paret  monitis,  et  linit  ora  luto. 


Melle  pater  fruitur;  liboque  infusa  calenti 
Jure  repertori  cândida  mella  damus. 


Fcmjna  cur  praestct,  non  est  rationis  opcrtac . 
Femineos  thyrso  concitat  ille  choros. 
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buscando  loiros  favos.  O  meu  velho 

que  ouviu  zumbir  inchame  em  cavo  de  olmo, 

e  lobrigou  lá  dentro  as  áureas  ceras, 

desfarca ;  vai  tocando  o  derreado 

jumentinho,  que  o  leva  bambaleante, 

té  o  incostar  ao  tronco  carcomido, 

e  estaca.  Ali,  valendo-se  dos  ramos, 

sobe-se  em  pé  na  albarda,  se  impertiga 

co'o  madeiro,  decrépito  como  elle ; 

melte-lhe  uma  das  mãos  pela  abertura ; 

afuroa-lhe  sôfrego  a  melgueira ; 

borbotão  de  vespões  rebenta,  ferve, 

zôa,  cobre-o ;  milhão  de  ferroadas 

o  indoidece,  lhe  assanha  a  calva,  o  rosto ;  / 

vai-se  de  chofre  a  terra ;  o  burro  aos  coices 

a  mqlhar  'nelle,  e  o  desastrado  aos  gritos, 

a  bradar  pelos  sócios  que  lhe  valham. 

Prestes  acodem  sátiros,  que  ao  verem 
o  velho  maioral,  co'o  rosto  opado, 
e  manco  de  um  joelho,  a  rir  desfecham. 
Baccho  mesmo  se  ri ;  mas  para  cura 
implastrar-se  de  lodo  lhe  aconselha. 
Sileno  assim  o  faz :  com  lodo  implastra 
o  túrgido  carão  repintalgadcT. 

Já  tendes  porque  ao  deus  os  meís  contentam, 
e  o  porque  em  honra  da  invenção  lhe  ofTerlam 
infuso  em  libo  quente  o  mel  mais  puro. 

O  ser  mulher  a  que  desparle  os  libos,  Haz&o  de 

tem  clara  explicação  :  co'o  thirso  em  punho  íh^êrq^m 

Baccho  arrebanha  em  coros  as  bacchantes.  íí^^  *** 
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Cur  anus  hoc  fadat,  quaeris?  vinosior  aetas 
Haec  est,  et  graTÍdae  munera  vitis  amans. 

Cur  hedera  cincta  est?  hedera  est  gratíssima  Baccho 
Hoc  quoque  cur  ita  sit,  dicere  nulla  mora  est« 

Nysiades  Nympbae,  puerum  querente  no?erca, 
Hanc  frondem  cunis  apposuere  novis. 

Restat,  ut  inveniam,  quare  toga  libera  detur 
Lucifero  pueris,  candide  Bacche,  tuo. 

Sive,  quod  ipse  puer  semper,  juveoisque  TÍderis, 
Et  media  est  aetas  inter  utrumque  tibi ; 

Seu,  quia  tu  pater  es,  patres  sua  pignora  natos 
Commendant  curae  numinibusque  tuis; 

Sive,  quod  es  Liber,  vestis  quoque  libera  per  to 
Sumitur,  et  vitae  liberioris  iter ; 

« 
An  quia,  quum  prisci  colerent  studiosius  agros, 

Et  pátrio  faceret  rure  senator  opus, 
Et  caperet  fasces  a  curvo  cônsul  aratro, 

Nec  crimen  duras  csset  haberc  manus, 
Rusticus  ad  ludos  populus  \cnicbal  in  urbcm; 

Scd  Dis,  non  studiis,  ille  dabalur  honos. 
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Velha,  inteQde-se ;  aquelles  annos  frios 
carecem  de  calor,  e  as  vinhas  dâo-lh'o. 


Rasáo  de 
ser   velha 


iTraz  c'roa  de  hera?  E  quadra-lhe,  que  as  heras 
presa-as  Baccho;  o  motivo  é  muito  simples: 
Para  esconderem  da  madrasta  irosa 
ao  numesinho  recem-nado,  as  ninfas, 
que  lá  em  Nysa  a  infância  lhe  ampararam 
lhe  cobriram  com  ramas  de  hera  o  berço. 


Rasão  de 
andar  co- 
roada dt 
hera 


SÓ  falta  descobrir  porque  em  teu  dia 
estreiam  toga  libera  os  mancebos. 

^Será  que  adolescência  e  meninice         > 
brilham  mixtas  em  ti  perpetuamente? 

^  Será  que,  porque  pai  te  appelidamos, 
os  pais  ao  nume  teu  e  aos  teus  cuidados 
Glhos,  penhores  d'alma,  intregar  folguem  ? 

^Ou  porque,  sendo  Libero  o  teu  nome, 
te  caiba  dar  um  trajo  que  é  mais  livre^ 
e  que  um  viver  mais  livre  outorga  aos  moços  ? 

^  Seria  emíim  talvez,  porque  algum  dia, 
quando  era  em  mór  apreço  a  agricultura, 
o  senador  seus  campos  amanhava, 
e  da  rabíça  aos  feixes  ia  o  cônsul, 
nem  ter  calos  nas  mãos  era  desdoiro, 
'nessas  eras,  o  povo  todo  rústico, 
vinha  assistir  aos  jogos  na  cidade, 
roais  por  dar  honra  aos  numes  venerandos, 


Tomam  oi 
m  ancebos 
toga  libera 


Primeira 
explica- 
ção 


Segunda 


Terceira 


Quarta 


^ 
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Luce  sua  ludos  uvac  commentor  habebat, 
Quos  cum  taedifera  Dunc  babel  ipse  Dea. 

Ergo,  ut  tíronem  celebrare  frcquentia  possit. 
Visa  dies  dandae  non  aliena  iogae. 

Mito,  pater,  caput  huc  placataque  comua  vertas; 
Et  des  ingcnio  vela  secunda  meo. 

Itur  ad  Àrgeos  (qui  sint,  sua  pagina  dicet), 
Hac,  si  commemini,  praeteritaque  die. 

Stella  Lycaoniam  vergit  proclinis  ad  Arcton 
Milvius;  baec  illa  nocte  videnda  venit. 

Quid  dederit  volucri,  si  vis  cognoscere,  coelum: 
Saturnus  regnis  ab  Jo\e  pulsus  crat. 

Concitai  iratjis  validos  Ti  lanas  in  arma ; 
Quacque  fuit  fatis  debita,  posei t  opem. 

Ma  Ire  satus  terra,  monstrum  mirabile,  taurus 

Parte  sui  scrpens  posleriore  fuit. 
Ilunc  triplici  muro  lucis  incluscrat  alris 

Parcanim  monitu  Styx  violenta  trium. 
Víscera  qui  tauri  flammis  adolenda  dcdisscl, 

Sors  erat  acternos  vinccrc  posse  Deos. 
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que  por  merd  folgança?  O  deus  das  uvas 
tinha  por  seu  de  festa  um  dia  lodo ; 
hoje  parte-o  co'a  deusa  vagabunda, 
que  á  luz  dos  fachos  procurava  a  filha. 
£  dia  pois  de  se  incontrar  mais  gente, 
e  por  isso  convém  aos  que  apparecem 
pela  primeira  vez  de  toga  livre. 

A  cáprea  fronte^  ó  padre,  e  olhar  benigno 
inclina  para  mim !  sopra  ao  meu  estro ! 

'Neste  dia,  e  na  véspera  costumam 
(se  inda  me  lembra  o  que  se  passa  em  Roma) 
ir  em  pompa  aos  Argeus.  A  historia  d'elles 
para  os  Idos  de  maio  a  guarda  o  canto. 

Gonstellação  do  Milvio  ha-se  esta  noite 
de  vêr  ir-se  inclinando  para  a  Ursa. 

—  ;Tal  pássaro  nos  ceos  ?  !  —  por  certo ;  explico. 

Destronado  por  Jove  era  Saturno ; 
furioso  brada  alarma  aos  Titães  validos ; 
e  o  que  os  fados  por  ultimo  recurso 
lhe  abonam,  quer  tental-o. 

Um  raro  monstro 
vivia  então,  progenito  da  terra' ; 
toiro  sanhudo,  rematado  em  serpe.     ' 
Impetuosa  Estige  o  incarcerara, 
das  três  Parcas  á  voz  'nuns  luoos  iobregos, 
rodeados  de  altivos  muros  tríplices. 

—  «Quem  lograr  —  disse  o  oráculo  —  «do  toiro 
«as  visceras  queimar,  dá  mate  aos  deuses.  »  — 


o  dia  da 
festa  de 
Baccho  ó 
lambem 
de  Ceres 


Procissão 
aos  Ar- 
geus 'nes- 
te dia  c 
na  yespe- 
ra 


A  constei- 
laç&o  do 
M  il vio 
descai  pa- 
ra a  Ursa 


Historia 
do  Milvio 


—'92  — 

Immolat  hunc  firiareus  facta  ex  adamante^securi; 

Et  jam  jam  flammis  exta  daturiu  crat. 
Júpiter  alitibus  rapere  impcrat;  adtulit  illi 

Milvius;  et  meritis  venit  in  astra  suis. 


Una  dies  media  est;  et  flunt  sacra  Minervae; 
Nominaquf*  a  junctis  quinque  diebus  habent. 

Sanguine  prima  vacat;  nec  fas  concurrerc  ferro. 
Causa,  quod  est  illa  nata  Minerva  die. 


Altera,  tresque  super,  strata  cclcbrantur  arena; 
Ensibus  exsertis  bellica  laeta  Dea  est. 


Paliada  nunc,  pueri,  teneraequc,  ornatc,  pucllac ; 
Qui  bene  placarít  Paliada,  doctus  erit. 

Palladc  placata.  lanam  mollite,  puelluc, 
Discitc  jam  plenas  exonerare  colos. 

Illa  etiam  stantes  radio  pcrcurrerc  telas 
Erudit,  et  rarum  pcctinc  denscl  opus. 

Hanc  cole,  qui  maculas  laesis  de  vestibus  aufcrs; 
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Briareu,  com  machada  diamantina 
o  immola ;  exirai-lhe  as  vísceras ;  ás  chammas 
vai  rojal-as  já  já.  Que  lh'as  exlorquam 
intima  Jove  aos  pássaros ;  o  milvio 
lh'ás  extorque,  as  vai  pôr  aos  pés  do  nume. 
Brilha  nos  ceos  em  paga  do  que  ha  feito. 

Mais  um  dia,  e  vêm  festas  de  Minerva, 
do  quinquíduo  quinquátrios  nomeadas. 

Não  soíTre  o  primo  sol  combate  ou  sangue, 
porque  ao  natal  da  deusa  o  dedicaram. 

O  segundo,  os  três  mais^  tém  livre  a  arena ; 
,  que  aos  olhos  da  guerreira  divindade 
praz  relampaguear  de  folhas  nuas. 

Tenras  donzellas,  delicados  moços, 
I  sus !  correi  á  porfia !  a  vossa  Palias 
j^á  lá  conta  co'as  floridas  capellas ; 
dar-lhe  culto  é  colher  sabedoria. 

Tendo-a  implorado  bem,  tornem-se  as  moças 
a  aprender  como  as  lãs  se  rarefazem, 
6  co'o  mirrar  da  roca  o  fuso  ingorda ; 
ella,  a  que  vos  influe  destreza  e  graça, 
quando  em  face  ao  tear  rojais  cantando 
de  cá  lá,  de  lá  cá,  por  entre  os  fios 
do  alvo  ordume  a  lisa  lançadeira, 
e  dos  pedaes  ao  compassado  toque 
o  pente  acode,  e  vos  condensa  o  panno. 

Vós  também  lhe  oflFerlae  devidos  cultos, 


i 
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—  D  ào 
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08  Qum- 
uatrios 
e  Miner- 
va 

O  primei- 
ro dia  in- 
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res no  Cir- 
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Exortação 
aos  devo- 
tos de  Mi- 
nerva pa- 
ra que  a 
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Carpea- 
deiras  e 
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Tecedei- 
ras 


Desinno- 
doadores  e 
tintureiros 
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Ilanc  cole,  velleribus  quisquís  ahena  paras. 

Nec  quisquam  invita  facial  benc  vincula  plantae 
Pallade,  sit  Tychio  doctior  iUe  licet; 

Et  licet  antiquo  manibus  coUatus  Epeo 
Sit  prior;  irata  Pallade  mancus  erit. 

Vos  queque,  Pboebea  morbos  qui  pellitis  arte, 
Munera  de  vestris  pauca  referte  Deae. 


Nec  vos  turba  Deam  censu  fraudata  magistri 
Spernite :  discípulos  adtrahit  illa  novos. 

Quique  moves  coelum ;  tabulamque  coloribus  uris ; 
Quique  facis  docta  moUia  saxa  manu. 


Mille  Dea  est  operum :  certe  Dea  carminis  illa  cst ; 
Si  mereor,  studiis  adsit  arnica  méis. 


Gaelius  ex  alto  qua  mons  dcscendit  in  aequum, 
Hic  ubi  non  plana  est,  sed  prope  plana  via  est ; 

Parva,  licet,  videas  Gaptae  delubra  Mincrvae, 
Quae  Dea  natali  coepit  habere  suo. 


\ 
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vós  que  expurgais  de  maculas  as  vestes, 
e  vós  que  as  lãs  tingis. 


Nem  mesmo  o  arlirice, 
que  nos  reveste  os  pés,  terá  freguezes 
se  Palias  seu  lavor  desfavorece ; 
embora  exceda  a  Tichio ;  e  dou-Ihe  mesmo, 
que  vença^  ao  prisco  Epeu  na  habilidade, 
sem  Palias  será  sempre  um  decepado. 

Ó  vós,  que  a  arte  phebêa  exercitando 
os  males  profligais,  parti  co'a  deusa 
os  dons,  que  recebeis  na  industria  vossa. 


Sapateiros 


Módicos 


Nem  vós  a  desprezeis,  mizeros  mestres 
que  tendes  erma  a  escola,  a  bolça  mirra; 
que  se  ella  por  vós  fõr,  tereis  alumnos. 


Mestres  de 
escola 


l  Meneias  os  buris  ?  ^  lanças  em  quadros 
aceso  esmalte?  ^ao  mármore  dás  vida? 
todos  vós  a  implorai ;  preside  a  tudo 
quanto  é  lavor,  trabalho,  industria,  ingenho 

Á  poesia  sem  duvida  preside ; 
possa  ella,  se  indigno  me  não  julga, 
sempre  aos  estudos  meus  surrir  piedosa. 


Gravado- 
res, es* 
m afiado- 
res, e  es- 
cultores 


Poetas 


Lá  onde  o  monte  Celio  ao  campo  desce, 
e  é  já  quasi  planura,  um  sacellinho 
se  vos  mostra  de  Capita  3Iinerva, 
casa,  que  em  seu  natal  lhe  foi  dicada. 


Capellade 
Minerva 
Capita  ás 
faldas  do 
Celio 
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Nominis  in  dubio^  causa  est:  capitalc  Tocamus 
Ingenium  sollers ;  ingeniosa  Dea  est. 


An,  quia  de  capitis  fertur  sine  ma^re  paterni 


Vértice  cum  clypeo  prosiluisse  suo? 


An,  quia  pcrdomitis  ad  nos  captiva  Faliscis 


Venit?  (et  hoc  ipsum  lítera  prisca  docet) 


An,  quod  habet  legem,  capitis  quae  pendcre  poenas 


Ex  iUo  jubeat  furta  reperta  loco? 


A  quacumque  trahis  rationc  vocabula,  Palias, 


Prp  ducibus  nostris  acgida  sem  per  habe. 


Summa  dies  e  quinque  tubas  lustrare  canoras 


Admonct,  et  forti  sacrificare  Deae. 


Nunc  potes  ad  s<»leni  sublato  dicere  vultn : 


Hic  here  Phryxeaè  vellera  pressit  ovis. 
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Capita  ambiguo  titulo  parece. 
Entre  os  romanos  delicado  ingenho 
chama-se  Capital ;  pois  bem :  Minerva 
certo  é  deusa  de  ingenho  delicado. 


li)  t  i  moio- 
gias  de  ca- 
pita: pri- 
meira 


Outra  a  causa  é  quiçá :  Minerva,  dizem, 
filha  sem  mâi,  saltou  á  luz  da  túmida 
cabeça  do*  grão  padre ;  e  tão  perfeita, 
que  já  trazia,  a  arrodelar-se,  a  égide. 

Também  me  occorre  se  ingendrasse  o  termo 
por  corrupção  de  capta,  pois  captiva, 
quando  ads  Faliscos  impozemos  jugo, 
a  trouxemos  a  Roma,  como  rezam 
chronicas  d'esse  tempo. 

Emfim^  se  advirto, 
que  pena  capital  castiga  os  Turtos 
feitos  no  templo  seu,  motivo  incontro 
'nessa  sancção  de  a  nomearem  Capita. 

Venha  donde  vier  tal  nome,  ó  Palias, 
aos  cabeças  do  império  ampare-os  sempre 
da  tua  égide  eterna  a  sombra  augusta. 

Dos  cinco  dias  o  ultimo  convida 
á  lustração  das  tubas  clangorosas, 
e  a  sacriflcios  á  esforçada  virgem. 

Agora,  olhando  o  sol,  dizer  já  podes : 
—  «Brilhou  hontem  no  aurigero  carneiro.»  — 
Memoremos-lhe  a  historia. 

TOM.  II. 


Segunda 


Terceira 


Quarta 


Ultimo  dia 
dos  Quin- 

?[u  átrios; 
esta  tabi- 
lustria 


Desappa- 
recimento 
e  origem 
do  carnei- 
ro 
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Seminibus  tostis  sceleraUe  fraadc  novercae, 


Sustuterat  nuUas,  ut  solet,  herba  comas. 


Mititur  ad  tripodas,  certa  qui  sorte  reportet. 


Quam  sterili  terrae  Delphicus  edat  opem. 


Hic  quoque  corruptus,  pro  semine  nuntiat  Helles 


Et  juvenis  Phryxi  funera  sorte  petí. 


Utque  recusantem  eives,  et  tempus,  et  Ino 


Gompulerunt  regem  jussa  nefanda  pati; 


Et  soror,  et  Phryxus,  vela  ti  têmpora  vittis. 


Stant  simul  ante  aras;  junctaque  fata  gemunt. 


Adspicit  hos,  ut  forte  pependerat  aethere,  mater; 


Et  ferít  attoníta  pectora  nuda  manu ; 


Inque  draconigenam  nimbis  comitantibus  urbem 


Desilit;  et  natos  eripit  inde  siios. 


Utque  fugam  rapiant,  artes  nítidíssimus  auro 
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Os  grãos  de  Ceres,  H^Ties^^e 

tostados  por  traição  de  impia  madrasta,  ^^"^^ 

sem  proveito  nos  sulcos  se  espargiam ; 
nem  felpa  de  verdura  á  luz  brolava, 
dos  negrejantes  chãos ;  tremenda  a  fome 
a  IÇh^bas  ameaça. 

Núncio  mandam 
a  consultar  a  Tripode  de  Delphos ; 
d'esse  infallivel  deus  conselho  aguardam, ' 
que,  refecunde  o  solo.  Mas  o  núncio 
vai  já  da  mesma  pérfida  peitado. 

Volve,  e  diz  ser  do  oráculo  resposta, 
que,  se  querem  colheita,  o  sangue  vertam 
da  princeza  e  do  príncipe ;  o  teu,  Helles ; 
viçoso  Phrixo,  o  teu.  Resiste  á  ordem 
no  régio  peito  o  coração  paterno. 

Mas  o  povo,  a  penúria,  Ino  madrasta, 
constrangem-n-o  a  ceder  á  lei  nefanda. 

Eil-os  perante  as  aras  retoucados 
de  frondeos  ramos,  victimas  consócias, 
irmãos  no  aSecto,  irmãos  na  desventura, 
e  ambos  carpindo  o  seu  commum  desastre. 

A  mãi,  que  'neste  lance  anda  pairando 
lá  nos  altos  do  ar,  os  vé ;  delira ; 
fere  o  peito ;  de  chofre,  involta  em  nuvens, 
descende  á  draconigena  cidade, 
rouba-lhe  os  filhos  seus ;  para  que  fujam 

7» 


—  100 

Traditur;  ille  Tebit  per  freta  longa  duos. 

Dícítur  infirma  cornu  tenuisse  sinistra 

Femina,  quum  de  se  nomina  fecit  aquae. 

Paene  simul  períit,  dum  vult  succurrere  lapsae, 
Frater ;  et  extentas  porrigit  usque  manus. 

Flebat,  ut  amissa  gemini  consorte  pericli, 
Caeruleo  junctam  ncscíus  esse  Deo. 

Litoribus  tactis  Aries  fit  sidus;  at  hujus 
Pervenit  in  Colchas  áurea  lana  domos 


Três  ubi  Luciferos  veniens  praemiserit  £os. 
Têmpora  nocturnls  aequa  diurna  feres. 

Indc,  quater  pastor  saturos  ubi  clauserit  haedos» 
Ganuerint  herbae  rore  recente  quater; 

Janus  adorandus,  cumque  hoc  Concórdia  mitis, 
Et  romana  Salus,  araque  Pacis  erit. 

Lana  regit  menses;  hujus  quoque  têmpora  mensis 
Finit  Aventino  Luna  colenda  jugo. 

unoQmm 
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lhes  inlrega  auri-fulgido  carneiro ; 
leva-os  elle  a  Iravez  das  vastas  ondas. 

De  Helles  a  esquerda  mão  mal  firme  ás  pontas 
desfallece,  despega-se ;  precipite 
cái  a  mísera,  afunda-se  no  pego, 
desde  então  Hellesponlo  appellidado. 
O  irmão,  que  inda  lidou  para  acudir-lbe, 
ia  tendo  igual  sorte.  As  mãos  estende, 
chora,  crendo  afogada  a  companheira 
dos  infortúnios  seus ;  inda  não  sabe 
que  o  deus  do  campo  azul  a  quiz  por  sua. 

Já  na  praia  aportou.  Sobe  ás  estreitas 
o  carneiro,  astro  novo ;  mas  o  velo 
grenha  de  oiro,  é  mandado  á  regia  Golchos. 

Quando  a  alva  matinal  por  mais  três  vezes 
houver  brotado  o  sol,  vereis  que  o  dia 
reparte  iguaes  quinhões  á  luz,  ás  trevas. 

Depois,  quando  o  pastor  haja  cerrado 
quatro  vezes  no  aprisco  os  seus  neixentes, 
è  vezes  quatro  clarejado  a  relva 
co'o  rocio  da  manhã,  dar-se-hão  seus  cultos 
a  Jano,  á  suavíssima  Concórdia, 
á  Salvação  romana,  á  Paz  do  império. 

A  lua^  os  mezes  regra ;  é  pois  á  lua 
que  a  extrema  d  este  mez  é  dedicada ; 
sabida  festa  no  Aventino  oiteíro. 
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líber  IV 

Aprllls  meiMls 


"MMHMMM 


Alma, 


fave  vati,  geminorum  mater  Àmorum. 


Ad  Tatem  vultus  rettulit  illa  suos. 


Quid  tibi,  ait  mecum?  certe  majora  canebas; 


Num  vetus  in  moUi  pectore  vulnua  babes? 


Seis,  Dea,  respondi,  de  vulnere.  Riait;  et  aelher 


Protinus  ex  illa  parte  serenus  erat. 


Saucius,  an  sanus,  numquíd  tua  signa  relíquif 


LIVRO  IV 


o  mez  de  Abril 


««MMNWMfk 


Mãi  dos  amores,  creadora  Vénus,  invocação 

'  '  a  Vénus 

valha-me  o  teu  favor !  inspira  o  vate ! 


Olhos  atlentos  a  immortal  me  volve ; 
6  —  «6  Que  buscas  de  mim  ?  —  severa  exclama ;  — 
«^nâo  sei  eu  que  teu  estro  ambicioso 
a  a  mais  subido  assumpto  has  dedicado? 
«èjâ  por  ventura  o  fogo  d'oulro  tempo 
«no  frágil  coração  renasceria?...»  — 

—  «O  que  dentro  me  vai  —  respondo  —  «6  nume, 
«rmui  bem  o  sabes  tu  !....  —  (Ri,  e  ao  seu  riso 
maga  súbita  luz  clareia  os  ares). 
«iQuer  ferido  quer  são,  deixei-te  eu  nunca? 
«i desamparei  jamais  bandeiras  tuas? 


—  lOi  — 

Tu  mihi  propositum,  tu  mihi  «emper,  opus. 


Quae  decuit,  prímis  sine  crimine  lusimus  anuis 
Nunc  teritur  nostris  área  major  equis. 


Têmpora  cum  causis,  annalibus  eruta  priscis, 


Lapsaque  sub  terras,  ortaque  signa,  eano. 
Venimus  ad  quartum,  quo  tu  ccleberrima,  mensem. 


Et  vatem,  et  mensem  seis,  Vénus,  esse  tuos. 


Mota  Cytberiaca  leviter  mea  têmpora  myrto 


Contigit;  et,  coeptum  perfice,  dixit,  opus. 
Sensimus ;  et  súbito  causae  patuere  dierum. 


Dum  licet,  et  spirant  flamina,  navis  eat. 


Si  qua  tamen  pars  te  de  Fastis  tangere  debet, 


Caesar,  in  Aprili,  quo  tenearis,  babes. 


Ilic  ad  te  magna  dcscendit  imagine  mensis; 
Et  fit  adoptiva  nobilita  te  tuus. 


IIoc  pater  Iliades,  quum  longum  scriberet  annum, 
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«fosle  sempi^e,  qual  és,  serás,  qual  foste, 
«  dos  peusaroentos  meus  sua\e  imprego. 

a  Mas  se  lá  no  \erdor  dos  flóreos  annos 
«  pintei,  sem  que  estranhar  se  me  podesse, 
«loucuras  minhas  com  vivazes  cores.... 
a  outro  tempo,  outro  estilo,  outros  assumptos ! 
a  área  mais  ampla  meus  corseís  percorrem  : 
« festas  e  origens  dos  Annaes  arranco ; 
«  marco  aos  astros  o  occaso,  o  nascimento ; 
«orno  a  scienciaj  a  antiguidade  acciaro. 
«Ora  que  Abril,  teu  mez,  ao  canto  assoma, 
«deidade  minha  e  d'elle,  influe-me  o  canto. » 


AntepOe  o 
poeta  aos 
seus  amo- 
res 08  Fas- 
tos, e  Ve- 
Dus  o  ins- 
pira 


Annue !  roçou-me  a  fronte  hastea  de  mirto ! 
fragrâncias  de  Githera  a  mente  inundam ! 
no  ouvido  meiga  voz  me  ha  dito  —  «  Avante  !  »- 
luz  repentina  me  desfaz  as  trevas ! 
festas  e  causas  n'um  relance  avisto ! 
Em  quanto  a  inspiração  me  favoneia, 
avante  pois,  que  o  róseo  mar  convida ! 

Se  houve  jamais,  ó  príncipe,  nos  Fastos 
para  a  tua  attenção  condigno  assumpto, 
é  sobre  tudo  Abril  quem  o  oiferece. 

^  Pela  adopção  que  aos  Césares  te  inlaça, 
não  é  teu  este  mez  ?  ^  não  te  coroa 
com  mil  reflexos  do  esplendor  avito  ? 

Já  de  ília  o  filho,  dos  Romãos  o  padre, 
nosso  Rómulo  emfim,  já  o  intendia. 


Porque 
interessa 
Abril  á  ca- 
sa cesárea 
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Vidit ;  et  auctores  rettulit  ipse  suob. 
Utque  fero  Marti  primam  dedít  ordine  sortem, 

Quod  sibi  nascenti  proiima  causa  fuit, 
Sic  Venerem  gradibus  miiltis  in  gente  repertam 

Alterius  voluit  mensis  habere  locum. 

Principiumque  sui  generis,  revolutaque  quaerens 

Saecula,  cognatos  venit  ad  usque  Deos. 
Dardanon  Electra  nesciret  Atlantide  cretum 

Scilicet;  Electram  concubuisse  Jovi? 
Hujus  Erichthonius ;  Tros  est  generatus  ab  illo; 

Assaracon  creat  hic ;  Assaracusque  Gapyn. 
Próximas  Anchisen ;  cum  quo  commune  parentis 

Non  dedignata  est  nomen  habere  Vénus. 

Hino  satus  Aeneas,  pietas  spectata  per  ígnea. 
Sacra,  patremque  humerís,  altera  sacra,  tulit. 

Venimus  ad  felix  aliquando  nomen  luli, 
Unde  domus  Teucros  Júlia  tangit  avos. 

Póstumas  huic;  qui,  quod  silvis  fuit  ortas  in  altis, 
SiWius  in  Latia  gente  vocatus  erat. 

Isque,  Latine,  tibi  pater  est;  subit  Alba  Latinam. 
Próximas  est  titulis  Epitos,  Alba,  tuis. 
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quando,  ao  distribuir  do  anno  os  mezes, 
pôz  nos  primeiros  dois  sua  prosápia. 
Marte,  como  seu  pai,  lhe  abria  o  anno ; 
logo  de  Marte  apoz  seguia  Vénus ; 
pois  que  de  gráo  em  gráo  sua  ascendência 
Vénus  ia  incontrar  nas  priscas  eras. 

Pela  noite  dos  séculos  minando 
não  achou  só  um  nume  em  sua  estirpe ; 
\iu  da  Atlantide  Electra  unida  a  Jove 
Dardano  descender ;  d'este,  Ericthonío  ; 
e  de  Ericthonio  Tros ;  de  Tros,  Assáraco ; 
d'elie,  Gapis ;  de  Gapis  finalmente 
Anchises,  o  feliz,  com  quem  nSo  cora 
de  unir-se  em  brando  laço  a  Idalia  deusa. 


Descenso 
gcnealctti- 
co  de  ^- 
pi  ter  a 
Tróia,  c 
de  Tróia  a 
Roma 

Dardano, 
Erichto- 
nio,  Tros, 
Assáraco, 
Gapis, 
Ancnises 
(e  Vénus) 


O  fruto  d'esse  amor  (u  foste,  Eneas, 
piedoso  coração  provado  ao  fogo, 
que  do  incêndio  atravez,  por  entre  as  lanças, 
sobre  sangue,  cadáveres,  ruinas, 
salvas  aos  hombros  as  relíquias  santas, 
e  a  mais  santa  reliquia :  o  pai  longevo. 


Eneas 


Filho  d'Eneas,  lá  desponta  lulo ! 
predestinado  nome  !  lulo !  aquelle, 
que  une  a  teucros  avós  a  Júlia  casa ! 


lulo 


A  lulo  segue  Poslumo,  entre  os  lacíos 
(por  que  em  selvas  nasceu)  chamado  Silvio. 


Póstumo 
Silvio 


De  Silvio  vem  Latino ;  de  Latino 
vem  Alba^  a  quem  tu,  Epito  succedes ; 


Latino, 
Alba, 
Epito 
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Ilte  dedit  Capyi  recidiva  vocabtila  Trojae ; 

Et  tuus  est  idem,  Calpete,  factus  avus. 
QuQmqae  patris  regnum  post  hunc  Tiberinus  haberet, 

Dicitur  in  Tuscae  gurgite  mersus  aquae. 

Jam  tamen  Âgrippan  genitum,  Remulumque  nepotem 
Yiderat;  in  Remulum  fulmina  missa  ferunt. 

Yenit  Aventinus  post  hos ;  locus  unde  vocatus, 
Mons  quoque ;  post  illum  tradita  regna  Procae ; 

Quem  sequitur  diri  Numitor  germanus  Amali. 

nia  cum  Lauso  de  Numitore  sati. 

Ense  cadit  patruo  Lausus ;  placet  ília  Marti ; 
Teque  parit  gemino,  juncte  Quirine,  Remo. 

Ille  suos  semper  Venerem  Martemque  parentes 

Dixit;  et  emeruit  voeis  habere  fidem. 

Neve  secuturi  possent  nescíre  nepotes, 
Têmpora  Dis  generis  continuata  dedit. 

Sed  Veneris  mensem  Grajo  sermone  notatum 
Auguror:  a  spumis  est  Dea  dieta  maris. 
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tu,  em  memoria  da  perdida  Tróia, 
dás  leucro  nome  ao  Glho :  é  dito  Capis. 


Capii* 


De  Capis,  tens  a  Cálpelo  por  neto ; 
Gálpeto  é  genitor  de  Tiberino, 
esse,  que  o  nome  ao  rio  em  que  se  afoga 
de  Albula  Tibre  fez,  refere  a  fama. 


(^Ipoto 
Tiberino 


Já  vindos  são  ao  mundo,  antes  que  morra, 
seu  filho  Aggríppa,  e  Remulo  seu  neto, 
o  que  se  diz  que  um  raio  o  destruirá. 


Aggrippa, 
H  emulo 


Doestes  o  sangue,  o  reino,  herda  Aventino 
(que  ao  monte  dá  seu  nome),  e  o  testa  a  Proca. 


Aventino 
Proca 


De  Proca  Numitor  recebe  o  throno ; 
irmão  do  fero  Amulio ;  e  tem  de  prole 
Ília  e  Lauso ;  mas  Lauso  ás  mãos  do  tio 
expira ;  a  amor  de  Marte  Ília  succumbe ; 
e  tu,  com  Remo,  ó  Rómulo,  tu  nasces ; 
tu,  que  de  Marte  e  Cipria  egrégio  sangue 
te  blasonas ;  e  sêl-o  em  feitos  provas ! 


Nnmitor 


Ília    (e 
Marte) 


Rómulo 


Sim,  mas  o  tempo  estragador  de  tudo 
podia  no  provir  escurecel-o ; 
eis  por  que  do  seu  berço  os  dois  luzeiros  , 
cravou,  para  memoria,  ás  portas  do  anno. 


^Mas  porque  Abril?!  ^voz  grega  em  lacia  lingun?       Etimoio- 
sim,  Abril;  pois  da  espuma,  alva  como  ella,  ^e^Al^r 

foi  nascida  Aphrodite  a  mãi  de  amores. 


—  110  — 

Nec  tibi  sit  mirum  Graio  rem  nomíne  díci : 
Ítala  nam  tellus  Graecia  major  erat. 

Venerai  Evander  plena  cum  classe  suorum ; 

Venerai  Alcides;  Grajus  uterque  genus. 
Hospes  Aventínis  armentum  pavit  in  herbis 

Claviger ;  et  tanto  est  Albula  peta  Deo. 

Dux  queque  Neritius ;  testes  Laestrygones  exstant ; 
Et,  quod  adhuc  Circes  nomina,  litus  habet. 

Et  jam  Telegoni,  jam  moenia  Tiburís  udí, 
Stabant,  Argel icae  quod  pesuere  manus. 

Venerat  Atrides  fatis  agitatus  Halesus; 
A  que  se  díctam  terra  Falísca  putat. 

Adjice  Trojanae  suasorem  Antenora  pacis. 

Et  generUm  Qenidem,  Appule  Daune,  tuum. 


Serus  ab  Iliacis,  et  pest  Antenora,  flammís 
Adtulit  Aeneas  in  loca  nostra  Deos. 


Hujus  erat  Solimus,  Phrygia  comes  exsul  ab  Ida» 
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Vocábulos  da  Grécia  ha  mil,  como  esle, 
recebidos,  geraes,  na  Ausonia  falia. 
Sabem  todos  que  Itália  entre  os  antigos 
era  a  Grécia  maior. 

Na  Itália  Evandro 
desimbarca  dos  seus  immensa  frota ; 
á  Itália  Hercules  vem  ;  ^  progénie  Grega 
nSo  são  ambos  os  dois?  Sim ;  o  da  clava, 
o  grande,  o  invicto,  o  domador  de  monstros, 
folgou  ter  hospedage  em  nossas  plagas ; 
guardou  as  vaccas  no  Aventino  oiteiro ; 
bebeu  bebeu  no  Albula,  no  Tibre. 

l  E  Ulisses  ? !  í  foi-lhe  acaso  a  Hesperia  estranha  ? 
que  o  digam  Lestrigôes,  que  o  digam  praias, 
que  inda  de  Girce  o  nome  em  si  conservam. 

Mas  já  então  vós,  muros,  existieis 
de  Telégone ;  e  os  teus,  aquosa  Tibur, 
da  argíva  dextra  fundações  fastosas. 

^  E  o  foragido  Haleso,  Atri^a  raça ! 
não  crê  Falisca  terra  haver-Ihe  o  nome  ? ! 

^E  Antenor,  o  da  paz  entre  os  Troianos 
exortador  constante  ?  !  ^  e  Diomédes, 
a  quem  o  Appulio  Dauno  admitte  a  genro  ? ! 

^£  mais  tarde,  e  apoz  esse,  e  escapo  ás  cfaammas 
da  perdida  llion,  não  veio  Enea& 
pátrios  numes  depor  'nestes  logares? 


Etimolo- 
gias gregas 
abundam 
DO  latim 


Antigui- 
dades grc- 

Hsnaita- 

ia 


f. 


Evandro 


Hercules 


Ulisses 


Telégone 
Tibur 


Haleso 


Antenor 
Diomédes 


Eneas 


Do  Phrigio  Ida  prófugo  com  elle 


Solimo; 
origem  do 
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A  quo  Sulmoni»  moenia  nomen  habent. 
Sulmonis  gelidi,  patriae,  Germaníce,  nosirae. 


Me  miserum!  Scythico  quam  procul  illa  solo  est! 


Ergo  ego  tam  longe?  sed  supprime,  musa,  querelas; 


NoD  tibi  sunt  moesta  sacra  canenda  lyra. 


Quo  non  livor  abitf  sunt,  qui  tibi  mensis  honorem 


Eripuisse  velint,  invideanique,  Vénus. 


Nam,  quía  Ter  aperit  tunc  omnia,  dcnsaque  cedil 


Frigoris  asperitas,  foetaque  terra  parit, 


Aprílem  memorant  ab  aperto  tempore  dictum ; 


Quem  Vénus  injecta  víndicat  alma  manu. 


Illa  quídem  totum  digníssima  temperai  orbem ; 

Illa  ienct  nullo  regna  minora  Deo ; 
Juraquc  dat  coelo,  terrae,  natalibus  undis; 

Perqne  suos  initus  continet  omne  genus : 

I 
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Sólimo  fundador  não  foi  dos  muros, 
da  que  em  memoria  sua  inda  é  Sulmona  ? ! 
a  mui  fresca  Sulmona !  a  terra  minha, 
o  meu  berço,  6  Germânico ! 


tiume  de 
S  ulmona, 
t  e  r  ra  do 
poeta 


E  lembrar-me 
que  hoje  a  Scilhia....  ai  de  mim  !....  Deuzes !  é  crivei ! 
eu  'nestas  regiões ! . . . .  tão  longe  d'ella  ! . . . . 
eu  tão  longe !  e  viver?!  Silencio,  musa ; 
fúnebre  lira  não  condiz  a  festas. 


o  poeta  no 
desterro 


Malignos  corações  nem  deuses  poupam ; 
alguns  te  hão  denegado,  ó  mãi  das  graças, 
gloria  de  presidir  ao  mez  das  flores. 


Gomo  então  primavera  ao  sopro  amigo 
de  temperados  zéfiros  nos  abre 
os  campos  á  verdura,  os  ceos  ao  dia, 
as  hervas  á  fragrância,  o  bosque  ás  aves, 
a  amor  os  corações,  e  ao  goso  os  seios, 
de  tão  suave  abrir  —  Abril  deduzem. 


E  ti  moio- 
ffia  latina 
ao  Abril 
(aperire) 


Surri  do  sacrilégio  a  omnipotente ; 
mas  de  seu  caro  mez  defende  a  posse. 


^Quem,  se  não  ella,  é  arbitra  do  mundo? 
^que  outro  deus  lhe  disputa  a  primazia? 
aos  ceos,  á  terra,  ás  natalícias  ondas, 
pela  attracção  d*amor  irresistível, 
conserva,  reproduz,  sem  fim,  sem  conto, 
vidas,  sentir,  bulicio,  actividade. 


\ 


TOM.   II. 


Vénus  «•  o 
poeta  pro- 
ftíreni  a 
etimologia 
grega 


\ 
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ília  Deosomnes,  (longam  enum^rare)»  crearit; 


ília  saiis  causas,  arboribusque  dedit ; 


lUa  rades  ânimos  hominum  contraiit  in  unum ; 


Et  docuit  jungi  cum  pare  quemque  sua. 


Quid  genus  omne  creat  volucrum,  nisi  blanda  volúpias? 


Nec  coeant  pecudes,  si  levis  absit  amor. 


Cum  maré  trux  aries  cornu  decertat,  at  idem 


Frontem  dilectae  laedere  parcit  ovis. 


Deposita  taurus  sequitur  feritate  ju vençam. 


Quem  toti  saltus,  quem  nemus  omne  tremunt. 


Vis  eadem,  lato  quodcumque  sub  aequore  vivit, 


Servat ;  et  innumeris  piscibus  ímplet  aquas. 


Prima  feros  habitus  homini  detraxit;  ab  illa 


Venerunt  cultus  mundaque  cura  sui. 


•li, 


Primus  amans  carmen  vigilatum  nocte  negata 


cia 
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Ella  os  deuses  creou,  fecunda  as  plantas ;  ^.« " "  •* 

^  '  ena  a  reli- 

ella  os  rudes  mortaes  dissociados  i'^^9^  » 

c  onviven- 

congregou  em  família,  em  genfe,  em  povos ;  rSí^'"''" 

ella  a  cada  animal  influe  o  instincto,  artes'  a 

que  o  leva  a  procurar  seu  similhanle.  '  eioqúen- 

^Sem  meiga  tenlação  voluptuosa, 

onde  estariam'  do  arvoredo  os  ninhos  ?, 

os  multicores  hospedes?,  os  cantos? 

i  onde  dos  valles  o  pezado  armento  ? 

^onde,  incostas,  as  greis  que  em  vós  fluctuam? 

Vede  o  cariíeiro :  co'as  nativas  armas 
feroz  contra  o  rival ;  cortez,  medroso 
de  ferir,  de  offender  a  branda  ovelha  !^ 
l  quem  lhe  ha  dado  esse  ardor,  e  esses  melindres  ? 

Vede  o  toiro,  terror  do  campo  e  bosque ! 
mal  conquistou,  já  perde  a  feridade, 
e  da  novilha  a  par  só  muge  amores. 

No  oceano  igual  virtude  anima  os  peixes, 
e  os  argênteos  cardumes  centuplica. 

Vénus,  Vénus  á  sórdida  brutesa 
do  primevo  existir  subtrai  os  homens, 
inspira-lhes  o  aceio,  o  alinho,  as  artes. 

Por  ella  a  poesia  introu  no  mundo ; 
diz-se,  que  ante  os  umbraes  inexoráveis 
de  uma  esquiva  beldade,  á  luz  d^estrellas, 
e  ouvido  apenas  das  nocturnas  auras, 
foi  primeiro  cantor  magoado  amante  ; 

8« 


/ 
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Vere  nitent  terrae ;  vere  remiísai  ager ; 
Nunc  herbae  rupU  tellure  cacumina  tolluni;  ^ 
Nunc  túmido  gemmas  cortice  palmes  agit. 

Et  formosa  Vénus  formoso  tempore  digna  est; 
Utque  solet,  Marti  continuata  suo. 

Vere  ínonet  cnnras  materna  per  aeqaora  pnppes 
Ire   nec  hibernas  jam  timuisse  minas, 

Rite  Deam  Latiae  colitis,  matresque,  nurusque ; 
Et  vos»  quis  vittae  longaque  vestis  abest. 

Áurea  marmóreo  redimicula  solvite  collo : 
Demite  divitias :  tota  lavanda  Dea  est. 

Áurea  siccato  redimicula  reddite  collo ; 

Nunc  alli  flores,  nunc  nova  danda  rosa  est. 

Vos  quoque  sub  viridi  myrto  jubet  illa  lavari ; 
Causaque,  cur  jubeat,  discite,  certa  subest, 

Litore  siccabat  rorantes  nuda  capiUos; 

Viderunt  Satyri,  turba  proterva*  Deam. 
Sensit,  et  opposita  texit  sua  corpora  myrto, 

Tuta  fuit  facto;  vosque  referre  jubet. 
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na  primavera  a  terra  está  lustrosa 
a  abrir  por  toda  a  parte  os  almos  seios! 
brotam  do  chão  mil  plumuias  de  Geres, 
e  abre  a  túmida  vinha  os  olhos  verdes ! 

Convém  á  deusa  bella  os  |3ellos  dias, 
e  junto  ao  mez  de  Marte  o  mez  de  Vénus. 

Filha  do  mar,  ao  mar  convida  os  lenhos, 
das  carrancas  do  inverno  alíim  seguros. 

Com  razão  lhe  dais  culto,  o  lacias  donas, 
ó  donzellas,  e  vós,  a  quem  proibe 
fitas  a  lei  severa,  e  vestes  longas ! 

Eia,  vós  todas  á  marmórea  estatua 
tirae  o  collar  d'oiro,  as  vestes  ricas ; 
desnudae-m'a ;  a  ablução  a  pede  nua ; 
inchugae-m'a  depois ;  volvei-lhe  as  galas ; 
novas  flores  lhe  ponde,  e  rozas  frescas. 

Vós  mesmas  (ella  o  manda)  eia  banha«-vos 
,  das  murtas  crespas  á  cheirosa  sombra : 
a  razão  do  preceito,  eu  vol-a  narro. 

Nua  ás  auras  na  praia  estava  a  deusa, 
as  orvalhosas  tranças  inchugando, 
quando  protervos  Sátiros  a  viram ; 
sentiu-os  vir  correndo ;  e  por  furtar-lbes 
da  cubiçosa  vista  o  que  os  namora, 
d'uns  mirtos  na  espessura  introu  voando. 
E  por  memoria  do  que  deve  aos  mirtos, 
damas  formosas,  que  o.  preceito  houvestes. 


nos  não 
vem  o 
Abril 


Abril  1  — 
Culto  das 
romanas 
de  todos 
08  estados 
a  Venus 


Despe-«e, 
ablue-se, 
revesle-se 
e  adorna- 
se  a  imap 
ffem  de 
Venus 


Banho  das 
ftinlheres 
'nesta  fe»- 
U 


Porquê 
d'  e  s  t  a 


Discite  nunc,  quare  Fortunae  tura  Vírili 

Detís  eo,  cálida  qui  locas  humet  aqua. 

Accipit  ille  locos  posito  velamine  cunctas; 
Et  vitíum  nudi  corporís  omne  videt. 

Ut  tegat  hoc,  celetque  víros,  Fortuna  Virllis 
Praestat ;  et  hoc  pano  ture  rogata  facit, 

Nec  pigeat  níveo  tritum  cum  lactOvpapaver 
Sumerc,  et  expressis  mella  tiquata  favis. 

Quiim  primum  cupido  Vénus  est  deducta  maritOi 
Hoc  bibit ;  e\  illo  tempore  nupta  fuit. 

Supplicibus  verbis  illam  placate :  sub  illa 
Et  forma,  et  mores,  et  bona  fama  manet. 


Roma  pudicitia  proavorum  tempore  lapsa  est. 


Gumaeam,  veteres,  consuluistis  anum. 


Templa  jubet  Veneri  íieri;  quibus  ordíne  factis, 


Inde  Vénus  verso  nomina  corde  tenet. 
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Ora  direi,  porque  á  Viril  Fortuna 
incensos  offertais,  lá  onde  o  solo 
de  cálidas  nascentes  se  humedece : 
ali  despidas  \os  congrega  o  banho ; 
e,  se  os  Irages  defeito  em  vós  cobriam, 
a  franca  desnudez  o  patenteia ; 
a  Fortuna  Viril  toma  a  seii  cargo, 
que  esses  senões,  velados  de  mistério, 
ante.  olhos  varonis  nunca  appareçam ; 
tão  alto  privilegio  obtém  sem  custo 
uma  oração  piedosa  um  grão  de  incenso 


Porqut> 
do  templo 
á  Fortuna 
Viril 


Leite  e  mel  com  pizadas  dormideiras 
não  duvideis  tomar ;  assim  fez  Vénus, 
quando  ao  fervido  esposo  a  deram  noiva: 
bebejjA ;  para  logo  almo  deliquio 
lhe  conquistou  o  peitOv  e  voluntária 
nos  braços  lhe  caiu  delícias  toda. 


Porquê  de 
tomarem 
as  mulhe* 
res  infa- 
zào  de 
d  ormidei- 
ras  em  lei- 
te c  mel 


Oh !  com  palavras  supplices  placae-a  ! 
costumes,  formosura,  honrada  fama, 
tudo  á  sua  tutella  é  confiado. 


Protecç&o 
de  Venus 
ás  mulhe- 
res 


Da  pudicícia  dos  primevos  tempos 
Roma  se  deslisava :  a  anciã  de  Cumas 
por  nossos  bisavós  sendo  inquirida, 
mandou  que  a  Venus  se  erigissem  templos. 
Erígiram-se ;  a  castos  de  improviso 
corruptos  corações  se  restituem ; 
em  memoria  do  prospero  milagre 
Ver  licor  dia  por  nome  á  deusa  fica. 


Culto  de 
Venus 
V  er  licor- 
dia;    ex- 

Elicaçáo 
istoríoo- 
e  úmologi- 
ca 
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Sem  per  ad  Aeiieadas  plácido,  pulcherríma,  vuliu 
Respice;  totque  tuas,  Diva,  tuere  nurus. 


Dum  loquor,  elatae  metuendus  acumine  caudae. 


Scorpios  in  virides  praecipitatur  aquas. 


Nox  ubi  transierit,  coelumque  rubescere  primo 


Coeperit,  et  taictae  rore  querentur  aves ; 


Semustamque  facem  Tigilata  nocte  viator 


Ponet ,  et  ad  solítum  rnsticus  ibit  opus ; 


Plêiades  incipiunt  humeros  relerare  paternos. 


Quae  septem  dici,  sex  tamen  esse  solent. 


Seu  quod  in  amplexum  sex  hinc  venere  Deorum; 


Nam  Steropen  Marti  concubuisse  fcrunt ; 


Neptuno  Halcyonen,  et  te,  formosa  Celaeno; 


Maian,  et  Electran,  Tajgetenquc  Jovi; 


Septima  mortali  Merope  tibi,  Sisyphe,  nupsit. 


Poenitet;  et  facti  sola  pudore  latet. 


—  1Í3  — 

Ó  lu,  das  immortaes  a  mais  formosa, 
olha  sempre  benigna  os  descendentes 
do  teucro  pio  heroe,  leu  caro  íilho ; 
e  de  teus  netos  ás  gentis  esposas 
a  tua  protecção  jamais  recuzes ! 


Em  quanto  fallo  aqui,  lá  se  me  ingolfa 
DO  verde  mar  o  Escorpião  sanhudo, 
que  a  ponteaguda  cauda  arvora  em  lança. 


OccAflo  do 
Escorpiào 


Quando,  finda  esta  noite,  a  prima  folha 
das  rosas  da  manhã  boiar  no  espaço, 
e  estranhadas  do  frigido  rooío 
brando  queixume  as  aves  pipilarem ; 
á  hora,  em  que  o  nocturno  viandante 
deixa  na  estrada  o  semigasto  archote, 
e  o  rude  camponez  volve  ao  trabalho ; 
a  escorregar-se  dos  paternos  hombros 
as  luminosas  Plêiadas  começam. 


Abril  2— 
Começa  a 
descer  o 
setestrello 

as  Pleia- 

m) 


i: 


Costumamos  v6r  seis,  mas  sete  as  dizem. . 
Na  explicação  do  numero  discordam. 

Querem  uns  que  das  sele  as  seis  lograssem 
amores  divinaes  :  de  Marle,  Eslérope  ; 
de  ti,  Neptuno,  Halcione  e  Celeno ; 
Maia,  Electra  e  Taigete  alfim,  de  Jove ; 
B  que  Merope,  a  sétima,  corrida 
de  pertencer  a  Sisipho,  de  vêr-se, 
única,  intregue  a  tálamo  de  humano, 
confusa  e  pesarosa  esconde  a  face ; 


Diversas 
explica- 
ções de  se 
não  avis- 
tar uma 
das  sete 
Plêiades 

Primeira 
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Sivc  quod  Electra  Trojae  sepctare  ruínas 

Non  tulit;  ante  óculos  opposuitque  manum. 

Ter  sine  perpetuo  coei  um  versetur  in  axe ; 
Ter  jungat  Titan,  terque  resolvat,  equos: 

Protinus  inflexo  Berecyntía  tíbia  cornu 
Flabit ;  et  Idaeae  festa  parentis  erunt. 

Ibunt  semimares,  et  inania  tympana  tundent; 

Aeraque  tinnitus  aere  repulsa  dabunt. 
Ipsa  sedens  molU  comitum  cervice  feretur 

Ur  bis  per  medias  exululata  vias. 


Scena  sonat,  ludique  vocant;  spectate,  Quirités; 
Et  fora  Marte  suo  litigiosa  vacent. 

Quaerere  multa  libet;  sed  me  sonus  aeris  acutí 
Terret,  et  horrendo  lotos  adunca  sono. 


Da,  Dea,  quas  sciter,  doctas,  Gybeleía,  nepotes. 
Andit;  et  has  curae  jussit  adesse  meae. 

Pandite,  mandati  memores,  Heliconis  alumnac, 
Gaudeat  assíduo  cur  Dea  magna  sono. 


—  125  — 

Outros  dizem,  que  a  triste  homisiada 
era  Electra ;  a  catástrofe  de  Tróia 
por  tal  arte  a  afiligiu,  que,  por  não  vél-a, 
co'as  atterradas  mãos  vendou  seus  olhos. 

Deixa  o  ceo  vezes  três  volver-se,  e  Phebo 
três  vezes  seus  frisões  jungir,  sollal-os, 
e  escutarás  a  trompa  Berecinthia 
da  Idéa  madre  pregoar  as  festas. 

Sairão  seus  semiviros  ministros 
batendo  os  retumbantes  atambores 
ao  retintim  metallico  dos  cimbalos. 
Yêl-a !  lá  vai  no  andor  correndo  as  ruas 
por  entre  estrepitosos  alaridos 
ás  costas  dos  imbelles  servidores ! 

V 

Lá  se  a!)re,  lá  restruge  a  fausta  scena ! 
Quirites,  o  espectáculo  vos  chama ! 
hoje,  á  guerra  forense  impoem-se  tregoas. 

Coisas  mil  perguntar  desejaria.  .  . 
mas  aturdem-me,  atlerram-me  os  estrondos 
d'esses  metaes  vibrantes,  que  entrebatem, 
d'esses  lótos,  que  horrendas  vozes  roncam ! 

Consente,  o  gran  Cibelle,  ao  vate  indo u to 
que  ás  tuas  sabias  netas  se  inderece ! 

Parabéns!  escytou-mel  eil-as  me  acodem. 
—  «  Pois  vos  deu  tal  incargo  a  avó  celeste, 
«  Heliconias  gentis,  patenteae-me, 
«por  quo  é,  que  tal  motim  praz  a  lai  deusa?» 


Scjçunda 


Abril  4— 
Festas  de 
Cibelle 


Invoca  u 
poeta  por 
Cibelle  as 
miuas 
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Sic  ego :  sic  Erato ;  (mensis  Cytbereius  íllí 
Gessit,  quod  teneri  Domen  amoris  habei) : 


Reddita  Saturno  sors  haec  erat:  optime  regom, 
A  nato  sceptris  excutíere  tuis. 


nie  suam  metuens,  ut  quaeque  erat  edita,  prolem 
Devorat;  immersam  visceríbusque  tenet. 


Saepe  Rbea  questa  est  toties  fecunda,  oec  unquam 

Mater,  et  índoluit  fertilítate  sua. 
Júpiter  ortus  erat;  pro  magna  teste  vetustas 

Greditur;  acceptam  parce  movere  fidem. 
Veste  latens  saxum  coelesti  viscere  sedit; 

Sic  genitor  fatís  decipiendus  erat. 


Árdua  jamdudum  resonat  tinnitíbus  Ide, 
Tutus  ut  infanti  vagiat  ore  poer. 

Pars  clypeos  sudibus,  galeas  pars  tundit  inanes; 
Hoc  Guretes  habent ;  hoc  Gorybantes  opus. 


Res  latuít  patrem ;  priscique  ínitamina  £acti. 


—  127  — 

Èrato,  a  quem  Abril  lambem  pertence, 
pois  do  nome  de  amor  extrai  seu  nome, 
d'est'arle  me  fallou : 


—  «  Quando  Saturno 
«  pedia  outr'ora  ao  Fado  os  seus  destinos, 
a  eis  o  que  ouviu  :  Rei  oplimo,  teu  filho 
91  te  esbulhará  do  sceptro. 

Um  só  remédio 
« lhe  occorre :  é,  um  a  uni,  logo  á  nascença, 
« il-os  tragando  a  flux ;  pòl-o  por  obra. 

«  Misera  Rhea  !  Malfadada  esposa  ! 
«ser  mãi,  sem  nunca  o  ser!  de  amor  os  frutos, 
«  á  hora  de  os  tomar,  vêl-os  perdidos ! 
c<  ter  na  fecundidade  o  horror,  a  augustia ! ! 
«  Alfim  dá  Jove  á  luz.  (Vetusta  crença 
«  valha  por  \eneranda  testemunha  ; 
«deixae  intacta  a  fé  que  achais  nos  povos). 
«  Penedo,  em  faxas  infantis  involto, 
«  porque  ao  diante  o  oráculo  se  cumpra, 
« ingana  ao  genitor ;  cai-lhe  no  ventre. 

«  Mui  de  industria  entretanto  andam  fervendo 
« lá  por  serros  do  Ida  altos  estrépitos, 
«  porque  o  vagir  do  filho  ao  pai  não  chegue : 
«Gurétes,  Goribantes,  malham  rijo 
«com  bordões  em  broqueis,  em  capacetes. 


A  muf^a 
Erato,que 
têm  nome 
derivado 
de  amor  e 
a  (|uem  A- 
bnl  tam- 
bém per- 
tence, ap- 
parece  ao 
poeta 

Explica- 
Ihe  Érato 
o  estrondo 
nas  festas 
de  Cibelle 


«  Saiu  a  ponto  o  ardil ;  logrou«*se  o  impentio ; 
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Aera  Deae  comités  raocaque  terga  movenl. 
Cymbala  pro  galea,  pro  scutis  tympana  pulsant; 
Tybía  dat  Phrygios,  ut  dedit  ante,  modos. 

Besierat ;  coepi :  Cur  buíc  genus  acre  leonês 
Praebent  insólitas  ad  juga  curva  jubas? 

Desieram;  coepit:  Peritas  mollita  per  illam 
Greditur;  id  curru  testiflcata  suo  est. 


At  cur  turrita  caput  est  ornata  corona? 
An  Pbrygiis'  turres  urbibus  illa  dedit? 

Annuit.  Unde  venit,  dixi»  sua  membra  sccandi 
Impetus?  Ut  tacui,  Pieris  orsa  loqui: 

Pbryx  puer  in  silvis,  facie  spectabilis,  Altís 
Turrígeram  casto  vinxit  amore  Deam. 

Hunc  sibi  servari  voluit,  sua  templa  tueri ; 
Et  dixit:  Semper  fac  puer  esse  velis. 

Ille  fidem  jussis  dedit;  et.  Si  mentiar,  inquit. 
Ultima,  qua  faliam^  sit  Vénus  ília  mihí. 

Fallit;  et  in  Nympba  Sagaritidc  desinit  esse. 


— 12«  — 

«Saturno  ignorou  tudo.  E  por  memoria, 

o  que  inda  agora,  ó  Cibelle,  os  teus  sequazes 

o  balem  cavos  metaes,  relezas  pelles : 

«  finge  escudo  o  atarabor ;  e  casco  os  cimbalos, 

«  dando  a  frauta,  quaes  dava,  os  frigios  modos.  »  — 

Calou  ;  recomecei :  —  «  ^  Da  deusa  o  carro , 
«  porque  o  pucham  leões  ?  raça  lào  fera 
«co'a  jubosa  cerviz  submissa  ao  jugo  !  »  — 

Calei ;  recomeçou  :  —  «  De  feridades 
«triunfou ;  crê-o  a  fé,  seu  carro  o  mostra.  »  — 

— « i  Que  nos  irablema  a  acastelada  c'rôa  ? 
«  i  frigias  cidades,  lorreou-as  ella  ?  »  — 


Dá-lhera- 
são  dos 
leões  no 
carro  de 
'  tibelle 


)  . 


A  coroa 
torreada 
de  Gibelle 


Annue. 


—  «  Mas  —  volvi  eu,  —  «^como  se  explica 
«  a  fúria  de  cortar  nas  próprias  carnes  ?  »  — 

—  «Allis,  frigio  mocinho  —  acode  a  musa  — 
«  rosto  foi  que  deu  fama  ás  pátrias  selvas.  , 
«  Gibelle  o  amou  qual  mãi ;  tomou  a  cargo 
«pôl-o  guarda  em  seu  templo ;  e  —  Nunca  percas 
« (Tessa  idade  lhe  disse  a  alva  innocencia.  — 


.• » 


Origem  da 
castração 
dos  sacer- 
dotes de 
Gibelle 


.  .  / 


«  Jurou  elle  cumpril-o  ;  accrescenlaodo, 
«  que,  se  jamais  quebrasse  o  juramento, 
«  o  deleite  de  amor  lhe  déssé  a  morte. 


«  E  com  tudo  o  quebrou ;  colheu-lhe  a  rosa 

TOM.  11.  9 
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Quod  fuit:  hínc  poenas  exigii  ira  Deae. 
Naiada  vulneribus  succidít  in  arbore  factis. 

ília  perit;  fatum  Naiados  arbor  erat. 
Hic  furit;  et,  credens  tbalamí  procumbere  tcctum, 

Effugit,  et  cnrsu  Dyndima  smuma  petU. 
Et  modo,  Tolle  faces;  Remove,  modo,  verbera,  clamat. 

Saepe  Palaestinas  jurat  adesse  Deas. 

Ille  etiam  saxo  corpus  laniavit  acuto ; 

Longaquc  in  immundo  pulvere  tracta  coma  est ; 
Voxque  fuit:  Merui;  meritas  do  sanguine  poenas. 

Ah !  pereant  partes,  quae  nocuere  mihi ! 
Ah  pereant....  dicebat  adhuc:  ónus  ínguinis  aufert; 

Nullaque  sunt  súbito  signa  relicta  viri. 

Yenit  in  exemplom  furor  hinc,  mollesque  ministri  - 

♦  .    • 

Gaedunt  jactatis  viJia  membra  eomis. 

Talibus  Aoniae  facunda  você  Gamenae 

Reddita  quaesiti  causa  furoris  erat. 
Hoc  quoque,  dux  operts,  moneas,  prccor :  unde  petita 

Venerít;  an  nostra  semper  in  urbe  fuit? 

Dindymon,  et  Cybelen,  et  amocnam  fontibos  Iden 
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«do  virgínio  pudor  Sagaria  ninfa. 

<c  Irritada  Cibelle,  impoz-lhe  a  pena  : 
« fere ;  derriba  a  arvore  da  Naiade 
<re  a  Naiade  com  a  arvore  perece. 
c(  O  infeliz  perde  o  siso ;  o  lar  o  aterra, 
«julga-o  vôr  desabar;  foge  correndo, 
«  vinga  os  cumes  do  Díndimo ;  Arredae-me 
«  esses  fachos  exclama  esses  açoites 
« tirae-os  diante  mim.  D'iastante  a  instante 
«  das  Fúrias  avernaes  se  cré  cercado. 

«  Com  aguçada  pedra  as  carnes  rasga ; 
c<  volve  na  terra  immunda  as  longas  comas 
«clamando:  Meretil  foi  minha  a  culpa! 
«  que  a  'pague  o  sangue  meu ;  desappareça 
«  o  que  ao  torpe  delicto  ha  dado  origem ! 
^desappareça!  Apenas  o  tem  dito^ 
«e  já  não  é  varão.  Ficou  o  exemplo 
«  aos  de  Cibelle  ignóbeis  servidores ; 
«que,  solta  a  grenha,  ao  ser  vkil  se  arrancam. » 

Foi  assim,  que  do  bárbaro  costume 
razão  me  deu  a  Musa. 


—  cx  O  de  meu  oaBto  ^^fW' 

Cibelle 

«facunda  inspiradora,  Aonia  virgem,  proyeiode 


«explica-me  —  lhe  digo  —  «onde  nasceram 
«  os  ritos  de  Cibelle  ;  i  acaso  em  Roma  ?  »  — 

—  «  Montes  Díndimo  e  Cibele  —  responde  — 
« fontes  do  Ida,  Iliacas  grandezas, 

9« 


Tróia 
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Semper,  et  Ilíacas  mater  amarit  opes. 

» 
Quum  Trojam  Aeneas  ítalos  portaret  in  agros, 

Est  Dea  sacriferas  paene  secuta  rates. 

Sed  nondum  fatis  Latio  sua  numina  posei 

Senserat;  adsuetis  substiteratque  locis. 

Post,  11 1  Roma  potens  opibus  jam  saecula  quinque 

/ 

Vidit,  et  edomito  snstulit  orbe  caput, 

Carminis  Euboici  fatalia  ve  ba  sacerdos 
Inspícit:  inspectum  tale  fuísse  ferutit: 

Mater  abest;  matrem  jubeo,  Romanc,  rcquiras; 
Quum  veniet,  casta  êsl  accipienda  manu. 

Obscorae  sortis  patres  ambagíbus  errant, 
Quaeve  parens  absít,  quove  petenda  locov 

Consulitur  Paean ;  Dívumque  arressite  matrem» 
Inquít ;  ín  Idaeo  est  inveníenda  jugo. 

Mittontur  próceres.  Phrygiae  tum  sceptra  tenebat 
Attalus.  Ausoníis  rem  ncgat  ille  viris. 

Mira  canam.  Longo  tremuit  cum  murmure  tellus; 
Et  sic  est  adytis  Diva  loputa  suis  : 

Ipsa  peti  volui.  Ne  sit  mora;  mitte  volentem. 
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«fostes  vós  da  immortai  sempre  delicias. 
«  Quando  Eneas  de  Troia  ao  Lacío  trouxe 
«  DOS  sacrários  das  náos  os  pátrios  ritos, 
«  co'os  mais  deuses  também  quiz  vir  Gibelle ; 
<c  occorreu-lhe  porem  que  inda  seus  fados 
«lhe  não  davam  a  Itália,  e  resignada 
«permaneceu  nos  costumados  sítios. 

«  Roma  possante,  a  capital  do  mundo 
«  séculos  cinco  já  contava,  quando 
«  nos  Euboicos  fatídicos  poemas 
«  o  sacerdote  lendo  achou  taes  frases, 
«  segundo  é  tradição  :  Fallece  a  madre  ; 
«  RomãoSy  ide-a  buscar ;  eu  mUo  ordeno ; 
«  achando-aj  casta  mão  que  a  suba  ás  aras. 

«  Perdiam-se  na  escura  profecia 
«perplexos  vossos  pais.  ^Quem  era  a  madre, 
«  que  aos  Romãos  fallecia  ?  ^  onde  ir  buscai-^  ? 
«Consulta-se  Pean  :  — Buscae  dos  numes 
«  a  mãi,  que  alberga  no  Ida  —  elle  responde. 

« Imbaixadores  próceres  se  ínviam 
«a  Atalo,  que^então  reinava  em  Frigia. 

«  Atalo  á  gente  ausonia  o  don  refusa. 

«  Maravilhas  memoro :  a  terra  treme 
«com  longo  remurmurio ;  e  taes  palavras 
«  se  ouvem  sair  dos  áditos  da  deusa  :  ^ 

«iTei  permitlido  eu  própria  o  ser  pedida. 


j 


*  I 


IIM 


I 
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Dignus  Roma  locus,  quo  Deus  omnU  eat. 

lUe  soni  terrore  paYens,  Proflciscere,  dixit ; 
Nostra  eris ;  in  Phrygios  Roma  refertur  avofl. 

4 

Protinus  innumerae  caedunt  pineta  secures 
Illa,  quibus  fugiens  Pbrjx  pius  usus  erat, 

Mílle  manus  coeunt ;  et  picta  coloribus  ustis 
Goelestem  matrem  concava  puppis  hahet. 

Ula  suj  per  aquas  fertur  tutissima  nati ; 

Longaque  Phryxeae  stagna  sororís  adit, 
Rhoeteumquc  rapai,  Sigeaque  litora  transit ; 

Et  Tenedum,  et  veteres  Eetionis  opcs. 
Cyclades  excipiunt,  Lesbo  post  terga  relicta ; 

Quaque  Garysteis  frangitur  unda  vadis. 
Transit  et  Icarium,  lapsas  ubí  perdidít  alas 

Icarus,  et  vastae  nomína  fecit  aquae. 

Tum  laeva  Crcten,  dextra  Pelopcidas  undas 

Deserit;  el  Veneri  sacra  Cythera  pelit. 
Hinc  marc  Trinacrium,  candena  ubi  tingero  ferrum 
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a  Não  mais  hesitações;  partir  desejo. 

a  E"  Roma  a  qualquer  deus  condigno  templo. 

«  Go'o  tremendo  prodígio  elrei  turbado » 
«  —  Nas  boas  horas  ms  —  exclama  —  o  numen ! 
'  « lá  mesmo  serás  nossa :  á  Frigia  estirpe 
«  deveu  augusta  Roma  origens  suas.  — 

«Já  nos  próprios  pinhaes,  que  ao  pio  Eneas 
ff  haviam  dado  nãos,  machados  troam, 
«  sem  conto  a  abater  troncos ;  ferve  inxame 
«t]e  obreiras  mãos  no  edificar  do  enorme 
«sacrifero  baixel.  Já  ri  ás  vagas      • 
«a  repintada  popa  baloíçosa ; 
«já  do  bojo  fez  templo  a  mai  dos  deuses. 


«  Pelos  espumeos  paramos  do  filho 
«eíl-a  vai  descuidosa  resvalando. 
«Já  sulca  de  Helles  o  estirado  estreito, 
«  os  vórtices  Rheteus,  Sigeias  costas, 
«  Ténedos,  Ecion,  potencia  antiga  ; 
«  passa  Lesbos ;  nas  Cidades  se  ingolfa ; 
« transpõe  segura  o  mui  revolto  pego 
«  dos  baixos  de  Carista,  o  mar,  que  as  azas 
«  e  o  corpo  inguliu  de  Ícaro,  e  lhe  guarda 
«na  profusa  extensão  memoria  e  nome. 

«  A  esquerda  Grela ;  as  aguas  Pelopeías 
« fogem-lhe  á  dextra ;  alonga-se  no  rumo 
«  do  Gilhereo  jardim  mansão  de  Vénus ; 
«  sulca  o  Trinacrio  mar,  lago  em  que  os  Bronles 
«  Esteropes,  e  Âcmonides  têm  de  uso 


Derrota  de 
Gibelle 
desde  a 
Frigia  até 
Roma 
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Brontesqae,  et  Steropes,  Acmonidesque  «olent. 
Aequoraque  Afra  legit.  Sardóaque  regna  sínistris 
Prospicit  a  remis;  Ausoníamque  tenet. 


Ostia  contigerat,  qua  se  Tiberinus  in  altum 
Divídit,  et  campo  liberiore  natat. 


Omnís  eques,  mixtaque  gravis  cum  plebe  senatus 

i 

Óbvios  ad  Tusci  fluminis  ora  venit. 

I 

Procedunt  pariter  matres,  nataeqtie,  nurusque ; 
Quaeque  colunt  sanctos  virginítate  focos. 


Sedula  fune  viri  contento  brachia  lassant ; 
Vix  subít  adversas  hospita  navis  aquas. 


Sicca  diu  teUus  fuerat;  sitis  usserat  herbas. 

Sedít  límoso  pressa  carina  vado. 
Quisquis  adest  operi,  plus  quam  pro  parle  laboral; 

Adjuvai  et  fortes  você  sonante  manus. 
Illa  velut  médio  stabilis  sedei  insula  ponto. 

Atloniti  monstro,  stanlquc^paventque^  viri. 
Claudia  Quinta  genus  Clauso  referebat  ab  alto; 


/ 
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« ao  ferro  acceso  nas  eternas  fragoas 
a  dar  'num  mergulho  a  tempera ;  costeia 
«  d'Âfrica  os  reinos ;  a  Sardenha  á  sestra 
«  da  vista  dos  remeiros  se  esvaece ; 
«  Ausonia  suspirada  alfím  descobrem. 

« Imbocam  pela  foz,  por  onde  o  ^'íbre 
«contente  sai  para  a  amplidão  flucti^era. 

«Plebe,  senado,  cavalleiros,  tudo 
«  conflue  alvoroçado  á  tusca  praia, 
«  a  saudar  desde  a  barra  a  immortal  hospeda. 
«  Donas,  donzellas,  noivas,  e  as  que  ó  Vesta 
tf  virgens  velam  no  altar  teu  santo  lume, 
<x  lá  vão  correndo  em  confusão  festiva. 

«Mas  em  vão  longo  cabo  atado  á  proa 
«valentes  braços  pucham,  suam,  cançam ; 
c(  pela  corrente  o  lenho  peregrino 
«recusa  remontar. 

«  Seccura  estranha 
« tisnava  já  de  muito  os  chãos  hervosos ; 
«no  alveo  inlodado  se  interrava  a  quilha 
«sem  ousar  a  surdir;  todos  no  imponho 
«  põem  mais  que  humano  esforço ;  alta  celeuma 
«  dobra  vigor  aos  obstinados  pulsos ; 
«que  prol ,  se  firme  a  náo  dt  mostras  d'ilha, 
«  que  tem  saxea  raiz  no  mar  profundo ! 

« Já  pasmo,  já  pavor  domina  o  povo ! 

« Claudia  Quinta,v  do  antigo  Glauso  prole, 


•  p  t 


M  a  r  a  V  i- 
■Ihosa  hi»- 
toria  de 
Claudia 
Quinta 
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Mira,  sed  et  s€ena  tesiificaU,  loquor. 
Mota  Dea  mi;  sequíturque  ducem,  laudatque  sequendo. 

Index  laetitiae  feftur  in  astra  sonus. 


Flumínis  ad  flezum  Teniunt:  Tiberina  priores 


Ostia  dixerunt,  unde  sínister  abit. 


Nox  aderat ;  querno  relígant  a  stipite  funem ; 
Dantque  leví  somno  corpora  functa  cibo.    ' 


Lux  aderat:  querno  solvunt  a  stipite  funem; 


Ante  tamen  posito  tura  dedere  foco. 


Ante  coronatam  puppim  sine  labe  juvencam 


Mactanint,  opervm.  conjugiiqae  rudem. 


Est  locus,  in  Tiberin  qua  lubricus  influit  Almo, 


Et  nomen  magno  perdit  ab  amne  minor. 


Illic  purpúrea  canus  cum  veste  sacerdos 


Almonis  dominam  sacraque  lavit  aquis. 
Exululant  comités,  furiosaque  tibia  flatur; 


Et  feriunt  molles  taurea  terga  manus. 


—  141  — 

«é  portento;  que  índa  hoje  espanta  em  scena) 
Cl  boía  a  nau  !  fende  o  rio !  a  deu^a  avança ! 
«e  seguindo  a  formosa  conductora, 
«ante  o  povo  a  protege,  a  glorifica. 
«Sobe  unísono  aos  ceos  clamor  fervente* 


<x  Já  vinham  junto  á  curva,  donde  o  rio 
a  retorce  á  esquerda  o  curso,  e  que  os  antigos 
li  portões  dQ  padre  Tibre  appellidaram. 


«  Queria  anoitecer ;  o  cabo  amarram 
« 'numa  estaca  de  roble,  e  restaurados 
«  com  breve  refeição,  do  somno  invidam 
«  o  almo  favor  deitados  pela  margem. 


I' ' 


«  Queria  amanhecer ;  o  cabo  soltahi      ' 
<x  do  roble,  que  o  reteve,  não  sem  darem 
«  primeiro  ao  fogo  rituaes  incensos, 
a  Novilha,  estranha  a  amor,  ignota  a  jugo, 
«e  sem  mancha,  ante  a  popa  ingrinaldada 
«cai  victima. 


.ji 


a  Chegados  onde  o  Tibre, 
«  mettendo  o  Almon  em  si  lhe  apaga  o  nome, 
a  sacerdote  de  cans,  trajando  purpura, 
«  as  alfaias  da  deusa,  n  própria  imagem 
« vai  no  Âlmon  abluir ;  rebenta,  ecoa 
«  dos  servidores  d'elía  alto  alarido  ! 
«com  fúria  a  frauta  silva,  as  taureas  pelles 
«sob  as  castradas  mãos  rufam,  reboam I 
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Claudia  praecedít  laeto  celeberríma  vuUu ; 
Credita  vix  tandem  teste  pudica  Dea. 


Ipsa  sedens  plaustro  porta  est  invecta  Capena ; 


Sparguntur  junctae  flore  recente  boves 


Nasíca  accepit ;  templi  tunc  extitit  auctor. 


Augustus  nunc  est ;  ante  Metellus  erat. 


Substitit  hic  Erato;  mora  flt,  si  caetera  quaeraro. 


Dic,  inquam»  parva  cur  stipe  quaerat  opes? 


Contulit  aes  populus,  de  quo  delubra  Metellus 


Fecit,  ait :  dandae  mos  stipis  inde  manet. 


Cur  vícibus  factis  ineant  convivia,  quaero. 


Tum  magis»  indictas  concelebrentque  dapes. 


Quod  bene  mutarit  sedem  Berecyntia,  dixit; 


Captant  mutatis  sedibfts  omen  idem. 
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«  Claudia,  forçado  o  povo  a  crel-a  pura, 
a  pois  tal  deusa  a  protege,  a  ufana  Claudia 
«guia  o  cortejo  com  risonho  aspecto. 
«Pela  porta  Capena  entra  á  cidade; 
«  segue-a  d'apoz  sua  augusta  protectora 
«sobre  um  plaustro,  que  duas  ^accas  puxam, 
«sob  um  chuveiro  de  recentes  ftores. 


«Nasica  toma  o  Nume,  e  lhe  alça  templo. 
«  Melello  lh'o  refaz.  Em  vossos  dias 
«  o  derradeiro  consagrou-lh'o  César.  »  — 

Parou  aqui  a  Musa  um  breve  espaço 
a  aguardar  novo  inquérito, -r^« Folgara-^ 
lorno-lhe  eu  —  «  de  intender  por  que  motivo 
«deusa  tSo  principal  vai  mendigando 
«  pobres  estipes !  ^  que  opulência  espera 
«de  nioeda  tão  vil?» —    . 


Kasão  dos 
estipes  es* 
mofados  a 
Cibelle 


I  r.  { 


-1-  «  Foram  de  cobíe 
«  as  esmolas  do  povo  —  ella  responde  — 
«  com  que  Metello  construiu  seu  templo. 
«D'ahi  a  usança  d'esmolar-lhe  estipes.  »— ' 

—  «íE  estes  festins,  agora  tâo  frequentes; 

«  que  uns  aos  outros  vão  dando  ?  ^  estes  convites 
«de  banquetear  rasgado,  em  que  prenderam?!» 

—  «Prenderam,  em  que  a  nossa  Berecinlia 
«  no  trocar  de  poisada  achou  proveito ; 

«por  isso  os  cidadãos,  trocando  as  suas, 
«têm  que  se  estreiam  com  ditosa  auspicio.  »^tt^ 


,  I    í-  I 
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Rasão  dos 


;;  .íl 


entre  os  ci- 
dadãos na 

,    ,  .     /estadeCi- 

'   '"    telle 


I'»  ''l  !  !•    .    ') 
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Institeram,  quare  primi  Megalesia  ludi 

Urbe  forent  nostra ;  quum  Dea  (sensit  enim), 

ília  Deos,  inquit,  peperít;  cessere  parenti; 
Príncipiumque  dati  mater  honoris  habet. 


Cur  igitur  Gallos,  qui  se  excidere,  vocamus, 


Quum  tanto  Phrygia  gallica  distet  húmus? 


Inter,  ait,  viridem  Gybelen  altasque  Celaenas 


Amnis  it  insana,  nomine  Gallus,  aqoa. 


Qui  bibit  inde,  furít:  procul  hinc  discedite,  quis  est 


Cura  bonae  mentis ;  qui  bibit  índe,  furit. 


Non  pudet  herbosum,  dixi,  posuisse  more  tu  m 


In  dominae  mensis?  an  sua  causa  subest? 


Lacte  mero  veteres  usi  memora ntur,  et  herbis, 


Sponte  sua  si  quas  terra  ferebat.  ait 


Gandidus  elisae  miscetur  caséus  berba^ 
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la-lhe  perguntar,  porque  entre  od  jogos 
damos  logar  primeiro  aos  Megalesios. 
Ella,  que  o  pressentiu  —  «^A  mãi  dos  numes, 
«que  nume  disputara  a  precedência?  — 
respondeu  logo  —  «as  festivaes  primícias 
« tocavam-lhe  de  jus.  »  — 

—  «íE  este  tfe  gallos 
«nome  estranho,  que  hao  dado  a  seus  eunucos?! . . 
«ique  tém  Gallias  que  ver  co'a  Frigia  terra? !  »  — 

—  «Nem  é  de  lá,  que  o  titulo  proveio. 
«  Entre  o  Cibelio  monte  verdejante, 

«  e  a  alta  cidade  de  Gelenas,  passa 
«  um  rio  singular  (Gallo  o  seu  nome) 
«  que  os  delírios,  a  insânia  em  si  revolve. 
«  Quem  lá  bebe,  doideja ;  ó  vós  sisudos, 
«  nunca  o  proveis !  doideja  quem  lá  bebe ! 

« Já  vês  agora  se  quadrou  o  apodo, 
«a  quem  dos  foros  varonis  se  esbulha, 
«  e  de  insensato  estrépito  se  pasce !  »  — 

—  «Um  derradeiro  ponto  emfim  me  illustra : 
«  em  tão  santos  e  opíparos  banquetes 

«  ousarem  pôr  moreto  ! . . .  ^esse  indigesto 
«  manjar  villao  de  tao  grosseiras  hervas 
«involverá  também  sentido  occulto  ?  » -<- 


nasào  dos 
jogos  me- 
galesios 


Rasto  de 
se  chamfr- 
rem  gallos 
06  sacer- 
dotes de 
CibeUe 


Haste  do 
moreto 
nos  festins 
de  Cibelle 


—  «  Deleite  simples  de  silvestres  plantas  — 
conclue  a  sabia  mestra  —  «era' o  sustento 
«  dos  antigos  mortaes,  se  crês  na  fama ; 

TOM.    II. 
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Cognoscat  priscos  ut  Dea  prisca  cibos. 

Póstera  quum  coelo  motis  Pallantías  astris 
Fuberit,  et  níveos  Luna  levarit  equos, 

Qui  dicety  quondam  sacrata  est  coUe  Quirini 
Hac  Fortuna  die  Publica,  verus  erít. 


Tertía  lux  (memini)  ludis  erat,  at  mibi  quidam 


Spectanti  sénior,  contiguusquc  loco ; 


Haec,  ait,  llla  dies,  libycis  qua  Gaesar  in  oris 


Pérfida  magnanimi  coutudit  arma  Jubae. 


Dux  mibi  Gaesar  erat,  sub  quo  mcruisse  tribunus 
Glorior:  oflicio  praefuit  ille  meo. 


Hanc  ego  militia  sedem,  tu  pace  parasti. 
Inter  bis  quinos  usus  bonorc  viros. 

Plura  locuturi  súbito  seducimur  imbre : 


Pêndula  coelestes  Libra  movebat  aquas. 


Ante  tamen,  quam  summa  dies  spectacula  sistat, 


Ensiger  Orion  aequore  mersus  eril. 
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«logo,  àtyo  queijo  e  vegetaes  pisados 
a  quem  assim  os  mistura,  está  lembrando 
a  a  prisca  deusa  e  os  priscos  alimentos. »  — • 

I 

Quando  outra  aurora  os  astros  afugente, 
co'os  brancos  seus  frisOes  fugindo  a  lua, 
fatiará  certo  quem  disser  que  outr'ora, 
em  dia  i^ual,  no  oiteíro  de  Quiríno 
templo  á  Fortuna  Publica  sagraram. 

Vem  o  terceiro  dia.  Era  eu  nos  jogos, 
que  então  costuma  haver ;  ancião  maduro, 
espectador  também,  me  estava  ao  lado 
(como  se  hontem  passara,  inda  o  recordo!). 

—  «  Faz  annos  —  me  diz  elle  —  «  que  na  Libia 
«  Gesar  calcou  aos  pés  as  armas  pérfidas 
«do  façanhoso  Juba.  O  grande  César! 
« tive-o  por  general  1  Jactar-me  posso, 
«  que  sob  o  seu  commando  era  eu  tribuno ; 
«se  cumpri  meu  dever,  deu-me  elle  exemplo. 
«  Ambos  nós  temos  jus  de  aqui  sentar-nos ; 
« como  o  ganhaste  em  paz,  ganhei-o  em  guerra ; 
«ctu,  honrado  decemviro;  eu,  tribuno.»  — 

Mais  fora  avante  a  pratica,  se  a  chuva 
não  viera  de  subilo  aparlar-nos  ; 
era  a  balança  astrigera  internando 
as  torrentes  do  ceo. 

Antes  que  aos  jogos 
tenha  chegado  o  fim  co'o  fim  do  dia, 
já  sepulto  é  no  mar  o  Orion  ensifero. 

10« 


Abril  6-- 
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Abril  8— 
A  n  n  iver- 
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M  esmo 
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minaçflo 
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Occaso  do 
Orion 
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Próxima  victricem  quum  Romam  inspexerít  Eos, 
Et  dederit  Phoebo  stella  fugata  locum, 

Circus  erit  pompa  celeber,  numeroque  Deorum ; 
Prímaque  ventosis  palma  petetur  equis. 

Hi  Gereris  ludi ;  non  est  opus  indice  causae : 
Sponte  Deae  múnus;  piromeritumque  patet. 

Messis  erant  primis  virides  mortalibus  herbae, 

Quas  tellus  nuUo  soUicitante  dabat: 
Et  modo  carpebant  vivaci  cespite  gramen ; 

Nunc  epulae  tenera  fronde  cacumcn  cral. 
Postmodo  glans  nata  est :  bene  crat  jam  glande  reperta ; 

Duraque  magniGcas  quercus  babebat  opes. 
Prima  Geres  homini  ad  meliora  alimenta  vocato 

Mutavit  glandes  utiliore  cibo. 
ília  jugo  tauros  coUum  praebere  coegit ; 

Tum  primum  soles  eruta  vidít  húmus. 

Aes  erat  in  pretio ;  chalybeia  massa  latebat ; 

Heul  quam  perpetuo  debuit  illa  tegi! 
Pace  Geres  laeta  est ;  at  vos  optate,  coloni, 

Perpetuam  pacem,  perpetuumque  ducem. 

Farra  Deae  micaeque  licet  salientis  honorem 

Detis,  et  in  veteres  turea  grana  focos; 
Et,  si  tura  aberunt,  unctas  accendite  taedas; 
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Dos  Idos  quando  á  véspera  resurja 
ao  rir  da  aurora  (riunfante  Roma, 
e  no  eslrellado  campo  o  sol  domine, 
ver-se-ha  patente  o  circo,  apparatoso 
co'a  fausta  pompa  c  numero  dos  deuses. 

Eis  o  equino  certame !  a  prima  palma, 
alipedes  corseis,  a  vós  compete ! 
estes  de  Heres  os  Testivos  ludos  I 
o  porquê  não  carece  interpretado : 
^seus  favores,  seus  dons  quem  ha  que  ignore? 


Abril  iS 
—Festas 
cereaesDO 
circo  má- 
ximo 

ProcissSo 
das    ima- 

Sens  dos 
euses 

Ger  lamas 
equestres 


As  hervas  que  por  si  brotava  o  solo, 
aos  primevos  mortaes  suppriram  messe. 
Relva  mimosa  em  cespide  colhida, 
de  arvore  tenro  cume,  eram  regalos. 
Seguiu-se  a  glande;  acharam-n-a  delicia, 
foi  thesoiro  o  carvalho.  EmHm  á  glande 
substitue  dadivosa  a  madre  Geres 
pao  mais  robusto,  mais  suaves  mesas. 
Ella  á  taurea  cerviz  impoz  o  jugo, 
e  abriu  ao  sol  as  vísceras  da  terra. 


Ceres  aca- 
b  lU  tom  o 
rade  sus- 
tenlo  das 
eras  prt- 
mílivas 


Já  então  ao  metal  se  dava  apreço ;    ^ 
mas  o  rigido  aceiro,  o  que  devera 
sempre  occulto  jazer,  jazia  occulto. 
Geres  folga  co'a  paz.  Orae,  colonos, 
perpetua  duração  á  paz,  e  a  Gesar. 

Da  vossa  deusa  aos  mui  antigos  f<»gos 
lançae  co'o  farro  o  sal  e  uns  grãos  dlncenso ; 
o  incenso,  a  não  n-o  haver,  podem  suppril-o 


Ex  horta 
o  poeta 
AOS  lavra- 
dorcK  para 
({ue  feste- 
jem a  Ce* 
res 
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Parva  bonae  Gereri,  sint  modo  casta,  pUcentt 


A  bove,  succincti,  cultros  removete,  ministri; 

Bos  aret;  Ignavam  sacriflcate  suem. 
Apta  jugo  cenrix  nou  est  ferienda  securi ; 

Vivat,  et  ín  dura  saepe  laboret  homo. 


Exigit  ipse  locus,  raptus  ut  virginis  edam. 
Plura  recQgnosces :  pauca  docendus  erís. 


Terra  tribus  scopulis  vastum  procurrit  ín  aequor 
Trinacris;  a  positu  nomen  adepta  loci. 

Grata  domus  Gereri :  multas  ibi  possidet  urbes, 
In  quibus  est  culto  fertilis  Henna  solo. 


Frigida  coelestum  matres  Aretbusa  vocarat, 
Venerat  ad  sacras  et  Dea  flava  dapes. 


Filia,  consuetis  ut  erat  comitata  puellis, 
Errabat  nudo  per  sua  prata  pede. 


Valle  sub  umbrosa  locus  est,  adspergine  multij 
Uvidus  ex  alto  desilientis  aquae. 


uncluosos  fogareos ;  que  á  boa  Ceres, 

sendo  as  mãos  puras,  qualquer  don  lhe  basla. 

Ministros,  que  já  vejo  arregaçados,  nto^mil 


de  ferro  em  punho,  ao  sacrifício  prestes, 

poupae  o  boi   o  boi,  que  lavra  os  campos ! 

prostrae  a  ociosa  bácora  :  mas  colo, 

que  aceita  a  canga  que  suou  no  rego, 

que  ama  o  trabalho,  que  sustenta  os  povos!... 

pio  não  fòra  que  o  truncasse  o  alfange ! 

Agora,  pois  que  o  lanço  o  vem  pedindo, 
da  Sicula  donzella  o  memorando 
o  indigno  rapto  a  relatar  me  apresto. 
Por  entre  coisaç  mil  que  sabem  todos, 
algo  n3o  dito  aventarão  meus  versos. 

Com  promontórios  Ires  boja  ao  mar  largo 
a  que  Ibes  deve  o  nome :  a  grS  Trinacria ; 
ali  folga  habitar,  e  ali  lem  Geres 
de  cidades  sem  conto  o  senhorio, 
como  Henaa,  em  pingue  solo  regalada. 

Convidara  as  celicoliis  matronas 
a  mui  fresca  Arethusa  a  bodo  tauto. 
Co'a  flava  Idèa  mSi  viera  a  filha. 

Esta,  co'as  moças,  comitiva  sua, 
andava  pelos  prados  seus  amores 
descalça  a  retoiçar. 

Jaz  perto  um  vallc, 
fundo,  umbroso,  orvalhado  de  cascatas. 


r^ 


—  Vil  — 

Tot  fuerant  illic,  quot  habet  natura*  colores; 
PicJáque  dissimili  flore  nitebat  bumus. 

Quam  simul  adspexit;  Comités,  accedite»  dixii; 

Et  mecum  vestros  flore  replete  sinus. 
Praeda  puellares  ânimos  prolectat  inanis, 

Et  non  senti  tar  sedulitate  labor. 
Haec  implet  lento  calatbos  e  vimine  textos ; 

Haec  gremium,  laxos  degravat  illa  sinus, 
Ula  legit  calthas ;  huic  sunt  violaria  curae ; 

Illa  papavereas  subsecat  ungue  comas. 
Has,  Hyacinthe,  tenes;  illas,  Amarante,  moraris; 

Pars  thyma,  pars  casiam,  pars  meliloton  amant« 
Plurima  lecta  rosa  est;  et  sunt  sine  nomine  flores. 

Ipsa  crocos  ténues,  liliaque  alba  legit. 

Garpendi  studio  panlatim  longius  itur; 

Et  dominam  casu  nulla  secuta  comes. 
Hanc  videt,  et  visam  patruus  velociter  aufert; 

Regnaque  caeruleis  in  sua  portat  equis. 

Ula  quidem  clamabat:  lo,  caríssima  mater, 
Auferor!  ipsa  suos  abscideretque  sinus. 


—  183  — 

Juncam-n-o  flores  mil ;  quantos  matizes 
a  natureza  sabe,  ali  tremulam. 

Mal  deu  com  tal  jardim  —  «Correi,  o  sócias, 
«  \inde  —  exclama  —  incheremos  os  regaços.  »  — 
Confluem  todas ;  trefegas  se  afanam 
(ditosa  idade  !)  lYo  apanhar  boninas ; . 
a  lida  lhes  é  festa.  Uma  assoberba 
de  ramilhetes  o  viminio  cesto, 
outra  o  seio,  essa  o  grémio ;  qual  dá  cresta 
aos  violaes,  qual  aos  áureos  bem-^me-queres, 
qual  as  hasteas  somniferas  deslouca 
das  fogosas  papoilas ;  vão  jacintos 
'nestas  mãos,  vão  'naquellas  amarantos ; 
cá  prefere-se  o  timo,  as  alfazemas 
se  amam  além,  mais  longe  as  regias  c*rôas; 
as  rozas  sobre  tudo,  as  pafias  rosas, 
vão  voando  em  cardume ;  e  que  de  flores 
sem  nome  conhecido  !....  El  la  entretanto 
quer  subtil  assafrQes,  quer  lirios  alvos. 

Accésas  no  fervor  da  floréa  caça, 
para  aqui,  para  ali,  se  vão,  se  alongam ; 
e  eis  sósinha  Prosérpina.  Seu  tio, 
que  tão  a  ponto  a  vê,  a  toma,  a  fúria, 
lança-a  no  coche,  e  a  rápido  galope 
dos  frís5es  negros,  lá  se  vão  rodando, 
via  do  Averno. 

r 

—  «Ai  mãi !  —  clamava  a  triste  — 
«  roubada  vou  !  defende-me  !  soccorro !  »  — 
e  entre  o  inútil  clamor  co'as  mãos  de  neve 
seus  vestidos  frenética  rasgava. 


—  154  — 

Panditur  interea  Diti  via ;  jamque  diaraum 
Lúmen  inadsueti  tíx  patiuntur  equi. 


At  chorus  aequalis,  cumulatis  flore  canistris. 
Persephone,  clamant,  ad  tua  dona  veni. 

Ut  clamata  silet,  montes  ululatíbus  implent ; 
Et  feriunt  moesta  pectora  nuda  manu. 


Adtonita  est  plangore  Geres ;  modo  venerat  Hennam ; 

Nec  mora :  Me  miseram !  filia,  dixit,  ubi  es? 
Mentis  inops  rapitur ;  quales  audire  solemus 

Threicias  passis  Maeúadas  ire  comis. 
Ut  vitulo  mugit  sua  mater  ab  ubere  rapto. 

Et  quaerit  foetus  per  nemus  omne  suos; 
Sic  Dea ;  nec  retinet  gemitus ;  et  concita  cursu 

Fertur;  et  e  campis  incipit,  Henna,  tuis. 

Inde  puellaris  nacta  est  Testígia  plantae. 
Et  pressam  noto  pondere  Tidit  humum. 

Forsitan  illa  dies  errori  summa  fuisset, 
Si  non  turbassent  signa  reporta  sues. 


—  185  — 

No  emtanto  o  boqueirão  que  leva  ao  Orço, 
se  escancarou  em  frente !  os  ígneos  brutos 
que  o  diurno  clarão  deslumbra,  vexa, 
dentro  se  precipitam.  Disparecem. 

Terminada  a  colheita,  os  açafates 
ci]gulados  de  flor,  o  coro  ingénuo 
entra  a  bradar :  —  «  Prosérpina  !  Prosérpina  ! 
«  vem  !  onde  és  tu  ?  vem  ver  nossos  regalos  !  »  — 
Logo  que  a  tão  chamada  não  responde, 
rompem  alto  alarido,  estrugem  echos, 
alvorotam  a  serra,  e.  delirantes 
ferem  os  peitos  nús  com  as  mãos  convulsas. 

Geres,  que  'nesse  lance  intrara  em  Henna,  Perijoin». 

escutando  o  motim  —  «Ai  triste !-  ó  filha  !  nsporter^ 

«  filha !  ó  ceos !  onde  estás? !  »  —  pasmada  exclama.  c^ "sT'* 

Gira  sem  tino ;  vai  quaes  se  nos  pintam  Se  Pn»^ 

de  coma  solta  as  Ménades  da  Trácia.  ^"" 

Gomo  a  novilha  mãi,  se  o  bezerrinho 
lhe  arrancaram  da  teta  anda  aos  mugidos 
de  canto  em  canto  a  procurar  no  soito, 
assim  a  deusa  em  ais  se  desintranha; 
corre  á  toa. 

iMai  sai  das  orlas  de  Henna, 
da  tão  querida  planta  acha  os  vestigios ! 
na  pisada  campina  estão  recentes ! 
8egu&-os ;  vai  ser  feliz.  Mas,. . .  oh  !  desdita ! 
suinas  trombas  revolvendo  o  solo 
as  pegadas  que  segue  aniquilaram ! 


—  156  — 

Jamque  Leontinos,  Amenanaque  flumina  corso 

Praeterit,  et  ripas,  herbifer  Aci,  tuas ; 
Praeterit  et  Gyanen,  et  fontem  lenis  Anapi, 

Et  te,  vorticibus  non  adeonde  Gela. 
Liqoerat  Ortygien,  Megareaque,  Pantagienque, 

Quaqu^  Symetheas  accipit^aequor  aqoas, 
Antraque  Cyclopum  positis  exosta  camínis, 

Qoique  locos  corvae  nomina  faleis  habet; 
Himeram  et  Didymen,  Acragantaque,  Tauromenonque ; 

Sacroromqoe  Melan  páscoa  laeta  boum. 
Hinc  Gamerinan  adit,  Thapsonque  et  Heloria  Tempe, 

Qoaque  patet  zephyro  semper  aperto^  Eryx. 
Jamque  Peloriaden,  Lilybaeaque,  jamque  Pachynon 

Lostrarat,  terrae  cornua  prima  suae. 
Qoacumqoe  ingreditor,  miseris  loca  concta  querelis 

Implet ;  ut  amissum  qoum  gemit  ales  Ityn ; 
Perque  vices,  modo,  Persephone ;  modo.  Filia,  clamat ; 

Glamat,  et  altemis  nomen  utrumque  ciet. 
Sed  neque  Persephone  Gererem,  neque  filia  matrem, 

Audit,  et  alternis  nomen  utrumqoe  perit. 
Unaque,  pastorem  vidisset,  an  arva  colentem, 

Vox  erat:  Hac  gressus  si  qua  puella  tulit? 

Jam  color  anus  inest  rebos;  tenebrisque  teguntur 
Omnia:  jam  vigiles  conticuere  canes. 


— 157  — 

Tem  que  perigrinar !  Já  Leontinos, 
já  ribas  do  Àmcnano,  e  as  que  tu  vestes 
de  alma  verdura,  6  Ace,  ágil  a  viram 
transpor  dominios  seus ;  áquem  já  dçixa 
Ciane,  a  fonte  do  sereno  Anápo, 
e  o  remoinhoso  o  inhospedeiro  Gela ; 
pretere  Ortigie,  Mégare,  Pantagie, 
a  barra  do  Siméto,  as  requeimadas 
penedias  dos  Ciclopes  ferreiros, 
o  sitio,  a  que  deu  nome  a  curva  foice ; 
Himéra,  Didime,  Acraganta ;  passa 
o  Tauromene,  o  Mela,  d'onde  ás  aras 
refeitas  rezes  vêm ;  d'ahi,  demanda 
e  Gamerina,  e  Thapso,  e  Helorios  valles, 
e  Erix  mansão  do  zéfiro  querida ; 
Lustrou  Pelóro,  Lilibeu,  Pachino, 
da  ilha  sua  as  três  famosas  pontas. 
Por  onde  quer  que  passa,  ares  e  povos 
vai  com  flebil  querela  alvorotando, 
qual  ave  que  pranteia  a  morte  de  Ilis. 
Umas  vezes  —  «  Prosérpina !  Prosérpina  !  »  — 
vozeia ;  outras  exclama  :  —  «6  filha  !  6  filha  I  »  — 
Pára.  • .  escuta. . .  e  ninguém,  ninguém  responde ! 
Prosérpina  infeliz  não  ouve  a  Ceres ; 
a  desditosa  filha  á  mài  nao  ouve ! 
no  éco  ao  longe  o  clamar  se  esvai  perdido ! 
Se  avista  um  lavrador,  um  pegureiro, 
logo  a  pergunta  lhe  revoa  d'alma : 
—  «Não  passou  'neste  sitio  uma  donzella?»  — 

Mas  do  mundo  o  matiz  sumiu-se  em  trevas. 
Nem  já  latir  de  cães  rompe  o  silencio 


/ 


—  1S8  — 

Alta  jacet  vasti  saper  ora  Typhoeos  Aetne, 

Cojus  anhelatis  ignibus  ardet  húmus. 
lUic  accendit  geminas  pro  lampade  pinus ; 

Hinc  Gereris  sacris  nunc  quoque  taeda  datur. 

Est  specus  exesi  structura  pumícis  asper ; 

Non  homini  régio,  non  adeunda  ferae; 
Quo  simul  ac  venit,  frenatos  curribus  angues 

JUngit;  et  aequoreas  sicca  pererrat  aquas. 
Effugit  et  Syrtes,  et  te,  Zanclaea  Charybdi ; 

Et  vos,  Nisaei,  naufraga  monstra,  canes; 
Adriacumque  patens  late,  bimaremque  Corinthon. 

Sic  venit  ad  portus,  Attica  terra,  tuos. 
Hic  primum  sedit  gélido  moestissima  saio : 

lUud  Gecropidae  nunc  quoque  triste  vocant. 


Sub  JoYe  duravit  multis  immota  diebus. 


Et  lunae  patiens,  et  pluvialis  aquae. 


Fors  sua  cuique  loco  est:  quo  nunc  Gerealis  Eleusin, 


—  159  — 

sobre  a  cabeça  de  Tifeu  sepulto, 
d'esse  ,que  lá  em  baixo  abraza  a  terra 
co'o  Ígneo  resfolgar.  A  aquellas  ehammas 
dois  pinheiros  por  lâmpadas  accende. 

»   Por  isso,  é  que  inda  agora  accendem  ledas 
nos  ritos  cereaes. 

Abrira  o  tempo 
em  congerie  de  pomes  escabrosas, 
caverna  a  humanos  pés  inaccessivel, 
té  ás  feras  defesa ;  ali  chegada , 
seus  bridados  dragões  ao  coche  adjunge ; 
arremessa-se  ao  mar ;  intacta  o  corre ; 
vara  por  longe  as  Sirtes ;  salva  as  fauces 
da  Zancleia  Garibidis,  e  a  fronteira 
canina  Silla,  espumea,  naufragosa. 
Transpõe  largo  Adriático ;  não  pára 
em  Corinto,  a  bimar,  até  que  poja 
na  tua  costa,  o  Attica ;  ali  poisa 
pela  primeira  vez  em  fria  penha ; 
tão  triste,  que  inda  agora  a  aquelle  poiso 
a  'peàra  da  trisleza  por  memoria 
soe  o  povo  chamar. 

Dias  e  dias 
curtiu  no  mesmo  pasmo  as  intempéries, 
os  lentores  da  lua,  o  vento,  as  chuvas. 

Herdade 
_,  do    velho 

Tem  cada  palmo  do  orbe  os  seus  destinos :    *  ceieu  o»- 

onde  hoje  Eleusis,  festival  de  Ceres  J  vew^ 

cidade,  avulta,  'nessas  eras,  contam  ddade  de 


Eleuflis 


—  160  — 

Dicitor  hoc  Gelei  rura  fuisse  seois. 


Ille  domam  glandes,  eicussaque  mora  rubetís 


Portat,  et  arsorís  árida  ligna  focis. 


Filia  parva  doas  redigebat  rupe  capellas; 


Et  tener  in  canis  filias  aeger  erat. 


Mater,  ait  virgo  (mota  est  Dea  nomine  matris), 


Qaid  facis  in  solis  incomitata  jugis? 


Restitit  et  sénior,  qaamyis  onas  urget,  et  orat, 


Tecta  saae  subeat  qaantulacumqae  casae. 


ília  negat;  simalarat  anam,  mítraque  capillos 


Presserat;  instanti  talia  dieta  refert: 


Sospes  eas,  semperqae  parens;  mihi  filia  rapta  est. 


Hea  I  melior  quanto  sors  tua  sorte  mea ! 
Dixit;  et,  ut  lacrymae  (neque  enim  lacrymare  Deorum  est). 


Decidit  in  tépidos  lúcida  gutta  sinus; 


Flent  pariter,  molles  animi,  virgoque,  senexque. 


—  161  — 

que  eram  campos  de  um  rústico,  por  nome 
Geleu,  homem  já  velho. 

'Nesse  lance  cerashos- 

adergava  Celeu  ir-se  á  poisada,  por  ceieu 

levar  glandes,  amoras  de  silvado, 
e  um  feixe  de  paos  seccos  para  o  lume. 
Mocinha  filha  sua  (eram  já  horas) 
vinha  tocando  do  visinho  oiteiro 
para  o  redil  o  fato :  duas  cabras ; 
e  havia  mais  em  casa  um  filho  infermo. 

—  «  Mãi !  —  diz  a  pastorinha  —  (a  aquelle  nome 
estremeceu  a  deusa)  —  «  aqui  sósinha, 
«  minha  mSi  'neste  monte  descampado  !  »  — 

O  bom  velho,  se  bem  o  avergue  a  carga, 
pára  também,  e  a  roga  que  a  choupana 
honrar  lhe  queira,  dado  que  mesquinha. 

A  presupposta  velha  (pois  em  velha 
se  desfarçara  a  deusa,  recolhidas 
na  touca  as  tranças  de  oiro)  nao  aceita ; 
como  Celeu  aperta,  assim  lhe  torna : 
—  «  Alegria  e  fortuna  te  acompanhem  ; 
«  que  nunca  percas  filho ;  uma  que  eu  tive 
«  filha  do  coração  foi-me  roubada  ! 
«  ai !  quem  te  houvera  a  sorte !  !  »  —  Assim  dizendo, 
logo  uma  como  lagrima  (que  em  deuses 
não  cabem  d'outras)  lhe  estilou  dos  olhos ; 
rodou  lúcida,  e  foi  no  seio  em  fragoa 
sumir-se.  Os  dois  ouvintes  compassivos, 
a  donzellinha  e  o  velho,  também  choram. 

TOM.  lu  11 


*  llfc     _     _* 


—  16i  — 

E  qoíbas  haec  justi  verba  faere  senis : 
Sic  tibi,  qaam  raptam  qaereris»  sit  filia  sospcs ; 
Sorge ;  nec  exigaae  despice  tecia  casae. 

Cui  Dea:  Duc,  inquit;  scistí,  qua  cogere  posses; 
Seqae  levat  saio,  subseqaiturque  senem. 

Dux  comiti  narrai,  quam  sit  síbi  filias  aeger ; 
Nec  caplai  somnos,  invígiletqoe  malis. 

lUa  soporiferum^  parvos  inítura  penates, 
CoUigii  agresti  Iene  papa  ver  humo. 

Dum  legit,  oblito  fertur  gostasse  palato, 
Longamque  imprudens  exsoluisse  famem. 


Qnae  quía  principio  posuit  jejunia  noetis, 
Tempus  babent  mystae  sidera  visa  cibi 


Limen  ui  iniravit,  kicias  videi  omnia  plena; 

Jam.spes  in  puero  nuUa  salutis  erat. 
Maire  salutata  (mater  Metanira  vocatur) 

Jungere  dignata  est  os  pvertie  soo. 


—  163  — 

*^  a  Permilta  o  ceo  —  responda  o  aii<H8o  benigno  -^ 

«f  se  te  depare  breve  a  que  procuras 

«  sã  e  salva ;  entretanto  o  que  te  peço 

cé  que  te  ergas  da  pedra,  e  não  me  ingeites 

«o  recobro  da  nossa  choupaninha. »  — 

—  «  Pois  vamos,  vamos  —  lhe  responde  Ceres  — 
«que  o  teu  fallar  tocou-me  os  seios  da  alma.  »  — 
Da  pedra  se  alevanta»  e  segue  ao  velho. 

Este  guiando  a  hospeda,  lhe  conta 
quanto  o  filho  está  mal ;  que  leva  as  noites 
sem  pregar  olho,  e  sempre  atribulado. 

Antes  que  entre  aos  humílimos  penates, 
a  divina  viandante  vai  colhendo, 
aqui  e  ali,  pelos  agrestes  cômoros 
purpúreas  soporiferas  papoilas. 
Diz  que  por  distracção  provara  d'ellas, 
e  para  logo  a  fome  que  trazia 
de  tão  longo  jejum  se  esvaecera. 

Por  haver  sido  aquillo  á  prima  noite, 
é  que  os  Mistes  só  tomam  alimento 
quando  ja  vêm  os  ceos  estrelejando. 

Mal  traospoz  a  soleira,  o  que  divisa  o  menino 

é  só  consternação ;  nada  se  espera  mo  fiiho 

já  da  triste  creança.  Dado  o  mive  corado 

do  estilo  a  Metanira,  á  mãi  do  infermo, 
dignou-se  a  mãi  sem  prole  unir  os  lábios 
aos  lábios  do  menino.  Para  lefo 

11« 


por  Ceres 


—  164  — 

Pallor  abit,  sobiUeqoe  vigent  ín  corpore  rires ; 
Tantas  coelesti  veiiít  ab  ore  vigor! 


Tola  domus  laeta  est :  hoc  est,  materque,  palerque, 
Nataque;  três  illi  tota  faere  domus. 

Mox  epulas  ponunt :  liquefacta  coagula  lacte, 
Pomaque,  et  in  teneris  áurea  mella  favts. 

Abstinet  alma  Ceres ;  somnique  papavera  causas 
Dat  libi  cum  tépido  lacte  bibenda,  puer. 

Noctis  erat  médium»  placidique  silentía  somni ; 

Triptolemum  grémio  sustulit  ília  suo; 
Terque  manu  permulsit  eum;  tria  carmina  dixít; 

Carmina  mortali  non  referenda  sono ; 
Inqae  foco  pueri  corpus  vivente  favilla 

Obmit,  bumanum  purget  ut  ignis  ónus. 

Excutitur  somno  stulte  pia  mater:  et  améns: 

Quid  facisT  exclamat;  membraque  ab  igne  rapii. 


Cui  Dea:  Dum  non  es,  dixit,  scelerata  fuisti : 

Irrita  materno  sunt  mea  dona  me  tu. 
Iste  quidem  mortalis  erit ;  sed  primus  arabit, 
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foge  o  pallor,  as  forças  reverdecem ; 
tal  condão  linha  o  halilo  divino ! 

Exulta  a  casa  toda ;  a  casa  toda 
é  o  pai,  a  mai,  e  a  filha ;  arranjam  bródio : 
vem  coalhada,  vem  fruta,  vem  cheiroso 
mel  doirado  nos  frágeis  crespos  favos. 
De  nada  prova  a  hospeda  celeste ; 
mas  infunde  as  somniferas  papoilas 
em  leite  morno,  e  o  dá  ao  pequenino. 

Em  meio  corre  a  noite  ;  impera  o  somno ;  ^Siemo 

o  silencio  6  geral.  Ergue  o  innocente,  íílIiS^ 

que  no  regaço  plácido  lhe  dorme;  ??oio*i 

o  innocente  é  Triptólemo.  Três  vezes  JJ  ^J^ 

co'as  mSos  o  nu  corpinho  lhe  annedia ;  íiLÍ"* 

recita  versos  três,  sagrados  versos 
que  repetir  não  deve  humana  lingua. 
Estende-o  na  lareira,  e  cobre-o  de  ascuas, 
por  que  a  porção  mortal  lh'a  trague  o  fogo. 

Aqui  desperta  a  mãi  sobresallada ; 
(ai !  cegueira  do  amor !)  —  «  Que  fazes? »  —  grita 
e  arrebata  do  lume  o  seu  thesoiro. 

—  «  Piedosa  na  intenção,  no  efieíto  és  impia  — 
exclama  a  potestade  —  «o  intempestivo 
«  do  maternal  pavor  meus  dons  annulla : 
«  queria  eternisal-o,  e  fica  humano ; 
a  por  mercê  todavia  inda  lhe  outorgo 
«  que  elle  d'entre  os  mortaes  seja  o  primeiro 
«  que  lavre,  que  semeie,  e  que  recolha, 


Et  seret,  et  culta  praemia  toUet  homo. 

Díxit;  et  egrediens  nubem  trahit,  inqoe  dracones 
Transity  et  alígero  tollilur  aie  Ceres. 

Sunion  exposítum»  Piraeaque  tuta  recessu 
Linquit,  et  in  dextrum  quae  jacet  ora  latus. 

Hinc  init  Aegaeum,  quo  Gycladas  adspicit  omnea; 
loniumque  rapax,  Icariamque  legit; 

Perque  orbes  Asiae  longum  petit  Hellespontum ; 
Diversumqae  locis  alta  pererrat  iter: 

Nam  modo  turilegos  Arabas,  modo  despicit  Indos ; 
Híac  Libys,  hinc  Meroe,  siccaque  terra  subest. 
Nunc  adit  Hesperios,  Rhenum,  Rhodanumqae,  Padumqu?. 

Teque,  future  parens,  Tibri,  potentis  aquae. 

Quo  feror?  immensum  est  erratas  dicere  terras; 
Praeterítus  Cereri  nuUus  in  orbe  locus. 


Errat  et  in  coelo;  liquidíque  ímmunia  ponti 
Alloquitur  gélido  proxina  signa  polo* 


—  167  — 

I 

«  premio  da  lida,  aurígeras  searas.  »  — 
Gala,  sai. 

Ao  sair,  some-se  em  nuvens,  conUnua 

a  perigri- 

remonta  ao  coche  dos  dragões  volantes.  nacso  de 


Geres 


Deixa  Sunio  bojante  promontório, 
o  abrigado  Pireu,  e  as  costas  baixas 
que  se  alongam  á  dextra.  Egêas  vagas, 
já  vos  vai  sobre,  dominando  todas, 
esparso  grupo  em  vosso  grémio,  as  Ciciadas. 
Transcorre  o  Jonio  pego  impetuoso, 
e  o  mar  de  ícaro ;  asiáticas  cidades 
vai  salvando  em  demanda  do  Hellesponto. 
Pelas  regiões  dos  ares  infinitos 
altivola  discorre  a  um  lado  a  outro. 

Agora  sotopõe  terras  de  arábios 
turíferas,  agora  indiano  solo, 
já  Libia,  Méroe  já,  já  plainos  ermos 
do  estuoso  deserto ;  á  própria  Hesperia 
traz  os  bordos ;  o  Rheno  a  avista,  o  Rbodano, 
Pado,  e  tu  mesmo,  ó  Tibre ! ,  ó  padre ! ,  ó  grande  ! , 
ó  destinado  a  universal  dominio ! ! 

Que  faço?  innumerar  quanto  ha  corrido 
fora  canto  sem  fim ;  logar  não  houve 
que  ella  não  explorasse  em  todo  esse  orbe. 

Nem  vós,  mansões  ethereas,  lhe  escapastes : 
perigrinou  por  vós ;  subiu  té  onde 
brilham  no  polo,  regelado,  extremo, 
astros  immunes  do  voraz  Oceano. 


\.  ^ 
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Parrhasides  ste]lae  (namque  omnía  nosse  potestis, 

Aequorea5  nunquam  quum  subeatis  aquas), 
Persephonen  miserae  natam  monstrate  parenti. 

Dixerat;  huic  Hélice  talia  verba  refert: 
Crimine  nox  vácua  est;  solem  de  virgine  rapla 
*  Consyle,  qui  late  facta  diurna  videt. 

Sol  aditus :  Quam  quaeris,  ait,  ne  vana  labores, 
Nupta  Jovís  fratri  tertia  regna  tenet. 


Questa  diu  secam,  sic  est  affata  Tonantem 


(Maximaque  in  vultu  signa  dolentis  erant) : 


Si  memor  es»  de  qiio  mihi  sit  Prosérpina  nata. 


Dimidiam  curae  debet  habere  meae. 


Orbe  pererrato,  sola  est  injuria  facti 


Cognita:  commissi  praemia  raptor  habet. 


At  neque  Persephoiie  digna  est  praedona  marito, 

Nec  gener  hoc  nobis  more  parandus  erat. 
Quid  gravius,  victore  Gyge,  captiva  tuUssem, 
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—  ct  Astros,  íilhos  da  Arcádia  e  gloria  d'elia, 
cx  vós  que  tudo  observais  da  immensa  altura, 
«I  pois  nunca  ao  mar  desceis,  mostrae,  vos  rogo, 
«  á  pobre  mãi  afflicta  onde  é  Prosérpina  !  ! .  »  — 

Hélice  lhe  responde  :  —  «A  noite,  ó  Ceres, 
«  não  foi  complice  em  tal ;  o  Sol,  que  observa 
«quanto  se  faz  de  dia,  é  quem  da  virgem 
a  roubada  ao  teu  amor  talvez  dé  novas. »  — 

D'ali  vai  ter  co'o  Sol.  —  «A  que  procuras  — 
lhe  diz  o  Sol  —  «  escusas  de  cançar-te ; 
«  casada  está  go'ò  grande  potentado 
«irmão  de  Jove,  no  terceiro  império.  »  — 

Depois  que  espaço  longo  a  sós  comsigo 
Geres  se  amesquinhou,  gemeu,  carpiu-se, 
sobe  alfim  ao  Tonante ;  a  magoa  interna 
leva-a  no  rosto  escripta 

—  flf  Se  te  lembra 
a  quem  foi  o  pai  da  fílha  que  deploro, 

«  da  minha  dor  —  lhe  diz  —  «  metade  é  tua. 

a  Perigrinei  o  globo,  e  obtive  apenas 

«§aber  a  minha  injuria,  em  quanto  immune 

«  de  seu  crime  o  raptor  em  paz  se  logra. 

«  Prosérpina  a  la  fé  que  merecia 

a  melhor  que  um  salteador  para  consorte ! 

«E  nós  quando  aceitássemos  um  genro, 

«  não  era,  não,  d'est'arle !  ah !  se  os  gigantes 

«houveram  triunfado,  e  fora  Giges 

tt  o  déspota  dos  ceos,  que  mor  affronla 
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Quam  imnc,  te  coeli  sceptra  tenente,  tuli? 


Verum  impune  ferat ;  nos  haec  patiamur  ínultae ; 


Reddat;  et  emendet  facta  priora  novis. 


Japi  ter  hanc  lenit.  factuinque  excuMt  amore: 
Nec  gener  eat  nobis  ille  pudendus,  ait ; 

Non  ego  nobilior:  posita  est  mihi  regia  coelo» 
Possidet  alter  aquas,  alter  inane  chãos. 


Sed»  si  forte  tibi  non  est  mutabile  pectas, 


Statqae  semel  juncti  rumpere  vinda  tori, 


Hoc  quoque  tentemus,  siquidem  jejuna  remansit; 
Sin  minas,  inferni  conjugis  uxor  erit. 


Tártara  jussus  adit  sumlis  Cadacifer  alis ; 


Speqae  redit  citias.  visaque  certa  refert 


Rapta  tribas,  dixit,  solvit  jejunia  granis. 
Pânica  qaae  lento  cortice  poma  tegunt. 


Haad  secas  indohiit,  qaam  si  modo  rapta  faisset. 
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ff  lue  poderam  fazer  oo  captíveiro, 

«  que  esta  que  amargo  em  teu  reinado,  ó  Jove ! !  ? 

«Embora!  eu  fique  inulla,  elle  impunidp, 
ff  mas  reponha-me  a  filha !  o  mal  que  ha  feito 
ff  que  o  repare  sequer !  »  — 

Jove  a  conforta ; 
para  a  resserenar  imputa  o  feito 
á  violência  do  amor.  —  «  Plutão  —  diz  elle  — 
ff  genro  nao  é  que  a  gloria  nos  deslustre : 
ff  mais  nobre  nem  o  eu  sou ;  dos  três  Saturnios 
ff  tive  eu  em  dote  os  ceos ;  Neptuno  as  ondas ; 
ff  elle  o  cahos,  o  Averno,  os  vácuos  reinos» 
«Se  persistes  porem,  se  á  força  queres 
ff  desatar  as  prisões  d'este  consorcio, 
ff  tente-se  muito  embora,  se  entretanto 
ff  não  tomou  lá  o  minimo  alimento ; 
ff  aliás,  tem  por  fado  irremissivel 
«do  príncipe  avernal  fícar-se  esposa.»  — 

Avia-se  Mercúrio,  as  azas  cinge» 
baixa  ao  Tártaro,  e  volve  inesperado ; 
'Num  relance  viu  tudo,  e  o  narra  a  ponto  : 

—  ff  Com  três  únicos  bagos  purpurinos  — 
diz  elle  —  «  dos  que  incerra  em  loira  casca 
«o  pomo  de  Carthago,  com  três  únicos. 
«  se  desjejuou  no  Averno  a  vossa  filha.  »  — 

Qual  não  ficou  a  mãi  com  tal  resposta  ? ! 
tanta  foi*  'nella  a  dor,  como  se  o  roubo 
se  houvera  'nesse  instante  eiactuado. 
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Moesta  parens;  longa  vixqae  refecta  mora  est. 
Atque  ita:  Nec  nobis  coelum  est  habitabile,  dixít; 
Taenaria  recipi  me  quoque  valle  jube. 


Et  factura  fuit,  pactua  nisi  Júpiter  esset, 


Bis  tríbns  ut  coelo  mensibus  illa  foret. 


Tom  demum  vultusque  Ceres,  animumque  recepit; 


Imposuitque  suae  spicea  sertã  comae. 


Largaque  provenit  cessatis  messís  in  arvis; 


Et  vix  congestas  área  cepit  opes. 


Alba  decent  Cererem;  vestes  Cerealibus  albas 


Sumite ;  nunc  puUi  velleris  usus  abest. 


Occupat  Apriles  idus  cognomine  Victor 


Júpiter:  bac  illi  sunt  data  templa  die. 


Hae  quoque,  ni  fallor»  populo  dignissima  nostro 


Atria  Libertas  coepit  babere  sua. 


Luce  secntura  tntos  pete»  na?ita,  portus: 
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Apoz  não  curto  prazo  em  si  volvendo, 
—  «Já  que  em  ceos  habitar  nao  posso  —  exclama 
«  que  mê  acolham  também  nos  valles  do  Orço 
«  presto  ordena  6  senhor !  »  — 

Tel-o-hia  feito, 
como  o  chorava  em  seu  delirio  Geres, 
se  o  Padre  a  bom  concerto  a  nSio  quietara, 
jurando  que  Prosérpina  cada  anno 
mezes  seis  gosaria  ethereas  auras, 
da  cara  mãi  na  alegre  companhia. 


Prosérpi- 
na pasw 
metaaedo 
anno  no 
inferno, 
metade  na 
terra 


Com  isto,  de  suas  nuvens  se  despiram 
o  aspecto,  o  peito,  o  animo,  da  deusa, 
e  na  fronte  gentil,  nas  tranças  nuas, 
tomaram  a  brilhar  as  tremulantes 
de  espigas  de  oiro  esplendidas  grinaldas ; 
recobriram-se  os  chãos  de  messes  pingues ; 
e  trasbordou  das  eiras  a  abundância. 


Geres  ama  o  candor ;  cândidas  roupas 
nas  festas  cereaes  convém  se  vistam ; 
trajes  de  escuras  lãs  são  lá  defezos. 


Nas  ce- 
reaes ve^ 
timentaa 
brancas 


Júpiter  Vencedor  cognominado 
tem  os  Idos  de  Abril,  porque  em  tal  dia 
sob  esta  invocação  lhe  hão  dado  templo. 
No  mesmo  dia,  se  a  memoria  acerta, 
principiou  também  de  ter  seu  átrio, 
nume  a  Roma  condigno,  a  Liberdade. 


Abril  13 
—  Júpiter 
Vencedor 


Templo 
da  LiJ)e^> 
dade 


No  dia  que  apoz  vem  buscae  refugio 


Abril    14 
—Tempo* 
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Yentus  ab  occasu  grandine  rníxtoi  eri(. 


Sit  licet,  et  fuerit;  tamen  hac  Mutínensia  Gaesar 


Grandine  militia  contodit  arma  sua. 


Tertia  post  Veneris  quum  lax  surrexerít  idus, 


Pontífices,  forda  sacra  litate  bove. 


Forda  ferens  bos  est ;  fecandaque  dieta  ferendo 


Hinc  etiam  fetus  nomen  habere  putant. 


Nunc  gravidum  pecus  est ;  graTÍdae  nunc  semine  terrae 


Telluri  plenae  victína  plena  datar. 


Pars  cadit  arce  Joyís  ;  ter  denas  Guria  vaccas 


Accipit,  et  largo  sparsa  cruore  madet. 


Asty  ubi  YÍsceribus  títulos  rapuere  ministrí, 


Sectaque  fumosis  exta  dedere  focis; 


Igne  cremat  vitulos,  quae  natu  máxima,  Yírgo; 
Luce  Falis  populos  purget  ut  ille  cínis. 


Rege  Numa,  fructu  noa  respondente  laborí» 
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em  cauto  abrigo,  ó  nautas,  que  lá  trazem 
Tentos  do  occaso  aspérrimo  granizo. 


raes   com 
pedrifloo 


Embora  seja  assim,  e  embora  o  fosse; 
foi  'neste  mesmo  dia,  e  sob  o  pezo 
da  saraivada  inhospita,  que  Gesar 
vos  esmagou,  falanges  Mutinenses. 

Chegada  a  luz  terceira  alem  dos  Idos, 
litae  co'a  forda  vacca  os  sacrificios, 
ó  pontífices !  Vacca  farda  chamam 
á  que  é  fecunda,  á  prenhe.  A  voz  latina 
com  que  se  diz  trazer  produziu  esta ; 
como  de  feto  a  origem  lhe  attribuem. 

Agora  que  anda  gravido  o  rebanho, 
e  os  semeados  campos  estão  grávidos, 
prenhe  rez  é  devida  á  terra  prenhe. 
Cai  parte  d^essas  victimas  lá  onde 
Gapitolíno  Júpiter  pompeia, 
e  as  trinta  cúrias  vaccas  trinta  im moíam. 


Victoria 
de  Mutina 


Abríl  i5 
—  Sacrífi- 
cio  davAG- 

CA    POROA 

a  Júpiter 
Gapitoli- 
no  e  em 
cada  uma 
das  trinta 
cúrias 


Mas  logo  que  os  ministros  arrancaram 
das  maternas  intranhas  os  vitellos, 
dando  as  cortadas  vísceras  ao  fogo, 
a  Vestal  que  na  idade  excede  ás  outras 
esses  mesmos  vitellos  torna  em  cinzas ; 
cinzas  que  em  dia  da  campestre  Pales 
hão-de  servir  para  expurgar-se  o  povo. 

•Houve,  reinando  Numa,  um  tempo  infausto, 
em  que  suou  sem  fruto  a  agraria  lida. 


Incinera- 
ção dos  fe- 
tos das 
vaocas  pe- 
la deft  das 
Vestaes; 

Sara   que 
m 


Esterili- 
dade da 
terra  ega- 
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IrriU  decepti  voU  colentis  erant, 
Nam  modo  síccus  erat  gelidis  aquilonibus  annus; 

Nunc  ager  assídua  luxuriabat  aqua. 
Saepe  Ceres  primis  dominum  fallebat  in  herbis, 

Et  levis  obsesso  stabat  avena  solo ; 
Et  pecus  ante  diem  partus  edebat  acerbos ; 

Agnaque  nascendo  saepe  necabat  ovem. 


Silva  vetus.  nullaquc  díu  víolata  securí, 
Stabat,  Maenalio  sacra  relicta  Deo. 

Ille  dabat  tacitis  animo  responsa  quieto 

Noctibus.  Hic  geminas  rex  Numa  mactat  oves 

Prima  cadit  Fauno ;  leni  cadit  altera  Somno ; 

Stemitur  in  duro  vellus  utrumque  solo. 
Bis  caput  intonsum  fontana  spargitur  unda ; 

Bis  sua  faginea  têmpora  fronde  premit. 
Usus  abest  Veneris ;  nec  fas  animalia  mensis 

Ponere;  nec  digitis  annulus  ullus  inest. 

Veste  rudi  tectus  supra  nova  vellera  corpus 
Ponít,  adora  to  per  sua  verba  Deo. 
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e  aos  votos  do  colono  o  ceo  foi  surdo. 
Ora  o  frio  aquilão  seccava  o  auno, 
ora  chuva  sem  fim  cobria  as  terras. 
Geres  a  rir  no  verdejar  dos  trigos 
desmentia-se  logo,  e  o  seareiro 
só  tinha  apoz  um  matagal  de  colmos. 
Feto  immaturo  os  gados  abortavam ; 
e  ás  vezes  o  nascer  da  cordeirinha 
era  da  ovelha  a  morte. 


dúsaobEI 
Kei  Numa 


Um  bosque  antigo 
havia  então,  densíssimo»  defezo 
de  largo  tempo  a  injurias  de  machado. 
Não  lhe  ousava  ninguém,  por  ser  um  luco 
sacro  ao  Menalio  deus.  Elle,  o  bom  Fauno, 
ali  pela  calada  da  alta  noite 
dar  em  sonhos  soía  aos  seus  devotos 
repostas  que  o  futuro  lhes  raiavam. 

'Nesta  mata  El-Rei  Numa  sacrifica 
duas  ovelhas :  a  primeira,  a  Fauno ; 
a  outra,  ao  brando  somno ;  ambos  os  velos 
na  dura  terra  estende ;  vezes  duas 
banha  em  agua  de  fonte  a  grenha  intonsa ; 
duas  a  cinge  de  frondosa  faia. 
Tem-se  esquivado  aos  mimos  teus,  ó  Vénus ; 
de  carnes  de  anímaes  privou  seus  lábios ; 
não  traz  nas  mãos  anel ;  vestiu-se  á  rústica. 

Incommenda-se  ao  deus  co'as  preces  próprias, 
e  sobre  as  frescas  pelles  estiradas 
estira-se. 

TOM.  11.  12 


GonsalU 
de  Numa 
a  Fauno 
no  seu 
bosque. 
Resposta 
do  deus 
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Interea  pUcídam  redimiu  papavere  frontcni 
Nox  Tenity  et  secam  somnia  nigra  trahit. 


Faunas  adest ;  oviumqae  premens  pede  vellera  duro, 


Edidít  a  dextro  talia  dieta  toro: 


Morte  boum  tibi,  rex,  Tellus  placanda  doaram ; 


Det  sacris  animas  una  necata  duas. 


Excutitar  terrore  qaies;  Numa  visa  revolvit 


Et  secum  ambages  caecaque  jussa  rcfert. 


Expedit  errantem  nemori  gratíssima  conjux ; 


Et  dixit :  Gravidae  posccris  exta  bovis. 


Exta  bovis  dantur  gravidae ;  felicior  annus 


Provenit;  et  fruetom  terra  pecnsque  ferunt. 


Hanc  quondam  Cytherea  diem  propcrantius  ire 


Jussit,  et  aetheríos  praecipitavit  equos; 
Ut  titulum  imperii  quam  priroum  luce  seqnenti 


Augusto  juveni  prospera  bella  darent. 
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Entretanto,  eoroatia 
de  dormideiras  a  serena  fronte, 
baixa  a  noite  e  com  ella  os  turvos  sonhos. 

Eis  Fauno  que  apparece ;  o  pé  caprino 
á  direita  do  príncipe  que  dorme 
da  rude  cama  a  lã  lhe  está  pisando ; 
elle  mesmo  este  oráculo  lhe  expira :. 

—  aRei !  se  intentas  placar  a  madre  Tellus, 
«por  tál  arte  lhe  ingenha  o  sacrifício, 

«que  immolando  uma  vacca  immoles  duas.  »-^ 

Go'o  terror  do  sonhado  esperta  Numa, 
volve  'nalma  a  visão ;  debalde  explora 
no  inleado  oráculo  saída. 

Gomo  divaga  pela  selva  absorto; 
a  cara  esposa  Egeria  eis  lhe  apparece, 
e  a  vã  perplexidade  assim  lhe  atalha : 

—  «De  vacca  prenhe  iotjranbas  sa  te  e»gim.  > «^ 

Já  intranhas  se  dão  de  prenhe  vacca ; 
volve  prospero  o  anno  á  terra,  aos  gados ; 
nascem,  medram,  abundam,  crias,  frutos. 

Fez  Cithereia  outr'ora  que  este  dia 
passasse  mais  veloz;  aoceteron-voSy 
áureos  corcéis  do  sol,  contra  o  poente, 
porque  a  seguinte  Im  ao  moço  AugusA^ 
prestes  viesse  co'a  feliz  victoria 
de  Imperador  o  titulo  offertar-lhe. 

12* 


.Explica 
Egeria  a 
Numa  o 
oráculo  de 
Fauno; 
co'o  sacrí- 
ficio  da 
vacca  for- 
'  ^a  volta  a 
fertilidade 


Éeste  dia 
15d'Abril 
véspera  da 
outorgado 
titulo  de 
Impera- 
'dor  a  Cé- 
sar e  fleus 
d  e  s  c  e  n- 
dentes 


—  180  — 

Sed  jam  practeriUs  qaartus  tíbi  Lúcifer  idus 
Respicit. 


Hac  Hyades  Dorida  nocle  petuni. 


Tertia  post  Hyadas  quum  lux  crit  orta  remotas, 


Cárcere  partitos  circus  habebit  cquos. 


Gur  igitur  missae  Yinctis  ardentia  taedis 


Terga  ferant  vulpes,  causa  docenda  mihi. 


Frigida  Carseolis,  nec  olivis  apta  íerendis, 


Terra,  sed  ad  segetes  ingeniosus  ager. 


Hac  ego  Pelignos,  natalia  nira,  petebam. 


Parva,  sed  assiduis  húmida  semper  aquis. 


Hospitis  antiqui  solitas  íntravimus  aedes ; 


Demserat  emeritis  jam  juga  Phoebus  eqnis. 


Is  mihi  multa  quidem,  sed  et  haec,  narrare  solebat. 


Undc  meum  praesens  instruerelur  opus. 


—  181  — 


Quatro  vezes  a  estreita  matutina 
deixou  traz  si  os  Idos. 


Abril— 17 
Occasodas 
Hiades 


'Nesta  noite 
1â  vos  ides  sumir,  Hiades  tristes, 
DO  espumeo  seio  da  marinha  Dorís. 

Ás  Hiades  seguida  a  terça  aurora 
trará  no  Circo  Máximo  as  corridas 
dos,  livres  das  prisQes,  coroeis  briosos. 

Gabe-me  ora  explicar  porque  ali  mesmo 
vão  as  soltas  raposas,  cegas,  doidas, 
correndo,  remoinhando  espavoridas, 
co'os  fachos  presos  nos  fumantes  dorsos. 

Ê  Garseole  um  frígido  terreno, 
a  oliveiras  inhospito,  mas  de  alma 
para  crear  os  pães.  Como  eu  me  fosse 
uma  vez  de  jornada  aos  meus  Pelignos, 
terra  minha  natal ;  (pequena  terra !, 
mas  tão  formosa ! ,  tão  amena  de  aguas ! ! ) 
dirigi  por  Carseole  o  caminho. 

Ali  intrei,  que  o  tinha  por  costume, 
em  casa  de  um  meu  hospede  já  de  annos. 
Era  a  hora  em  que  Phebo,  também  lasso 
de  tanto  viajar,  disjunge  os  potros. 
Mil  coisas  me  contava  aquelle  amigo ; 
memorias  de  outro  tempo,  e  sobre  tudo 
o  que  vinha  a  propósito  dos  Fastos, 
que  eu  então  planejava,  e  que  hoje  escrevo. 


Abril— 19 
Carroirat 
de  cavai- 
los  no  Cir- 
co Máxi- 
mo 


Queima 
das  rapo- 
sas  no 
mesmo 
Circo 


Raslo  d'- 
•sta  opei- 
ma.  Caso 
s  uccedido 
em  Car- 
seole 


—  182  — 

Hoc,  ait,  ín  campo  (campunH|ue  ostendit),  babe^i 
Rus  breve  cum  duro  pnrca  colona  viro. 

lUe  suam  peragebat  bumum:  sive  usus  aratri, 
Sive  cavae  faleis,  sive  bidentis  crat. 


Haec  modo  verrebat  stantem  tibicine  villam; 

Nunc  matris  plumis  ova  fovcnda  dabat ; 
Aut  vírides  malvas,  aui  fungo»  colUgit  albos; 

Aut  humiiem  grato  calfacit  ignc  focum. 
Et  tamen  assiduis  exercot  brachia  tclis; 

Adversumque  minas  frigoris  armd  parat. 


Filius  bujus  erat  primo  lascivus  in  aevo ; 

Addideratque  annos  ad  duo  lustra  duos. 
Is  capit  extremí  vulpem  sub  vallc  salicti; 

Abstuierat  multas  illa  cohortis  aves ; 
Captivam  stipula  foenoque  involvit,  et  igneb 

Admovct.  Urentes  effugit  illa  manus. 
Qua  fugit,  ínccndit  >eslitos  messibus  agros* 

Papinosis  \ires  ignibm»  aura  dabal. 


—  183  — 

Bisse-me  pois :  —  «  Alem  'naqiielle  campo  — 
(e  o  campo  me  apoDlou)  —  «  vivia  outr'ora, 
«  'numa  herdade  pequena,  uma  aldeaua, 
«  mulher  muito  poupada ;  e  seu  marído, 
«  homem  dado  ao  trabalho.  Elle  sósiuho 
«  lá  amanhava  tudo  ;  era  preciso 

«  lavrar  ?  lá  ia  arado ;  vinha  a  ceifa  ? 

«  prompto  co'a  foice ;  a  poda?,  a  cava?,  a  roça? 

«  prestes  podoas,  inchadCes,  ensinbos. 

c<  A  femia  então,  só  vista !  ella^  varrendo 
«  o  especado  cazebre ;  ella,  ageitando 
«  no  cesto  á  mãi  plumosa  a  deitadura ; 
«  ora,  a  apanhar  os  alvos  cogumellos, 
«  e  as  verdes  malvas ;  ora  na  lareira 
«soprando  acocorada  o  lume  alegre. 
<x  E  inda  lhe  ficam  horas  para  as  teias, 
«  com  que  a  tempo  mui  trefega  se  escuda 
«  contra  os  rigores  do  gelado  inverno. 

«Tinha  um  filho,  travesso  como  todos 
a  'naquella  tenra  idade,  porque  apenas 
«  sobre  dois  lustros  annos  dois  contava, 
d  Este  um  dia,  á  saída  da  valleira 
«do  salgueiral,  pilhou  uma  raposa 
«  de  que  já  na  capoeira  havia  culpas ; 
«infeixa  a  ré  captiva  em  feno  e  palha, 
«  e  põe-lhe  fogo.  A  pobre  da  raposa 
«se  fugiria  d 'entre  as  mãos  danadas ! 
«  Vél-a  lá  vai  qual  fogareo  volante 
«  por  entre  um  mar  de  messes  já  maduras ! 
« lavra  geral  o  incêndio ;  o  vento  o  dobra. 


—  184  — 

Factum  abiít;  monamenU  manent:  oam  vivere  capUm 
Nunc  qiioqiie  \ex  vulpem  Carseolana  vetai. 

Utque  luat  poenas  gens  haec»  Cerealibos  ardei; 
Quoque  modo  legetes  perdídii,  ipsa  perii. 

Póstera  qaum  veniei  terras  Tisura  patentes 
Memnonis  in  roseis  lutea  mater  equis, 

E  duce  lanígeri  pecoris,  qui  prodidii  Hellen, 
Sol  abit ;  egresso  victima  major  adest. 

Vacca  sity  an  taurus,  non  est  cognoscere  promptum : 
Pars  prior  apparei ;  posieriora  lateni. 

Seu  tamen  est  taurus,  sive  est  boc  femina  signum, 
Junone  ínvita  múnus  amoris  babei. 

Nox  abiiiy  oriturque  Aurora.  Palilia  poscor. 
Non  poscor  frustra,  si  favei  alma  Pales; 

Alma  PaleSy  faveas  pastoria  sacra  canenti» 

Prosequor  officio  si  tua  festa  pio. 
Cerie  ego  de  viiulo  cinerem,  siipulasque  fabales, 

Saepe  tuli  plena,  februa  casta,  manu. 
Cerie  ego  transilui  positas  ter  in  ordine  flammas; 

Virgaque  roraias  laurea  misit  aquas. 


—  185  — 

«  Do  caso  que  passou  duram  vestigios : 
<x  no  código  da  terra  é  texto  expresso : 
fn  raposa  que  se  apanhe  ha  de  ser  morta. 
«  Nas  cereaes  inda  hoje  por  castigo 
«queimam  d'essa  relê;  talião  mui  própria  : 
«fogo  lançavam y  lança-se-lhes  fogo.»  — 

Quando  ao  póstero  dia  a  mai  de  Memnon  pÍlSÍ7»Ií 

no  auri-roseo  coche  aos  ceos  galgando  ro  ^xaí- 

diffundir  pela  terra  a  claridade,  ^ 

sai  o  sol  do  Carneiro,  a  que  tu  Helles, 
te  fiaras  vãmente,  e  se  traslada 
a  mais  amplo  animal.  Se  vacca  ou  toiro, 
não  é  fácil  dizer-se ;  pois  nos  mostra 
constante  a  frente,  e  nos  resguarda  o  resto. 

.  Mas,  quer  toiro  quer  vacca,  é  sempre  um  signo, 
que  a  despeito  de  Juno  está  provando 
quão  liberal  é  Jove  em  tendo  amores. 

Foi-se  a  noite ;  alvorece :  oiço  as  Palilias  Ahni-ji 

•  .  Palilias 

a  chamarem  por  mim ;  cedo  ao  reclamo ; 
cantal-as-hei,  se  Pales  me  6  propicia. 

Alma  Pales!  permitte-me  celebre  Invoca  o 

^  Poeta  a 

as  festas  pastoris,  pois  não  ignoras  Paies 

quão  fiel  a  teu  culto  hei  sido  sempre. 

Quanta  vez  te  não  dei  com  mãos  profuzas 

as  cinzas  do  vitello,  os  pés  das  favas, 

as  februas  que  os  humanos  purificam ! 

Saltei-te  em  correnteza  as  três  fogueiras, 

e  agua  aspergi  lustrai  co'os  laureos  ramos. 


—  186  — 

Mota  Dea  est;  operique  favet*  Navalibos  exi, 
Puppís ;  habent  veAtos  jam  tua  vela  suos. 

I,  pete  virgínea,  populus,  soffimen  ab  ara ; 

Vesta  dabit.  Vestae  mimere  purus  eris. 
Sanguis  equi  suffimen  erit,  TÍtulique  favilla ; 

Tertia  res  durae  culm^D  inane  fabae. 


Pastor,  oves  saturas  ad  prima  crepuscula  lustra ; 

Unda  prius  spargat,  virgaqne  Terrat  humum. 
Frondibus  et  flxís  decorentur  ovilia  ramis ; 

Et  tegat  ornatas  longa  corona  fores. 
Caerulei  flant  vivo  de  sulphure  fumi, 

Tactaque  fumanti  sulphure  balei  ovis. 
Ure  mares  oleas,  taedamque,  herbasquc  Sabinas ; 

Et  crepet  in  mediis  laurns  adusta  focis. 
Libaque  de  milio  milii  fiscella  scquatur ; 

Rústica  praecipue  est  hoc  Doo  laeta  cibo. 
Adde  dapes  mulctramque  suas;  dapibusque  rcsecUs, 

Silvicolam  tépido  lacte  précarc  Palcn. 

Consale,  dic,  pecori  pariter,  pecorisque  magistris ; 
Effugiat  stabulis  noxa  repulsa  mei«i. 


—  187  — 

Annuíu  a  deidade ;  apraz-lhe  a  impreza ; 
ao  mar  pois,  baixel  meu,  que  o  vento  é  prospero. 


As  aras  virginaes  o  povo  acuda ; 
peça  expiações,  que  Vesla  as  dá  benigna. 
São  eslas  expiações  purificantes 
equino  sangue,  a  cinza  do  vitello, 
e  emflm  as  hasteas  vans  das  favas  seccas. 


V  áo-se 
buscar  ex- 
piações ao 
templo  de 
Vesla 


Pastor,  lustra  as  ovelhas  repastadas 
ao  clarear  do  diluctilo ;  borrifa 
com  agua  o  chão,  cora  verde  ramo  o  varre. 
Infrondem-se,  ingrínaldem-se  os  apriscos, 
e  o  comprido  festão  que  infeile  as  portas ; 
fumegue  a  chamma  azul  do  inxofre  vivo, 
té  que  do  acerbo  estimulo  irritada 
a  ovelha  bale ;  de  oliveira  macha 
queimae  ramas,  queimao  rcsinio  archote, 
queimae  herva  sabina,  e  estralem  loiros 
no  meio  dos  fogões.  Cesta  de  milho 
venha  as  tortas  de  milho  acompanhando. 
l  Que  monta  ser  agreste  essa  iguaria  ? 
Pales  gosta  bem  d'ella»  é  deusa  ruslica. 
Juntae  a  isto  as  solitas  viandas, 
e  a  mungidura  quente ;  as  iguarias 
talhal-as-heis ;  o  leite  heis  de  offertal-o 
com  preces,  inda  morno,  á  vossa  Pales, 
pois  sabeis  que  é  selvática  deidade. 

—  <x  Protege  ao  mesmo  tempo  as  greis  e  03  guardas, 
«  6  deusa !  —  lhe  direis  —  « intrar  não  deixes 
K  azar  algum  ruim  'nestes  aprídcos. 


Lusiraçâi» 
dm  gados 
e   curraes> 


Or  acfto 
dos  pasto- 
res a  Pales 


—  188  — 

Síve  sacra  pavi;  sedÍTe  sub  arbore  sacra; 

Pabulaque  in  bustis  inscia  carpsit  offis; 
Seu  nemus  intravi  vetitum ;  nostrísre  fdgatae 

Sunt  oculis  Nymphae,  semicapenre  Deus; 
Seu  mea  falx  ramo  locum  spoliavit  opaco» 

Unde  data  est  aegrae  fiscina  frondis  otí  ; 
Da  veniam  culpae.  Nec,  dum  degrandinat,  obsit 

Agresti  fano  supposuisse  pecus. 

Nec  noceat  turbasse  lacus;  ignoscite,  Nymphae, 
Mota  quod  obscuras  ungula  fecit  aquas. 

Tu,  Dea,  pro  nobis  Fontes  fontanaqne  placa 
Numina  ;  tu  sparsos  per  nemus  omne  Deos. 


Nec  Bryadas,  nec  nos  videamus  labra  Dianae; 
Nec  Jaunum,  médio  quum  premit  arva  di^. 

Pelle  procul  morbos :  valeant  bominesque  gregesque ; 

Et  Taleant  vigiles  provida  turba  canes. 
Neve  minvs  multas  redigam,  quam  mane  fuerunt ; 

Neve  gemam  referens  vellera  rapta  lupo. 


—  189  — 

«  Se  eu  em  sacro  pascigo  intrei  co*o  gado ; 
«  se  me  assentei  de  arvore  sacra  á  sombra ; 
ff  se  alguma  vez  á  toa  ovelha  minha 
« tozou  herva  nascida  em  sepultura ; 
(c  se  penetrei  jamais  defeso  bosque, 
o  e  fui  causa  de  fuga  ás  santas  ninfas, 
«  e  ao  capripede  nume ;  emfim  se  em  luco 
« foicei  com  que  trazer  um  cabazinho 
«  de  folha  tenra  a  alguma  ovelha  inferma ; 
«perdôa-m'o,  e  perdòa-me  não  menos 
a  se  ji  por  traz  de  capellinha  agreste 
«abriguei  do  pedrísco  o  meu  rebanho. 

«  E  a  vós,  ninfas,  também  supplico  indulto, 
«  se  o  meu  gado  ao  beber  no  lago  vosso 
et  vos  impanou  co'o  lodo  o  espelho  liquido. 

(c  Ora  6  deusa  por  nós,  por  nós  applaca 
«  as  fontes,  as  deidades  que  as  tutelam, 
«  e  quantas  vão  por  esses  bosques,  todas. 

«Seja-nos  concedido  o  nunca  vermos 
«nem  Driades,  nem  banho  de  Diana, 
«  nem  a  sesta  de  Fauno  ao  meio  dia. 

«  Longe  afasta  de  nós  infermídades ; 
« mantém  os  homens  sãos,  as  greis  sadias, 
«  e  valentes  os  cães  seus  guardadores ; 
«  que  nunca  á  noite,  ao  recontar  cabeças 
«contadas  de  manhã,  lhes  note  eu  mingua; 
« que  nunca  eu  volte  aos  meus  curraes  gemendo 
«  com  roto  velo  arrebatado  ao  lobo ; 


A.bsit  iniqua  fanies;  herbae  frondesque  Mipersiiii« 

Quaeque  lavent  artus,  quaeque  bibantur,  aquae. 
Ubera  plena  premam ;  referat  míhi  caseus  aera ; 

Dentque  viam  liquido  Timina  rara  sero. 
Sitque  salax  aries;  conceptaque  semhia  conjnx 

Reddat:  et  in  stabalo  multa  sit  agna  meu. 
Lanaque  proveniat  nuUas  laesura  puellas 

MoUis,  et  ad  teoeras  quamlibet  apta  manus. 


Qaae  precor,  eveniant;  et  nos  faciamus  ad  annum 


Pastorum  domíMM  i^randca  Mb*  Pali. 


His  Dea  placanda  est.  Haec  tu  con versus  ad  ortus 


Dic  ter,  et  in  vivo  perlue  rwe  mann»^ 


Tum  iicet,  apposita,  veluti  cratere,  camcUa, 


Lac  niveum  potes,  purpurcamquo  sapam. 


Moxque  per  ardentesr  ^tfpnhre  crepitantis  acervos 


Trajícias  celeri  strenua  mcmbra  pede. 


4     • 


—  191  — 

« que  nos  não  vexe  a  fome  e  sobrem  pastos ; 
a  que  as  aguas  para  a  sede  e  para  os  banhos 
«  corram  em  larga  cópki ;  que  mungindo 
« íncontre  sempre  retezadas  tetas ; 
«  que  bons  cobres  me  renda  a  queijaria ; 
«que  para  tal  pelos  viminios  cinchos 
«  se  escoe  todo  o  soro,  e  inrije  a  massa ; 
« que  no  carneiro  pai  não  falte  o  do ; 
«que  bem  conceba  a  femia,  e  bem  produza; 
«  e  que  fervam  no  estabulo  as  cordeiras ; 
<x  que  farta  a  lã  nos  venha ;  e  tão  nacia, 
«  que  apraza  ás  mãos  de  moças  fiandeiras, 
«  e  até  a  mais  mimosa  ame  o  tvalal^-a. 

«  Como  imploro  assixi  seja ;  e  qós>  pastores, 
«a  Pales,  dos  pastores  padroeira, 
«  votemos  annuaes  libos  n)elhorados. »  — 

Assim  é  que  a  immortal  se  propicia. 

> 

Voltado  o  rosto  á  parte  do  sol  nado, 
esta  oração  recitarás.  Ures  vezes, 
e  agua  viva  depois  as  mãos  te  ablua. 


Então  põe-se  em  }oga>r  de  urna  vinari 
gamelão  de  madeira ;  d'ali  tomam 
cândido  leite  com  purpúreo  arrombe. 

Seguem  logo  as  estridulas  fogueiras 
de  amontoada  palha ;  agora,  invié» 
ligeireza  nos  pés,  no  corpo  audácia, 
que  has-de  transpor  pulando  ts  labaredas. 


Saltar  fo- 
gueiías 
nas  Pali- 
lias 


—  192  — 

é 

Expositus  mos  est;  morís  míhi  restat  orígo. 
Turba  facít  dabiam,  coeptaque  nostra  tenet. 


Omnia  purgat  edax  ignis,  vitiumqae  metallis 


Excoquit;  idcirco  cum  doce  porgat  ores. 


An,  quia  cunctarum  contraria  semina  rerum 
Sunt  dao  discordes  ignis  et  unda  Dii, 

lunxerunt  elementa  patres;  aptomque  putarant 
Ignibus  et  sparsa  tangere  corpus  aqua? 

A.n,  quod  in  hís  vitae  causa  est,  haec  perdidit  exsul» 
His  nova  fit  conjux,  haec  duo  magna  putant? 


Vix  equidem  credo.  Sunt  qni  Phaetonta  referri 


€redant,  et  nimias  Dencalionis  aquas. 


Pars  quoque,  quum  saxís  pastores  saxa  feribant, 


Scintíllam  súbito  prosiluisse  ferunt: 


—  193  — 


O  costume  narrei ;  narrar-lhe  a  causa 
já  tão  fácil  nãoé :  tantas  se  apontam, 
que  até  na  escolha  o  espirito  se  inleia : 

Tudo  no  \oraz  fogo  se  acrisola ; 
'nelle  os  próprios  metaes  se  purificam ; 
por  isso,  intendem  que  ao  pastor  e  ao  gado 
conjuntamente  os  purifica  o  fogo. 

í,Nao  será  por  \entura  outro  o  motivo? 
São  Neptuno  e  Vulcano  oppostos  deuses ; 
mas  na  agua  e  no  fogo,  inda  que  oppostos» 
de  quanto  existe  se  contém  os  germes ; 
por  isso  nossos  pais  consociariam 
os  elementos  dois  'neste  festejo, 
fazendo  com  que  a  linfa  e  com  que  a  flamma 
dos  homens  sobre  o  fisico  actuassem. 


Varias  ra- 
xOcs  d'este 
costume 


Primeira 
razão 


Segunda 
razão 


^Será  pela  importância  aos  dois  principies 
presupposta,  em  razão  de  que  só  elles 
a  vida  nos  mantêm  ?,  e  tanto  que  exules 
se  privam  de  agua  e  fogo?,  e  fogo  e  agua 
são  devidos  rituaes  á  nova  esposa  ? 
Esta  razão  destôa-me ;  confesso. 

Ha  quem  julgue  que  ali  se  commemoram 
Faetonte  e  Deucalião :  o  incêndio  do  orbe, 
do  orbe  o  undoso  diluvio. 


Terceira 
razão 


Quarta  ra- 
zão 


Dizem  outros 
que  os  pastores,  ferindo  entre  si  pedras, 
viram  faiscar  fagulhas ;  as  primeiras 


TOM.  11. 


Quinta  ra- 
zão 


13 


l 
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Prima  quidem  periit;  stípulis  eicepU  secunda  est; 
Hoc  argumenti  flamma  Palilis  habet. 


A.n  magis  hunc  morem  pietas  A.eneia  fecit, 


Innocuum  victo  cui  dedít  ignis  iter? 


Hoc  tamen  est  vero  propius :  quum  condita  Roma  esi. 


Transferri  jussos  in  nova  tecta  Lares ; 


'Mutantesque  domum  tectis  agrestibus,  ignem 


Et  cessaturae  supposuisse  casae ; 


Per  flammat  saluisse  pecus,  saluisse  colonos ; 


Quod  fit  natali  nane  quoquc,  Roma,  tuo. 


Ipse  locus  causas  vati  facit :  urbis  origo 


Venit.  Aáeã  factis,  magne  Quirine,  tnis. 


Iam  luerat  poenas  frater  Numitorís;  et  omne 


Pastorum  gemino  sub  duce  vulgus  erat. 


Contrahere  agrestes;  et  moenia  ponere  utrique 
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se  esvaneceram  sem  deixar  vestígio ; 
mas  alguma,  caindo  em  palhas  seccas, 
levantou  chamma ;  e  d*essa  chamma,  inferem, 
nasceram  as  fogueiras  das  Palilias. 

^E  não  serão  quiçá  reminiscências 
de  quando  o  teucro  incêndio  ao  pio  Eneas 
por  entre  tanto  horror  deu  fuga  incólume  ? 

O  que  mais  á  verdade  se  avisínha 
é  porem  que  ao  fundar-se  outr'ora  Roma, 
gente  que  por  ali  linha  os  seus  lares 
foi  mandada  sair ;  como  era  eterno 
aquelle  adeus  aos.  tectos  seus  agrestes, 
largaram-lhes  o  fogo ;  homens  e  gados 
saltando  d'enlre  o  incêndio  se  evadiram ; 
do  que  inda  agora,  ó  Roma,  se  costuma 
no  leu  dia  nalal  fazer  lembrança. 


SexU   rar 
xfto 


Sétima 
Ião 


Chão  da  cidade  eterna,  em  ti  pulullam 
anciãs  memorias  ao  cantor  dos  Fastos. 
Eis,  eis  o  prazo  de  cantar  seu  berço ; 
venerando  Quírino,  assiste  ao  canto ; 
são  ora  assumpto  meu  façanhas  tuas. 

O  irmão  de  Numitor  já  foi  punido. 

Rómulo  e  Remo  a  seu  arbilrio  regem 
ioda  essa  profusão  de  pegureiros. 

Goncorda-se  entre  os  dois  que  se  ergam  muros, 
e  'nelles  se  concentre  o  bando  agreste. 

IS» 


Gontínua- 
ção  de  2i 
de  Abril 
—  Anni- 
versario 
da  funda^ 
çio  de  Ro- 
ma 
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Convenit.  Ambígitur,  moenia  ponat  uter. 
Nil  opus  est,  dixit,  certamine,  Romuliu,  ullo. 
Magna  lides  aTium  est;  experiamur  aves. 


Res  placet.  Alter  init  nemorosí  saxa  Palati; 


Alter  ATentinum  mane  cacumen  adit. 


Sex  Remus;  hic  volucres  bis  scx  videt  ordine;  pacto 


Statar ;  et  arbitrium  Romulus  orbis  habet. 


Apta  díes  legitur,  qua  moenia  signet  aratro. 


Sacra  Palis  suberant ;  inde  movetur  opus. 


Fossa  fit  ad  solídum;  fruges  jaciuntar  in  ima, 


Et  de  vicino  terra  petita  solo. 


Fossa  repletur  humo,  plenaeque  imponitur  ara ; 


Et  noTus  accenso  fungitur  ígne  focus. 


Inde  premens  stivam  designat  moenia  sulco; 


Alba  jugum  níveo  cum  bove  racca  tulit. 


—  197  — 
^Mas  qual  dos  dois  os  fundará?  discordam. 

—  «^Por  que  se  hão  de  entre  nós  travar  certames? 
diz  Rómulo  —  «  ha-se  credito  nas  aves ; 

<r  decidam  ellas  sós.  »  — 

■ 

Apraz  o  arbítrio. 

Na  manhã  nova  ascendem  separados : 
um,  do  alto  Palatino,  então  silvestre, 
ao  pedregoso  cima ;  o  outro,  á  crista 
do  Aventino  oiteiro. 

Avistou  Remo 
seis  aves ;  aves  doze  avista  Rómulo: 

Gumpr&-se  o  ajuste ;  é  Rómulo  quem  rege. 

Opta-se  dia  sacro  á  ceremonia 
de  contornar  co'a  relha  aos  muros  âmbito. 
E  de  Pales  a  festa. 

Abre-se  um  fosso, 
té  dar-  em  leito  solido ;  no  fundo 
lhe  desparzem  sementes ;  e  ás  sementes 
sobrevai  terra  dos  visinhos  campos. 
Cheia  e  calcada  a  fossa  ao  rez  do  solo, 
ara  lhe  sobrepõem,  lhe  accendem  fogo. 

Logo  o  chefe,  co'a  dextra  vencedora 
impunhando  a  rábica,  rasga  a  eito 
o  fundamento  ás  Ínclitas  muralhas  ;  . 

niveo  par,  toiro  e  vacca,  o  jugo  levam. 
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Vox  fuit  haec  regis:  Gondenti,  lapiter,  urbem, 
Et  genitor  Mavors»  Vestaque  mater,  ades ; 

Quosque  píom  est  adhibere  Deos,  advertíte  cuncti ; 
Attspicibus  vobis  hoc  mihí  surgat  opus. 

Longa  8it  huic  aetas,  dominaeque  potentia  terrae ; 

■ 

Sitque  sub  hac  oriens,  occiduusque  dies. 


llle  precabutur ;  tonitru  dedit  omina  lacvo 


Júpiter;  et  laevo  fulmina  missa  polo. 


Augúrio  laeti  jaciunt  fundamina  eives; 


Et  noTus  exiguo  tempore  murus  erat. 


Hoc  Celer  urget  opus,  quem  Romulus  ipse  vocarat ; 


8intque,  Celer,  curae,  dixerat,  ísta  tuae ; 


Neve  quis  aut  muros,  aut  factam  vomere  fossam, 


Transeat,  audentem  talia  dede  neci. 


Quod  Remus  ignorans,  bumiles  contemnere  muros 


Goepit;  et:  His  populus,  dicere,  tutus  eritf 


Nec  mora :  transiluit.  Rutro  Celer  occupat  avsnm ; 
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—  «A  mim,  que  esta  metrópole  preparo — 
brada  o  rei  —  «assistí-me:  ó  Jove  summo, 
«ó  genitor  Mavorle,  ó  madre  Vesta ! 
«  vós  todos,  todos,  sacrosantos  numes, 
cr  que  ora  devo  implorar,  me  olheis  propicies. 
«  Logre  o  que  estou  fundando  auspícios  vossos ; 
«sob  o  vosso  favor  floresça,  avulte: 
« fadae-lhe  duração,  fadae-lhe  império ; 
«que  no  Oriente  dê  leis,  dê  leis  no  Occaso !  »  — 

Gomo  assim  deprecava,  o  rei  do  Olimpo 
troou  (felice  agoiro ! )  á  sestra  parte, 
e  de  lá  despediu  fulmineos  lumes. 

Incantados  co'a  estrêa  auspiciosa  ^ 
os  cidadãos  já  lançam  alicerces ; 
ferve  a  lida,  que  Géler  a  afferventa, 
Géler,  a  quem  o  príncipe  deu  cargo 
de  maturar  a  obra,  impor-Ihe  termo, 
defendêl-a,  guardál-a.  —  «A  ti  —  lhe  disse  — 
« estes  muros  confio ;  e  por  que  nunca 
«  haja  audaz  que  se  aífoite  a  ullrapassar^oos 
«  a  muralha  já  feita,  ou  mesmo  o  fosso 
« dos  fundamentos  seus,  quem  quer  que  o  tente 
«  morra  por  tua  mão. »  — 

Remo,  ignorando 
prescrípção  Ião  severa,  havendo  em  pouco 
tão  débeis  construcçOes  —  «  E  ha-de  com  isto 
« defender-se  —  dizia  —  «o  povo  nosso ? ! «  — 
Ao  dito  ajunta  a  prova,  e  salta  o  muro. 
Férreo  instrumento  pela  mão  de  Géler 
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lUe  premit  duram  sanguinolentus  hum  um. 


Haec  ubi  rex  didícit,  Iact7ma8  intronus  obortas 


Devorat,  et  clausum  pectore  vulnus  habet. 


Flere  palam  non  vult,  exemplaque  fortia  senrat; 


Sicque  meos  muros  transeat  hostis,  ait. 


Dat  tamen  exsequias ;  nec  jam  suspendere  fletuiL 


Sustinet ;  et  píetas  dissimulata  patet. 


Osculaque  applicuit  posito  suprema  féretro ; 


A.tque  ait:  luvito  frater  ademte,  vale. 


Arsurosque  artus  unzit;  fecere,  quod  ille« 


Fanstulus,  et  moestas  Acca  soluta  comas. 


Tum  juvenem  (nondum  facti)  flevere  Quirítes ; 


Ultima  plorato  súbdita  flamma  rogo. 


Urbs  oritur  (quis  tunc  hoc  ulli  credere  possct?) 


Victorcm  terris  impositura  pedem. 
CuDcta  regas;  et  sis  magno  sub  Gaesare  sempcr ; 


Saepe  cliam  plures  nominis  hujus  babe. 
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súbito  o  colhe  da  ousadia  em  paga ; 
cdAy  jorra  o  sangue,  expira. 

A  aquella  nova 
Elrei  devora  as  lagrimas ;  concentra 
a  dor,  que  olhos  de  fora  a  não  presintam ; 
de  um  peito  varonil  tal  é  o  esforço. 
—  «  Quem  ousar  muros  meus  transpor  como  elle, 
«c  como  elle  acabe !  »  —  diz. 

Honra  no  emlanto 
o  extincto  irmão  com  fúnebres  obzequias ; 
ao  reprezado  pranto  ali  dá  curso ; 
desafoga  o  piedoso  sentimento ; 
imprime  os  beijos  últimos  no  esquife, 
e  brada  :  —  « Irmão  !  adeus !  adeus,  querido, 
«  mao  grado  meu  dos  braços  meus  roubado !  »  — 
Unge  o  cadáver,  destinado  ás  chammas ; 
Faustuto,  e  Acca  de  cabellos  soltos, 
o  ajudam  nos  luctuosos  exercícios ; 
os  que  o  tempo  depois  chamou  Quirites 
carpiram  do  mancebo  o  caso  acerbo ; 
a  pranteada  pira  emfim  se  ateia. 

• 

Ê  nascida  a  cidade,  a  grande,  aquella 
(^se  o  predissesse  alguém,  quem  o  creria?) 
que  tinha  por  condão  calcar  segura 
sob  o  pé  vencedor  o  globo  oppresso. 
Roma !  6  Roma !  preenche  os  teus  destinos ; 
governa  tudo,  e  Gesar  te  governe ! 
elle  seja  immortal !  vergonteas  d'elle, 
herdeiros  do  seu  nome  em  ti  não  faltem. 


—  Í02  — 

Et  quoties  steteris  domito  sublimis  ín  orbe, 
Omnia  sint  humeris  inferiora  tuis. 


Dieta  Pales  nobis;  idem  Vinalia  dicam. 


Una  tamen  media  est  inter  utramque  dies. 


Numina,  vulgares,  Veneris  celebrate,  pnellae ; 

Multa  professaram  quaestibus  apta  Yenus. 
Poscite  tare  dato  formam,  populiquc  favorem; 

Poscite  blandítias,  dignaqae  verba  loco. 
Gumque  sua  dominae  date  grata  sisymbria  myrto, 

Textaque  compósita  jancea  vincla  rosa. 


Templa  freqaentari  €ollinae  próxima  portae 
Nane  decet  (a  Siculo  nomina  colle  tenent), 


Utqae  Syracasas  Arethasidas  abstulit  armis 
Glaadias,  et  bello  te  qaoqae  cepit,  Eryx ; 

Carmine  vivacis  Venas  est  translata  SibyUae ; 
Inqoe  soae  stirpis  malait  urbe  coli. 


Gur  igitur  Veneris  festum  Vinalia  dicant, 


—  «08  — 

E  tu,  perpetuamente  em  pé  do  orbe, 
em  meio  das  uacOes  a  fronte  alçando, 
nem  uma  avistes  que  te  dê  pelo  honibro. 

Disse  as  Palilias;  as  Vinaes  me  chamam 

Um  só  dia  separa  as  duas  festas. 


Abríl  23 
—  Festas 
Vinaes 


Gelebrae  Veous,  ó  venaes  beldades ; 
(é  ella  quem  prospera  a  vossa  industria) 
incensae-a,  e  pedi-lhe  em  recompensa 
lindeza,  favor  publico,  blandícias, 
e  as  frazes  que  ao  prazer  e  ao  sitio. quadram 
Pois  que  é  vossa  rainha,  offerecei-lhe 
á  mistura,  co'os  mirtos  do  seu  gosto, 
em  molhos  frescos  a  hortelã  cheirosa, 
e  intrelaçadas  co'os  flexiveis  juncos 
fartas  capellas  de  punicias  rosas. 


Festejam 
as  mere- 
trizes a 
Venus 


Viçosos 

Sre  sentes 
'estas 
festeiras  á 
sua  deusa 


Ide  co'as  turbas  ao  festivo  templo 
d'esta  Ericinna  Venus ;  conheceil-o : 
junto  á  porta  Collina  é  situado, 
e  inda  de  um  monte^Siculo  tem  nome. 

Lá  quando  armas  de  Cláudio  te  venceram, 
Siracusa  Aretusea,  e  a  ti  õ  Erix, 
cumpriu-se  da  Sibilla  o  vaticínio : 
de  Erix  a  Roma  trasladada  Venus, 
bem  que  inda  aceite  o  nome  de  Ericinna, 
prefere  ter  seu  culto  entre  os  seus  netos. 


Festa  de 
V  e  n  n  s 
Ericinna 
nt>  seu 
tem  pi  o 
j  u  n  to  á 
porta  Col- 
lina 


Razão  do 
nome  aai- 

CINNA 


—  «í  Mas  porque  são  Vinaes  àk\  deusa  as  ièslas, 


Razão   de 
serem    as 


—  «04  — 

Quaerítis,  et  quare  sil  Jovis  isU  diesT 

Turnus,  an  Aeneas,  Latiae  gener  esset  ÀmaUe^ 
Bellum  erat.  Etrascas  Tarnus  adoptai  opes. 

Clarus  erat,  sumtisqoe  ferox  Meientios  armis; 

Et  vel  equo  magnus,  vel  pede  major  erat. 
Quem  Rutuli  Tumusque  suis  adsciscere  tentant 

Partibus ;  haec  contra  dax  ita  Tuscus  ait : 

Stat  mihi  non  parvo  virtus  mea;  vulnera  testes; 

Armaque,  quae  sparsi  sanguine  saepe  meo. 
Qui  petis  auxilium,  non  grandia  divide  mecum 

Praemia,  de  lacubns  próxima  musta  tais. 
Nnlla  mora  est  operae;  vestrnm  dare;  vincere  nostrum  est. 

Quam  velit  Aeneas  ista  negata  mihi !         * 

Annuerant  Rutuli ;  Mezentius  induit  arma. 

Induit  Aeneas,  alloquiturque  Jovem: 

Hostica  Tyrrheno  vota  est  vindemia  regi; 
Júpiter,  e  Latio  palmite  musta  feras. 


—  205  — 

€60  dia  d'ellas  pertencente  a  Jo\e  ? » 
Solver-Yos-hei  a  duvida ;  esculae-me : 


Fervia  ero  guerra  o  Lacio ;  Enêas,  Turno» 
disputavam-le  a  dextra,  ó  regia  virgem, 
dos  Estados  de  Amália  uníca  herdeira. 


festas  de 
Ericinna 
VÍDaes,  e 
as  Vinaes 
pertedco- 
rem  a  Jú- 
piter 

Duello  de 
Enéas  e 
Mezencio 


Turno  invoca  em  seu  prol  da  Etruria  as  forças ; 
Mezencio,  illuslre  príncipe  que  a  rege, 
é  nas  armas  feroz,  grão  cavalleiro, 
peão  inda  maior ;  por  isso  os  Rutulos 
pela  voz  de  el-rei  Turno  o  sollicilam 
a  adoptar  na  contenda  as  parles  suas. 


—  a  Não  comprei  mui  barato  o  que  hoje  valho 
responde  o  tusco  chefe  —  «  estas  costuras, 

« e  estas  armas  retinias  no  meu  sangue 
«já  tanta  vez  e  tanta,  assaz  o  amostram. 
«  ^  Queres  o  auxilio  meu  ?  tel-o-has  em  conta ; 
«  dar-me-has  unicamente  o  que  cxpremerem 
« teus  lagares  na  próxima  vendima  ;         > 
€6  é  já  sem  mais  tardar;  tu  dás,  eu  venço ; 
«folgara  Enéas  bem,  se  o  recusasses. »  — 

Praz  o  accordo ;  eis  Mezencio  as  armas  veste. 
Veste-as  Enéas,  e  depreca  a  Jove. 

—  «  Meus  contrários  ao  príncipe  Tirrheno 
« votam  sua  vendima ;  e  a  ti  eu  voto, 
«Júpiter,  quanto  vinho  o  Lacio  crie.»  — 


—  toe  — 

Vota  valent  meliora :  cadit  Mexentius  ingens, 
Atque  indígnantí  pectore  plangit  humum. 

Venerat  Autumnns  calcatis  sordidus  ovis; 
Redduntur  mérito  debita  vina  Jovi. 

« 

Dieta  dies  hinc  est  Vínalia ;  Júpiter  illam 
Vindicat,  et  festis  gaudet  inesse  suis. 

Sex  ubi,  quae  restant,  luces  Aprilis  habebit ; 
In  médio  cursu  têmpora  veris  erunt. 

Et  frustra  pecudem  quaeres  Athamantidos  Helles; 
Signaque  dant  imbres ;  exoriturque  Ganis. 

Hac  mihi  Nomento  Romam  quum  luce  redtrem, 
Obstitit  ín  media  cândida  pompa  via. 

Flamen  in  antiquae  Incum  Robiginis  ibat, 
Exta  canis  flammis,  exta  daturus  ovis. 


Protinus  accessi,  ri  tus  ne  nescius  essem. 
Edidit  haec  Flamen  verba ,  Quirine^  tuus : 

Áspera  Robigo,  parcas  Gerealibus  herbis; 
Et  tremat  in  summa  laeve  cacumen  humo. 


—  207  — 


Prevalece  a  piedade :  o  grão  Mezencio 
dá  co'os  peitos  no  cbao,  raivando,  e  morre. 

Chega  o  outomno  em  mostos  escorrendo ; 
o  licor  promellido  a  Jove  é  pago. 

D^aqui  vem  que  vinaes  se  chama  o  dia 
que  o  nume  quiz  por  seu,  e  em  suas  festas 
se  alegra  de  incluir  este  folguedo. 

Quando  só  dias  seis  a  Abril  restarem 
tendes  chegada  ao  meio  a  primavera. 

Foi-se  o  Carneiro  da  Atbamanthia  virgem. 

Vem  lá  chuva  abundante ;  o  Cao  já  nasce. 

Como  eu  voltasse  de  Nomento  a  Roma 
em  dia  tal,  no  meio  do  caminho 
topo  uma  turba  cândida ;  era  o  Flamen 
que  se  ia  d 'essa  gente  acompanhado 
ao  luco  da  Robigine  vetusta, 
para  lançar,  conforme  o  rito,  ás  chammas 
'  as  intranhas  de  um  cao,  e  as  de  uma  ovelha. 


Abril  23 
— Parte-se 
a  meio  a 
primavera 

Occaso  do 
Carneiro 

Ullimas 
chuvai; 
nascimen- 
to do  Cão 

Procissão 
vestida  de 
branco  pe- 
la via  No- 
mentana 
ao  busque 
da  Honi- 
gine 


Deu-me  curiosidade  a  ceremonia ; 
acerco-me  ao  teu  Flamen,  ó  Quirino ; 
oíço-o  dizer  assim : 

—  «Áspera  deusa, 
«  6  Robigine,  poupa  as  cereaes  hervas ; 
«deixa  que  á  fiòr  das  leivas  a  abundância 


Oraciodo 
Flamine 
Quirínal  a 
Robigine 


—  108  — 

To  satã  sideribus  coeli  natrita  secundi 
Grescere,  dum  flant  falcibus  apta,  sinas. 

Vis  tua  non  levis  est;  quae  tu  frumenta  notasti, 
Moestus  in  amissis  illa  colonus  habet. 

Nec  venti  tantum  Cereri  nocuere,  nec  ímbres, 
Nec  sic  marmóreo  pallet  adusta  gela, 

Quantum,  si  culmos  Titan  incalfacit  udos; 
Tum  lociis  est  irae,  Diva  timenda,  tuae. 

Parce,  precor,  scabrasque  manas  a  messibus  aufer; 
Neve  noce  cultis ;  posse  nocere  sat  est. 

Nec  teneras  segetes,  sed  durum  contere  ferrum ; 

Quodque  potest  alios  perdere,  perde  prior. 
Utilius  gládios,  et  tela  nocentia  carpes. 

Nil  opus  est  illis.  O  tia  mundus  agat. 

Sarcula  nunc,  durusque  bidens,  et  vomer  aduncas, 
Ruris  opes,  niteant;  inquinet  arma  situs; 

Conatusque  aliquis  vagina  ducere  ferrum, 
Àdstrictum  longa  sentiat  esse  mora. 

At  tu  ne  viola  Cererem ;  semperque  colonas 
Absenti  possit  solvere  vota  tibí. 
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et  ria  nas  lizas  plumulas  do  trigo ; 
'  «  dá  que  os  pSes  co'o  favor  do  ceo  creados 
€  medrem,  até  que  a  aceífa  os  leve  opíoios. 

«  Grande  é  leu  poderio ;  o  seareiro, 
a  vendo  por  li  seus  trigos  mareados, 
a  logo  os  chora  perdidos.  Ventos,  chuvas, 
ff  marmóreos  gelos  que  requeimam  Geres, 
ff  nada  lhe  é  peste,  como  quando  aos  colmos 
ff  repletos  de  agua  vem  o  sol  cozél-os. 
ff  Então  é  que  é  tremer  dos  teus  rigores ! 

» 

ff  Tuas  mãos  escabrosas,  deusa,  afasta 
ff  das  messes  nossas ;  não  lhes  faças  damno ; 
ff  poder  fazer-lh'o  á  tua  gloria  baste. 

ff  Ferrugem  que  ao  teu  hálito  negreja, 
ff  se  ha-de  infestar  paveias  delicadas, 
ff  que  ataque  o  duro  ferro;  armas  que  assolam, 
ff  assola-as  tu  primeiro ;  espadas,  lanças, 
ff  se  as  destroes,  graças  mil  te  deve  o  mundo. 

« 

ff  Reine,  floresça  a  paz ;  brilhem  oo'o  vso 
ff  sacho,  arado,  inchadões,  do  campo  alfaias ; 
ff  quanto  ás  dè  Marte,  o  mugre  que  as  devore. 
«Quando  alguém  tente  desvestir  a  espada, 
ff  da  imperrada  bainha  em  balde  a  puche. 

ff  Robigine !  respeita  a  mãi  das  messes ; 
ff  que  sempre,  bemdizendo  a  auzencia  tua/ 
ff  votos  ao  nume  teu  renda  o  colono.  »  -^ 

TOM.  II.  li 
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/ 
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Dixeral ;  a  dextra  vilUs  mantele  solotis, 
Gumque  meri  patera  turis  acerra  fuit. 

Tura  focis  vinamque  dedit,  fibrasque  bidentís, 
Torpiaque  obscoenae,  yidimus,  exta  canis. 


Tum  míhi :  Cur  detur  sacris  nova  Tictima,  quaorist 
(Quaesieram)  causam  percipe,  Flamen  ait: 

Est  canis  (Icarium  dicunt),  quo  sidere  moto 
Tosta  sitit  tellus,  praecipitarque  seges. 

Pro  cane  sidéreo  canis  hic  imponitur  arae ; 
Et,  quare  pereat,  nil,  nisi  nomen/habet. 


Quum  Phrygis  Assaraci,  Titonia,  fratre  relicto, 
Suslulit  immenso  ter  jabar  orbe  suom, 

Mille  venit  variis  floram  Dea  nexa  coronis ; 
Scena  joci  morem  liberioris  habet. 


Exit  et  in  Maias  sacrum  Florale  kalendas. 

V 

Tunc  repetam ;  nunc  me  grandins  urget  opus. 

Aufert  Vesta  diem ;  cognato  Vesta  recepta  est 
Limine;  sic  jussi  constituere  patres. 
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Dissera ;  estava  á  dextra  uma  toalha 
franjada,  vÍDea  taça,  e  uma  uaveta 
de  rezinoso  incenso ;  o  incenso  e  o  vinho 
lança-os  ao  lume,  logo  apoz  lhe  atira 
as  intranhas  da  ovelha,  e  (vi-o  eu  mesmo) 
torpe  deventire  de  cadeila  impura. 


Sacríficio 
de  ovelha 
e  cadeila 
a  Robigi- 
n e  pelo 
mesmo 
Flâmine 


—  «iTão  insolila  rez  como  se  explica?»  — 
perguntais  vós ;  igual  pergunta  ao  Flamen 

fiz  eu,  e  eis  a  resposta  que  me  ha  dado : 

—  «Ha  lá  nos  ceos  um  Cão  (Icario  o  chamam) ; 
« constellaçao  que  intrando  em  movimento 

« incalma  as  terras,  as  searas  tisna ; 
«em  memoria  d'esse  astro  sitibundo, 
«se  immola  este  animal,  que  outro-delicto 
«  não  tem  para  ser  morto  afora  o  nome. »  — 

"Quando  três  vezes  a  Titonia  moça 
inunde  de  esplendor  o  ar  e  as  terras, 
lá  vem  Flora,  involvida  eoi  mil  grinaldas^ 
c  com  ella  soltura  aos  jogos  scenicos. 


Razão  de 
se  immo- 
lar  a  ca- 
delia: 
an  núncio 
de  tempo 
calmoso* 
para  os 
canicula- 
res 


Abril  28 
—  Jogos 
floraes  no 
t  heatr  o 
que  adi- 
ante  em 
Maie  se 
concluem 
o  1  á  s  c 
descrevem 


Mas  a  festa  floral  calendas  maias 
terão  de  a  continuar ;  cantal-a-hei  'nellas ; 
outro  imponho  maior  me  incaica  agora. 


Vesta  arroga  este  dia,  em  que  hospedagem 
nos  paços  parentaes  lhe  instituiram, 
respeitando-lhe  o  juz,  de  Roma  os  padres. 


'Neste  dia 
se  festeja 
Vesta, 
|ior  haver 
sido  'nelle 


—  Ill  — 

Phoebus  habet  partem ;  Veslae  pars  altera  cesiili 
Quod  superest  illis,  tertias  ipse  tenet. 


State,  Palatihae  laurus,  praetextaqne  qoercu 


$tet  domus;  aetemos  três  habet  una  Deos. 


■«<*«9«>*«-* 
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Parte  a  Phebo  pertence,  e  parle  a  Vesla ;  ao^pV^ 

do  edificio  o  restante  o  enche  Augusto.  imperial 

Loireiros,  que  adornais  o  Palatino ;  do '^pSeu 

e  tu,  que  o  roble  civico  atalaia,  c  ^^*^ 

palácio  venerando :  o  ceo  vos  guarde ! 

\ 

Incerra  essa  mansão  três  grandes  numes. 


\ 


NOTAS 


AOS 


DOIS  LIVROS  CONTIDOS  KESTB  SECiUIDO  VOLUME 


NOTA  PRIMEIRA 


PAGINA  5—  VERSO  8 


0RI6U  DO  UX  DE  IARÇ0 


Ainda  que  seja  o  iiiez  de  Março  o  terceiro  do  anno  cbristão^ 
e  fosse  também  o  terceiro  no  calendário  romano,  muitos  séculos 
antes  da  reformação  de  Júlio  Gesar,  é  todavia  oerto  que  nos  pri- 
meiros tempos  de  Roma,  ^nelle  tinha  seu  principio  o  anno,  re- 
gulado segundo  a  computação  attribuida  a  Rómulo.  ^Neste  ca^^ 
lendário  rude  e  primitivo,  que  revelava  no  seu  Autor  as  mais 
escacas  noçSes  da  astronemia»  repurtí*»se  o  tonpo  apenas  por 
dez  meses,  que  se  accommodavam  ao  curso  lunar,  e  doestes  o  pri- 
meiro era  Março,  cujo  nome  htino,  ifartius,  bem  claro  está  di- 
zendo a  divindade  pagã,  em  cuja  bonra  fora  institaido.  Duas 
questfies  agita  o  cantor  dos  Fasto$,  ao  tratar  do  mez  de  Março, 
e  ao  Barrar  as  festas  e  solemnidades  com  que  os  romanos  do* 
rante  elle  rememoravam  as  suas  4radi90es  heróicas,  e  saudavaa 
os  deuses  da  sua  absurda  religião. 

Foi  Março  o  primeiro  mez  do  anno  no  primitiva  calendarío  7 

TOlt.  II.  1Í4t 
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Donde  provém  o  nome  que  lhe  deram? 

A  te  principiam  Romano  ducimus  anno  : 
Prímus  de  pátrio  nomtne  mensis  erít. 

<f  por  ti,  Marte^  de  Roma  o  anno  inceto 
«do  anno  o  mec  primeiro  a  ti  consagro. » -^ 

Sào  estes  versos*  postos  por  Ovídio  na  bocca  do  sen  Rómu- 
lo, os  que  autorísam  e  explicam  a  origem.  Bem  é  que  no  con- 
tar dos  tempos  romanos,  no  fixar  a  era  da  cidade  heróica,  se 
vá  tomar  o  principio  não  menos  longe  do  que  do  próprio  Olim- 
pOy  e  a  deus  ndo  menos  autorisado,  do  que  o  próprio  pai  do 
fundador,  dò  que  o  patrono,  sob  cuja  protecção  Roma  hade 
crescer,  e  alagar  o  universo  com  a  torrente  impetuosa  das  suas 
legiões.  Quem  é  Rómulo  na  tradição  arrogante  dos  romanos? 
É  o  filho  que  o  deus  da  guerra  deixa,  como  se  fdra  seu  le- 
gado e  tenente,  para  inclinar  em  favor  da  nascente  cidade  as 
armas  e  a  victoria.  Que  é  Roma  para  os  romanos  e  para  o  mun- 
do ?  É  a  guerra  e  a  victoria.  Logo  comece  o  anno  com  a  cida- 
de, e  a  cidade  com  a  denominação  guerreira.  Seja  o  roez  da 
guerra  o  primeiro  mez,  como  para  denotar,  que  hade  ser  a 
guerra  o  principal  officio  dos  romanos. 

Qai  bene  pognarat,  Romanam  noverat  artem! 
Mittere  qui  poterat  pila,  disertas  erat. 

V 

do  romano  o  saber  eram  pelejas, 

e  o  mais  discreto  o  que  as  melhor  feria. 

Pelejar  e  vencer,  hão-de  ser  a  arte  e  a  sciencía  predilecta. 
Será  mais  discreto,  o  que  melhores  armas  jogar  ao  inimigo.  E 
inimigo  para  Roma  é  tudo  o  que  existe  fora  dos  seus  muros.  As 
boas  artes  que  as  cultive  e  venere  a  Grécia.  Que  Palias  seja  a 
primeira  divindade  em  Athenas.  Embora.  A  Grécia  nasceu  pre- 
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destina-la  para  erigir  monumentos  e  estatuas;  Roma  para  as 
conquistar  depois  de  fabricadas.  A  Grécia  para  poíir  e  urbanisar . 
a  eloquência ;  Roma  a  sua  eloquência  põe  toda  no  laconismo  ir- 
respondÍYel  da  sua  espada.  A  Grécia  nasceu  para  crear  poetas ; 
Roma  para  lhes  oíFerecer  o  thema  dos  seus  cantos.  Grécia  e  Ro- 
ma repartiram  entre  si  a  dominação  do  mundo  até  á  mais  re- 
mota posteridade ;  Grécia  pela  sua  luz,  Roma  pela  sua  lança* 
Guarde  a  Grécia  para  si  a  sua  Minerva,  e  Roma  escolherá  por 
nume  (idelissimo  o  seu  Marte. 

Mas  era  o  bellicoso  deus  honrado  também  antes  de  Roma, 
pelos  povos  da  Itália,  remotos  ou  froMeiros  da  cidade. 

Mara  Latio  venerandos  erat ;  quia  praesidet  armis. 

Arma  feroe  genti  remque  decusqoe  dabant. 

•à 

tal  MaTorte  aos  do  Lacio  presidia, 

fera  raça  como  elle,  e  costumada 

a  mercar  honra  e  bens  co'a  espada  em  punho. 

Era  elle  que  dava  aos  povos  latinos  a  honra  e  a  fazenda. 
Era  elle  o  primeiro  fundamento,  como  ainda  hoje  não  raro  acon- 
tece, do  direito  de  propriedade.  No  calejidario  d^aquellas  peque- 
nas republicas,  que  circundavam  Roma,  e  que  ella  foi  audaz  ou 
astutamente  absorvendo  e  conquistando,  tinha  Marte  o  seu  mez 
particular.  Era  em  Alba  o  terceiro,  para  os  Faliscos  o  quinto, 
para  os  Hernicos  o  sexto ;  entre  os  Equos  o  decimo,  o  quarto 
para  os  Sabinos.  Marte  era  honrado  por  estes  povos,  mas  vô-se 
que  não  era  o  predilecto  entre  os  seus  deuses.  As  cidades  do  La- 
cio tem-n^o  dentro  dos  seus  muros ;  só  Roma  porem  é  delle,  só 
Roma  o  leva  comsigo  a  toda  a  parte  aonde  move  os  seus  ar- 
raiaes.  Aos  outros  povos  Marte  é  incerto,  e  por  isso  vario  é  o 
seu  mez.  Aos  Romanos  jurou  fidelidade,  por  que  é  Roma  como 
se  fora  a  sua  prole,  segundo  a  presumpçosa  genealogia  d^aquelles 
antigos  dominadores. 
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Marte  começa  o  anno,  por  qoe  o  primeiro  tempo  para  oa 
romanos  é  o  da  guerra.  Para  elies  nfto  ha  campinas  qoe  arro* 
tear,  senfto  campos  em  que  rencer.  Os  outros  que  semeiem,  por 
que  elles  iito  oolfaer.  Em  Roma  não  ha  Yão  para  celleiros.  O 
seu  granei  é  a  seara  dos  vencidos.  Os  outros  que  iaçam  pascer  o 
armentOf  que  eiles  o  viilio  ofieieoer  em  Roma  nos  sacrifíciot 
dos  seus  deuses.  O  romano  cdonla  mal  o  amio,  por  que  não 
aabe  o  que  vaí^peios  ceos ;  tão  absorto  o  traaem  sempre  as  am- 
bições da  terra.  Por  isso  não  acerta  em  concordar  o  calendário 
eom  as  vevoluçOes  dós  planetas.  E  como  o  poderia  faaer,  se  do 
firmamento  sabe  apenas,  que  o  tem  por  tecto  nas  noites  de  6i- 
vaque^  dormidas  ao  relento  7  Ha  'nelle  milhares  de  pontos  que 
scíntillam  nas  noites  serenas  do  Lacio.  Separado  dos  gregos,  que 
já  de  muitos  annos  se  atreveram  com  os  ceos,  ignora  o  roma- 
no o  que  são  hyades  e  pMadei^  e  mal  sonhara  que  a  phantasia  ri- 
sonha da  Grécia  debuxara  poeticamente  a  astronomia,  povoando 
o  ceo  de  personagens  heróicos  e  de  mythologicos  animaes. 

Elegantemente  enuncia  Ovidio  esta  quasi  infantil  ignorância 
no  seu 

Libera  sidera :  currebant,  et  in  observata  per  annum 

que  o  nosso  poeta,  emulando  valentias  de  metrefica^o  e  de  opu- 
lência ovidíana,  verteu  com  tão  primorosa  felicidade. 

G>n6tava  aos  romanos  apenas  que  aqndies  astros  eram  deuses, 

constabant  sed  tamen  esse  Deos. 

A  adoração  dos  corpos  celestes  mais  notáveis,  como  são  o  sol, 
a  lua,  e  as  mais  visíveis  constellaçdes,  foi  geral  nos  mais  antigos 
tempos  da  humanidade.  Ainda  hoje  forma  o  principal  fundamento 
das  crenças  religiosas  de  muitas  tribos  nómadas  e  selvagens.  E 
assim  devia  acontecer,  por  que  para  os  olhos  das  multidões  é  o 
firmamento,  pela  sua  immensidade,  o  principal  espelho  onde  so 


—  221  — 

reflecte  com  toda  a  sublimidade  a  Omnipotência  do  Creador. 
Que  para  o  philosopho  e  para  o  que  observa  e  medita  de  perto 
aa  obras  da  creaçfto,  provas  sfto  tão  eloquentes  da  omnisciência 
ineíFavel  do  Ente  Supremo  os  mais  pequeninos  insectos,  ou  as 
mais  humildes  crjptogamicas,  como  os  planetas  de  mais  vulto  e 
esplendor. 

Era  resumida,  como  acabamos  de  o  lèr  em  Ovidio,  a  astro- 
nomia dos  romanos  primitivos.  O  poeta  exprime  elegantemente 
a  espécie  de  desdém,  com  que  os  seus  antigos  tratavam  as  boas 
artes  e  sciencias  julgando-as  quasi  indecorosas  em  povo  tdo  va- 
ronil e  bellicoso,  e  reputando-as  mais  próprias  da  Grécia,  a  quem 
sem  fundamento  chama  mole  forte  genus^  raça  mal  esforçada  e 
desvalente,  sem  se  lembrar  de  qufto  gloriosas  façanhas  acabaram 
06  gregos,  e  de  que  brios  e  virtudes  militares  nos  deixaram  in- 
numeraveis  testemunhos  nos  trofeos  das  suas  Leuctres  e  Sala- 
minas,  e  nos  loiros  dos  seus  Milciades,  dos  seus  Themistocles,  e 
dos  seus  Epaminondas ;  sem  se  lembrar  que  maior  gloria  ganha- 
ram os  trezentos  das  Tbermopylas  que  as  legiões  de  Roma  em 
Cannas. 

Ao  despreso  com  que  tratavam  os  astros  oppõe  Ovídio,  com 
a  jactância  própria  de  romano,  a  religião  com  que  as  cohartes 
seguiam,  não  as  constellações  do  ceo,  mas  as  constellaçOes  de 
Roma,,  fazendo  nos  versos. ... 

Non  illi  coelo  labenlia  signa  movebant ; 

Sed  sua ;  quae  magnum  perdera  crimen  erat. 

que  são  realmente  de  uma  bellesa  admirável,  um  equivoco  ou 
jogo  de  palavras  no  termo  Signa  que  igualmente  sôa  em  portu- 
guez  constellação  e  bandeira,  ou  insignia  militar.  Eram  pois  as 
insígnias  das  legiões  os  astros  a  que  ajustavam  o  seu  roteiro  nas 
suas  aventurosas  expedições  militares.  E  que  insígnias  eram  es- 
tas 7  O  poeta  o  diz,  e  o  sabíamos  já  d'outras  origens. 
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IUaqu«  de  foeno  : 

Eram  de  feno.  E  por  que  eleger  o  feno  para  penddo?  Não 
havia  entdo  brazões,  nera  divisas  heráldicas,  que  só  no  século  deci- 
mo»  como  attestam  qs  eruditos,  vieram  a  usar-se.  Ao  depois  deixa- 
ram os  romanos  estas  bandeiras  de  tamanha  simplicidade,  e  ado- 
ptaram as  águias,  os  dragões,  os  minotauros,  os  porcos  e  os  lo- 
bos, que  todos  symbolisavam  differentes  ideas,  e  traziam  ao  ani- 
mo diversas  significações.  Depois  Caio  Mário  parece  que  dester- 
rou das  legiões  romanas  esta  variedade  de  animaes,  e  as  águias 
vieram  a  dominar  soberanamente. 

£  foi  judiciosa  e  significativa  a  eleição,  por  que  é  a  águia 
a  rainha  das  aves,  e  parece  que  a  organisou  a  natureza  para 
vencer,  dando-lhe  todas  as  qualidades  que  deve  ter  um  general : 
a  perspicácia  para  observar  o  inimigo,  a  ligeireia  para  aoom- 
roetter  de  súbito,  e  a  força  para  o  destroçar  e  perseguir. 

Voltemos,  porem,  desta  digressão,  6s  origens  do  mez  de  Mbt- 
C4>,  de  que  não  andamos  muito  desviados,  por  que  de  Marte  ha- 
vemos discorrido.  Aponta  Ovidio  para  corroborar  a  idéa  de  que 
o  mez  de  Março  era  o  primeiro  do  anno,  o  ser  ^neste  mei  que 
se  adornava  de  loiros  novos  a  habitação  dos  Flamines.  *Neste  mez 
mudavam  os  loiros  antigos  da  porta  da  casa,  aonde  assistia  o 
Rex  sacrorum^  ou  rei  dos  sacríficios,  chamado  também  Rex  m- 
crificuhis^  o  qual  tinha  a  presidência  e  direcção  das  coisas  sa- 
cras, e  era  tido  em  grande  honra  e  veneração  entre  os  roma- 
nos, que  o  elegiam  em  seus  comicios  centuriaíos  com  absoluta 
defesa  de  gerir  magistraturas  ou  de  orar  perante  o  povo;  que 
vendo  'nisto  os  romanos  significar  que  não  havia  de  mesclar-se 
nas  coisas  terrenas  e  profanas  o  que  devia  ter  a  seu  cuidado  e 
jurisdicç4lo  a  honra  e  bom  agasalho,  em  que  desejavam  ter  os 
seus  deuses. 

De  loiros  se  adornavam  também  nas  calendas  de  Março  as 
portas  da  Guria  antiga,  Cúria  prisca^  que  Rómulo  fundara  no 
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monte  Esquilino,  para  que  ali  fossem  celebrar  as  suas  ceremonias 
e  sacrifícios  religiosos  as  trinta  curtas  em  que  se  dividiu  o  povo 
romano.  Em  Março  se  ingrinaldavam  de  loiros  rirídentes  as  aras 
de  Vesta,  e  se  accendia  lume  novo. 

Corrobora  Ovidio  a  idéa  de  ser  Março  o  primeiro  mez  do 
anno  antigo,  segundo  Rómulo  o  instituirá,  citando  a  festa  de 
Anna  Perenna,  que  em  Março  era  celebrada  pelos  romanos.  So- 
bre quem  fosse  esta  divindade  são  varias  as  sentenças  dos  eru- 
ditos. Uns  opinam  que  fdra  a  irmft  de  Dido,  memorada  por  Vir- 
gílio na  sua  epopea.  Outros  suppoem  que  por  aquelle  nome  se 
designava  a  lua,  chamando-se  Anna,  por  que  o  anno  consta  de 
mezes,  qne  se  ajustam  pelo  curso  do  satellite  da  terra.  Julgam 
alguns  que  fôra  Anna  Perenna  uma  das  Athlantides,  a  qual  ama- 
mentára  Júpiter.  Outros  a  confundem  com  Io  e  ainda  com  The- 
mis.  Pareceres  estes  que  Ovidio  explica  elegantendente  nos  seus 
Foitos.  Tem  outros  antiquários  para  si  que  esta  Anna  Perenna 
tivera  uma  origem  menos  maravilhosa  e  sobrenatural,  roais  ro- 
mana porem.  Dizem  que  fdra  uma  velha  piedosa,  que  ao  povo 
congregado  no  Aventino,  e  emigrado  de  Roma,  pelas  sedições 
entre  patricios  e  plebeos,  acudira  com  as  regueifas  ou  pães  rús- 
ticos, que  ella  mesma  fabricava;  acrescentam  que  feita  a  paz 
entre  os  padres  e  a  plebe,  instituirá  o  povo  que  o  seu  nome  fosse 
para  sempre  festejado,  em  reconhecimento  e  memoria  do  bene- 
ficio recebido.  Tem  Macrobio  que  Anna  Perenna  significava  a 
perpetuidade  do  tempo  ou  a  continuidade  dos  annos.  No  livro 
3.^  dos  Fastos  se  16  a  maior  parte  doestas  origens  e  se  descre- 
vem em  primorosos  versos,  que  o  sr.  Castilho  elegantemente  ver- 
teu, as  festas  e  folguedos,  muitas  vezes  licenciosos,  de  que  cons- 
tavam as  solemnidades  d^Anna  Perenna. 

Não  é  menor  argumento  em  favor  da  primazia  do  mez  de 
Março,  o  ser  ^nelle  que  entravam  a  exercer  as  magistraturas  os 
que  o  povo  para  ellas  elegia.  Mas  a  prova  que  não  deixa  a  me- 
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nof  duvida  é  o  próprio  nome  de  algum  dos  meies  do  aono,  ainda 
lioje  conaenrados  no  calendário  cturistio.  Ghamara-^e  o  aetimo 
mez  do  anno  romano,  já  depois  de  principiar  em  janeiro,  o  mex 
QuifUiliê^  ou  o  quinto:  assim  se  chamou  até  Júlio  César,  em 
que  Roma  por  lhe  fazer  honra  e  perpetuar  o  seu  nome  na  oom- 
putac^o  do  tempo,  deu  ao  mez  sétimo  a  denominação  de  J»* 
IÍ1M,  d^onde  por  comipçfto  fizemos  nós  os  portuguezes  a  palavra 
Julho.  Os  mezes  nono,  decimo,  undécimo  e  duodécimo  do  anno 
de  Numa  e  de  Júlio  César,  chamaram-se  e  chamam-se  ainda  hoje 
setembro,  outubro,  novembro  e  dezembro,  que  valem  tanto  co- 
mo se  disséramos  o  sétimo,  o  oitavo,  o  nono,  o  decimo  dos 
mezes  do  anno.  Prova  irrefragavel  que  o  anno  se  contava  de 
Março  que  depois  veiu  a  ser  o  terceiro  mez.  SextUti  chamaram 
os  romanos  sempro  ao  que  hoje  apellidamos  agotío^  corropçio 
à^Augustuê^  nome  dado  ao  sexto  mez  antigo  em  obsequio  a  Octa- 
viano a  quem  o  senado  condecorou  com  o  epítheto  d^ Augusto, 
em  signal  da  sua  magestade,  ou  quasi  divindade  imperatoria. 

É  para  notar  como  Ovidio  aproveita  o  ensejo  que  lhe  oífe- 
recem  as  antiguidades  do  calendário  romano  para  exalçar  a  dy* 
nastia  imperial,  a  casa  Júlia,  que  surgia  triunfante  das  ruinas 
da  republica.  FAra  o  dictador,  o  vencedor  das  Gallias,  o  funda- 
dor da  estirpe  dos  Césares,  o  que  remediara  depois  de  Numa  a 
desordem,  em  que  andava  ó  calendário.  Aqui  a  posteridade  per- 
doa facilmente  a  lisonja  do  poeta  cortesão,  por  que  mais  fama 
grangeou  César  com  a  só  reformaçSio  Juliana  do  calendário,  que 
até  ao  século  xvi  regulou  na  christandade  o  computo  dos  tem- 
pos, do  que  com  todas  as  suas  victorias  e  triunfos. 

Liftboa  4  dt  Novembro  de  18S9. 

BARÃO  no  CASTELLO  DE  PAIVA. 
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i  la  discussão  philosophica  da  origem  dos  nossos  conhecimentos 
talvez  não  fosse  difiicil  mostrar,  diz  Montucla^  Hisioire  de$  Mon 
thematiques,  que  a  arithmetica  devia  ter  precedido  a  todos  os 
outros ;  as  primeiras  sociedades  policiadas  por  certo  não  poderiam 
prescindir  d^ella,  porque  basta  possuir  alguma  coisa  para  ser 
obrigado  a  usar  de  números ;  e  se  considerarmos  povos  de  maior 
riqueza  e  commercio  muito  mais  alargariam  os  limites  d^essa  ari- 
thmetica natural,  inventando  signaes  e  processos  abreviados  para 
alliviar  o  espirito  nos  cálculos  um  pouco  mais  complicados ;  o 
que  porem  se  torna  digno  da  maior  admiração,  é  o  acordo 
quasi  geral  de  todos  os  homens,  escolhendo  o  mesmo  systema  de 
numeraçào;  exceptuando  dois  antigos  povos,  todos  os  mais  pa- 
rece terem-se  ajustado,  e  entre  si  combinado,  adoptarem  para  os 
seus  systemas  de  numeração  a  base  dez ;  este  extraordinário  acor- 
do é  muito  provável  que  procedesse,  de  começarmos  na  infân- 
cia da  nossa  razão  a  contar  pelos  dedos ;  acabada  a  primeira  de-  , 
cada,  poderia  começar-se  segunda,  depois  terceira,  etc.  atè  contar 
dez  décadas,  empregando  sempre  os  mesmos  dez  dedos ;  passado 
este  limite  seria  então  indispensável  imaginar  um  equivalente  do 
nosso  cem,  para  se  exprimirem  os  números  seguintes ;  e  do  mesmo 
modo  estabelecer  outro  (equivalente  para  representar  dez  vezes 
eenij  e  assim  por  diante. 

TOM.  II.  1?) 
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O  systema  decuplo  da  numeraçTio  faltada  era  por  tanto  na- 
tural e  fácil ;  porem  ficaria  sempre  sem  grande  importância,  em 
quanto  se  não  descobrisse  algum  modo  systematico  de  represen- 
tar os  números  por  signaes  escriptos ;  quasi  todas  as  antigas  na- 
ções conhecidas  empregavam  os  caracteres  de  seus  alphabetos, 
o  que  era  razoável,  n&o  só  por  lhes  ser  familiar  a  forma  d^esses 
caracteres,  mas  por  que  a  ordem  do  logar  que  occupavam  na 
serie  do  alphabeto,  lhes  suscitava  logo  a  idéa  da  sua  grandeza 
relativa :  foram  os  orientaes  os  primeiros  que  tiveram  esta  lem- 
brança, que  os  gregos  adoptaram  dos  hebreus ;  este  povo  empre- 
gava as  primeiras  nove  letras  do  seu  alphabeto  para  representar 
os  nove  primeiros  números ;  as  nove  letras  seguintes  para  expri- 
mir as  dezenas  até  nove ;  e  o  resto  do  alphabeto  com  mais  al- 
guns signaes  particulares  para  indicar  as  centenas. 

Diz-se  que  alguns  pithagoricos  inventaram  e  empregavam  em 
seus  cálculos  nove  caracteres  particulares,  em  quanto  outros  se 
serviam  das  letras  do  alphabeto ;  seja  como  for  nota-se  grande 
analogia  entre  esta  arithmetica  particular  e  a  que  hoje  se  em- 
prega, e  cujo  engenhoso  systema  de  numeração,  base  da  actual 
arithmetica,  foi  por  longo  tempo  familiar  aos  árabes,  antes  de 
ser  conhecido  na  Europa ;  com  tudo  nSo  coube  a  este  povo  a 
honra  da  sua  invenção,  por  que  elle  mesmo  teve  a  generosidade 
e  franqueza  de  apresentar  grande  numero  de  provas,  para  mos- 
trar que  essa  arithmetica  lhe  viera  dos  indios. 

O  verdadeiro  merecimento  do  actual  systema  de  numeração 
não  consiste  na  adopção  da  base  deSy  mas  sim  no  estabelecido 
valor  convencional,  que  o  logar  de  ordem  imprime  aos  algaris- 
mos; podia-se  ter  adoptado  qualquer  outra  base,  que  combi- 
nada com  o  principio  do  valor  local,  daria  outro  systema  de  nu- 
meração: pertence  por  tanto  á  sciencia  indagar  entre  tão  va- 
riado numero  de  bases,  qual  seria  a  mais  vantajosa.  Como  os  al- 
garismos devem  ser  tantos,  quantas  forem  as  unidades  da  basa 
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adoptada,  é  evidente  que  quanto  esta  for  maior»  tanto  mais  se 
sobrecarregará  a  memoria  de  algarismos :  entre  os  números  de 
1  a  23  só  12,  18,  e  20  são  os  que  tem  quatro  divisores,  em 
quanto  o  numero  1 0  tem  dois  somente ;  por  consequência  te«^ 
ria  sido  muito  mais  vantajoso,  que. em  logar  da  base  dez^  se 
tivesse  adoptado  a  base  doze :  decorados  mais  dois  caracteres  para 
representar  os  números  10  e  11,  teríamos  conseguido  maiores 
vantagens.  Considerada  por  tanto  a  questão  unicamente  pela  scien- 
cia  especulativa,  deveríamos  immediatamente  regettar  o  systema 
decimal  e  adoptar  o  duodecimal 

Vejamos  agora  a  possibilidade  pratica  doesta  mudança ;  su|h 
pondo  que  os  números  1 0  e  1 1  eram  representados  por  a  e  6, 
seriam  no  systema  duodecimal  os  valores  da  nova 

Dezena 12 

Centena lii 

Milhar 1728 

etc etc. 

por  consequência  os  números  abaixo  designados  nos  dois  syste- 
mas  de  numeração  serão  equivalentes. 

SyBtaniA  decimal  Systema  duodecimal 

36i3 2137 

7547 4U6 

9784 878a 

Para  veriGcarmos  se  estes  números,  á  primeira  vista  tão  dif- 
ferentes,  estão  bem  escriptos  em  um  e  outro  systema  de  nume- 
ração, decomponhamos  o  ultimo. 

18« 
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Systema  dnodedinal  Systema  d«dma] 

8000 86i0 

700 1008 

80 96 

<p 10 


578  6  975  i 

Se  a  simples  representação  dos  números  pelo  systema  duo- 
decimal j6  apresenta  6s  pessoas  mais  {Ilustradas  alguma  difficul- 
dade  na  pratica ;  como  acreditar  que  se  tornaria  fácil  ao  geral 
dos  homens  os  cálculos  das  operações  arithmeticas  mais  compli- 
cadas ? 

Considerando  por  tanto  que  o  systema  duodecimal  introdu- 
ziria na  numeração  alterações,  que*  por  certo  seriam  repellidas 
pelos  usos  e  praticas  seculares  da  numeração  decimal,  julgamos 
temerária  e  infructuosa  qualquer  tentativa  que  se  pretendesse  fa- 
zer sobre  a  adopção  doeste  novo  systema  apesar  das  suas  vanta- 
gens. É  por  tanto  para  lamentar  que  a  natureza  não  nos  tivesse 
antes  dado  seis  dedos  em  cada  mão,  único  meio  talvez  de  se  ter 
tornado  possivel  o  systema  da  numeração  duodecimal. 

Estabelecido  entre  todas  as  nações  cultas  o  systema  da  nu- 
meração decimal;  reconhecida  por  todos  os  homens  illustrados 
a  facilidade  e  promptidão  com  que  se  executam  as  operações  ari- 
thmeticas nos  números  decimaes,  era  mui  razoável  a  pretensão 
de  expulsar  das  sciencias  applicadas,  das  artes,  do  commercio, 
e  até  dos  usos  da  vida  commum,  esse  labirintho  de  complexos  e 
de  quebrados  ordinários,  cujas  praticas  arithmeticas  são  tão  com- 
plicadas e  morosas;  por  consequência  a  idéa  de  harmonisar  o 
systema  de  pesos  e  medidas  com  o  systema  da  numeração  em 
uso,  era  assaz  philosophica,  não  podia  deixar  de  se  aceitar,  e 
merecia  que  quanto  antes  se  pozesse  em  pratica:  entretanto 


^^ 
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diz-^,  que  ha  quem  prefira  o  systema  duodmmal  para  as  moe- 
das, pesos,  e  medidas :  nHo  teríamos  certamente  a  menor  duvida 
em  aceitar  essa  preferencia,  se  a  actual  arithmetica  tivesse  tam- 
bém a  base  duodecimal ;  na  impossibilidade,  como  vimos,  de  se 
adoptar  uma  similhante  base,  custa-nos  na  verdade  a  acredi- 
tar, que  haja  alguém  no  tempo  em  que  vivemos,  que  pretenda 
com  uma  arithmetica  decimal  estabelecer  um  systema  duodeci- 
mal de  medidas ! !  Julgamos  muito  mais  razoável  a  opinião  de 
outros  adversários  que  em  attenção  aos  usos  arreigados  no  povo, 
propõe  o  systema  da  bissecQâo  successiva  das  differentes  espécies 
de  unidades ;  este  systema  é  em  verdade  tão  simples,  que  n&o 
pode  deixar  de  ser  intendido  pelos  homens  de  cérebro  mais 
inherte.  Parece-nos  que  se  poderia  transigir  eom  este  systema, 
se  os  povos  afferrados  aos  seus  usos,  resistissem  obstinadamente 
ao  systema  decimal  de  pesos  e  medidas :  com  eíFeito  as  diíleren- 
tes  espécies  de  unidades,  tendo  sempre  uma  grandeza  appropriada 
aos  usos  communs  da  vida,  bastariam  as  bissecções  successivas 
de  ^,  ^,  j,  •^,  doestas  unidades ;  e  como  todas  estas  bissecções 
successivas  sôo  representadas  por  quebrados  da  forma  1  |g,  sen- 
do n  um  numero  inteiro,  os  quaes  se  transformam  exactamente 
em  fracç.ões  deciraaes,  segue-se  que  ficam  excluidos  dos  cálculos 
arilhmetícos  os  números  complexos  e  os  quebrados  ordinários,  que 
são  uma  das  bellezas  do  systema  decimal  de  pesos  e  medidas. 

Se  toleramos  por  tanto  nos  sub-multiplos  das  differentes  e^ 
pedes  de  unidades  o  systema  da  bissecção  unicamente  para  os 
usos  da  vida  commum  dos  povos,  não  é  porque  julguemos  im- 
possivel,  que  elles  venham  a  intender  e  a  acostumar-se  aos  sub- 
multiplos  na  razão  decupla,  uma  vez  que  os  governos  appliquem 
os  meios,  que  consistem  em  os  educar  e  instruir. 

FILIPPE  FQLQUE* 
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Ixefere-se  Ovidio  ^nestes  versos  á  legi3o  romaDa,  instituição  mui- 
to mais  perfeita  do  que  a  phalange  grega,  que  a  pcecedeu,  e  da 
qual,  em  grande  parte,  tirou  a  origem;  devendo-lhe  te  romanos 
as  vastas  conquistas,  com  que  a  cidade  eterna  chegou  a  avaasat- 
lar  o  mundo. 

Como  todas  as  instituições  humanas,  a  legifto  passou  por 
diversas  phazes,  aperfeiçoando-se  successivamente.  Seria  longo  e 
difficil  seguir  a  passo  e  passo  os  seus  progressos,  até  mesmo  pela 
discordância  em  que  se  acham  os  escriptores  da  antiguidade  acer- 
ca dos  respectivos  promenores ;  bastando  talvez  para  «  intelligen- 
cia  doeste  trecho  dos  Fastos,  a  breve  noticia  que  passo  a  dar. 

Como  é  sabido,  o  primeiro  rei  de  RonMi  organisou  militar- 
mente a  populaç&o  masculina,  dividindo-a  em  três  tribus,  com- 
posta cada  uma,  de  dez  centúrias  de  peões  e  uma  de  cavalleiros. 
A  centúria  dividia-se  em  dez  decurias  ou  mós,  e  os  seus  chefes 
denominavam-se  respectivamente  centuriões  e  decuriões.  Foi  esta 
a  primitiva  legião. 

O  augmento  da  população  permittiu,  que  da  gente  d^essas 
tribus  se  extremasse  a  mais  própria  para  a  guerra,  converten- 
do-se  as  tribus  em  viveiros  de  legionários,  assim  peões,  como 
cavalleiros.  divididos  aquclles  em  quatro  classes,  a  saber:  tropa 
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ligeira  ou  velites,  e  tropa  de  linha,  constando  de  hastarios,  prín- 
cipes e  tríarios. 

Os  cavalleiros  eram  escolhidos  d^entre  os  cidadãos  mais  ri- 
cos. Para  velites  tomavam-se  os  mancebos  mais  moços  e  mais 
pobres,  os  quaes,  só  eram  admittidos  a  servir  na  tropa  de  linha 
depois  de  algumas  campanhas,  ou  de  haverem  praticado  algum 
acto  de  valentia. 

Os  que  se  seguiam  em  idade  aos  velites,  eram  alistados  como 
hastarios;  os  mais  fortes  e  robustos  compunham  a  classe  dos 
principes;  e  aquelles  que  longos  serviços,  ou  honrosos  feitos  de 
armas  distinguiam  entre  os  hastaríos  e  os  principes,  formavaps  a 
dos  tríarios,  que  era  por  consequência  a  tropa  escolhida  da  in- 
fantería  legionaría. 

A  primeira  legiSo  tinha  a  força  de  três  mil  homens  de  in- 
fantería,  e  trezentos  de  cavalleria ;  mas  Rómulo  creou  depois  um 
corpo  de  outros  trezentos  cavalleiros,  escolhidos  entre  os  indivi- 
duos  das  familias  mais  distinctas,  destinando-os  para  o  combate, 
e  mais  particularmente  para  guarda  da  sua  pessoa,  dando-lhes  a 
denominação  de  céleres,  e  bem  assim  instituiu  a  classe  dos  ve- 
lites, em  numero  de  mil,  havendo  os  hastarios,  antes  da  exis- 
tência d^aquelles,  desempenhado  as  funcções  de  infanteria  ligei- 
ra, para  as  quaes,  os  velites  foram  destinados.  Dos  três  mil  in- 
fantes, mil  e  duzentos  eram  hastarios,  mil  e  duzentos  principes, 
e  seis  centos  triaríos ;  numero  este,  que  se  conservou  constante 
mesmo  quando,  pelo  decurso  do  tempo,  teve  augmento  o  numero 
dos  hastarios  e  dos  principes  da  Legião. 

Com  quanto  os  veljtes  formassem  um  corpo  particidar  para 
o  combate,  não  o  constituíam  para  a  administração;  por  que, 
para  os  fornecimentos  e  para  acampar,  estavam  divididos  nas 
três  classes  da  infantería  de  linha,  proporcionalmente  á  força  nu- 
/  meríca  doestas.  Só  lhes  davam  officiaes  e  officiaes  inferiores,  pri- 
vativos, na  occasião  de  combate. 
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Posto  que  a  caituríe  constasse  ao  principio  de  cem  indiví- 
duos, foi  depois  reduzida  a  sessenta  para  os  hastarios  e  os  prin- 
cipes,  e  a  trinta  para  os  triarios.  Entdo  duas  centúrias  de  in- 
fantes doesta  força  constituiram  um  manipulo,  e  desde  três  até 
dez  manipulos  uma  eohorte. 

A  oohorte  eoraprehendia  indivíduos  das  três  classes  da  infante- 
ria  de  linha,  e  os  próprios  velites  estavam  também  divididos,  como 
já  disse,  em  três  ordens,  com  suas  particulares  denominações. 

Três  ou  quatro  cohortes  constituiara  a  primitiva  legillo,  a 
qual  era  commandada  por  um  grande  tribuno;  mas  quando  se 
augmentou  a  força  da  legião,  deu-se-ihe  por  chefe  um  perfeito, 
destinando  um  pequeno  tribuno  para  o  commando  de  duas  co- 
hortes, ou  de  uma  só,  segundo  a  sua  antiguidade  no  serviç^o.  Os 
manipulos  e  as  centúrias  obedeciam  a  centuriões,  postando^se  o 
mais  antigo  das  duas  centúrias  de  cada  manipulo,  que  tomava 
a  denominação  particular  de  primipilo,  á  direita  do  manipulo, 
e  o  mais  moderno  á  esquerda.  Os  decuriões  collocavam-se  como 
chefes  de  fila  á  direita  da  primeira  fileira  das  suas  decurias,  ten- 
do um  cerrafila  postado  á  esquerda,  na  fileira  da  retaguarda  da 
mesma  deeuria. 

Assim,  o  perfeito  e  o  grande  tribuno  correspondiam  a  ge- 
neraes  de  divis&o  e  de  brigada ;  o  pequeno  tribuno  a  coronel  ou 
chefe  de  batalhão ;  o  centurião  a  capitSo,  e  os  decuriões  a  ofR- 
ciaes  inferiores ;  havendo  também  certo  numero  doestes  últimos 
encarregados  do  traçado  manual  do  campo,  oujtros  para  copiarem 
as  ordens  e  leval-as  aos  quartéis,  e  outros  emfim  destinados  á 
nobre  funcçSo  de  porta-guiões. 

A  cavalleria  legionária  era  commandada  por  um  tribuno,  or- 
dinariamente pessoa  de  muita  distincçâo.  As  três  centúrias,  di- 
vididas primeiro  em  decurias,  o  foram  depois  em  turmas  de  trinta 
e  dois  homens  cada  uma ;  sendo  também  ofliciaes  e  oQiciaes  in- 
feriores, de  denominações  análogas  ás  da  infanteria. 
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Os  alliados  de  Roma  eram  obrigados  a  dar  por  legiSo  um 
numero  de  cavaileiros  ligeiros  duplo  dos  da  legifto,  e  essa  tropa 
dividia-se  igualmente  em  turmas  de  trinta  e  dois  homens  cada 
uma. 

Dezeseis  turmas  formavam  um  compacto  de  cavalleria  deno- 
minado ala,  commandado  por  um  perfeito,  cuja  authoridade  era 
muito  ampla. 

A  infanteria  da  legiSo,  que  ao  principio  devia  formar  uma 
linha  cheia,  á  imitaçào  da  ordem  da  pfaalange  grega,  ordenou-se 
depois  em  três  linhas  com  intervalios,  sendo  a  primeira  occu- 
pada  pelos  faastarios,  a  segunda  pelos  principes,  e  a  terceira  pe- 
los triarios.  Estas  linhas  distavam  entre  si  desde  20  até  100 
metros,  segundo  as  circumstancias,  e  na  mesma  linha,  ficavam 
09  manipulos  separados  lateralmente  uns  dos  outros  por  interval- 
ios iguaes  á  própria  frente,  correspondendo  os  cheios  da  segunda 
aos  vasios  da  primeira,  e  os  cheios  da  terceira  aos  vasios  da  se- 
gunda. A  cavalleria  formava  ordinariamente  nos  flancos  da  in- 
fanteria, e  os  velites  tomavam  também  pçsição  nos  flancos,  ou 
nos  intervalios  das  linhas  de  infanteria,  d^onde  saiam  para  com- 
bater. 

A  ordem  de  batalha,  assim  da  infanteria,  como  da  cavalle- 
ria, era  a  profunda,  isto  é,  a  da  primeira  a  dez  ou  a  oito  de 
fundo,  e  a  da  segunda  a  oito  ou  a  quatro,  também  de  fundo, 
segundo  convinha.  As  filas  conservavam  entre  si  o  intervallo  ne- 
cessário, para  poderem  fazer  uso  das  suas  armas. 

Cada  manipulo  tinha  um  guião  particular,  e  uma  águia  doi- 
rada, arvorada  na  competente  astea ;  era  a  bandeira  da  legião. 
Os  romanos  tributavam  uma  espécie  de  culto  a  estas  insignias, 
e  esforgavam-se  por  defendel-as  até  á  morte. 

As  armas  offensivas  e  defensivas  de  que  usavam  os  legioná- 
rios, difleriam  segundo  a  classe  da  tropa. 

Os  hastarios  usavam  do  pilo,  espécie  de  chuço,  de  dez  a 
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treze  decimetros  de  comprimento,  incluindo  o  ferro  que  era  py- 
ramidal  triangular;  os  príncipes  e  os  tríarios»  do  meio  pique, 
arma  também  de  arremesso»  mais  curta  do  que  o  pilo,  e  os 
velites  do  arco  e  settas,  e  depois  fizeram  uso.de  dardos,  de  ponta 
muito  aguda,  e  a  astea  de  onze  a  doze  decimetros  de  comf^do, 
e  de  grossura  tal,  que  o  soldado  podia  abranger  sete  na  mão. 
Alem  doestas  armas  offensivas,  todos  tinham  a  espada,  que  des- 
embainhavam logo  que  haviam  despedido  as  armas  de  arremesso. 

A  cavallería  tinha  por  armas  offensivas  a  lança,  a  asta,  e  a 
espada. 

Os  combatentes  da  infántería  de  linha  não  usavam  todos  das 
mesmas  armas  defensivas.  Os  hastaríos  tinham  o  casco  ou  capa- 
cete, o  escudo  grande,  coiraças  ou  peitos  de  malha,  e  grevas 
pu  armadura  das  pernas.  Os  príncipes  não  usavam  de  coiraça, 
e  os  triaríos  não  traziam  coiraça,  nem  grevas. 

O  escudo  grande  tinha  a  fónna  semi-cylindrica,  com  treze 
decimetros  de  altura  e  cinco  de  largura ;  era  formado  de  duas 
ou  três  taboas,  talhadas  á  maneira  de  aduellas,  e  cobertas  de 
pelle  de  beserro.  As  extremidades  superiw  e  inferíor  estavam 
guarnecidas  de  chapa  de  ferro,  para  poder  resistir  aos  gcdpes  de 
talho,  e  a  convexidade  achava-se  reforçada  por  uma  chapa  curva 
de  metal,  destinada  a  fazer  resvalar  as  pontas  das  armas  de  ar- 
remesso dos  adversários.  O  escudo  dos  velites  era  redondo. 

O  soldado  romano  tinha  particular  cuidado  na  conservação 
do  seu  escudo :  mettia-o  'num  estojo  de  coiro,  quando  não  se 
servia  d^elle,  e  no  mesmo  escudo  se  lia  o  nome  do  individuo  a 
quem  pertencia,  e  a  indicação  da  tropa  de  que  era  parte. 

Um  morríão  de  pelles  de  animaes  cobría  ao  príncipio  a  ca- 
beça do  legionarío,  sendo  depois  substituido,  com  particularidade 
na  cavallería,  por  um  casco  ou  capacete  de  metal,  superíormente 
enfeitado  com  plumas  escarlates  e  pretas,  e  seguro  debaixo  da 
barba  com  jugulares  de  escamas  também  de  metal. 
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A  cavalleria  tinha  por  armas  defensivas,  alem  do  capacete, 
o  peito  de  armas,  os  braçaes,  os  coxotes,  e  as  gr6?as ;  e  «  seus 
cavallos  eram  acobertados,  isto  é,  revestidos  de  uma  armação  de 
escamas  de  ferro,  como  os  catafractas  gregos. 

Um  exercito  consular  compunha-se  de  quatro  legiões,  duas 
d^elias  recrutadas  no  território  romano,  e  as  outras  duas  nos 
paizes  alliados.  A  força  de  tal  exercito  orçava  por  uns  dezoito 
a  vinte  mil  homens. 

Quando  a  infanteria  tinha  seguros  os  seus  flancos,  a  caval- 
leria conservava-se  em  reserva  na  retaguarda  dos  triarios,  d^onde 
era  fácil  aos  seus  pequenos  esquadrOes  de  oito  de  frente  e  qua- 
tro de  fundo,  accorrer  á  frente  das  linhas,  passando  pelos  in- 
tervallos,  que  os  manipulos  deixavam  entre  si. 

Os  velites  começavam  a  acção  como  atiradores.  Quando  já 
não  podiam  continuar,  ou  lhes  era  ordenado,  retiravam  á  reta- 
guarda da  legião,  passando  pelos  intervallos  dos  manipulos.  Os 
hastarios  empenhavam  então  o  combate,  avançando  para  o  ini- 
migo, contra  o  qual  lançavam  um  dos  dois  pilos  de  que  iam 
armados,  desembainhando  logo  a  espada,  e  pelejando  com  ella, 
reservando  o  outro  pilo  na  própria  mão  que  segurava  o  escudo, 
para  poderem  resistir  á  cavalleria,  se  esta  por  fim  os  atacasse. 
Se  não  conseguiam  romper  a  linha  contraria,  ou  eram  repelli- 
dos,  retiravam  também  pelos  intervallos  dos  manipulos  dos  prín- 
cipes, e  estes  se  substituiam  no  combate,  sendo  por  sua  vez 
substituidos  pelos  hastarios,  já  repostos  em  ordem. 

» 

Entretanto  os  triarios  conservavam-se  com  o  joelho  em  ter- 
ra, cobertos  com  os  escudos,  fincado  o  conto  dos  meios  piques 
no  terreno,  com  a  ponta  inclinada  para  diante,  formando  com 
elles  uma  espécie  de  estacada  na  frente  da  respectiva  linha.  Se 
a  fortuna  se  declarava  também  contra  os  príncipes,  estes  se  reti- 
ravam a  pouco  e  pouco  até  aos  tríaríos,  que  se  levantavam  então, 
e  reuniam  a  si  os  príncipes  e  os  hastarios,  recebendo-os  nos  inter* 
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vallos  dos  seus  manipulos,  e  formando  assim  uma  só  linha  cheia 
e  continua,  com  a  qual  se  arremessavam  contra  o  inimigo :  era 
este  o  seu  ultimo  recurso.  Nada  mais  terrivel  aos  olhos  de  um 
adversário,  que  julgava  nHo  ter  já  que  perseguir  sendo  vencidos, 
do  que  esta  linha  numerosa  e  compacta,  que  se  lhe  apresentava 
de  improviso. 

Os  velites,  que  se  tinham  estendido  em  atiradores  antes  que 
as  linhas  viessem  ás  mdos,  e  que  na  occasido  da  carga  effectuada 
pelos  hastarios,  se  haviam  retirado  para  a  retaguarda  e  para 
os  flancos  doestes,  continuavam  d^ali  a  lançar  settas,  em  quan- 
to durava  o  combate,  e  juntavam-se  á  cavalleria,  para  perse- 
guir o  inimigo,  quando  as  linhas  o  tinham  rompido  e  posto  em 
fuga. 

Nada  ha  mais  engenhoso  do  que  esta  ordenança  da  l^ião, 
porque  tudo  ^nella  estava  calculado  e  previsto.  Ao  principio  os 
velites  preludiam  a  acção,  conduzindo-se  á  irente  para  demcMrar 
a  marcha  do  adversário,  descobrir  as  suas  intenções,  espiar  os 
seus  movimentos,  encobrir  os  do  próprio  exercito,  e  dar  tempo 
a  que  este  tome  as  convenientes  disposições.  Os  soldados  dç  no- 
va  leva,  os  hastarios,  combatem  em  primeira  linha,  á  vista  de 
todo  o  exercito,  prompto  a  applaudil-os,  ou  a  exprobral-os.  ^Nesta 
situação  ou  hão-de  fazer  o  seu  dever,  ou  perecer  no  combate, 
porque  a  fuga  se  torna  impossivel  aos  que  fossem  tomados  de 
medo.  Seguem-se  os  príncipes,  mais  idosos  e  aguerridos  que  os 
precedentes,  aos  quaes,  em  um  relancear  d'olhos,  podem  sub- 
stituir, ou  combater  juntamente  com  elles,  já  recebendo-os  nos 
intervalios  das  suas  fileiras,  já  avançando,  para  se  lhes  incorpo- 
rarem. Finalmente  resta  ainda  um  terceiro  e  ultimo  meio  de  co- 
lher a  victoría:  são  os  tríarios,  antigos  guerreiros,  que  hon- 
rosas cicatrizes  fazem  distinguir  das  duas  primeiras  classes.  Que 
admirado  não  merece  a  distribuição  e  o  arranjo  doestes  difle- 
rentes  combatentes  l  Poderá  haver  ordem  mais  solemne  do  que  a 
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doestas  três  linhas,  promptas  a  reunir-se,  ou  a  succeder-se  umas 
ás  outras? 

FORTUNATO  JOSÉ  BARREIROS. 


NOTA  QUARTA 
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IEZE8  DA  CESTASAO 


brotam 

no  mez  dezeno  á  luz  d*amor  os  fructos 

Deve  ser  ais  mezes  lunares  que'  Ovidio  aqui  se  refere  como 
j&  também  no  1."  livro  a  pag.  7,  v.  6 : 

Do  gerar  ao  nascer  dez  mezes  correm. 

Só  assim  se  podem  achar  duzentos  e  setenta  dias,  que  é  o  tempo 
da  gravidez.  Durando  vinte  e  sete  dias  cada  uma  das  revoluções 
da  lua,  multiplicando  por  dez,  teremos  por  producto  duzentos 
e  setenta  dias,  que  é  o  tempo  que  as  observações  modernas,  e 
mesmo  já  as  antigas,  dão  á  gravidez.  D'aqui  vem  ainda  conta- 
rem muitas  mulheres  o  tempo  de  gravidas  pelo  numero  das  luas, 
o  que  assim  mesmo  é  preferível,  por  induzir  menos  a  erros,  do 
que  dar  dez  mezes  ao  estado  gravido.  Quando  se  conta  por  me- 
zes, sem  acrescentar  outra  designação  mais,  todos  intendem  os 
mezes  solares,  e  'neste  caso  dizer^^e  que  a  gravidez  dura  dez, 
é  o  mesmo  que  dizer  que  leva  trezentos  dias,  o  que  só  por  grau- 
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de  excepçuo  se  pode  dar.  Não  é  por  certo  este  o  sentido  das  pa- 
lavras d^Ovidio.  N5o  se  pode  acreditar  que  elle  ignorasse  o  que 
a  mais  boçal  romana  devia  saber.  Na  linguagem  da  sciencia  ha 
diíTerença  entre  o  parto  precoce  e  o  prematuro.  O  precoce  é  aquelle 
em  que  o  producto  da  concepção  vem  á  luz  um  pouco  antes  do 
nono  mez,  porem  como  se  tivesse  todo  esse  tempo,  e  por  tanto 
nas  condições  favoráveis  para  prolongar  a  vida.  O  prematuro  é 
também  parlo  antes  de  tempo,  mas  quando  o  feto  não  tem  ain- 
da o  seu  desenvolvimento  acabado,  supposto  que  já  possa  con- 
tinuar a  viver  fora  do  ventre  materno,  tanto  tempo  quanto  po- 
deria viver  um  feto  de  duzentos  e  setenta  dias.  Também  por 
excepção  se  tem  observado  o  parto  tardio,  havendo  mesmo  ca- 
sos, assaz  raros  comtudo,  de  vir  o  feto  yivo  aos  trezentos  dias 
de  gravidez:  morto,  muito  mais  tarde  pode  sair:  ha  casos  e 
bem  averiguados  de  ter  sido  expellido  alguns  mezes  e  até  annos 
depois  do  nono  mez  de  gestação.  Está  admittido  que  ao  acabar 
do  sétimo  mez  o  feto  tem  adquirido  a  robustez  necessária  para 
nascer  vivo  e  prolongar  a  vida  fora  do  útero.  Antes  doesse  tem- 
po pode  ainda  nascer  respirando,  mas  depressa  succumbe.  A 
lei  franceza  admitte  nascimentos  viáveis  (1)  aos  cento  e  oitenta 
dias  (seis  mezes)  e  partos  tardios  de  trezentes  dias  (dez  mezes). 
Estas  excepções  foram  consignadas  na  legislação  para  evitar  cer- 
tas duvidas  de  que  os  tribunaes  se  tem  occupado  por  vezes,  e  cujo 
esclarecimento  não  deixa  de  trazer  grave  lesão  á  moralidade.  — 
Hippocrates  acreditava  que  o  feto  de  sete  mezes  podia  nascer  vivo 
e  continuar  a  viver,  mas  que  o  de  oito  suecumbia  necessariamen- 
te. Esta  opinião,  ou  antes  este  preconceito,  de  Hippocrates  acha- 

(i)  Viável.  Não  poderá  derivar  de  via,  ae,  caminho?  Ê  umi  ety- 
iDologia  que  explica  metaphoricamente  a  peregrinação  do  homem  'neste 
mundo.  Parcce-nos  aceitável  e  por  isso  escrevemos  a  palavra  viável  sem 
medo  de  um  gallicismo.  Ê  cila  preferivel  a  vitarel,  que  não  está  em  uso 
e  a  vivaz  que  tem  diflerente  significação. 
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mol-o  nós  ainda  hoje  em  muita  gente.  Singular  coincidência  é 
esta  entre  um  erro  que  conta  mais  de  vinte  e  dois  séculos  e  as 
crenças  d'agora  1 1  Por  que  razão  se  ha  de  ter  herdado  o  erro  'numa 
serie  tão  longa  de  séculos,  e  se  bade  ás  vezes  ter  perdido  a  ver- 
dade ?  Hippocrates  também  já  o  tinha  herdado,  provavelmente. 
l  Ter-lhe-hia  vindo  do  povo  ?  Seria  a  sciencia  que  o  tivesse  pro 
pegado  ?  Exemplos  d^uma  e  outra  coisa  podemos  achar  com  facili- 
dade. Temos  porem  tanto  amor  a  Hippocrates,  que  somos  tentados 
a  julgar  qne  não  fora  sua  uma  tal  heresia.  O  que  é  certo,  é,  que 
podemos  duvidar  de  que  lhe  pertencessem  os  fragmentos  que 
vem  na  coUecçào  Hippocratica  com  os  títulos  de  Trípc  etna^nvou 
X«(  Trepe  OKra(inyov.  Erociano,  medico  de  grande  erudição,  e  que 
viveu  no  tempo  de  Nero,  não  comprebendeu  nas  obras  d'Iiippo- 
crates  os  fragmentos  citados.  Plutarcho,  e  Clemente  d' Alexan- 
dria, tão  versados  nas  lettras  gregas .  deram-nos  a  Polybio,  genro 
d^Hippocrates.  ^Mas  não  será  da  nossa  parte  um  grande  escrú- 
pulo querermos  salvar  Hippocrates  da  responsabilidade  d^uma 
opinião,  que  já  no  seu  tempo  se  devia  ter  visto  que  era  um  er- 
ro? Talvez  o  seja.  Ainda  as  profundas  lucubrações  da  critica 
antiga  e  moderna  não  poderam  separar  da  grande  coUecção  Hip- 
pocratica os  trabalhos  genuinos  d^aquelle  Hippocrates  com  quem 
tratou  Platão,  i  Quantas  variantes,  quantas  transformações  não  tem 
tido  essas  obras  ?  Pois  seja  muito  embora  a  nossa  quasi  idolatria 
por  Hippocrates,  que  nos  faz  julgar  que  o  velho  de  Cós  não  acre- 
ditasse um  tal  erro.  Não  vem  d^isto  mal  algum  ao  mundo.  Já 
que  tantos  tem  feito  Hippocrates  a  seu  bel-prazer,  seja-nos 
também  permittido  julgal-o  ao  nosso.  O  que  podem  dizer  é 
que  não  temos  a  auctoridade  d^um  Suidas,  d^um  Sorano,  d^um 
Tezetezes  etc.  É  verdade;  mas  havemos  de  dizel-o,  não  está 
mais  na  nossa  mão.  ^  Pois  não  ha  muita  gente  boa  que  vive  na 
contemplação  extática  dos  ídolos  que  a  imaginação  lhe  cria  ?  Nós 
temos  também  um  typo  d'Hippocrates.  Por  fim  talvez  venha  a 
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ser  mytho.  Quem  sabe  mesmo  se  o  n&o  é  já.  Digamos  porem  as 
razões  allegadas  por  Polybio,  ou  por  Hippocrates,  se  quízerem 
para  se  admittir  que  o  feto  que  vem  ft  luz  aos  sete  mezes  pode 
ir  avante,  e  o  de  oito  não.  Diz-se  no  fragmento  sobre  o  parto 
de  sete  mezes,  que  quando  o  producto  da  concepção  tem  che- 
gado a  este  período,  cresce  de  repente,  as  membranas  que  ò  en- 
volvem rompem-se  como  as  das  espigas  do  trígo,  e  vem  á  luz. 
Por  esta  doutrína  parece  estabelecer-se  que  a  terminação  na- 
tural do  estado  gravido  devia  ser  nos  sete  mezes.  SuppondoHi 
porem  excepção  (como  realmente  é)  e  que  o  feto  possa  conti- 
nuar a  estar  no  útero  apesar  de  se  terem  rompido  as  membra- 
nas, e  chegue  aos  oito  mezes,  então  ^neste  período  julgava-se, 
que  o  feto  padecia  muito  no  ventre  materno.  Se  pois  se  eflfe- 
ctuasse  o  parto  *nesta  occasião  devia  vir  morto  o  producto,  ou 
morreria  logo  que  nascesse,  por  ter  passado  por  duas  grandes 
crises,  uma  própria  ao  oitavo  mez,  e  a  outra  ao  parto.  Ora 
eis-aqui  toda  a  doutrina,  que  ainda  recebeu  o  nosso  Ama  to  Lu- 
zitano,  e  que  expoz,  acompanhando-a  das  razões  dos  astrólogos. 
Não  estamos  IemlM'ados  da  centúria  onde  o  nosso  Amato  (não 
sabemos  se  nos  quererão  mal  por  lhe  chamarmos  nosso,  sendo 
elle  judeu)  tratou  a  questão ;  o  de  que  estamos  lembrados  é  que 
elle  a  tratou,  por  occasião  de  citar  que  as  creanças  que  nas* 
ciam  em  dezembro  eram  pela  maior  parte  do  sexo  masculino* 
Esperamos  que  nos  façam  a  justiça  d'acreditar,  e  acreditarão, 
(bem  se  vê  pela  qualidade  do  trabalho)  que  esta  nota  não  foi 
escripta  tendo  defronte  pergaminhos;  pois  não  nos  era  difficil 
talvez  achar  o  logar  de  Amato.  Temol-o  aqui  bem  perto,  mas 
a  edição  é  tão  errada,  e  o  latim  tão  macarronico  ás  vezes,  que 
nos  falta  a  paciência  para  o  ler.  Temos  ainda  outra  razão.  O 
exemplar  que  possuimos  já  passou  por  severa  censura  que  lhe 
ríscou  muitas  passagens  suppostas  heréticas.  O  que  teriam  feito 
ao  pobre  medico  se  o  tivessem  apanhado !  Fez  elle  muito  bem 
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que  se  p6z  ao  fresco.  Mas  vamos  ao  ponto  em  que  estávamos. 
Amato  Luiitaiio  depois  de  transcrever  as  doutrinas  d^Hippo- 
crates  dá  as  dos  astrólogos  que  são  as  seguintes:  no  primeiro 
mez  da  gestação  impere  Saturno,  o  primeiro  dos  planetas  que 
favorece  a  genitura  e  por  ser  secco  a  condensa,  no  segundo  é 
Júpiter,  no  terceiro  Marte^  no  quarto  o  Sol,  no  quinto  Vénus, 
no  sexto  Mercúrio,  no  sétimo  a  Lua,  no  oitavo  outra  vez  Satur^ 
no  que  por  ser  firio  e  secco,  prejudica  agora  ao  feto  e  impedirá 
qae  viva  se  então  nasce.  Eis^qui  o  que  diz  a  sciencia  dos  signos, 
dos  horóscopos,  dos  lunarios  perpétuos  etc.  Ainda  outras  patra- 
nhas tiradas  dos  signaes  do  zodíaco  traz  Leonardo  Fuchsio  e  Je« 
ronimo  €ardano,  citados  também  por  Amato.  Em  conclusão  doesta 
nota  diremos  como  o  árabe  Avioena :  <t  O  feto  vem  á  luz  quando 
e  como  apraz  a  Deus. » 

JOSé  EDUARilO  BB  MAGALHÃES  COUTINHO. 
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OESCRATO 


..a)i  só  reina 

servo  fagido,  que  sie  abriu  co'o  ferro 
caminho  ao  sacerdócio ;  o  que  eHe  ha  feito 
far-4hVha  outro  miâs  forte;  o  grão  e  a  vida, 
como  elle  os  usurpou,  hio-de  usurpar-lh^os. 

A  idéa  que  a  sociedade  antiga  formava  dos  escravos,  sup^ 
pondo-os  privados  de  consciência  ede  razão,  e  considerando^^ 

TOM.   II.  16 


como  existindo  fora  do  fiOu  grémio,  ao  passo  que  Uie  carcomeu 
o  \ifOT  das  instituições,  deu  causa  a  que  os  historiadores  e  os 
poetas  desprjjBzasseiQt  uus  a  origem  prioeipal  de  muitos  stccessos 
capitães  da  historia,  outros  a  situaçtOt  mais  quie  todas  pathetiesi, 
di*esses  homens  coademnados  ao  martyrio  de  servir  perpetuameote 
d*ÍQstmmei^tp  a  uma  vontade  estranha  e  oppnessoi^.  Doesse  des- 
prezo ou  antes  ^uecimento  das.  escríptores  antigas,  proveio  uma 
grande  falta  na  historia,  que  é  neeessario  supprir,  descrevendo 
nio  só  a  vida  exterior  do  escravo,  mas,  com  preferencia  ainda, 
a  vida  intima,  o  caracter  moraU  e  esse  constante  desejo  de  vin^ 
gança,  escondido  quasi  sempre. debaixo  d^enganosa  apathia,  maB 
rebentando  algumas  vezes  em  violenta  explosão  de  cholera.  Dif- 
ficil»  sen&o  impossível,  parece  ao  primeiro  aspecto  a  empraia. 
Se  reflectirmos,  porem,  em  que,  afora  as  poucas  paginas  qiie 
nos  legaram  os  historiadores,  ha  também,  como  subsídios  para 
quem  se  votar  a  um  tal  trabalho,  as  leis  e  as  minas  d^esses  tem- 
pos, e  as  instituições,  os  costumes  e  as  idéas,  que  d'elles  her- 
dámos e  que  por  desgraça  conservámos,  veremos  que  é  possível 
sem  muito  custo,  e  a  exemplo  do  que  os  naturalistas  tem  feito 
com  o  mundo  antediluviano,  averiguar  qual  foi  a  existência  do 
escravo,  e  reintegral-o,  para  assim  dizermos,  na  sua  miséria  mo- 
ral. Não  se  julgue,  todavia,  pelo  que  deixamos  escripto,  que  nos 
atrevemos  a  tratar  agora,  com  a  rapidez  que  exige  este  traba- 
lho, matéria  tão  interessante  e  quasi  inexgotavel ;  nós  apenas  pro- 
mettemos  traços  e  ligeiros  toques  que  esbocem  as  feições  prin- 
cipaes  d^esses  entes  para  quem  o  espaço  e  o  futuro  estavam  igual- 
mente cerrados,  e  que  constituiâ(n  a  maior  par^i  e  a  mais  labo- 
riosa da  populaolo  antiga. 

Ha  poucob  «nnos  q«e  um  livro  efxceMente,  apresentando  o 
espectáculo  repugnante  e  lamentável  da  vida  do  escravo  na  Ame- 
rica, excitou  os  ânimos  contra  essa  monstruosidade  hoitível, 
exeoravel,  maldita,  da  posse  de  um  homem  por  outro  boiann. 
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Juntemos  ássceiítt  descríptas^neaae  livro  a  crueldade  natural,  as 
opiniões  erróneas»  os  hábitos  feroses^  os  yioios  abjectos-  e  as  leia 
de  sangue  que  assignalaram  o  nmndo  pagão ;  toraemos  mais  de- 
pkraveis  as  victimas,  iembrando-iios  de  que  eram  em  geral  ho*- 
nlens  livres  e  ás  vezes  grandes  engenhos  osí  que,  perdendo  a  pá- 
tria, a  familia  e  a  liberdade,  se  viam  sujeitos  á  maior  das  mi- 
sérias, e  aó  assim  poderemos  cenoeler  esse  drama  lugitbre  que 
por  tantos  séculos  se  representou  no  mondo  inteiro. 

O  aviltamento  proveniente  do  estado  servil  devia  produnlr 
necessariamente  no  ooragão  e  no  espirito  dos  escravos  o  deapieio 
de  si  mesmos  e  a  depressão  das  próprias  forças.  De  feita,,  não 
feUiuido  já  dos  que  eram  destinados  para  miateres  infiunes»  crutiK 
tos  ou  ridieitlos,  vemos,  ainda  assim,  homens  tidos  por  iguaes  oit 
pouco  superiores  aos  brutos,  oemfNrados  e  transferidos  como  qual- 
quer mercadoria,  privados  dos  direitos  naturaas  e  civis,  domadoi' 
sjatematicamente  para  um  trabaiho  violentíssimo,  conhecidos,  ape* 
nas  pelo  nome  de  seus  donos,  sem.  prokec^  contra  a  insulto», 
sem.  repouso  nem  receoapeasa,  não  excitando  jamais  a  compair: 
iLio,  e  castigados  com  espantosas  seíviôas^  pelo  minioK^delicfaK  Re- 
duiidos  a  um  tal  estado,  e  vendo  a  escravidão  admittida  uni  versais 
mente  como  dogma  politico,,  esses  iqfeliaes  não  podiam  deixar  de 
jidgar-se  envilecidos  e  ioierioret  na.  realidade  aos  bomeiv  Uwea.' 
Tal  foi  o  motivo,  por  que  nas  suas  próprias  revoluçSes  aunoa  se 
atareveram  a  contestar  abertamente  o  principio  que  os<escravisava, 
e  apenas  se  limitaram  a  protestar  contra  os  maus  tratos  de  que 
eram  victioMS.  Tal  foi  também  a  razão  por  que  nunca  tenta*^ 
ram  abusar  da  liberdbde  que  lhes  era  concedida,  ume  ve».  per 
anno^  na  soltui»  das  satumaes ;  liberdade  que  lhes  t^raava  ainda 
mais  dura  a  severidade  usual  do  regimen  que  os  opprimia.  Tid 
foi  emfim  uma  das  cansas  [)or  que  tiveram  sempre  o  mesmo 
resultado,  isto  é,  a  ruina  completa  6  iaremediavel,  essas  revoltas 
oemoçadas  com'  tão  bens  auapieioa  e  repetidas  em  tão  diifexeiH 
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tes  épocas.  Só  depois  de  exacerbados  os  ânimos  peks  vilipêndios 
mais  affrontosos,  e  pelas  crueldades  mais  deshumanas,  é  que  os 
escravos  se  atreviam  a  tentar  eximir-se  da  sua  misérrima  con- 
diçSo ;  reis  de  um  dia,  porem,  não  sabiam  que  fizessem  da  vicli^* 
ria,  tinham  horror  ao  vácuo  do  seu  triumpho,  e  racatam  afinai, 
desfallecidos  e  desesperados,  no  poder  dos  inimigos. 

Outros  defeitos,  que  podemos  chamar  essenciaes  á  condido 
servil,  influiam  no  caracter  moral  do  escravo,  e  explicam-nos, 
melhor  que  os  annalistas,  alguns  periodos  da  vida  exterior  da  so- 
ciedade. Assim  esses  captivos,  affeitos  a  verem  os  seus  direitos 
sempre  postergados,  tinham  naturalmente  sobre  a  justiça  as  idéas 
mais  confusas  e  contradictorias,  e  não  admira  que  nem  sequer 
respeitassem  os  mais  sagrados  direitos.  A  desconfiança  de  seos 
donos  tornava-os  negligentes,  dissimulados,  mentirosos,  embustei- 
ros. Os  nltrages,  as  violências,  os  supplicios,  que  soifriam,  man- 
tiniram  um  rancor  profundo  no  coração  d^esses  homens,  que  por 
único  desaggravo  apenas  podiam  deixar  correr  alguma  lagrima 
furtiva,  e  que  eram  obrigados,  para  cumulo  de  miséria,  a  bei- 
jar com  humildade  a  própria  mão  que  os  feria.  Encurralados  pro- 
miscuamente  no  mesmo  cárcere,  homens  e  mulheres  entregavam^ 
se  á  mais  brutal  sensualidade.  Privados  emfim  da  familia,  ou  re- 
ceando a  cada  momento  velni  prostituida,  martyrisada,  extincla 
por  um  mero  capricho,  ou  por  um  sórdido  interesse  dos  senhores, 
os  escravos  não  possuíam  esse  talisman  poderoso,  gérmen  de  toda 
a  virtude,  que  nos  dá  resolução  e  constância  para  o  trabalho,  al- 
livio  áas  fadigas,  conforto  e  resignação  na  desgraça,  crença  e  es- 
perança no  porvir,  bondade  e  alegria  na  alma,  e  que  nos  juve- 
nesee  e  reanima  'nessa  desejada  resurreição  a  que  chamamos 

descendenciflu 

Isso,  pomm,  ainda  não  é  tudo.  A  escravidão  não  actuou  so- 
mente sobre  os  servos,  paralysando-lhes  as  forças  e  pervertendtH 
lhes  os  sentimentos ;  actuou  também  sobre  os  senhores,  nutrindo 
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ruins  paixões  e  os  ficios  que  as  acompanham.  O  habito  de  solv- 
metter  alguns  homens  a  uma  Tontade  despótica,  inflammando  as 
inclinaçSes  altivas,  orgulhosas,  egoístas  da  nossa  natureza,  ge- 
oeralisou»  por  exemplo,  a  desenfreada  ambiçSo  de  dominar.  Â 
devassidão  extrema  da  sociedade  antrga  também  procedeu  da  es^ 
oravidão.  No  mèío  dás  tentaçOes,  a  que  os  expunha  a  vista*  e  o 
trato  quotidiano  de  mulheres  sem  pudor  nem  próteóção^  os  jor 
vens  eram  arrastados  «para  o  vicio  por  om  impulso  irresistível; 
os  excessos  dos  primeiros  annos  preparavam  os  erimes  da  idade 
madura  e  os  desvarios  da  velhice ;  e  a  felicidade  das  familias,  a 
santidade  do  lar  domestico,  a  dignidade  pessoal,  os  deveres  p«^ 
Uicos,  era  tudo  sacrificado  á  irritação  dos  appetites  lascivos  é  á 
depravação  geral.  Assim  se  explica  o  poder  das  famosas  mere- 
triles  da  Grécia  e  de  Roma,  a  conspiração  das  bacchanaes,  as 
festas  ignóbeis  em  que  matronas  illuslres  simulavam  deKrios  de 
prostitutas,  os  repetídos  divórcios,  os  tolerados  adultérios,  as  pai* 
xOes  hediondas  que  a  penna  não  se  atreve  a  descrever.  Final- 
mtote,  o  díreilo  de  propriedade  absoluta,  que  os  senhores  tínham 
S(ri)re  08  servos,  contribuiu  em  grande  parte  para  despertar  ias* 
tinetos  de  crueldade,  cuja  manifestação  nos  parece  boje  impossi* 
vel,  e  que  comtudo  se  acha  provada  péla  certeza  que  dá  a  au* 
toridade  e  péla  que  dá  a  razão :  pela  que  dá  a  autoridade,  por 
que,  coma  nos  ref(^m  contestes  os  historiadores,  o  mais  leve 
delicto  do  escravo  era  punido  como  um  grande  crime ;  pelo  que 
nos  mostra  ò  raciocinio,  por  que,  para  comprimir  a  máxima 
parte  da  população  na  ignominia,  na  miséria,  no  trabalho  sem 
recompensa,  no  desamparo  da  familía,  na  sujeição  completa  da 
vontade,  era  indispensável,  como  o  é  ainda  hoje  na  América,  a 
intimidação  permanente,  eíFeituada  por  leis  atrozes,  restricta  e 
rigorosamente,  applicadas. 

Tal  é  em  resumo  a  influencia  geral  que  teve  a  escravidão 
na  sociedade  antiga.  Pelo  que  toca  á  vida  exterior  doa  esoravos, 
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diremos  tumbem  algumas  palavras,  mas  só  quantas  bastem  para 
rematar  o  deliiieamento  doeste  quadro.  A  48cra?idàD  foi  ua  soa 
origem^  «orno  tem  sido  senq^  os  grandes  phenomeuos  historí* 
eos,  ab  passo  agigantado  do  progresso,  porque  veiu  substituir  a 
morte  inevitável  a  ^«e  •  vencedor  condemnava  d^aníos  o  ven- 
cido. Nfto  nos  embienhaiMio,  porem,  no  lafayrínlho  d'esses  tem* 
pos,  cuja  barbaridade  eonhecemos,  nko  pdas  noticias  bistorioas^ 
suas  pela  falta  d^ellas,  vemos  a  escravidiío  instituída  e  radicada 
lios  povos  desde  a  índia,  dirigida  por  uma  tbeocracia  tyranniea 
flté  ás  cidades  da  Grécia  que  mais'  se  presavam  de  livres.  Boona 
também  teve  escravos,  e  é  d>Ues  especialmente  que  failaremes, 
nfto  só  porque  a  indole  d*e8te  escrípto  nos  nfto  permitia  om 
discurso  mais  amplo,  roas  também  porque  nas  leis  e  costumes 
ix)nuinos  se  reproducem  os  caracteres  geraes  da  serviddo,  e  por- 
^lue,  consUtttindo  este  trabalho  uma  nota  aos  Fasêoê  de  Ovidio« 
é  justo  que  trate  especialmente  do  que  lhes  diz  respeito. 

Julgando  os  romanos  que  a  escravidto  significalva  a  siluaffto 
do  captivo  a  quem  o  vencedor  poupara  a  vida  como  um  despojo, 
ou  a  do  homem  livre,  que,  vendendo^se  a  si  próprio,  nfto  reser- 
vava um  $6  dos  seus  direitos,  o  escravo  era  com  razfto  conside- 
ndo  entre  elles  plena  propriedade  de  sen  senhor.  D^ahi  proriíiha 
que  o  simples  aii)itrio  do  senhor  decidia  «m  restricQdes  do  cas- 
tigo do  servo,  qie  pela  mais  leve  culpa,  e  ás  vezes  até  sem  ella, 
podia  ser  retalhado  pelas  varas,  precipitado  n^um  abysmo,  cra^ 
vado  na  cruz,  queimado  a  fogo  lento,  morto  de  feme,  ou  su»* 
penso  no  ar  em  ganchos  de  {erro  para  ser  devorado  semi-vivo 
pelas  aves  de  rapina. 

DistingttianMe  os  servos  pelas  qualincaçdes  de  públicos  e 
particulares.  Os  primdros,  pertencentes  ao  estado,  dividíam-«e 
em  duas  classes:  uma,  a  dos  menos  humiides,  compunha-se  dos 
carcereiros,  líctores,  serventes  dos  magistrados  etc. ;  a  outra,  a 
dos  infirooti,  constava  dos  operários  encarregados  da  limpeza  dos 
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aquéditetos,  da  repantíç&o  das  estradas,  do  serviço  d«ls  galés,  da* 
cuhiira  de»  oam]^^  da  oonstruc^^o  dos  edificios.  Os  (Nnltíc«l#- 
res  também  se  dividiam  em  rústicos  e  urbanos ;  os  jmmeiros  la- 
vravam as  terras,  trabalhavam  nas  minas,  conduziam  os  rebanhos 
e  povoavam  os  extensos  iatifnndíos  de  seus  opulentos  senhores ;  os 
segundoa,  sob  íhmímeraveis  designações,  exerciam  nas  casas  e  nas 
offifcinas  das  cidades  os  serviços  e  misteres,  que  a  soberba  do  povo-, 
rei  conculeava,  e  que  todavia  eram  necessários  para  susteiítar  "a 
portentosa  ostentação  do  seu  modo  de  viver.  Alguns  d^eiitréf  es- 
ses ($seravos  ersm  escolhidos  para  os  officíos  mais  abjecijos  e  oIh 
scenos,  outros  para  os  cruentos  combateis  do  circo,  oMros^  em-^ 
fim,  para  verdugos  dos  seus  sócios  no  infortúnio.  A  sorte  das^ 
mulheres  ainda  era  mais  horFivel.  Supportando  os  caprichos,  a" 
cólera-,  o  ciúme  e  a  brutalidade  feroz  das  matronas  romanas ; 
tetido  qtfe  -prestituir*se  á  luxuria  dos  seus  donos;  á  dos  séús 
coofpaiiheirbs^bò  ergástulo,  ou  â  devassidão  nos  lúpatlãre^  r  uaky 
conhecendo :  do  amòrsen^o  a  iHomentaAea  excitação  dm  senti- 
dos ;  ?wdo  arrancárem^lhes  os  filhos  para  serem  vendidos  a  e^ 
tinvihos;  m  martyrisados  ignobilmente, ;  que  ifiquíeta^^,  que 
an^stias^  que  dores  immensiiraveis,  não  padeceriam  essas  infe- 
lites?  ' 

Greacendo  4>  numero  dos  escravos  eom  as  conquistas  sucdea** 
sivas;  eoin  a  dissolução  dos  costumes,  e  com  o  exercicio  da  pí^' 
ratagèm,  ndo  devcni  causar  espanto  as  tentativas  de  reecçto'  qn0 
chegaram  á  intivriida^  a  capital  do  mundo.  Esses  arraMos,  po-' 
rem,  da  raça  capliva;  anciosa  de  quebrar  os  ferros,  fotam  todoSy 
como  }á  dissemos,  impotentes  para  e:s£tínguir  o  flagello  que-  tanlè 
condonreu  para  a  rápida  decadência  dos  dominadores  -  da  terra.' 
Só  o  lento  influxo  da  civilisação  fortalecida  pelo  evangelho  poude* 
suavisar  a  principio  e  destruir  depois  na  Europa  essa  instituição 
detestáveis  Entretanto  ainda  no  v  <  século,  conforme  aiiirma  Sal- 
viano,  as  disposições  que  abrogavam  o  direito  de  vida  e  morte 
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exercido  pelos  senhores  sobre  os  servos  eram  muitas  vetes  iliu- 
didas,  porque  eocontravam  a  resisteDcía  de  habitea  e  paíxdea  en- 
raivadas e  geraes. 

Hoje  aà  idéas  progressivas  e  os  sentimentos  philantropicos^ 
posto  que  nâo  hajam  conseguido  abolir  de  todo  a  eacravidào^ 
tem  nlo  obstante  anoiquilado  inteiramente  as  aubtileias,  os  so- 
phismas  e  as  mentiras  que  pretendiam  justiGcal-^ ;  e  pouco  tar*» 
dará  a  época,  em  que,  Iriumpbando  a  raiAo  contra  os  preconcei- 
tos, e  a  realidade  contra  as  tradições  caducas  d'uroa  organisa- 
çSk>  social  já  impossível,  os  povos  recoluhecerao,  inspirados  pelo 
amor  da  justiça,  que  lei  nenhuma  pode  legitimar  o  aviltamento  da 
humanidade,  produiido  por  esse  eterno  captiveiro  de  milhões  de 
iadividuos,  creados  para  ser  livres,  e  abatidos,  por  iima  intole- 
rável tyrannia,  á  qualidade  de  coisas  destituídas  de  raâo  e  di- 
gnidade. Entre  as  nações  modernas  a  Gran-Bretanha,  s^  defen- 
sora  natural  da  liberdade,  essa  terra  da  nobre  raça  angk>-saxo* 
nia,  foi  o  paiz  que  encetou  a  extincçáo  total  da  escravidáo  nas 
cdonias;  seguiu-so-lbe  a  republica  franoexa  de  1848,  que  por 
•um  decreto,  só  por  si  sulficiente  para  tornar  inunortal  o  governo 
provisório,  libertou  os  eseravos  e  indemnisou  os  colonos ;  e  é  tio 
fecundo  o  poder  da  liberdade  que  até  o  império  dos  czares,  re* 
conhecendo  as  grandes  vantagens  do  trabalho  voluntário,  trata 
de  enuincipar  os  seus  servos.  Portugal,  que  foi  o  primeiro  povo 
que  reforçou  os  generosos  esf(Nrços  da  Inglaterra  para  abolir  o 
trafico  infome.  da  escravatura,  providendou  também  ultimamente 
d^  modo  que  se  extinguisse  em  poucos  annos  o  estado  de  es** 
ci?avidáo  nos  seus  domínios ;  e  graças  ao  nobre  empenho  do  sr. 
visconde  de  Sá,  dêmos  este  exanplo  mais  de  sabedoria  e  bi^ 
munidade  a  algumas  daa  maiorets  naçies. 

IGNÀGIO  FBANC19G0  SILVBIRA  PA  M&TT4. 
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BJCUfiê  DO  Bálè 

A  mythologia  ou  fabula  que  os  homens  superficiaes  e  ignoraiH. 
tas  consid^am  como  uma  espécie  de  romance  irregular,  des- 
cobnexo,  mentiroso  e  deshonesto,  é  aos  olhos  do  philofM^ho  a  ex- 
pressão figurada  e  poética  de  mil  verdades  utilíssimas,  qíie  a  faiH 
tasia  dos  poetas  engrinaldou  de  flores,  e  que  as  tradições  popu- 
lares foram  a  pouco  e.  pouco  altarando  até  ool-a  tomarem  ^uasi 
ínintdKgiveL 

Assim  como  o  geólogo,  examinando  as  camadas  dd  terra  ir- 
regularmente^ dispostas  e  profundamente  alteradas  pelos  cataclys-^ 
mos  do  globo,  procura  descobrir  o  segredo  da  creacSo;  assim 
como  o  etbnografo,  adivinhando  os  symbolos  com  que  a  sciencia 
âo9  egypcios  pretendeu  lombar  da  curiosidade  do  vulgo,  deseja 
enriquecer  a  historia  e  revelar  ao  mundor  segredos  tão  pertinaz- 
mente guardados ;  assim  como  o  antiquário,  revolvendo  as  minas 
das  cidades  que  jaziam  occultas  sob  o  solo,  e  o  numismático  so- 
Irtrando  as  medalhas  pretendem  illuminar  com  melhor  hiz  as 
trevas  da  historia  dos  tempos  passados ;  assim  o  philosopho  mo» 
deriio,  apreciando  ó  que  a  Grécia  e  Roma  quizeram  dizer  no  inn 
menso  poema  das  suas  roythologias  faz  um  valioso  serviço  á  hu- 
manidade, a  qual  é  una  e  solidaria  comsigo  mesma ;  .desafiron- 
tani  de  aleivosas  ou  estultas  inculpaçdes;  neutralisa  a  obra  de 
escriptores  e  mestres,  ignorantes  e  fanáticos^  mas  acreditados, 
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os  quaes  em  toda  a  parte,  e  desde  longo  tempo,  hSo  dito  que  só 
mentiras  e  impiedades  se  contém  'naquellas  paginas,  mysleriosas 
é  verdade,  mas  riquíssima^  de  factos  históricos,  como  eram  cheias 
de  moral  e  de  sciencia  as  parábolas  de  Christo. 

Não  é  para  as  forças  d^um  só  homem  desembaraçar  os  fios 
da  grande  teia  que  tantos  engenhos  sublimes  teceram  em  paizes 
em  que  tudo  concorria  para  accender  a  imiaginativa,  e  onde  esta 
coloria  com  suaves  e  variadissiroas  cores  todos  os  assumptos, 
dando-lhes  umas  vezes  a  forma  suave  do  idyllio  e  da  elegia,  ou- 
tras a  popular  e  quasi  infantil  do  conto  e  do  apologo,  outras  o 
entono  da  tragedia  e  da  epopéa. 

Maitô  se  tem  escrípto  sobre  o  assumpto;  mas  força  è  di^ 
zd-o,  mais  vezes  superficial  e  erradamente  do  que  com  a  ele- 
vaçSo,  critério  e  verdade,  qie  a  matéria,  requeria,  e  ii9e  dii- 
pensai 

Nas- mios  da  ^rícia  andam  numeneos  compendias  e  dio-^ 
cionaríos  de  mythologia  que,  longe  d^esclarecerem  os  leítorèB  ai 
q«e  mais  particularmente  sfto  destinados,  os  confundem  e  06  in- 
habilitam  dè  veiém  a !  luz;  ponjtie  anhelam,  atraver  das  nuvens 
foe  Ih^a  encobrem,  éque  parece  muito  de  propósito  lhes  nto 
quiseram' dissipar.  •   .       . 

Não  seremos  nós*  qoe  aplanemos  tamanhas  difl^ldades,  e 
enprehepdaitios  tarefa  pára  a  qval  muitos  intèndnnentos  grande» 
seriam  ainda  mitigoados.  Nem  os  próprios;  cabedaes,  nem  a  oeca« 
sifto,  embwa  tivéssemos 'substancia  para  tanto,  nolr-p  perníittem. 

O  assumpto  acerca  do  qual  vamos  discorrer  está  consignado 
no.  bello  periodo  em  qae  o  poeta  dos  Amores,  o  cantor  dos  Tri$^ 
las,  descreve  a  elidaçfto  do  raio,  ou  antes  a  eiiciâçfio  de  Júpiter. 

No  que  dissermos  waiehios  da  liberdade  plulosophica. 
'    Felizmente,  já  nfio  é  moda  ser  espirito  forte ;  mas,  6  qne 
jamais  deixará  de  ser  moda  entre  gente  Sensata,  é  failar  verdade 
e  collocar  o  intendimeAio  acima  de  tudo. 
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Indiquemos  00  poDtos  que  nos  perece  mereGerem  mais/ serio 
estudo  relatívamente  á  eliciacfio  do  raio. 

ié^  Que  era  o  Júpiter  dos  antigos,. e  ijnaes  os  seus  attribu- 
tos ;  2.^  porque  o  consideravam  armado  do  raio ;  3.^  que  iàém 
faliam  es  antigos  do  raio,  e  dos  sens  effieitòs;  4/  enk  qaé  con- 
aistía  a  eliciação;^^  que  relação  pode  baveif  .entre  a  elíeiaçfto 
dos  antigos,  e  os  meios  que  a  sciencia  moderna  possne  patu  di*^ 
rigir  o  raio ;  6;^  que  relaçSo  ha  entre  os  conjuros  que  ps  pa* 
gSos  empregavam  para  evitar  o  raio,  e  as  praticas  do  vulgo  d^hoje 
e  mesmo  as  esoonjoraçOes  empregadas  pela  igreja  com  o  mesmo 
intuito. 

1.^  Era  Júpiter  o  deus  supremo  dos  gregos  e  latinos.  Nenhuma 
divindade  o  excedia  na  graadem  e  na  virtude.  Era  por  excel- 
lencia  o  óptimo  e  o  máximo.  Á  sua  voz,  a  um  simples  aceno  de 
seus  olhos  illumi nados  d*uhia  lua  deslumbrante  obedeciam,  sub- 
missos os  celicolas  todos. 

Foram  seus  pais  Satòrno  filho  do  ceo,  a  quem  a  Italíá  de- 
ven  os  venturosos  dias  da  idade  d^oiro,  e  Cybele,  a  Magna  ma^ 
ter,  a  que  muitos  chamaram  Ops  e  Hhéa,  symboUaando  'oestes 
nomes  o  seò  ^ande  poder  prolifico.  Micenas,  Olenos,  Egos,  a 
Beócia,  a  Arcádia  e  Creta  disputaram  entre  si  a  honra  de  tel-^ 
visto  nascer. 

Em  quanto  Saturno  digeria  a  pedra  abadir,  ou  bétyfe,  qWe 
sua  mulher  lhe  oiferecéra  envolvida  em  cueiros  |)ara  enganar  a 
sua  sacrílega  voracidade,  era  Júpiter  amamentado  pela  cabra 
Amalthea^  amimado  pelas  ninfas,  filhas  do  rei  Melísso,  e  sem 
vagidos  encobertos  pelas  danças  tumultuosas  dos  Goretes. 

Quando  a  idade  e  as  forças  lh'ò  permittiram,  fez  Júpiter 
sciente  a  Saturno  de  que  tinha  ^nelle  um  .successor. 

<  A  vingança  de  Titan  contra  Saturno  inflamma^he  os  brios, 
e  eil-o  lançado  na  carreira  gloriosa  qne  o  devia  oondusir  à  con- 
quista do  seeptm  do  Olympp. 
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Á  frente  dos  Cyclopes  investe  com  os  Títmiest  fuimina-os, 
demíba-os  do  ceo,  onde  sacrilegamente  haviani  chegado^  e  os 
sepulta  sob  os  mesmos  montes  que  haviam  sobreposto  para  lhes 
servirem  de  escada. 

Passado  algum  tempo,  empunha  de  novo  as  armas  contra 
seu  pai ,  que  a  ambição  incitara  a  guerreal-o.  Vence-o,  expulsa-o 
do  Olympo,  e  se  manifesta,  qual  nol^^o  representa  em  suUimes 
versos,  conforme  com  Homero,  Virgilio»  e  todot  os  antigos,  o 
imraortal  cantor  dos  Luiladas. 

O  poder  de  Júpiter  nâo  tem  por  limite  os  tenmnos  cellestes* 

Na  terra  e  no  inferno  sente-se  a  raiude  o  poder  d^aqueUe 

braço: 

«Qoe  vibra  os  feros  raios  de  Valcano. » 
•  • 

Que  o  digam  lxi<ki.  Tântalo,  SaJmoneo,  Pronietheo,  Ly- 
caon.  Esculápio,  Capaneo,  Idas  e  quantos  outros ! 

Muitas  f(Nram  as  deusas,  ninfas  e  simplioes  mulheres  que 
lograram  os  carinhos  do  pai  dos  deuses  e  rei  dos  homens.  To* 
dos  conhecem  a  historia  de  Mnemosine,  Themis,  Latona,  Pro* 
serpina;  Semeie,  Europa,  Leda,  Danaé,  Ino,  Calixto,  e  Alcmo-> 
jDa,  para  ndo  citarmos  dusentas  outras. 

De  tantos  e  tão  variados  amores  houve  Júpiter  numerosa 
descendência. 

Foram  seus  filhos  Hebe,  a  formosa  e  envei^otihada ;  Vul- 
cano, o  dísfonoe;  Vénus,  a  dissoluta;  Apollo,  o  poeta,  musi- 
00,  medico,  vaticino,  e  frecheiro ;  Diana,  a  casta ;  Mercúrio  o 
inventor  da  lyra,  o  mensageiro  aliado,  o  conductor  das  almas, 
o  jocoso  empalmador,  e  patrono  dos  negociantes ;  Baccho,  o  agri- 
cultor ;  Hercules,  o  inquebrantável ;  Minerva,  deusa  da  sabedo- 
ria, das  artes  e  da  guerra ;  Pollux,  Perseu  e  quantos  outros.  Tal 
é  o  Índice  da  historia  do  maior  dos  deuses. 

Por  mais  absurda  e  licenciosa  que  pareça,  á  priraeíra  vista» 
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enti^evéMse  'nella  copia  immensa  de  factos  verdadeiros  na  sub^ 
tancia^  mas  profundamente  adulterados  pela  fantasia  ^greco-ro- 
mana. 

Seguir  por  entre  tão  confuso  labyrtntho  para  extrair  perfeita 
a  verdade  é  hoje  impossivel.  O  que,  porem,  se. pode  aiFoitamente 
dizer  é  que  Júpiter  era  para  os  pa^os  o  ente  supremo,  a  quem 
na  nossa  linguagem  singela  e  positiva  chamamos  Deus.  • 

Quando  outros  argumentos  não  houvera  (que  os  ha)  para 
prova  do  que  fica  exposto,  bastava  para  nos  convencer  o  que  se 
dedw  da  ety mologia  do  nome  do  Ínclito  filho  de  Saturno.  As  rai- 
ses  (Zew  e  Jov),  que  nas  linguas  grega  e  latina  dizem  Júpiter, 
e  que  quasi  se  confundem  uma  com  a  outra,  àcham-se  quasi 
identicamente  'num  grande  numero  de  linguas,  para  designarem 
o  Ente  Supremo. 

Por  assim  o  considerarem,  é  que  os  antigos  o  repreisentavam 
e  invocavam,  como  hoje  fazemos  a  respeito  do  Verbo  Divino, 
sob  formas. e  títulos  variadisaímos. 

Se  Júpiter  não  symbolisase  a  luz,  a  providencia,  a  caridade, 
o : valor,,  e te.,  não  o  teriam  cognominado  Pai  do  dia  ou  Luz^ 
Momimo^  Óptimo^  Hospiialeiro,  Stator,  TatèatUe. 

2.^  Uma  religião  ideal,  metaphysica,  isenta  de  todas  as  for- 
mas exteriores  é  quasi  impossivel. 

O  homem,  talvez  pela  sua  natureza  terrena,  carece  de  ma- 
terialisar  até,  o  que  é  mais  sublime  e  incorpóreo,:  para  que  o 
seu  espirito  não  desvaire,  e  para  que,  buscando  como  ícaro  ele- 
var-se  muito,  se  lâo  despenhe  nos  abysmos  da  ignorância. 

Necessita  o  espirito,  se  líos  é  licito  dizeis  assim,  diurna  es- 
pécie de  mordente,  que  o  prenda  ás  coisas  em  que  «tem  de  oc- 
Gupar-se.  Se  essas  coisas  são  corpóreas,  ^oellas  se  apascentam  os 
sentidos  e  cora  e&les  a  alma ;  se  o  não  são,  €  forçoso  imagi*- 
nalttas  taieis,  se  bera  e  profondamenteye  por  omito  tempo,  as  que* 
remos  considerar. 
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Doesta  necessidade,  que  muíUs  veaes  se  foáe  tar  em  coota 
de  defeitio  da  nossa  natureiíDit  nsaoeram .  as  artes  bellas»  e  a  parte 
roais  dominativa  do  culto,  entre  todos  os  povos,  que  a  civilisa- 
^0  tem  iUuminado.  'Nesta  mesma  necessidade  teve  origem  a 
idolatria,  com  todos  os  seus  desvarios. 

O  homem  prostrado  diante  do  sol  e  diante  da  Priápo,  re* 
conhecia  a  benéfica  influencia  da  lux,  do  calor  e  da  força  gene- 
noa,  elementos  primitiTOS  da  felicidade  materiaL 

Humilhado  diante  dos  írracionaes  e  dâs  plantas,  prestava  ho- 
menagem á  grandeza,  á  industria,  ao  trabalho»  á  força  e  &  pro- 
videncia do  Ente  Supremo,  symbolisadas  naa  suas  tto  variadas 
e  tilo  admiráveis  producções. 

Se  a  ignorância  parava  nas  apparencias  e  se  nfto  ^levava  da 
contemplação  da  creatura  á  do  Creador,  erro  era  esae  ^e  ainda 
hoje  existe  e  com  o  que  até  a  sabedoria  da  Igreja  teve  em  ierto 
nKido  de  còntemporisar. 

Corporificada  qualquer  das  divindades  que  se  imaginou  po- 
voarem o  Olympo,  forçoso  foi  cercal-a  d^attrrbutos  corpóreos  tam- 
bém, que  indicassem  as  soas  mais  pceclaras  virtudes,  das  quaes 
pouco  conceito  se  poderia  fazer  pelo  simples  exame  do  seu  gesto 
Oi  postura. 

^Neste  ponto,  a  fantasia  dos  antigos,  não  mais  desr^rada 
qae  a  de  muitos  estatuários  e  pintores  sacros  dos  nossos  tempos, 
combinou  quasi  sempre  o  rigor  da  verdade  com  as  liberdades  da 
poesia  e  com  as  grandezas  da  arte. 

É  o  que  se  nota  nos  attributos  de  Júpiter,  como  vamos  ob* 
servar.  Foram  elles,  principalmente,  a  agiiia,,o  soeptro,  a  victo- 
ría,  o  corno  da  abundância^  e  o  r«io. 

É  a  águia  desde  remota  antiguidade,  considerada  rainha  das 
aves.  De  corpulência  agigantada,  veiocissima,  e  sobremodo  ao- 
daz  no  vâo,  podendo  affirontar  impune  os  raioB  do  sol,  amada 
de  bico  forte  e  adunco,  e  de  garras  muito  robnstas,  implacável 
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..para  com  q$  $ei]8  iiMjnigpa,  reúne  todo9.  os: requisitos  para  ser 
havida;  par  ministro  de  Júpiter,  de  cujas,  qualidadea  ^  uma  es- 
pécie de  8ombn\,  assim  como  aa  religião  que  professámos  se  re- 
presentam <»  mensageiros  da  Divindade  umas  vezes  sob  a  for^ 
ma  de  eandjdf]|s  pombos,  outras  sob  a  apparencia  de  meninos  ro- 
cbunchudos  e  bellos,  vestidos  com  alvíssimas  roupas,  librando-«e 
(^m  azas  d*oiro  e  prata* 

Júpiter  era  a  allegoria  de  Deps»  que  é  por  excellencia,  a  for^ 
ça,  a  magestade  e  o  poder,  A.aguiia.eni  a  allegoria  de  Júpiter. 
V  JPqi  por  assini  a  considerarem,  que  os  persas,  no  tempo  de 
Cyro,  a  ^guraram  em  seus  estandartes ;  que  Mário  determino^ 
que  fosse  ella  o  gui&o  das  legiões  do  povo-rei ;  Carlos  Magpo  a 
adoptou  por  emblema, .  e  modernamente  a  usou  Napoleão  i. 
.  ..  É  clara  a  razão  por  que  deram  a  Júpiter  o  sceptro,  e  por 
que  lhe  attribuiram  a  victoria  e  a  abundância.  Mas  que  motivos 
houve  pttTfk  que  o  armassem  com  o  terrível  e  tonitruoso  raio? 

Vejamos*  Antes  d^entmrmos  'nessa  indagação,  fique  já  aqui 
deda^dOt  sem  offeosa' do  filho  de  Saturno,  nem  quebra  da  sua 
dignidade,  mas  só  para  socego  da  nossa  consciência,  que  os  etrusr 
C09  a<;reditaram  que  nove  deuses  tinham  o  poder  de  lançar  raios ; 
qtj^  doestes  havia  oâxe  espécies ;  e  que  o  nuinejo  de  trez  d^ellas 
pertencia  exclusivamente  a  Júpiter. 

Os  romanos  só  duas  espécies  de  raios  admittiam.  Tinham 
como  certo  que  de  dia  era  Júpiter  que  os  vibrava,  e  de  noite  os 
.arrf^messava  Smmnano,  deus  que  alguns  mytbologos  afiirmam  ser 
mai»  temido  e  reverenciado  que  o  |Mt>prio  Tonante. 

Dito  isto,  continuemos. 
..  Oe  todos  os  fenómenos  naturaes  exceptuados  os  terremotos, 
as  grandes  iimundações  e  as  repentinas  subversões  do  soio,  o  que 
.mais  profundamente  eoramove  o  espirito  humano  ó  sem  centrar 
dição  o  das  trovoadas.  Tudo  'nelle  é  grande,  solemne  e  horrí- 
fico! . 
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A  natureza  animada  e  a  inanimada  parece  que  adivinhara 
a  sua  approximaç&o»  a  temem  e  a  procuram  evitar.  Tolda-se  de 
negras  e  espessas  nuvens  a  atmobphera ;  escondem^^e  os  astros, 
e,  ou  se  desencadeiam  furiosos  os  ventos,  ou  se  detém  súbito  a 
viração,  e  um  ar  morno  e  pesado  opprime  os  peitos  e  fatiga  os 
membros. 

As  aves,  vendo  enluctado  o  ceo,  e  como  que  temendo  uma 
grande  catástrofe  voam  espavoridas,  rossando  quasi  os  peitos  pela 
terra,  e  se  refugiam  nós  seus  ninhos  soltando  lastimosos  pios. 

Nos  campos  os  armentos  dfio  inequívocos  signaes  de  tristeza 
t  susto ;  e  até  as  próprias  feras  parecem  horrorisadas  com  o  pe- 
Irigo  imminente. 

Para  logo,  um  sulco  de  fogo  atravessa  o  espaço,  deslumbran- 
te e  ameaçador;  após  elle  a  escuridfto  dos  abysmos,  e  logo  um 
estrondo  immenso,  longo,  áspero,  aterrador. 

Tremem  os  montes,  repercutindo  aquelle  fragor  sinistro.  Re- 
petem-«e  as  horrisonas  descargas ;  allumia-se  a  espaços  a  atmos- 
phera  com  sulfúreos  clarões ;  para  alem  da  calfginosa  abobada  a 
todos  se  affigura  um  occeano  de  fogo. 

Este,  dos  quatro  elementos  da  antiga  fisíca  o  mais  destruidor, 
desce  impetuoso  á  terra  sob  aspectos  variadíssimos,  derramando 
por  toda  a  parte  assolaçfio  e  morte.  Aqui  trepida  e  rola  um  im- 
menso penedo ;  ali  reduz-se  a  pó  e  cinzas  um  edifício ;  acolft  caem 
para  jamais  se  erguerem  os  míseros  que  o  raio  tocou. 

^Numas  partes  as  aguas,  como  que  assustadas  retrocedem  no 
seu  curso,  ^noutras  rebentam  impetuosas  dos  penhascos  que  o 
trovão  abalou  nos  fundamentos. 

As  agonias  da  terra  accrescem  as  do  mar.  Agitam-se  as  aguas, 
erabravecem-se,  erguem-se  em  montanhas  até  ás  nuvens,  sepa^ 
ram-se  abrindo  immensos  abismos  que  ameaçam  submergir  os 
fracos  lenhos,  e  logo,  como  que  impellídas  por  uma  força  in- 
fernal se  levantam  turvas  e  escumosas  como  que  para  devorar 
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mr  os  continentes  e  arrastar  para  as  sua^  profundas  os  desva-  * 
IhIos  mortaes.  ' 

No  meio  de  tamanha  calamidade  que  coraçUo  haverá  tilo  de 
bronze  que  se  nSo  sinta  profundamente  commovido,  e  nHo  se 
horroríse  contemplando  a  apparente  desordem  dos  elementos,  que 
fazia  dizer  a  um  dos  maiores  doutores  da  Igreja  que  sempre  se 
devia  temer  o  Creador,  mas  principalmente  quando  trovejava? 
Nenhum  por  certo. 

Foi  este  sentimento  de  natural  temor,  a  convicção  da  pró- 
pria fraqueza,  a  ingenita  tendência  do  homem  para  reconhecer 
o  poder  da  divindade,  quando  uma  grande  desgraça  lhe  abate  o 
orgulho,  que  levou  os  antigos  a  considerarem  as  trovoadas  como 
manifestações  da  ira  do  pai  dos  deuses,  o  raio  como  o  instru- 
mento das  suas  vinganças,  e  a  implorarem  a  sua  benevolência 
por  meio  de  ceremonias  religiosas,  como  hoje  implorámos  o  fa- 
vor divino  nas  grandes  e  pequenas  calamidades. 

A  idéa  de  attribuir  o  raio  a  Júpiter,  ou  em  linguagem  mais 
sincera,  a  crença  de  que  era  o  raio  a  arma  de  que  a  Divindade 
se  servia,  não  só  para  castigar  os  crimes  dos  homens,  senão  tam« 
bem  para  dar  realce  á  sua  magestade,  ndo  foi  privativa  dos  po* 
vos,  cuja  religião  tinha  uma  origem  falsa  e  absurda. 

Numerosos  sáo  os  legares  do  velho  e  novo  Testamento  em  que 
se  attríbue  a  Deus,  ao  Creador  do  ceo  e  da  terra,  o  uso  do  raio  e 
do  trovão  ^num  estylo  que  (sem  quebra  do  respeito  que  temos  ás  pa- 
ginas inspiradas)  dos  aviva  reminiscências  do  que  os  pagãos  attri- 
buiam  a  Júpiter.  Poucas  citações,  das  muitíssimas  que  poderíamos 
fazer,  bastarão  para  convencer  os  menos  familiarísados  coro  a  Biblia. 

Oiçamos  o  rei  propheta,  dando  a  Deos  graças  pelo  haver  li- 
vrado de  todos  os  seus  inimigos : 

c<Na  minha  tribulação  invocarei  o  Senhor,  e  clamarei  ao 
«  meu  Deus :  e  elle  ouvirá  a  minha  voz  lá  do  seu  templo,  e  o 
«  meu  clamor  chegará  aos  seus  ouvidos. 

TOM.    11.  17 
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<c CommoveiHse  a  terra  e  estremeceu;  os  fcmdamentos  doi 
«  montes  foram  agitados  e  abalados,  porque  se  irou  ooutra  eiles. 

(( O  fumo  de  seus  narizes  se  devou  ao  alto»  e  fogo  devorador 
a  sairá  da  sua  boca ;  por  elle  seifto  accesos  carvões. 

«  Abaixou  os  ceos  e  desceu ;  e  a  escuridade  debaixo  de  se» 
pes« 

«  E  subiu  sdbre  os  cherubins  e  voou ;  e  desceu  sdire  as  aãs 
«dos  ventos. 

«  Pdz  trevas  ao  redor  de  si  para  se  occultar,  joeirando  as 
«  aguas  das  nuvens  do  ceo. 

<c  Pelo  esplendor  da  sua  presença  se  accenderam  carvões  de 

«  fogo. 

«  O  Senhor  trovejará  do  ceo :  e  o  Altíssimo  fará  soar  a  sua 
«  voz. 

«  Disparou  settas,  e  diasipou-os ;  raios,  e  consuraiu-os. » 

No  Êxodo  lè-se  que,  determinando  Deos  castigar  a  contu- 
mácia de  Faraó  com  sétima  praga,  dissera  a  Moysés  que  es- 
tendesse a  sua  mfto  para  o  ceo,  para  que  chovesse  pedra  em  todo 
o  Egypto  sobre  os  homens,  sobre  os  animaes,  e  sohre  toda  à 
herva  dos  campos,  e  que  obedecendo  Moysés,  o  Senhor  despe- 
dira trovões,  pedra  e  raios,  até  que  Moysés  ergueu  de  novo  as 
mdos,  por  se  ter  mostrado  contricto  o  rei. 

Quando  a  Deus  aprouve  dar  ao  seu  povo  a  lei  escrípta,  cer* 
cado  de  todo  o  esplendor  da  magestade,  com  que  mais  se  deve- 
riam impressionar  as  turbas,  pa8sou-«e  no  Sinai  uma  seena  ver- 
dadeiramente aterradora. 

Oiçamos  o  historiador  sagrado: 

«  Era  chegado  o  terceiro  dia ;  começam  a  ouvir-se  trovões  e 
«  a  fusilar  relâmpagos.  Uma  nuvem  muito  espessa  cobriu  o  mon- 
tf  te,  e  um  som  de  busina  muito  forte  atroava  o  ar.  O  povo  que 
«estava  no  arraial  presenceava  aquelle  espectáculo  cheio  de  te- 
«mor. 
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« Todo  o  moniè  fumegata,  porque  tinha  descido  a  eUe  o 
«Senhor  no  meio  de  fogos;  e  do  mesmo  monte,  como  diurna 
«  fornalha,  se  elevata  fumo  ao  alto. » 

No  psalmo  noventa  e  seis  canta  o  rei  propheta  a  grandeta 
de  Deus  do  seguinte  modo : 

«  Nuvens  e  escuridão  cercam*  o  Senhor,  justiça  e  juízo  sSo 
«a  base  do  sen  throno. 

<c  Fogo  irá  diante  d^ellé  e  abrazará  ao  redor  os  seus  inimigos. 

«  AllumiarBo  os  seus  relâmpagos  a  redondeza  da  terra. » 

Quando  Zacarias  prophetisa  a  destruição  dos  syrios,  phenicios 
e  philistheos  e  os  beneficios  de  Deus  para  coni  o  seu  povo,  ex- 
prime-se  doeste  modo : 

«O  Senhor  Deus  se  verá  por  cima  d^elles,  e  despedirá  os 
«  seus  dardos  como  raios,  e  os  animará  com  o  som  da  trombeta, 
<i  marchando  entre  os  redemoinhos  do  meio  dia. » 

No  Apocalipse  diz  o  apostolo  que  vira  sair  do  throno,  que 
lhe  foi  patenteado  no  ceo,  relâmpagos,  vozes  e  trovões. 

Quando  o  Cordeiro  abriu  o  sétimo  séllo  do  livro  mysterioso, 
um  anjo  tomou  um  thuribulo  de  oiro,  encheu^  de  fogo  tirado 
do  altar,  lançou-o  sobre  a  terra ;  e  logo  se  ouviram  trovões,  vo- 
zes, relâmpagos  e  um  grande  terremoto. 

Os  mesmoís  prodigios  presenciou  o  desterrado  de  Palmos, 
quando  aberto  o  templo  se  lhe  patenteou  a  arca  do  Testamento, 
e  quando  o  sétimo  anjo  derramou  o  caílix  que  empunhava  pela 
vastidão  do  ar. 

No  sonho  de  Mardoqneo,  e  no  cântico  de  Anna,  mãi  de  Sa- 
muel, memoram-se  iguaes  portentos*        ' 

Ou  os  passos  que  Ocam  expostos,  se  tomem  no  sentido  natu- 
ral (como  a  muitos  convém),  ou  no  figurado,  a  única  conclusão 
que  se  pode  tirar,  é  que  foi  esta  crença  religiosa,  uma  das  que  já 
tinha  aventado  a  mais  remota  antiguidade. 

3.^  Ignoraram  completamente  os  antigos  o  que  o  raio  fosse. 

17* 


—  260  — 

É  o  que  SC  deduz  da  leitura  de  todos  os  autores  que  trataram 
nos  tempos  rcuiotos  d^um  tâo  notável  meteoro.  Nem  admira  que 
assim  acontecesse,  attendendo  ao  atrazo  em  que  então  estavam 
as  sçiencias  pbysícas,  relativamente  ao  estado  a  que  tem  chegado 
de  dois  séculos  a  esta  parte. 

É  curioso  o  que  dizem  a  tal  respeito  os  escriptores  latinos. 
Citaremos  apenas  alguns  passos  de  Plinio,  que  com  quanto  seja 
tido  por  muitos  críticos  na  conta  de  um  grande  mentiroso,  ou 
crendeiro,  se  deve  estimar  como  um  incansável  collector  de  fa- 
ctos que,  a  n^io  ser  elle,  completamente  ignoraríamos. 

Diz  aquelle  escriptor  no  livro  2.^  da  sua  Ilisloria  NalwrcU 
o  seguinte  que  textualmente  copiamos:  « Distinguem-se  muitas 
«  espécies  de  raios.  Os  que  são  seccos  não  consomem,  dispersam  ; 
«  os  que  são  húmidos  não  queimam,  ennegrecem.  Ha  terceira  es- 
«  pecic :  são  os  raios  claros,  de  natureza  extraordinária ;  despe- 
de jam  os  toneis  sem  os  oíTenderem,  e  sem  deixarem  signal  da 
« sua  passagem,  fundem  o  oiro,  o  estanho,  e  a  prata  contidos 
c(  ^num  ^acco,  sem  o  queimarem,  nem  damnificarem  os  sêUos  de 
«  cera. » 

^Noutra  parte  diz:  «Não  contestarei  que  os  fogos  das  estrel- 
u  las  podem  cair  de  cima  sobre  as  nuviens,  como  se  v6  muitas 
« vezes  no  tempo  sereno.  É  certo  que  o  choque  doestes  fogos 
«  abala  o  ar.  £  por  isso  que  elles  sibillam  no  seu  trajecto.  Quan- 
a  do  chegam  &s  nuvens,  ^j^fn  formação  de  vapor,  com  estrondo  es- 
« tranho,  como  quando  se  mergulha  em  agua  um  ferro  quente,  c 
«se  forma  um  turbilhão  de  fumo.  D^aqui  nascem  as  tempesta- 
c<  des.  Sc  nas  nuvens  ha  lucta  do  ar,  ou  do  vapor,  ribomba  o  tro- 
i>vão;  se  ha  .erupção  ardente,  rompe  o  raio;  se  ha  esforço  pro- 
« longado  em  grande  espaço,  brilha  o  relâmpago. » 

Ainda  ^noutro  logar  explica  Plinio  o  fenómeno  das  trovoa- 
das. « Ignora-se  geralmente  (diz  clle)  que  por  uma  observação 
n^jtenta  do  ceo,  os  sábios  tem  estabelecido  que  os  três  planetas 
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«  superiores  projectam  fogos,  que,  caindo  sobre  a  terra,  se  cha- 
«  mam  raios. 

«  Estes  fogos  provém  principalmente  do  planeta  intermedia- 
«  rio,  talvez  porque  recebendo  um  excesso  de  humidade  do  cir- 
«  culo  superior,  e  um  excesso  de  calor  do  circulo  inferior,  se  des- 
«  embaraça  doeste  modo ;  por  isto  é  que  se  tem  dito  que  Júpiter 
«  arremessa  o  raio.  ^ 

«  Assim,  do  mesmo  modo  que  a  madeira  inflammada  projecta 
«  um  carvão  com  estampido,  assim  o  astro  projecta  um  fogo  ce- 
« leste  que  traz  presagios,  porque  as  operações  divinas  nSo  ces- 
«sam  na  parte  projectada.  É  principalmente  quando  o  ar  está 
«  agitado  que  se  manifesta  este  fenómeno,  porque  as  humidades 
«  retidas  na  atmosphera  provocam  a  emmissdo  d^um  fogo  abun* 
«dante,  ou  porque  a  perturbação  é  devida  a  uma  espécie  de 
«  parto  do  planeta. » 

Tudo  o  que  Plinio  aqui  disse  é  para  nós  um  enigma,  ou  antes 
uma  serie  de  absurdos.  ' 

Em  geral,  confunde  os  eíTeitos  do  raio  com  a  sua  essência ; 
em  especial  attribue  a  sua  origem,  e  conseguintemente  a  sua  es- 
sência, a  elementos,  qiie  de  modo  nenhum  poderíamos  admittir 
concorressem  para  a  sua  producção,  embora  ignorássemos  qual 
fosse  a  sua  verdadeira  causa.  Por  entre  a  obscura  e  erronea  ex- 
plicado do  meteoro,  que  quiz  descrever,  entrevesse  que  Plinio 
confundiu  ás  vezes  fenómenos  meteorológicos,  que  hoje  se  desi- 
gnam mui  especialmente.  Se  nos  não  enganamos  muito,  os  fo- 
gos das  estreitas  não  são  outra  coisa  senão  as  bólides,  ou  estrel- 
las  cadentes. 

Mas,  se  o  são  que  parentesco  poderiam  ter  com  os  raios  e 
relâmpagos?  Nenhum.  Plinio,  não  foi  um  génio  creador,  como 
Laroisier,  como  Descartes,  como  Newton,  capaz  de  se  elevar 
acima  das  crenças  scientifícas  do  seu  tempo.  Disse  o  que  os  seus 
antepassados  e  contemporâneos  julgavam  acerca  dos  fogos  atmos- 


phericos,  e  para  sw^m  jastqs,  devemos  coniessar  qoe  "nisso  mes- 
mo nos  fez  um  bom  serviço. 

Em  Virgílio  e  "noutros  escríptores  lê-se  a  descripçfio  poética 
do  raio  que  os  ciclopes  (abrícavam.  Segando  o  grande  épico  la- 
tino, entravam  n^  confeicio  da  temível  arma  de  Júpiter  três  par- 
tes de  agua  gelada,  três  partes  de  agua  liqmda  ou  cbuva,  três 
partes  de  ar,  e  três  de  fogo. 

%  provável  que  os  poetas  pretendessem  symbolisar  "naqyella 
fabula  os  elementos  meteorológicos  que,  simultânea  ou  alternada- 
mente, acompanham  o  meteoro  igneo. 

Tudo  o  mais  que  os  expositores  tem  dito  a  respeito  do  que 
os  antigos  pensavam  acerca  do  raio  é  tão  fútil,  que  o  nSo  addu- 
ziremos  para  aqui. 

Os  effeítos  da  electricidade  atmospherica  não  poderam  ser 
ignorados  em  tempo  algum. 

Plínio,  como  j&  vimos,  menciona  o  poder  dissolvente  que  o 
raio  tinha  sobre  os  metaes,  e  a  dispersão  e  ennegrecimento  que 
podia  produzir  sobre  os  c(Nrpos. 

Era  crença  geral  entre  os  romanos  que  o  loireiro  nunca  era 
fulminado.  O  imperador  Tibério  acreditava  tanto  no  antagonismo 
do  raio  e  do  loireiro,  que  se  coroava  de  ramos  d^aquella  arvo^ 
re  logo  que  o  ceo  começava  a  trovejar. 

Heródoto  affirma  que  o  raio  fere  os  animaes  grandes  e  não 
os  pequenos ;  e  que,  se  ofjSsode  os  edifícios  mais  altos  e  as  mais 
corpulentas  arvores  é  porque  apraz  a  Deos  derrubar  tudo  o  que 
tende  a  elevar-se  muito, 

A  explicação  é  d"uma  candura  angélica ;  pena  é  ser  de  toda 
ponto  falsa. 

Plutarco  assevera  que  os  que  dormem  jamais  Ao  fulmina- 
dos ;  e  entre  outras  razões,  allega  em  favor  da  sua  opinião,  que 
os  que  dormem  tem  os  espíritos  e  o  calor  concentrados,  e  os  cor- 
pos tão  molles  que  os  raips  os  podem  atravessar  impunemente. 
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era  quaato  os  qae  estào  acordados  tem  06  corpos  mais  daros,  os 
poros  mais  tapados  pelos  espíritos  e  humores,  resultando  d^sso 
opporem  ao  raio  uma  resistência  que  elle  vence,  roubando  a  vida. 

£m  quanto  ao  privilegio  que  se  dizia  ter  o  loireiro,  parece, 
ser  uma  fabula. 

Lancellotti,  declarando  não  acreditar  em  tal,  invoca  o  tes^ 
temunho  de  Vioomercatus,  que  viu  loireiros  feridos  de  raio. 

Pelo  que  respeita  a  ter  o  raio  uma  certa  predilecto  para 
com  as  arvores  e  edificíos  altos,  a  sciencia  explicani, 

Quaodo  sobre  qualquer  logar  paira  uma  nuvem  electrisada, 
decompOe  esta  a  electricidade  neutra  dos  corpos  que  estão  na 
sua  esfera  de  actividade,  repelle  para  o  solo  a  electricidade  do 
mesmo  nome,  e  attrahe  para  o  cume  dos  mesmos  corpos  a  ele- 
ctricidade do  nome  contrario.  Entfto,  ou  a  nuvem  se  afasta  im- 
pellida  pelo  vento,  e  se  recombinam  lentamente  as  electricidades 
dos  corpos,  que  por  sua  causa  se  haviam  separado ;  ou  a  nuvem 
lança  em  outra  o  fluido  eléctrico,  e  'nesse  caso,  cessando  súbito 
a  sua  influencia,  as  electricidades,  que  estavam  afastadas,  com- 
binam-se  com  tamanha  violência,  que  produz  o  despedaçamento 
dos  corpos  em  que  tal  fenómeno  se  passa ;  ou  finalmente  as  ele- 
ctricidades da  nuvem  e  dos  objectos  sobre  que  ella  actua,  ven- 
cem a  resistência  da  massa  do  ar  que  as  separava,  e  vem  ao  en- 
contro uma  da  outra,  para  se  combinarem. 

A  fulminação  no  segundo  dos  três  casos  que  apontámos,  de- 
nominasse fubninação  indirecta  ou  corUrchdescarga.  No  terceiro 
caso  chama-se  fulminação  directa  do  fluido  eléctrico. 

Para  que  esta  se  dé,  é  indispensável,  on  que  a  intensidade 
das  nuvens  e  dos  corpos  terrestres  seja  muito  grande  para  ven- 
cer a  resistência  da  camada  atmospherica  que  lhes  está  entre- 
posta, ou  que  esta  camada  seja  relativamente  pouco  espessa. 

É  claro,  pois,  que  todos  os  corpos  que  estiverem  mais  pró- 
ximos das  nuvens  serão  muito  mais  facilmente  fulminados;  e 
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« 

que  por  estarom  em  tal  circumstalicia  os  grandes  edificios»  as 
arvores,  as  torres,  os  rochedos,  etc.,  mais  expostos  se  acham  a 
ser  destruídos  pelo  terrível  meteoro. 

Enlre  os  antigos  tinha  o  raio  também  úroa  grande  impor- 
tância coroo  manifestaçiio  da  vontade  divina.  Os  augures,  ou  agoi- 
reiros, sacerdotes  romanos,  cujas  funcçSes  exigiam  uma  profun- 
da sciencia,  consideravam  os  relâmpagos,  os  trovões  e  os  raios 
como  bases  seguras  para  os  seus  vaticínios. 

O  logar  onde  caia  o  raio  «ra  pelo  povo-rei  considerado  um 
loger  santo.  Cercavam^^no  com  uma  sebe,  ou  com  um  muro,  er- 
guiam no  meio  um  altar  a  que  davam  o  nome  de  puteaU  e  so^ 
hre  este  sacrificavam  os  sacerdotes  bidentaei  uma  ovelha  de  doia 
annos;  em  honra  de  Júpiter,  de  Coelo,  do  sol  e  da  lua. 

O  ser  uma  arvore  ferida  pelo  raio  era  ^naquelles  tempos  in-x 
dicio  de  mui  sérios  acontecimentos,  bem  como  o  manifestar-se 
a  lue  eléctrica  da  esquerda,  ou  da  direita  do  sacerdote,  como 
nol-o  indicam,  entre  outros,  Cícero  e  Virgílio  na  Écloga  1.*  e 
no  2.^  livro  da  Eneida. 

Era  tamanho  o  respeito  que  tinham  ao  raio,  que  quando  tro- 
vejava, cessavam  os  trabalhos  nas  reuniões  publicas,  n&o  em^ 
prehendiam  guerra  alguma,  e  suspendiam  todas  as  deliberações. 
Cicero  diz-nos :  Jove  tonante^  fulgurante^  comitia  popuU  hab$re 
nefas. 

As  pessoas  que  morriam  de  raio  eram  sepultadas  no  mesmo 
logar  em  que  haviam  expirado,  excepto  quando  o  desastre  aconr> 
tecia  dentro  da  cidade. 

CriíH»  que  os  que  haviam  tido  tal  morte  ficavam  isentos 
de  corrupção ;  e,  segundo  alguns  escríptores,  n&o  lhes  cobriam  de 
terra  os  corpos,  assim  como  lhes  não  faziam  honras  fúnebres. 

4.^  Em  que  consistiria  a  eliciação  do  raio,  de  que  Ovídio 
faz  menção,  e  que  era  geralmente  acreditada  entre  os  romanos  ? 
Seria  uma  simples  ceremonia  religiosa  trazida  dos  etruscos,  ou 
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de  qualquer  outro  povo,  para  entreter  a  imaginação  da  plebe  e 
lhe  diminuir  o  temor  do  famoso  meteoro  ?  Seria  uma  fabula  ri- 
dicula  sem  fundamento  algum  que  a  abonasse  ?  Seria  finalmente 
uma  conquista  feita  pelo  homem  &  natureza,  e  envolvida  no  ca- 
liginoso  veu  do  mysterio,  para  que  as  turbas  indoutas  a  ignoras- 
sem nas  suas  particularidades,  e  apenas  vissem  através  d'uma  obs- 
cura e  quasi  inintelligivel  narração  o  que  ^nella  havia  de  mais 
portentoso  e  sobrenatural  ? 

Quem  o  poderá  dizer? 

AOirma  Plínio  que  consistia  em  certos  ritos  e  invocações. 

Oiçamos  o  escriptor  latino : 

«  Contam  os  annaes  que  por  certos  ritos  e  invocações  se  fór- 
«ça,  ou  obtém  a  descida  dos  raios.  É  também  tradição  muito 
«antiga  na  Etruria  que  se  fez  d*este  modo  descer  o  raio  sobre 
«um  monstro  chamado  Volta,  que  ameaçava  a  cidade  dos  Vol- 
«  sinios,  depois  de  ter  devastado  os  campos. 

«  Foi  eliciado  o  raio  pelo  rei  Persena ;  e  antes  doeste,  ha- 
«  via-o  sido,  muitas  vezes,  pelo  rei  Numa,  segundo  se  16  no  li- 
«cvro  1.®  dos  Annaes  de  L.  Pisão,  autor  serio. 

«  Foi  imitando  esta  pratica  de  um  modo  pouco  conforme  aos 
«c  ritos,  que  Tullo  Hostilio  pereceu  fulminado. 

«  Por  isso  temos  bosques,  altares,  e  ritos ;  e  alem  de  Jupi- 
« ter  Stator,  Tonante,  e  Feretrio,  recebemos  um  Júpiter  Elicio. 

«  Varia  sobre  este  ponto  a  opinião  dos  homens,  segundo  as 
« disposições  de  cada  um.  Ha  audácia  em  crer  que  se  impõem 
«preceitos  á  natureza;  assim  como  é  necedade  negar  os  ser- 
«  viços  que  se  podem  obter  do  raio,  porque  a  sciencia  chegou 
«  na  interpretação  doeste  fenómeno  ao  ponto  de  fixar  o  dia  em 
«que  o  raio  deve  cair,  e  se  hade  interromper  um  destino,  ou 
«  abrir  caminho  a  destinos  novos,  até  ali  occuUos.  Esta  isto  pro- 
«  vado  com  exemplos  numerosos,  tanto  públicos  como  particu- 
« lares. » 
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Do  que  dix  Plinio  do  logar  citado»  e  do  que  a  tal  resi^ito 
escreveram  outro6,  podemos  concloír,  eom  probabilidade  de  acer- 
tar, que  tanto  entre  os  romanos,  como  entre  outros  povos,  hou- 
ve meio  de  fozer  descer  das  nuvens  o  raio  e  de  dirigil-o;  que 
esse  meio  foi  ignorado  pelos  que  nSo  estavam  iniciados  nos  se- 
gredos da  sciencia  augurai,  e  que  por  fim  veiu  a  perder<4e  como 
muitos  outros  ^descobrimentos  dos  antigos  de  que  boje  temos  co- 
nhecimento indirecto  e  imperfeito,  mas  certíssimo. 

Que  meio  poderiam  empregar  para  conseguir  (ai  fim?  É  o 
que  vamos  examinar. 

K.^  «  O  estudo  da  electricidade  (dii  Despreta  no  seu  Tracta- 
«do  de  Physica  elementar)  deve  aos  descobrimentos  modernos 
a  grande  parte  dos  seus  progressos.  Por  muitos  séculos  se  linú- 
a  taram  os  nossos  conhecimentos  sobre  este  objecto  ao  q.ue  nes> 
a  haviam  ensinado  os  aotígos  acerca  da  propriedade  que  o  am- 
*i  bar  tem  de  attrahir  os  corpos  leves,  quando  se  lhes  approxi- 
a  mam  depois  de  se  ter  esfregada  i> 

Este  fenonieno  fundamentai  da  theoria  eléctrica  era  conhe- 
cido no  tempo  de  Thales  de  Mileto,  seiscentos  anoos  antes  da 
nossa  era. 

Depois  dos  descobrimentos  do  decimo  oitavo  século,  como 
observa  o  sábio  Snow  Harris,  é  que  a  sciencia  da  electricidade, 
que  no  primeiro  período  da  sua  historia,  parecia  redutida  ás  at- 
tracç^  e  repulsOes  desenvolvidas  em  alguns  corpos,  em  conse- 
quência de  certos  príncipios  que  ^nelles  se  cría  existirem  occultos, 
se  desenvolveu  e  mostrou  associada  aos  grandes  e  mysteriosoa 
agentes  de  que  dependem  os  fenómenos  naturaes  do  universo. 

O  estudo  tomou  entdo  um  desenvolvimento  immenso,  e  os 
phjsicos  começaram  a  entrever  que  devia  existir  analogia  entre 
os  fenómenos  eléctricos  da  atmosphera,  e  os  que  se  produziam 
nos  gabinetes  e  laboratórios. 

Wall,  em  170S,  estudando  a  luz  e  o  estrondo  que  se  oIh 
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servam  quando  a  electricidade  se  detenvoWe,  notou  a  similhuça 
de  taes  fenómenos  com  o  relâmpago  e  trovko.  Grey,  dÍ9Be  nas 
Transacções  philosophicas^  em  173$,  que  lho  parecia  que  a  fais- 
ca  eléctrica  desenvolvida  nas  machioas  era  da  meanui  natureca 
que  o  raio  e  o  trovSo.  O  abbade  Noilet,  des  annos  depois,  affiv- 
mou  ser  o  raio  e  o  trovjio  nas  mios  da  natureza  (sic)  o  que  a 
electricidade  é  nas  aosaas  i  discutiu  a  probabilidade  que  havia  de 
serem  as  nuvens  de  trovoada  corpos  electrisados,  collocados  nas 
mesmas  condições  dos  cenductores  eloctrisadoa ;  mas  ndo  suppu- 
nha  possível,  como  attesta  Despretz,  que  as  nuvens  podassem  ser 
descarregadas  por  meio  de  pontas  metallicas. 

Taes  eram  os  conhecimentos  que  a  physica  possuía  acerca  da 
electricidade  atmospherica,  antes  das  importantes  observações  e 
experiências  de  Franklin.  Este  sábio  americano,  que  o  mundo 
civilisado  reverenceia  pela  honestidade  do  seu  caracter,  e  admira 
pela  profundeza  do  seu  talento,  estudou  os  fenómenos ;  estabel^ 
ceu  o  perfeito  paraUelo  entre  o  raio  e  a  electricidade,  por  meio 
das  baterias  por  elle  inventadas,  e  indicou,  ^numa  Memoria  -pu- 
blicada em  1749,  as  experiências  que  se  deveriam  fazer  para 
esgotar  as  nuvens  de  trovoada  da  electricidade,  que  ^nellas  sup- 
punha,  por  meio  da&  pontas  metallicas. 

Movido  pelas  judiciosas  considerações  de  Franklin,  empre- 
hendeu  o  physico  Dalibard,  audaz  como  o  filho  de  Japeto,  roubar 
o  fogo  ao  ceo.  Para  o  conseguir,  construiu  ^num  jardim  em  Mar- 
ly-la-VílIe,  nos  subúrbios  de  Paris,  uma  barraca,  sobare  a  qual 
levantou  uma  hastea  de  ferro  do  trinta  e  trez  metros  de  comfNri'^ 
mento,  isolada,  e  terminada  superiormente  em  ponta.  No  dia  10 
de  maio  de  1752,  pairando  uma  trovoada  sobre  Marly,  prodiit* 
ziu  a  barra  de  ferro  um  estropdo  similhante  ao  d^um  trovSo  e 
faíscas  suíBcientes  para  carregar  omitas  garrafas  de  Leyde. 

Franklin  esperava  enlretento,  com  bastente  impaciência,  a 
conclusio  de  uma  torre»  que  se  andava  construindo  para  no  seu. 
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cume  collocar  um  vaiUo  metallico,  como,  sem  que  elle  o  soubesse, 
havia  feito  Dalibard,  feliz  sectário  das  suas  idéas  scientificas. 

Não  lhe  soffirendo  o  animo  maiores  delongas,  lembrou-se  de 
dispensar  a  torre  e  de  elevar  a  uma  grande  altura  na  atmos- 
phera,  uma  ponta  metaliica,  fixando^  a  um  papagaio. 

Estavam  aplanadas  as  difiiculdades ;  o  que  o  physico  ameri- 
cano esperava,  era  só  que  se  armasse  uma  boa  trovoada. 

Eil-a  ^num  dia  de  junho  de  1762. 

Dirige-se  Franklin  a  um  campo,  que  ficava  próximo  de  Phí~ 
ladelphia,  ata  uma  chave  de  porta  á  corda,  a  que  o  papagaio 
estava  preso ;  ata  &  chave  um  cord&o  de  seda,  para  servir  d^iso- 
lador,  e  prende  este  a  uma  arvore. 

Espera  que  o  papagaio  se  eleve  bem  alto,  chega  repetidas 
vezes  os  dedos  á  chave,  observa  attento  a  atmosphera,  mas  nada 
consegue.  Tinha  quasi  perdido  a  esperança  de  alcançar  o  resul- 
tado que  esperava,  quando  de  repente  um  chuvisco  humedece  a 
corda,  torna-a  boa  conductora,  e  Franklin  obtém  faíscas  eléctricas. 

Estavam  realisadas  as  hypotheses  de  Franklin ;  conquistara 
uma  importante  verdade  para  a  sciencia ;  roubara  o  fogo  ao  ceo ; 
preparara  grandes  beneficios  aos  homens,  que  tanto  amava!... 

Inundou-se-lhe  a  alma  de  alegria,  e,  como  ^lle  mesmo  con- 
fessa, rebentaram-lhe  lagrimas  de  jubilo;  acabava  deeliciar  real- 
mente a  Júpiter. 

Romãs,  levado,  segundo  se  aflirma,  pelas  suas  próprias  idéas 
acerca  das  trovoadas,  repetiu  em  França,  um  anno  depois,  em 
junho  de  17K3,  a  experiência  de  Franklin. 

Durante  uma  trovoada,  fez  subir  na  atmospheiía  &  altura  de 
cento  e  sessenta  e  sete  metros  um  papagaio  atado  a  uma  corda  en- 
volvida *num  fio  de  cobre,  e  presa  na  parte  inferior  a  um  tubo  de 
ferro  isolado.  Do  conductor  isolado  sairam  faíscas  de  três  decime- 
tros  de  comprimento,  e  sete  centímetros  de  largura,  produzindo 
um  estrondo  que  se  ouvia  a  cento  e  cincoenta  metros  de  distancia. 
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Três  palhas  que  estavam  no  chSo  por  baixo  da  corda  começaram 
a  erguer-se  e  a  recair,  attrabidas  e  repellidas  alternativamente; 
Ouviram-se  três  estampidos,  e  viram-se  ao  mesmo  tempo  três 
clarões;  estando  o  papagaio  rodeado  de  uma  capa  luminosa  de 
sete  ou  oito  centimetros  de  grossura^ 

Citaremos  ainda  entre  os  sábios,  que  mais  concorreram  para 
se  esclarecer  este  ponto  da  meteorologia,  o  infeliz  Ricbman  de 
Pelersburgo.  Em  agosto  de  1753,  indo  observar  o  indice  d'um 
electrometro  de  mostrador  que  communicava  com  uma  hastea 
isolada,  que  levantara  no  telhado  de  sua  casa,  desce  sobre  elie 
um  globo  de  fogo,  toca-lhe  na  cabeça  e  fulmina-K). 

A  este  martyr  da  sciencia  se  refere  mui  chistosamente  Vol- 
taire no  artigo  rato  do  Diccionario  philosophíco. 

Eisaqui  resumida  a  l^istoria  do  descobrimento  da  electricidade 
atmospherica  e  do  invento  do  guarda-raio^  máxima  gldria  de 
Franklin,  que  Turgot  memorou  'naquelle  elegante  verso: 

Eripuit  coelo  fulmen,  sceptrumque  tyrannis. 

« 

Vejamos  agora  se  ha  probabilidade  de  ter. sido  conhecido  dos 
antigos  algum  meio  de  esgotar  as  nuvens  da  sua  electricidade, 
que  podesse  assemelhar-se  ao  guarda  raio  de  Franklin. 

No  que  vamos  dizer  quasi  tudo  é  hypothetico ;  ndo  permitte 
mais  o  quasi  absoluto  silencio  dos  escriptores  d^outros  tempos  a 
respeito  de  assumpto  de  tamanha  importância. 

Sabe-se  que  desde  remotas  taras  s%o  conhecidos  certos  fenó- 
menos luminosos,  cuja  verdadeira  causa  é  a  electricidade  atmos- 
pherica. Conta  Plinio  que  ndo  era  coisa  rara  no  seu  tempo,  des- 
cerem do  ceo  eatrellas,  e  virem  sem  o  mínimo  estrondo,  poisar 
no  tope  das  vergas  dos  navios.  A  estes  meteoros  que  sob  formas 
differentes  cordam  muitas  vezes  as  antennas  das  embarcações, 
chamavam  os  antigos  Castor  e  Pollux,  e  chamara  agora  os  ma- 
ritimos  fogo  de  $aot'Elmo. 
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O  ancílio,  finalmente,  é  provável  que  não  fosse  mais  nem 
menos  que  um  aerolitho,  ou  pedra  do  ar. 

Segundo  os  autores  latinos  era  de  bronze,  ou  de  cobre  aquelle 
famoso  escudo  de  cuja  conservação  estava  dependente  a  felici- 
dade de  Roma,  como  a  de  Tróia  o  estivera  da  conservação  do 
Palladio,  e  apresentava  a  particularidade,  d^onde  lhe  veiu  o  no- 
me, de  ser  arredondado  nas  duas  extremidadas  do  eixo  maior, 
tendo  chanfradas  as  duas  partes. lateraes,  ou  as  extremidades  do 
eixo  menor. 

Aconteceu  a  queda  do  ancilio,  segundo  Ovídio,  estando  a  at- 
mosphera  limpa  de  nuvens,  depois  de  soarem  três  trovões  e  de 
fulgurarem  outros  tantos  relâmpagos.  O  dom  celleste  era  boleado 
e  sem  ângulos. 

Vejamos  agora  o  que  poderá  haver  de  commum  entre  os 
aerolithos  e  o  escudo  que  o  hábil  Veturio  Mamurio  tôo  perfeita- 
mente soube  imitar. 

Primeirameote,  todos  os  que,  desde  Chladni  até  hoje,  tem 
estudado  as  meleorites  sabem  que  as  de  natureza  lapidea  (muito 
mais  communs  que  as  siderícas)  são  completamente  revestidas  de 
uma  crosta  mui  delgada,  lisa,  negra  e  luzidia,  que  lhes  dá  as- 
pecto metellico;  sabe-se  tembem  que  um  dos  caracteres  cons- 
tantes de  laes  aerolithos  é  o  apresenterem-se  com  o  aspecto  de 
fragmentos  pertencentes  a  massas  mais  consideráveis,  e  sempre 
com  as  arestas  e  ângulos  arredondados.  Está  também  averiguado 
que  quasi  sempre  acompanham  a  queda  dos  aerolithos  fenóme- 
nos luciJos  muito  magestosos,  e  fortes  detonações. 

Parece-nos,  pois,  verosimil  que  d^um  doestes  fenómenos  me- 
teorológicos se  aproveitasse  o  astuto  e  previdente  Numa,  para  os 
seus  fins  politicos ;  e  isto  tento  mais  facilmente  quanto  a  queda 
dos  aerolithos,  como  está  demonstrado,  se  faz  com  uma  certo 
periodicidade,  que  lhe  perroittiria  escolher'  occasião  opportuna 
para  esperar  com  o  povo  que  o  fenómeno  se  patenteasse.     . 
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NIl6  Be  conclua,  porem,  de  modo  algum  que  no  que  hate^ 
mo9  dito  hajamos  pretendido  pôr  em  dutida  a  originalidade  de 
Franklin. 

Se  oÂ  antigos  Souberam  roubar  o  raio  ás  nuvens,  foram  tão 
áv&ros  d*aquelle  segredo,  que  Franklin  pouco  e  talvez  nada  lhes 
deveu;  mas  ainda  quando  não  fossem  tão  minguados  os  vestí- 
gios que  nos  deixaram  de  tal  descobrimento,  e  ^nelles  se  hou- 
vesse podido  inspirar  o  sábio  e  sympathico  americano,  ninguém 
lhe  poderia  negar  as  honras  da  invenção,  attendendo  ao  modo 
por  que  a  ella  foi  conduzido. 

6."  Segue-se  tratar  dos  meios  empregados  pelos  antigos  para 
evitar  o  raio,  e  dos  que  ora  empregamos  para  o  mesmo  firo.  É 
muito  provável  que  os  antigos,  ignorantes  das  verdadeiras  cau~ 
sas  das  trovoadas,  e  crentes  em  que  o  raio  e  o  trovão  eram  ar- 
mas de  que  sempre  estava  munida  a  dextra  de  Júpiter,  para  cas- 
tigar os  erros  da  frágil  humanidade,  temessem  os  effeitos  do  raio, 
muito  mais  do  que  é  bem  que  se  temam. 

A  idéa  que  formavam  do  Ente  Supremo,  simbolisado  em 
Júpiter,  excluía  a  misericórdia  e  o  amor ;  attríbutos  sem  os  qua6s 
nos  é  impossivel  a  nós,  que  a  luz  da  philosophia  christK  illumi- 
na,  conceber  a  idéa  da  divindade. 

^Naquelles  tempos  o  raio  e  o  trovão  não  se  considetavam 
como  um  fenómeno  natural,  mas  sim  como  effeito  da  ira  celeste. 
Horácio  noi-o  diz : 

Jam  satis  terris  nivis  adque  dirae 
Grandinis  misit  Pater :  et  rubente 
Dextera  sacras  jaculatas  arces 
Terruit  urbem  terruit  gentes* ... 

Doesta  crença  se  originaram  as  ceremonías  religiosas  que  ce^ 
lebravam  quando  trovejava,  e  quando  algures  caia  o  raio  afim 
de  aplacarem  o  deus.  Consistiam  taes  ceremonias,  principalmente' 
TOM.  II.  18 
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em  iireceft,  cujo  texto  uSo  ooaheoemos»  em  s^criOcios,  nu  occul- 
taçào  4fl  ^odoB  09  vestigioâ  do  raio  «ob  uma  camada  de  terra, 
na  erecção  da  sebe  sagrada  e  do  altar,  e  na  elíciação. 

N<^  ^qss^  tempos  a  piedade  respeitável  de  uns,  a  ignorân- 
cia da  outros,  e  o  fanatismo  de  rooitosi  emprega  differentes  meios 
para  conseguir  os  mesmos  fins  que  os  antigos  desejavam  alcan- 
çar tm  iho  criticas  circumstancias, 

M^ncíouíM*  alguns  doestes  npteios  parec^-nos  conveniente,  não 
só  pira  |iia<s  uma  vez  se  provar  a  veracidade  d'aquelle  aphoris- 
mo  Nihil  mh  sole  novum^  mas  também  para  que  se  os  nossos 
vindoiros  se  dignarem  de  pdr  os  olhos  ^neste  nosso  escripto,  aqui 
encontrem  a  resumida  noticia  de  praticas,  que  mui  provavel- 
mente o  temipo  hadQ  ir  a  pouoo  e  pouco  desluzindo  das  lem- 
branças* 

Na  antiga  igreja  romana  era  costume  distribuir  ao  povo,  na 
dominga  i»  (Mis  pedaços  do  cirio  pasoha)  que  tinha  sido  benzi- 
do no  sabbado  santo.  Os  f\ei»^  que  possuiam  tigum  pedaço  d^aqaella 
tocha,  accendiam-no,  com  muita  fé,  para  af«i^entar  os  diabos,  dis- 
sipar as  tempestades  e  pôr  termo  6s  traveadaií  imminentes.  Doeste 
usp  dq  cintiga  igreja  se  derivou  o  i]ue  ainda  bcje  subsiste,  de 
benzer  o  papa,  depois  da  consagração  da  misM,  i»a  dominga  Ht 
ajimt  mas  somente  de  sete  em  sete  annes,  uns  ptes  de  e^«,  tendo 
gravad»  a  figura  d^um  cordeiro,  os  quaes  se  distribuem  aoa  fieia. 

Outra  pratica,  é  accender-se,  mal  começa  a  travejar,  um  coto 
de  vela,  que  na  quinta,  ou  sexta  feira  maiores  estivesse  no  throno 
d^algunia  igreja.  •         , 

Julga-«e  também  remédio  excellente  para  dissipar  tormen- 
tas o  queimar  palma,  benta  em  domingo  de  ramos,  e  derramar 
o  seu  fumo  pelas  casas.  Crêm  firmemente  muitas  pessoas  que 
re^ndo^  com  d^voç&o  o  hymno  JUagnifcai  anima  mea  Dominum^ 
que,  s^uudo  S,  lucaa,  Maria  Santíssima  recitou  em  caaa  de  Santa 
babel,  nfio  podem  ser  tocadas  do  rmo. 
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A  chamada  pedra  Áo  raío^  que  é  um  perstilfibaiteto  de  ferro, 
que  se  julgofl  caia  do  ceo  com  os  raios«  ou  antes  que  formava 
a  farte  deatraídora  do  meteoro,  gosa  de  muito  credito  para  pre* 
senw  «s  casas  em  que  está*  e  as  pessoas  que  a  traiem  consigo, 
de  serem  fulminadas. 

Da  mesma  virtude  se  creu  algum  tempo  gosar  a  pedra  de 
jacinto,  preconisada  pani  tal  pelo  próprio  Arístotelea,  se  Bio 
mente  um  autor  que  temos  á  vista. 

Entoe  a  gente  rústica  é  costume  mnito  inveterado,  corre- 
rem pára  a  igreja,  quando  troveja  rijo.  Está  demonstrado  que 
sfto  perigosas  as  grandes  reunides,  em  quanto  troveja,  porque  a 
columna  dV  rarefeito,  que  resulta  da  respiração  de  muita  gente, 
funcokma  como  um  conductor,  accrescendo  contra  os  ajuntamen- 
to nas  igrejas  a  •circomstancia  de  terem  quasi  sempre  próximas 
as  torres,  que  peia  sua  forma  e  elevação  estão  desafiando  o  raio. 

Usa  também  a  gente  rude  dos  campos  mandar  tanger  os  ai~ 
nos  para  que  com  a  bulha  a  trovoada  se  assaste  e  (bja.  Para  se 
ficar  sabendo  quanto  tem  de  absurda  e  prejudicial  similhante 
pratica,  bastara  dizer  que  d^um  inquérito  a  que  o  governo  fran- 
oei  mandou  proceder,  como  afirma  o  nosso  amigo  Cândido  Al- 
bino, resultou  que  em  dois  departamentos,  em  que  havia  este 
oostmne,  morreram  em  trinta  e  três  annos  cento  e  três  sinei- 
ros, no  acto  de  tocarem  os  sinos  durante  trovoadas. 

Ainda  agora  muita  gente  cré  que  é  benéfica  a  protecção^  das 
arvores,  <]uando  é  funestissima,  mormente  não  estando  reunidas 
fonnando  mata. 

Gomo  transícção  para  o  que  temos  de  dizer  dos  esconjuroi 
que  a  igreja  usa  contra  as  trovoadas,  citaremos  os  principaes  pa- 
tronas, cujo  valimento  para  com  Dees  as  pessoas  piedosas  costu- 
mam implorar  na  occasião  de  trovoada. 

São  eiles  os  seguintes :  a  Virgem,  sob  o  titub  de  Senhora 
das  Neceraídadest  os  Evangelistas ;  Santa'  Barbara ;  S.  Jerónimo ; 

18  « 
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S.  Vicente  Ferrer;  S.  Pedro,  martyr;  S.  Pedro  Celestiao;  S. 
Venâncio ;  S.  Julião ;  Santos  Modesto,  Vito  e  Crescencia,  mar- 
tyres;  Santos  Lúcio,  Alexandre,  Andaldo,  Raymundo  e  Urba- 
no ;  Santa  Felicia  Medenue ;  Santa  Escolástica ;  Santa  Hartinha ; 
Santo  Anastácio ;  S.  Vicente,  martyr ;  o  Beato  Bernardo ;  S.  Ubal- 
do;  S.  Norberto;  S.  Thomaz  de  Aquino;  S.  Donato;  S.  Si- 
m^o  Estilito ;  S.  Africano ;  S.  Audueno ;  S.  Anthimo ;  S.  Ma- 
gno; S.  Domingos  Soriano;  S.  Nicolau  Tolentino,  e  S.  Irene. 

A  todos  estes  inclytos  servos  de  Deos  consagraram  devotos 
hymnos  Francisco  José  Fereire,  na  Arcádia  Cândido  Lusitano, 
Garção,  Diniz,  Quita,  Foyos  e  outros  árcades ;  hymnos  que  Freire 
colligiu  em  um  pequeno  volume  dedicado  ás  pessoas  pias. 

O  ultimo  dos  hymnos  eucharisticos  reunidos  *neste  livrinho,  por 
mais  diurna  razão  curioso,  recommenda--se  pelo  titulo,  semi-pe^ 
que  é  o  seguinte :  A  Deos  Óptimo  Máximo.  Resta-nos  memorar  os 
exorcismos  de  que  a  Igreja  usa  para  esconjurar  as  tempestades. 

Mencionamos  summariamente  o  ritual,  para  não  fatigar  mais 
o  leitor,  transcrevendo  por  extenso  só  algumas  rezas,  que  nos 
parecem  mais  curiosas. 

O  sacerdote  diz  o  Per  signum  cmcM,  abençoando  três  vezes 
a  atmosphera,  e  em  seguida,  diz  o  Credo^  os  Kyries  e  o  Pater 
noêter.  SeguensHie  sete  versiculos,  terminados  os  quaes  se  reza  a 
seguinte  oração: 

«  Senhor  Jesus  Chrísto,  que  fizeste  o  ceo  e  a  terra,  o  mar  e 
tudo  o  que  no  mundo  habite ;  que  abençoaste  o  rio  Jordão  e 
'nelle  quizeste  ser  baptisado,  e  que  estendeste  na  cruz  as  tuas 
mãos  e  braços  santissimos,  com  que  santificaste  o  ar ;  imploramos 
a  tua  immensa  piedade  e  bondade  para  que  te  dignes  de  dissolver  e 
aniquilar  estes' nuvens  que  vejo  adiante,  atraz  e  por  cima  de  mim, 
da  direita  e  da  esquerda,  perturbando  o  ar,  afim  de  que  agrilhoada 
a  potencia  dos  embravecidos  demónios  caduque  e  seja  confundida 
para  louvor  do  teu  santíssimo  nome  e  poderosissima  majestade. » 
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Terminada  esta  oração,  voltado  o  sacerdote  para  a  nuvem 
(sic)  abençoa-a  nove  vezes,  dizendo  ao  mesmo  tempo: 

«  Cerque-te,  ó  nuvem,  Deos  Pai ;  cerque-te  Deos  Filho ;  cer- 
que-te  Deos  Espirito  Santo.  Destrua-te  Deos  Pai,  etc.  Anniqui- 
le-te  Deos  Pai,  etc. » 

Segue-se  a  obsecração,  em  qae  se  invocam  os  quatro  evan- 
gelistas, e  o  exorcismo,  do  que  mencionaremos  apenas  parte. 
£il-a : 

«  E  eu  peccador  e  sacerdote  de  Cbristo,  seu  indigno  ministro, 
pela  autoridade  e  virtude  do  mesmo  Deos  e  Senhor  Nosso  Jesus 
Chrísto,  supremo  imperador,  vos  ordeno  ó  immundissimos  espi- 
ritos,  que  excitastes  estas  nuvens,  ou  névoas....  que  d^ellas  saiaes 
e  as  disperseis  para  logares  agrestes  e  incultos,  onde  não  preju- 
diquem os  homens,  os  animaes,  os  fructos,  as  hervas,  as  arvo- 
res, ou  quaesquer  coisas  destinadas  para  o  uso  dos  homens. » 

Findo  o  exorcismo  eleva  o  sacerdote  a  cruz,  reza  um  versi- 
culo^  e  asperge  o  ar  com  agua  benta  lançando-a  para  os  quatro 
cantos. 

Se  a  trovoada  ainda  dura,  fazem-se  novos  exorcismos.  O  que 
mais  admira  ^nesta  prece,  é  a  importância  que  se  dá  aos  espi- 
ritos  malignos,  fazendo-os  representar  o  papel,  que  só  á  electri- 
cidade compete,  e  o  modo  severo  por  que  são  tratados  elles,  po- 
bres astros  decaidos,  que  nem  ao  menos  podem,  como  nós,  re- 
habilitar-se  e  cercarem  de  novo  as  frontes  com  as  radiantes  co- 
roas, que  o  seu  orgulho  lhes  fez  perder. 

É  d^esperar  que  a  Igreja,  pois  reúne  á  qualidade  de  mãi 
carinhosa  a  de  mãi  illustrada,  prestando  homenagem  &  sciencia, 
que  é  a  mais  bella  expressão  da  Divindade,  substitua  a  estas  ou- 
tras rezas  mais  conformes  com  a  razão. 


JOÂO  JÒSE  DE  SOUZÂ  TELLES. 
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ADDITAMBNTO  i   PRBGBDBHTI 

fumutmw  edHTRi  •  un 

dá-me  coi^aro 

que  de  teus  fogos  a  violência  esquive. 

Tem  ofl  no8606  ald^M  do  Minho  um  oonfuro  para  o  raia 
que  elles  não  pedem  a  ninguém.  Na  noite  de  Natal  assam  pi- 
nhas, que  apanharam  por  onde  poderam,  que  as  pinhas  aio  de 
todos,  e  tiram  dMsto  dois  proteitos :  comem  os  pinhões  e  guar- 
dam as  pinhas.  Quando  depois  ha  trovoada  põe-^  uma  doestas 
fHnhas  no  lume»  ou  um  grande  toro  de  pinheiro  que  na  dita 
santa  noite  ardeu  na  lareira ;  e  que  tiveram  o  cuidado  de  apa** 
gar  antes  de  se  consumir  todo.  Qualquer  doestes  talismans  6  olhado 
como  infallivel  para  afastar  o  raio,  e  abrandar  a  fúria  da  tnn 
voada. 

T).  MABIA  PEREGRINA  DB  SOUZA. 
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NOTA  OITAVA 
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vJs  antigò8  escríptores  romanos  nllo  âo  conformes  sobre  qual 
fosse  a  divindade  que  com  este  nome  Se  adorava  em  Roma.  Ovi- 
dio  ^neste  logar,  fandando-se  na  etymologia  da  denominação,  e 
nas  feiçSes  e  accessoríos  do  estataa  collocada  no  templo,  aiBr- 
ma  que  Vijove  é  Júpiter  considerado  na  idade  juvenil,  ainda 
que  a  forma  dubitativa,  por  qu6  este  passo  termina,  deixará,  tal- 
vez cora  razfio,  suspeitar,  que  o  poeta,  ou  nào  estava  completa- 
mente firme  na  sua  convicção,  ou  pelo  menos  reconhecia  haver 
quem*  pensasse  de  diíTerente  modo ;  e  com  eíFeito^  doeste  teu  sen- 
timento nQo  achamos  out^  sectário  senSo,  séculos  depois,  o  ce- 
lebre grammatico  Festo.  (Voee  Ve$cuU). 

Âulo  Gellio,  indagador  curiosíssimo  da  iingua  e  antiguida- 
des romanas,  recorrendo  igualmente  á  etymologia,  mas  inter- 
pretando-a  por  differente  modo,  sustenta  uma  opiniSo  diversa 
(N.  A.  5.  12.)  affirmando  que  Vijove  é  uma  divindade  puramen- 
te maléfica.  Para  o  demonstrar,  principia  por  observar  que  os 
romanos,  assim  como  adoravam  divindades  benéficas  para  obter 
ff  sua  protecção,  assim  também  adoravam  outras  malocas  para 
desviar  o  seu  maligno  influxo :  e  na  verdade,  de  todos  os  absur- 
dos em  que  se  tem  despenhado  a  razSo  humana  para  resolver  o 
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árduo  problema  de  conciliar  o  mal  fisico  e  moral  com  a  bonda- 
de manifesta  e  innegavel  do  Ente  Supremo,  o  de  personalisar  e 
converter  em  divindades,  para  as  aplacar,  as  misérias  que  fla- 
gellam  a  espécie  humana,  devia  ser  o  mais  obvio  a  espiritos  ru- 
des e  superficiaes.  A  que  excesso  4e  desatino  chegaram  os  ro- 
manos ^neste  ponto,  pode  ver-se  em  Arnobio  (liv.  3.®),  em  San- 
to Agostinho  (De  Civ.  Dei  4.  21.);  e  se  estes  parecerem  sus- 
peitos, nos  Mytbografos  latinos,  e  em  Cicero  no  seu  tratado  de 
Nat.  Deor. 

Partindo  doeste  principio,  affirma  Gellio  que,  assim  como  á 
divindade  benéfica  deram  o  nome  de  Jove  deduzido  de  juvare^ 
porque  auxilia  e  protege,  assim  também  áquella  que  destituída 
de  todo  ò  poder  bemfazejo,  só  tinha  o  de  ofifender,  para  deno-* 
tar  que  nenhum  auxilio  se  podia  dVlla  esperar,  chamaram  Vi- 
jove^  fazendo  preceder  o  nome  Jove  da  particula  ve  na  sua  si- 
gnificação privativa.  Diz  que,  para  indicar  o  poder  maléfico  doeste 
deus,  é  que  a  sua  estatua  o  representava  armado  de  frechas; 
dando  logar  a  julgarem  alguns  que  V^ove  era  Apollo,  por  quanto 
os  raios  do  sol,  ainda  que  em  geral  vivificam  a  natureza,  dada& 
certas  circumstancias  s&o  causa  de  epidemias  devastadoras.  Final- 

* 

mente,  para  explicar  talvez  a  razão  por  que  tinham  coUocado  a 
effigie  de  uma  cabra  junto  á  estatua,  acrescenta  que  era  aquelle 
animal  a  victima  que  se  lhe  costumava  immolar. 

Resta-nos  ainda  mencionar  Marciano  Capella,  o  qual  (De 
Nupt,  Philol.)  nos  diz  que  Plutão  era  também  chamado  Dite  e 
VéJQve^  palavras  que  o  glossador  Papias  explica  por  estas :  Ke- 
diop  Plutão  ou  Orto, 

Temos  portanto  quatro  opiniões :  Júpiter  ainda  moço,  o  Gé- 
nio do  mal,  Apollo  e  Plutão;  mas  são  tão  vagas  as  provas  em 
que  cada  uma  d^ellas  se  funda,  que  não  parece  muito  fácil  de- 
cidir qual  mereça  a  preferencia.  Que  se  pode  deduzir  da  face  ju- 
venil, se  é  sabido  que  com  essa  mesma  apparencia  representa- 
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vam  algumas  vezes  o&  antigos  não  só^  a  Jove,  mas  igualmente  a 
outras  divindades  como  Baccbo,  Marte^  Esculápio  e  Hercules? 
Que  importa  que  junto  á  estatua  figurasse  uma  cabra,  se  esta 
tanto  pode  significar  a  Amalthea,  segundo  Ovidio,  como  a  victi- 
ma  segundo  Gellio? 

As  provas  etymologicas  não  são  menos  equivocas.  A  palavra 
Jove  (que  aliás  se  não  deriva  de  juvare^  mas,  com  muita  proba- 
bilidade, das  raizes  semíticas  Joixi,  Jehovah^  Jabe)^  era  applica- 
da  pelos  romanos  não  só  ao  supremo  Júpiter  Óptimo  Máximo, 
mas  também  a  Plutão  a  quem  Virgilio  chama  Jovis  Slygius  e 
Orcus  Slygius  (En.  4.  638  e  699),  e  Silio  Itálico  Jovis  Nigsr 
(Liv.  2.^). 

A  particula  prefixa  ve  ou  voe,  provavelmente  derivada  da  san- 
scrita  vi,  que  como  o  alpha  grego,  tem  força  privativa  para  con- 
trariar a  significação  da  palavra  a  que  se  ajunta,  (Eichhoif  Pa- 
rallel.  pag.  133),  recebeu  na  liogua  latina  applicação  mais  am- 
pla, por  quanto,  se  em  certas  palavras  tem  força  privativa  como 
em  vecors  e  vesanus^  em  outras  é  ampliativa  como  em  veíus  e 
mhemenSf  e  em  outras  finalmente  pode  produzir  qualquer  dos 
dois  eífeitos,  ora  augmentando,  ora  diminuindo,  ou  contrariando 
a  lorça  da  significação,  como  em  vestms  e  vegrandis.  (Vid.  A.  Gel- 
lio 12.  K.  e  16,  5).  Assim  vemos  que  Ovidio  e  Aulo  Gellio, 
professando  opiniões  diversas,  podiam  ambos,  como  fizeram,  re- 
correr a  esta  mesma  palavra,  tomando-a  o  primeiro  coroo  sim- 
plesmente diminutiva,  e  o  segundo  como  adversativa. 

Ainda  que,  tudo  ponderado,  a  balança  pareça  propender  al- 
gum tanto  mais  para  a  opinião  de  Gellio  e  de  Marciano  Capella, 
que  são  talvez  uma  só  e  a  me%ma ;  todavia  quem  ousará  aven- 
turar  um  voto  ^nesta  matéria,  quando  vemos  que  o  próprio  Marco 
TuUio,  depois  de  motejar,  pela  boca  de  Cotta,  a  temerária  faci- 
lidade com  que  os  estóicos  forjavam  etymologias,  até  ridículas, 
para  explicarem  os  nomes  de  diversas  divindades,  os  desafia^  na 
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pessoa  de  Balbo,  para  que^  apesar  d^essa  facilidade  poaco  escru- 
pulosa, lhe  dè  a  definição  etymoiogica  da  palavra  Véjove  ?  (De 
Nat  Deor.  3,  2i). 

JOÃO  DE  SOUSA  PINTO  l)B  MAGALHÃES. 
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uatro  labyrintbos  celebrou  a  antiga  fama :  o  egypciot  o  cre- 
tense, o  lemDio  e  o  itálico.  £m  Heliopolis  se  viu  o  primeiro  e 
o  mais  amplo,  ao  qual  davam  segurança  e  ornamento  columoas 
de  mármore  de  Paros  e  de  Syene.  Foi  obra  de  muitos  reis  do 
Egypto,  consummada  emfim  por  Psametico.  Pela  traça  doeste, 
mandou  Mines,  rei  de  Creta,  edificar  em  Gortyna  o  segundo, 
sendo  arcbitectado  pelo  ingenhoso  artifice  atheniense  Dédalo. 
Tinha  apenas  a  centésima  parte  do  primeiro ;  era,  porem,  muito 
mais  admirável  no  enredo.  Foi  o  terceiro  fabricado  pelos  ar- 
chitectos,  Zmilo,  Bholo  e  Theodoro,  em  Lemnos,  ilha  do  mar 
Egeo ;  adomavam-*no  cento  e  cincoenta  columnas.  Fez,  ultimamen- 
te,  o  etrusco  rei  Porsena  construir,  para  seu  jazigo,  o  quarto, 
em  Clusio,  na  Itália ;  realçavam  sua  grandeza  e  magnificência 
cinco  pyramides,  quatro  nos  ângulos  e  uma  no  meio ;  tendo  cada 
uma,  na  base,  a  largura  de  setenta  e  cinco  pés,  e  de  altura  cento 
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e  cincéenta ;  a  todas»  do  vértice,  coroava  um  globo  de  bronze, 
fiotoposto  a  im  P^aso. 

É^  d^entiB  estes»  o  labyrintfao  de  Creta  aquelle  a  que  allude 
este  pasao  dos  Fastos;  e  era  elle  uma  eérca  ou  estaDcia  cerrada^ 
e  cheia  de  bosques  e  edifick»,  com  ioDumenifeb  ruas  de  bocas 
desencontradas ;  e  oqíb  mil  sendas,  atalhadas  por  aièas  d^arvores 
e  paredes.  Aisim  qaa,  no  meio  de  taes  desrairea  e  incrosadas» 
quem  lá  intrava,  errando  por  aquelles  inleios,  nDio  podia  ínco»- 
trar  saáda.  Ali  lÒra,  por  Minos^  iaoerrado  o  Minotaiin),  que  os 
poetas  fabularam  aer  meio  homera  e  meio  toiro;  o  qual  a  rai- 
nha Pastphae»  malher  de  Minos,  mettida,  por  Dédalo,  em  uma 
novilha  de  pau,  houvera  do  infame  coito  com  um  toiro.  Do  lo*- 
gar  e  da  fíeçfto  dá  Virgílio  um  bosquqo,  ^nestes  versos  do  texto 
canto  da  Eneida : 

Hic  labor,  ille  domus  et  iDextrícabilis  error. 
Hic  crudelis  amor  tauri,  suppo^taqae  furto 
Paripbae,  míxtumque  genus  prolesque  biformis, 
Minotauros  inest,  vçneris  monamenta  nefandae. 

O  que  mais  desinvolve  Ovídio  no  oitavo  livro  das  Âktamorpha^ 
3e$y  e  bem  assim  na  Arte  de  amar.  Ás  devassidões  de  Nero  nem 
escapou  o  dir  doesta  fingida  obscenidade  um  execravel  capecta- 
cdo,  como  refere  Suetomo,  no  liv,  6,  cap.  12.  Tauroi  Pasi- 
phae&,  Itgaeo  juvencae  simulacro  abdítam,  iniit ;  ut  muiti  spe- 
ctantium  credidenmt  E  foi  isto  o  que  a  Marcial  inspirou  este 
epigramma.  (Spectac.  Kb.,  Epig.  K). 

Junctam  Pesipbaeix  dictaeo  credite  t»iiro. 

Vidimus:  accepit  fabula  prisca  Gdem. 
Nec  se  miretur,  Caesar,  longaeva  vetustas : 

Qaicqoid  fama  canit,  donat  arena  tibi.  • 

Parece  haver  dado  logar  A  febula  a  realidade  de  um  facto, 
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variamente  narrado.  Uns,  com  o  eommentador,  Sérvio  Mauro, 
dizem  que  Taurus  fdra  o  nome  d^um  aulico  ou  secretario,  com 
quem,  ausente  o  rei,  tivera  a  rainha  tractos  ilIicitoSf  em  casa 
de  Dédalo ;  e  que,  havendo  parto  gémeo,  um  filho  se  {Miecèra 
com  Minos,  o  outro  com  aquelle  ministro.  Dizem  outros  que 
fora  um  só  o  filho;  o  qual,  todavia,  como  adulterino,  podia 
attribuir-se  a  dois  pais,  um  verdadeiro,  outro  supposto.  Tome- 
mos ao  mytho. 

Pelo  Minotauro  eram  devorados  os  moços,  que  Athenas  era, 
por  nove  annoa,  forçada  a  intxegar  á  crua  vingança  de  Minoa; 
a  cujo  filho,  Androgéo,  haviam  dado  a  morte  os  megareos  e  os 
athenienses,  invejosos  das  muitas  victorias  por  elie  ganhadas,  nos 
jogos  públicos  da  Grécia.  Guerreados  por  isso,  e  subjugados  por 
Minos  estes  povos,  obrigou  elle  os  athenienses  á  multa  annual  de 
sete  moços  e  sete  moças,  que  deviam  ser  pasto  do  monstro.  Já 
dois  annos,  se  tinha  elle  sevado  no  sangue  atheniense,  quando, 
no  terceiro  alfim,  pdz  um  animoso  príncipe  o  desejado  termo 
ao  cruentissimo  tributo. 

Ou  forçado  pela  sorte,  ou  por  querer  eternisar  seu  nome,  o 
famoso  Theseu,  filho  do  atheniense  rei  Egâo,  partiu  para  Greta 
com  outros  mancebos,  victimas  destinadas  á  voracidade  do  hor- 
rendo monstro ;  e  entrando  na  ilha,  attraiu  logo,  por  sua  genti- 
leza, o  amor  da  própria  filha  do  rei,  a  bella  e  aílectuosa  Âriadna 
Ministrou-lhe  esta,  por  industria  de  Dédalo,  não  só  armas,  senio 
também  um  fio,  que  pelos  cegos  meandros  do  labyrintho  lhe 
guiasse  os  passos.  Com  taes  aprestos,  entra  elle  no  enredoso  cer- 
rado, procurando  o  Minotauro ;  e,  apenas  o  avista,  afirontaH), 
estira-o,  matou-o.  Effeituado  seu  intento,  sai  Theseu  victoríoso, 
com  os  companheiros  que  salvava.  De  volta  para  a  pátria,  leva 
comsigo  a  sua  amante  Ariadna ;  mas,  olvidando  os  seus  favores, 
perjuro  e  ingrato,  a  deixa  ao  desamparo  cm  um  rochedo  da  ilha 
de  Naxos.  Em  praia  deserta  e  estranha,  chora  eila  a  sua  des- 
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graça ;  até  que,  ura  dia,  Baccho  a  faz  sacerdotisa  sua,  e  lhe  dá  a 
mâo  de  esposo.  Mais  feliz,  que  outrVa,  se  julga  ella  então ;  mas 
novo  desprezo,  nova  perfidia  a  espera. 

Partira  Baccho  para  a  expedição  do  Oriente ;  e  voltando  de 
suas  conquistas,  e  trazendo  d^ali,  entre  outras  captivas  donzellas, 
uma  princeza,  a  todas  muito  superior  em  formosura,  com  ella 
se  une,  e  deixa  a  esposa ;  a  qual  outra  vez  começa  a  lamentar 
seu  fado.  Verte  lagrimas,  solta  queixas;  mas  queixas  e  lagri^ 
mas,  que  puderam  alfim  tocar  o  coração  do  esposo.  Toma-a  elle 
nos  braços ;  e  logo,  no  seu  carro  tirado  por  lyoces,  a  leva  com- 
sigo  aos  ceos :  Lyncibm  ad  coelum  vecta  Ariadna  tuis  (Proper- 
cio,  liv.  3.  eleg.  17).  E  lá  nas  alturas,  transformando  em  es- 
trellas  as  pérolas  da  coroa,  com  que  a  distinguira  Vénus,  p6e 
Baccho  essa  coroa  entre  as  constellações.  £  esta  a  constellaçio 
conhecida  pelo  tríplice  nome  de  —  Coroa  septentríonal,  Goióa  de 
Âriadna,  e  Coroa  Gnosia ;  —  de  Gnosos^  corte  do  rei  Minos,  e 
berço  da  sua  aventureira  filha. 

^Neste  mesmo  poema  dos  Fastos  se  pode  lér  toda  esta  nar- 
ração, exposta  em  bel  los  e  harmoniosos  versos. 

ANTÓNIO  GARDOZO  BORGES  DE  FIGUEIREDO. 
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NOTA  DECIMA 


PAGINA  ttO-VEBSO  11 


A  roesma  palavra  romaria,  está  dizendo,  que  de  Roma  nos  vio- 
raoi  essas  festirast  religioaas,  e  poéticas  usanças,  entre  nós  oo- 
nhecidas  com  aqnelle  nome.  De  romaria^  nos  teia  também  ro- 
meiro, e  romagem ;  romeiro,  o  peregrino,  qne  sai  de  saa  lem 
a  visitar  algum  santuário,  cuja  milagrosa  fama  o  tomara  doa  ci- 
tfeoKcos  frequentado ;  e  romagem,  apontado  geralmente  como  sy- 
nonimo  de  romaria,  mas  que  nem  sempre  em  nosso  sentir,  goaa 
d^aquella  propriedade;  dando-se  6s  vezes  diíTerenças,  que  por- 
ventura nfto  desconvirá  notar.  Romaria,  parece  termo  mais  ge- 
ral, e  vulgar ;  applica-se  ao  composto  das  festas,  quer  divinas, 
quer  profanas ;  ás  cavalgadas,  ao  caminho  de  ida  e  volta,  ao  to- 
do emftm.  Romagem  é  vocábulo  de  significação  mais  restricta, 
mais  culto,  menos  vulgar,  e  mais  particularmente  adstricto  a 
quanto  respeita  á  parte  religiosa  da  romaria.  Diremos,  por  exem- 
plo: Santa  Isabel,  rainha  de  Portugal,  foi,  em  romaria  a  S. 
Thiago,  por  ser  casa  de  muita  devoção,  e  romagem.  Um  autor 
nosso,  dos  que  escreveram  portuguez  limpo,  disse :  que  o  romeiro 
deve  saber  como  hade  gastar  o  tempo  na  igreja  da  romagem,  e 
como  tornar  para  casa,  depois  de  cumprida  a  romaria.  A  ro^ 
marias,  e  a  vodas,  vão  as  loucas  todas,  diz  tarabem^  o  prover- 
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bio.  Em  qualquer  dos  exemplos,  a  troca  d'uma  por  outra  pala- 
vra» dSo  parece  rasoaveh 

Sendo  pois  as  romarias  importadas  dia  Roma,  tem  já  se  vé  o 
beneplácito  do  cbafe  da  chnstandade ;  que,  não  só  as  perroitte, 
mas  ainda  para  maior  attractivo  dos  lieis,  concede  indulgências» 
aos  que  rigorosamente  as  leViarem  a  cabo.  Verdade  é  que»  por 
entre  &9  romarias  de^^maior  privilegio,  lè  está  a  de  S.  Pedro  de 
Roma ;  o  (|^e  alguém  poderia  attribuir,  mais  a  interesse,  pela 
concorrência  dos  peregrinos,  do  que,  á  bem  fundada  superiori- 
dade das  virtudes  do  santo;  porem,  nSo  só  outras,  como  as  de 
S.  Thiago,  e  Jerusalém»  foram  sempre  tidas  em  primeira  linba» 
como  que»  pelas  successivas  concessões  pontifieias,  já  hoje  todos 
os  paizas  catbolicos  tem  santos  de  casa^iO  santos  que  fazem  mi-- 
lagres ;  a  quem»  com  mais  commodidades  podem  ir  devotamente 
levar  suas  oiferendas  e  supplicas. 

Hoje  são  nacionaes,  as  romarias.  Náo  ba  mesmo  província 
nossa,  sem  um»  ou  mais  santuários  de  particular  devoção,  que  os 
povos  visitam  annualmente,  concorrendo  a  prestar-lhes  seus  cul- 
tos e  venerações,  £  todavia,  nem  por  mais  curtas  as  distancias 
dispensara  ainda,  que  o  povo  se  associe,  e  caminhe  junto,  não 
só  para  maior  commodidade,  e  menos  dispêndio,  roas  para  mu- 
tua segurança,  que  d^outra  sorte  correra  risco,  indo  um  ou  ou- 
tro separadamente,  por  estradas  longas,  e  menos  frequentadas. 

Assim,  realisa-se  por  meio  da  romaria,  o  que  não  fora  pos- 
sivel,  o  mais  das  vezes,  a  não  ser  eila.  O  rico  vai  sem  receio, 
auxiliado  pela  companhia  do  pobre ;  o  este,  em  troca  de  tal  ser- 
viço, recebe  d^aquelle  os  meios,  que  não  tinha,  para  seguir  sua 
devota  jornada. 

Sáo,  alem  d^isto  as  romarias,  sobre  tudo  para  o  povo  que 
^nellas  toma  maior  quinhão,  um  como  lúcido  intervallo  de  me- 
morável satisfação,  que  lhe  vem.  cartar  a  monotonia  dos  cuida- 
dos da  vida ;  e  d^onde  faa  larga  collieita  de  saudosas  lembranças. 
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para  uma  parte  do  anno;  com  aa  qoaes  modestamente  aduba 
suas  conversações  familiares,  e  serões  domésticos;  até  que,  ao 
tpproximar-se  o  novo  dia  da  sua  devota  peregrinaçlo,  aquellas 

0 

lembranças  se  lhe  transformam  em  desejos  mais  ardentes,  em 
esperanças  mais  incantadas ;  semelhando  alcachofras,  que  depois 
de  queimadas,  reflorecem  com  maior  viço  e  frescura. 

É  finalmente  a  romaria,  um  livro,  ao  mesmo  tempo  útil  e 
recreativo,  que  o  serrano  mais  sem  arte  comprehende ;  a  que 
recorre,  de  continuo  e  onde  acha :  ^numa  parte,  o  infinito  po- 
der da  gloriosa  imagem,  a  quem  sagrara  cultos;  aqui,  os  lumes, 
o  incenso,  os  divinos  cânticos,  as  predicas,  as  orações,  e  as  la- 
grimas; mais  longe,  os  aprestos,  as  galas,  os  ranchos,  as  cha- 
cotas, as  danças,  os  banquetes,  a  conversaç&o  animada,  os  ditos 
saborosos....  tudo;  ancora  de  salvaçAo  nas  horas  da  adversida- 
de; varias  e  gratas  recordações,  para  as  do  infadamento;  e  a 
poesia  da  vida,  emfim !  Verdadeira  e  santa  poesia,  inspirada 
d^essas  festividades  nacionaes,  onde  o  coração  do  povO'  se  des- 
opprime,  para  arreigar  mais  fundas  suas  crenças  religiosas.... 
Poesia  popular....  singella  e  santa  poesia....  salve!.... 

Popnlar,  santa  poesia! 
Gomo  as  auras  da  manhã, 
A  brincar,  por  entre  flores. 
Tu  nasceste  folgasã. 

Mas  onde  nasceste  tu, 
SingeUa,  santa  poesia? 
Foi  em  leito  d'acajú, 
Que  viras  a  luz  do  dia  7 


'Nesses,  que  o  tempo  consome. 
Não  podias  nascer,  não 
Popular,  santa  poesia, 
Melhor  foi  o  teu  condão. 
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Nasceste  em  folgado  peito, 
Singella,  santa  poesia, 
Tiveste  rosas  por  leito. 
Puras  rosas  d'alegria. 

Rosas,  em  que  o  ceo  pozéra 
Virtudes  do  seu  jardim ; 
Que,  rosas  fazem  eternas 

■ 

De  frescura  e  de  carmim. 

Vejamos  porem  a  diiTerença  entre  a  romaria  chrisUI,  de  que 
temos  fallado,  e  a  d^Anna  Perenna,  descripta  por  Ovidio ;  to- 
mada para  assumpto  de  nossas  humildes  reflexões.  Eis  como  aquelle 
autor  se  expressa  na  primorosa  traducçfio  do  sr.  Castilho. 

A  todos  sol  e  vinho 

vão  coando  quentura ;  são  as  preces 
tantos  annos  viver,  quantos  os  copos 
que  inchugar  cada  um ;  o  impenho  é  serio 
quer-se  crescido  numero.  Etc.  etc. 

Seguem-se  as  cantigas ;  vem  a  dança  inculta  nos  meneios ; 
d^ahi  a  geral  embriaguez,  com  que  todos  se  apartam;  mas  nem 
uma  ceremonia  importante,  nem  uma  idéa  religiosa  apparecc  em 
toda  a  festa ;  sendo  que,  nas  romarias  catholicas  é  a  parte,  se- 
nllo  única,  a  principal.  O  que  na  romaria  pagã  nos  faz,  até  certo 
ponto  duvidar  d^uma  escrupulosa  exactidão  em  Ovidio,  é  dizer- 
nos  elle,  que  os  romeiros,  depois  de  haverem  lautamente  sacri- 
ficado, se  retiravam  bordejando;  em  vez  de  caírem,  como  era 
d'esperar,  e  roncarem  estendidos  pelas  margens  do  Tibre;  figu- 
rando maduros  cachos  de  videira  agigantada.  Aqui,  ou  ha  inexacti- 
dão, ou  faltou  dizer,  talvez,  que  os  romanos  na  romaria  d^Anna 
Perenna,  em  vez  de  falerno,  ou  mesmo  zurrapa,  apenas  bebiam 
agua  pé,  e  fraquinha 

Em  todo  o  caso,  o  silencio  d^Ovidio  prova,  quando  menos, 
TOM.  11.  19 
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a  desvaliosa  conta  em  que  era  lida  a  parte  nfto  profana  das  ro- 
marias; ainda  mesmo  bavendo-4.  O  q«e  lá  era  juro  de  pouco 
preço,  é  entre  nós  momentoso  capital. 

Todavia,  apesar  de  constantemente  nobilitada  pelos  sagra- 
dos cultos  da  religião,  a  runaria  ohrista  incerra  vários  costumes 
menos  esmaltados,  que  ainda  mal,  a  desdoiram ;  uns,  pouco  in- 
tendidamente  autorisados :  taes  são  os  indivíduos  em  trajo,  mais 
de  theatro  do  que  dMgreja,  figurando  em  procissões,  e  outros 
actos  religiosos ;  os  aleijões  artísticos,  sob  o  nome  de  santas  ima- 
geos,  que  mais  provocam  riso  do  que  respeito ;  outros,  abusivos, 
mas  que  não  menos  conviera  ir  successivameote  policiando :  como 
os  excessos  d*intemperança,  os  desvios  na  justa  applicação  das 
esmolas ;  e  também  o  pouco  comedimento  nas  cantígas ;  não  tanto 
'nessas,  que  chamam  ao  divino^  senão  correctas,  ao  menos  res- 
peitosas ;  e  ás  vezes  uma  e  outra  coisa ;  tal  por  exemplo,  esta, 
que  de  pequeno  ouvia  em  Aveiro»  onde  nasci,  cantada  pelas  ro- 
meiras do  Senhor  da  Seira : 

Divino  Senhor  da  Serra, 
Divino  Senhor  sejais, 
Não  tenho  nada  de  meu, 
Vós,  Senhor,  tudo  me  dais. 

roas  era  vnrias  Icttras,  desde  a  seguinte,  que  pode  servir  de  tipo 
ás  menos  soltas : 

Se  fores  á  Pocariça, 
Nâo  passes  por  Cantanhede; 
Que  está  lá  um  Deus  te  livre, 
Mettido  'numa  parede ; 

até  muitas  outras  sem  goato,  sem  medida;  e  de  todo  o  ponto 
ignóbeis,  e  sandias. 

Taes  irregularidades,  são,  todavia  antes  excepção  do  que  re- 
gra. Apparece  o  vicio,  mas  não  se  louva,  nem,  muito  menos. 
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<e  doira,  como  na  romaria  d^Ânna  Perenna ;  onde  esse  preco- 
nisado  elixir  de  longa  vida,  está  era  o  maior  numero  de  copos»  ' 
que  cada  um  inchuga;  proclamando-se  doeste  modo  a  embria- 
guei, decretando-a-  com  força  de  vida»  quQ  a  pSo  ha  maior ;  e 
á  quaU  não  só  os  adoradores  de  Baccho,  senão  mesmo  os  que  de 
raro,  e  escaçamente,  tivessem  de  uso  molhar  a  palavra,  mal  po- 
deriam resistir. 

É  palpável  a  excellencia  da  romaria  eatholica,  sobre  a  dos 
antigos  romanos;  mas  tendo  ainda  muito  de  condemnaveU  in- 
cumbe por  isso  ao  clero,  a  sua  inteira  reformação.  Dever  de 
honra  Ih^o  aconselha.  D6-^  pois,  com  estudo  e  desinteresse, 
muito  desinteresse,  a  puriíical-as ;  antes  que,  a  pouco  e  pouco  se 
vão  desinfeitiçando  doesse  prestigio  religioso,  que  melhor  as  sus- 
tenta ;  e  de  todo  se  rebaixem  na  profanidade  extrema  da  roma- 
ria pagã.  Não  se  culpe  no  futuro  o  pouco  fervor  dos  fieis.  Pro- 
prietário, que  vê  contraminar  o  alicerce  da  casa,  ainda  estável» 
e  o  não  evita,  mal  se  poderá  defender  depois,  accusando  o  im^ 
po,  que  Ih^a  puzera  eja  ruinas. 

» 

JOAQUIM  DA  COSTA  CASCAES. 
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NOTA  DECIMA  PRUHEIRA 


PAGINA  76-- VERSO  16  E  SEGUINTES 
A  PLBBB  10  IflTE  lACIf 

A  plebe  antigamente 

deixada  Roma, 

no  Monte  Sacro  estanciava  livre. 

Este  amuo  da  plebe,  a  resolução,  que  tomou  de  sair  agastada 
para  fora  da  cidade,  parece  uma  coisa  pueril  e  imprópria  de  tal 
gente ;  mas  sabidas  as  contas,  nto  o  é. 

O  povo  tinha  razão,  como  quasi  sempre  a  tem ;  c  muito  bom 
foi  elle  em  se  ficar  assim. 

Contarei  a  historia  aos  que  a  não  souberem. 

A  republica  romana,  cimentada  nas  minas  da  realeza  pro- 
scripta,  nBo  apagou  de  todo  os  vestigios  da  antiga  orgauisaçao. 
Com  outro  nome,  sim,  tinha  deixado  em  pé  instituições,  que  re- 
pugnavam, pela  sua  índole,  á  sociedade,  vasada  em  um  molde 
democrático. 

O  que  sobrava  d^antes  para  manter  illesa,  á  classe  baixa,  a 
sua  mais  querida  regalia,  faltava  agora  para  Ih^a  abrigar;  e  a 
oligarchia  dos  nobres,  que  soubera  salvar-se  do  naufrágio  com  o 
deposito  da  autoridade,  levara  para  o  consulado  o  predominio 
monarchico,  e  d^ali  estava  pesando,  com  toda  a  sua  soberba,  so- 
bre os  populares,  que  já  não  tinham  no  throno,  seu  natural 
alliado,  a  protecção  de  algum  dia. 
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Mais  ou  menos  latente,  este  antagonismo  revelara-se  em  to- 
das as  phases  d*aqiKlIa  vida  politica  e  social ;  e,  se  os  oonOictos 
se  n3io  amiudavam,  a  plebe  achava-se,  como  se  diz,  em  occa- 
sido  próxima  com  o  corpo  aristocrático. 

Era  haver  um  |Hretexto....  E  esse  vinha,  a  cada  passo,  do 
disposto  no  código  civil. 

Ainda  assentado  á  sombra  da  morte,  segundo  a  phrase  da 
Biblia,  aiâda  cego  pelo  erro  e  pelo  orgulho,  o  legislador  n&o 
punha  na  cuia  da  balança  as  lagrimas  dos  que  julgava  seus  in- 
feriores, e  a  que  exigia  um  tributo  de  sangue  e  dinheiro  a  be- 
neficio commum ;  e,  apesar  do  que  Numa  dispusera  com  o  in- 
tento de  adoçar  os  costumes  nacionaes,  e  do  que  Bruto  se  des- 
velara para  arreigar  na  pátria,  o  que  suppunha  ser  a  liberdade, 
a  sua  obra,  sempre  imperfdtá,  trazia  ás  vezes,  o  cunho  da  fe- 
rocidade e  do  despotismo.  A  luz,  que  o  havia  de  guiar  e  de  res- 
plender sobre  as  algemas  quebradas  do  escravo  tornado  homem, 
só  tinha  de  despontar,  cinco  séculos  depois. 

Ora,  uma  das  leis  mais  barbaras,  era  a  que  regulava  os  pro- 
cessos por  dividas. 

Quem  não  podia  solver  as  que  contraíra,  não  só  ia  preso, 
ficava  obrigado,  até  que  pagasse,  a  servir  os  credores,  e  a  sujei- 
tar-se  aos  tratos,  que  lhe  elles  davam.  E  quando  Deus  queria,  le- 
vavam-lhe  os  filhos,  se  os  tinha. 

O  mecânico,  impedido,  de  continuo,  pelo  encargo  militar 
que  se  lhe  impunha,  de  ganhar,  com  o  suor  do  rosto,  o  pão  quo- 
tidiano, e,  sobre  isso,  coagido  a  concorrer  para  as  despezas  do 
erário,  que  lhe  sisavam  a  pelle,  nãò  tendo  de  quem  valer-se,  nem 
para  onde  virar^e,  mettia-se  nas  mãos  dos  onzeneiros  (da  agio- 
tagem de  então)  enfeudava-lhes  o  corpo  e  a  fazenda,  e  incorria, 
finalmente,  na  pena  cominada ;  mas,  ao  partir  para  o  cárcere, 
ou  para  a  flagellação,  já  não  soíTria  o  grito  da  angustia  supre^ 
ma,  que  nunca  deixou  de  achar  ecco,  nem  mesmo  em  peitos 
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indurecidos  pela  fndifliereDca  pa^,  e  que  é  o  presagío  da  com- 
moçBo  publica,  como  o  gemido  da  ave  aquática  costuma  9èl«o  dò 
temporal.  , 

Crescia  com  a  oppressfto  a  anctedade.  Conhecia-^e  a  excita-* 
çlo  fabril,  que  lavrava  pelo  corpo  social ;  e  a  imminenoia  da  guer- 
ra com  os  volscos  fazia  ainda  mais  assustadora  a  crise,  que  se 
avisinhava. 

Um  dia»  appareceu  na  praça,  um  velho  de  terrível  catadura, 
magro  como  um  esqueleto^  descorado  como  a  cera,  as  barbas  e 
os  cabellos  em  desordem,  a  boca  requeimada  pela  febne,  os  olhos 
fuailando  indignaçào. 

A  aspereza  das  suas  palavras  condizia  com  a  magestade  da 
sua  figura, 

Era  oOicial  do  exercito ;  perdètn  parte  dos  bens  que  tinha, 
durante  a  guerra  sabina ;  o  resto,  idra-Ifae  absorvido  pelo  fisco 
e  pela  usura. 

Paliava  da  sua  gloria  e  do  sen  vilipendio ;  dos  seus  serviços 
e  dos  seus  vexames,  e,  arregaçando  os  andrajos,  de  que  se  co- 
bria, mostrava,  ao  mesmo  tempo,  no  corpo,  as  cicatrizes  doa 
golpes,  que  recebera  pela  pátria,  e  as  feridas  ainda  verdes  do 
azurrague  do  agiota. 

Corria  a  gente  em  tropéis  para  o  ver  e  o  ouvir.  Apinhou-se 
o  Foro.  Começou  a  baver  um  susurro.  Foi  crescendo....  e  o  tu- 
multo rebentou. 

O  anatbema  contra  os  pederosos  saiu  d'envolta,  por  milha-* 
res  de  bocas,  com  a  exprobração  da  queixa.  Já  ndo  podia  ata- 
Ibar-se.  A  cidade  estava  em  plena  sedição. 

Com  a  primeira  noticia  acudiram  os  dois  cônsules.  Ouviram 
o  que  não  queriam ;  e  por  pouco  que  não  passava  a  mais.  Exi- 
giu-se^lhes  a  convocação  do  senado ;  e  não  houve  remédio  senão 
reunil-o.  ^ 

Os  senadores  tinham  medo,  diga-se  a  verdade.  Não  queriam 
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coinparaeer.  Mas  conhecendo»  emfiiD,  que  talvez  fo«e  maior  o 
risco  a  que  se  expunham  cá  fora,  sempre  se  foram  chegando  á 
Curía»  em  tomo  ft  qual  se  poston,  para  observar  o  que  sairia,  a 
turba,  que  ii^rossava  a  olhos  tista. 

A,  questSo  era  seria ;  e  as  difficuldades  para  a  resolver  Bg-^ 
^vavem-se  com  a  dilaçdo. 

Dos  cônsules,  um,  Âppio  Cláudio,  homem  teso  e  assomado, 
queria  levar  o  caso  á  valentona;  o  outro,  Publio  Servilio,  per- 
tencia á  èso^  ordeira,  digo,  tinha  por  melhor  que  se  usasse  de 
algum ,  paleativo. 

Quando  se  estava  ^nisto,  solta-se  uma  voz :  ahi  vem  os  vol- 

E  agora  o  vereis.  A  assèmbléa  ficou  estática.  E,  ao  passo 
que  os  paiê  da  paêria  tratavam  de  achar  um  modo  de  sahr  d^aquelle 
aperto,  a  villanagem  folgava,  e  tanto  a  allucinava  o  ódio,  que  an- 
tepunha a  sua  sede  de  vingança,  á  liberdade  e  credito  da  pátria. 

—  E  que  lhes  parece?  diiia  um,  haviam  de  querer  agora 
que  o  povo  miúdo  os  auxiliasse. 

—  Pois  sim,  que  esperem  por  isso,  tornava  outro. 

—  Que  se  defendam  a  si,  se  poderem. 

—  A  si,  e  mais  aos  seus  postos. 

—  Já  que  é  tudo  para  efles.... 

—  Nada.  Quem  come  a  carne  que  roa  o  osso.  Nio  queremos. 

—  Era  o  que  faltava.  Nenhum  vai. 

—  Nenhum.  Nfio  hade  ir  ninguém. 

O  senado  estava  em  anciãs.  Todo  a  tremer,  como  varas  ver- 
des, viravá-se  para  Servilio,  pondo  ^nelle  a  sua  ultima  esperan* 
ça.  Só  se  esse  lhe  valesse. 

E  valeu-lhe  com  effeito. 

Fel-os  cakr.  Saiu  fora ;  fallou  á  plebe ;  feriu-lhc,  como  es- 
tadista matreiro,  a  parte  mais  vulnerável  do  coração ;  appeilou* 
lhe  para  a  generosidade  e  para  o  ardor  bellicoso ;  e,  quando  viu 
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que  o  ouviam,  e  que  se  ia  serenando  a  tempestade,  lanoy  ali 
mesmo  um  decreto,  que  abolia  a  prisão  e  o  sequestro  aos  per- 
seguidos por  dividas,  e  mandava  resgatar  os  bens  e  os  filhos  a 
quem  se  promptificasse  á  defeza  da  naf^o ;  e  o  povo,  sempre  in- 
génuo e  fácil  de  vencer,  quando  o  levam  por  bons  modos,  cor- 
respondeu nobremente  á  mercê,  que  recebia,  e  logo  se  prestoa 
para  alistar-se. 

Ainda  mais :  impellidos  por  um  novo  brio  cpieríam  todas  a 
primasia  em  correr  ás  armas  e  ao  campo,  e  um  eiercito  hiâdo 
foi,  em  pouco,  a  incontrar  os  invasores,  capitaneado  pelo  pró- 
prio cônsul,  que  soubera  acalmar  as  dissensões,  ou  ao  menos, 
protrail-as. 

Desbaratado  o  inimigo,  n%o  refiro  promenores,  por  não  ser 
esse  o  meu  ponto,  voltaram  os  romanos  aos  seus  lares.  Vinham 
alegres,  tranquillos,  sem  suspeita  do  que  ia  succeder-lhes. 

Foi  o  caso : 

Âppio  Cláudio,  ou  porque  porfiasse  em  fazer  vingar  a  sua, 
ou  porque,  com  inveja  do  collega,  quisesse  impanar-lhe  a  glo- 
ria,  recentemente  obtida,  e  malquistal-o  com  a  plebe,  poz-se  a 
julgar  nos  pleitos  de  créditos,  que  estavam  pendentes  e  a  inQi- 
gir,  com  feroz  desabrimen^o,  aquella  pena  odiosa,  não  só  aos 
que  acabavam  de  salvar  a  causa  publica  e  de  acudir  aos  seii»  na- 
turaes,  mas  ainda  a  outros  novos  devedores. 

Isto  era  pdr  o  fogo  ao  rastilho  e  fazer  com  que  a  mina  re- 
bentasse. 

Feridos  de  improviso  e  á  falsa  fé,  por  um  proceder  tão  in- 
sólito, ajuntavam-se  os  queixosos,  iam-se  ter  com  ServiNo,  o 
apertavam-no  para  que  mantivesse  a  sua  promessa,  como  ma^ 
gistrado,  c  fosse  por  ell^,  como  seu  capitão. 

Bem  queria  o  cônsul  valer-lhes,  porque  não  era  ruim  de  seu 
natural,  e  via-«e  preso  pela  palavra  que  dera;  porem,  receando 
romper  com  Appio,  e  cora  a  nobreza  que  o  applaudia,  soccor- 
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reu-«e  A  trâte  evasiva  dos  addiamerUos,  Jogou  com  pau  de  dois 
bioos;  pôi^sé  a  contem^risar,  e  o  resultado  foi,  como  sempre 
acontece,  ficar  mal  com  uns  e  com  outros. 

O  senado  deu-lhe  um  nome,  que  devia  equivaler  a  pasíelei^ 
ro ;  o  povo  chamou-lhe  falso,  e  odíou-o  ainda  mais  do  que  ao 
collega. 

Este  mostrava-se  inexorável.  As  sentenças  ferviam;  e  a  in- 
dignaçSo  publica  chegou  a  tal  auge,  que  já  nem  havia  força  para 
as  executar.  A  sua  simples  leitura  era  seguida  de  uma  apupada. 
'  Emfim  a  cidade  revoIvia«*5e  em  uma  agitaçfto  medonha.  Re- 
gia a.foi^a  bmta.  £  os  cônsules,  (foi  no  que  deram  os  seus  pan- 
nod  quentes  e  as  suas  bravatas),  vendo  que  se  approximavà,  ino- 
voiladd  de  chammas  o  turbiMo,  que  tinbaiU  soprado,  abdica- 
ram o  cai^g»;  demitúrãtnrse. 

Aulo  Virginio  e  Tito  Vetusio  que  os  substituiram,  n%o  lo- 
graram extinguir  a  agitaçio  da  plebe,  que,  desconfiada,  é  cui^ 
dando  de  se  aperceber  para  o  que  desse  e  viesse,  ia  de  noite, 
fazer  coUuios  para  as  Esquilías  e  para  o  Aventino ;  e,  como  inten- 
dessem que  isto  era  perigoso,  fizaram  queixa  ao  senado. 

A  camará  acceitòu-lhes  a  denuncia ;  mas,  esbravejando  em 
recriminações,  pol-os  por  fracos  e  incapazes  do  governo,  por  nilo 
prenderem  os  moços,  que  se  achavam  recrutados,  com  o  que, 
cuidava  elia,  se  acabaria  a  revolta,  visto  ser  a  ociosidade  o  que 
mais  a  promovia. 

Sairam  d^ali  os  cônsules  corridos  de  vergonha.  Chegaram  ao 
tribunal ;  tentaram  começar  o  alistamento....  e  nem  um  só  man- 
cebo appareceu !  O  que  fizeram,  foi  exacerbar  toda  aquella  tur- 
l)a-multa,  que  se  apinhoava  no  pórtico,  c  que  se  punha  a  rir,  e 
a  gritar,  e  a  jogar^lhcs  ameaças. 

Desistiram,  pois ;  c,  voltando  para  a  cúria,  relataram  o  que 
tinha  acontecido ;  e  os  senadores,  então,  ndo  menos  imprudentes 
que  soberbos,  quizeram  ir  por  si  próprios  desiuganar-sc  do  caso. 
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Gomo  teimaram^  foram.  Viu -se  om  recrutii ;  cbamoo-se  por 
elle;  o  rapaz  n2o  se  moveu.  Deu-se  ordem  a  um  lictor  para  o 
íilar.  Foi  a  deitar-lhe  a  mfto....  o  povo  oppoat-se,  Dão  conaeolio^ 
repetliu-o.  A  secúre  foi  debaixo. 

Os  nobres,  descendo  dos  assentos,  vieram  acudir  ao  aguazil^  e 
houve  uma  bulha  suja,  em  que,  como  diz  a  historia,  foi  mais  a  voze* 
ria  do  que  o  sangue.  Não  corresponderam  os  ferimentos  aos  feros. 

Logo  que  equitlo  se  accommodout  reuniram-se  de  novo  os  se- 
nadores, e  foram  cannas  na  Guria. 

Faça-se  idéa....  tudo  a  fallar  e  sem  nifiguem  se  intender: 
os  êalmdorêi  da  pátria^  principalmente  os  que  tinham  ficado  es- 
murrados, pedindo  devassas  e  querellas,  malhando,  i  uma,  aobie 
os  pobres  cônsules!....  e  então,  como  ^nesse  tempo,  ainda  não 
estava  inventado  o  mister  de  apagaicr,  a  sessão  profQettia^  pro* 
longar-se  em  quanto  durasse  o  folego  aos  illustres  oradores. 

Felizmente,  o  cançaço  ia  chegando.  Â  duvida  já  estava  s6 
entre  o  que  dizia  Publio  Vii^nio,  e  o  que  expunha  Tito  Lar- 
cio,  quando  Appio  Glaudío  acabou  com  a  questão. 

—  Para  tirar  A  plebe,  exclamou  elle,  o  subterfúgio  das  ap- 
pellaçOes  e  forçal-a  a  submetter-se,  não  vejo  senão  um  meio :  é 
crear-se  um  dictador. 

Appio  Cláudio,  ao  lembrar  este  parecer,  punha  a  mira  em 
ser  o  escolhido,  e  saciar  assim  A  vontade  as  vis  paixões  que  o 
moviam,  verberando,  sob  a  égide  de  um  poder  irresponsável,  os 
que  ousavam  contrapor-se-lhe  aos  designios ;  porem  a  sorte  saiu- 
Ihe  em  branco.  Outro  subiu  ao  logar,  que  talhara  para  si. 

^Num  trance. tão  melindroso,  e  com  uma  guerra  h  porta  com 
três  háçôes  colligadas,  era  preciso  escolher  quem,  longe  de  irri- 
tar a  multidão,  servisse  para  applacal-a;  e  o  voto  da  maiona 
caiu  em  Manlio  Valério,  cidadão  lhano,  cordato,  e  que,  sendo 
irmão  de  PuMicola,  e  do  esforçado  guerreiro  que  expirou  janto 
ao  lago  de  Rcgilla,  devia  ser  bem  acceito  pelos  populares. 
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E  da  verdade,  o  foi.  A  pláSe,  com  quanto  conhecesfe  que 
se  havia  reoorrido  á  dictadura  para  roais  a  hostilisar,  deu  por 
boa  a  elei^^o ;  pÃx  confiança  em  Maalio ;  accedeu  ao  que  elle 
quiz,  quanto  ás  demandas  por  créditos ;  promptificou-se  a  alis- 
tar-^e;  e,  dividida  em  dez  legiOes,  partiu,  levando^  á  frente, 
contra  os  volscos,  os  equos  e  os  sabinos»  qae  venceu,  em  breves 
dias,  ceifando  bastos  loiros  em  Vellitras. 

No  termo  doesta  campanha,  que  foi  uma  das  mais  gloriosas, 
e  no  meio  do  triumpho  pomposissimo,  que  lhe  fizeram  em  Roma, 
oflbrecendo*lhe  nò  Circo  uma  curul,  não  fugiu  Hanlio  Valério  ao 
que  tinha  pactuado.  O  seu  primeiro  cuidado  foi  occupar^e  dos 
pleitos,  e  resgatar  os  plebeus  da  oppressão,  em  que  os  trazia  a 
ambição  dos  usurários. 

Porem  estes,  que  eram  pássaros  bisnaos,  e  que,  em  sendo 
necessário,  sabiam  abrir  a  bolsa,  dispoaeram  as  coisas  por  tal 
geito  que,  quando  se  tratou  dMsso  na  Cúria,  os  senadores  foram 
contra. 

O  povo  ficou  passado.  Ninguém  esperava  uma  paga  similhan- 
te !  E  o  dictador,  oflendido,  e  erguendo-se  com  magestade,  no 
ponto  em  que  a  ira  popular  Sa  acoender-se  de  novo,  dizia  em 
voz  firme  e  severa  : 

« —  O  que  se  pensa  de  mim  ?  que  sou  homem  para  eqganos  ? 
nunca  os  fiz  em  minha  vida,  e  muito  menos  á  plebe.  Prometti, 
hei-de  cumprir,  como  um  romano  ás  direitas.  E  se  assim  lhes 
nfto  agrado... •  eu  d^outro  modo  não  sirvo,  e  ahi  deixo  vago  o 
posto  que  me  deram.  Largo.  Não  o  quero ;  e  lavo  as  mãos  pelo 
que  haja  de  occorrer. 

Mal  havia  posto  o  pé  fora  da  camâra,  correu  a  turba  a  cer- 
cal-o,  abençooo-o,  e,  cobrindo^  de  louvores  e  acclaniações,  o  foi 
acompanhando  para  casa. 

O  senado  pdz-se  então  a  reflectir  no  que  d^ali  sairia.  Previu 
o  perigo,  e  quiz  atalhal-o ;  e,  como  desconfiava  do  animo  do  exer- 


—  300  — 

cito,  ordenou  ás  legiões  que  se  ^nromptassem  para  marehar  con- 
tra 08  equos.  IViste  arbitario,  que  deu  nova  força  ao  mal ! 

A  alterado  reviveu  e  mais  assustadora  que  as  passadas. 

O  que  primeiro  occorria  aos  amotinados  era  dar  cabo  dos 
cônsules,  para  assim  se  poderem  desquitar  do  juramento  prestado. 
Detinha-os»  pwem,  um  escrúpulo  religioso,  e  por  isso  duvida- 
vam ;  até  que,  por  cabeça  de  um  Sicinio,  resolveu  sair  tudo  da 
cidade  e  ir  acampar  em  um  monte,  que  ficava  a  três  léguas  de 
distancia,  para  alem  do  Anio,  hoje  Teverone. 

E  ali  se  deixavam  estar  á  ventura,  sem  vigeres,  e  de  certo, 
sem  penates,  não  dando  a  menor  mostra  de  attentar  contra  o 
senado,  mas  buscando  amedrontal-o  com  este  afastamento  ún*- 
guiar. 

Foi  durante  esses  dias  de  penúria  que  a  tia  Anna  padeira 
lhes  andou,  como  reia  a  tradiçdo,  repartindo  o  seu  pSo  quente. 

E  que  em  memoria  de  tal  favor  lhe  erguesse  o  povo  uma 
estatua....  acho  eu  coisa  natural  e  que  prova  que  os  romanos 
eram  mais  agradecidos  do  que  os  soldados  de  Diu,  que  nem  po- 
zeram  sequer  uma  pedra  á  su^  Izabel  Fernandes,  pelos  mimos, 
que  lhes  deu,  era  occasiao  peor;  o  que  duvido,  o  que  nego,  e 
perdoe-me  o  poeta  de  Sulraona,  é  que  d^ella  se  fizesse  uma  dei- 
dade. 

Anna,  como  toda  a  gente  sabe,  é  uma  palavra  phenicia,  que 
quer  dizer  graciosa^  e  uma  nação  como  aquella,  t&o  lasciva  e 
sensual,  que  só  votava  cultos  á  belleza,  n?lo  havia  de  ir  agora 
ajoelhar-se  ante  uma  velha  ingelhada,  e  mais  feia  do  que  um 
bode,  que,  por  melhor  que  amassasse,  e  que  desse  de  ahnoçar, 
era  indigna  do  nome  que  trazia. 

Por  isso  estou  que  a  Perenna,  ou  seria  a  irmd  de  Dido,  ou 
tudo  quanto  quizerem,  menos  a  serpe  de  Bovís.  De  naiade  para 
cascata  vai  uma  grande  diíFerença. 

Porem,  voltando  á  plebe  agastadar  o  susto  que  reinava  na 
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cidade,  nâo  podia  ser  maior ;  e  o  senado,  que  já  estava  por  quanto 
86  quizesse,  incumbiu  a  Menenio  Aggripa,  havido  geralmente  por 
sisudo,  e  da  egualha  dos  plebeus,  porque  era  de  obscuro  nasci- 
*  mento,  de  ir  negociar  as  pazes. 

O  homem  foi,  chegou  lá ;  disse  ao  que  ia ;  e,  como  tinha  o 
don  da  eloquência,  fez  a  sua  arenga  á  gente,  servindo-se  de  um 
certo  apologo,  em  que,  por  um  arrojo  de  rhetorica,  se  lembrou 
de  comparar  a  um  bucho  humano  o  respeitável  corpo  senatorio ! 

O  certo  é  que  a  idéa  foi  de  molde  para  pôr  termo  ao  amuo ; 
o  populacho  cedeu ;  mas  para  que  não  fosse  mais  burlado,  im- 
poz  suas  condições,  e  clamou  por  um  penhor.  Quiz  que  houvesse 
dois  magistrados,  privativamente  seus,  que  soubessem  defendel-os, 
pugnar-Ibe  pelos  foros,  e  zelar-Ihe  as  regalias,  sendo  tidos,  .alein 
d^isso,  por  immunes. 

E,  como  Aggripa  annuiu,  celebrou-se  o  protocolo,  e  fez-se  logo 
a  escolha  dos  tribunos,  e  a  promulgação  da  lei,  que  os  tornava 
invioláveis,  vindo  d^ahi  chamar-se  sacro  ao  monte,  segundo  a 
melhor  areheologia. 


ANTÓNIO  PEREIRA  DA  CUNHA. 
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tos  usos  e  costumes.  O  antigo  estilo  etrusco,  posto  que  tenha 
força  e  enei^ia,  não  tem  expressão,  nem  belleza ;  tudo  em  suas 
obras  é  exaggerado,  os  raoTÍmentos  sfto  angulares,  os  panneja- 
mentos  pesados,  e  os  contornos  mal  desenhados  e  incertos. 

O  bom  gosto  da  estatuária  entre  os  romanos  começou  a  dif- 
fundir-se,  pela  communicação  e  alliança  que  tiveram  com  os  gre- 
gos, depois  das  guerras  da  Macedónia  e  da  Syria,  duzentos  annos 
antes  da  era  christd ;  porque  ^nesse  tempo  é  que  elles  se  apode- 
raram dos  mais  preciosos  objectos  das  bellas^rtes  da  Grécia.  O 
Foro  romano  foi  ornado  de  mais  de  três  mil  estatuas,  e  s6  no 
Capitólio  passante  de  doze  mil.  Estas  obras  primorosas,  e  o  e^^em- 
plo  dos  artistas  que  vieram  para  Roma,  melhoraram  o  gosto  dos 
romanos ;  mas,  no  sentir  da  maior  parte  dos  criticos  competen- 
tes, as  bellas-artes,  exceptuando  a  architectura,  nunca  se  nato- 
ralisaram  bem  em  Roma.  E  assim  como  a  estatuária  grega  foi 
reconhecidamente  egypcia  em  Argos,  em  Esparta,  e  em  AXhe- 
nas  no  tempo  de  Dédalo,  e  nos  séculos  heróicos,  assim  também 
a  estatuária  romana,  nos  primeiros  tempos  da  republica,  foi  etrus- 
ca,  e  nos  temyos  posteriores,  foi  verdadeiramente  grega  com  pe- 
quenas excepções.  Devendo  porem  fazer-se  esta  grandíssima  dif- 
ferença  entre  gregos  e  romanos,  tão  judiciosamente  notada  pelo 
sábio  Schlegel,  a  saber:  que  no  pequeno  período  dos  vinte  ulti* 
mos  annos  do  gov^no  de  Péricles,  Athenas  se  enriqueceu  áé 
mais  obras  primorosas  de  bellas-artes,  no  excelleote  estilo  pura* 
mente  grego,  do  que  Roma,  a  soberana  do  mundo,  jamais  poude 
conseguir  e  igualar  no  decurso  de  sete  séculos  I ! !  É  o  estilo  gre- 
go a  reunião  da  magestade  e  da  grandeza,  acompanhadas  de 
simplicidade,  dirigidas  por  um  sentimento  puro,  coptidas  nos  li- 
mites da  moderação  e  do  bom  gosto ;  e  como  bons  imitadores 
doeste  estilo  são  nomeados  os  distinctos  estatuários  romanos  Cneio^ 
E^poliano^  Cato,  e  outros ;  mas  deve  advertir-se  que  as  suas  obras 
em  geral,  aliás  boas  e  estimáveis,  não  chegaram  á  belleza  c  per- 
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feição  áâ  estatuária  grega,  que  tem  em  seu  abono  PhidiaSj  Pa- 
lycleto^  Myrorij  Praodteles^  e  outros :  e  o  próprio  Plinio  assim  o 
confessa  no  livro  34,  cap.  18.  De  modo  que,  diz  um  grave  his- 
toriador, deve  considerar-se  como  lisongeira^  e  excessivamente 
exaggerada  a  expressão  que  Horácio  dirige  a  Augusto  na  Epis- 
tola 1."  V.  33  do  livro  2."^ 

PingiAús,  atque 

Psalllmus,  et  luctamur  Achívis  doctius  unctis. 

É  verdade  que  no  tempo  de  Sylla  o  gosto  das  obras  de  hellas- 
artes.!  e  mormente  da  esòulptura  e  da  architeotura,  foi  levado  ao 
ultimo  excesso»  e  até  delirio ;  mas  o  tempo  do  seu  florescimento 
foi  o  de  Adriano ;  o  caracter  doesta  época  foi  o  do  muito  aca- 
bado e  polido,  e  o  dos  ornamentos.  No  governo  dos  Antoninos 
decaíram  as  artes,  e  no  de  Severo  quasi  que  se  extinguiram,  e 
apenas  apparecem  d'ellas  alguns  traços  no  tempo  de  Constanti- 
no» o  grande. 

Emíim,  no  século  13.°  tomaram  as  bellas-artes  a  renascer 
na  Itália ;  e  Miguel  Angelo  Buonarotti,  um  dos  maiores  artis- 
tas, se  niio  o  maior  de  todos,  que  appareceram  no  século  1  K.°, 
o  gigante  da  etculptura^  como  lhe  chamava  Joaquim  Machado  de 
Castro,  nosso  insigne  estatuário»  e  meu  douto  e  rçspeitavel  mes- 
tre, Miguel  Angelo,  que  na  minha  opiniDo  pode  bem  empare- 
Ihar-se  com  os  mais  famosos  artistas  gregos,  pelo  seu  prodigioso 
talento,  pela  força  do  seu  génio,  e  pelos  seus  profundos  estudos, 
soube  concorrer,  e  acabar  de  restaural-as,  e  com  os  seus  melho- 
res discipulos  fazer  brilhar  o  bom  gosto,  a  magestade  e  a  belleza 
da  arte  estatuária. 

FBàNGISCO  de  ASSIS  RODRIGUES. 


TOM.  II.  20 
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NOTA  DECIMA  TERCEIRA 
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Desde  as  remotas  eras  do  paganismo  tem  sido  Baccho  o  obje- 
cto da  mais  alta  consideração  de  todos  os  poetas ;  ora  cantan- 
do*lhe  Tersos,  ora  pedindo-lhe  inspirações,  ora  arrebatando-4e 
em  voos  de  enthusiasmo  debaixo  da  sua  influencia. 

Quo  me,  Bacche,  rapis  tui 
Plenum?  Quae  nemora  aut  quos  agor  in  specus, 

Velox  mente  nova? 

(Hor.  lih.  S,  ode  95). 

Segundo  parece,  os  poetas  celebravam  também  as  festas  do 
grande  deus,  havendo  para  isso  um  jantar  poético,  onde  se  can- 
tava um  hymno  solemne  dedicado  a  Baccho.  Assim  nos  informa 
Propercio  no  livro  4.®  elegia  6.%  e  Ovidio  no  livro  B.®  dos  Tris- 
tes, elegia  3.* 

lUa  dies  haec  est,  qua  te  celebrare  poetae, 
(Si  modo  non  fallnnt  têmpora)  Baoche,  solent : 

Festaque  odoratis  innectunt  têmpora  serlis, 
Et  dicunt  laudes  ad  tua  vina  tuas. 

Inter  quos,  memíni,  dum  me  mea  fata  sínebant, 
Non  invisa  tibi  pars  ego  saepe  fui. 

Tudo  isso  obriga  a  nossa  curiosidade  a  indagar  a  causa  de 
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timanha  devoçfto,  e  sobre  tudo  o  motivo  por  que  Baocho  é  inspi- 
rador de  poetas. 

Será  porque  Baccho  e  ApoUo  s&o  uma  e  a  mesma  divindade  ? 

Pode  muito  bem  ser.  As  autoridades  de  Eschylo  e  Èuripe^ 
des  assim  noi-o  podem  fazer  acreditar.  Macrobio,  no  livro  1.^ 
das  Satumaes,  capitulo  18,  confirma  também  esta  asserçlio ;  e  Ho- 
rácio parece  pensar  do  mesmo  modo  quando  na  sua  ode  19  do 
2.°  livro  diz  assim : 

Bacchum  in  remotis  carmina  rupibus 

Vídi  docentem  (credite  posteri) 
Nymphasque  discentes 

Segundo  os  críticos,  devem-4e  por  ninfas  intender  nqui  as 
musas,  da  mesma  sorte  que  em  Virgílio  na  écloga  7.^  velrso 
21,  quando  Corydon  lhes  pede  um  canto. 

Nympbae,  noster  amor,  Libethrides. ..... 

V 

Á  vista  dMsto,  parece-nos,  para  que  Baccho.  se  atrevesse  a 
ensinar  versos  ás  musas,  que,  ou  elle  deveria  ser  o  próprio  Apol- 
lo,  ou  pelo  menos  deveria  ter  uma  veia  igual  á  sua.  De  qualquer 
dos  modos  náo  admira  nada  que  o  divino  habitante  de  Nisa  seja 
mestre  de  poesias  e  inspirador  de  poetas. 

Todavia  não  é  esta  a  nossa  opinião. 

Ha  uma  razão  mais  forte,  mais  obvia,  e  que  nos  pode  vir 
dos  testemunhos,  da  observação,  e  até  mesmo  da  experiência. 

O  vinho  que,  na  maior  parte  dos  casos,  se  toma  pelo  deus 
que  primeiro  plantou  vinha  e  pisou  uvas,  foi  sempre  benigna- 
mente acolhido  por  clássicos  e  românticos,  e  a  lisonja  dos  poetas 
que  exaltavam  a  Baccho,  dirigia-se  mais  aos  seus  toneis  do  que 
á  sua  divindade.  Que  elle  é  pai  de  ledices  e  açoite  de  tristezas, 
não  só  o  attestam  autoridades  profaiias,  mas  também  sagradas. 

20» 


0 


—  308  — 

Ut  educas  panem  de  terra:  et  Tinom  laetíficet  cor  bominis 
Ut  exhilaret  faciem  in  óleo 

(Psal.  405,  %45e  4€). 

É  uma  medicina  que  nfio  soffre  controvérsias ;  remédio  prom- 
pto  das  almas  e  dos  corações. 

Ora,  assim  como  o  vinho  é  capaz  de  alegrar  o  coraçào  e 
tornar  risonho  o  semblante,  porque  n9o  ha  de  poder  também  dis- 
por o  animo  para  fazer  versos?  Com  eSeito,  os  factos  e  as  opi- 
niões provam  sobejamente  este  poder  do  vinho.  A  sua  influencia 
foi  e  será  sempre  a  alma  dos  festins,  as  suas  propriedades  des- 
enferrujam  e  tornam  as  línguas  eloquentes,  e  o  seu  espirito  crea- 
dor  aviva  a  imaginação  e  pode  produzir  muitos  poemas.  A  tra- 
gedia surgiu  d^entre  as  festas  de  Baccho  e  elevou-se  talvez  nos 
fumos  do  álcool.  Horácio  na  sua  epistola  19  do  livro  1.^  affir- 
ma-nos  que  nenhuns  versos  podem  agradar,  nem  viver  por  muito 
tempo,  escriptos  pelos  poetas  que  bebem  agua.  Nem  admira  que 
tal  caso  se  dé  entre  os  mortaes,  quando  na  mesma  epistola  se 
vé  que  as  próprias  musas,  logo  pela  manhd,  buscavam  a  inspi- 
ração para  todo  o  dia. 

Vína  fere  dolces  oluerunt  mane  Camoenae. 
e  em  seguida 

Laudibas  arguitur  vinl  vinosas  Homerus : 

Quem  mais  poeta  do  que  Homero,  e  quem  roais  louvores 
teceu  ao  vinho  a  ponto  de  por  isso  o  accusarem ! 

Ennias  ipse  pater  nunquam  nisi  potus  ad  arma 
Prosiluít  dícenda 

Era  o  vinho  para  a  mente  do  velho  Ennio  como  as  velas 
para  o  navio,  ou  como  o  vento  para  ellas,  e  bem  lhe  poderá  di- 
ler  como  o  poeta : 


kil"  .  • 
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o  olhar  benigno 

Inclina  para  mim,  sopra  ao  meu  estro. 

Ê  pois  nossa  opiniilo  que  o  vinho,  assim  como  determinava 
o  pai  Ennio  a  cantar  as  armas,  influiria  da  mesma  sorte  sobre 
os  mais  poetas.  Para  ver  esta  influencia  basta  comparar  os  ver- 
sos inspirados  pelo  vinho  com  as  poesias  dos  poetas  d^agua  doce. 

HENRIQUE  AUGUSTO  DA  SILVA. 


NOTA  DECIMA  QUARTA 
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O  IHGEIISO 


Essas  terras  do  incenso  ás  beiras  do  Indo. 

É  o  incenso  o  symbolo  da  oração ;  e  a  oração  é  o  intimo 
perfume  exhalado  d^alma  a  involveiv^e  nas  pregas  do  manto  do 
Creador,  quando  queimado  sobre  o  fogo  puro  de  acerbo  sofEri- 
mento,  ou  de  alentado  fervor,  no  tburibulo  do  nosso  coração ! 

G)m  effeito !  quem  ha  visto,  em  horas  de  padecer,  as  obla- 
ções do  incenso  feitas  perante  o  altar  do  templo  christão,  que 
não  vista  o  pensamento  do  involtorío  ténue  das  fluctuantes  e  per- 
fumadas nuvens  para  juntos  se  erguerem  até  ao  throno  de  Deus  ?... 
Quem  não  ha  fantasiado  um  sorrir  bondoso  do  Eterno  ao  rece- 
ber o  aroma  singelo  do  incenso,  que  pelas  naves  se  expande  em 
ligeiros  flocos,  cortados  além  por  um  raio  de  sol  de  primavera. 
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que  se  escoa  através  das  gelosias  a  colorir  de  mil  cambiantes 
prichosos  as  caprichosas  ondulações  de  seu  fumo  subtil?...  Quem 
nfio  ha  meditado  na  emblemática  harmonia  da  prece  e  do  incen- 
so, quando  uma  vez  ergueu  até  ao  Grande  Espírito  a  débil  voi 
da  sua  oraçfto,  singela  oíFrenda  do  seu  abrasado  fervor....  per- 
fume exhalado  dos  mais  ricos  aromas  da  naveta  de  sua  alma  a 
crepitarem  sobre  o  fogo  da  sua  intima  fé? 

E  porque  razão  este  de  preferencia  a  outro  dos  muitos  e  va- 
riados perfumes,  que  a  natureza  em  si  contém,  costuma  ser  of- 
ferecido  como  tributo  de  adoraçfio  á  divindade?....  Eis  o  mjs- 
terio  indecifrável!....  Eis  o  magico  segredo  do  incenso,  predes- 
tinado J6  pelo  Ser  Infinito  (segundo  se  deprehende  das  sagradas 
lettras)  para  ser  o  unieo  aroma  grato  à  corte  celestial....  o  úni- 
co que,  por  mandado  do  próprio  Deus,  se  queimava  em  honra 
sua  perante  os  altares  dos  antigos  sacrificios,  como  de  uso  Geou 
sendo  também  na  lei  da  graça!....  Eis  o  hyeroglifico  mysteríoso, 
antevisto  já  pelo  rei  psalmiste,  confirmado  pelo  Apocaljpse  na 
revelaç&o  ao  evangelista  Joiío  e  pelas  ailegorias  de  Chrysostomo, 
de  Agostinho,  e  d*outros  doutores  da  Igreja!....  Eis  o  mystico 
emblema  gravado  pelo  próprio  Creador  do  Universo  nas  fluctoan- 
tes  i^umnas  do  incenso,  e  reconhecido  por  todos  os  povos  da 
terra,  que,  como  sábios,  prestam  grande  culto  e  venerado  â 
arvore  ditosa  que  o  produz,  colhendo-o  com  grandes  oeremonias 
e  festejos....  como  quem  vai  receber  da  natureza  a  balsâmica  c(^ 
ferta  só  grata  ao  Creador  L...  Eis  finalmente  porque,  no  pre8&* 
pio  de  Bethlem,  quando  ao  61ho  de  Maria  offereoeram  os  ma- 
gos myrrha  e  oiro,  como  rei  e  como  homem,  lhe  depozeram 
também  ás  tenras  plantas  o  tributo  do  incenso  oomo  Deus!..«. 
Eis  o  mysterio!,... 

E  o  qne  é  a  oraçio  sen&o  um  mysterio  da  nossa  alma,  in-* 
volvido  no  tenne  fumo  de  fervorosas  palavras,  a  subir  na  ampli- 
dfio  do  espaço  até  ao  sólio  da  Immensa  Potestade  ?  O  que  é  a 
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oraclo  sento  o  mesquinho  tribato  da  nossa  adoração  ao  Ente 
Supremo,  já  pedindo^-lbe  que  nos  minore  os  secretos  padecimen-* 
tos  d^alma,  já  rendendo-ihe  graças  pelos  gosos  Íntimos  que  nos 
derramou  no  coraçSo  ?  E  o  que  é  a  ora^o  senáo  a  deva^  do 
espirito....  da  essência  do  nosso  ser  até  ao  Ser  sempiterno,  a 
diffundtr-se  nos  odores  da  crença  até  receber  um  sorriso  da  di- 
vina bondade? 

Tão  mjsterioso  emUema  das  fragrâncias  d^alma  não  podia 
deixar  de  ter  uma  origem  invohida  também  nas  obscuras  tne- 
vaa  de  caprichoso  mysterio !  É  assim  que»  conhecido  o  incenso 
desde  a  mais  remota  antiguidade,  pelo  emprego  que  d^elle  se  fa- 
tia nos  altares,  era  ainda  no  século  de  Plinio  ignorada  a  arvore 
afortunada,  que  produzia  a  balsâmica  resina;  nem  dilucidaram 
esta  ignorância  os  embaixadores,  que  'nesse  tempo  vieram  da  Ará- 
bia a  Roma ;  e  hoje  mesmo,  que  frequentes  observações  e  estu- 
dos hão  sido  feitos  sobre  o  assumpto,  um  veu  de  duvidas  cir- 
cunda ainda  em  parte  tão  poético  mysterio ! 

O  incenso  d^Africa  (chamado  também  Olibanum  de  Ohum 
lÀbanif  e  em  latim  Thus  dé  Ova)  e  por  ventura  o  mais  puro, 
foi  o  primeiro  conhecido  na  Europa ;  ácérca  porem  da  sua  ori- 
gem discordaram  Theophrasto,  Dioscorides  e  Plinio,  tomando-a 
em  suas  descripções  quiçá  mais  tenebrosa;  nem  maior  felici- 
dade coube  em  partilha  aos  modernos !  assim  Linneu  o  fazia  ori- 
ginário da  uma  espécie  de  Juniperus  conhecida  na  Hespanha,  e 
de  outra,  que  vegeta  nas  regiões  da  Africa  e  no  meio-dia  da 
França,  onde  aliás  se  não  apresenta  vestigio  de  incenso ;  o  mo- 
derno viajante  Mollien  dá-lhe  nascimento  'numa  arvore  espi- 
nhosa da  Nigrícia ;  Beaufort  attribue-lhe  a  origem  a  uma  arv<H 
re  do  género  da  figueira ;  e  ^neste  labyrintho  de  opiniões  sd  se 
pode  ter  por  sem  duvida  que  o  incenso  é  colhido  em  toda  a  re- 
gião média  e  mais  quente  da  Africa  desde  o  Mar  Vermelho  até 
á  Senegambia. 
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O  incenso  da  índia,  ou  de  Moka,  denominado  pelos  hindous 
Mindir  ziuchir  e  confundido  por  muito  tempo  com  o  d^Africa, 
principalmente  por  vir  coroo  aquelle  para  o  commercio  earopeo 
por  via  do  Egypto,  foi  recentemente  (1798)  demonstrado  ser 
produzido  pela  Boswelia  urraia^  decandría  monoginia  da  iamilia 
das  terebinthaciàs,  que  Leschenault  teve  occasifio  de  observar  em 
Bengala ;  suppondo  por  isso  alguns,  embora  productos  similhaiH 
tes  se  encontrem  em  vcgetaes  de  famílias  bem  diversas,  a  possí-- 
bilidade  de  ser  idêntica  á  doeste  a  origem  do  incenso  d^ Africa. 

O  incenso,  cujos  caracteres  physicos  s&o  bem  conhecidos, 
cuja  analyse  chimica  é  devida  a  Braconnot,  tem  de  propriedade 
um  cheiro,  que  se  n&o  confunde  com  o  das  outras  terebinthinas, 
bálsamos,  ou  resinas,  e  de  que  bera  curioso  seria  conhecer  a  es- 
sência. 

É  ainda  um  mysterio  a  natureza  intima  d^eçta  substancia, 
predestinada  para  geroglifico  da  oraçUo,  que  mysteriosa  recende 
também  quando  do  coraç&o  se  eleva  a  Deus,  sem  que  ninguém 
possa  conhecer*lhe  ou  decifrar  esse  característico  especial  do  seu 
perfume....  esse  cunho  peculiar  da  sua  secreta  essencial.... 

Mas  como  d^entre  as  preces,  que  se  elevam  puras  d^alma, 
nascem  ás  vezes  algumas,  cuja  particular  e  intrínseca  natureza 
n&o  tem  o  agradável  aroma  da  verdade,  mas  antes  o  falso  odor 
da  adulação ;  assim  também  d^entre  os  vegetaes  alguns  ha  que 
dUo  nascimento  a  productos,  que,  embora  simulem  o  incenso, 
nfto  participam  todavia  da  sua  excellencia  e  sublime  pureza.... 
concorrendo,  pela  ilIusSio  que  trazem  ao  espirito  dos  observado- 
res, para  tomar  mais  obscura  e  confusa  a  origem  do  verdadei- 
ro; tal  é  no  Clislio  Helianíhus  thurifer^  a  Thuraria  chileuns^ 
da  familia  das  Solaneas,  no  mesmo  paiz,  e  a  arvore  do  incenso 
descoberta  por  Hernandez  no  Mesico;  e  assim  como  tamb^n 
d^entre  as  preces  verdadeiras  umas  nascem  espontanaes  do  imo 
d^alma,  robustas  e  fortalecidas  pela  seiva  veccjante  de  arreiga- 
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áas  crenças,  e  outras  desabrocham  tíbias  e  como  efieminadas, 
apenas  pelo  estimulo  forte  de  uma  dòr  profunda,  também  do 
mesmo  modo  entre  a  bella  gomma-resina  do  incenso  uma  vem 
depAr  as  suas  brilhantes  lagrimas  sobre  a  rugosa  epiderme  da  ar- 
vore que  lhe  dá  o  ser  por  mero  eífeito  da  natural  elaboração 
da  pingue  seiva,  outra  apenas  brota  em  virtude  de  fundas  inci- 
sões dadas  na  casca  de  sua  progenitora.  A  tão  bem  fadada  subs- 
tancia deveria  caber  em  sorte  um  papel  brilhante  nos  empre- 
gos therapeutÍ€os ;  e,  se  como  a  oração,  efficaz  remédio  dos  ma- 
les d^alma,  ella  ha  sido  desprezada  um  pouco  nas  enfermidades 
do  corpo,  não  deixa  comtudo  de  se  lhe  reconhecer  a  excellencia 
de  sua  acção  salutar,  assim,  bem  como  a  prece  minora  os  padeci- 
mentos do  interior,  dando  alento  aos  pulmões,  que  com  esforço 
buscam  dílatar-se  na  inspiração  de  um  ambiente  puro  que  a  dór 
parece  negar-lhes ;  taes,  d^entre  outros  medicamentos,  são  os  va- 
pores do  incenso  por  mais  balsâmicos,  e  penetrantes,  os  mais 
capazes  de  actuar  com  efficacia  sobre  o  parenchyma  pulmonar, 
dando-lhe  tom  e  actividade  no  caso  de  debilidade  ou  de  atonia ; 
tal  como  a  prece  abranda  o  padecer  de  um  pensar  exaltado,  ou 
de  uma  imaginação  doente,  assim  também  são  os  vapcwes  do  in- 
censo dos. agentes  cephalicos  mais  efficazes  para  actuar  sobre  o 
órgão  do  pensamento ;  e  finalmente  bera  como  a  efficacia  da  prece 
ha  sido  reconhecida  desde  a  mais  remota  antiguidade  no  pade- 
cer d'alma  e  do  coração,  assim  também  se  encontra  o  incenso 
prescripto  como  medicamento  idóneo  nas  moléstias  do  cérebro  e 
do  peito  desde  Hippocrates  e  Galeno. 

A  emblemática  signiBcação  doesta  odorífera  gomma-resína, 
indicada  pelo  escriptor  do  século  xvii  frei  Isidoro  da  Barreira, 
sobre  fundamento  dos  sagrados  textos,  e  con6rmada  pelas  alle^ 
goricas  deduções,  que  oíFerece  o  estudo  da  sua  natureza,  accresce 
ainda,  como  remate,  a  linguagem  tão  symbolica,  que,  bem  como 
a  prece,  preserva  o  espirito  de  todo  o  género  de  corrupção.  Os 
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egypcios  nas  suas  momíaSt  perpetoadoras  dos  indivíduos,  ia- 
liam  grande  e  principal  emprego  do  incenso;  mas  o  segredo 
d^esses  preciosos  embabamamentos,  que  promettiam  ao  cadáver 
uma  conservação  eterna,  jaz  sepultado  com  os  mesmos  egypcios  no 
pó  do  tempo ;  a  preciosa  substancia^  não  noi-o  soube  conservar ! 

AlfTOmO  MANUEL  DA  CUNHA  BBLKM. 


NOTA  DECIMA  QUINTA 


PAGINA  83— VERSO  89 

evDis  B  Gâdin 

Allude  aqui  Ovidio  As  bem  conhecidas  façanbas  de  Baocbo  na 
índia,  que  é  inútil  referir,  porque  tem  servido  de  assumpto  aos 
poetas,  e  se  encontram  narradas  em  todos  os  diccionarios  mj- 
thologicos. 

DWas  decantadas  façanbas  de  Baccho  na  Ásia  tomou  par- 
tido com  a  sua  habitual  habilidade  e  ingenho  o  nosso  Camões 
para  o  aotagonismo  do  Deus  contra  os  portugueies,  que  vfto  es- 
curecer os  seus  antigos  feitos,  pelos  seus  descobrimentos  e  con- 
quistas ^naquellas  apartadas  regiões ;  antagonismo  este  que  se  re- 
vela logo  no  principio  do  poema  na  despeitosa  falia  que  lhe  põe 
na  boca,  no  concilio  dos  deuses,  e  que  pelo  decurso  do  poema 
constitue  o  seu  principal  enredo. 

O  nosso  Camões  era  grande  admirador  do  poeta  latino,  e 
mais  de  uma  vez  se  encontraram  os  dois  poetas,  nas  mesmas  idéas. 
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pensamentos,  e  affectos,  principalmente  nas  Mttanuirpho$e$  e  nos 
Triêtes.  No  1  .^  livro  dos  Fastos  ha  ura  logar  notável  quando  nos 
apresenta  Júpiter  abrangendo  com  a  vista  o  orbe,  e  esse  todo 
romano 

Júpiter,  arce  surtotum  cam  spectet  in  orbem, 
Níl  nisi  Romanum,  quod  tneatur,  habet. 

QuSo  acanhado  porem  era  esse  orbe  romano  que  regia  o  Júpi- 
ter de  Ovídio,  do  qual  se  pode  dizer  que  era  uma  extremidade 
o  sitio  onde  o  poeta  escrevia,  em  comparação  dVquelIa  vastidão 
de  império  que  o  Deus  verdadeiro  entregou-  aos  nossos  portu- 
gueses para  *oelle  arvorarem  a  cruz  e  semearem  á  sua  soBsbra 
a  civilisa^o,  e  que  o  nosso  poeta,  com  o  mesmo  pensamento, 
descreve  na  est.  8.*  do  1 .®  canto  dos  Lusíadas : 

Vós  poderoso  Rei,  cujo  alto  Império 
O  sol  logo  em  nascendo  vè  primeiro, 
Vè-o  também  no  meio  do  Hemispherio 
E  quando  desce  o  deixa  derradeiro. 

Mas  nío  é  somente  na  similhança  de  pensamentos  e  affectos, 
mas  ainda  na  do  infortúnio,  que  se  encontra  paridade  entre  os 
dois  grandes  poetas :  fallo  no  desterro  por  amores  palacianos ;  pa- 
ridade a  que  o  poeta  se  refere  na  sua  elegia  3.*  que  começa 

O  Sulmonense  Ovídio  desterrado 

É  curioso  interrogar  o  coração  dos  dois  poetas  em  tão  dolorosas  cir- 
cumstancias  da  vida,  e  comparar  as  situações  relativas.  Não  admi- 
ra que  ao  poeta  latino,  em  paiz  árido,  entre  bárbaros,  .lembrassem 
a  mulher,  os  Cibos,  os  penates  e  a  pátria,  e  que  rompesse  nas 
mais  affectuosas  expressões  de  sentimento.  A  dòr  porem  do  nosso 
poeta,  não  era  menos  violenta,  por  ventura  roais,  por  quanto  de- 
portado em  um  sitio  cercado  de  todos  os  encantos  da  natureza. 
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onde  parece  que  00  amigos  lhe  vinham  fazer  companhia*  nada 
podia  mitigar-Ihe  a  saudade  que  tdo  poeticamente  traslada  na  ji 
citada  elegia ;  a  companhia  era  para  elle  a  solidão  e  todos  os  en* 
cantos  locaes  se  convertiam  em  ermo  escabroso»  solitário  e  abor- 
recido 9 

Não  vejo  senão  montes  pedregosos 
E  os  campos  sem  graça  e  secos  vejo. 

Tanto  pode  o  amor,  que  povoa  quando  feliz,  com  um  sopro 
creador  o  deserto,  e  torna,  quando  infeliz,  erma  a  companhia,  ta-< 
citurna  a  mesma  hilaridade.  Pedi  emprestada  a  penna  a  Milton, 
e  pintai-nos  um  paraizo,  porem  tirai-lhe  a  companheira  da  vida, 
a  mulher,  e  guardai  o  vosso  paraizo  que  ninguém  o  trocará  peb 
doce  purga tor lo  do  amor.  O  poeta  porem  em  geral,  *nesta  amar- 
gorada  situação  da  vida,  leva  vantagem  a  qualquer  outro;  tem 
sempre  quem  lhe  faça  companhia,  quem  lhe  mitigue  as  dores  do 
coração  chagado ;  é  a  sua  musa : 

Só  sua  doce  musa  o  acompanha 
Nos  yersos  saudosos  que  escrevia. 

£  isto  acontecia  aos  nossos  dois  grandes  poetas.  Quando  o 
latino  escrevia  as*  suas  Tristezas^  ou  o  nosso  especialmente  as  suas 
primeiras  elegias,  e  algumas  àas  suas  inimíteveis  canções,  de- 
viam sentir  um  grande  allivio  &  sua  ddr. 

VISCONDE  DB  iUROMENHA. 
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NOTA  DECIMA  SEXTA 


PAGINA  87— VERSOS  Si  E  22 


FERROADAS  RB  fBSPA 


A  applicaçào  do  Iddo  em  emplastro  sobre  as  ferroadas  das  ves- 
pas, é  ainda  hoje  remédio  popular  em  muitas  partes  de  que  pu- 
de obter  noticias.  Com  urina,  ou  saliva,  ou  mesmo  agua  sim- 
ples, amassam  os  camponios  uma  porção  de  terra  ou  barro,  e 
com  este  mixto  emplastram  a  parte  das  ferroadas,  e  segundo  di- 
lem,  com  bom  resultado,  porque,  a  dôr  vai  diminuindo,  e  bera 
assim  a  inchação  até  desapparecerem  de  todo. 

Sendo  innegavel  o  facto,  como  explical-o  ? 

Nas  ferroadas  das  vespas  três  coisas  ha  para  considerar :  pri- 
meira, a  ferida  causada  pelo  ferrão ;  segunda  a  inoculação  d^um 
principio  acido,  distillado  pelo  ferrão  como  canal  conductor  do 
reservatório  d^aquelle  principio  segregado  pelo  insecto ;  terceira,  a 
inoculação  accidental  dWtros  principios  de  peor  natureza,  o  que 
só  se  dá  quando  o  ferrão  vem  envenenado  pelo  contacto  d^algum 
cadáver,  ou  d^outra  qualquer  substancia  orgânica  putrefacta. 

No  primeiro  caso,  o  emplastro  de  lodo  interceptando  a  in- 
troducção  do  ar  na  ferida,  facilita  a  cicatrisaç^ão,  e  obsta  aos  re- 
sultados do  contacto  do  ar  com  a  derme  desnudada ;  igual  eíFeito 
produz  nas  pequenas  flictenas  resultantes  da  inoculação  do  prin- 
cipio acido,  alem  da  acção  chi  mi  ca,  que  sobre  elle  devem  ope- 
rar, os  principios  alcalinos,  que  notavelmente  figuram  tanto  na 
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urina  e  saliva,  como  na  terra  que  se  amassa,  neutralisando-o 
completamente ;  na  pratica  que  corresponde  á  que  a  medicina  em- 
prega em  taes  casos,  usando  de  preparações  ammoniacaes,  ou 
calcareas.  Duvido  porem  de  que  o  emplastro  popular  seja  sufiS* 
ciente  para  atalhar  o  mal,  quando  se  dé  o  terceiro  caso. 

Em  geral  as  ferroa-las  das  vespas  só  apresentam  gravidade, 
quando  s&o  em  demasia,  e  não  se  lhes  tem  acudido  prompta- 
mente. 

AXTONIO  JOSR  DE  SOCSi. 


NOTA  DECIMA  SÉTIMA 


PAGINA  95- VERSO  1 


M  T1BA-4IINA8  B  O  Ulle 


Hane  cole,  qui  maculas  laesis  de  vestibus  aufers 
Vós  que  expurgaes  de  maculas  as  restes. 

O  aceio  do  corpo  e  a  limpeza  dos  vestidos  foram  sempre  in^ 
diciosde  uma  civilisaçio  adiantada. 

Na  época  mais  florente  de  Roma,  no  principio  do  império* 
a  elegância  dos  hábitos,  que  tendia  a  exaggerar-«e,  acompanhan- 
do a  corrupção  dos  costumes,  dava  grande  apreço  áquelles  signaes 
exteriores  da  própria  estimaç&o. 

Nenhum  povo  da  antiguidade  deixou  tantos  vestigios  da  sua 
paixão  pelo  aceio  do  corpo,  como  áquelles  que  os  romanos  nos 
legaram  nas  ruinas  das  sumptuosas  thermas  e  banhos,  que  ainda 
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hoje  encontramos  por  toda  a  parte  aonde  se  estendeu  o  seu  do- 
minio. 

Os  seus  historiadores,  poetas  e  escuiptores  attestam-nos  eiur 
berantemente  o  extremo  cuidado,  que  os  senhores  do  mundo  pu- 
nham na  elegância  dos  seus  vestidos. 

A  industria  dos  pizoeiros,  lavandeiros  e  tíra-nodoas  devia  ser 
extensa  e  importante  na  capital  do  mundo,  aonde  se  reuniam 
todas  as  grandezas  da  terra ;  e  os  escriptos  de  Plinio  assas  cor* 
roboram  esta  nossa  conjectura. 

Os  romanos  opulentos  eram  por  extremo  affeiçoados  ás  ves- 
tes alvas,  apesar  das  antigas  pragmáticas  (1)  e  os  pretendentes 
á  magisíratura  e  empregos  públicos  tiveram  o  nome  de  candi- 
àaios,  porque  se  iaziam  notáveis  pela  alvura  das  suas  túnicas,  a 
que  a  industria  dos  lavandeiros  romanos  conseguia  dar  desluuH 
brante  brilho. 

Quaes  fossem  os  meios  empregados  por  estes  industriaes  de 
Roma  para  conseguirem  tão  perfeitamente  a  lavagem  dos  vestidos 
e  a  alvura  das  fazendas,  com  que  elles  se  fabricavam,  é  o  que 
nós  hoje  nfio  podemos  saber  com  toda  a  exacção,  por  serem  in- 
completas as  noticias  que  os  escriptores  latinos  nos  transmittiram 
sobre  esses  processos,  sendo  todavia  os  escriptos  de  Plinio  aquel- 
les  que  mais  luz  nos  ministram  a  este  respeito. 

Quasi  todas  as  artes  e  industrias  vieram  com  a  civilisaçfto 
da  Ásia  aclimatar-se  na  Europa,  passando  pelo  Egypto  e  pela 
Grécia. 

Nos  livros  sagrados  dos  israelitas  se  encontram  disseminados 
os  vestígios  das  mais  remotas  conquistas  da  industria  humana,  e 
ali  costumam  os  historiadores  ir  buscar  as  provas  de  antíguidade 
de  todas  as  artes. 

Alguns  dados  nos  offerecem  já  as  Sagradas  Escripturas  para 

(1)  Tito  Livio,  liv.  IV. 


•-310  — 

sobre  elles  asscntarmes  ft  bem  fundada  colectora  da  exitteocia 
de  processos  de  lavagem  pelo  emprego  de  matérias,  mineraes  e 
orgânicas,  aptas  para  aqoelle  intento. 

É  boje  o  sab&o  a  matéria  mais  vulgar  empregada  no  mister 
das  lavagens.  Querem  alguns  que  no  Velho  Testamento  se  men- 
cione já  o  sabãOf  como  sendo  empregado  para  aquelle  fim ;  mas 
esta  asserção  não  tem  fundamento  seguro,  e  só  podia  nascer  da 
errada  versdo  que  Luthero  fez  da  Sagrada  Bíblia,  e  principal- 
mente do  V.  22  do  cap.  ii  de  Jeremias,  onde  tradutiu  a  pala- 
vra borith  por  áabào^  que  de  nenhum  modo  lhe  corresponde. 

^Nurna  traducção  portuguesa  da  Biblía,  pelo  padre  Jofto  Fer* 
reira  d* Almeida,  ministro  pregador  do  Santo  Evangelho  em  Ba- 
ta via,  impressa  em  Londres  em  1819,  encontra-se  o  mesmo  erro 
que,  sem  injustiça,  se  pode  chamar  grosseiro,  e  que  elle  repetiu 
ainda  na  versdo  do  v.  2  do  cap.  iii  da  prophecia  de  Malachias. 

Eis  aqui  como  elle  traduziu  aquelles  dois  citados  passos : 

ic  Pelo  que  ainda  que  te  laves  com  salUrif  e  te  amontoes 
sabão » 

« porque  elle  será  como  o  fogo  do  ourives  e  como  o 

êabão  dos  lavandeiros. » 

O  nosso  erudito  padre  António  Pereira  de  Figueiredo  foi 
mais  prudente  ha  versão  d^aquelles  dois  passos,  porque  em  am-- 
bos  os  versos  deixou  subsistir  a  palavra  boriih. 

Vejamos  a  sua  traducção. 

c(  22.  Ainda  que  tu  te  laves  em  agua  de  nt^fo  e  amontoes 
herva  de  borith  sobre  ti,  maculada  está  a  tua  iniquidade  diante 
de  mim,  diz  o  Senhor  Deus  »  (Jeremias  cap.  ii). 

E  na  prophecia  de  Malachias,  cap.  iii  v.  2,  diz:  por- 
que elle  será  como  o  fogo  que  derrete  os  metaes,  e  como  a  her- 
va dos  lavandeiros. » 

O  nitrum  ou  nalrum  que  o  primeiro  traduziu  em  salitre,  e 
o  segundo  em  nitro,  é  evidentemente  a  substancia  que  ainda 
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hoje  se  chama  fMrão  ou  o  uêquirearbcnato  de  Moda^  prodoeto 
natural  que  a  eTapora^o  de  certos  lagos  da  Syria,  da  Pérsia^ 
da  índia,  da  Arábia,  do  Thibet,  da  China*  da  Hungria  e  prin^ 
cipalniente  do  Egypto,  deixa  como  reziduo  nos  seus  leitos.  É 
esta  substancia  que  desde  os  mais  remotos  tempos  servia  na  la^ 
vagem  das  roupas,  e  na  fabricação  dos  vidros  e  em  outras  in« 
dustrias  que,  em  nossos  dias  e  na  Europa,  se  servem  da  barri-' 
lha  ou  da  soda  artificial,  cuja  composição  pouco  differe,  e  que 
funccionam  do  mesmo  modo. 

A  herva  do  borith  de  que  falia  Jeremias,  e  a  herva  dos  la- 
vandeiros,  a  que  se  refere  Malachias,  devem  seguramente  ser  idên- 
ticas. Os  antigos  e  os  modernos,  os  selvagens  e  os  povos  civili- 
sados  serviam-se,  e  ainda  se  servem,  das  folhas  e  raiies  mucila- 
ginosas  de  certas  plantas  para  a  lavagem  de  tecidos.  A  herva  do 
boriíh  parece  ser,  segundo  as  descripções  dos  antigos,  a  mesma 
que  o  struthion  dos  gregos,  ou  a  gypsophylla  struíhrvm  e  a  her" 
ba  lanaria  de  que  falia  Plinio,  e  com  a  qual  os  lavandeiros  de 
Roma  tomavam  tão  bellas  as  túnicas  dos  candidatos.  A  herba 
fiMonum  dos  antigos,  ou  a  saponaria  dos  modernos,  era  já  usa- 
da pelos  antigos  árabes  para  lavar  os  finos  tecidos  e  apisoar  as 
lãs,  como  se  vê  em  Dioscorides  liv.  ii,  cap.  193.  Mr.  Jaubert, 
que  no  principio  doeste  século  trouxe  para  a  Europa  as  cele- 
bres cabras  do  Thibet  ou  de  Cachemira,  fez  conhecida  esta  herva 
com  o  nome  iickhar  ou  saponaria  do  Oriente,  da  qual  os  tinn 
nódoas  se  servem  para  lavar  os  chalés  finos  de  lã  que  hoje  cha- 
mamos cachemiras. 

O  dr.  Knapp,  professor  na  universidade  de  Giessen  indin»- 
se,  não  sei  com  que  fundamento,  a  suppôr  que  o  bariih  das  Sa- 
gradas Escripturas  seja  o  sal  lexiviado  das  cimas  vegetaes  (ve- 
getable  Ije  salt)  ou  a  potassa ;  mas  não  me  parece  que  seja  ne- 
cessária uma  interpretação  tão  forçada,  quando  nós  sabemos  que 
a  lavagem  com  as  mencionadas  plantas  era  conhecida  na  Ásia 
TOM.  lU  21 
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desde  es  tain^  mais  lemotoe,  apesar  de  que  o  use  dai  knu- 
vias  das  dnxas  e  as  do  natito  ou  soda  sKo  Hiais  próprias  para  a 
lavagem  dos  tecidos  vegetaes  de  linho  e  algodio  do  que  para  os  de 
lia ;  e  como  os  aotigos  povos  da  Ásia  e  da  Europa  civilisada 
vam  finos  vestidos  de  lil  é  provável  que  nio  eoipregassem  na 
vi^en  doestes  nem  a  soda  ou  natrfto,  nem  as  cimas,  qne  breve 
Ih^oB  destruirífvn»  e  sempre  lhes  deviam  communicar  uma  câr 
amarellada  e  um  feio  aspecto. 

Outros  meios  de  tirar  as  nódoas  gordurosas  dos  tecidos  de 
la  e  de  os  branquear  empregftmos  nés  hoje  os  quaes  também 
os  romanoA  conheciam.  São  estes  as  tenras  absorventes  e  o  gai 
proveniente  da  combusUlo  do  enxofre. 

Todos  sabem  que  a  gredas*  as  argilas  brancas  ou  pardas,  a 
torra  do  pisoeiro»  que  na  essência  sto  uma  e  a  mesma  coisa,  e 
até  o  cré,  servem  para  absorver  as  substancias  oleosas  que  ma- 
culam os  vestidos  de  Id. 

Pbnío  dia  a  esfte  lespeito :  «  Era  estinuida  prineipaimeiífte  a 
greda  da  Theasalta ;  eBcontra«-se  esta  na  Lycia»  nas  cercanias  de 
BiAon.  A  cimolifl  serve  tamben  para  desengordurar  os  vestidas. 
A  que  vem  da  Sardenha,  a  qual  também  chamam  sarda,  nio  è 
boa  sento  para  os  tecidos  brancos,  e  nio  sarve  para  os  de  cdr ; 
é  a  menos  estimada  das  cimolias.  A  que  se  tira  da  Umbría,  e 
que  se  chama  cimolia  em  pedra,  é  maia  vantajosa.  Tem  esta  ol- 
tinsa  de  particular  que  augmenta  quando  se  macóra.  Vende-se  a 
pèsos  em  quanto  a  sarda  se  vende  por  medida  de  volume.  A  d*, 
molia  da  Umbria  unicamente  se  emprega  para  tomar  liaas  os 
tecidos.» 

lir.  Ajassoa  de  Gransagne,  traductor  franoei  de  PHoio,  dii 
em  uma  nota  que  a  cimiriia  ou  cimolíthia  fôiii  em  ootro  tempo 
confundida  com  a  argila  smectica  ou  terra  de  pisoeiro,  que  é  in- 
teiramente diaerente  d^ella.  Segundo  dis  M.  Dumas  a  cimolia  ou 
pedra  cimolíana,  eu  de  Gimole,  uma  das  três  cyclades,  parece 
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Sdr  snnplennente  a  soda  cretáceo,  ou  o  natifio  que  por  muitcí 
teiopo^  «e  oonlnndiu  ooin  .a  soda  ordinária. 

Assíni  em  quanto  a  greda  opera^  sà  no  deBonnodoameiíta  doa 
tecidos  pela  sua  simples  acção  physica  absorvente,  b  cimeiKa 
actuava  chimicameute,  constituindo,  peia  soda  que  contbHhr;'  um 
verdadeiro  sabaò  com  as  tiiaterias  gordaa^  toniando^^  ^  eMci 
facto^  flotttveia  na  água. 

O  branqueamento  peio  enxofre  queimado  enipi^á-^  <^m 
suroma  raatagem  naa  llis  e  nas  sedas  e  em  todas  aa  tnáteriás  áni-* 
maesw  A  combustto  dd  enxofre  é  o  acto  da  combina#)  doeste 
corpo  ^comi  o  oxigénio  do  ar,  da  qual  resrita  um  gat  SuíIbcftiHe 
que  os  chimicos  cbamam  gaz  acido  sulfuroso;  este  terti  a  prc^ 
prièéade  de  tomar  incolores  muitas  matérias  eorantéii  e  xil^ahi 
vem  o  aeu  emprego  nos  branqueamentos.  Os  asiáticos  e  dtípoiH 
08  romanos  .conheceram  e  utilisaram  este  facto.  Plínio  diz  a  este 
r^peito:  «líào  deixaremos  de  mencionar  estas  particularidades, 
péniiie  aviste  uma  lei  meteha  i^latíva  aos  primeiros,  aposta  á 
sancção  do  povo  pelos  censores  Flaminio  e  L.  Emifio,  tlò  gran- 
de eniáaèo»  pumbam  os  antigos  em  todas  as  coiaás.  Bis^ui  como 
setpaecede :  primeiramente  lavasse  o  esCefo  com  a  sarda,  expSe^ 
depbisi  ás  fumigiifites  d»  enxofre*  Faz-se  cair  o  primeiro  tdbéíto 
eorii  a.veidadeira  cimoiia;  a  falsa  recmhece^^e  porquê  eonegrece,' 
e>'Se  deoonpSe  peta  ác(9o  de  enxofre.  A  verdadeirsí  cimblir  IW 
■Éíaaiiavcs  e;  alegres  as  béHas  e  ricas  câreS'qiie  péíèdútn  em« 
bacíadas  pelo  enxofR:  Jhsra  os  estofos  brancós  «fiaíz-ie  dlH^der  a^ 
eáxate  41^  pedra  crniolianua,  que  é  inimiga  des  odfe^.  Á  cim6^ 
Kai  Ds^^regos  aubatituem  o  gesso  de  Tyropbéa.  w 

^  (  Aiodàtifàe  'desta^  descripçSo  reina  uma  certa  ceÂtiisBo,  e  até 
contradio(fio^  è  «erte  que  o  enxofre  queimado  .era  já  em  Boma 
um  meio  empregado  no  branqueamento  dos  tecidos  de.,ll|. 

É  ainda'  qjuestão  para  resolver  se  os  antigos,  e  >6om  especiíH 
lidade  os  romanos,  conheciam  o  sabSi^  e  o  eifipf^gaviam  na  la- 
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vagem  da  roupa.  O  silencio  de  PHqío  a  este  respeito,  quando 
elle  menciona  os  outros  meios  a  que  já  alludimos,  indosHios  a 
acreditar  que  o  sabto  nlo  era  pelo  menos  de  uso  geral  na  lata- 
gem  dos  tecidos. 

Na  realidade  o  sabSo*  que  é  um  composto  de  um  alkali  (po- 
tassa  ou  soda)  e  de  uma  matéria  gorda  (óleo,  ceÍM>  ou  gonlura), 
é  eminentemente  próprio  para  a  lavagem  dos  tecidos  brancos  fa- 
bricados com  filamentos  vegetaes,  linho  ou  algod&o ;  mas  não  6 
o  mais  conveniente  nem  para  os  tecidos  tintos,  nem  para  os  de 
Ift  e  seda,  que,  por  serem  constituidos  de  matéria  animal,  sfo 
mais  ou  menos  profundamente  alterados  pelo  alkali  que  fas  par- 
te do  sabão. 

Os  tecidos  de  Ift  eram  os  mais  communs  e  vulgares  entre 
os  antigos,  e  as  roupas  brancas  de  linbo,  e  depois  as  de  algp- 
dAo,  só  nos  tempos  modernos  chegaram  a  ser  de  geral  e  coosi* 
deravel  consumo,  que  todos  os  dias  augmenta,  e  ainda  nio  at- 
tingiu,  em  relaçSo  a  cada  indivíduo,  o  máximo  a  que  tende 
constantemente. 

Não  quero  com  isto  diíer  que  o  sábio  fosse  producto  desco- 
nhecido em  Roma  no  tempo  do  seu  maior  esplendor.  Plinio  men- 
ciona-o  como  invencSo  das  Gallias,  e  empregado  para  tomar  loi- 
ros os  cabellos  (1),  applicacSo  que  nos  parece  mais  da  que  du- 
vidosa. Seja  porem  como  fôr,  o  que  é  verdade  é  que  Plinio  não  só 
menciona  claramente  o  sabão,  mas  até  nos  dii  a  sua  composi^ 
fU  €X  iebo  et  cinere^  e  até  parece  distinguir  as  duas  espécies 
de  sabão,  o  duro  e  o  moUe,  nos  termos  ipitnif  ae  Uquidui.  Ê 
todavia  verdade  que  não  é  com  a  cinza  de  todas  as  plantas  que 
se  podem  fabricar  estas  duas  espécies.  A  cinia  das  plantas  lenho- 
sas  e  terrestres  que  contém  potassa,  dão  a  espécie  molle,  e  o 

(1)  Prodest  et  sapo;  (lalliarum  hoc  inventam  nililandis capillis.  Fit 
tx  sebo  et  cinere.  Optimus  fagino  et  caprino:  duobus  modis,  spissos  ac 
liquidus.  PlÍH,  Hiêt.  nat  Lib.  xxtiii»  cap.  12.* 
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nalrlo,  a  soda«  oo  as  cídms  das  ptontas  salgadas,  como  a  bar- 
rilha*  servem  para  fabricar  a  espécie  dura. 

Querem  alguns  etyroologistas  derivar  a  palavra  iabao  áò  la- 
tim lefriim,  porque  com  sebo  se  fabrica;  porem,  sendo,  como 
parece,  este  producto  originário  da  Gallia  céltica,  é  natural  qoe 
venha  antes  de  uma  palavra  céltica  conservada  na  língua  pro- 
vençal, o  tabaun  de  que  os  gregos  íiseram  $apon9  os  latinos  $apo 
e  nós  tabão. 

Os  maraelhezes,  descendentes  dos  phoceos  em  linha  recta, 
qoerem  para  si  a  gloria  de  haverem  sido  desde  os  tempos  mais 
remotos,  como  hoje  o  silo  incontestavelmente,  os  primeiros  fa- 
bricantes de  Babdo ;  porem  os  documentos  antigos  n9o  oflerecem 
base  segura  équella  sua  pretendo ;  comtudo  em  Roma  era  co- 
nhecido o  sab&o  gallo  e  o  germânico. 

No  Tratado  da$  iabões  de  Poutet,  que  faz  parte  da  grande 
Encyclopedia  methodica,  acho  consignado  o  facto  do  descobri- 
mento de  uma  saboaria,  com  alguns  dòs  seus  productos,  erttré 
as  ruinas  de  Pompeia  onde  a  vida  romana  foi  abafada  no  anno 
79  da  nossa  era  debaixo  das  cinzas  abrasadas  do  Vesúvio.  O 
mesmo  «autor  acrescenta  que  o  sab&o  se  achava  no  fim  de  mil 
e  setecentos  annos  em  perfeito  estado  de  conservação ;  o  que  n3o 
é  por  modo  algum  impossivel. 

«  Theodoro  Prisco  menciona  o  sabfto  gallo ;  Martial  chama- 
ihe  eipuma  batavia,  espuma  cáustica  ou  germânica,  Tertuliano 
falia  do  sabão  dos  germanos ;  Quinto  Sereno,  Valério  Máximo, 
Galleno  e  outros  muitos  escriptores  da  antiguidade  mostraram 
pelos  seus  escriptos  que  perfeitamente  conheciam  esta  composi- 

0ÍO.)i 

Os  documentos  mais  positivos  da  historia  das  artes  indus- 
triaes  na  Europa  collocam  em  Savane^  pequena  cidade  da  Itá- 
lia, as  mais  antigas  fabricas  do  sabão  duro  e  doce  de  soda,  tal 
coroo  hoje  se  emprega.  No  IS.®  século  Savone  gosava,  em  quanto 
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« 

09  labricQ  do  sobdo,  t  oakfaridade  qm  depois  lhe  foi  roídmàm 
por  Génova,  que  tiverm  mm  tarde  as  Cifaricas  da  Hespaiiha, 
c  que  afinal  o^n^iitou  Maiaelba  -  que  aiada  em  Boasoi 
cwserya«  luatanda  aom  a  difusto  doesta  iodostria  per  ftada  a 
T9fa  e  America. 

Mas  aqui  estamos  já  em  plena  hiatoría  iBodema,  e  im  laaga 
tempo  que  o  império  romano  deixou  de  existir,  e  o  elegante  da 
Via  Saburra^  o  Alcibiades  romano,  como  o  retratou  SuétaBio, 
já  ndp  pM90ia  pelas  roas  de  Boma,  Testado  com  a  soa  branca 
latiçlava,  -cujas  franjas  lhe  desciam  até  As  mftos,  e  eojo  cÍBto 
p^dia  com  descuido  ailéetado,  para  escândalo  dos  homens  seve- 
ros que  chamavam  aos  moços  voluptuosos  hamiãe$  ieckMi. 

O  meu  intento  era  provar  que  «|uaUes,  *  qtibmae  dirige 

Ovidio,  quando  diz: 

♦  * 

...,;.  qui  maculas  laekis  de  ?estibus  aufers 

» 

0^,  .entregavam  o  sabfto  no  mister  da^bivagem. 

.  J^xpBo  qii^tia  Q  império  romano^  e  09  medicfs  árabes  em- 
pregavam, '  cpmo  medicamento  externo,  o'  sábio,  que  eia  mu 
prpdiicto  fulgfr  na  medicina  e  na  cosmética,  mas  ainda  'nesse 
tempo  os  suas  qualidades  eminentemente  detersivas  lAo  eram 
geralmente  utilisadas.  A  lavagem  das  roupas  e  dos  tecidos  (aipa- 
se  com  p  auxíKo  das  plantas  niuoilaginosas,  da  gffp$Bphyll$  Jtni- 
^hrum .  e  das  saponarias,  das  barreias  ou  lexivias  das  cioaaSi  das 
epçenradaSi^  em  qu<Q  ^a  próprias  carinas  se  utilisatam  pela  amalkH 
nia  que.  produzem,  e  das  quaes  Vespasiano  tirava  boA  rendáidèn* 
to^  e  fioalmcQte  com  o  natrfto,  com  as  cimolias,  com  as  grMaa 
e  crés  e  com  o  gaz  de  enxofre  queimado.  O  sabfto  nSio  teve  o 
vafitQ  emprego  que  hpje  tem  como  detersivo  na  lavagem  das  you- 
PfKS^  ^n9o  deipois  que  os  tecidas  de  liqbo  e  algodfto  se  tornaram 
4e  u^  geral. 

.  ,  Por  mais  antigo  que  quizerem  fazer  o  seu  uso  nlo  diega 
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eUe  ao  tempo  de  Homero,  que,  descrevendo  raimieipsatiefite  o^ 
qoe  N4|i»ica  levava  para  o  rio,  quando  ia  lavar,  nSo  meiícíona  o 
satao,  que  seria  hoje  inseparável  das  nossas  lavandeiras  ainda  que 
fossem  princeias. 

lULK)  MiXIMa  D'0LIVBIRik  PfMBNTBL. 
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â  Turraftâiià  MS  Arnicas 


invoca  o  poeta  os  tintureiros»  e  nfto  é  muito  para  admirar  que 
Iheá  quisesse  dar  no  seu  poema  um  logar  de  bonra,  porque  a 
tinturaria,  se  fâo  era  venerada  nos  artistas  que  a  ex^^iam,  pe- 
las erradas  idéas  económicas  do  seu  tempo,  era  comtudo  muito 
apreciada  nas  suas  obras,  algumas  das  quaes  representavam  va-. 
lores  que  hoje  nos  parecem  fabulosos.  Seria  muito  curioso  e  por 
ventura  útil  para  a  sciencia  investigar  profundamente,  não  só  o 
estado  de  aperfeiçoamento  a  que  a  tinturaria  tinha  chegado  no 
tempo  em  que  Ovidio  escrevia  o  seu  interessante  poema  dos  Fm- 
t094  mas  também  seguir  a  historia  doesta  arte  desde  os  primei- 
ros séculos  em  que  as  sociedades  humanas  começaram  a  deixar 
sobre  a  terra  claros  vestígios  do  seu  trabalho  industrial. 

Para  subir  com  segurança  até  ás  origens  da  tinturaria  seria 
necessário  ter  noçOes  mais  seguras  do  que  aquellas  que,  de  um 
modo  tão  incompleto,  nos  legaram  os  cscriptores  da  antiguidade 
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espalhadas  pelas  suas  obras.  "Nesta  industria  os  rooiHimoBtos  bIo 
podem  de  modo  algum  supprir  a  falta  dos  eseriptos ;  os  tecidos 
não  podiam  resistir  á  acçHo  do  tempo  como  as  pedras,  os  tu»- 
taes,  os  vidros  e  as  loiças.  Assim  mesmo  uma  investigação  com- 
pleta nas  fontes  escriptas  seria  tareia  superior  ás  minhas  forças 
e  incompativel  com  as  minhas  occopacões.  ^Nestas  condições* 
para  satisfazer  aos  desejos  do  illustre  traductor  do  poema  latino, 
liroitar-me-hei  a  compilar  "nesta  breve  nota  o  que  a  respeito  da 
tinturaria  antiga  se  acha  disperso  nos  escriptores  mais  conheci- 
dos, seguindo  "neste  caminho  os  passos  do  distincto  professor 
que  tanto  illustrou  com  as  suas  eruditas  lições  de  chimica  in- 
dustrial a  escola  municipal  de  Bouen. 


I 
I 


A  bellesa  das  cores,  com  que  a  naturesa  enfeita  as  soas  mais 
vistosas  creaçSes,  devia  necessariamente  seduzir  e  captivar  a  at- 
tençfto  dos  primeiros  homens,  que  se  entregaram  á  contempla- 
çio  das  obras  maravilhosas  que  por  toda  a  parte  os  cercavam. 

Desde  que  as  primeiras  sociedades  se  organisaram  reveloo-se 
em  nós  tendência  invencivel  para  contrariar  o  principio  da  igual- 
dade, que  parece  devera  ser  o  mais  solido  fundamento  d^essas 
sociedades;  vemos  as  manifestações  d"esta  tendência  no  inces- 
sante trabalho  de  cada  um  em  procurar  distinguir-se,  avant»- 
jando-se,  entre  os  seus  similhantes. 

É  natural  o  suppor  que  d"este  intimo  sentimento  de  egoís- 
mo, que  tem  produzido  grandes  idéas,  muitos  loucos  e  innume- 
raveis  erros,  nascesse  também  a  applicação  das  cores  aos  orna- 
tos com  que  os  individues  da  nossa  espécie  tentaram  em  todoa 
os  tempos  e  legares  attrahir  a  attençao  do  vulgo.  Assim,  entre  os 
povos  selvagens  das  diversas  partes  do  globo  encontrámos  as  po- 
res até  empregadas  barbaramente  em  tingir  a  pelle,  os  dentes 
e  os  cabellos,  não  se  contentando  j6  com  os  variegados  atavios 
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das  mais  bellas  ploinageiís  que  usiirpavam  ás  aves  das  suas  Oo- 

FBStaS. 

A  tintiiraría  é  a  arte  de  impregnar  os  tecidos  de  là,  seda, 
linho,  algodko.  ou  estas  ou  outras  qnaesquer  matérias  têxteis  e 
ainda  as  pdies,  os  cabellos  e  as  pennas,  de  odres  mais  ou  me- 
nos permanentes,  que  devem  resistir  aos  agentes  atmospberioos, 
á  acçHo  dissolvente  da  agua  e  ao  attrito.  Assim  differe  ella  essen* 
oialmente  da  pintura,  na  qual  as  cAres  se  applicam  por  justa  po- 
sição, constituindo  camada  externa  simpiesmeifte  adherente  á  su- 
perficie  do  painel. 

A  antiguidade  da  tinturaria  é  incontestável.  No  Oriente» 
aonde  a  civilisação  se  perde  na  escurid&o  dos  tempos,  e  aonde 
as  artes  e  as  sciencias  tiveram  o  seu  berQo,  encontramos,  sem 
lhe  poder  assignar  a  origem,  a  tinturaria  praticada  j&  com  certa 
p^eifSo  desde  eras  immemoriaes  pelos  chins,  pelos  indios,  e 

>  

pelos  persas,  e  de  lá  transportada  para  o  Egypto  e  para  a  Syria 
aonde  a  vemos  florescente  desde  o  começo  dos  tempos  históricos. 

Offerecem-n^os  os  livros  sagrados  dos  hebreus  sobejas  provas  da 
antiguidade  da  tinturaria  e  do  apreço  em  que  eram  tidos  os  seus 
productos.  limitar-me-hei  a  citar  algumas  das  mais  importantes. 

No  tempo  do  patriarcha  Jacob  era  já  conhecida  esta  arte, 
porque  Hoyses  diz  no  Génesis  (cap.  xxxvii,  v.  3.®)  o  seguinte : 

«  Amava  Israel  a  José  mais  do  que  a  todos  seus  irmSos,  pelo 
haver  tido  sendo  já  velho ;  e  lhe  tinha  mandado  fazer  uma  tú- 
nica de  varias  cdres. » 

No  Êxodo,  nos  cap.  xxt  e  xxvi,  em  que  trata  das  wdena- 
çOes  do  Senhor  acerca  da  construcçSo  da  Arca  e  do  Taberná- 
culo, menciona  expressamente  a  purpura  tinta  duas  toezeê ;  oê 
pettes  de  carneiro  tintas  de  vermelho  e  de  roa»^  e  as  dez  corti- 
nas de  linho  fino  retorcido  de  cár  de  jacinto^  de  purpura^  e  de 
escarlate  tingidas  duas  veses^  as  quaes  haviam  de  formar  unidas 
o  véo  do  Tabernáculo. 
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Vm  Paraliponenos  e  era  outros  oinítot  kigares  áos  lif roí sagra* 

dos,  que  seria  longo  e  até  supérfluo  citar  aqui,  falla-se  frequodles 
veie»  dos  ritos  teeidos  côr  de  parpara,  azues,  escarlates  ^  carmesins 
que  SaiotnAo  importou  de  Tyro  para  ornar  o  templo  do  Senhor, 

Nfte  seriam  menos  numerosas  as  citações  que  podia  pedir 
aos  Ihrros  profanos  da  raais  alta  aotí^idadev  mas 'baatari  tnT<^ 
car  a  mitorídade  a  Homero,  que  na  soa  Uiada*  Itf .  vi,  v.  2S9, 
meoeimui  como  maraf ilhosos  os  tecidqs  de  todas  as  cAfesy  sqoe 
80^abrieri¥am  era  Sydonia ;  e  em  outras  partes  do  mesmo  poe- 
ma* descreve  os  seus  heroes  adornados  com  a  porpiira. 

Floi^escrii  na  Pheniciss  entre  outr»  artes,  a  tintotsatia;  e  a 
piíifvra  de  Tyro  era  estimada  acima  de  todas  aa  matérias  ookn 
rantes  oanhoeidas  dos  antigos.  Já  nos  primeiíoa  tempos  histori-* 
eos  se  ^eensidersra  tilo  remota  a  época  da  inven^  da  pnrpuiiy 
que  bem  se  pede  ter  como  fabulosa  a  casualidade  qoe  lhe  doa 
origéh]4  Contava-se  qoe  o  inventor  doesta  preciosa  tinta  fiSra  om 
pastor»  cojo  do  partira  casualmente  entre  os  dentes  nma  con- 
cba  enc<fntrada  nas  proximidades  do  mar :  o  liquido,  que  escor- 
rera da  eodcha  quebrada,  manchou  vivamente  o  pelb  do  ani- 
ma), e  d^abi  teiu  ao  pastor  a  idéa  de  tingir  com  a  mesma  cAr 
má'  vestido  para  a  sua  namorada.  Idéa  de  pastor  namorado,  do 
tempo  em  que  os  pastores  foram  os  primeiros  astrónomos,  e  que- 
riaiti  também  ser  os  primeiros  tintureiros.  Data  a  invenç&o  da 
purpura,  segundo  conta  a  legenda,  do  xn  século  antes  de  Jesu 
Christo,  isto  é,  tem  hoje  mais  de  três  mil  e  treaentos  annos. 

Nfto  pretendo  negar,  nem  mesmo  ponho  em  duvida,  que  a 
invento  da  purpinra  fosse  em  Tyro ;  mas,  considerando  na  per- 
feição da  arte  indiana,  em  tudo  o  que  se  refere  aos  tecidos, 
desde  os  mais  remotos  tempos,  e  attendendo  principalmente  á 
marcha  lenta  do  progresso  no  Oriente,  nAo  posso  deixar  de  me 
convencer  de  que  'nessas  regides  da  Ásia  a  tinturaria  deve  da^ 
tar  de  eras  bem  mais  afastadas  do  que  na  Sjria. 
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OvamtigDS.  tiãa  dwjidnbaiii  por  dert«  de  ttlo- grande  variedade 
de  material  á^biaiitea  ^omo  aquetta»  que  boje  são  etitre<  nó»  wl- 
garoi{  pòreii  os  y^os  tmturèirès  tinham  já  á  soa  diftpoaícSoi  bas-^ 
lantes  recursos  para  alcançar  ricos  e  yariados  effeitos ;  mas  entre 
dlea,  eotn  mais  raato  do  qne  entre  nM,  certas  céáas  e :  ifertos 
procMBDp  deviam  ser  dspeeialidàdés  de  diversos  pázes^  peita  cír* 
enmlaaoiaa'  loeaes  ou  peha  casualidades  da  invenção. 

' 'Fofam^aegnnmente  eapbemdoa  que  ensinaram  a  tintaturia 
aoa^  eurapeoa,  nas  iaso  úèio  ^ehsta  a'  que  etlei  a  tívesMm  apMn 
didedottodios,  ou  inmcdiataniento  doa  egy()CÍos«  Das  éonqniia** 
tas  de  Alexandre  data  a  introducçlo  de  muitas  ia^tençdeb  aai»^ 
ti^  .^nestas  partas  do  veHio  iftinndo  aonde  -nascto  «  eitilifcação 
enropia;  PKnio  refiqre  que  iika  Alexandre  o  primeiro  <quey  ^  V&b 
landb  doMlndta^tNanevaafei  ^das  dos  navios  e  os'  eBtaiidarM'dQ 
còreSfè^ie,  a  datar  doesse' tenopò,  o  paiMhto|vcinnelhev-coiloM 
cado  ao  4dpe  dob  maath»,  fieárè  servindo  do  distidctino  êá  ^mé 
alrnieaMe.'  *     - 

'  Flntafco' pa. vida: de  AinaMbe,  dia  que^  na  tanaêadeSu^- 
wbi  os'grogos  aeharain'i]k>'tUc8ooit)  de  Dàriè,  cntrevodtndcoi«« 
sas^  giéáde  quantidade ^dr  ve5tèd4ia>dft  porpunr  <de:HeÉlniene(?') 
no^traler' dal  omu»  arilritaientai^  e^  tfto  beUaa  eoitoo  ie'Coflrfem  qot* 
yeSf  apesar  de  telem  e^nto  e  noventa  onnoa  de  .antiguidade. 

Quando  m  monomenfeaâb  da  Mátra^io  chhieia  wmst  iorap  sÉaiq 
eefphooidos;  ò  que  nfto  telhará,  efaa.oonseqnencie  dns  «anais  iatfgaa 
ralaçÒes.q«e  ds  últimos. acoMecinienloa  nos  devem  pacyef çâanar 
notGdIeste  Itoperíot  vorenoa fSitfto^oe  a  origeta  dos.furoeaasoe da 
tinturaria  terá  do  afaatai^w  ainda  '^btú  eras  bem.  maii  remoteaj 

N&e^  s6  a  airaples  tinturaria»  isto  é  a  coloraj^q»  doa  tecin 
das  oii>  dos  fios  com  uma  ai  cdr*  que  nós  encontramos. }á  multo 
peitfeita  desde  a  roais  alia  antiguidade ;  é  também  a  appiMsaçlo 
de  muitas  cAres  e  variadóa  dôenboa  no  mesmo  estofo»  como  a 
que  boje  se  obtém  peb  impresaio,  nas  fabricas  (fe  estamparia. 
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Se  acreáitormos  do  poeta  Valério  Flacoo,  ji,  na  expedido 
doa  ai^gonautas,  um  doa  guerretroa  mortoa  em  G^lchoa  ae  dia- 
tínguia  por  trajar  uma  tmiica  de  linho  fino  eatampada  de  varíaa 
côfea. 

Na  tradttcçSo  qoe  Larcher  fez  de  Heródoto*  encontra-ae,  a 
pag.  203  do  1.^  li?.,  qoe  os  babitantea  do  Cáucaso  imprinnàm 
sobre  os  sens  vestidos  figuras  de  diversos  animaea,  cem  o  auxi- 
lio de  mordentea  e  cAres  iSo  fixas*  que  duravam  tanto  como  o 
estofo,  e  Heródoto  escrevia  400  annoa  antea  da  nossa  en.  Maia 
antigo  do  que  elle,  Homero  noa  ddxa  suspeitar  a  existência  d  Wte 
ramo  da  tinturaria  nas  officinas  de  Sidónia. 

A  descrípçAo  que  Plinio  nos  transmittiu,  no  liv.  xxxt,  cap. 
2.^  da  sua  Hiat.  Nat.*  do  processo  usado  pelos  egjpcioa  para 
pintar  08  pannos*  apesar  de  ser  em  alguns  pontos  obscura,  deixa 
bem  claramente  provada  a  antiguidade  doesta  «rte.  ir  Pratica- ae, 
dix  elle,  no  Egf  pto  um  maravilhoao  methodo  de  pintar  os  ves- 
tidos de  cores.  Empregam  para  isso  tecidos  brancos  sobre  os 
quaes.  applicam*  n&o  as  cores,  mas  certas  drogaa,  que  tem  o  po- 
der de  absorver  as  tintas.  Os  desenbos  traçadoa  sobre  os  tecidos 
nAo  se  vêem ;  mas,  quando  eates  se  mergulham  na  caldeira,  e 
depoia  de  algum  tempo  se  tiram,  apparecem  cobertos  de  desenbos, 
e,  o  que  é  mais  admiravel,  o  tecido  apresenta  cdres  diversas, 
poato  que  na  caldeira  não  exista  senfto  uma  única  matéria  colo- 
rante;  as  tintas  variam,  segundo  a  naturen  da  substancia  que 
se  impregna  de  cAr,  e  estas  câres  não  se  podem  faier  desappa- 
recer  pela  agua.  É  claro  que  se  o  tecido  estivesse  coberto  de  de- 
senbos corados,  quando  entra  na  caldeira,  todas  as  cores  se  mis- 
turariam quando  d^ella  se  tirasse.  Aqui  todas  as  cores  se  obtem 
pela  immersão  *numa  só  caldeira,  que  pinta  em  quanto  cése 
(pifigit  que  dum  coquU). »  Estas  ultimas  frases  descrevem  com 
toda  a  verdade  a  parte  essencial  da  estampagem  das  chitas. 

Tudo  nos  leva  a  acreditar  que  também  este  ramo  da  tíntu- 


t 
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raria  é  originário  da  lodia.  Quando  ca  noaaoa  navegadores  devassa - 
im  aquellaa  regiOes  do  Oriente,  ahí  encontraram,  principalmente 
em  Calecut,  a  industria  dos  algodões  pintados,  ou  ehituz^  que  ali 
se  exercia  desde  tempos  immemmriaes,  e  d^abi  veiu  que  os  ingle- 
ses, que  depois  vulgarisaram  na  Europa  o  commercio  doestes  te- 
cidos, denominaram  eaUeo^printíng  o  processo  de  os  iabricar. 

Matérias  colorantes,  mordentes,  e  processos  de  impressto, 
mais  ou  menos  perieita,  tudo  os  antigos  conheciam  e  com  es* 
pecialidade  os  asiático^.  A  sciencia  moderna  tem  por  certo  en- 
riquecido consideravelmente  pelos  seus  descobrimentos  em  cbi- 
mica  e  em  mechanica,  a  industria  do  presente  século,  tem  prin«- 
cipalmente  fiscilitadq  os  meios  de  execuglio,  vulgarisado  e  expli- 
cando os  processos,  mas  quando  a  chimica  tomou  conta  da  tin- 
turaria, achou  thesouros  de  industria  e  engenho  accumuladoa 
^nesta  vasta  herança  que  nos  veiu  transmittida  da  Ásia. 

NSo  me  é  possivel  ^nesta  breve  nota  mencionar  todas  as 
terias  colorantes  de  que  a  antiga  tinturaria  dispunha,  e 
menos  discuthr  as  questões  que  se  podem  suscitar  pelas  variadas 
ittterpretac&es  a  que  se  prestam  os  textos,  extremamente  conclu- 
sos 'nestas  matérias,  dos  autores  antigos ;  limitai^me^i  por  taiH 
to  a  indicar  o  que  ha  mais  essencial  ^nestes  pontos. 

Ji  mencionei  com  especialidade  a  purpura,  a  mais  rara,  # 
mais  bella  e  estimada  das  matérias  colorantes  da  historia  antiga^ 
Parece  incontestavelmente  provada  a  existência  de  varias  espé- 
cies de  porpura,  cujas  dtSerenças  dependiam  das  substaneias  qnn 
as  ministravam.  A  verdadeira  purpura,  a  de  Tyro  ou  maritima^ 
era  o  principio  colorante  contido  no  liquido  segregado  por.  uni 
orgào  particular  de  muitas  espécies  de  janthinos,  molluscos  ma- 
ritimos  gasteropedes,  entre  as  quaes  a  janthina  prolangata^  se- 
gundo as  investigações  do  sr.  Lesson,  devia  ser  a  mais  imporá 
tante.  Quando  se  tira  da  agua  a  janthina  deixa  escapar  um  li- 
quido cõr  de  rosa  violácea  muito  pura,  viva  e  brilhante. 
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Oatro  idoUbsco  o  iMorex^  (ímemo  aa  pgpiêna  wntma  é^Ibr-- 
GÊieã)  qqe.fisfu  jáift  •attsttfdo  do  'ftésIiiBttr  e  I>HbMMl,.«  ifm 
ctt  i^.M  eiteidado  pdo  dístuielo -chinido  IMnno  o  «r.  Bi- 
sioy  devia  tombem  offerecer  a  (Mirpa»  aoa  «oligo»  tínfnreiriMi ; 
gegregfr  eU&  um  liquido,  que,  aèodo  ao  priociflb  kiooldr,  aflqaí^ 
re^iemi^resenga  da  ívol  âiffúaà^  oohMraQiò  anafeUa,  qan  auoott* 
sÍTiaaeflto  pana  a  verde  darot  verde  esnKBalda;  and,  rtibfo,  e 
fioaloMoto,  j»  fim  .de  quarenta  e  «ito  borai-  le  totiia  em.  Mfai 
pufpura. 

Uma '  eapecie  infieríor  de  purpura,  a  que  algoM  diamam 
purpura  (lecreslre,  para  a  difléreiíçar  da  purpuca  marítima  ou  de 
Ttft^r  era  a  que  ae  obtinha  oam  o  kermeê  qu  coecui;  gallhrtetfo 
quet  .vive :  noa  carvalhos  vefdea,  e  ao  qual  Sílíe  Itálico  cbàma 
êyniphim  eocuê,  PUnio  menctOM-^o  cmn  o. nome  de  oda^rrnmm, 
e  diz  que  se/  tingia  de  purpura  gobi  eita  matéria*  O  iúannea  era 
importado  para.. aalinturarias  romanas  da- GaUia  Aaibonem,  da 
Hespanha^  da.Galaciaf  da  Arménia,  da  Gioiliá  e  dn  Africa^ 
I '  fiepoia  qpe  le  nrte  ide  tingir  «em  a  .venladeira  purpuras  de 
Tíjm  se  penieu^  £ooh  ^.  kermea  servindo  pam  substituir'  aqpeHa 
ete}  daivaaitUie  ea  povos  latinoa  o  nome  de  mrmímifc»,  pequeno- 
bicho,  e  d^abátim^  o  nome  ide  venmdhõa  para.iioèr  eofmspn^ 
èeole  na  asma.  lingua  ^  ieirmai  é  a  palavra  árabe  que  Iradui  ver- 
oaiítNiif. 

«I^Niagnem  confunda  eertanaante  9  kermas  «om;b-eoolomtt«, 
mii|r»«ipBtiie  .de'€ócam^  que  boje  tem  fraude  ..voga  aa  tinturaria 
eaftarlate,  e  que  ae  vulgarisou  na  Europa  depois .  da*  descoberta 
das  Am^ica.  Querem  álguis<que  òs  aatigos  nfto  oonhecssaeni  esta 
bella  mateHa.coiotante;  mas  segundo  Delaval  nte  padece  dovi^ 
da  que.  ^  fosse  conhecida  na  Penia  desde  remolai  eras,  pois 
que  o  medico  Clésiasy  que.  vim  400  annos  antes  docomeço.da 
em  ohriata^  desoceirou  o  ioaecto^  que  a  prodar  e*  a  .planta'  iem 
que  este  tive. 
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O.  pMIosopho  Aeliano»  professor  de  rbetoríca  em  Roma,  no 
MBfo  éo  imperador  Alexandre  Severo  faz  a  mesma  descrifi^  e 
dn  qae  a  índia  produsia  enonne  quantidade  doesta  matéria  co- 
knnle»  da  qaài  fazia  considerável  exportacio.  Na  vida  de  Au- 
nKanOt  por  Yopíaeo^  se  lefeie  que  o  m  da  P^a  enviara, ao 
imperador  romano,  entre  outros  presentes,  estofos  de  li  tintoa 
de  pnrpara  tfto  viva,  como  até  entSo  se  nto  tinham  visto  no  im- 
pem romano. 

Fd  da  índia  que  oa  tÍAÍweirofl  do  Levante  importaram  oa 
praoesaoa  da  itintuTaria  em  vermelho  com  a  raii  da  rutoa,  oár  a 
que  se  den  por  isso  o  noaM  de  venulho  daa  /ndíoi,  e  depoía 
db  Anifinepk.  Strabèo  nto  deixa  a  menor  duvida»  no  liv.  XY» 
soiare  a  néateoimento  que  os  antigos  tinham  da  arte  de  tingir 
o  algodão  «cora  a  ruiva.  Os  gregos  davam-lbe  o  nome  de  ery- 
throdanon  (que  dá  o  rubro] ;  os  romanos  denominavam-a  tukia. 
Vitnraa^  Dieacbrides  e  Plínio  Miam  olaramente  d'eata  planta  e 
daifleo  uso  como  mataria  coloarante.  É  originaria  da  índia,  mas 
na  tempo  do  ímpexio  romano  cui(ivav8*4e  na  Caria,  em  Galílea, 
em  Havena  e  otitrea  lofiaits.  O  nome  Trances  goranca,  segun- 
do, diz  o  psõfessor  Girardin,  deriva  de  veraifUia  cofa  que  era  co- 
nhecida na  idade  media,  e  que  significava  vecdadeira  côr. 

As  cores  que  a  ursela  dá  nto  eram  desconhecidas  do^  an- 
tigos e  a  pmpwra  de  Amorgoê  de  que  faliam  Tbéophrastp, 
Dioscorides  e  Plim'o,  em  segando  Toarnefort  produzida  por  e^te 
lichen  que  tem  importencia  capital  na  moderna  tinturaria. 

As  cores  azues  eram  oíFerecidas  aos  tintureiros  romanos  pela 
planta  do  pastel  que  se  cultivava  em  grande  escala.  Não  desco- 
nheceram elles  o  anil,  que  PKnto  e  Dioscorides  mencionam  com 
os  nomes  de  indicum  ou  indikon  d^onde  veíu  o  tnd^o  com  que 
é  conhecido  em  muitas  linguas  da  Europai^  porem  nào  se  em- 
pregava em  BMna  senào  oomo  tinta  da  piolivia,  poi»  não  o  sa- 
biam dissolver^  porque  nàa  possuíam.  »  acido  siidAirtcov.  ^e  é  o 


—  386  — 

seu  disiolvente  por  excellencia*  A  respeito  dá  índia  nto  direi  o 
mesmo,  porque'  psrece  que  ali  e  na  China  data  de  araa  nraíto 
remotas  o  emprego  do  anil  na  tintmraria  doa  tecidos.  Gta-4e 
como  existindo  no  muiea  de  Glasgow  nm  tecido  de  atgodfto  ttn- 
cto  com  anil,  com  que  eram  feitas  as  ligaduras  de  certas  mu- 
roias  do  velbo  Egypto. 

Mas  para  que  ir  mais  longe?  A  rait  da  anchusa,  as  flores 
do  carthamo,  as  do  hypericum  e  seus  (hictos,  o  acafrfto,  a  gom- 
ma-gutta,  o  cachu,  o  lyrio  dos  tintureiros,  as  bagas  da  murtha, 
as  giestas,  e  muitas  raizes  e  madeiras  coradas  oAreciam  ainda 
no  reino  vegetal  vastos  recursos  á  tinturaria,  e  no  reino  mine^ 
ral  encontrava  ella  os  seus  mordentes  usuaes.  O  alúmen,  oa  sul- 
fatos de  ferro  e  de  cobre,  o  cré,  o  natrfto,  as  ciiaoltas  e  ou- 
tras muitas  matérias  eram  auxiliares  indispensáveis  d^aquella  in- 
dustria. 

O  espantoso  luxo,  que  nos  primeiros  tempos  do  império  n>* 
mano  ostentava  a  capital  do  mundo,  tfio  severa  na  sua  origem, 
dava  necessariamente  grande  apreço  i  riqueia  dos  tecidos  e  éa 
6nas  cores  com  que  se  ornavam.  Para  o  demonstrar  não  careço 
mais  do  que  transcrever  aqui  alguns  versos  do  3.^  livro  da  Árie 
de  amar  do  próprio  Ovidio,  extrahidos  da  traducçko  que  doeste 
poema  tem  preparada  o  nosso  illustre  poeta  português,  o  sr.  A« 
F.  de  Castilho,  a  cuja  amabilidade  devo  a  permissio  de  o  fi- 
zer. Sfio  os  versos  que  coirem  desde  168  a  198. 

^Das  vestes  que  direi?  não  as  quero  eu  distincfas 
com  áurea  barra,  ou  lãs  em  murice  retinctas. 

Ha  tanta  cór  tio  bellal  e  não  custosa !  ultrage 
fora  a  boa  razão  pór  todo  o  seu  'num  trage. 
Repara->me  bem  'nesta !  uma  cór  de  atmosphera 
limpa  de  sul  chuToso,  alva  de  primavera ! 
E  esta!  lembra  o  carneiro  em  cujo  dorso,  a  nado, 
foge  Helles  á  madrasta,  e  n~o  se  esquiva  ao  fado. 
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fissa  (o  nome  lhe  basta)  é  ver  do  mar  as  lymphas; 
não  usam  certo  de  outra  em  seu  vestuário  as  nymphas. 

Esta  finge  o  açafrão  (com  manto  açafroado 
é  que  a  aurora  franqueia  o  mundo  ao  sol  doirado) « 

Escolhe:  ha  paphio  myrtho;  amethista  violácea; 
ha  rosa  desmaiada ;  azul  de  grou  da  Thracia ; 
ha  cór  de  amêndoa ;  ha  côr  da  amarylia  castanha ; 
ha  cór  até»  que  á  cera  o  próprio  nome  apanha. 

Quando,  expedido  o  inverno,  abre  quentura  as  vinhas 
menos  Qoreo  matiz  se  espalha  nas  hervinhas» 
do  que  a  tintorij^  industria  as  lãs  varias  costuma; 
elege  a  tua  cór;  pois  cada  qual  tem  uma. 
Às  niveas  quadra  escuro ;  a  branca  Laodamia 
trajava  preto,  e  em  preto  os  raptos  merecia ; 
morenas  querem  alvo;  a  ti,  Seriphia  ilha, 
tal,  raptada  também,  veiu  da  Ethiopla  a  ilha. 

Os  primeiros  versos  doeste  trecho  mostram  bem  clarametite 
o  alto  valor  que  tinha  a  purpura  em  Roma.  Trajar  as  Ifis  em 
murke  retintas  equivalia  a  pôr  todo  o  seu  haver  *num  traje.  Era 
a  purpura  do  murerr,  duas  vetes  tinta»  ou  dilK^ha^  como  então 
lhe  chamavam.  Por  isso  as  leis  sumptuárias  nSo  permittiam  o 
Qso  doesta  côr  senão  aos  membros  da  família  imperial.  Uma  in- 
dustria que  não  podia  ter  vasto  consumo*  devia  necessariamente 
finar-4e.  No  tempo  do  imperador  Tbeodosio  já  nfio  existiam  se^ 
nio  duas  tinturarias  de  purpura,  uma  em  Tyro,  outra  em  Cens- 
tantinopla.  Os  sarracenos  e  os  turcos  acabaram  com  ellas,  e  desde 
então  ficou  para  sempre  perdido  o  processo  de  tingir  com  ver<- 
dadeira  purpura. 

Ainda  que  nos  versos  acima  transcriptos  se  não  falia  dos  te- 
cidos de  furtoncáres  ou  peilo  de  pombo,  eram  estes  muito  esti- 
mados e  foram  muito  usados  dos  elegantes  d^esses  remotos  tem- 
Tox.  II.  22 


—  338  — 

pos.  Temos  as  provas  d^isto  nas  pintaras  tiradas  das  thermas  de 
Tito.  e  nas  achadas  em  Hercalanum,  e  também  nas  cartas  de 
Aristéneto  (liv.  1.^  epist.  11)  em  que  diz,  fallando  de  um  moço 
elegante  a  que  traiia  um  manto  leve,  notável  pelas  suas  bellas 
cdres,  das  quaes  nenhuma  era  permanente,  mas  que  mudavam  e 
brilhavam  coroo  flores. »  Philostrato»  fallando  do  manto  d^Am- 
phyão,  diz  «nfto  tem  uma  c6r  fixa,  mas  muda-as  e  apresenta 
muitas,  como  o  arco  iris. » 

De  tudo  quanto  levo  dito,  e  de  tudo  o  que  se  pode  encon- 
trar espalhado  pelos  escriplos  dos  autores  que  tratam  das  coisas 
antigas,  o  que  fica  bem  patente  é  que  os  productos  da  tinturaria 
eram  já  muito  variados,  e  mereciam  a  attenç&o  dos  poetas  e  dos 
escriptores,  sem  que  a  industria  que  lhe  dava  origem  ou  antes 
os  industriaes,  que  d^ella  se  occupavam,  merecessem  a  veneraç&o 
publica.  Ndo  se  nos  falia  dos  tintureiros  de  Grécia  e  Roma  como 
se  nos  falia  dos  pintores,  dos  escultores,  e  dos  architectos ;  fal- 
la-se-nos  somente  dos  tecidos  e  das  cores;  e  quando  muito,  e 
muito  incompletamente,  dos  processos  da  tinturaria. 

Os  romanos  e  principalmente  os  gregos,  que  tanto  aperfei- 
çoaram as  bellas  artes,  que  foram  sublimes  na  architeclura,  na 
escultura,  e  ainda  na  pintura  e  talvez  na  musica,  n&o  brilharam 
Dunca  pela  industria ;  o  que  ^nesses  ramos  possuiam  veiu-lhes,  em 
grande  parte,  do  Oriente.  As  sedas,  as  cores,  os  perfumes,  e 
todos  os  requintes  do  luxo  no  vestuário  e  na  mobilia  foram  bus- 
cal-os  á  Ásia ;  e  comtudo  os  gregos  e  romanos,  que  nffo  timbrar 
vam  muito  de  verdadeiros  e  justos  para  com  os  outros  povos, 
consideravam  os  habitantes  da  Ásia  como  bárbaros.  As  distan- 
cias, a  incerteza  da  geographia,  as  dilBculdades  das  communica- 
ções  e  a  própria  constituição  das  sociedades  grega  e  latina  eram 
causas  bastantes  para  entreter  a  ignorância  e  a  confusão  das  idéas 
sobre  o  estado  de  adiantamento  industrial  dos  povos  da  Ásia. 

Depois  que  audaciosos  viajantes  e  intrépidos  missionários  pe- 
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tietnratii  na  China  e  nos  descreveram,  como  Femio  Mendes 
Pinto»  e  outros  muitos,  as  maravilhas  da  civilisação  chifieza,  re-* 
conheceu-se  claramente  que  fora  ali  o  berço  da  maior  parte  das 
industrias.  Da  China  passaram,  pela  força  natural  das  coisas^ 
muitas  d^ellas  para  a  índia»  depois  para  a  Pérsia,  aonde  a  in- 
dustria dos  tecidos  se  elevou  por  muito  tempo  a  um  alto  grau 
de  prosperidade:  a  belleza  dos  desenhos,  a  sciencia  das  cores 
tomaram  celebres  os  tecidos  persas  e  faziam-os  appettecidos  de  todo 
o  mundo  civilisado.  Da  Pérsia  para  o  Egjpto  e  para  a  Syria  a 
coramunicaçfto  tomou-se  fácil,  e  a  guerra,  ^neste  ponto»  como 
em  outros  muitos,  foi  ainda  um  instrumento  de  civilisação. 

Os  phenicios,  que  nasceram  mercadores,  conduziram  as  suas 
caravanas  atravez  do  Euphrates  e  do  Tigre,  e  sem  que  os  fizes- 
sem desalentar  nem  a  extensão  das  jornadas,  nem  as  difficulda-^ 
des  do  transito,  trouxeram  por  longo  tempo  para  o  litoral  do 
Mediterrâneo  as  riquezas  da  Ásia  que  vendiam  aos  outros  povos. 

Pena  é  que  os  phenicios  não  tivessem  escriptores  que  se  en- 
carregassem de  nos  transmittir  a  historia  das  suas  viagens  e  do 
seu  commercio,  que  tanto  nos  podia  elucidar  sobre  questOes  da 
economia  industrial  do  velho  mundo:  mas  parece  que  os  seus 
negócios  lhes  tomavam  todo  o  tempo  e  occupavam  por  tal  modo 
o  seu  espirito,  que  só  puderam  curar  do  seu  presente,  sem  lhes 
unportar  o  seu  futuro. 

O  que  hoje  sabemos  é  que  Sidoni  e  Tyro  foram  as  duas 
grandes  praças  commerciaes  da  antiguidade,  que  se  occuparam, 
com  grandes  lucros,  do  trafico  dos  tecidos,  e  que  primaram  na 
tinturaria  da  purpura.  Roma  abastecia-se  principalmente  'naquelles 
mercados,  e  não  consta  que  na  capital  do  império  houvesse  con- 
sideráveis officinas  de  tinturaria. 

Sabem  todos  quanto  foi  ruinosa  para  a  civilisação  pagã  dos 
dois  grandes  impérios  do  Occidente  e  do  Oriente  a  invasão  das 
tribus  do  norte.  No  Occidente  os  bárbaros  suffocaram  as  artes 
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e  a  industria :  para  ellcs  nSo  havia  mister  Dem  de  jóias  nem  de 
ricos  tecidos ;  eram-lhes  suficientes  as  armas  para  combaterem  e 
as  pelles  dos  animaes  para  se  cubrirem.  O  commercio  das  rique- 
zas asiáticas  cessou  com  a  ruina  dos  opulentos  habitantes  de 
Roma.  Bysanciot  reduzida  a  uma  cidade  de  rhetoricos,  mas  qoasi 
isolada  da  nova  e  rude  sociedade  europea,  conservou  ainda  os  ves- 
tígios do  antigo  fausto,  que  serviram  depois  como  de  fermento  á 
regeneração  das  artes  e  da  industria,  depois  que  os  gregos,  des- 
truido  o  império  do  Oriente,  se  refugiaram  na  Itália. 

As  cruzadas,  levando  A  Ásia  a  flor  dos  novos  estados  do 
Occidente,  reveleram  novamente  A  Europa  a  existência  de  uma 
civilisação  mais  aprimorada,  que  jA  em  parte  os  árabes  tinham 
começado  a  introduzir  ^nalgumas  regiões  da  Hespanha :  o  gosto, 
ou  o  amor  do  bello,  foi  contagioso,  e  pouco  a  pouco  renasceram 
as  artes ;  Génova  e  Veneza  activaram  o  commercio  dos  tecidos  e 
drogas  do  Oriente.  Nós,  posteriormente,  abrindo  pelo  cabo  da  Boa- 
Esperança  as  communicações  com  a  índia  e  com  a  China,  con- 
corremos poderosamente  para  revelar  A  industria  nascente  as  gran- 
des riquezas  d^aquellas  regides ;  finalmente  a  sciencía,  ao  prin- 
cipio occulta  c  resguardada  nos  laboratórios  dos  alchymistas,  ten- 
do-se  fortalecido  por  longos  e  penosos  trabalhos,  tomou  conta  das 
officinas  e  creou  os  prodigios,  que  hoje  se  ostentam  radiantes  por 
toda  a  parte,  e  que  fazem  a  gloria  doeste  século. 


JULIO  MiXIMO  D^OLIYEIRA  PIMENTEL. 
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'uaado  se  léem  os  monumentos  litterarios  que  nos  deixaram 
06  gregos  e  os  romanos,  e  se  v6,  pelos  versos  dos  seus  maioreg 
poetas,  que  papel  representaram  entre  os  antigos  a  roca  e  o  fusot 
custa  a  crer  como  teve  animo  a  mecânica  moderna^  apesar  de 
vir  em  nome  do  progresso,  para  desterrar  nas  mais  remotas  al- 
deãs e  serranias  da  Europa  o  sjmpathico  e  gracioso  tjpo  da  fian- 
deira. 

Pela  minha  parte,  nascido  *numa  terriola  do  Minho,  onde  se 
conservam  com  todo  o  esplendor  os  usos  e  costumes  das  idades 
patríarchaes,  declaro  que  detesto  os  teares  sábios,  as  rodas  de 
fiar,  os  moinhos  que  fazem  girar  duzentos  fusos,  e  todos  os  in- 
ventos dos  Hargreaves,  dos  Arkwright,  Crompton  (1),  Girard  (2), 
e  quantos  perseguem  ha  perto  de  um  século  as  ultimas  memo- 
rias que  nos  restam  dos  tempos  primitivos.  Reformadores  de  má 
morte,  que,  no  seu  furor  de'  innovar  tudo,  materialisam  a  mulher, 
e  dão  intelligcncia  ás  machinas  para  que  estas  se  apossem  do 
trabalho  feminil ! 


(1)  Dictíonnaire  des  Sciences,  Lettres  et  Arts.,  art.  FUlaimre, 

(2)  Manuel  da  Filateur  (Encyclopcdic  Roret).  Àwertissemeni. 
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Não  posso  tolerar  a  tal  mecânica  que  me  quer  roubar  as 
minhas  fiandeiras ;  roas  se  não  sou  economista  adoro  as  tradi- 
ções poéticas  e  os  fastos  da  Grécia  e  Roma,  onde  as  mulheres 
bellas  e  virtuosas,  como  Penélope  (1)  ou  Lucrécia  (2),  passavam 
a  vida  fiando  e  tecendo ;  onde  as  mais,  as  irmãs,  e  as  filhas  dos 
grandes  príncipes,  como  Augusto  (3),  cingiam  a  roca ;  onde  Mi- 
nerva, a  deusa  da  sabedoría  e  protectora  das  artes,  invejando  a 
destreza  com  que  uma  lydia  obscura  (4)  manejava  o  fuso  e  a 
lançadeira,  a  desafiou  para  mna  I^atalha,  eín  que  as  duas  fizeram 
surgir  do  tear  as  maravilhas  da  arte,  e  os  milagres  do  amor, 
tecidos  com  as  lãs,  o  ouro,  e  u  purpuras  de  Tyro  (5) ;  e  onde 
o  trabalho  da  mulher  excedeu  o  da  divindade,  que,  furiosa,  a 
converteu  em  aranha  (6). 

Peçam  aos  teares  sábios  e  ás  rodas  de  fiar  a  beileza  e  a  poe* 
m  doestes  prodigios,  doestas  ficções  se  querem,  mas  ficções  mais 
bellas  e  risonhas  do  que  a  esbipida  realidade  dos  nossos  tempos. 
Atrás  d*6St«B  doces  memorias,  deixadas  por  tantos  poetas, 
historiadores,  e  bíographos  em  paginas  immorredoiras,  me  levou 
a  fantasia  á  beira  do  meu  berço,  e  aos  dias  da  minha  saudosa 
infância.  O  tear,  a  roca  e  o  fuso,  sympathicos  objectos,  que  eu 
via  por  toda  a  parte  nos  primeiros  annos  da  vida,  ali  me  iippa«- 
receram  agora  como  derradeiros  vestígios  de  felicidade.  Todas  as 
mulheres  da  minha  provincia  fiavam  e  teciam.  A  pastorinha  de 
nove  ou  dez  annos,  ao  partir  para  o  monte  com  o  rebanho  le- 
vava a  roca  bem  carregada,  e  a  estriga  de  linho,  que  completa- 
va a  sua  tarefa,  enrolada  por  fora  da  copa  do  chapéu;  a  lavon* 

(1)  Homero.  Odyuea. 

(2)  Ovídio.  Fastoi. 

(3)  Montfaucon.  LAntiquité  expliquée  et  representée  en  figures. 

(4)  Arachne. 

($)  Ovidio.  Metamorphoses, 
(6)  Ibid. 
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deíra  fiava  no  rio  .em  quanto  secava  as  meadas  ou  a  tèa ;  em 
casa  seroava  a  lavradora  fiando  rodeada  das  filhas  que  espade* 
lavam ;  fiava  nas  praias  a  mulher  do  pescador,  em  quanto  espe- 
rava a  volta  do  barquinho  aventuroso  que  vagava  no  alto  mar. 
Fiava-se  por  toda  a  parte  e  não  havia  casinha,  por  mais  pobre, 
onde  ao  menos  uma  vez  por  anno  se  nSo  fiieste  uma  tèa  de  li- 
nho. Hoje,  que  a  civilisaçdo  percorre  a  minha  província,  emmn- 
dece  o  tear  em  embrião  diante  dos  teares  sábios ;  e  eu  temo  que 
dentro  em  pouco  não  haja  ali  alguns  conhecimentos  de  mais, 
e  algumas  virtudes  de  menos....  Porque,  diga*se  a  verdade,  ha 
mais  virtude  onde  estiver  a  roca  e  o  fuso  dos  antigos,  do  que 
junto  As  raachinas  de  fiar,  que  nos  grandes  centros  da  industria 
moderna  substituíram  o  modesto  lavor  da  mão  da  mulher  por 
agigantados  braços  de  ferro. 

Eu  não  resisto  á  invasão  da  mecânica,  mas  odeio-«.  Tenho 
saudades  do  tempo  era  que  a  roca  era  o  sceptro  da  minha  al- 
deã, e  penso  se  as  nações  não  serão  como  eu;  se  nas  eras 
em  que  os  dedos  mais  formosos  e  delicados  se  exercitavam  a  fa- 
zer girar  o  fuso  não  haveria  mais  ventura  real  no  seio  das  fa- 
mílias do  que  depois  que  esses  dedos  se  applicam  a  correr  so- 
bre as  teclas  do  pianno.  Quem  sabe? 

A  arte  de  fiar  data  da  mais  remota  antiguidade  em  que  era  a 
principal  occupação  da  mulher,  fosse  qual  fosse  a  sua  condição 
social.  A  roca  e  o  fuso  tinham  a  mesma  forma  das  modernas, 
e  o  processo  de  fiar  era  idêntico  ao  das  nossas  camponesas,  como 
se  deprehende  de  uma  figura  gravada  a  paginas  426  do  Dietio^ 
naire  des  Antiquités  Romaines  et  Greques  de  Rich.  A  figura  é 
copiada  de  um  mosaico  do  Capitólio  de  Roma,  e  representa  Her- 
cules fiando  com  a  roca  e  o  fuso  de  Omphale.  A  pagina  182  do 
mesmo  livro  acham-se  também  duas  gravuras,  representando  a 
primeira  uma  mulher  sentada  com  a  roca  cheia  na  mão  esquer- 
da, o  fio  tendido,  e  o  fuso  entre  os  dedos  da  mão  direita,  na 
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ac(^o  de  torcer.  Não  Be  oomprehende  porem  o  meio  por  que  ella 
pucha  a  estopa,  visto  n9o  ter  a  roca  presa  na  cintura.  É  copia 
de  um  baixo  relevo  do  fórum  de  Nerva.  A  outra  representa  uma 
roca,  em  tudo  similhante  ás  nossas»  e  é  copiada  de  um  original 
egypcio  do  museu  britânico. 

A  roca  tem  nariz,  bojo,  siso  e  baraça ;  faz-^  geralmente  de 
um  pedaço  de  canna,  do  comprimento  de  noventa  centímetros, 
approximadamente ;  á  ponta  de  cima  chama-se  nariz,  e  logo  abai- 
xo d^ella  se  abre  o  bojo  rachando  a  canna  em  costellas,  de  mo- 
do que  roettendo-^e-Ihe  dentro  um  pedaço  de  cortiça  redonda 
ellas  se  apartem  e  formem  os  raios  do  bojo.  Ao  pedaço  de  cor- 
tiça se  chama  siso.  A  baraça,  ou  fita,  está  presa  ao  nariz  da 
roca,  e  serve  para  atar  a  lã,  o  linho,  o  algodão,  ou  qualquer  ou- 
tra matéria  das  que  se  fiam,  comprimindo-a  sobre  o  bojo. 

O  fuso  é  de  pau  torneado,  do  comprimento  de  vinte  centí- 
metros pouco  mais  ou  menos ;  adelgaçado  para  a  parte  superior, 
grosso  no  meio,  e  redondo  na  parte  inferior.  Ha  fuso  aberto  e 
fuso  forrado ;  este  tem  maúnça,  e  o  outro  não,  segundo  diz  BIu^ 
teau ;  mas  os  fusos  minhotos  tem  mnúnça. 

O  fuso  antígo  era  também  similhante  ao  nosso,  como  se  vè 
de  três  gravuras  a  pag.  29  i,  da  obra  já  citada,  representando 
a  primeira  o  fuso  de  Leda,  copia  de  uma  pintura  de  Pompeia ; 
e  as  duas  ultimas,  fusos  copiados  de  modelos  egypcios. 

No  tomo  3.^  de  UAntiquUá  Expliquie  et  represenlée  en 
figures^  por  Montfaucon,  a  pag.  358,  fig.  cxcv,  se  vé  repre- 
sentada uma  fiandeira  com  a  roca  empunhada  na  mão  esquerda, 
que  tem  erguida  á  altura  do  rosto,  em  quanto  com  a  direita 
torce  o  fio  fazendo  girar  o  fuso.  Esla  figura,  muito  parecida  com 
a  que  se  acha  a  pag.  182  do  Dictionnaire  de  Ricb,  difierindo 
apenas  em  estar  uma  de  pé  e  outra  sentada,  parece  indicar 
que  os  antígos  conheceram  duas  maneiras  de  fiar.  Nenhum  es- 
cripto  porem  dos  que  nas  chegaram,  ao  menos  que  eu  saiba. 
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indiea  este  segundo  modo.  As  aldeãs  da  Itália  e  da  Grécia  mo- 
derna fiam,  como  todas  as  do  resto  da  Europa,  onde  a  roca  e  o 
fuso  resistem  ainda  ás  macbinas,  mettendo  a  roca.  na  cinta,  do 
Ifl^do  esquerdo,  e  empregando  ambas  as  mãos  no  trabalho ;  a  es- 
querda em  puchar  a  estopa  ou  linho,  e  a  direita  em  fazer  girar  o 
fuso  para  torcer  o  fio.  Provavelmente  a  attitude  d'aquellas  duas  fi- 
guras é  devida  á  fantasia  de  seus  autores,  e  nfto  representa  em  ri- 
gor o  acto  de  fiar.  O  Hercules  do  antigo  mosaico  do  Capitólio  6 
que  é  typico,  e,  para  mim,  irrecusável  testemunho  de  que  a  fian- 
deira moderna  é  em  tudo  similhante  ás  da  Roma  antiga,  ás  da  ve- 
lha Grécia,  ás  dos  tempos  biblicos  e  das  primeiras  eras  do  mundo. 

E  sendo  isto  assim,  creio  que  se  me  deve  desculpar  a  má 
vontade  que  tenho  á  invasão  da  mecânica  moderna.  É  certo 
que  de  setenta  annos  para  cá  se  creou  uma  industria  gigante 
para  redmir  a  fio  as  substancias  susceptíveis  de  serem  fiadas; 
além  da  lã,  do  linho,  do  algodão,  do  cânhamo,  e  da  seda, 
fia-se  toda  a  espécie  de  cascas  e  hastes  flexiveis  e  filamentosaê^ 
toda  a  qualidade  de  juncos,  de  crinas,  de  péllos  e  pelles  de  qua- 
drúpedes, fia-^se  o  ferro,  o  ouro,  a  pedra,  o  vidro,  em  uma  pa- 
lavra :  fiam-se  as  estopinhas !  Applicou-w  o  vapor  ás  machinas 
de  fiação,  os  engenheiros  mais  celebres  consagraram-lhe  a  vida 
para  aperfeiçoal-as,  escreveram-se  livros  para  as  fazer  conheci- 
das, puzeram-se  á  sua  disposição  capitães  enormes,  e  deram-se 
títulos  de  nobreza,  e  a  immortalidade  da  historia,  aos  homens 
que  ensinaram  o  ferro  e  o  fogo  a  substituir  a  roca  das  filhas  de 
Noé,  de  Leda  e  de  Omphale,  d^Arachne  e  de  Lucrécia,  da  mu- 
lher de  Augusto  e  das  filhas  de  Carlos  Magno ! 

Mas,  em  boa  e  leal  verdade,  diga-se  que  mal  fez  aos  dam- 
nados  innovadores  aquelle  modesto  pedaço  de  canna,  que  os  mãos 
de  tantas  princezas  e  divindades  tomaram  celebre.  Não  ihe  des- 
cubro em  toda  a  sua  simples  e  interessante  historia,  senão  duas 
leves  sombras.  A  primeira  é  ser  a  roca  na  mythologia  um  attri- 
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bulo  das  Parcas  e  em  particular  de  Clotbo ;  e  a  segunda,  o  que 
refere  Montfaucon,  de  que  entre  os  antigos  era  prohíbido  ás 
mulheres  o  fiar  pelos  caminhos,  porque  uma  louca  superstiçilo 
Ibes  fazia  crer  que  o  girar  do  fuso  prejudicava  os  fructos  da  ter- 
ra !  Mas  nós  nSo  sdmos  supersticiosos,  e,  a  n3o  ser  algum  poe- 
tastro dos  que  por  ahi  vagam  de  lagrima  no  olho  e  nenia  em 
punho,  rimo-nos  das  Parcas  em  geral,  e  de  Clotho  em  particu- 
lar. O  génio  da  ganância  e  o  furor  de  materialisar  tudo,  eis  os 
peraeguidorcs  da  fiandeira,  do  ultimo  individuo  que  representa 
o  mundo  antigo,  e  da  derradeira  memoria  dos  trabalhos  primi- 
tivos da  espécie  humana. 

É  curioso  ver  a  sympathia  com  que  os  antigos  poetas  fiillam 
em  seus  contos  da  roca  e  das  fiandeiras,  e  o  apreço  em  que  el- 
les  tinham  o  trabalho  feminil.  Ovidio,  sobre  todos,  o  mestre  da 
Arte  de  Amar,  era  um  dos  que  melhor  sabiam  sentir  a  poesia 
que  realmente  existe  ^nessas  lidas  manuaes  e  innocentes,  qoe 
elle,  como  secretario  e  confidente  das  heroinas  amantes,  nos 
pintou  admiravelmente  nas  Heroides  1  Em  uma  das  Metamor- 
phoses,  Alcithoe,  filha  de  Myneu,  e  suas  irrads,  recusando  sus- 
pender os  seus  trabalhos  durante  as  festas  de  Baccho  fiam  a 
Ift,  fazendo  girar  o  fuso  e  guiando  um  fio  dócil  entre  os  dedos 
delicados.  Mais  adiante,  na  lucta  maravilhosa  de  Arachne,  a  ce- 
lebre fiandeira,  com  a  deusa  Minerva,  vemos  os  prodigios  que 
as  duas  obraram  sobre  o  tear  e  quanto  o  poeta  conhecia  fami- 
liarmente os  instrumentos  do  trabalho  feminino.  Por  todas  as 
suas  obras  o  cantor  dos  Amores  se  comprouve  em  mostrar  a  ro- 
ca, o  fuso  e  o  tear,  como  objectos  da  sua  affei^io;  já  os  encon- 
trámos no  livro  segundo  dos  Fasios  quando  achámos  Lucrécia 
fiando  a  seroar  entre  as  suas  servas  para  suavisar  as  saudades  do 
marido  que  anda  na  guerra ;  e  agora,  nas  festas  de  Minerva,  ve- 
mos que  Ovidio  mette  no  rol  dos  que  se  devem  encommendar  á 
densa  as  carpeadeiras  de  lã,  as  fiandeiras,  e  as  tecedeiras. 
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Roma,  nos  tempos  mesmo  da  sua  maior  dissoliiçSo,  prestou 
sempre  culto  publico  ás  virtudes  domesticas,  quando  a  Cima  d^eU 
las  voava  do  lar  ao  fórum.  Sobejam  os  exemplos :  o  pudor  vio- 
lado em  Lucrécia  mudou  a  forma  do  governo,  e  extinguiu  uma 
dynastía;  Cornélia,  mãi  dos  Gracchos,  teve  estatuas  em  vida;  e 
Tanaqnii  ou  Caia  Caecilia,  tomou-se  tão  celebre  pelas  suas  vir- 
tudes domesticas,  que  a  representaram  com  um  fuso  no  templo 
de  Semo  Súncos.  Por  honra  e  em  memoria  doesta  illustre  fian- 
deira se  instituiu  na  ceremonia  do  casamento  o  uso  de  se  levar 
um  fuso  e  uma  roca  carregada  de  Id  após  a  deqiosada,  para  a 
advertir  de  que  no  seu  novo  estado  devia  occupar-se  em  fiar  e  tra- 
balhar para  seu  marido  e  filhos. 

A  casa  onde  as  mulheres  romanas  se  rouniara  com  suas  ser- 
vas para  trabalhar  chama va-se,  ft  grega,  Gyneceu.  AU  estava  o 
tear  armado  com  todas  as  suas  peças,  os  sarilhos  e  dobadoiras, 
os  sedeiros,  as  espadellas,  as  rocas  e  fusos,  as  cardas,  e  todos  os 
instrumentos  propríos  para  o  trabalho  manual  da  mulher.  A  dona 
da  casa  distribuía  pelas  filhas,  ou  servas,  segundo  a  aptidSo  de 
cada  uma,  as  tarefas  do  dia  ou  do  serto.  A  esta  incumbia,  pela 
sua  rara  habilidade,  fiar  a  seda  em  finissimo  fio ;  áqueila  o  fio 
do  linho  mais  puro,  e  tão  delgado  como  o  da  seda ;  essoutra,  de 
lã  alvissima,  tirava  fios  que  rivalisavam  com  a  finura  e  o  bem 
torcido  do  linho  e  da  seda.  Para  si  reservava  a  senhora  do  me^ 
Ihor  linho,  ou  tecra  lãs  de.  variadas  cdres,  se  era  do  tear  que 
presidia  ao  trabalho. 

Dever  porem  advertir-se  que  o  uso  do  linho  só  se  vulgarisou 
em  Roma  no  tempo  de  Alexandre  Severo,  que  o  preferia  á  pur- 
pura e  censurava  os  que  o  usavam  bordado  de  ouro.  A*  seda  tam- 
bém, só  depois  da  republica  começam  a  fallar  ^nella  os  escrípto- 
res ;  mas  o  seu  uso  era  ao  [nriocipio  prohibido  aos  homens.  He- 
liogabalo  foi  o  primeiro,  segundo  Se  diz,  que  teve  um  vestido 
todo  de  seda.  Antes  doeste  príncipe  havia  o  costume  de  a  tecer 
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com  outras  matérias.  Conta-sc  que  o  imperador  Aareliano  recu- 
sara a  sua  esposa  um  vestido  de  seda  por  causa  do  preço  exor- 
bitante que  elle  custava !  A  ser  o  caso  verdadeiro,  nto  foi  o 
único  çom  que  este  bárbaro  desbonrou  o  nome  romano.  Que 
imperador  era  esse  que  recusava  um  vestido  de  seda  a  uma  da- 
ma? Roma  teve  doestes  a  par  dos  seus  Augustos.  E  oomtodo 
este  unhas  de  fome  fei  grandes  melhoramentos  na  capital  do 
mundo.  Apesar  do  que  fica  dito  átcerca  do  linho  nSo  me  parece 
comtudo  muito  provável  que,  mesmo  nos  primeiros  tempos»  se 
ignorasse  em  Roma  a  sua  existência ;  pois,  como  referem  He- 
ródoto, Xenefonte,  e  Pausanias,  bavia  d^elle  um  grande  oom- 
roercio  na  Grécia  e  no  Egypto.  O  certo  porem  é,  que  bem 
como  a  seda,  somente  ás  mulheres  era  permittido  usal-o.  Var- 
rfto,  conta  Plinio,  ditia  ser  costume  remotissimo  da  familia  dos 
Serranos,  o  nHo  usarem  as  mulheres  de  vestidos  de  linho.  Logo, 
parece  que  o  seu  uso  era  vulgar  para  o  sexo  feminino,  porem 
que  só  no  reinado  de  Alexandre  Severo  se  generalisou  para  os 
homens. 

Como  quer  que  fosse,  nem  por  isso  antes  da  sua  introduc- 
çilo  deixou  de  haver  (arnosas  fiandeiras,  e,  o  que  é  mais,  fian- 
deiros da  força  de  Hercules.  E  a  este  respeito  cabe-me  boje  a 
honra  de  proclamar  ^neste  logar  os  verdadeiros  principies  acerca 
da  conta  em  que  deve  ser  tida  a  roca  e  o  fuso,  encaminhando 
a  opiniSo  desvairada  ha  séculos,  até  por  graves  e  sisudos  histo- 
riadores. Costumavam  os  mais  feros  cavalleiros  da  idade  media, 
quando  queriam  injuriar  algum  homem,  dizer-lbe  que  largaue 
a  upada  e  se  fosse  para  casa  a  totnar  a  roca  para  far  como 
as  velhas.  As  eras  do  feudalismo  entre  tantas  memorias  ruins 
também  deixaram  a  doesta  iniquidade.  Por  ser  a  roca  tida  como 
instrumento  só  próprio  das  mulheres,  considerava-se  deshonra  e 
^  vergonha  para  um  homem  o  saber  servir-se  d^ella ;  mas  tal  nSo 
é,  porque,  segundo  escreveu  Pomponio  Mela,  entre  Casabatln 
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mon  e  os  árabes  ha  uma  terra  em  que  as  mulheres  tratam  dos 
negócios  de  fora,  e  ficam  os  homens  em  casa  a  fiar.  E  refere 
também  o  nosso  Bluteau  que  em  França»  na  província  de  Bres- 
sa  e  ^num  logar  que  era  do  marquez  de  Trefort,  costumam  os 
homens  fiar.  Ora,  sendo  isto  assim,  n5o  me  parece  que  seja  in- 
jurioso para  o  sexo  barbado  o  pegar  na  roca  e  saber  fiar,  quando 
mulheres  houve,  a  começar  por  Judith,  que  fizeram  prodígios 
com  a  espada  e  nSo  ficaram  por  isso  deshonradas.  Narses,  gene- 
ral romano,  ficou  muito  escandalisado  porque,  como  era  eunuco, 
a  imperatriz  Sophia  o  mandou  para  o  quarto  das  mulheres  do 
palácio,  a  fiar  com  ellas ;  para  vingar-se  doeste  despreso  suppos- 
to,  o  eunuco  disse-lhe :  Bem  está ;  eu  urdirei  uma  tia  de  moio 
que  teu  marido  a  mo  po»M  desfoir^  E  assim  foi  porque  teve  traça 
para  tirar  aos  longobardos  a  jurísdicçSo  do  império  (1).  —  Este 
eunuco  parece-me  que  se  zangou  sem  motivo,  não  só  por  ser  eu- 
nuco, mas  também  porque  a  roca  que  nobilitava  a  mulher  pelo 
trabalho  nSo  pode  razoavelmente  envergonhar  nem  os  homens  a 
valer,  quanto  mais  os  Narses. 

É  a  roca  uma  relíquia  dos  tempos  bíblicos,  e  como  tal  será 
sempre  considerada  pelos  que,  como  eu,  não  são  economistas ;  e  os 
próprios  economistas  a  podiam  e  deviam  adorar  como  monumen- 
to que  attesta  o  trabalho  dos  primeiros  indivíduos  da  nossa  es- 
pécie. 

Concluirei  com  alguns  adágios  portuguezes  tirados  de  Blu- 
teau, para  illustrar  o  assumpto  doesta  nota. 

Adágios  de  fiandeira :  —  Fiandeira  não  ficaste,  pois  em  maio 
não  fiaste.  —  De  boa  filha,  boa  fiandeira.  —  Fiandeira  pregui- 
çosa, ao  domingo  é  aguçosa.  —  Que  fiandeira  eu  era,  se  ventu- 
ra houvera. 

Adágios  de  fiar :  —  Lá  vai  quanto  Martha  fiou.  —  Fiar  del- 

(1)  Bluteau. 
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gado.  —  Nfio  fiar  tio  delgado^  que  se  quebre  o  fio.  —  A  fiar  e 
a  tecer,  ganha  a  mulher  de  comer.  —  Quem  fia  e  tece  bem  pa- 
rece. —  Dizem  em  Roma  que  a  mulher  fie  e  coma.  —  Bem  fiei^ 
pois  meu  filho  criei.  —  A  mulher  que  pouco  fia,  sempre  fai  mim 
camisa. — Mài  que  coisa  é  casar?  Filha,  fiar,  parir  e  chorar. 
—  Digo  uma  digo  outra,  quem  ndo  fia  nfto  tem  touca. — Nio 
quebra  o  fio  por  delgado,  senSo  por  grosso  e  mal  fiado.  —  Qual 
fiamos  tal  andamos. 

Adágios  da  roca :  —  Mal  vai  á  casa  onde  a  roca  manda  a 
espada.  —  N&o  ha  casa  forte  onde  a  roca  não  anda.  —  Sabbado 
á  noite,  Maria  dá-me  roca.  —  Levantou-se  a  perguiçosa,  deitou 
fogo  á  roca. 

Adagies  do  fuso :  —  Quem  faz  tudo,  nSo  enche  fuso.  —  Mal 
vai  ao  fuso  quando  a  barba  não  anda  em  cima.  —  Perdi  a  roca 
e  o  fuso  não  acho,  três  dias  ha  que  lhe  ando  pelo  rasto. 

FRANCISCO  GOMES  DE  AMORIM. 
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emos  na  presente  obra  a  parte  mais  curiosa  e  instrucliva, 
senão  a  mais  bella,  do  monumento  ovidiano.  O  que  os  Fas- 
tos sejam,  e  quanto  \alham»  repete-o  ha  mil  e  oitocentos  an- 
nos  em  todo  o  mundo,  e  por  todas  as  línguas,  um  coro  inin- 
terrupto de  eruditos  e  poetas,  e  continuará  ainda  a  repe- 
tir-se  em  quanto  por  entre  os  edificadores  do  futuro  anda- 
rem, como  hão  de  sempre  andar,  estudiosos  e  devotos  do 
passado. 

Amiudar  todas  as  ponderações  que  abonam  este  univer- 
sal consenso  em  favor  dbs  Fastos^  fora  desde  o  principio  o 
assumpto  com  que  o  traductor  andava  traçando  regalar  num 
preambulo  substancial  e  florido  aos  seus  leitores.  Tomou-lhe 
porém  o  passo,  e  bem  haja  elle,  quem  perfeitamente  o  po* 
dia  executar :  um  escriptor  em  quem  o  saber  se  casa  com  a 
elegância,  um  poeta  com  foros  para  julgar  poetas.  Mendes 
Leal,  annolando  o  titulo  do  poema,  disse  tudo.  Vários  outros 
dos  mais  de  cem  comraenladores  que  enriquecem  estes  vo- 
lumes, exhauriram,  cada  um  por  sua  parte,  os  pontos  inais 
momentosos  do  elogio  do  Sulmonense.  Depois  de  taes  ceifa- 
dores,  e  quando  o  celleiro  está  já  pelos  telhados  e  reben- 
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lando,  que  é  o  que  nos  fica  para  o  rabusco?  Em  verdade 
coisa  nenhuma.  Âssentemo-nos  portanto  a  conversar  em  pra- 
tica chã,  desenfadados  e  satisfeitos,  como  é  uso  dos  lavra- 
dores apoz  uma  colheita  abençoada.  Amanha,  se  irá  lavrar 
noulro  chão  dos  latifúndios  do  nosso  poeta ;  hoje,  imitemos 
o  estilo  dos  que  tiram  da  terra  pão  e  fruclos  para  lodo  o 
povo,  e  que  no  ócio  do  dia  festivo  levantam  os  pensamen- 
tos a  outra  mais  alta  esfera  de  considerações,  d'onde  o  es- 
pirito e  o  coração  se  lhes  fecunda,  em  quanto  o  solo  lhes 
descança.  Deleitemo-nos,  que  não  será  de  todo  em  todo  sem 
proveito,  em  revolver,  mas  que  não  seja  senão  á  superficie, 
algumas  das  ponderações,  não  já  eruditas  nem  poéticas,  se- 
não moraes  e  religiosas,  que  se  nos  vieram  suscitando  ao 
longo  da  leitura  doestes  Fastos. 

Uma  questão  se  levanta  desde  todo  o  principio :  Que 
tem  que  ver  com  os  Fastos  de  Ovídio  a  moral  ou  a  religião, 
se  a  religião  nelles  estampada  é  falsa  e  absurda,  e  a  mo- 
ral do  tempo  em  que  elles  brotaram  era  pouca,  nulla,  ou 
depravadíssima?  Eis-ahi  precisamente  uma  valiosa  recom- 
mendação. 

O  estudo  da  historia,  quando  paira  do  alto  com  olhos 
de  águia  sobre  os  largos  períodos  da  humanidade,  descobre- 
Ihes  relações  e  influxos,  que  de  perto  e  no  momento  se  não 
viam ;  ora  esse  estudo  é,  e  todos  o  confessam,  não  só  cu- 
rioso, mas  abundante  de  ensinamento.  Logo,  quem  escure- 
cerá ser  para  nós  hoje  em  dia  tão  prestadio,  como  glorioso, 
o  confronto  dos  costumes  e  crenças  d'aquella  idade,  com  os 
costumes  e  as  crenças  doesta  nossa  ?  O  que  hoje  sentimos  e 
dizemos  da  polida  barbárie  de  então,  dil-o-hão  por  certo  da 
civilisação  doestes  dias  os  curiosos  que  d'aquí  a  dezoito  sé- 
culos consultarem  por  acaso  os  monumentos  do  que  nós  fo- 
mos. A  crença  no  progresso,  que  é  lambem  uma  religião. 


—  IX  — 


e  sem  a  qual  a  Providencia  nao  seria  intelligivel,  necessita, 
para  se  fortalecer  em  quanto  é  nova,  para  se  acreditar  em 
quanto  é  duvidada,  de  que  em  tudo  e  de  toda  a  parte  se  lhe 
venham  adduzindo  estas  e  outras  provas  solemnes  e  incontes- 
táveis da  perpetua  evolução  das  trevas  para  a  claridade,  da 
escravidão  para  o  livramento,  do  egoismo  para  o  amor,  da 
discórdia  para  a  harmonia,  da  torpeza,- da  abjecção,  do  des- 
conforto, para  o  bello,  para  a  dignidade,  para  o  contenta- 
mento. Ê  bom,  para  que  o  presente  se  anime  de  uma  santa 
fé  em  si  mesmo,  que  os  séculos  defuntos  se  lhe  apresentem 
com  todas  suas  misérias  c  andrajos,  como  o  escravo  ébrio 
nos  jogos  do  povo  austero  da  Laconia. 

Postas  as  coisas  a  esta  luz,  verdadeira  e  solemne,  pena 
é  que  Ovidio  só  nos  escrevesse  a  primeira  metade  do  anno 
pagão,  ou  que,  se  o  escrevera  todo,  a  segunda  metade  ande 
ainda  sumida  ou  se  perdesse.  Se  o  poema  existisse  comple- 
to, seria  a  copia  authentica  inteira  do  abundantíssimo  testa- 
mento de  Roma,  a  rainha  escrava  e  prostituta,  em  favor  de 
sua  irmã. mais  nova,  a  Roma  santíficada  pelo  chrístianismo ; 
d'esta  Roma  que  addiu  a  beneficio  de  inventario  a  herança 
do  mundo  com  mais  efficazes  auspicies  de  duração. 

A  Roma  defunta  não  nos  interessa  menos  que  a  Roma 
viva ;  se  temos  na  segunda  a  capital  dos  espirites,  á  pri- 
meira devemos  conquistados  o  nascente  arrebol  da  civilisa- 
ção ;  devemos-lhe  na  máxima  parte  a  lingua,  os  costumes, 
a  legislação,  os  mais  preciosos  documentos  históricos  e  po- 
litícos,  os  monumentos  mais  explendidos  das  artes  e  da  lit- 
teratura.  Se  uma  piedade  de  interesse  nos  liga  á  que  sub- 
siste, outra  piedade  de  gratidão  e  de  interesse  quasi  filial 
nos  recommenda  a  que  passou. 

Na  transição  da  primeira  para  a  ultima  Roma  pelos  tem- 
pos em  que  o  scepticismo  das  classes  illustradas,  a  philoso- 
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Creúsa  neto  d'el-rei  Príamo.  Ascanio  funda  a  cidade  de  Al- 
ba-Longa,  onde  a  sua  descendência  continua  a  reinar  por  de- 
curso de  Ires  séculos.  Ultimo  rebento  de  lao  profundas  raí- 
zes apparece  Rómulo.  O  nelo  de  mais  de  vinte  reis,  não  en- 
contra um  sceptro  no  berço,  nem  berço  tem  sequer. 

Outro  tanto  acontecerá  a  Jesus,  vergontea  da  Tribu  Real 
de  Judá,  descendente  em  mais  de  quadragessjmo  gráo  de 
el-rei  David  :  entra  no  mundo  sem  herança  nem  vislumbre 
de  grandezas  terrestres. 

E  mãi  de  Rómulo  uma  virgem  vestal  que  tendo-se  dei* 
xado  adormecer  á  beira  do  Tibre  teve  por  sonhos  uma  appa- 
rição  divina  e  concebeu. 

A  Virgem  das  virgens  serve  no  templo  de  Jerusalém  des- 
.  de  os  três  até  aos  qualorze  annos  de  sua  idade ;  aos  quinze 
recebe  d'um  Mensageiro  celeste  o  ineffavel  annuncio  de  que 
dará  á  luz  um  Filho  Bemdito,  gerado  sem  concurso  de  ho- 
mem, emanação  da  Divindade,  mencionado  nas  mais  anti- 
gas prophecias,  desejado  e  esperado  de  todas  as  gentes,  e 
cujo  nome  será  Jesus. 

O  pai  putativo  de  Rómulo,  o  que  elle  ha  de  invocar  e 
servir  em  toda  a  sua  vida,  ninguém  o  viu ;  é  um  deus,  o 
maior  deus  do  Lacio,  o  deus  das  batalhas  e  ao  mesmo  tempo 
da  fertilidade,  o  creador,  o  Mars  Paler,  a  quem,  sob  diver- 
sos nomes,  dão  culto  vario  as  povoações  itálicas. 

O  verdadeiro  Pai  espiritual  de  Jesus,  invisivel  e  omnipo- 
tente é  o  Deus  dos  exércitos,  o  autor  único  de  toda  a  creação. 

Um  tyranno  sanguinário,  receoso  de  uma  usurpação  no 
futuro,  condemna  á  morte  Rómulo  recemnascido. 

Receoso  de  uma  usurpação  no  futuro,  um  déspota  feroz 
quer  exterminar  a  Jesus  apenas  desabroxado. 

O  primeiro,  não  atinando  a  escolher  entre  dois  gémeos 
sacri6ca-os  a  ambos. 


,.-  — ' 
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O  segundo,  para  que  o  Messias  desconhecido  lhe  nao  es- 
cape, abrange  na  sentença  de  morte  a  quantos  innocenles  ha 
no  reino. 

Rómulo  é  salvo.  Jesus  é  salvo. 

E  aquella  caverna,  o  Lupercal,  ás  abas  do  Palatino,  con- 

visinha  á  Figueira  Ruminai,  covil  onde  a  loba  amamentou 

> 

a  Rómulo,  e  anímaes  lhe  deram  piedade  que  entre  homens 
não  achara,  nao  lembra  por  longe  o  caridoso  desconforto  do 
presépio  de  Bellem  ?  o  pastor  Fauslulo  e  Âcca  Larencia  pri- 
meiros soccorredores  do  fílho  da  vestal,  não  se  figuram  som- 
bras dos  pegureiros  que  hão  de  trazer  ás  palhinhas  do  Me- 
nino da  Virgem  os  seus  presentes  e  adorações? 

Uma  grande  escuridade  cobfe  em  commum  a  infância, 
a  puerícia,  a  primeira  adolescência  de  um  e  outro  persona- 
gem :  do  Homem  Grande,  e  do  Homem  Deus. 

D'essa  escuridade  vemos  sair  o  Primeiro,  cheio  d'altos 
espíritos,  a  vencer  e  castigar  malfeitores  e  bandoleiros  que 
assolam  a  campanha  das  cercanias.  O  Segundo  vemol-o  sair 
dominado  de  outros  infinitamente  mais  altos  espíritos,  a  co- 
lher no  templo  victoria  dos  doutores  da  lei  antiga. 

Já  anda  cada  um  na  missão  que  o  ceo  lhe  dispartiu. 

Proseguil-a-ha  o  Primeiro  adestrando-se  nas  armas  para 
as  guerras  que  medita. 

O  Segundo,  dissipando  erros,  operando  milagres,  curan- 
do, resuscitando,  doutrinando,  santificando,  marchará  com 
passo  firme  e  incessante  para  a  conquista  das  almas. 

Gerca-se  o  Heroe  Albanez  de  rústicos,  rusticamente  ar- 
mados, valorosos  como  elle. 

O  Nazareno  rodeia-se  d'uns  poucos  de  plebeus  humildes 
como  elle,  corações  puros  e  despegados  da  terra,  que  attra- 
hidos  da  suavidade  da  sua  doutrina,  desamparam  tudo  para 
o  seguir. 
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Já  o  campeador  da  beira  do  Tibre  ousa  conceber  a  fun- 
dação  de  uma  cidade.  Alba-Longa,  d*onde  elle  saiu,  trema 
desde  os  fundamentos !  A  troyana  Vesta,  que  ha  trezentos 
annos  a  protege,  pouco  tardará  que  se  transfira  com  o  po- 
derio para  os  muros  que  está  fantasiando  o  Filho  da  sua  real 
sacerdotisa.  Sao  chegados  os  dias  de  um  império  summo, 
prophetisados  por  Carmenta.  Rómulo  tem  plena  fé  em  seu 
pai,  plenissima  no  próprio  coração,  e  no  seu  braço  já  pro- 
vado. Alvorece  o  vinte  e  um  de  abril ,  festa  de  Pales,  a  boa 
deusa  dos  pastores.  Abre-se  no  logar  escolhido  uma  cova 
onde  cada  um  vem  lançar  devotamente  flores,  fructos,  se- 
mentes, e  terra  trazida  de  toda  a  parte,  e  do  mais  longe  que 
se  pode.  Rómulo  recobre  este  symbolíco  thesoiro  de  fecun- 
didade, predominio  e  duração ;  abre  com  um  arado  de  bron- 
ze os  alicerces  para  a  muralha  quadrada,  com  portas  por  onde 
sairão  no  crescer  dos  séculos  vencedores  para  todos  os  qua- 
tro pontos  do  orbe ;  e  invocando  a  Júpiter,  Vesta,  e  Marte, 
impetra  d'elles  estabilidade  para  a  sua  obra.  Aves  do  ceo 
lhe  fadaram  império ;  ao  primeiro  que  ousou  zombar  dos  seus 
muros  nascentes  e  saltal-os,  não  lhe  valeu  o  ser  irmão; 
cahiu  sem  vida.  aE  assim  cahirão  para  lodo  sempre,  ex- 
clamou elle,  08  que  desacatarem  esta  mansão  de  Numes  e 
de  Heroes. » 

D'est'arle  preludiava  nesciamente  não  á  sua  Roma,  mas 
á  que  havia  de  renascer  d'ella,  fundada  pelos  humildes  de 
Jesus,  de  Jesus,  a  quem  íí  pomba  do  Empyreo  augurou  me- 
lhor que  os  abutres;  e  com  mais  certa  prophecia  annun- 
ciou  que  edificava  em  pedra  firme  a  Igreja  contra  a  qual 
não  prevaleceriam  as  portas  do  inferno,  e  d'onde  os  seus 
Apóstolos  e  Discípulos  se  derramariam  pela  terra  universa 
instruindo,  baptisando  e  convertendo. 

A  fé  é  a  primeira  virtude,  mesmo  em  politica ;  Ghrísto 
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faz  d'ella  o  fundamenlo  da  sua  religião.  Rómulo  soubera  in- 
cutir aos  seus  uma  crença  nas  próprias  forças  e  destinos, 
que  foi  a  principal  origem  do  seu  dominio  universal.    ' 

Roma,  a  velha,  naâce  destruindo  sua  mãi  Alba. 

Roma,  a  nova,  nasce  destruindo  Roma  a  velha,  sua  mãi. 

O  oráculo  que  promellera  ao  deus  Termino  não  pararia 
senão  no  fim  do  mundo,  realísou-se,  mas  foi  para  com  o 
o  chríslianismo. 

Rómulo  funda  ura  asylo  onde  os  escravos  e  os  foragidos 
encontram  a  liberdade  e  foros  de  cidadão. 

Jesus  introduz  a  religião  da  liberdade  e  da  igualdade. 

No  tempo  de  Rómulo  faznse  o  primeiro  arrolamento  do 
povo  romano. 

No  tempo  de  Christo  faz-se  o  grande  arrolamento  do  im« 
perio. 

Mais :  Se  atlendermos  a  Diooysio  de  Halicarnasso,  Ró- 
mulo não  foi  só  um  guerreiro  politico ;  foi  lambem  um  gran- 
de legislador,  foi  um  civilisador  religioso,  um  verdadeiro, 
um  digno  precursor  de  Numa.  «  Rómulo,  diz  elle,  desterrou  as 
fabulas  e  tradições  que  vogavam  acerca  dos  deuses,  e  que 
eram,  muitas  d'ellas  pelo  menos,  blasphemias  crassas.  Acos- 
tumou o  povo  a  não  boquejar  em  divindades  senão  com  de- 
cência, a  só  as  imaginar  sublimes,  a  lhes  não  attribuír  acção 
indigna  de  sua  natureza  bemaventurada  e  immortal. »  Po- 
derá ser  favorecido  o  retrato  desenhado  pelo  historiador  gre- 
go, mas  o  certo  é  que  a  Roma  primitiva  nos  apparece  tsomo 
um  exemplar  de  costumes  rígidos  e  puros. 

Será  tudo?  Não  é  ainda  tudo.  O  singular . parallelo  não 
acaba  com  a  vida. 

Rómulo,  diz  a  lenda,  não  morre :  é  assumido  aos  ceos 
por  Marte,  seu  eterno  pai ;  fabuloso  vaticínio  da  verdade 
evangélica  da  ascenção  de  lesu-Ghristo. 

TOM.  I.  B 


Tumultuoso  desconcerto  de  toda  a  natureza  nos  ceos,  na 
terra,  e  nos  sepulcbros  assignalará  o  fim  da  agonia  da  cru;^* 

Uma  tempestade  horrorosa  tinha  assignalado  não  menos 
o  desappareci mento  de  Rómulo  do  areio  do  seu  povo  na  mar- 
gem da  lagoa  Cáprea. 

Duvida-se  na  Judea,  como  se  duvidara  em  Roma,  do  que 
foi  feito :  cá,  do  fundador  da  religião ;  lá,  do  fundador  do 

« 

reino. 

Uma  fraude  piedosa  do  senado  faz  acreditar,  que  o  fan- 
tasma glorioso  de  Rómulo  apparecôra  na  estrada  de  Alba, 
por  noite,  a  Júlio  Próculo,  o  serenara  da  turbação,  e  o  in- 
cumbira de  ir  narrar  aquella  mesma  visão  á  cúria  e  ao  povo, 
exigindo  honras  divinas  e  sacrifícios  para  o  novo  Gelícola. 

Era  a  credulidade  sonhando  a  veneranda  historia  da  re- 
surreíção. 

Rematemos  este  já  longo  parallelo  còm  a  mais  estranha 
das  coincidências. 

Rómulo,  immortal  e  impassível,  desapparecido  d'enlre 
os  seus,  fica-lbes  todavia  presente  sob  o  nome  de  deus  Qui-* 
rino,  e  occulto  sob  as  apparencias  de  uma  lança ;  antecipa- 
da, vã,  e  estulta  parodia  do  mysterio  da  transsubstanciação, 
do  Sacramento  Augustissimo  dos  nossos  altares.  Mas  que  in- 
finita differença  de  Roma  a  Roma !  lá,  por  sacramento,  o 
ferro  ;  cá,  o  pão  e  o  vinho ;  lá,  a  guerra,  a  devastação ;  cá, 
o  amor,  a  paz,  o  convite,  o  banquete  do  ceo  á  terra. 

Pelo  seu  Quirino  em&m  todos  os  romanos  se  ficaram 
prosando  de  Quiriles ;  como  nós  boje  por  Ghristo  de  Ghris^ 
taos. 

Mas,  se  nem  a  contemporânea  idade  de  Ovidio  e  Jesus, 
nem  as  extraordinárias  similhanças  entre  os  começos  das 
duas  Romãs,  entre  o  semi-fabuloso  ser  de  Rómulo  e  o  ser 
evangélico  do  Messias,  mereceram  ao  leitor  a  attenção  que 
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lhes  acabamos  de  conceder,  oalro  tanto  nSo  aconleceri  tal- 
vez ás  rápidas  observações  em  que  vamos  entrar  sobre  a  re- 
ligião romana,  procurando  descobrir  a  ligação  lógica  e  provi- 
dencial  das  antigas  crenças  com  as  modernas,  do  culto  idola- 
tra com  o  espiritual,  da  Roma  em  summa  dos  trinia  mil  deur 
ies^  com  a  Roma  do  Deus  Único. 

O  Lacio,  anterior  á  cidade  eterna,  apparece-oos  do  meio 
das  tradiçQes  confusas  e  conlradiclorías  dos  tempos  remotís- 
simos e  mal  históricos,  como  um  paíz  de  attracçSo  pela  sua 
formosura,  e  de  hospitalidade  pela  sua  abundância  e  pela 
Índole  bondosa  dos  seus  moradores  aborígenes.  Ainda  hoje 
oonserva  essas  feiçOes.  Colónias  de  toda  a  parte  confluem  i 
Itália.  Antenor,  Enéas,  Evandro,  Gregos  do  continente  e  da 
Sicília,  Gallos,  Iberos,  talvez  até  Egypcíos  e  Phenicios,  tudo 
para  ali  acode ;  tudo  ali  se  estabelece ;  tudo  traz  elementos 
para  futura  civilisação.  Este  caracter  da  hospitalidade  latir 
na,  consagrado  no  próprio  nome  de  Lacio j  apparece  no  asylo 
de  Rómulo,  na  mistura  das  terras  lançadas  na  sua  fossa,  no 
systema  de  aggregaçSo  e  assimilação,  seguido  depois  pelos 
reis  e  pela  republica,  em  virtude  do  qual  os  inimigos  ven<* 
eidos  se  tornavam  em  geral  cidadãos.  Ê  já  então  o  systema 
de  hospitalidade,  que,  mais  desenvolvido  e  santificado,  cons- 
tituirá a  principal  feição  característica  do  chrístianismo,  d'esla 
religião  tão  eminentemente  communicativa  e  social,  quanto 
a  judaica,  sua  mãi,  fora  concentrada,  e,  porque  assim  o  di- 
gamos, restrícta  á  nação  hebréa. 

Não  seria  fácil  hoje  deslindar  o  que  foram  nas  eras  pri* 
mordiaes  as  crenças  e  praxes  das  religiões  itálicas ;  tão  pou- 
cos, tão  desconnexos,  Ião  imperfeitos  e  tão  vagos  são  os  mo* 
numentos  que  de  si  nos  deixaram. 

Isto  porém  se  apura  como  coisa  provável  em  siimmo 
gráo  :  que  o  benigno  dos  ares  e  o  dadivoso  do  solo,  jnfluii- 


—  XX  — 

do  suavidade  nos  ânimos,  brandura  nos  coraçSes  dos  mo- 
radores» desgastaram  e  destruíram  sempre  com  o  seu  nalu« 
ral  influxo  tudo  quanto  de  ferino  e  monstruoso  lá  entrara 
com  os  ritos  e  sacrifícios  oriundos  de  plagas  menos  favore- 
cidas, e  climas  desamoraveis.  Âr  e  solo  aconseliiam  para  o 
bem,  como  para  o  mal.  Se  advenas  de  regiões  agrestes  e 
inhospitas,  alguma  vez  introduziram  por  lásacrificios  de  san- 
gue humano  para  conciliar  o  favor  celeste,  essas  horrorosas 
immolações  breve  se  transformaram  em  festas  incruentas.  0* 
Tibre  via  cahir  despenhados  nas  suas  aguas  em  vez  de  es- 
trangeiros que  se  lhe  haviam  sacrificado  em  quanto  era  AI-* 
bula,  ou  ainda  mais  antigamente,  simulacros  humanos,  sob 
o  titulo  de  Argeus ;  notável  e  significativa  solemnidade,  ainda 
em  tempo  de  Ovidio  celebrada  duas  vezes  por  anno.  N3o  se 
objecte,  contra  esta  virtude,  que  attribuimos  de  mitigar  cos- 
tumes ao  temperamento  dos  ares  e  da  terra,  a  prodigalidade 
quasi  festiva  com  que  se  veiu  a  derramar  nos  jogos  públi- 
cos o  sangue  dos  escravos.  Os  gladiadores  e  as  feras  na  arena, 
debaixo  do  esplendido  sol  e  das  fragrâncias  da  Itália,  espe- 
ctáculos que  só  lidos  nos  fazem  estremecer,  eram  lao  alheios 
á  verdadeira  indo|e  italiana,  como  estranhos  á  religião.  O 
longo  uso  da  guerra  fizera  baratear  na  estimação  as  existên- 
cias ;  a  superabundância  da  escravaria  impederníra,  até  nas 
mulheres,  parte- da  sensibilidade  nativa;  as  riquezas  mons- 
truosas e  as  delicias  confluentes  a  Roma  de  todas  as  con- 
quistas, haviam  saciado  tantas  sedes,  que  era  já  forçoso  ir 
procurar  nas  sensações  mais  violentas  um  simulacro  de  de- 
leite. O  povo  gigante  devorara  tanto,  bebera  tanto  no  vaso 
de  oiro  das  prosperidades,  que  para  dormitar  agradavelmente 
a  sua  derradeira  sesta,  carecia  de  se  embriagar,  e  não  sa- 
bia como :  inventou  uma  taça  monstruosa :  o  circo ;  man- 
dou-a  encher  d'um  licor  ardente  e  vertiginoso:  o  sangae 
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dos  escravos,  dos  gladiadores,  dos  martyces  e  das  feras; 
provou,  sorriu,  cresceo-Ihe  a  avidez,  delirou,  adormeceu, 
cahiu.  Era  para  morrer. 

NSo  foram  porém  assim  os  aborígenes :  para  a  sua  fan- 
tasia ainda  simples  e  infantil,  bastava,  como  complemento 
das  necessidades  satisfeitas,  o  espectáculo  de  uma  natureza 
que  de  toda  a  parte  se  devia  rir,  que  de  toda  a  parle  mur* 
murava  carícias  \;omo  de  mãí.  A  religião  leve  a  innocencia, 
o  perfume,  o  viço^  os  devaneios  amantes  do  idylio ;  os  âni- 
mos agradecidos,  davam-se  bem  con  deuses  quasi  familia-r 
res,  que  exigiam  pouco  em  oblações,  e  davam  tudo.  Os  Fas- 
tos romanos,  especialmente  os  rústicos,  Ruslici  Fasli^  trans- 
vasaram para  q  poema  de  Ovídio,  e  o  poema  de  Ovidio  nos 
conservou,  preciosos  fragmentos,  que  provam  haver  sido  esta 
a  poética  religião  d'aquelles  tempos.  Era  uma  religião  tão 
conchegada  com  o  boro,  tão  agradecida  a  beneficios,  tão  lou- 
vável em  affeotos,  ainda  quando  desalumiada  de  fé  e  philo^ 
sopbia,  que,  se  folheamos  os  Fastos  da  Igreja,  é  impossivel 
não  divisarmos  nelles  como  por  baixo  d'um  escrípto  de  pie- 
dade se  enxerga  um  Virgílio  num  códice  respansado,  vestí- 
gios d'aquellas  simplezas  tão  sympathicas  de  outr'ora.  A 
Igreja,  sempre  amante,  e  sempre  illustrada,  as  metteu  em 
si,  e  as  consagrou  para  as  perpetuar,  porque  eram  boas, 
como  nadas  e  creadas  no  Paraíso,  lembradas  da  destinação 
original  do  homem,  a  vida  agrícola,  e  com  leves  differen- 
ças  de  forma  conservadas  sem  quebra  atravez  de  todos  os 
tempos  até  ao  nosso. 

Era  pois  aquella  uma  religião  sobre  tudo  campestre  e 
agrícola  como  o  viver  dos  seus  sectários. 

O  pastor,  o  lavrador,  o  lenhador,  o  caçador,  condem- 
nados  a  passar  os  dias  cada  um  na  solidão  mais  ou  menos 
profunda  do  seu  mister,  consolavam-«e  pensando  que  em 
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realidade  nao  estavam  tão  sós  como  aos  seus  olhos  parecia, 
pois  que  a  terra  era  uma  grande  deusa,  a  atmosphera  cir* 
cuDfusa  outra,  o  elher  o  maior  de  lodos  os  deuses ;  que  su- 
mido em  cada  rio  morava  um  génio  amigo  e  poderoso ;  uma 
Nayade,  mais  formosa  que  todas  as  mulheres,  em  cada  fonte 
e  em  cada  lago ;  que  um  bosque  era  uma  cidade,  e  cada 
tronco  a  morada  de  uma  Ninfa ;  que  o  rebanho,  a  seara,  a 
vinha,  o  pomar,  a  horta,  a  montaria,  a  jbrnada,  o  marco 
da  fazenda,  o  fogo  domestico,  o  forno,  a  porta,  o  casamen- 
to, os  filhos,  tudo  era  velado  e  protegido. 

Quem  de  tanto  se  gosava  no  torrão  em  que  nascera,  ti- 
nha obrigaçSo  e  necessidade  de  o  defender.  O  camponez  pa- 
ciftco,  ao  primeiro  rebate  de  invasão  convorlia  em  armas 
os  instrumentos  do  seu  grangeio,  invocava  o  seu  Marte,  que 
então  se  transformava,  como  elle,  de  creador  em  guerreiro, 
e  confiado  em  tio  alta  protecção  ia,  pelejava  por  tudo  que 
linha  de  mais  caro,  e  regressava  modesto  e  contente ;  o  carro 
da  aceifa  era  o  coche  de  triumpho  que  o  esperava ;  o  seu  Ca- 
pitólio, a  choupana  segura  para  a  sua  mulher  e  para  a  sua 
descendência ;  a  sua  hecatomba,  um  festim  singelo  e  folgasão 
com  a  família  e  os  visinhos,  talvez  por  traz  da  capella  de 
Vacuna,  talvez  diante  do  oratório  dos  Lares  protectores,  tal- 
vez á  sombra  regalada  das  arvores  semeadas  por  seus  avós 
para  elle,  e  por  elle  agora  redimidas  para  seus  netos  pelos 
tempos  fora. 

Se  bem  reparamos  no  aspecto  da  Rouni  primeva,  reco- 
nhecemos facilmente  que  os  homens  que  trouxeram  para  a 
fossa  de  Rómulo  flores,  sementes,  e  terra  de  diversos  pon- 
tos do  paiz,  trouxeram  lambem  em  si  para  a  communidade 
a  religião  mixta  de  campestre  e  bellicosa. 

Mas  o  elemento  agrário,  que  havia  sido  o  preponderante 
no  viver  e  no  culto  das  povoações  itaUanas,  das  quaes  se 
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encheu,  graças  ao  asylo,  a  cidadinha  quadrada  de  Rómulo, 
o  elemento  agrário  houve  de  ceder  para  logo  a  primazia  ao 
elemento  guerreiro.  O  Marte  da  paz  e  dos  fruclos  vestiu  as 
armas  para  proteger  e  ampliar  a  fundação  de  seu  filho,  e 
nunca  mais  as  largou. 

O  culto,  verdade  é,  nunca  se  esqueceu  de  que  o  sol- 
*  dado  nascera  camponez,  e  ainda  no  tempo  de  Júlio  Gesar  se 
ouvia  com  deleite  nos  versos  de  Virgilio  a  arte  da  agricul- 
tora, ensinada  não  menos  por  Varrão,  Gatão,  e  Goliimella ; 
mas  a  cidadinha  recemnascida,  presentia  já  os  seus  desti- 
nos, e  não  os  podia  realisar  senão  ceifando  cidades  em  Jo- 
gar de  farragiaes,  e  enfeixando  com  mão  robusta  povos : 
primeiro  os  comarcãos,  depois  os  apartados,  por  ultimo  os 
de  todo  o  orbe.  Tal  foi,  com  pequenas  interrupções,  a  obsti- 
nada missão,  a  missão  assombrosamente  feliz,  da  monarchia, 
da  republica,  e  do  império. 

Tiveram  porventura  os  romanos  desde  o  principio  uma 
consciência  clara  e  positiva  de  que  trabalhavam  para  a  do- 
minação universal  ?  Talvez  não ;  é  roais  verosimil  que  o  seu 
estado  se  foi  encorpando  e  crescendo,  desde  o  quasi  nada 
da  soa  origem,  até  á  sua  remota  immensidade,  sem  nunca 
pensar  verdadeiramente  senão  em  absorver  o  próximo,  o 
aecessivel,  o  que  se  podia  sem  custo  digerir  e  assimilar.  As 
tíctorias  de  hontem,  inspiravam  os  com  met  ti  mentos  de  boje; 
a  fortuna  de  boje,  os  arrojos  de  amanhã.  Gomo  das  con- 
quistas brotavam  os  triumphos,  brotavam  dos  triumphos  as 
conquistas.  Pode-se  applicar  para  aqui  o  que  da  fama  de 
Marce)lo  dizia  Horácio : 

Grescit  occulto,  velat  arbor,  aevo. 

Ê  entretanto  forçoso  confessar,  que,  se  os  romanos  não^ 
tinham,  porque  não  a  podiam  ter,  uma  convicção  antecipa-. 


—  XXIV  — 

da  de  fados  tao  ioverosimeis  e  enormes,  como  os  que  lhes 
estavam  guardados  no  thesoiro  da  Providencia,  de  feilo  obra- 
vam como  se  os  conhecessem»  e  para  lá  encaminhavam  tudo 
com  um  instincto  de  acerto  que  mal  se  explicaria  se  se  re- 
cusasse á  Providencia  uma  cooperação  mais  ou  menos  occul- 
ta  em  todas  as  coisas  d'este  mundo. 

O  povo  romano,  quando  allenlamos  em  certos  actos  de 
sua  vida  social,  lembra-nos  a  ave  ainda  virgem  que  arri- 
bou de  longes  terras,  sem  guia,  por  estrada  aérea  que  nin- 
guém lhe  assignalou,  vai  poisar  na  arvore  que  nunca  viu, 
e  que  a  hospeda  como  se  já  fossem  antigas  conhecidas,  qu 
como  se  os  ventos  que  vão  e  vem  as  tivessem  uma  á  outra 
annunciado ;  vai  tomando  pelos  arredores,  com  a  certeza  de 
quem  os  tivesse  lá  deixado,  os  materiaes  dispersos  de  que 
ha  de  engenhar  ninho,  forlalecel-o  por  fora,  afòfál-o  por  den- 
.tro,  ageital-o  á  medida  e  feição  de  ovos  que  ninguém  lhe  pro- 
phetisou,  deposilal-os  ali  no  calculado  asylo  das  ramas  que 
melhor  se  alastraram  para  toldo  contra  soes  e  chuvas,  abri- 
go contra  os  ventos,  e  anteparo  contra  os  olhos  prespicazes 
dos  salteadores  alados,  e  dos  replís  pérfidos  e  industriosos, 
como  se  as  exhalações  da  terra,  e  do  ceo  as  eslrellas,  lhe 
segredaram  os  perigos  todos  que  do  baixo  lhe  podiam  tre- 
par, ou  despenhar-se-lhe  do  alto,  e  assim  descançada,  con- 
tente e  feliz,  já  mãi  no  amor  antes  de  ter  filhos,  esquece  a 
comida  e  o  vôo,  abraça  com  as  azas,  fecunda  com  o  seu  ca- 
lor o  que  ainda  se  não  representa  mais  que  umas  pedrinhas 
redondas,  mas  em  que  se  contém  a  sua  posteridade,  as  le- 
gitimas ufanias  da  seguinte  primavera.  Os  cantos  com  que 
o  marido  a  desenfada  a  esvoacar-se  de  alvoroço  nos  ramos 
próximos,  parece  eslarem-Ihe  augurando  boas  ditas ;  e  ella, 
^  pelo  modo  como  olha  para  as  alturas  d'onde  elle  baixou,  affir- 
jnar-se-hia  que  as  espera. 
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o  Sábio  Invisível,  que  tantas  coisas  ensinou  á  avesinha 
inexperta,  foi  o  mesmo  que  industriou  o  desalumiado  povo 
da  antiga  Roma  para  apparelhar  nella,  sem  o  cuidar,  o  berço 
para  a  nova,  para  a  suprema  religião  que  os  prophetas  pre- 
disseram,  e  que  a  passos  contados  se  approximava. 

Já  recordámos  que  ao  asylo  aberto  no  monte  Capitolino 
para  foragidos,  devera  Rómulo  os  primeiros  cidadãos ;  com 
ruins  companheiros  começava  sem  duvida,  mas  não  os  ha- 
via melhores  por  então.  Careciam  de  mulheres ;  deu-lh'as  o 
rapto  das  sabinas.  Foi  acto  innegavelmente  de  violência  pér- 
fida, odiosa,  execranda ;  mas  uma  fatal  urgência  o  tomava 
indispensável.  D^ahi  resultou  não  só  vida  e  incremento  á  po- 
voação, amansamento  nos  costumes,  e  amor  ao  lar  domes- 
tico, primeiro  fundamento  do  afferro  á  pátria,  roas  também, 
como  beneficio  sobre  beneficies,  dilatação  de  estados.  Em 
allianças,  e  em  promiscuidade  vieram  a  parar  as  guerras, 
provenientes  d^aquella  brutal  injuria,  guerras,  em  que  as 
próprias  involuntárias  causadoras  d^ellas,  foram  a  final  os 
cândidos  laços  da  concórdia.  Acrescentemos  agora  que  o 
solo,  asylo  de  criminosos,  não  tardou  em  fazer-se  asylo  tam- 
bém dos  numes  forasteiros ;  e  que  os  mesmos  que  tanto  ha- 
viam lucrado  em  tomar  esposas  á  força  nas  próprias  festas 
do  deus  Conso,  do  deus  do  Bom  Conselho^  não  hesitaram  em 
raptar  igualmente  para  os  seus  muros  as  deusas  e  os  deuses 
dos  povos  adversários.  Imaginaram  andar  nisso  com  mui  pru- 
dente aviso  como  políticos ,  e  assim  era ;  mas  a  politica  hu- 
mana ia  pelo  caminho  encoberto  da  Providencia  ;  vé-se  hoje 
cá  de  longe,  e  do  alto  da  historia. 

Era  crença  geral,  e  de  todos  os  tempos,  que  assim  como 
cada  casa  se  mantinha  e  prosperava  por  mercê  dos  seus  La- 
res, e  cada  navio  pela  dos  seus,  enthesoirados  á  popa,  cada 
cidade  tinha  o  seu  melhor  seguro  no  padroeiro  ou  padroei- 
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ros  da  sua  pecaliar  invocação  (até  d^isto  restam  na  chrtetanda- 
de  vestígios  sanlificados!) :  Baccho,  tutelava  a  Thebas ;  Apol- 
)o,  a  Delphos ;  Minerva,  a  Âlhenas ;  Palias,  Neptuno  e  Vesta, 
a  Pérganio ;  Juno,  a  Samos  e  a  Carthago ;  Diana,  a  Aulide ; 
Júpiter,  a  Greta ;  Yenus,  a  Amathunta,  a  Paphos,  a  Gnido ; 
Isis,  a  Memphis ;  Marte,  com  diversos  nomes  e  allributos, 
a  um  sem  conto  de  povoaçOes  por  toda  a  Itália. 

Marte,  o  pai  de  Rómulo,  foi,  desde  que  Roma  se  er- 
gueu, o  seu  primeiro  Nume.  O  próprio,  rei  da  paz.  Numa 
Porapílio,  lhe  adscreveu  culto  especial,  a  cargo  do  collegio 
dos  Salios,  e  o  fez  depositário  do  Ancilio,  um  dos  talismans 
do  império,  como  o  fogo  de  Vesta  e  o  Palladio.  O  numero 
dos  templos  a  Marte  cresceu  na  cidade  pelos  tempos  alem, 
com  o  progresso  das  guerras,  das  víclorias  e  das  conquistas. 

Terem  por  si  a  Marte  e  Quirino,  e  com  elles  todos  os 
deuses  de  primeira,  de  segunda,  e  de  terceira  plana,  alber* 
gados  em  mármore  e  em  oiro  dos  muros  a  dentro,  parece  que  * 
já  se  podia  dar  por  bastante  para  a  segurança  interna  dos 
Quirites,  que  não  se  descuidavam  de  renovar  de  continuo  sa- 
eríficios  e  oblaçOes,  lectisternios  e  jogos  dos  mais  solemnes 
a  tão  venerandos,  sobre  tudo  a  tão  potentes  hospedes.  Mas 
Rema  é  que  se  não  contentava  com  a  certeza  da  sua  invio- 
labilidade ;  era  mister  que  essa  ventura  fosse  netla  um  pri- 
vitegio,  privilegio  exclusivo  em  todo  o  orbe.  Antes  de  arre* 
meterem  contra  qualquer  cidade  para  a  avassallar,  ou  de- 
molir, o  general  romano  convidava  os  deuses  protectores 
d'êlla,  conhecidos  ou  desconhecidos,  para  que  se  dignassem 
de  lh'a  desamparar  á  boamente,  entendendo  que  assim  se 
quebrava  o  escudo,  e  se  embotava  a  espada  ao  inimigo. 

Macrobio  nos  transmittíu  a  formula  ritual  d'aquellas  de- 
precaçOes  ou  devoções^  como  em  latim  as  appellidavam  :  re- 
dnmiDhse  a  supplicar-lhes,  infundissem  nos  moradores  e  seus 
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soldadas  pavor  e  desacordo,  nos  acomineltedores  valentia; 
prometlendo-lhes,  em  paga  da  victoria,  trasladar  para  me- 
lhores templos  em  Roma  os  Numes  desertados  dos  sens  an- 
tigos aliares,  com  obrigação  de  sacrificios  roais  solerones  e 
jogos  mais  brilhantes  na  capital  do  mundo.  «Ê  assim,  con- 
tinua o  mesino  autor,  que  eu  acho  noticia  de  terem  sido  ri- 
tualmente amaldiçoadas  fdevoloêj  pelos  romanos,  a  fim  de 
poderem  ser  por  elles  expugnadas,  as  seguintes  cidades :  Sto- 
nios,  Fregellas,  Gabios,  Veios,  Fidenas ;  isto  dentro  na  Itá- 
lia ;  e  fora  d'ella :  Garthago  e  Corintbo,  sem  fallar  em  mui- 
tas oulras  das  Gallias,  das  Hespanhas,  da  Africa,  da  Mau- 
ritânia, e  d*outras  nações,  de  que  rezam  os  antigos  Ab- 
naes.  » 

Para  se  precaverem  de  represálias,  e  tornal-as  alé  im- 
possiveis,  é  que  em  Roma,  segundo  o  autor  dos  Saturnaes, 
86  mantinha  no  maior  mysterio,  não  só  qual  fosse  o  seu  ver- 
dadeiro nume  tutelar,  mas  até  o  próprio  nome  da  cidade. 
Roma  lhe  chamavam  os  seus  filhos,  e  todo  o  mundo ;  e  todo 
o  mondo,  e  os  próprios  romanos,  sabiam  que  era  outra, 
igaota,  e  innefavel,  a  sua  denominação. 

Estes  dois  enigmas,  que  desatinaram  a  sele  séculos,  acla- 
rou-os  a  religião  nova :  o  nume  latente  saiu  Christo ;  a  ci- 
dade innominada  descobriu-se  Jerusalém  terrestre. 

Emquanto  Roma  esponjava  para  si  as  idolatrias  de  todo 
o  mundo,  absorvendo  na  sua  as  nacionalidades  alheias,  e 
pela  própria  superstição  se  precavia  de  retaliações,  outro 
phenomeno,  jamais  visto  antes  nem  depois,  se  lhe  obser- 
vava no  interior. 

Era  a  religião  monopólio  da  aristocracia ;  neste  sentidd 
o  povo  romano  se  dividia  em  duas  casttu  perfeitameate  dís- 
tinclas :  a  plebe,  os  patrícios ;  o  corpo,  e  o  estoaiago,  segun- 
do a  parábola  do  Henennío  Agrippa ;  ou,  com  maisMacção : 
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d'uma  parte,  os  membros  operosos ;  da  outra,  o  ventre  e  a 

cabeça. 

« 

Nunca  desde  o  principio  da  republica,  deixou  a  plebe 
de  olhar  de  travez,  com  ciúme  e  aversão,  com  animo  hostil, 
com  audácia  de  obras  muitas  vezes,  para  os  que  elia  linha 
por  usurpadores  dos  seus  direitos  naturaes,  e  conculcadores 
insolentes  de  sua  imprescriptivel  liberdade.  Innegavelmente 
dos  plebeus  para  os  magnates,  pouco  menos  distancia  me« 
deíava  que  dos  escravos  para  os  livres. 

Não  era  só  a  exorbitância  das  riquezas  accumuladas  nas 
famílias  nobres,  os  usurários  empréstimos  dos  opulentos  aos 
necessitados,  e  a  desabrida  jurisprudência  enfeudando,  por- 
que assim  o  digamos,  o  devedor  ao  credor,  o  que  mantinha 
esta  desigualdade  cívica,  sempre  murmurada,  e  a  miúdo  sa- 
cudida, mas  sacudida  em  v3o,  pelos  opprímidos ;  era  tam- 
bém o  exercício  dos  cargos  mais  importantes  do  estado,  de 
que  os  próceres  se  não  deixavam  desapossar,  por  mais  que 
as  sedições  lh'os  disputassem ;  mas  era,  com  especialidade, 
a  gerência  do  sacerdócio  e  de  tudo  que  de  perto,  ou  por  lon- 
ge, tocava  na  religião,  que  era  tudo  absolutamente ;  as  de- 
mais cadéas  ainda  eram  humanas,  podiam  quebrar-se;  esta 
porém»  que  era  de  bronze,  e  agrilhoava  pés  e  mãos  a  todo 
o  corpo  social,  tinha  o  seu  primeiro  argolão  no  Olympo«  de- 
baixo dos  pés  do  Destino,  e  o  seu  argolão  ultimo  no  fundo 
do  Tártaro,  defendido  pelas  Fúrias. 

Coisa  nenhuma  se  passava  na  vida  romana,  sem  ter  sido 
primeiro  sanccionada  por  agoiros  rítuaes,  e  poucas  sem  se- 
rem acompanhadas  de  sacrificios.  Eram  usanças  antigas,  her- 
dadas dos  etruscos,  e  mais  povos  latinos ;  bebiam-se  com  o 
leite ;  constituíam  segunda  natureza.  Ora  para  os  sacrifícios 
e  para  os  agoiros,  o  plebeu  estava  á  mercê,  quasi  nunca 
desinteressada,  e  nem  sempre  leal,  da  classe  privilegiada. 
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Tanlo  como  os  actos  suminos  da  guerra  e  da  paz,  tanto  como 
os  do  Foro  Gomicial  e  os  dos  tríbunaes,  a  ritos  eram  sugeí- 
tos  os  contractos,  os  testamentos,  os  consórcios,  os  repúdios, 
a  tomada  da  toga  viril,  as  exéquias,  as  demarcações  dos 
campos,  o  edificar  das  caslíis,  o  rompimento  de  uma  porta 
nova»  a  erecçSo  de  um  forno,  ou  de  um  muro,  o  arrotea- 
mento de  um  solo,  a  plantação  de  um  arvoredo,  a  lustração 
de  um  prédio,  a  manumissão  de  um  escravo...  tudo,  pela  pa- 
lavra todo.  Os  dias  das  festas  mudáveis,  os  de  bom  ou  máo 
agoiro,  os  de  trabalho  ou  de  guarda,  os  fastos  e  os  nefas* 
tos,  saiam-lhe  determinados  em  tabeliãs  feitas  pelos  seus  se- 
nhores da  ordem  sacerdotal.  A  cargo  d'elles  é  que  estavam 
esses  registos,  de  que  alguma  idéa  se  pode  conceber  por  es- 
tes do  poeta.  (O  catholicismo,  com  serem  nelle  dominio  pu- 
blico os  almanachs,  ainda  hoje  recorda  aos  fieis  na  estação 
da  missa  conventual  dos  domingos  as  solemnidades  da  se- 
mana que  entra).  O  plebeu  não  podia  formar  um  projecto, 
dar  um  passo,  voltar  os  olhos,  sem  ver,  sem  sentir  sobre  si 
o  braço  dos  que  tinham  monopolisado  o  commercio  dos  deu- 
ses com  os  homens,  e  do  mundo  com  o  alem-mundo. 

«Âuspiciis  hanc  urbem  condilam  esse,  auspiciis  bello  ac 
pace,  domi  militiaeque  omnia  geri,  quis  est  qui  ignorei?  Pe- 
nes quos  igitur  sunt  auspicia  more  majorum  ?  Nempe,  penes 
Paires :  nam  plebeius  quidem  magistratus,  nullus  auspiçalo 
creatur  » (1).  Assim  exclamava  um  nobre  defendendo  sem  hy- 
pocrisia  os  privilégios  da  sua  classe,  quando  uma  voz  de  ma- 
gistrado da  classe  inferior  ousou  pedir  communhão  de  di- 
reitos para  a  plebe  nas  coisas  divinas. 

O  plebeu  via-se  pois  rodeado  de  collegios  ou  congrega- 
ções, em  que  só  figuravam  as  familias  illustres,  e  a  cujos 

(1)  Tit.  LW.  Hb.  TI»  cap.  xu. 
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moitiplices  influxos  lhe  não  era  possível,  nem  licito  lhe  fora, 
sabtrahir-^ :  Collegio  dos  PonliGces,  verdadeira  congregação 
dos  ritos  e  a  que  o  próprio  Júlio  César  ambicionou  presidir ; 
Collegio  dos  Augures  ou  agoureiros ;  Collegio  dos  Septero- 
viros  Epulões,  superintendentes  dos  festins  e  jogos  votivos  e 
sagrados ;  Collegio  dos  Quíndecemviros  (os  escrutadores  dos 
versos  çibyllinos) ;  Collegio  dos  Arúspices,  valicinadores  pelas 
entranhas  das  victimas ;  Collegio  dos  Feciaes,  reguladores  das 
ceremonias  dos  direitos  e  das  condições  das  guerras  e  das  pa-^ 
zes ;  Collegio  das  Vestaes,  depositarias  da  salvação  publica ; 
Collegio  dos  Salios,  propiciadores  de  Harle,  e  guardas  do  Ant 
cilío ;  Collegio  dos  Ticios,  conservadores  das  praxes  religio- 
saiB  dos  Sabinos ;  Collegio  dos  Flamines,  para  os  sacrifícios 
especíaes  de  Júpiter,  de  Marte  e  de  Quirino ;  por  isso  não 
admira  que  entre  tantas  divindades  risonhas,  como  Vénus, 
Graças,  Amor,  Flora,  Vertumno,  e  Anna  Perena,  houvesse 
ali  altares  para  Jove  Trovejanle,  para  Marte  Vingador,  para 
o  Medoy  e  para  a  Pallidez.  Quanto  a  Lupercos  e  Gallos,  fes- 
teiros ignóbeis  de  Pan  e  Cybelle,  esses  que  fossem  plebeus 
quanto  quizessem ;  a  sua  importância  era  nuUa,  e  os  pró- 
prios plebeus  se  riam  d'elles  nas  encruzilhadas. 

Duas  verdades  se  apuram  no  que  deixamos  esboçado: 
primeira,  que  a  religião  de  Roma  não  era  romana ;  segunda, 
que  não  era  sequer  religião.  Não  era  romana,  porque  o  ele* 
mento  italiano,  de  que  originariamente  se  compozera,  se  con- 
fundiu, e  quasi  se  perdeu,  no  concurso  inextricável  e  caho^ 
tico  de  tantos  cultos  adventicios,  contradictorios,  e  mais  con- 
sistentes em  praticas  externas  que  em  pensamentos  ou  affe- 
ctos;  e  naoera  religião,  não  só  por  esse  vicio*  radical,  senão 
porque  era,  vô-se,  uma  politica,  um  meio  de  predomínio  do 
patriciado  sobre  o  povo,  e  da  cidade  sobre  o  mundo  (1). 

(1)  Ver  Le  Génie  des  réligUms,  de  oir.  Rdgard  Quinet. 
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D'est<»  dois  absurdos  apparentes  se  compunha  nos  arca- 
nos da  Providencia  a  regeneração  do  futuro ;  porque  d 'esta 
sorte,  Roma,  só  muito  superficialmente  radicada  nas  cren- 
ças polilheislícaSy  Roma  com  fome  e  sede,  sempre  a  mais,  de 
uma  verdadeira  fé,  de  que  a  razão  se  não  envergonhasse, 
era  solo  preparado  para  nelle  se  plantar  a  cruz  e  fructificar. 
Do  Pontífice  Máximo  dos  trinta  ml  deuses ^  passaria,  porque 
era  um  progresso,  para  o  Summo  Pontífice,  representante, 
por  uma  espeoie  d^apolheose  em  vida,  do  Deus  Unico«  Júlio 
Gesar  e  seus  successores  tinham  por  herdeiro  e  testamenteiro 
ao  santo  pescador  do  mar  de  Tíberiade. 

A  romanisaçao  das  naç9es,  o  habito  em  que  ellas  esta- 
vam de  receberem  do  Tibre  as  suas  leis,  e  de  aguardarem 
sempre  do  Capitólio  os  seus  destinos,  faria  com  que,  apenas 
amanhecesse  sobre  os  sele  montes,  a  luz  se  diffundisse  vi- 
ctoriosa  para  toda  a  parte  até  os  confins  do  orbe  conhecido. 
Os  povos  que  haviam  dado  tão  longamente  á  cidade  do  Filho 
da  Vestal  os  seus  cultos  vãos,  insensatos,  caducos,  recebe- 
riam d'ella,  bapUsada  pelo  Filho  da  Sempre  Virgem,  o  livro 
da  Boa  nwa ;  o  que  o  ferro  lhes  tirara  de  independência, 
ia  o  amor  restítuir-Ih'o  centuplicado  em  independeocia  e  em 
liberdade. 

Gomo  já  indicámos :  a  caducidade  do  paganismo,  effeilo 
d'estes  vícios  de  substancia,  e  de  organisação,  era  ainda  au- 
gmentada :  de  uma  parle,  pela  crueldade,  coisa  sempre  re- 
pugnada pela  natureza ;  d^outra  pela  devassidão,  embriaguez 
contra  a  qual  protestam  sempre  no  fundo  da  alma  inslinctos 
honestos  que  no  povo  se  não  acabam  ;  e  de  outra,  pelas  dou- 
trinas austeras  do  Pórtico,  porque  em  realidade  o  estoicismo 
era  na  cerração  da  corrupta  idolatria  um  arrebol  precursor 
do  christianismo.  Mas  ha  'mais.  4  Providencia  de  tudo  faz 
maleriaes  para  as  suas  edificações. 
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o  monopólio  dos  agoiros  e  dos  sacrifícios  pela  aristocra- 
oia  romana,  essa  causa  permanente  das  murmurações  e  do 
dessocego  da  plebe,  tinha,  não  sem  tempo,  nem  sem  custo, 
cedido  a  final  ás  reivindicações  do  bom  senso  e  do  interesse. 
O  plebeu  era  já  perante  os  altares  igual  ao  patrício,  ou  pouco 
menos.  Este  Tacto  importante,  esta  victoria  de  Roma  sobre 
Roma,  já  era  nella  uma  parte  de  iniciação  para  a  religião 
democrática  do  filho  do  operário  e  dos  pescadores  seus  com-- 
panheiros,  religião  onde  até  os  minimos  podem  ascender  ao 
throno  pontifical. 

Finalmente :  a  superabundância  e  a  horrorosa  miséria  da 
escravaría  estava  multiplicando  ao  infinito  o  numero  dos  pre* 
dispostos  para  abraçarem  com  enthusiasmo,  confessarem  e 
defenderem  até  ao  martyrio,  uma  crença  que  pregava  o  dog- 
ma natural  e  sacrosanto  da  igualdade  de  todos  os  homens 
perante  Deus. 

A  transformação  eslava  deveras  começada ;  e  os  impe- 
radores, mesmo  resisti ndo-lhe,  a  apressavam  por  todos  os 
modos.  Às  águias,  com  o  raio  nas  garras  já  meio  apagado, 
trepidavam  diante  da  pomba  que  só  trazia  no  bico  o  ramo 
da  oliveira.  Â  lança  cure,  o  emblema  sacramental  de  Quí- 
rino,  levantava-se  por  si  para  ir  em  mãos  de  Constantino 
ser  o  labarum ;  preenchia-se  a  prophecia  das  sybillas,  en- 
terradas havia  muito.  O  vaticínio  virgiliano,  resolvia-se  em 
historia :  vinha  de  feito  assomando  uma  era  nova : 


Magnus  ab  integro  seclorum  nascitar  ordo. 
Jam  reddit  et  virgo;  reddeunt  satarnia  regna. 


Este  praso  não  foi  curto,  e  foi  sobre  tudo  trabalhoso. 
Três  séculos  de  lucta  intestina,  nos  espirites,  nos  costumes. 
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nos  interesses  se  haviam  de  passar  desde  Chríslo  até  Cons- 
tantino Magno,  o  pagão  chrisISo,  ou  chrístao  pagão ;  o  ho* 
mem  que  adorava  o  Deus,  sacrificando  aos  deuses ;  que  edi- 
ficava ainda  um  templo  á  Concórdia,  quando  ia  decretar  eoH 
fim  a  paz  á  Igreja ;  que  celebrou  jogos  fúnebres  da  gentili- 
dade, e  premiou  cidades,  por  desterrarem  os  idolos ;  que  abo- 
liu o  sopplício  da  cruz,  outorgou  foros  e  immunidades  ao 
clero,  fez  convocar  o  primeiro  Concilio  ecuménico,  publicou 
leis  humanas  de  caridade,  e  rematou  com  o  seu  próprio  bap- 
tismo um  reinado  não  isento  de  faustos  oríentaes,  de  per- 
fidias  e  de  verdadeiras  crueldades.  A  igreja  grega  festoja-o 
como  santo;  a  historia,  mais  severa,  hesita.  Para  muitos, 
Constantino  só  foi  um  politico,  jogando  com  as  crenças  se- 
gundo as  inspirações, da  conveniência.  Fosse  o  que  fosse, 
amantes  da  civilisaçao,  não  seremos  n6s  dos  que  o  condem- 
nam.  O  seu  apparecimento  no  throno  foi  um  beneficio,  foi 
um  progresso  incontestável. 

Se  na  alma  de  Constantino  travaram  batalhas  reaes  as 
opiniões  novas  e  as  antigas,  levando  alternativamente  umas 
e  outras  a  melhoria,  até  a  final  Iríumphar  do  Olympo  o  Fiiko 
do  Homem^  outro  tanto  se  passava  no  império. 

Roma  era  como  a  phenix :  debatia-se  affrontada  entre  o 
fumo  e  as  chammas,  para  renascer.  Desde  os  primeiros  per- 
seguidores até  tialerio  Diocleciano,  martyrisados  e  algozes, 
tinharA  sido  todos  romanos,  concidadãos,  consanguíneos.  No 
espectáculo  d'estas  magnificas  tragedias,  em  que  se  continha 
na  ignominia  a  glorificação,  parte  do  povo  applaudia,  parto 
derramava  lagrimas  de  piedosa  inveja,  esperando  a  sua  vez 
de  conquistar  também  o  ceo.  Nada  ali  era  estrangeiro,  senão 
as  feras,  mandadas  vir  da  Africa,  para  què  os  verdugos  po- 
tlessem  descançar  alguns  noomentos.  D'aquella  aréa  ensopada 
em  sangue,  se  fabricava  o  cimento  romano  para  os  alicerces 

TOM.  I.  G 
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da  Igreja.  O  sacríiicio  incruento  saiu  por  derradeiro  das  ca* 
tacumbas  depois  de  três  séculos,  como  Ghrtsto  do  sepulcbro 
depois  dos  três  dias;  foi  celebrar-se  nos  altares  donde  os 
deuses,  saciados  de  sangue,  tinham  sido  atirados  ao  Lethes 
pelos  seus  antigos  adoradores. 

Aqui,  e  d'aqui  avante,  apparece  completa  a  metamor-- 
pbose,  o  rejuvenescimento,  ou  o  renascimento  da  capital  do 
mundo. 

A  s^nda  Roma  conserva  da  primeira  quanto  baste  para 
mostrar  á  sua  identidade ;  tudo  mais  despiu-K) ;  parle  por  suas 
*maos,  parte  por  mãos  barbaras  accorrídas  de  longe  a  vin- 
gar as  passadas  injurias  do  universo. 

O  logar  que  ella  occupa  é  ainda  o  mesmo  no  mappa  do 
mundo ;  mas  o  solo  em  que  se  levanta  é  já  composto  das 
suas  próprias  ruinas ;  a  Roma  primeira  jaz  dez  e  quinze  pal- 
mos sob  os  pés  da  Roma  viva;  comprebende  esta  no  seu 
grémio  as  mesmas  collinas ;  confronta-se  com  o  mesmo  Ti- 
bre  e  montes  d'oulr*ora ;  mas  as  estradas  que  d'ella  se  dis- 
partiam  para  as  regiSes  mais  longínquas,  eslao  desertas.  Re- 
sumiu-se-lhe  a  espantosa  população;  dissiparam-se-Ihe  as 
opulências;  acalmou-se-lbe  o  susurro  immenso  das  festas, 
dos  commicios,  dos  exércitos,  das  sedições,  dos  taegocios, 
das  escolas,  dos  mercados  de  servos,  dos  thealros,  das  pro- 
cissões, dos  jogos  públicos,  das  armadas,  e  do  trafego  das 
gpntes  das  conquistas,  e  de  seus  idiomas  innumeraveis.  Pal- 
lida,  sentada  no  meio  da  campanha  triste,  despojada  e  doen- 
tia, lembra  a  antiga  peccadora  da  Alexandria,  penitente  no 
deserto  de  alem-Jordao ;  tem  um  sólio,  e  ainda  domina ;  mas 
agora  sem  rumor,  e  sobre  espíritos ;  é  a  soberania  que  lhe 
resta,  mas  soberania  inflnita  e  sem  rebeldes,  soberania  sem 
06  ódios  e  os  perigos,  a  que  a  temporal  a  trouxe  e  traz  ex- 
posta agora  mesmo. 
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Neste  sentido,  o  verso  com  que  Virgílio  designava  os  seus 
contemporâneos,  poderia  ter  sido  escriplo  ainda  hoje : 

Romanos  rernm  dominoa  gentemqoe  togatam. 

Sim  !  até  a  Ioga,  as  roupas  talares  dos  antigos,  as  con- 
servou  no  seu  sacerdócio  a  igreja,  como  nos  seus  ritos  sal- 
vou os  últimos  restos  da  lingua  de  Cícero,  e  mil  fragmentos 
,  do  abolido  culto  e  das  artes  que  o  acompanhavam. 

Bem  que  o  imperial  calendário  Juliano  se  reformou  sob 
a  autoridade  papal  de  Gregório  ix,  os  nomes  dos  mezes,  os 
dos  signos  do  Zodíaco,  os  dos  dias  da  semana,  sâo  ainda 
pagSos.  As  eannonisaç9es  succederam  com  vantagem  ás  apo- 
theoses.  As  procissões  dos  santos  giram  por  onde  giravam 
as  dos  deuses.  Estreasse  o  anno,  como  se  estreava,  com  em- 
boras e  presentes.  A  alleluia  accende  o  lume  novo,  como 
para  Vesta  se  accendia  no  primeiro  de  março.  Os  banque- 
tes das  Caristias,  para  apertar  ou  renovar  convivência  en- 
tre os  parentes,  não  são  menos  lembrados  na  festa  paschal 
do  que  a  própria  pascboa  dos  hebreus.  Maio  vô  os  parochos 
saírem  a  abençoar  os  fructos  da  terra,  e  recorda-se  de  quan- 
do os  Arvaes,  coroados  de  espigas  e  ínfulas  alvas,  andavam 
por  ali  a  lustrar  com  sacrincios  as  fazendas.  Os  oratórios 
foram  os  lararíos ;  mas  os  Lares  não  se  ausentaram  sem  dei- 
xarem claros  vestígios  de  si  no  nome  da  lareira^  no  respeito 
ao  fogo,  nos  loiros  com  que  se  enfeitam  as  cosinhas.  Os  mor- 
tos têem  ainda  as  suas  festas ;  a  partida  para  as  guerras  as 
suas  preces ;  a  celebração  das  victorias  os  seus  cânticos  de 
graças ;  as  esteritidades  as  suas^  supplicaçtíes,  como  no  tem- 
po da  Rubigine ;  as  festas  de  Saturno,  commemorativas  da 
igualdade  humana  em  eras  apartadas,  sao,  ponto  por  ponto, 
os  folguedos  delirantes  do  carnaval ;  as  Pallilias,  renovam-se 
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nas  fogueiras  do  S.  João.  O  casamento  perpetuou  o  nome 
de  hymeneu  :  celebrou-se  nos  templos,  celebra-se  na  igreja ; 
leve  dias  bem  e  mal  agoirados,  como  lem  dias  cm  que  lhe 
sao  concedidas  e  outros  em  que  lhe  sao  recusadas,  as  bên- 
çãos. Pendemos  nos  templos  memorias  votivas,  como  as  dos 
romanos,  pela  saúde  recuperada,  ou  outros  benefícios  obti- 
dos por  favor  superno. 

Então  se  consideramos  as  supersliç5es  que  revestem,  e 
em  parte  escondem  e  carcomem,  como  musgos,  o  tronco 
da  religião,  as  palavras  de  virtude,  os  bruchedos,  as  feilí- 
cerias,  os  dias  aziagos,  os  pássaros  de  agoiro,  os  lobisho- 
mens,  e  mil  outras  coisas  doeste  género,  espantamo-nos  de 
ver  que  também  nisto  não  possuímos  quasi  senão  romanis- 
mos.  A  credulidade,  e  a  tendência  para  o  maravilhoso,  inex- 
tirpaveis  no  povo,  fizeram  para  estas  conservaçSes  muito 
mais  que  a  piedade  verdadeira  e  illuslrada.  A  igreja  sal- 
vou, metlendo-o  em  si,  ludo  quanto  convinha  salvar;  a  su- 
perstição tudo  absolutamente  quanto  poude. 

Mais  um  ponto  de  contacto,  mais  uma  inesperada  simi- 
Ihança  entre  as  duas  Romãs:  a  antiga,  de  quem  fomos  con- 
quistados ;  a  moderna,  de  quem  somos  convertidos. 

Os  epithetos  com  que  a  primeira  se  gloriou  ,  eram  :  Vic^ 
trix^  Invictay  Aeterna,  Sacra^  Parens;  de  todos  elles  se 
gosa  entre  os  escriptores  piedosos  a  segunda.  Aquella,  re- 
presentava-se  commummente  nas  estatuas,  nas  pinturas,  noa 
camapheus,  e  nas  moedas,  em  forma  feminil,  com  emblemas 
de  victoria  e  poderio;  esta,  figura-se  num  vulto  de  mulher, 
armada,  em  pé,  de  capacete  e  coiraça,  fraldada  de  purpura ; 
na  direita,  uma  lança  com  uma  cruz  por  ferro,  marcada  com 
um  p,  e  para  recosto  um  escudo  com  as  chaves  do  Paraizo, 
encruzadas,  e  o  conto  da  lança  a  pesar  sobre  a  cabeça  do 
dragão  que  lhe  jaz  aos  pés. 
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Emfim  :  se  a  pagS  foi  adorada  como  Nume,  e  obleve  sa- 
críficiofi  dos  muros  a  denlro  e  em  it^gioes  remolas  (1),  a  iiuh- 
deraa,  é  saudada  como  santa ;  e  é  a  metrópole  do  muodo^ 
como  sua  mSi  fora  a  cidade  por  excelleocia. 

Nesla  nossa  conversação  desalinhada  e  correnlia,  nesta, 
não  dissertação  de  eruditos,  mas  excursão  á  ventura  peio 
campo  das  saudades,  teremos  porvei^tura  caliido  em  visitar 
segunda  vez  algum  dos  pontos  já  mostrados.  Isso  tem  com- 
sigo  o  passear  por  entre  ruinas  datadas  de  summa  força  attra- 
cliva  todas  ellas :  torna-se  muitas  vezes,  sem  o  cuidar,  das 
ultimas  ás  primeiras,  e  com  serem  velhas  e  sabidas  todas, 
todas  se  nos  figuram  seippre  novas  e  interessantes.  A  mão 
estava  o  remédio ;  era  decotar  as  redundandas ;  mas  esca* 
céa-nos  o  tempo,  fallece-nos  o  animo  sobre  tudo.  Confessámos 
o  peccado,  pedimos  vénia  ;  e  prosigamos  já  agora  para  arri- 
barmos quanto  antes  ao  verdadeiro  fim  d'este  nosso  colloquio. 
Todo  o  cbão  actual  de  Roma  está  recheado  de  ruinas 
preciosas ;  maior  numero  d'ellas  jaz  talvez  no  fundo  do  Ti- 
bre.  Não  pouca  gente  se  tem  enriquecido  com  as  empreita- 
das das  excavações.  Uma  companhia  de  hebreus  propunha 
a  um  Pontifico  limpar  o  rio  para  commodo  e  saúde  da  ci- 
dade, dando-se-lhe  unicamente  em  paga  o  que  d'enlre  as  . 
aréas  e  íodos  surdisse  de  estatuas  afogadas.  Nada  d'islo  admi- 
ra ;  aquella  corrente  lucrou  por  muitas  vezes  com  as  sedi- 
ções e  com  as  invasões ;  a  vindicta  civica  lhe  arremessava 
as  effigies  ora  brônzeas,  ora  marmóreas,  das  suas  victimas ; 
o  mesmo  fazia  o  patriotismo  ás  dos  seus  beneméritos,  para 
as  subtrahir  ao  excidio  dos  bárbaros  quando  a  sua  entrada 
era  imminente  e  innevitavel ;  e  o  mesmo,  ou  pouco  menos^ 
os  bárbaros  quando  chegavam  para  saquear  e  destruir. 

(1)  Tit.  LW.  lib.  iuii«  cap.  vi. 
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pestade?  onde  o  da  Febre?  onde  o  do  Pallor?  onde  o  do  Pa- 
vor? onde  o  de  Bruto  Gallaico?  onde  o  de  César  Diclador? 
onde  o  dos  Césares  no  Palatino?  onde  o  de  Augusto?  onde  o 
de  Antónia  ?  onde  o  de  Caligula  ?  onde  o  de  Tito  Vespasiano  ? 
onde  o  de  Trajano  ?  onde  o  de  Cláudio  ?  onde  o  de  Adriano  ? 
onde  os  de  Antonino  Pio,  e  de  Antonino  Philosopho?  onde  o 
de  Heliogabalo?  onde  o  de  Fauslina?  onde  o  da  Familia  Fla- 
via?  onde  o  de. Adónis?  onde  os  quatro  de  Isis?  onde  o  de 
Serapis?  onde  os  dos  Judeus? 

Onde  eram  todos  elles  ? ! . . . 

Disputa-se. 

Mostrae-nos  um  só  d^aquelles  magníficos  Pórticos,  onde 
todos  iam  passear^  á  sombra  fresquissima  das  abobadas  nas 
calmas  do  verSo,  e  ao  abrigo  nos  dias  de  agua !  O  pórtico 
de  Agrippa,  o  de  Antonino  Pio,  o  do  Apollo  Palatino,  o  dos 
Argonautas,  o  de  Balbo,  o  do  Bom  Evento,  o  de  Quinto 
Catullo,  o  do  Circo  Máximo,  o  da  Concórdia^  o  de  Constan- 
tino, o  Corinthio,  o  de  Europa,  o  Fabario,  o  de  Faustina, 
o  de  Gallieno,  o  de  Cordiano,  o  de  Gracciano,  o  Hecatons- 
tylos,  o  de  Hercules,  o  de  Júpiter  Ultor,  o  de  Isis,  o  de  Jú- 
lio, o  da  Liberdade,  o  de  Lívia,  o  de  Marcello,  o  das  Mar- 
garidas, o  Meleagrico,  o  de  Mercúrio,  o  de  Metello,.o  Mil- 
liarense,  o  Minucio,  o  de  Neptuno,  o  de  Nero,  o  de  Nerva, 
o  Numicio,  o  de  Octavia,  o  de  Octávio,  o  do  Palatino,  o  de 
Paulo,  o  de  Pbilippo,  o  de  Pola,  o  de  Pompéo,  o  Porphy- 
retico,  o  de  Quirino,  o  de  Scipião,  o  de  Severo,  o  de  Syl- 
vano,  o  de  Trajano,  o  «Vepsanio  ? 

Sumiram-se  todos  os  Pórticos  ! 

Sumiram-se  como  elles  os  theatros :  o  de  Balbo,  o  de  Mar- 
cello, o  de  Pompéo,  o  de  Scauro,  o  de  Statilio,  o  de  Subur- 
ra,  o  de  Tibério ;  os  amphithealros :  Castrense,  de  Cláudio,  de 
Vespasiano,  o  Slatiliano,  o  do  Campo  Mareio,  o  Nemausense. 
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Gomo  os  theatros  e  amphitheatros,  desappareceram  os 
cireos :  de  Adriano,  Agonal,  de  Antonino  Caracala,  de  Âu- 
reliano,  Castrense,  Conslanlinopolilano,  de  Domicia,  de  He- 
liogabalo,  Flaminio,  de  Flora,  Intimo,  de  Júlio  Gesar,  Má- 
ximo, de  Nero,  de  Sallustio  e  Vaticano. 

Subverteram-se  os  banhos  e  as  thermas,  esses  edificios 
como  sonhos  de  contos  orientaeSy  com  gymnasios,  jogos,  mu- 
sicas, danças,  bibliotbecas,  guarda-roupas ;  ornados  de  co- 
lumnas,  de  estatuas,  de  pinturas,  de  mosaicos,  de  tapeies, 
de  candelabros,  de  leitos,  de  flores;  perfumados,  servidos 
de  escravos  e  escravas  em  viço  de  annos  e  formosura,  cen- 
tros de  reunião  de  poetas  recitadores,  de  casquilhos,  de  es- 
trangeiros ;  uns,  frequentados  lodo  o  dia ;  outros,  todo  o  dia 
e  toda  a  noite ;  uns,  só  por  mulheres ;  outros,  só  por  ho- 
mens ;  outros  por  homens  e  mulheres  promiscuamente : 

Thermas  Abascansianas,  de  Adriano,  de  Agrippa,  de 
Agrippina,  de  Alexandre,  de  Ampelos,  Antiochianas,  An- 
toninianas,  Aurelianas,  de  Bòlano  e  Mamerlino,  de  César 
Diclador,  de  Cneio,  de  Domicio  Galvino,  de  Cláudio  Hetrus- 
CO,  de  Commodo,  de  Constantino,  de  Daphnis,  de  Decio,  de 
Diocleciano,  de  Domiciano,  de  Gqrdiano,  de  Narciso,  de  No- 
vato, de  Nero,  de  Olympias,  Palatinas,  de  Paulo,  de  Phi- 
lippo,  de  Polycleto,  de  Severo,  de  Sura,  de  Tácito,  de  Tito, 
de  Torquato,  de  Trajano,  Varianas  ou  de  Heliogabalo,  de 
Vespasíano....  Basta. 

Por  mais  de  oitocentas  orça  as  Thermas  Publio  Victor ! 
Nenhumas  subsistem ! 

Subsistirão  ao  menos  as  Praças  ou  Foros?  Tão  pouco ! 
Nem  o  Campo  Mareio,  nem  o  Foro  de  Augusto,  nem  o  de 
César,  nem  o  Romano,  nem  o  de  Salustio,  nem  o  de  Tra- 
jano, nem  o  de  Vespasiano,  nem  o  de  Aurélio,  nem  o  Jú- 
lio, nem  o  de  Ahenobarbo,  nem  o  Antonino,  nem  o  de  Do- 
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miciano,  nem  o  de  Nerva,  nem  o  de  Appio;  nem  o  de  Gas- 
sio,  nem  o  de  Gornelio,  nem  o  de  Fulvio,  nem  o  Agonio, 
nem  o  Árchemorio,  nem  o  Gupedinis,  nem  o  Olítorium,  nem 
o  Boaríum,  nem  o  Suarium,  nem  o  Archemorium,  nem  o 
Piscarium,  nem  o  Pistoriumi  nem  o  Vinarium!... 

Seccaram-se  e  foram-se  os  soberbos  aqueductos,  os  cha- 
farizes estrepitosos,  as  brilhantes  fontes  e  repuxos : 

As  aguas  Albudinas,  as  Alexandrinas,  as  Algencianas, 
as  AIsielinas  ou  Augustas,  as  Annias,  as  Antonianas,  as 
Appias,  as  Aurelias,  as  Gaducas,  as  Gapitolinas,  as  Gími- 
nas,  as  Glaudías,  ais  Crabras,  as  de  Egeria,  as  Felizes,  as 
Hercúleas,  as  Janiculenses,  as  Julias,  as  de  Juturna,  as  La- 
bicanas,  as  Loilianas,  as  Mareias,  as  Marianas,  as  de  Mer- 
curió,  as  Petronias,  as  Sabatinas,  as  Seplimianas,  as  Tepu- 
las,  as  Trajanás,  e  as  Virgineas!.... 

Quem  nos  dirá  por  onde  havemos  de  tomar  para  os  Pas- 
seios Públicos,  copados  de  plátanos,  arvores  tao  amadas  que 
se  regavam  com  vinho  em  vez  de  agoa,  variegados  de  flo- 
res, povoados  de  estatuas?  Ninguém  ! 

Aniquilaram-se  os  hortos:  de  Adónis,  de  Agrippa,  de 
Antero,  de  Antonino  Pio,  de  Argiano,  de  Asínio,  de  Gaio  e 
Lúcio,  de  Gelonia  Fabia,  do  Gelio,  de  Grassipede,  de  Doía- 
bella,  de  Domicia,  de  Domiciano,  os  da  Gasa  Áurea,  os  Epa- 
phrodicianos,  os  de  Galba,  os  de  Gallieno,  os  de  Geta,  os 
de  Heliogabalo  ou  da  Esperança  velha,  os  de  Júlio  Gesar,  os 
de  Lamiano,  os  de  Luculo,  os  de  Mecenas,  os  Marianos,  os 
do  poeta  Marcial,  os  de  Marcial  Tullio  ou  Júlio,  os  cogno- 
minados Admiráveis,  os  de  Nero,  os  de  Numa,  os  Pallacia- 
nos,  os  de  Pompéo,  os  de  Salustío,  os  do  Philosopho  Séneca, 
os  de  Servilio,  os  de  Stalilio,  os  de  Tarquinio  Soberbo,  os 
Terencianos,  e  os  Torquacianos ! . . . . 

Depois  os  Monumentos,  os  Obeliscos,  os  Arcos  de  trium- 
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pho,  08  Palácios  imperíaes  e  particulares,  os  milhOes  de  por- 
leiítos  de  lodo  o  género  com  que  se  aformosentavam  lodos 
aquelies  antigos  qualorze  bairros,  oa  coroo  enião  coro  pro- 
priedade se  dizia  regiões  (regimes) j  tudo  se  dissipou,  como 
o  fumo  se  dissipava  da  pyra  dos  mortos,  ficando  apenas  para 
as  lagrimas  e  saudades,  de  envolta  com  as  cinzas,  escassos 
fragmentos  dos  ossos  desgastados. 

O  gosto  de  descobrir  reliquías  da  antiguidade  romana, 
não  sem  razão  tero  sido  universal,  constante  e  crescente,  e 
ha  de  seropre  durar  sem  nenhuma  duvida. 

Emquanto  uns  escavam  no  solo,  outros  escavam 'pelo 
estudo  na  litteratura.  A  Roma  velha  intermostrada  aos  olhos 
está  resuscilada  toda  nos  espirílos  dos  sábios. 

O  grande  trafego  do  mundo  moderno  enfraqueceu,  ver- 
dade seja,  temporariamente  ha  poucos  annos  esta  devoção 
para  com  o  passado ;  chegou-se  até  a  olhar  com  uma  espé- 
cie de  desprezo  e  escarneo  para  este  género  de  investiga- 
ç9es ;  e  pela  saciedade  talvez  a  que  se  chegara,  e  pela  nova 
direcção  dada  aos  espíritos  pela  escola  da  litteratura  boreal 
e  christi,  espécie  de  segunda  invasão  dos  bárbaros  sobre 
Roma,  os  estudos  dos  Grenovios,  dos  Heinsios,  dós  New- 
*ports,  dos  Manucios,  dos  Pitiscos,  dos  Rosinis^  dos  Scalí- 
geros,  dos  Hontfaucons,  foram  postos  de  parle,  e  os  seus  acha- 
dos Ião  copiosos  e  opulentos  passaram  também,  como  os  seus 
próprios  assumptos,  ao  estado  de  fosseis ;  mas  a  attracção  do 
passado  é,  e  ha  de  sempre  ser,  repetimot-o,  irresistível.  Far- 
tada a  primeira  cubica  de  conhecer  a  idade  media,  tornou-se 

« 

a  pouco  e  pouco  a  sentir  o  encanto  que  se  aspirava  d*aquel- 
las  idades  mais  antigas,  mais  cultas,  mais  artísticas,  roais 
poéticas,  da  bella  Grécia,  e  da  bella  Roma,  que  hoje  vol- 
tam a  ser  evocadas  á  luz  de  estudos  severos  por  homens  ao 
nsesmo  tempo  graves  e  de  gosto. 
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Ao  lado  dos  sábios  que  trabalham  dia  e  noile  dos  ob- 
servatórios, nos  laboratórios,  nas  officinas,  para  se  tornar  ra- 
pida*  segura,  aprazivel,  e  frequentada  a  estrada  do  futuro, 
outros  muitos  empregam  as  noites  e  os  dias  em  recompor  a 
historia  do  nosso  globo,  já  remontando  de  achado  em  acha- 
do, de  inducção  em  inducção,  até  ao  berço  das  eras  geoló- 
gicas ;  já  pedindo  á  crusta  superior  do  globo  os  vestígios 
das  nações  de  quem  tanto  herdámos,  ou  espremendo,  des- 
tillando,  e  distribuindo  em  vasos  litterarios  de  modernas  for- 
mas elegantes,  o  espirito  e  os  conhecimentos  dos  poetas  e 
prosadores  com  quem  a  voracidade  dos  tempos  se  não  atre- 
veu. 

Assim  vemos  na  Itália  preparar-se  com  toda  a  fé  a  sua 
resurreição  politica,  ao  mesmo  tempo  que  se  procuram  de- 
baixo dos  pés  novas  inspirações  millanarias  de  virtude  e  de 
heroicidade ;  por  toda  a  parte  se  multiplicam  a  competência 
os  Yade-Mecum  archeologicos  dos  viajantes,  os  Diccionarios 
de  antiguidades  illuslrados,  os  poemas  e  romances  do  tem- 
po dos  Césares y  as  edições,  as  traducções  e  os  commentarios 
em  todas  as  linguas  dos  principaes  escriptores  d'aquelles  lo- 
gares  e  tempos,  que  tantos  d'entre  nós  visitávamos  com  de- 
licias, quando  cursávamos  as  escolas  de  nossos  primeiros  e 
saudosos  estudos.    . 

Não  será  tudo  isto  uma  altíssima  recommendação  do  poe- 
ma dos  Fastos?  Não  se  adivinha  já  desde  todo  o  principio 
o  feitiço  que  hão  de  achar  ao  lêl-o  quaesquer  espíritos  que 
não  sejam  dos  inteiramente  desallumiados? 

Nos  Fastos  apparecem  successivamente,  ora  no  primeiro 
plano,  ora  no  segundo,  ora  na  penumbra,  já  ém  grande,  já 
a  escapar,  os  pontos  principaes  da  historia  romana,  desde 
Troya  até  Germânico  Gesar ;  apparecem  o  culto  e  os  ritos ; 
reflectem-se  usos  e  costumes ;  intermisturam-se  a  cada  passo. 


_  iJ 
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com  os  estrondos  e  faustos  d 'uma  grande  civilísação,  as  sim- 
plezas  da  vida  campestre,  de  cujo  amor  nunca  os  romanos 
inteiramente  se  desapossaram ;  dominando  por  cima  de  to- 
das estas  coisas  o  vasto  e  diaphano  ceo  italiano  com  as  suas 
constellações  em  movimento,  animadas  com  o  mais  gracioso 
das  íicçOes  da  Grécia. 

A  pena  é,  não  nos  cançaremos  de  o  dizer,  que  de  tal 
poema  só  metade  nos  viesse.  O  dia  em  que  o  restante  se 
desencantasse  de  algum  tisnado  volume  de  Herculanum,  ou 
de  algum  palimpsesto  esquecido,  mereceria  que  as  Musas  o 
festejassem  illuminando  os  loireiraes  e  grotas  do  seu  Parna- 
so, e  a  historia  o  assignalasse  em  lamina  de  oiro  com  péro- 
las de  Cleópatra.  Oxalá ! 

O  mesmo  assumpto  de  Fastos  romanos  parece  haver  sido 
tratado  também  em  poema  por  Aulo  Sabino,  contemporâ- 
neo e  amigo  de  Ovidio,  obra  que  a  morte  do  autor  deixara 
incompleta,  e  de  que  nenhum  vestígio  nos  foi  salvo. 

Qoiqne  saam  Traezena  JmperfectmnqfDe  diernm 
Deseruit  celeri  morte  Sabinus  opus  (1). 

Parece  que  andava  com  o  assumpto  uma  fatalidade  aniqui- 
ladora ! 


■MMMMMto 


O  que  existe  dos  Fastos  de  Ovídio,  eil-o  ahi  vai  face  a 
face  con\.  a  traducçSo  portugueza. 

« 

(1)  Pont.  Eleg.  Ult.  vers.  15  e  16. 
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D*esla  nSo  raliaremos ;  limilámo-nos  em  dizer  que  force-* 
jámos  pela  fazer  fiel,  sem  exageração  de  escrúpulos,  e,  quanto 
em  nós  coubesse,  clara  e  elegante,  que  não  deslustrasse  muito 
o  autor. 

Alguns  embaraços  nos  occorreram ;  (aqui  falíamos  com 
pouca  gente) :  occorreram-nos  em  realidade  algumas  diffi- 
cuidados  não  pequenas,  quando  houvemos  de  verter  razCes 
etymologicas,  e  outros  pormenores  propriamente  da  lingua- 
gem latina,  para  que  não  havia  termos  equivalentes  em  nossa 
língua.  Nesses  casos,  muito  frequentes,  procurámos  o  re- 
médio :  ora  em  derivações,  mais  ou  menos  achegadas,  ora 
em  analogias  entre  os  dois  idiomas,  ora  num  pouco  de  des- 
envolvimento e  explicação,  arteiramente  insinuado  na  redac- 
ção da  nossa  frase.  Nao  affirmaremos  que  nos  saissemos  sem- 
pre bem ;  mas  afGrmáramos,  se  preciso  fosse,  que  o  procu- 
rámos bem  deveras.  Dita  nos  foi  ainda  assim  o  sermos  por* 
tuguezes;  é  uma  lingua  esta  para  muitíssimo,  se  não  é  para 
tudo.  Mais  latina  então  nSo  quero  que  a  haja ;  neguem-no 
embora  os  italianos ;  o  GamSes  é  que  tinha  razão.  Se  para 
algum  dos  modernos  idiomas  se  podem  os  Fastos  passar  como 
deve  ser,  é  para  este,  para  este  hoje  tão  catumoiado  por  quem 
o  não  sabe  nem  estuda,  monumento  venerando  e  immenso  dos 
nossos  pais,  que  por  ahi  nos  andam  parvoamenle  emplas- 
trando e  sarapintando  á  franceza  escrevedores  mui  anchos  e 
gloriosos  com  estes  ricos  feitios.  Posso  pdr  isto  aqui  afoita- 
mente, porque  sei  que  me  não  hão  de  ler  elles !  Deus  os  li- 
vre !  Se  o  diabo  os  tentasse  a  lerem  os  Fastos,  lá  os  tinham 
em  boa  prosa  franceza,  que  até  vale  mais  que  dez  latins. 
Mas  voltemos  ao  que  6  nosso. 

Pelo  que  pertence  á  versificação,  desejei,  quanto  m'o 
consentia  o  empenho  da  fidelidade  e  clareza,  que  esse  era  o 
primeiro,  dal-a  fácil  e  melodiosa.  Outra,  fora  desacerto  e 
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profanação  em  obra  Ovidiaoa.  Não  são  versos  musicaes  de 
primeira  qualidade ;  mas  sSo-no,  cuido  eu,  quanto  basta  para 
se  conhecerem  por  versos ;  por  isso  não  levam  a  calça  da 
lettra  maiúscula  no  principio.  Fiquem  essas  condecorações 
typographicas,  ou  para  as  poesias  que  temem  ser  confundi- 
das com  a  triste  prosa  ;  ou  para  aquellas  a  que  todas  as  hon- 
ras vão  somenos ;  as  minhas,  correm  pejo  meio  dos  dois  ex- 
tremos :  nem  tão  fidalgas,  nem  tão  plebeas :  inter  uírumque. 
Se  algum  dia  as  poder  fazer  estupendas,  também  me  não  hei 
de  contentar  com  uma  só  maiúscula  no  princípio  de  cada  li- 
nha :  hei  de  lhe  pôr  outra  no  remate ;  não  ha  menos  razão 
para  ella.  Se  se  trata  de  dignidade,  antes  duas  veneras  do 
que  uma ;  se  de  mero  enfeite,  a  linha  assim  com  seu  castão 
e  ponteira  deve  ficar  muito  mais  airosa.  Perdoem-me  os  lei- 
tores sisudos :  isto  foi  uma  resposta  que  eu  eslava  devendo 
a  certo  conservador  meu  visinho  ali  da  outra  rua,  de  quem 
aliás  sou  muito  amigo,  porque  é  excellente  pessoa  e  até  de 
muito  juízo  em  tudo,  uma  vez  que  se  lhe  não  bula  na  tecla 
das  maiúsculas. 

Gompoz  Ovídio  ò  seu  poema  quando  as  coisas  de  que 
elle  havia  de  ser  cheio  eram  vivas,  eram  presentes,  eram 
familiares  aos  leitores  a  quem  o  destinava,  e  em  cuja  lín- 
gua, que  era  a  sua  própria,  elle  o  escrevia.  O  traductor  la- 
borava aqui  numa  extraordinária  desvantagem,  que  tornava 
desigoalissimo  o  duello ;  (Ioda  a  traducção  é  um  verdadeiro 
duello).  Se  completasse  o  que  no  original  só  vinha  acenado, 
sairia  paraphrasta,  e  não  era  esse  o  seu  propósito ;  se  dei- 
xasse tudo  ao  desenvolvimento,  á  completação  mental  dos 
leitores  presupondo-os  todos  antiquários,  ehganar-se-hia  es- 
tranhamente, e  pagaria  caro  o  erro.  Que  arbítrio  lhe  restava 
então?  confiar  o  complemento  do  texto  a  commenlarios. 

Os  commenlarios  largos  e  amenos,  tinham  segunda  uti- 
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lidade :  nao  se  limitavam  em  elucidar  o  poema ;  espertariam 
o  gosto  do  antigo,  e  o  antigo  (poucos  o  duvidarão  hoje)  é 
um  fermento  excellenie  que  a  litteratura  moderna  já  não  des- 
preza, liem  desagradece,  nem  verdadeiramente  dispensaria. 
Para  quem  tinha  sido  obrigado  a  estudar  os  Fastos  com  a 
mais  escrupulosa  indiviçluação,  era  trabalho  agradável,  c 
não  djfiicil,  redigir-lhes  os  commentarios ;  mas  occorreu  me- 
lhor arbítrio,  e  adoplou-se :  foi  convidar  para  a  empreza  a 
quantos  homens  de  sciencia  e  leltras  se  conheciam  hoje  em 
dia  entre  os  nossos  conterrâneos ;  distribuir-lhes  os  assum- 
ptos segundo  os  seus  particulares  estudos  e  tendências,  quan- 
do estas  fossem  conhecidas,  e  deixar  a  cada  um  quanta  mar- 
gem lhe  aprouvesse  para  se  desenvolver  com  toda  a  liberda- 
de de  opiniões,  de  philosophia  e  até  de  politica ;  assignando 
elles,  cada  um  responderia  pelo  que  era  seu.  Ao  pé  do  mo- 
numento clássico  romano,  ficaria  d'est'arte  levantado  outro 
portuguez  de  summo  interesse  e  curiosidade;  ver-se-hiam 
pela  primeira,  e  pode  ser  que  única  vez,  reunidas  em  alar- 
de geral  pessoas  que  todos  folgariam  de  conhecer,  e  cujo  ines- 
perado encontro  aqui  seria  ainda  mais  agradável  a  ellas  pró- 
prias ;  brilhante  congresso,  que  assignalaria  de  alguma  sorte 
uma  épocasinha  na  historia  litteraria  de  Portugal. 

E  depois,  quem  nao  sabe  quanto  esta  espécie  de  jus- 
tas e  torneios  litterarios,  desperta  emuIaçOes,  accende  brios, 
suscita  engenhos  e  pôde  tirar  do  nada  maravilhas !  Que  o 
digam  os  jogos  floraes  de  Clemência  Isaura ;  que  o  digam 
mesmo  as  palestras  scien ti  ficas,  e  os  saráos  artisticos  já  por 
sete  vezes  tentados  entre  nós,  mallogrados  outras  tantas,  mas 
que  algum  dia  erofím  poderão  pegar.  Todos  elles  em  quanto 
duraram  produziram  fructos  e  flores  que  nunca  aliás  have- 
riam apparecido. 

Dirigiu-se  pois  o  Iraductor  animoso  e  confiado  a  cada  um 
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doestes  seus  confrades,  conhecidos  oo  desconhecidos,  affeiçoa^ 
dos  00  nSo;  se  alguns  preteriu ,  foi  unicamente  os  de  que 
não  houve  noticia,  ou  que  n9o  occorreram  á  memoria.  A  es^ 
tes  pede  agora  desculpa  da  omissão  involuntária. 

A  cento  e  seis  chegaram  os  benévolos  e  cortezes  que  viV 
ram  ao  convite. 

Para  que  se  nSo  estranhe  o  acharem-se  no  fim  de  cada 
um  dos  Ires  volumes  notas  que  peia  chamada  do  texto  de- 
veriam ter  sido  collocadas  antes,  advertimos  que  essas  pre- 
terições só  foram  occasionadas  de  não  haverem  chegado  a 
tempo  os  respectivos  oríginaes. 

Passariam  largamente  de  duzentos  os  annotadores  (por 
credito  das  nossas  lettras  o  declaro)  se  alguns  dos  rogados, 
apertados,  obsecrados,  com  primeiras,  segundas,  terceiras  e 
decimas  instancias,  não  houvessem  a  tudo  resistido.  Sem 
encarecimento  o  posso  dizer:  em  volumes  iguaes  aos  três 
d'esta  obra,  mal  se  poderiam  encerrar  as  cartas  que  baldei 
nestas  diligencias ;  obtendo  de  uns  promessas  que  nunca  se 
chegaram  a  reaiisar,  e  não  merecendo  a  outros  nem  sequer 
o  favor  de  uma  resposta.  Fizeram  o  que  entenderam ;  eu  fiz 
o  que  devia.  Julguei  indispensável  esta  explicação  para  que 
se  não  cuidasse  que  eu  tinha  feito  excepç9es  villãs  e  mal  ca- 
bidas. 

Aos  meus  serviçaes  e  valiosos  collaboradores,  renovo  pois 
aqui  perante  o  publico  os  meus  agradecimentos,  e  ao  mesmo 
publico  peço  vénia  de  ter  eu  consentido  em  que  o  meu  nome 
saísse  tantas  vezes  por  essas  notas  carregado  de  louvores ; 
dttara-K>s  a  'amisade  enthusiasla ;  quiz  supprímil-os  eu,  que 
me  afrontavam,  mas  tive  de  ceder  aos  rogos  intimativos  dos 
que  assim  me  queriam  em  carro  de  tríumpho  por  umas  vi- 
storias que  só  elles  imaginavam. 

A  cento  e  seis  annotadores  pois,  sommando  o  seu  trabalho 
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mil  duzentas  e  oitenta  e  duas  paginas,  pertence  a  oomroenlá- 
ção  que  nos  desvanecemos  em  dar  á  luz.  Os  nomes  d*clles 
aohar-se-hao  alphabelicamenle  catalogados  logo  apoz  este  pro- 
logo, com  a  declaração  do  logar  do  nascimento  de  cada  um, 
das  suas  condecorações  e  titutos,  das  academias  e  sociedades 
a  que  pertence,  dos  cargos  ou  funcções  que  exerceu  ou  exer- 
ce, das  obras  que  imprimiu,  das  obras  que  tèm  para  impri- 
mir, e  da  nota  ou  notas  que  nesla  compilação  lhe  pertencem. 
Para  «ste  curioso  catalogo,  diligentemente  elaborado,  prestou 
mui  valioso  auxilio  o  Diccionario  Bibliographico  do  nosso 
amigo  e  também  collaborador  o  sr.  Innocencio  Francisco  da 
Silva ;  o  mais  que  nesse  precioso  livro  minguava,  por  se  não 
achar  completa  ainda  a  sua  impressão,  ou  por  ter  escapado 
á  summa  diligencia  do  autor,  houve  de  se  andar  mendigando 
por  uma  e  outra  parle,  e  não  raro  foi  forçoso  extorquil-o 
dos  próprios  indivíduos. 

Tem  pois  o  leitor  nesta  galeria  litteraria  um  bosquejo 
biographico  e  ao  mesmo  tempo  um  specimen  do  trabalho  de 
não  poucos  dos  homens  com  quem  se  honra  a  nossa  terra« 
Apresentando-lh  os,  não  sou  mais  do  que  era  entre  os  roma- 
nos o  Nomenclador ;  mas  nem  por  isso  deixo  de  sentir  muita 
ufania. 

Formam  em  ponto  pequeno  estas  notas  uma  espécie  do 
livro  francez  dos  Ceiíto  e  um^e  provam  que  não  era  eu  muito 
desassisado  utopista  quando  propunha  á  nossa  benemérita 
Academia,  como  coisa  utilissima,  exequível,  e  fácil,  a  feitu- 
ra de  um  Diccionario  da  conversação  ou  Encyclopedia  po- 
pular porlugueza.  Oxalá  que  por  esta  ou  outra  qualquer  via 
chegue  emfim  a  apparecer  obra  que  tanto  pode  contribuir 
para  a  publica  instrucção ;  quem  na  execute  já  se  vô  que 
não  falta ;  e  saindo  ella  como  deve,  também  não  faltará  quem 
a  procure. 


—  LI  — 

Tenho  emfim  concliiido  mais  um  lanço,  nao  pequeno, 
do  Monumento  Ovidiano,  —  o  poema  dos  Fastos. 

Ora  quero  confessar  aqui  uma  lenlação  que  bem  ^  miú- 
do me  andou  salteando  pelo  decurso  do  trabalho.  Só  pára 
não  levantar  mao  d'elle  é  que  lhe  resisti ;  mas  era  realmen- 
te seductora  !  O  que  eu  então  não  pude,  nem  talvez  poderei 
já  agora  em  lempo  algum,  por  adslriclo  e  ajuramentado  a 
outras  lidas  e  lides  lilterarías  indeclináveis,  aqui  o  deixo  lem- 
brado aos  talentos  ambiciosos  de  gloria,  e  com  animo  e  per- 
severança para  a  conquistarem. 

Porque  não  ha  de  alguém  emprehender,  e  levar  ao  cabo^ 
o  que  Fylinlo  Elysío  tentou,  ainda  que,  força  é  dizel-o,  sem 
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grande  felicidade :  um  poema  dos  Fastos  ckristãos  e  nacio- 
naes?  A  historia  portugueza,  Ião  heróica,  o  Fios  Sanctorum 
e  as  lendas,  as  festas  populares,  as  origens  das  terras,  as 
tradições  locaes,  as  festas  campestres,  os  variados  trabalhos 
da  vida  agricola,  as  demolições  e  as  creacões  do  nosso  tem- 
po,  mil  novidades  scientiíicas,  industriaes,  commerciaes,  ar- 
Usticas,  politicas,  ele,  não  offereciam  messe  illimitada  ao 
ceifeiro  poético  mais  intrépido  ?  Se  alguma  coisa  se  pode  a 
tal  assumpto  reprehender,  é  a  superabundância  e  não  a  min- 
gua ;  não  ha  que  desbravar,  não  ha  que  semear ;  tudo  está 
nascido,  tudo  está  em  flor,  ludo  está  á  mão,  abundante,  va>- 
riadissimo,  para  todos  os  gostos.  Ê  a  alampada  de  Aladíno  : 
esfregar  e  pedir  por  boca. 

Possa  algum  dos  tantos  mancebos  que  por  ahi  nascem 
poetas  e  se  desfolham  incultos  o  ignorados,  como  a  flor  pelos 
matos,  ceder  ás  tentações  doeste  convite,  e  melter  para  o 
desempenho  lodo  o  necessário  cabedal  de  boa  vontade,  de  es- 
tudo e  de  diligencia.  Por  suas  mãos  nos  poderá  vir  um  li- 
vro monumental  portuguez  dos  mais  preciosos. 

Volto  ao  meu  assumpto :  ás  traducções  de  Ovidio.  Oxalá 
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que  a  vida  ou  n  saúde  me  não  faltem  para  o  que  ainda 
,reçla. 

A  minha  versão  paraphrastica  e  lyrica  dos  Amores,  im- 
pressa no  Rio  de  Janeiro  em  1858,  e  seguida  de  preciosos 
e  amplos  commenlarios  por  meu  irmão  o  dr.  José  Feliciano 
de  Gaslilho,  está  pelas  bibliolbecas  dos  curiosos. 

Brevemente  sairão  dos  excellenles  prelos  do  sr.  Laem- 
merl,  na  mesma  cidade,  a  minha  Iraducçâo,  verso  por  verso, 
da  Arte  de  Amar,  e  a  paraphrastica  e  lyrica  do  Remédio  do 
Amor,  obras  ambas  findas  ha  já  muito,  e  ambas  enriqueci- 
das também  pelo  mesmo  diligentissímo  e  elegante  annotador. 

As  Metamorphoses,  de  que  ha  vinte  e  um  annos  se  deram 
á  estampa  os  primeiros  cinco  livros,  vão  agora  entrar  inces- 
santemente na  forja  para  saírem  completas  de  uma  vez. 

As  Meíamorphoses,  seguir-se-hão  as  Heroides;  ás  He- 
roides  as  Tristezas,  o  Ponto  e  os  mais  escriptos  e  fragmen- 
tos que  de  tão  fecunda  e  gentil  musa  subsistem. 

Possa  o  nosso  exemplo  de  trabalhador  perseverante,  con- 
citar outros  e  melhores  engenhos  em  Portugal  e  no  Brazil,  já 
que  a  lingua  é  commum,  e  as  duas  litteraluras  uma  única 
em  realidade ;  possa  iá  ou  cá  um  governo  crente  no  bello, 
uma  Academia,  uma  sociedade  qualquer,  convidar,  estimu- 
lar com  subsidies  e  prémios,  futuros  exhumadores  das  opu- 
lências litterarías  dos  romanos,  até  que  possuamos  completo 
o  corpo  dos  poetas  e  dos  prosadores  d'aquella  pasmosissima 
nação.  Pode-se  dizer  (e  ainda  que  vergonhoso  seja  o  dito 
deve-se  repetir) :  de  todos  os  povos  civilisados,  só  nós,  que 
falíamos  a  mais  latina  de  todas  as  línguas,  só  nós  estamos 
privados  de  lermos  em  vulgar,  de  estudarmos  sem  o  enorme 
sacrifício  de  annos  de  aprendizado,  os  admiráveis  productos 
dos  talentos  immortaes  d'aquellas  eras.  O  francez,  o  allemão, 
o  inglez,  o  hollandez,  o  italiano,  o  hespanhol,  todos  pos- 
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suem  em  seus  idiomas  estes  livros  de  que  uma  educação  lit- 
teraría  bem  feila  já  não  pode  prescindir.  Uns  paizes,  os  alar- 
deiam em  collecçOes  uniformes,  verdadeiros  padrOes  compa- 
ctos de  duas  glorias ;  outros  só  os  tem  soltos,  mas  tem-nos ; 
neste  caso  está  a  visinha  Hespanha.  As  suas  bibiiothecas,  se 
não  blasonam  collecçOes  como  as  de  Panckoucke,  Nrsard,  e 
Hachelte,  não  temem  que  se  lhes  peça  a  Iraducçao  de  qual- 
quer romano  poeta  ou  prosador ;  tem-nas  de  todos ;  de  al- 
guns d*elles  muitas,  e  algumas  d*essas  óptimas.  Só  nós,  se 
o  latim  nos  é  desconhecido  ou  pouco  familiar  que  o  não  des- 
lindamos sem  esforço,  estamos  condemnados,  ou  a  prescin- 
dirmos de  um  estudo  que  é  ao  mesmo  tempo  um  deleite,  ou 
a  recorrermos  para  supprir,  como  quer  que  seja,  a  tama- 
nha míngua,  a  Iraducç9es  forasteiras,  que,  inda  quando  nos 
dão  a  idéa  do  original,  sempre  nos  descontam  mais  ou  me- 
nos o  beneficio  pelo  alheio  do  dizer.  Não  sei  se  ha  lingua 
mais  formosa  do  que  a  nossa ;  o  que  sei  é  que  o  escripto 
bem  vernáculo  é  sempre  o  melhor  e  o  mais  utii  para  os  nas- 
cidos na  terra  em  que  elle  também  nasceu. 

Ê  pois  esta  uma  lacuna  deplorável  nas  letlras  pátrias ; 
convém  que  o  repitamos  bem  vezes  e  bem  alto,  até  que  se 
lhe  acuda.  O  reinado  recemfindo  não  fez  pouco  fundando 
um  Curso  Superior  de  Lettras ;  mas  o  estudo  da  litteratura 
antiga,  que  é  talvez  das  matérias  ali  professadas  a  mais  de- 
veras necessária,  mal  poderá  reputar-se  valioso,  solido,  real, 
em  quanto  se  não  fizerem  apparecer  em  estado  de  potierem 
ser  lidos  correntemente,  e  com  deleite,  os  autores  que  ali 
téem  de  ser  julgados.  A  escola  de  litteratura  antiga,  ainda 
que  regida,  como  o  eslá  sendo,  por  um  dos  mais  babeis  phi- 
lologos,  hellenista  e  romanista  consumado,  nunca  poderá  cor- 
responder, nem  ao  intuito  do  Fundador,  nem  aos  conscien- 
ciosos esforços  de  quem  a  preside,  ávido  colono,  faltando- 
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lhe  os  livros  que  sao  a  matéria  prima  e  indispensável  dos 
seas  trabalhos ;  é  como  a  zoologia  ou  a  botânica,  se  as  qui- 
zessem  explicar  sem  se  lerem  á  vista  animaes  e  plantas. 

O  Rei  que  perdemos  era  entendimento  para  comprehen- 
der  isto ;  ainda  mal  que  se  lhe  apagou  a  vida  logo  no  co- 
meço da  jornada  !  O  Bei  que  lhe  succedeu,  e  que  Deus  man- 
tenha por  largos  annos,  nao  lhe  cede  em  espíritos  e  amor  ás 
lettras.  Esperemos  que  ha  de  completar  a  obra  do  seu  Au- 
gusto Irmão.  O  corpo  dos  clássicos  romanos  em  portuguez 
ficará  sendo  um  monumento  dos  dois  Príncipes,  e  uma  glo- 
ria ao  mesmo  tempo  da  presente  idade. 
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DBSIfiiAlIBO-SE  A  RESPEITO  DE  CADA  01: 

A  TERRA  EM  QUE  NASCEU 
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AS  SOCIEd\dES  a  QUE  PERTENCE 

OS  CARGOS  QUE  EXERCEU  OU  EXERCE 
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AS'  QUE  TEM  PARA  PUBUCAR 
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Abel  Maria  Dias  JordIo.  De  Lisboa.  Bacharel  em  medi- 
cina, e  doutor  na  mesma  faculdade  pela  Universidade  de  Paris, 
lente  substituto  na  Escola  de  Medicina  de  Lisboa,  da  Sociedade 
das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  das  Sociedades  Medicas  do  Pan- 
théon  de  Paris,  de  la  Mozelle  de  Metz;  da  de  Atbenas,  do  Cir- 
culo Pharmaceutico  de  Montpellier. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Considérations  sur  un  cas  de  diabete.  —  A  diabete,  artigos 
publicados  no  Jornal  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas. 

Pertence-lhe  a  nota  Abortos^  i-S04. 

^BOiM  (vide  José  Moreira  Freire  Manoel  de). 
Abranches  (vide  António  Joaquim  da  Silva). 
Abranches  (vide  Guilherme  da  Silva). 
Alexandre  Magno  de  Castilho.  Do  Puy  (França).  Habili- 


LVIII 


ANT 


tado  com  os  cursos  da  Escola  Polytechníca  e  Naval,  primeiro 
tenente  da  armada,  engenheiro  na  commissão  hydrographica. 

Autor  da  seguinte  obra  por  publicar: 

Roteiro  e  descripção  da  Costa  d^Africa. 

Pertence-lhe  a  nota  Aerostatica^  i  -  S46. 

Amorim  (vide  Francisco  Gomes  de). 
Andrade  (vide  António  Joaquim  Gonçalves  de). 
Andrade  (vide  Francisco  Martins  de). 
Andrade  Corvo  (vide  João  de). 


Antónia  Gertrudes  Pusich  (D.)  De  Cabo  Verde.  Da  As- 
sociação Promotora  de  Educação  Popular,  e  do  Grémio  Popular. 

Autora  das  seguintes  obras  impressas : 

Elegia  á  morte  das  infelizes  viclimas  assassinadas  por  Fran^ 
cisco  de  Mattos  Lobo  na  noite  de  25  de  julho  de  1841.  —  Ele- 
gia á  morte  de  D.  Marianna  de  Sousa  Holstein.  —  Elegia  á  morte 
da  Duqueza  de  Palmejia.  — O  sonho  ou  os  gemidos  das  classes  in- 
activas.—  Á  minha  pátria,  memoria  sobre  um  ramo  de  agri- 
cultura e  commercio.  —  Olinda,  ou  a  Abbadia  de  Cumnor-Pla- 
ce,  poema  original.  —  As  minhas  observações  na  galeria  das 
senhoras  na  camará  dos  senhores  deputados.  —  Irminio  e  Ed- 
garde,  ou  dois  mysterios,  romance.  —  Constança,  drama.  —  Cân- 
ticos devotos.  —  Lamentos  á  saudosa  memoria  de  D.  Maria  Hen- 
riqueta do  Casal  Ribeiro. — Saudade  em  memoria  da  virtuosa 
Rainha  a  Senhora  D.  Estephania.  —  Parabéns  a  Sua  Magestade  o 
Senhor  D.  Fernando  pelo  consorcio  de  Sua  Augusta  Filha  a  Prin- 
ceza  D.  Marianna.  —  Apontamentos  biographicos  e  poesia,  sobre 
o  infeliz  José  Pedro  de  Senna,  capitão  db  brigue  Marianna^  nau- 
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Tragado  em  Aveiro.— -Canto  saudoso  oa  lamentos  na  solid&o, 
em  memoria  do  virtuoso  monarcha  o  Senhor  D.  Pedro  v.  -^  Bio- 
graphia  do  marechal  A.  Pusich. 

Fundadora,  e  ex-redactora  dos  jornaes :  Assembléa  Littera* 
ria»  a  Beneficência,  e  a  Cruzada.  —  Tem  varias  poesias  no  iv 
▼ol.  da  Revista  Universal  Lisbonense,  e  em  outros  jornaes. — 
Diversos  artigos  sobre  politica  ou  utilidade  publica,  em  muitos 
periódicos. 

Tem  por  publicar: 

Jerusalém,  drama. — Júlia,  idem.  — Amesais,  idem.  —  Pla« 
cidia,  idem.  —  A  conquista  de  Tunis,  idem.  —  Vingança  por 
vingança,  idem.  ^« O  regedor  de  parochia,  comedia.  —  Ashe- 
vero,  idem.  — ^0  e^argo  no  monte,  idem.  —  Meditações  em 
abril,  poesia.  —  Sobre  edutíiçSo,  compendio.  —  Sonetos,  idj- 
lios,  odes,  cantatas,  elegias,  decimas,  quartetos,  epistolas,  e  va- 
rias poesias  de  differentes  géneros,  antigas  e  modernas. 

Pertence-lhe  a  nota  Hercules  Musagete^  iii-K71. 

António  d'Almbida  d'AlarcXo  Soabes  Portugal  (D.) 
(vide  Marquez  de  Lavradio). 

António  Augusto  Soares  de  Passos.  Do  Porto.  Bacha- 
rel em  direito,  advogado. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa : 
Poesias,  um  vol.  (Fallecido). 
Pertence-lhe  a  nota  7t6iir,  iii  -  K22. 

António  Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos.  Doforto. 
Moço  fidalgo  coro  exercicio  no  Paço,  Coramendador  das  ordens : 
de  Christo,  de  Carlos  iii  e  de  Izabel  a  CatboKca  de  Hespanha, 
Cavalleiro  da  ordem  de  Leopoldo  da  Bélgica,  e  de  S.  Luiz  de 
Parma ;  bacharel  formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coim* 
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bra,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  Instituto  de 
Coimbra,  do  Conservatório  Real  de  Lisboa,  da  Academia  Lisbo- 
nense das  Sciencias  e  das  Lettras,  do  Instituto  Industrial  do 
Porto,  ex-presidente  da  Camará  Municipal  de  Loanda  na  Pro- 
?incia  de  Angola. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Succinta  narração  das  circumstancias  que  precederam,  e  se- 
guiram a  união  dos  realistas  insurgentes  com  a  Jurrta  do  Porto. 

—  Oração  fúnebre  recitada  nas  exéquias  do  ill.™®  e  ex,™®  sr. 
Pedro  Alexandrino  da  Cunba.  —  Carta  acerca  do  trafico  dos  es- 
cravos na  provincia  de  Angola,  dirigida  ao  Ministro  e  Secretario 
de  Estado  dos  negócios  da  marinha  e  ultramar.  —  Roberto  Va- 
lença, romance.  —  Les  contemporains  portugais,  espagoois,  et 
bresiliens.  —  Portugal  et  la  Maison  de  Bragance.  —  Galerie  por- 
tugaíse :  António  Rodrigues  Sampaio.  —  O  Sampaio  da  Revolu- 
ção de  Setembro,  paraphrase  e  ampliação  da  obra  precedente.  — 
Carta  philosophica  e  critica  sobre  o  estudo  da  historia  portugue- 
sa. —  Nós  e  elles.  Primeira  parte  das  memorias  de  A.  A.  Tei- 
xeira de  Vasconcellos,  estudante  do  2.^  anno  jurídico.  —  O  jura- 
mento dos  deputados  realistas. —  Biographias:  de  Silvestre  Pinhei- 
ro, João  de  Loureiro,  José  Corrêa  da  Serra,  Duque  de  La(S5es, 
Condessa  de  Oyenhausen,  Pedro  de  Mello  Breyner,  Conde  das 
Antas,  Rodrigues  de  Bastos,  Barão  de  Mauá,  Latino  Coelho,  An- 
tónio Rodrigues  Sampaio.  —  De  Paris  a  Madrid,  romance.  —  De 
Paris  a  Lisboa,  idem.  —  A  Ermida  de  Castroroino,  idem.  — 
Collaborador  da  Nova  Academia  Dramática  de  Coimbra.  — -  Pro- 
príetarío  e  redactor  principal  do  2.^  tomo  da  Illustração,  JQr- 
nal  universal.  —  Redactor  principal  do  jornal  politico  o  Arauto. 

—  Autor  de  muitos  artigos  em  diversos  jornaes  estrangeiros  e 
portuguezes,  e  nomeadamente  no  Commercio  do  Porto,  na  Re- 
volução de  Setembro,  na  Revista  Contemporânea,  no  Mercan- 
til do  Rio,  no  Courrier  du  Dimanche  de  Paris  etc. 
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Tem  por  publicar: 

Fundado  da  monarchia  portogueia.  —  A  origem  dos  portu-~ 
guezes.  —  Os  lavradores.  —  O  gydo.  —  Os  homens  de  officio.  — * 
A  reiigifto. — O  Mestre  de  Aviz.  —  Os  tributos. — O  ultimo 
fidalgo  de  província.  —  A  mania  de  ir  para  o  Brasil.  —  As  ilhas 
da  Madeira  e  dos  Açores.  —  A  liberdade  do  povo.  —  As  patara- 
tas. —  A  saúde  do  povo.  —  O  convento  da  Batalha.  —  Camões. 

—  O  Senhor  D.  Pedro. — Os  Hohenzollern-Sigmaringen.  —  A 
cidade  do  Porto.  —  A  divida  publica.  —  A  instrucção  popular. 

—  Do  officio  de  rei.  —  Dos  reis  pequenos.  —  Os  Philippes  de 
Castella.  —  Os  caminhos  de  ferro. — O  exercito.  —  A  marinha. 

—  Os  duques  de  Bragança.  —  Os  empregados  públicos.  —  O 
marquez  do  Pombal.  —  A  Universidade  de  Coimbra.  —  Os  li- 
vreiros em  Portugal.  —  O  commercio  e  a  industria.  —  As  com- 
mendas.  —  Garrett.  —  O  Senhor  D.  Miguel.  —  O  duque  de  Sal- 
danha.—  Um  vol.  de  poesias  africanas.  —  Um  poema  heroi-co- 
mico  em  quatro  cantos.  —  Um  vol.  de  poesias  e  prosas.  —  Ency- 
clopedia  das  creaoças  que  saem  das  aulas  de  instrucção  primaria. 

Pertence-Ihe  a  nota  PaUadio^  iii-492. 

António  Ayres  de  Gouvba.  Do  Porto.  Bacharel  fohnado 
em  theologia  pela  Universidade  de  Coimbra,  doutorando  em  di- 
reito, habilitado  com  o  curso  de  administração  na  Universidade 
de  Coimbra,  do  Instituto  de  Coimbra,  da  Sociedade  Agrícola  do 
Porto,  deputado  ás  Cortes  de  1862. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa : 

A  reforma  das  cadéas  em  Portugal. 

Principal  redactor  do  periódico  o  Novo  Trovador^  redactor 
do  Instituto,  traductor  de  Tibullo. 

Tem  por  publicar : 

Obra  sobre  agricultura. 

Pertence-Ihe  a  nota  Tarpeia^  i  -  403. 
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António  de  Cabedo.  De  Lisboa.  Dá  Secretaria  de  Estado 
dos  negócios  do  reino,  da  Associaçslo  Promotora  da  Educação 
Popular,  da  Protectora  da  Infância  Indigente,  da.antiga  Acade- 
mia de  Minerva,  da  Associação  dos  Professores,  da  Sociedade  dos 
Amigos  das  Lettras  e  Artes  em  S.  Miguel,  do  Centro  Promotor 
dos  Melhoramentos  das  Classes  Laboriosas,  do  Centro  Promotor 
da  Instrucçilo  Primaria  no  districto  de  Leiria. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

O  doutor  a  daguerreotypo.  —  Aftigos  em  prosa  e  verso  em 
vários  joniaes  politicos  e  litterarios. 

Tem  por  publicar: 

Um  voL  de  poesias. 

Pertence-lhe  a  nota  Trabalho  em  dia  de  anno  bom^  i  -  335. 

António  Cardoso  Borges  de  Figceiredo.  Da  Castanheira 
de  Fajão^  comarca  de  Arganil.  Cavalleiro  da  ordem  da  Concei- 
ção, presbytero,  ex*professor  publico  de  latim,  actual  de  rheto- 
ríca  e  poética  no  Lyceu  Nacional  de  Coimbra. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Instituições  Rhetoricas  em  latim  e  em  portuguez.  —  Bosquejo 
Histórico  da  Litteratura  Clássica,  grega,  latina,  e  portugueza.  — 
Logares  Selectos  dos  clássicos  portuguezes  em  prosa. 

Pertence-lhe  a  nota  Labyrinlhos,  ii-282. 

António  da  Costa  Paiva  (vide  Barão  de  Castelio  de  Paiva). 

António  da  Costa  de  Sousa  de  Macedo  (D.)  De  Lisboa. 
Moço  Fidalgo  com  exercício  no  paço,  Commendador  da  ordem 
da  Conceição,  bacharel  formado  em  direito,  primeiro  official,  e 
chefe  de  repartição  da  direcção  geral  da  Instrucção  publica  no 
ministério  do  reino,  ex-secretario  geral  do  governo  civil  do  dis- 
tricto de  Leiria,  ex-deputado  ás  Cortes,  ex-commissario  do  go- 
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▼erno  janto  ao  theatro  normal,  um  dos  fundadores  e  presidente 
do  Centro  de  Educação  e  de  Instrucçâo  Primaria  do  districto  de 
Leiria,  da  Associação  Promotora  de  Educação  Popular. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Moliere,  drama.  —  Estatística  do  districto  administrativo  de 
Leiria.  —  A  instrucção  primaria. 

Tem  por  publicar : 

Historia  da  pena  de  morte.  —  A  reforma  das  cadéas.  —  O 
espirito  dó  evangelho  e  beneGcencia.  —  Alberto,  drama. —  O 
livro  da  vida,  idem.  —  A  pena  de  morte,  idem. —  Amor  e  gio* 
ris,  idem. — Traducçôes:  Chatterton,  drama  d^AIfredo  de  Vi- 
gní.  —  Izabel  de  Inglaterra,  tragedia  de  Paulo  Giacommetti. — 
Luiza  de  Nanteuil,  de  Leon  Gozian.  —  Os  extravagantes  dci  Pa- 
ris. —  Um  dos  fundadores  e  redactor  do  jornal  Leiriense. 

Pertence-lhe  a  nota  Júlio  César,  ii-621. 

António  Fcuciano  de  Castilho.  De  Lisboa.  Cavalleiro  da 
Torre  e  Espada  e  OíBcial  da  Rosa ;  Commissario  Geral  de  Instruc- 
ç9o  Primaria  pelo  Methodo  Portuguez  no  reino  e  ilhas,  bacharel 
formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa^  do  Conservatório  Real  da  Arte  Dra- 
mática, do  Conselho  Dramático,  da  Sociedade  das  Sciencias  Me^ 
dicas  de  Lisboa,  presidente  honorário  e  vitaiicio  da  Sociedade  dos 
Amigos  das  Lettras  e  Artes  em  S.  Miguel,  1.^  sócio  honorário 
do  Centro  Promotor  de  InstrucçDo  Primaria  no  districto  de  Lei- 
ria, do  Centro  Promotor  dos  Melhoramentos  das  Classes  Laborio- 
sas, da  Sociedade  dos  Professores,  do  Instituto  de  Coimbra,  da 
Associação  Civilisadora  da  mesma  cidade,  da  Sociedade  Promo- 
tora da  Agricultura  Michaeleose,  da  Associação  Industrial  Por- 
tuense, da  academia  das  Sciencias  e  Bellas  Lettras  de  Ruão,  da 
Arcádia  de  Roma,  da  Academia  dos  Ardentes  de  Viterbo,  do 
Instituto  Histórico  de  Paris,  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
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phico  Brazileiro,  da  Sociedade  de  Leitura  de  Gibraltar,  sócio  ho- 
norário da  Academia  das  Bellas  Artes,  e  do  Gabinete  de  Leitura 
de  Pernambuco,  presidente  da  Associação  PromoV>ra  da  Educa- 
ção Popular,  sócio  benemérito  do  Grémio  Alerotejano  de  Coim- 
bra. 

Autor  das  seguintes  obras  impresas : 

Epicedio  â  morte  da  Bainha  a  Senhora  D.  Maria  i.  — 'Poe- 
ma á  acciamnção  do  Senhor  D.  João  vi.  —  Cartas  de  Echo  e  Nar- 
ciso. —  A  Primavera.  —  Amor  e  Melancolia,  ou  a  Novissima  He- 
loisa.  —  Tributo  portuguez  á  Memoria  do  Libertador.  —  A  Noite 
do  Castello  e  os  Ciúmes  do  Bardo.  —  Excavações  Poéticas.  — Qua- 
dros Históricos  de  Portugal.  —  Camões,  estudo  histórico  poético. 
—  Felicidade  pela  agricultura.  —  Estreias  poetico-musicaes  para 
o  anno  de  1853. — Chronica  da  Maria  da  Fonte.  —  Mil  e  um 
mysterios,  romance  dos.  romances.  —  Noções  rudimentaes  para 
uso  das  escolas.  —  Tratado  de  metrificação  portuguesa.  —  Trata- 
do de  mnemónica.  —  Methodo  Portuguez  Castilho.  —  Ou  eu  ou 
elles.  —  Tosquia  de  um  camello.  —  Felicidade  pela  instrucção.  — 
Elogio  histórico  de  Augusto  Frederico  de  Castilho.  —  Directório 
para  os  senhores  professores  das  escolas  primarias  pelo  Methodo 
Portuguez.  —  Ajuste  de  contas  coit  os  adversários  do  Methodo 
Portuguez.  —  Officio  dirigido  ã  Associação  dos  Professores  do 
reino  e  ilhas,  publicado  no  Diário  do  Governo,  começando  no 
n.^  70  de  25  de  março  de  1856,  e  continuando  successiva- 
menteem  muitos  números  doeste  e  do  seguinte  anno.  —  Tri- 
buto portuguez  no  transito  d'EI-Bei  o  Senhor  D.  Pedro  v.  — 
Biographias :  de  D.  Francisca  de  Paula  Pussolo  da  Costa,  de  Ade- 
laide Bistorí,  de  Emilia  das  Neves,  de  Fr.  Francisco  de  Monte 
Alverne,  de  D.  Maria  Peregrina  de  Sousa. — Traducção  para- 
phrastica  dos  Amores  de  Ovidio.  —  Traducção  dos  priVneiros  livros 
do  Génio  do  Christianismo  de  Chateaubriand. — Idem  das  Palavras 
de  um  crente  de  Lamenais.  —  Idem  das  Metamorphoses  de  Ovi- 
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dio.  —  Idem  de  Uma  noite  no  serralho,  e  das  Desgraças  de  um 
roillionario,  romances  de  Mery. 

Foi  redactor  dos  primeiros  qaatro  annos  da  Revista  Univer- 
sal Lisbonensev  do  Agricultor  Michaelense»  collaborador  elTectivo 
ou  accidentalmentc  de  um  grande  numero  de  outros  jornaes. 

Tem  por  publicar: 

Traducçâo  de  Anacreonte.  —  Novas  Excavações  Poéticas.  — 
Usbeck  ou  os  serdes  d^estio,  conto  pérsico.  —  As  (lorinhas  do 
Átrio — O  Presbyterio  da  montanha.  —  Hero  e  Leandro,  ou  a 
sacerdotisa  de  Vénus,  romance  em  cartas  em  verso.  —  Novo  curso 
da  língua  latina.  —  Arte  poética,  etc. 

Pertencem-lhe  as  notas  Viuvez,  1-266.  Escripta^  i-306. 
Moreto^  n  -  483.  Rapto  de  Europa,  iii  -  270.  Coroai,  iii  -  537. 

AirroNio  Gil.  De  Villa  Franca  de  Xira.  Bacharel  em  di- 
reito, advogado  em  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Consideraçdes  sobre  algumas  partes  mais  importantes  da  mo- 
ral religiosa,  e  systema  de  jurisprudência  dos  pretos  do  conti- 
nente da  Africa  occidentai  portuguesa  alem  do  equador.  —  Fun- 
dador e  redactor  da  Gazeta  dos  Tribunaes. 

Pertence-lhe  a  nota  As  Fogueiroã,  iii  -  4S6. 

António  Ignagio  Coelho  db  Moraes.  De  Cotivelos,  oo- 
marca  da  Guarda.  Presbytero  secular,  bacharel  em  cânones,  pro- 
fessor de  grego  no  Lyceu  Nacional  de  Coimbra. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Compendio  da  Grammatica  da  língua  grega  para  uso  das  es- 
colas do  reino.  —  Diccionario  gréco-latíno  de  José  Vicente  Go- 
mes de  Moura.  . 

Perteoce-lhe  a  nota  Victimas  nos  sacrifícios  a  Csra,  ii  -  K23. 

TOM.   I.  E* 
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António  Joaqdim  Gonçalves  db  Andrade.  Do  Funchal. 
Official  d»  ordem  da  Rosa ;  da  Acadeftiia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  ex-professor  de  língua  latina  e  philosophia,  e.aniigo  lente 
de  theologia  dogmática  e  moral,  antigo  juiz  do  Resido  Ecclesias- 
tico  e  Fabricas,  deputado  da  Mesa  Episcopal,  examinador  syno- 
dal,  procurador  da  Mitra,  defensor  dos  matrimónios  e  profissões 
religiosas,  ex-vigario  geral  e  visitador  em  todo  o  bispado,  e  chan- 
celer (tudo  no  Funchal),  antigo  beneficiado  na  collegiada  da  ca- 
mará de  Lobos,  cónego  magistral  na  cathedral  da  Madeira,  deào 
da  mesma,  ex-commissarío  subdelegado  da  Bulia  da  Cruzada,  con* 
fessor  e  capellão  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  do  Brasil. 

Pertencem-lbe  as  notas  Anno  dos  Romanos^  1-217.  Sacer- 
dócio Romanoj  ii  *  S85. 

António  Joaquim  da  Silva  Abranches.  Da  villa  de  Avô, 
comarca  de  Arganil.  Bacharel  formado  em  direito  pela  Univer* 
sidade  de  Coimbra,  advogado  em  Lisboa,  do  Conselho  d^Estadò 
Administrativo,  secretario  perpetuo  da  Associação  dos  Advogados 
de  Lisboa,  sócio  correspondente  da  Academia  de  Legislação  de 
Tolosa,  do  Instituto  dos  Advogados  Brasileiros,  do  Instituto  de 
Coimbra,  do  Conservatório  Real  de  Lisboa,  do  Conselho  Dra» 
maCico,  ex-fiscal  do  Theatro  de  D.  Maria  ii. 

Autor  das  seguintes  t>bras  impressas  : 

O  captivo  de  Fez,  drama  —  Bibliotheca  do  advogado.  —  In- 
fluencia da  religião  sobre  a  politica  do  estado.  — ^  Relatórios  ju- 
rídico-litferarios  lidos  nas  conferencias  solemnes  da  abertura  da 
Associação  dos  Advogados.  —  Necrológios  dos  advogados  Luiz 
Duprat,  José  Maria  da  Costa,  e  Silveira  da  Motta.  —  A  Ermi- 
da, comedia. — O  barão  de  gallegos,  idem.  —  Commentario  do 
Código  ComiHercial  de  Portugal.  —  Consultas  da  apreciação  dos 
advogados,  annotadas  e  comparadas. 

Pertence-lhe  a  nota  Os  Juramentos^  iii  -  244. 
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António  Josb'  d^Avila.  Da  cidade  da  Horta  no  Fayal.  Do 
Conselho  de  Saa  MagesUde,  Gommendador  das  ordens  de  Cbristo, 
e  da  Rosa  do  Brazll,  Grào  Cruz  das  de  Leopoldo  da  Bélgica  e 
S.  Maurício  da  Sardenha,  Cavaileiro  da  Legião  de  Honra  da 
França»  Ministro  e  Secretario  d^Estado  honorário,  deputado  te 
cortes  em  quasi  todas  as  legislaturas  desde  1834  em  diante,  só- 
cio e  vice-presidente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lia» 
boa,  e  membro  de  outras  corporações  litterarías  e  scientíficas  es- 
trangeiras. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Relatório  sobre  o  cadastro.  —  Relatório  sobre  os  trabalhoa 
do  congresso  de  estatistica  reunido  em  Bruxellas  em  t8S3. — 
Relatório  acerca  da  administração  e  monopólio  do  tabaco  por 
conta  do  governo  apresentado  ao  Ministro  da  fazenda  em  1 1  de  fe- 
vereiro de  1857.  —  Relatório  do  commissario  régio  junto  A  com* 
missão  imperial  da  exposição  universal  de  Paris.  —  Vários  discur- 
sos nas  camarás  legislativas,  já  como  deputado,  já  como  ministro. 

Pertencem-lhe  as  notas  Systema  monetário  doi  romanoi,  i  - 
3S0.  Piso  do  pão  romano,  ii  -  499. 

António  Josb^  de  Figueiredo.  De  Lisboa.  Cavaileiro  das 
ordens  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa  e  da  de 
S.  Gregorío  Magno,  da  antiga  Academia  dos  Pacificos,  dà  So- 
ciedade das  Sciencias  e  Lettras,  ex-professor  publico  de  latim  na 
villa  de  Constança,  exHirchivista  e  secretario,  e  actual  escrivão 
das  bulias  na  nunciatura  de  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Introducção  latina  á  obra  De  immaculato  B.  Vii|pnis  Con- 
ceptu  Disquisitio  theologica.  —  Introducção  portugueza  e  anno- 
taçSes  á  Dissertação,  escripta  em  italiano  pelo  cardeal  Lambrus  • 
cini  sobre  o  mesmo  assumpto  da  Conceição,  e  traduzida  por  D. 
fr.  Fortunato  de  S.  Boa- Ventura.  — Serie  de  artigos  no  Diário 
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do  Governo  sobre  as  ceremonias  que  se  fazem  em  Roma  por  occa- 
sião  da  morte,  das  exéquias,  da  eleição,  sagração  e  coroação  dos 
Papas,  etc.  —  Traducç&o  do  italiano  das  Conferencias  sobre  a  de- 
finição dogmática  da  Imraaculada  Conceição.  —  Idem  do  vida  do 
abbade  João  de  Brito.  —  Idem  da  questão  romana,  ou  resposta 
«o  folheto  O  Papa  e  o  Congresso.  —  Idem  dos  Annaes  da  Pro- 
pagação da  Fé. 

Tem  por  publicar: 

Comi)osições  em  prosa  e  verso  latino  e  italiano,  e  em  prosa 
|)ortugueza.  —  Grammatica  italiana  para  portuguez.  —  Aponta- 
mentos de  litteratuni  latina,  portugueza  e  italiana,  de  historia 
ecclesiastica  portugueza,  e  de  historia  chronologica  dos  legados  da 
Santa  Sé  em  Portugal,  correcção  ou  addicionamento  ao  1.^  tomo 
da  Lusitânia  Sacra,  obra  inédita  do  padre  António  Pereira  de 
Figueiredo,  e  do  índice  Chronologico  que  sobre  a  mesma  maté- 
ria publicou  João  Pedro  Ribeiro,  no  tomo  1.^  das  suas  Disser- 
tações Chronologicas.  —  Traducção  de  Lúcio  Floro. 

Pertencem-lhe  a  notas  Os  dias  romanos^  i  -  287.  J)o  anno^ 
dos  mezes^  e  dos  dias  romanos^  e  especiahneníe  das  calendas^  das 
nonas  e  dos  idos^  1-298. 

António  Jose^  de  Sousa.  De  Lisboa.  Ex-continuo  da  So- 
ciedade das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  um  dos  fundadores, 
vice-presidente,  e  2.^  secretario  da  antiga  Sociedade  Escholas- 
tico-Philomatica,  ex-cirurgião  ajudante  de  infanteria  n.^  7,  actual 
facultativo  municipal  em  Vianna  do  Alemtejo,  administrador  sub- 
stituto do  concelho,  sócio  correspondente  da  Sociedade  das  Scien- 
cias Medicas  de  Lisboa. 

Autor  de  vários  artigos  em  diversos  jornaes. 

Pertence-lhe  a  nota  Ferroadas  de  vespa,  ii-3i7. 

António  Jose'  Viale.  De  Lisboa.  Commendador  da  ordem 
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de  Chrísto,  do  Conselho  de  Soa  Magestade,  official  da  Bíbliothe- 
ca  Nacional  de  Lisboa,  mestre  de  humanidades  de  Suas  Alteias, 
lente  do  Curso  Superior  de  Lettras,  da  Academia  Real  das  Scten- 
cias  de  Lisboa,  do  Conservatório  Real  da  Arte  Dramática,  sócio 
honorário  do  Instituto  de  Coimbra. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Bosquejo  métrico  da  Historia  de  Portugal.  —  Novo  epitoroe 
da  Historia  de  Portugal. — David  triumphante.  —  O  vi  canto 
da  miada  e  os  dois  primeiros  cantos  do  Inferno,  traduzidos  das 
linguas  originaes.  —  O  canto  v  do  Inferno  de  Dante  nos  Anoaes 
das  Sciencias  e  Lettras, —  Fragmento  do  canto  i  da  Odísséa,  tra- 
duzida em  verso  solto.  —  Elogio  histórico  do  sr.  JoSo  da  Cunha 
Neves  e  Carvalho  Portugal  lido  na  sessSo  publica  da  Academia 
em  10  de  março  de  1861.  —  O  canto  iii  do  Inferno  de  Dante, 
e  vários  trechos  de  poesia  grega  traduzidos  em  verso,  publica- 
dos no  Instituto  de  Coimbra.  —  Collaborador  do  Jornal  da  So- 
ciedade Catholica. 

Pertencem-lhe  as  notas  Advento  de  Saturno  á  Ilalia,  i- 
391.  Februas,  i-KU. 

António  Lobo  de  Barbosa  Ferreira  Teixeira  Girão 
(vide  Visconde  de  Villarinho  de  S.  RomSo). 

■ 

António  Luiz  de  Seabra.  Nascido  no  Rio  de  Janeiro.  Com- 

» 

mendador  da  ordem  de  Christo,  Ministro  de  estado  honorário, 
do  Conselho  de  Sua  Magestade,  bacharel  formado  em  direito 
pela  Universidade  de  Coimbra,  J4iiz  da  Relaçdo  do  Porto,  depu- 
tado ás  Cortes  em  varias  legislaturas  desde  183i,  e  presidente 
nas  de  1862,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Satyras  e  epistolas  de  Quinto  Horácio  Flacco  traduzidas  e 
annotadas.  —  A  propriedade  philosophica  do  direito,  para  servir 
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de  ÍDtroducçfto  ao  cominentario  sobre  a  lei  dos  foraes.  —  Obser- 
vações sobre  o  artigo  630.^  da  Novissima  reforma  judiciaria. 
—  Projecto  do  Código  civil  portaguez.  —  Apostilla  As  obser- 
vações do  ill  ™®  e  ex.™®  sr.  Alberto  ADtonio  de  Moraes  Carva- 
Iho.sobre  ai.'  parle  do  projecto  do  Código  civil  etc.  —  Expo- 
sição apologética  dos  portuguezes  emigrados  na  Bélgica,  que  re- 
cusaram prestar  o  juramento  d^elles  exigido  no  dia  26  d^agosto 
dê  1820.  — Observações  do  ex-corregedor  d* Alcobaça,  António 
Luiz  de  Seabra,  sobre  um  papel  enviado  á  camará  dos  senhores 
deputados  acerca  da  arrecadação  dos  bens  do  rooaíeiro  d^aquella 
villa. — Vários  discursos  na  camará  electiva  como  ministro  e 
como  deputado.  —  Fundador  e  collaborador  do  antigo  jornal  o 
Cidadão  litterato,  e  do  jornal  político  o  Independente. 
Pertence-lhe  a  nota  Festa  do  deus  Termino,  i  -  578. 

António  Manoel  da  Cunha  Bellem.  De  Lisboa.  Bacharel 
formado  em  medicina  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Autor  das  seguintes  obra^  impressas: 

Poesias  um  vol.  —  Novas  poesias  ura  vol.  —  O  estudante, 
folheto  em  verso.  —  Redactor  e  collaborador  do  jornal  poético 
a  Estrea  litteraria. 

Tem  por  publicar: 

Scenas  contemporâneas,  romance.  —  Luiza  a  engeitada,  idem. 
—  Affonso  Vasques,  drama.  —  O  amor  de  um  artista,  come- 
dia. —  As  duas  mais,  idem.  — Varias  poesias  inéditas  serias  e 
jocosas. 

Pertence-lhe  a  nota  O  incenso^  ii  -  309. 

António  Manoel  da  Fonseca.  De  Lisboa.  Cavalleiro  da 
ordem  de  Chrislo,  e  da  de  Nossa  Senhora  d»  Conceição  de  Villa 
Viçosa ;  professor  da  aula  de  pintura  histórica  da  Academia  das 
Bellas  Artes  de  Lisboa,  mestre  de  Suas  Altezas  Reaes,  pintor  da 
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Real  Camarat  académico  de  mérito  da  Congregação  dos  Artis-^ 
tas  Amadores  do  Pantheon,  vice-*presidente  honorário  da  Socie- 
dade Universal  de  Londres. 

Aotor  das  seguintes  obras  artisticas : 

Vénus  e  Adónis.  —  O  rapto  das  Sabinas.  —  A  subsequente 
batalha  entre  os  sabinos  e  os  romanos.  —  A  apotheose  de  Ró- 
mulo. —  O  assalto  da  rocha  Tarpeia.  —  O  tecto  da  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  Nova  de  Lisboa.  —  O  panno  de 
bocca  de  S.  Carlos,  e  o  dá  Rua  dos  Coqides.  —  O  retrato,  de 
grandeza  natural,  do  Sr.  D.  Jofto  vi  na  camará  municipal  de  Lis- 
boa«  —  A  sacra  familia.  —  Um  peregrino  portuguez.  —  Uma  pré- 
dica de  S.  João.  —  A  morte  de  Virginia.  —  Dois  quadros  de 
costumes  orientaes.  —  A  musa  da  pintura.  —  Uma  paisagem  re- 
presentando a  antiga  cidade  de  Tivoli.  —  Outra  representando 
umas  montanhas  cobertas  de  neve.  —  Uma  peregrina  sonineza 
prostrada  em  oração.  —  Quatro  quadros  e  outras  medalhas,  e 
toda  a  decoração  do  tecto  da  igreja  de  S.  Nicol&o  em  Lisboa.  — 
A  Senhora  da  Caridade.  —  A  visitação  de  Nossa  Senhora.  — 
Jesu  Christo  entre  os  doutores.  —  Enêas  salvando  seu  pai  do  in- 
cêndio de  Tróia.  —  A  morte  de  Aflbnso  de  Albuquerque.  —  Um 
grande  numero  de  retratos,  e  de  outras  peqaenas  composições.  — 
A  communhão  de  S.  Jeronymo  do  celebre  Dominichino  Zampie- 
ro.  —  A  Sybilla  romana  de  Dominichino.  —  Outra  replica  do 
mesmo  autor.  —  A  Fornarina  de  Raphael  de  Urbino.  —  O  Christo 
na  agonia,  de  Vandyck.  —  A  Virgem  da  Soledade,  de  Sasso  Fer- 
rati.  —  A  Santa  Luzia,  de  Cario  Dolce.  —  A  musa  da  poesia,  do 
mesmo  autor.  —  Copia  da  parte  superior  de  um  quadro  que  existe 
na  galeria  pontifícia  em  Roma,  chamado  vulgarmente  La  Madonna 
dei  Monte  Lúcido,  de  Júlio  Romano.  —  Retrato  de  um  almirante 
hespanhol  de  Vandyck.  —  Copia  de  um  quadro  que  existe  na  ga- 
leria da  Academia  de  S.  Lucas  em  Roma,  e  é  obra  de  Sasso  Fer- 
rati.  —  Um  claro-escuro,  copia  de  um  baixo-relevo  em  mármore 
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grego  antigo.  —  A  transformação  de  Christo,  do  grande  Raphael 
Sanzio  d^Urbino. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa : 

O  quadro  de  Enèas,  carta  dirigida  aos  redactores  da  imprensa 
portuguesa. 

Pertence-Ihe  a  nota  Processo  da  pintura  eneaustiea  usada 
pelos  antigos  rwnanos^  ii-36S. 

António  Maria  Baptista.  De  Lisboa.  Professor  de  instruo* 
ção  primaria,  da  Associação  Promotora  de  Educação  Popular, 
da  Protectora  da  Infância  Indigente,  da  antiga  Academia  de  Mi- 
nerva, da  Associação  dos  Professores,  do  Centro  Promotor  dos 
Melhoramento^  das  Classes  Laboriosas,  e  do  Grémio  Popular. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Compendio  elementar  de  Grammatica  portuguesa.  —  O  livro 
do  povo,  exercicios  de  leitura. 

Pertence-lhe*  a  nota  Castor  e  Pollux^  iii  -  28^. 

António  Maria  dos  Santos  BRrmANTE.  De  Lisboa.  Ci- 
rurgião-medico  pela  Escola  de  Lisboa. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa : 

Biographia  do  sr.  dr.  Manuel  dos  Santos  Cruz.  —  Fundador  e 
collaborador  do  jornal  o  Esculápio,  e  do  jornal  a  Agulha  medica. 

Pertence-lhe  a  nota  Cegueira^  ni-383. 

António  Pereira  da  Cunha.  De  Vianna  do  Minho.  Fi- 
dalgo da  Casa  Real,  senhor  do  paço  e  torre  do  Solar  de  Cu- 
nha, bacharel  formado  era  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, do  Conservatório  Dramático  de  Lisboa,  do  Instituto  de  Coim- 
bra, da  antiga  Sociedade  Philomatica  de  Lisboa,  presidente  da 
Sociedade  dos  Artistas  de  Vianna,  deputado  ás  Cortes  em  1856 
e  1862. 
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Aolor  das  segointes  obras  impressas : 

As  duas  filhas,  drama.  —  A  herança  do  Barbadão,  idem.  — 
O  governo  nas  mèos  do  villHo,  romance  em  prosa,  —  Hacilga- 
do,  idem.  — Os  quatro  irmãos,  idem.  —  O  Conde  Marcos,  idem 
de  tradicção  popular  e  em  verso.  —  O  Castello  de  Gondar,  idem. 

—  D.  Sapo  (Florenlim  Barreto),  idem.  —  Peccado  em  noite  ben* 
la,  idem.  —  A  moira  de  Santa  Luiia«  e  o  Poço  de  D.  Sancha, 
idem.  —  Marli m  Moniz,  romance  histórico.  —  A  Glha  por  um  ca- 
vallo,  idem.  —  Vasconcellos,  romance  heráldico.  —  Leites,  idem. 

—  Pintos  Botados,  idem.  —  Diversas  poesias,  e  algumas  religi- 
sas  e  politicas.  — Não,  resposta  á  obra  de  D.  Senibaldo  Màs,  in- 
titulada a  Ibéria  1.®  vol.  acompanhado  de  notas  e  documentos. 

—  Brios  históricos  de  portugueias. 

Tem  por  publicar: 

D.  Leonor  de  Mendonça,  drama  em  verso.  —  Brazia  Par- 
da, drama  em  prosa.  —  Victor  Hugo  em  Guimaiiles,  comedia. 

—  A  companhia  monstro,  idem.  —  Um  poeta  no  tempo  d'el-rei 
D.  Joèo  V,  idem.  —  A  mineira,  romance  em  prosa.  —  Gamaras, 
romance  heráldico  em  verso.  —  Mesquitas,  idem.  —  Arraes,  idem. 

—  Não,  2."  vol.  —  Algumas  poesias  religiosas  e  politicas. 

Pertence-lhe  a  nota  A  pkbe  no  Monte  Sacro,  ii  -  292. 

António  Ribeiro  Saraiva.  De  Sernancelhe,  comarca  de 
Trancoso.  Commendador,  cavalleiro  fidalgo;  bacharel  formado 
em  direito,  raathematica  e  philosophia  pela  Universidade  de 
Coimbra. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

A  lyra  erótica  um  vol.  de  poesias.  —  A  nação  portugueza 
por  occasião  do  dia  anniversario  do  fausto  nascimento  de  Sua 
Magestade  Imperial  e  Real  a  Senhora  D.  Carlota  Joaquina  de 
Bourbon.  —  A  trombeta  final  (anonymo).  —  Anolyse  sobre  o  tra- 
tado de  commercio*  de  Portugal  com  Inglaterra.  —  O  sr.  Beiriio  e 
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O  seu  discurso  deiTeccionario  de  20  de  julbo  (anonymo).  — Cartas 
conspiradoras.  —  Um  considerável  numero  de  opúsculos  políti- 
cos, scientiíicos  e  litterarios.  — Foi  correspondente  por  mais  de 
dois  annos  do  jornal  da  Haya,  e  collaborador  por  muito  tempo 
do  jornal  de  Dublin  The  Telegraph,  do  MoT'ning  Post,  e  de  vá- 
rios jornaes  ingleses  catholicos. 

Tem  por  publicar: 

A  musa  quotidiana,  um  yol.  de  poesias,  e  grande  numero  de 
eitractos,  reflexões,  memorias,  apontamentos,  lembranças,  para 
uma  serie  de  volumes. 

Pertence-Ihe  a  nota  Saudades  da  pátria^  ii  -  390. 

António  Rodrigues  Sampaio.  De  Esposende^  districto  de 
Braga.  Ex-professor  de  portuguez  e  de  latim,  ex-secretario  ge- 
ral da  administração  de  Bragança,  ex-administrador  geral  de 
Castelk)  Branco,  deputado  ás  Cortes  de  1851  a  1867,  presi- 
dente do  Centro  Promotor  dos  Melhoramentos  das  Classes  La- 
boriosas, Conselheiro  do  Supremo  Tribunal  de  Contas,  redactor 
principal  da  Revolução  de  Setembro  desde  1841,  ex-redactor  do 
Espectro. 

Pertence-Ihe  a  nota  Feita  dos  parvos,  i  -  K73. 

António  Telles  da  Silva  (D.)  (vide  Marquez  de  Rezende). 

António  Xavier  de  Barros  Corte  Real.  Do  Rojão  Pe- 
queno, na  Beira.  Fidalgo  cavalleiro  da  Real  Casa,  bacharel  for- 
mado em  cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  antigo  juiz  de 
ibra  da  villa  de  S.  Lourenço  do  Bairro  e  seu  termo,  ex-secre- 
tarío  geral  no  districto  administrativo  do  Porto,  ex-administra- 
dor  geral  no  de  Vizeu,  ex-governador  civil  no  de  Aveiro,  e 
actualmente  adjuncto  na  {administração  do  Hospital  de  S.  José 
em  Lisboa. 
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Autor  da  seguinte  obra  por  publicar : 

Um  vol.  de  poesias. 

Pertence-Ihe  a  nota  Eumenides^  ii  -  476. 

António  Xavieb  Rodrigues* Cordeiro.  De  Leiria.  Bacha- 
rel formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coimbra,  deputado 
6s  Cortes  de  18K1  a  1857. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Elogio  histórico,  de  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquer- 
que.— Vários  discursos  na  camará  electiva  como  deputado.  — 
Fundador  do  jornal  poético  o  Trovador.  —  Collaborador  com 
grande  numero  de  artigos  em  prosa  e  em  verso  nos  seguintes 
jornaes :  Revista  Universal  Lisbonense,  Estrella  do  Norte,  Revista 
Académica,  Observador,  Leiriense,  e  Futuro.  —  Collaborador  do 
Almanach  de  Lembranças  de  1862  e  1 863. —- Redactor  das 
Sessões  da  Camará  Electiva. 

Pertence-Ihe  a  nota  Ceiar  Gennanieo^  i-255. 

Assis  Rodrigues  (vide  Francisco  de). 

Augusto  Luso  da  Silva.  Do  Porto.  Ex-professor  de  geo- 
graphia,  chronologia  e  historia,  d^oratoria,  poética  e  litteratura 
clássica  no  Lyceu  Nacional  de  Leiria,  e  actual  proprietário  das 
mesmas  cadeiras  no  do  Porto,  sócio  da  Sociedade  Agricola  de 
Leiria. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa: 

Um  vol.  de  rimas.  —  Vários  artigos  e  poesias  em  diversos 
jornaes. 

Tem  por  publicar: 

Uma  obra  de  historia  natural  sobre  os  nossos  mollusoos  ter- 
restres e  fluviaes. 

Pertence-lhe  a  nota  A  iciencia  de  Júpiter,  iii-242. 
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AviLA  (vide  Anlonío  José  de).. 

Ayres  de  Gouvea  (vide  António). 


Baptista  (vide  António  Maria).  « 

Barão  de  Castello  de  Paiva  (António  da  Gosta  Paiva). 
Bacharel  formado  em  philosopbia  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, doutor  em  medicina  na  faculdade  de  Paris,  lente  jubilado 
na  Academia  Polytechnica  do  Porto,  sócio  eflectivo  da  Acade- 
mia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  membro  correspondente  das 
Academias  de  medicina  e  cirurgia  de  Marselha,  Tolosa,  e  Monl- 
pellier,  sócio  correspondente  da  Sociedade  de  Aclimatação  da 
Prússia,  membro  do  Conselho  Dramático,  vogal  do  Conselho  Ge- 
ral do  Commercio,  Agricultura,  e  MÍanufacturas,  vogal  extraor- 
dinário do  Conselho  Geral  de  Instrucção  Publica. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Aphorismos  de  medicina  e  cirurgia  praticas. —^  Descripção 
de  dois  insectos.  —  Descripção  de  duas  novas  espécies  de  col- 
leopteros  das  ilhas  Canárias.  —  Collaborador  com  o  lente  da  Aca- 
demia Polytechnica  do  Porto  o  sr.  Diogo  Kopke  na  publicação 
do  Roteiro  de  D.  Vasco  da  Gama  á  índia.. —  Collaborador  com 
o  sr.  Alexandre  Herculano  na  publicação  da  Chronica  d^el-rei 
D.  Sebastião. 

Pertencem-lhe  as  notas  Origem  do  mez  de  março,  ii-217. 
Origens  de  mato,  iii-191. 

Barão  de  Villa  Nova  da  Foscoa  (Francisco  António  de 
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Campos).  De  Viila  Nova  da  Foscoa.  Commendador  da  ordem 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Viila  Viçosa,  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo;  bacharel  formado  em  direito  pela  Universi- 
dade de  Coimbra,  ex-Ministro  e  Secretario  d^Estado  por  duas 
veies,  ex-presidente  da  Camará  Municipal  de  Lisboa,  ex-depu- 
tado  em  varias  legislaturas. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

A  lingua  portugueza  é  filha  da  latina.  —  Traducção  do  Burro 
áureo  de  Appuleio. — Traducção  da  Apologia  do  mesmo. 

Tem  por  publicar : 

Juízo  crítico  do  Génio  da  lingua  portugueza  pelo  sr.  Fran- 
eisco  Evaristo  Leoni.  —  Relatório  do  Ministro  e  Secretario  de  Es- 
tado dos  negócios  da  fazenda,  apresentado  na  camará  dos  senho- 
res deputados  em  sessão  de  29  de  fevereiro  de  1836. 

Pertence-lhe  a  nota  Os  appellidos  erUre  os  romanos  e  entre 
nós,  1-499. 


Barreiaos  (vide  Fortunato  José). 

Barros  Corte  Real  (vide  António  Xavier  de). 

Bastos  (vide  José  Joaquim  Rodrigues  de). 

Beirão  (vide  Caetano  Maria  Ferreira  da  Silva). 

Bordalo  (vide  Francisco  Maria). 

Bordalo  Pinheiro  (vide  Manoel  Maria). 

Borges  de  Figueiredo  (vide  António  Cardoso). 

« 

Brilhante  (vide  António  Maria  dos  Santos). 
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Cabedo  (vide  António  de). 

Cabreira  (vide  Frederico  Ledo). 

Caetano  Maria  Ferreira  da  Silva  Beirão.  De  Lisboa. 
Comroendador  da  ordem  de  Christo,  condecorado  com  a  meda- 
lha de  gratidão  de  Lisboa  pela  epidemia  da  febre  amarella,  ba- 
charel formado  em  medicina  pela  Universidade  de  Coimbra,  me- 
dico da  Real  Camará  de  Sua  Alteza  Real  a  Sereníssima  Senhora 
Infanta  D.  Izabel  Maria,  deputado  ás  Cortes,  director  do  hospi- 
tal de  moléstias  de  pelle  de  S.  Lazaro,  lente  de  matéria  medica 
na  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  e  no  Instituto  Agrícola, 
sócio  eíTectivo  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  ho- 
norário e  três  vezes  presidente  da  Sociedade  das  Sciencias  Me- 
dicas de  Lisboa,  membro  benemérito  da  Sociedade  Pharmaceu- 
trca  Lusitana»  sócio  eíTectivo  da  Sociedade  de  Archeologia  Lu- 
sitana, da  Associação  Industrial  do  Porto,  da  Sociedade  de  Me- 
dicinâ  de  Anvers,  da  de  Emulação  de  S.  Thiago,  do  Instituto 
Medico  Valenciano,  da  Academia  Cirúrgica  Malhorchina,  da  Aca- 
demia d^Esculapio  de  Madrid,  do  Instituto  Palestino  das  Scien- 
cias Medicas,  da  Academia  das  Sciencias  Medicas  da  Bahia,  da 
Academia  Cirúrgica  Cesar-Augustianna  de  Saragoça. 

Autor  dás  seguintes  obras  impressas  : 

Memorias  acerca  da  elephantiase  dos  gregos.  —  Memoría 
acerca  dos  arrozaes  em  Portugal.  —Nota  sobre  a  applicaçdo  da 
canabina  nos  cancros  ulcerados.  —  Folheto  acerca  da  moléstia 
das  vinhas  em  Portugal.  —  Outro  sobre  o  uso  das  aguas  de 
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S.  João  do  Deserto  no  (ratamento  da  elephantiase.  —  Considera- 
ções sobre  a  reforma  da  ínstrucção  superior  da  medicina  em 
Portugal.  —  Gaieta  medica.  —  Três  dissertações  recitadas  pe- 
rante a  Sociedade  Medica  de  Lisboa  acerca  da  importância  da 
hygiene  publica.  —  Historia  da  instrucçHo  medica  .desde  o  prin- 
cipio da  monarchia  até  6  reforma  de  1772,  e  das  casas  de  alie- 
nados consideradas  como  meio  de  tralamento  da  loucura.  — 
Memoria  contendo  apontamentos  para  a  historia  dos  alienados 
em  Portugal.  —  Descripção  dos  apparelbos  electro-magneticos  e 
sua  apreciação  medica. — Duas  dissertações  recitadas  perante  o 
corpo  cathedratico  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa-  na  aber- 
tura solemne  das  aulas.  —  Outra  sobre  a  physiologia  da  respi- 
ração, no  concurso  para  demonstrador  de  medicina  em  1843. — 
Projecto  de  regulamento  sanitário  para  a  cidade  de  Lisboa,  no 
caso  de  ser  invadida  novamente  pela  cbolera  morbus  epidemica, 
apresentado  á  Sociedade  das  Sciencias  Medicas.  —  Discurso  re- 
citado na  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  na  sessão 
anniversaria  de  10  de  junho  de  1849. — IVpontaiúento  para  a 
biographia  do  dr.  Leal  de  Gusmão. -— Discurso  ou  elogio  fúne- 
bre do  distincto  facultativo  Joaquim  José  de  Almeida.  —  Dis- 
sertação recitada  na  sessão  solemne  anniversaria  da  Sociedade 
das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  em  8  de  janeiro  de  1853. — 
Considerações  acerca  do  breve  relatório  da  cholera  morbus  em 
Portugal  nos  annos  de  1853  e  1854  feito  pelo  Conselho  de  Saúde 
Publica  do  Reino.  ~- Compendio  de  matéria  medica. 

Tem  por  publicar : 

Os  elementos  de  mechanica  agrícola  para  uso  dos  estuda n-  ' 
tes  d^agricuUura  geral  do  Instituto. — Observações  meteorológi- 
cas, feitas  em  Lisboa  desde  1847  até  1859. 

Pertence-lhe  a  nota  Castração,  ii-461. 

Campos  (vide  João  Ferreira). 


• 
^ 


Lxxxn  DUQ 


Dalhunty  (vide  Marcus). 

Damásio  (vide  José  Viclorino). 

DuQLE  BB  Saxdanha  (João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e 
Daun).  Conde,  Marquez  e  Duque  de  Saldanha,  Gr9o-Cruz  da  muito 
antiga  e  nobre  ordem  da  Torre  e  Espada,  do  Valor  Lealdade  e 
Mérito,  da  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  por  Sua  Magestade 
Fidelíssima,  Cavalleiro  da  distincta  ordem  do  Tosão  d^Oiro,  GrSo 
Cruz  da  honrosa  ordem  de  Carlos  lu,  e  da  benemérita  e  mili- 
tar ordem  de  S.  Fernando  de  Hespanha,  por  Sua  Magestade  Ca- 
tholica,  Grdo-Cruz  da  muito  distincta  ordem  da  Coroa  de  Arruda, 
por  £1-Rei  de  Saxonía,  da  de  S.  Gregório  o  Grande,  por  Sua  San- 
tidade Pio  IX,  GrSo-Cruz  da  Águia  Branca,  por  Sua  Magestade  o 
Imperador  de  todas  as  Russias,  da  de  Leopoldo  pelo  Imperador 
d' Áustria,  da  Legião  de  Honra,  por  Sua  Magestade  o  Imperador 
dos  francezes,  da  de  Ernesto  Pio  na  Saxonia,  Grão-Cruz  de  Leo- 
poldo I,  por  Sua  Magestade  o  Rei  da  Bélgica,  da  militar  ordem  de 
S.  Mauricio  e  S.  Lazaro  por  Sua  Magestade  El-Rei  da  Sardenha  t 
do  Leão  Neerlandez  por  Sua  Magestade  El-Rei  dos  Paizes  Baixos, 
da  ordem  do  Salvador  por  Sua  Magestade  EI-Rei  da  Grécia,  Ca- 
valleiro da  sagrada  ordem  de  S.  João  de  Jerusalém,  Commen- 
dador  das  ordens  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  e  da  Torre  e 
Espada,  condecorado  com  varias  cruzes,  e  medalhas  de  campa- 
nha, e  commando  em  batalhas,  por  Suas  Magestades:  Fidellissima, 
Catholica,  e  Britannica,  e  com  a  estrella  d^oiro  pelas  campanhas 
do  Rio  da  Prata,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fideliissrma,  Con- 


DUQ  Lxxxni 

seibeiro  d^Estado,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  honorário.  Par 
do  reino,  presidente  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  Militar, 
nnordomo-^mór  da  Casa  de  Sua  Magestade  Fidellissima,  roarecbai 
do  exercito,  e  primeiro  ajudante  de  campo  de  Sua  Magestade 
El-Rei  o  Sr.  D.  Fernando  ii,  sócio  emérito  e  presidente  bonorario 
da  Associação  Promotora  de  Educação  Popular,  ex-vice-presidente 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  membro  da  Socie- 
dade Geológica  de  França,  e  da  Sociedade  de  Mineralogia  e  de 
Geognosia  do  grdo-ducado  de  Saxe,  sócio  da  Academia  das  Scien- 
cias e  das  Bellas  Lettras  de  Anvers,  membro  da  Sociedade  Ar- 
cheologica  da  Bélgica  e  da  Sociedade  de  Estatística  de  França, 
premiado  com  uma  medalha  de  oiro  peia  mesma  sociedade,  e 
membro  de  differentes  outras  associações  scientiíicas. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Exposição  franca  e  ingénua  dos  motivos  que  decidiram  o 
brigadeiro  João  Carlos  de  Saldanha  a  não  acceitar  o  commando 
da  expedição  á  Bahia.  —  Observações  sobre  a  carta  que  os  mem- 
bros da  junta  do  Porto  dirigiram  a  Sua  Magestade  o  Imperador 
do  Brazil  era  5  de  agosto  de  1828. — A  perfídia  desmascarada 
ou  carta  da  junta  do  Porto  a  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil  e  observações  â  mesma  carta  pelo  conde  de  Saldanha 
e  por  outro  emigrado.  —  Concordância  das  sciencias  naturaes, 
e  principalmente  da  geologia  com  o  Génesis,  fundada  sobre  as 
opiniões  dos  santos  padres  e  dos  mais  distinctos  theologos,  ex- 
trahida  de  um  trabalho  do  marechal  marquez  de  Saldanha  sobre 
a  philosophia  de  Schelling.  —  Curtíssima  exposição  de  alguns  fa- 
ctos. —  Requerimento  e  correspondência  do  duque  de  Saldanha 
cora  o  ministro  da  guerra,  por  occasião  de  ser  demittido  do  offi- 
cio  de  mordomo-mór  da  Casa  Real.  —  O  duque  de  Saldanha  e 
o  conde  de  Thomar.  —  O  conde  de  Thomar  e  o  duque  de  Sal- 
danha, apontamentos  para  a  historia  contemporânea.  —  O  fo- 
lheto do  nobre  duque  de  Saldanha  ou  os  seus  detractores  des- 
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mascarados.  —  Correspondência  do  marechal  duque  de  Saldanha 
e  o  jornal  a  Lei.  —  Algumas  idéas  sobre  a  fé.  —  Estado  da  me- 
dicina em  1858. — O  sr.  dr.  Bernardino  António  Gomes  e  o 
seu  folheto. 

Pertence-lhe  a  nota  Família  dos  Fabios^  1-B66 


Estagio  da  Veiga  (vide  SebastiSlo  Philippe  Martins). 


Fbliii  Manoel  Plácido  da  Silva  Negrão.  Da  villa  de 
Albufeira.  Antigo  alumno  de  philosophia,  rhetorica,  chronologia, 
historia,  e  theologia  moral  no  Seminário  de  Faro,  presbytero  se- 
cular, cónego  da  Sé  Patriarchal  Metropolitana  de  Lisboa,  exa- 
minador sy  nodal  do  patriarchado,  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  imprçssas: 

Traducção  em  latim  do  prologo  dos  Monumentos  históricos 
da  Academia  -Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  do  código  Wisi- 
gothico,  e  dos  mais  codi.ces  e  chronicas  latinas  que  vem  no  1.^ 
fasciculo  I  Yol.  —  Grande  numero  de  artigos  nos  jornaes :  Bi- 
bliolheca  Familiar,  Panorama,  Revista  Universal,  e  outros. 

Tem  por  publicar : 

Obra  sobre  vários  pontos  de  direito  e  disciplina  ecciesias- 
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tica,  como  a  respeito  da  ordem  episcopal,  se  é  ou  não  sacramen- 
to. —  Outra  sobre  o  primado  de  S.  Pedro.  —  Memorias  da  igreja 
africana  contra  o  celibato.  —  Traducção  paraphrastica  da  philo- 
sophía  de  Kant,  composta  por  Charles  Villers. 

Pertence-lhe  a  nota  Festas  do  iuUo  romano^  I-K12. 

Ferbbira  Campos  (vide  João). 

FiGANiERE  (vide  Jorge  César  de  la). 

Figueiredo,  (vide  António  Cardozo  Borges  de). 

Figueiredo  (vide  António  José  de). 

FiLipPE  FoLQUE.  De  Portalegre.  Commendador  das  ordens 
de  Aviz  e  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  do 
Conselho  de  Sua  Magestade,  Fidalgo  da  Casa  Real,  doutor  em 
mathematica,  coronel  graduado  do  corpo  de  engenheiros,  lente 
da  Escola  Polytechnica,  director  geral  dos  trabalhos  geodésicos 
do  r^ino,  mestre  de  mathematica  de  Suas  Altezas,  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Memoria  sobre  os  trabalhos  geodésicos  executados  em  Por- 
tugal.—  Mais  cinco  memorias  sobre  os  mesmos  trabalhos,  em 
continuação  á  primeira.  —  Diccionario  do  serviço  dos  trabalhos 
geodésicos  e  topographicos  do  reino.  —  Instrucç5es  pelas  quaes 
se  devem  regular  o  director  e  officiaes  encarregados  dos  traba- 
lhos geodésicos  e  topographicos,  seguidas  da  descripção  e  recti- 
6caçdes  do  theodolito.  —  Trabalhos  geodésicos  e  topographicos 
do  reino.  —  Varias  reflexões  a  um  artigo  do  ill."***  e  ex."***  sr. 
Marino  Miguel  Franzi ni  sobre  os  trabalhos  geodésicos  e  topo- 
graphicos do  reino.  —  Taboa  para  determinar  a  influencia  do 
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erro  dos  ângulos  sobre  o  calculo  dos  lados  do  triangulo.  —  Ta- 
boas  para  o  calculo  trigonométrico  das  cotas  do  nivel.'  —  Ta- 
boas  para  o  calculo  da  reducção  ao  centro.  — -  Taboas  para  o 
calculo  das  distancias  á  meridiana.  —  Instrucções  para  a  execn- 
ção,  íiscalisação  e  remuneração  dos  trabalhos  geodésicos  e  coro- 
graphicos  do  reino.  —  Elementos  de  astronomia  coordenados  para 
uso  dos  alumuos  da  Escola  Polytechnica.  —  Advertências  e  re- 
flexões no  tomo  VII  da  Collecçdo  de  noticias  para  a  historia  e 
geographia  das  nações  ultramarinas. 

Pertence-lhe  a  nota  Contagem  decimal,  ii-225. 

FoLQUE  (vide  Filippe). 

Fonseca  (vide  Anbnio  Manoel  da). 

Fortunato  Jose^  Barbeiros.  D'EWas.  Cavalleiro  da  ordem 
da  Torre  e  Espada,  Gommendador  de  Aviz,  e  de  Leopoldo  da 
Bélgica,  do  Conselho  de  Sua  Magestade,  brigadeiro  do  exercito, 
sócio  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  lente  jubilado 
da  Escola  do  Exercito,  da  antiga  commissão  que  organisou  a 
Escola  Polytechnica  e  reformou  a  do  Exercito,  ex-governador 
geral  de  Gabo  Verde,  inspector  geral  do  Arsenal  do  Exercito. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Ensaio  sobre  os  princípios  geraes  de  estratégia  e  de  grande  tá- 
ctica. —  Princípios  geraes  de  castrametaçào,  applicados  ao  acam- 
pamento das  tropas  portuguezas.  — Memoria  sobre  os  pesos  e  me- 
didas de  Portugal,  Hespanha,  Inglaterra  e  França,  que  se  em- 
pregam nos  trabalhos  do  corpo  de  engenheiros  e  da  arma  de  ar- 
tilheria.  —  Um  artigo  contendo  considerações  sobre  a  defensa  do 
porto  de  Lisboa,  e  outro  acerca  dos  odres  nas  pontes  militares. 
— No  Panorama:  Memoria  descriptiva  da  praça  d^Elvas,  e  for- 
tes adjacentes.  —  Na  Revista  militar :  o  artigo  Nacionalidade  por- 
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tiigueza  e  outros.  -—  Seis  relatórios  relativos  ás  saas  viagens  de 
dezanove  mezes  a  Inglaterra,  Bélgica,  Prússia,  Áustria,  Sarde- 
nha e  França,  com  o  fim  de  estudar  os  melhoramentos  militares 
eifectuados  no  material  de  guerra  doestas  potencias.  —  Instruo- 
ção  theorico-pratica  para  uso  dos  alumnos  da  Escola  do  Exer- 
cito. 

Tem  por  publicar: 

Compendio  de  artilberia.  —  Memoria  sobre  os  principaes  me- 
lhoramentos que  tem  recebido  a  espingarda  de  infanteria  desde 
181S  até  1842. 

Pertence-lhe  a  nota  Milieia  romana,  ii-230. 

Francisco  António  de  Campos  (vide  Bardo  de  Villa  Nova 
da  Foficôa). 

Francisco  António  Rodrigues  de  GuskÃo.  De  Carvalhal, 
districto  de  Yizeu.  Bacharel  formado  em  medicina  pela  Univer- 
sidade de  Coimbra,  sócio  correspondente  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  sociò  da  das  Sciencias  Medicas  da  mesma  ci- 
dade, sócio  honorário  do  Instituto  de  Coimbra,  commissario  dos 
estudos  e  reitor  do  Liceu  Nacional  de  Castello  Branco. 

Autor  das  seguintes  obras  impressa^: 

Breve  noticia  sobre  as  aguas  sulphurosas  de  Alpedrinha. — 
Breve  noticia  do  collegio  dos  meninos  orphdos  que  vai  fundar 
na  aldéa  do  Louriçal  o  sr.  fr.  Agostinho  da  Annunciaçdo,  se- 
guida de  algumas  considerações  sobre  a  inconveniência  do  local. 
—  Bosquejos  biographicos :  O  abbade  Corrêa  da  Serra,  e  Félix 
de  Avellar  Brotero.  —  Ensaio  estatistico:  Expostos  do  concelho  de 
Alpedrinha.  —  Summula  de  preceitos  hygienicos  ordenada  para 
uso  dos  professores  e  alumnos  das  escolas  de  instrucção  prima- 
ria. —  Memoria  da  vida  e  escriptos  do  reverendo  padre  José 
Vicente  Gomes  de  Moura.  -^  Memoria  da  vida  e  escriptos  de 
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EsteYdo  Dias  Cabral.  —  O  estudo  das  línguas  g;rega  e  latina  é 
necessário  para  o  perfeito  conhecimento  da  portuguesa.  —  Apon- 
tamentos para  a  historia  da  epidemia  da  cholera-morbus  que  rei- 
nou  em  Portalegre  em  i8Sj5.  —  Estudos  philologicos.  —  Glossá- 
rio das  palavras  e  frases  da  lingua  franceza...  que  se  tem  introduzi- 
do na  locuçdo  portugueza  moderna,  pelo  cardeal  D.  Francisco  de 
S.  Luiz  Saraiva.  —  Brevissima  noticia  da  parochial  igreja  de 
Santa  Maria  Magdalena  da  cidade  de  Portalegre.  —  Biographia 
do  sr.  José  Accurcio  das  Neves.  - —  Relatório  da  Sociedade  Agrí- 
cola de  Portalegre  em  1 856.  —  Breves  apontamentos  para  a  his- 
toria da  epidemia  de  Castellejo.  —  Succinta  noticia  da  epidemia 
que  grassou  na  Lardosa  em  abril  e  maio  de  1859.  —  Paralysia 
dos  membros  inferiores;  memoria  escripto  em  latim.. •  e  tradu- 
zida em  portuguez.  —  Emphysema  geral  por  causa  traumática. 
—  Erysipela  periódica  felizmente  prevenida.  —  Epilepsia  curada 
pelo  uso  do  cotyledon  umbilicus,  depois  de  dezoito  annos  de  du- 
raçfto.  —  Providencias  de  policia  sanitária  aconselhadas  6  camará 
de  Alpedrinha.  —  Considerações  analjticas  acerca  das  instituições 
de  hygiene  publica  do  sr.  Cândido  Albino. — 'Sobre  a  phreno- 
logia  e  homeopathia.  —  Relatório  da  epidemia  de  Valvedre. — 
Relatórios  medico-legaes. — -Memorias  biographicas  de  médicos 
e  cirurgiões  portuguezes*,  fallecidos  no  presente  século,  e  que  se 
deram  a  conhecer  nos  seus  escriptos.—-Juizo  sobre  o  opúsculo: 
O  marechal  duque  de  Saldanha  e  os  médicos,  ele.  Breves  consi- 
derações por  Bernardino  António  Gomes.  —  Juizo  critico  acerca 
do  Diccionario  bibliographico  portuguez,  tom.  i. 

Perteoce-lbe  a  nota  A  prostUuição  entre  os  romanos^  ii  - 
S83. 

Fhancisco  de  Assis  Rodrigues.  De  Lisboa.  Discipulo  de 
Joaquim  Machado  de  Castro,  lente  de  escuiptura,  e  director  da 
Academia  das  Bellas  Artes. 
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Autor  das  seguintes  obras  artísticas : 

Vários  retratos  em  cera,  era  gesso,  e  em  mármore,  o  da 
regente  do  collegio  da  rua  da  Rosa,  D.  Anna  Yicencia  d*OH- 
veira ;  o  de  A.  F.  de  Castilho ;  o  de  António  Evaristo  do  Yalle, 
em  mármore  dUtalia ;  o  do  marechal  João  José  Ferreira  de 
Sousa ;  o  do  padre  Biencardi ;  o  de  Benjamim  Conti ;  o  de  Sil- 
vestre Pinheiro  Ferreira;  os  dos  dois. babeis  professores  da  nossa 
Academia  José  Francisco  Ferreira  de  Freitas,  e  Domingos  José 
da  Silva ;  da  estatua  de  Gil  Vicente  no  angulo  culminante  do  fron- 
tSo  do  theatro  de  D.  Maria  ii ;  dos  modelos  para  o  grupo  do  tym- 
pano  do  mesmo  frontão  que  representam  Apollo  e  as  musas ;  da 
Comedia  e  da  Tragedia  sobre  os  ângulos,  e  das  quatro  partes  do 
dia  nas  tabeliãs  do  attico ;  da  estatua  da  Piedade  collocada  em 
um  dos  nichos  do  vestíbulo  do  real  palácio  d\4juda.  —  A  naiade 
da  cascata  do  passeio  publico.  —  O  busto  de  Camões  em  gesso,  e  a 
estatua  do  mesmo  poeta.  — Em  mármore  de  Carrara,  para  Ei-Rei  o 
Senhor  D.  Fernando:  o  amor  dormindo,  copia  de  um  modelo  de  C. 
A.  Fraikin,  e  o  génio  da  musica  para  o  mesmo  Augusto  Senhor. — 
Muitos  objectos  sacros^  taes  como  imagens  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  das  Dores,  S.  Filippe  Benicio,  S.  Julião  e  Santa  Ba- 
silissa  para  a  freguezia  de  S.  Julião  de  Lisboa,  Santa  Ceei  lia  para 
Setúbal,  e  alguns  modelos  para  o  monumento  de  D.  Pedro  iv. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Memoria  d^esculptora  sobre  o  methodo  e  processo  dos  tra- 
balhos em  pedra.  —  Methodo  das  proporções  e  anatomia  do  corpo 
humano,  dedicado  á  mocidade  estudiosa,  que  se  applica  ás  artes 
do  desenho.  —  Discurso  pronunciado  por  occasião  da  sessão  so- 
lemne,  e  distribuição  de  prémios  da  Academia  de  Bellas  Artes. 
—  Alguns  necrológios  de  professores  da  mesma  Academia  in- 
sertos na  Revista  Universal  e  Diário  do  governo. 

Tem  por  publicar : 

Memoria  sobre  a  origem,  progresso,  e  estado  actual  das  bel- 
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Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Opúsculo  Acerca  da  origem  da  lingua  portuguesa.  —  Cata- 
logo das  obras  do  xv  século  que  possue  a  Bibliotheca  Nacional 
de  Lisboa., —  Compendio  de  doutrina  popular.  —  As  irmãs  da  ca- 
ridade ou  a  questão  do  momento.  —  Rudimentos  de  numismáti- 
ca grega  e  romana.  —  Breves  considerações  acerca  de  alguns  pon- 
tos da  numária  portugueza.  —  Apontamentos  relativos  ao  insigne 
escriptor  o  padre  Francisco  de  Macedo.  —  Recordações  de  ura 
grande  príncipe  portuguez  (o  infante  D.  Henrique).  —  Aponta- 
mentos a  respeito  de  D.  João  de  Castro  e  dos  seus  conhecimen- 
tos scientificos  extrahidos  de  escriptos  nacionaes  e  estrangeiros. 
—  Breve  noticia  de  alguns  monumentos  litterarios  inéditos  exis- 
tentes em  Portugal,"  notáveis  pela  foxma  dos  caracteres,  e  pela 
belleza  das  illuminuras.  —  Breves  considerações  a  res[^ito  da  na- 
tureza origem  e  progressos  do  conto. 

Tem  por  publicar: 

Catalogo  methodico  dos  manuscriptos  paleographicos  que  pos- 
sue a  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  illustrado  com  notas  his- 
tóricas, criticas,  e  bibliographicas.  —  Catalogo  da  collecção  bi- 
blica  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  igualmente  illustrado 
com  notas.  —  Grammalica  philosophica  da  lingua  portugueza.  — 
Selecta  portugueza,  ou  excerpto  dos  clássicos  portuguezes  de  me- 
lhor nota.  —  Breve  compendio  da  historia  da  peninsula  ibérica. 

Pertence-lhe  a  nota  Dinheiro  em  Rormit  1-385. 

Francisco  Raphael  da  Silveira  Malhão.  De  Óbidos. 
Ex-beneíiciado  na  igreja  matriz  d^aquella  villa,*socio  do  Insti- 
tuto de  Coimbra,  com  o  curso  do  Seminário  de  Santarém,  ca- 
pellão  da  igreja  da  Misericórdia  de  Óbidos,  fundador  da  igreja 
de  Olho-marinho. 
.  Autor  das  seguintes  obras  impressas : 
Oraç&o  fúnebre  recitada  na  igreja  de  S.  Vicente  de  Fora  de 
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Lisboa  nas  eiequías  do  conde  de  Barbacena.  —  Sermão  pregado 
na  igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres  de  Lisboa  a  13  de 
maio  de  185S.  —  Sermões  publicados  pelo  beneflciado  Francisco 
Raphael  da  Silveira  Malhão.  —  Varias  poesias  publicadas  nos  jor- 
naes  Panorama,  Revista  Universal,  e  Semana.  (Fallecido). 
Perience-lhe  a  nota  -As  cãs  e  a  ruga  senil^  iii-  197. 

Fbanzini  (vide  Marino  Miguel). 

Frederico  Leão  Cabreira  de  Bruo  e  âlvelos  Drago 
Valente.  De  Villa  Real  de  Santo  António  de  Ârenilha.  Fidal- 
go cavalleíro  da  Casa  Real,  do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fi- 
delíssima, Commendador  da  ordem  de  Aviz^  e  da  de  Izabel  Ca- 
tholica  de  Hespanha ;  lente  e  director  da  Academia  Militar  de 
Goa,  ex-commandante  de  artilhería  da  mesma  cidade,  ex-aju- 
dante  general  do  exercito  da  índia,  ex-director  de  todas  as  pra- 
ças e  fortalezas,  e  ex-secretario  geral  dos  mesmos  estados,  ex-go- 
vernador  das  ilhas  de  Timor  e  Solor,  ex-governador  do  castello 
de  S.  Jorge  em  Lisboa,  ex-secretario  militar  do  duque  de  Sal- 
danha, ex-commaodaute  da  sub-divisão  militar  da  ilha  de  S.  Mi- 
guel, ex-governador  militar,  da  praça  de  Valença,  da  antiga  com- 
missão  para  a  inspecção  e  reforma  do  Arsenal  do  Exercito,  pre- 
sidente da  antiga  commissão  mixta  luso-hispana  destinada  a  re- 
gular os  limites  terrrtoriaes  dos  dois  paizes,  ex-commandante  do 
material  de  artilhería  na  1."  divisão  militar,  commandante  geral 
interino  da  mesma  arma,  brigadeiro  do  exercito,  deputado  por 
varias  vezes  ás  Cortes,  da  Associação  Marítima  e  Colonial  de  Lis- 
boa, da  Associação  dos  Professores  Portuguezes,  e  do  Grémio 
Africano  de  Paris. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas  : 

Instrucçôes  dadas  pelo  vice-rei  marquez  de  Alorna  ao  seu 
successor  marquez  de  Távora,  sendo  precedidas  de  uma  noticia 
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histórica  sobre  o  primeiro  d^elles,  e  de  algumas  notas  illustrati- 
vas.  —  Inquérito  industrial  acerca  das  ilhas  de  Timor  e  Solor* 
impresso  nos  Ânnaes  da  Associação  Marítima  e  Colonial  de  Lis- 
boa. —  Resumo  histórico  da  vida  e  serviços  do  ultimo  vice-rei 
da  índia  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro.  —  Varias  poesias  avul- 
sas e  em  jornaes.  —  CoUaborou  na  Revista  dos  Açores. 

Tem  por  publ  içar : 

Noticias  das  ilhas  de  Timor  e  Solor,  contendo  na  primeira 
parte»  todas  as  históricas  que  poude  colligir  desde  o  descobri- 
mento das  mesmas  ilhas  feito  pelos  pórtuguezes  até  aos  nossos 
dias;  na  segunda,  as  puramente  geograpbicas  e  tenritoriaes  de 
que  teve  conhecimento;  e  na  terceira,  as  do  caracter,  usos, cos- 
tumes, e  superstições  d^aquelles  povos,  com  uma  extensa  carta 
hydro-corographica  das  referidas  ilhas,  a  qual  existe  no  archívo 
do  conselho  ultramarino.  ^ 

Pertence-lhe  a  nota  Pertinácia  dos  assédios  antigos,  i  -  S97. 


Gil  (vide  António). 

Gomes  de  Amorim  (vide  Francisco). 

Gomes  Monteiro  (vide  José).  ' 

Gonçalo  Tello  de  Magalhães  Collaço  Vbllasques  Sar- 
mento. Da  Vinha  da  Rainha  no  distrícto  de  Coimbra.  Fidalgo 
cavalleiro  da  Casa  Real,  Cavalleiro  da  ordem  da  Torre  e  Espa- 
da ;  bacharel  formado  em  leis  pela  Universidade  de  Coimbra, 
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juiz  de  direito  no  quadro  da  magistratura,  ex-alferes  de  lancei- 
ros  da  Rainha ;  da  Sociedade  Agricola  de  Coimbra. 

Autor  do  Estandarte  da  resistência  legal.  —  Antigo  collabo- 
rador  de  (jiiversos  jornaes. 

Pertencem-lhe  as  notas  Ás  feiticeiras  e  bruxas  dos  romanos^ 
111-306.  Os  mesinheiros  e  mesinheiras  dos  rofnanos^  iii-354. 
Deuses  Lares  e  Penates  iii  -  S56. 

Gonçalves  de  Andrade  (vide  António  Joaquim). 

Guilherme  da  Silva  Abranches.  Da  villa  de  Avó,  distri- 
eto  de  Coimbra,  do  Conselbo  de  Sua  Magestade,  Commendador 
da  ordem  de  Christè ;  bacharel  formado  em  medicina  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  medico  da  Real  Casa,  do  Hospital  de 
S.  José,  da  Misericórdia,  e  das  cadèas  centraes;  presidente  do 
Conselho  de  Saúde  Publica  do  Reino,  ex-vice-pro vedor  de  Saúde 
Publica  do  bairro  do  Rocio. 

Collaborador  de  vários  jornaes  de  medicina,  e  dos  relatórios 
officiaes  da  cholera-morbus  e  febre  amarella. 

Pertence-Ibe  a  nota  Aguas  mineraes^  i  -  409. 

GyrÍo  (vide  Visconde  de  Villarinho  de  S.  Romão). 


Henrique  Augusto  da  Silva.  Do  Porto.  Com  os  cursos':  de 
engenheiros  de  pontes  e  estradas,  da  Academia  Polytechnica  do 
Porto,  e  de  artistas  da  mesma  Academia ;  professor  de  princi- 
pios  de  pbysica  e  chimica  e  introducçSo  á  historia  natural  dos 
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JoAO  Félix  Pereira.  De  Lisboa.  Com  o  curso  da  Escola 
Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  com  o  de  roathemalica  na  Escola 
Polytechnica,  com  a  maior  parte  do  de  engenharia  civil  da  Es- 
cola do  Exercito,  com  o  do  Lyceu  de  Lisboa,  e  das  cadeiras  de 
linguas  annexas  ao  mesmo  Lyceu :  francez,  inglez,  alemão,  e 
grego,  com  o  de  tacbigraphia,  professor  de  geographia,  chrono- 
logia  e  historia  universal  do  Lyceu  de  Lisboa,  sócio  eíFectivo  da 
Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

As  expedições  de  Dário  e  Xerxes  contra  a  Grécia. — His- 
toria de  Portugal  desde  o  principio  da  monarchia  até  á 'morte 
de  D.  João  VI,  em  1826. — Compendio  de  historia  de  Por- 
tugal para  uso  das  aulas  de  instrucçdo  secundaria.  —  Cholera- 
roorbus:  o  artigo  cholera  da  Encyclopedia  britanníca,  traduzi- 
do do  inglez.  —  Chirurgomicroscopiatromachia.  —  Compendio  de 
chorographia  portugueza,  para  uso  das  aulas  de  instrucção  prima* 
ria  e  secundaria.  —  Resumo  de  historia  de  Portugal  para  uso 
das  aulas  de  instrucçfto  primaria.  —  Idem.  —  Idem. -*- Febre 
amarella:  o  artigo  febre  amarella  da  Encyclopedia  britannica, 
traduzido  do  inglez.  —  Anesthesia  cirúrgica.  These  defendida, 
em  16  de  outubro  de  1851  na  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lis- 
boa.—  Compendio  de  chronologia,  para  uso  das  aulas  de  ins- 
trucção secundaria.  —  Terceiro  relatório  annual  sobre  a  effica- 
cia  therapeutica  das  cadeias  galvano-electricas  de  Goldberg,  na 
sua  applicação  contra  as  moléstias  rheumaticas,  gotosas  e  nervo- 
sas de  todas  as  espécies,  traduzido  do  alemão. —Rudimentos  de 
geometria,  destinados  principalmente  aos  alumnos,  que  frequen- 
tam as  aulas  de  geographia,  chronologia  e*  historia. — Compen- 
dio de  geographia,  para  uso  das  aulas  de  instrucção  secundaria. 
—  Resumo  de  geographia  physica,  politica  e  commercial,  para 
uso  das  aulas  de  instrucção  primaria.  —  Compendio  de  historia 
sagrada,  para  uso  das  aulas  de  instrucção  secundaria. — Com- 
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pendio  de  historia  sagrada,  para- uso  das  aulas  de  instruccSo  pri- 
maria. —  O  Visionário  (GeisterHher)^  romance  de  Schiller,  tradu- 
zido do  alemão,  (esta  traducção  é  precedida  da  biographia  de  Schii- 
ler).  —  Rudimentos  de  aríthmetica,  para  uso  das  aulas  de  instruc- 
ção  primaria.  —  Abrégé  de  Tliisioire  de  Portugal.  —  Fabulas  de 
Lessing,  traduzidas  do  alemfto,  (esta  IradocçSo  é  acompanhada 
do  texto,  e  é  precedida  da  biographia  de  Lessing).  —  Lógica,  ou 
analyse  do  pensamento.  —  Etementos  de  geometria  para  uso  dos 
lyceus,  (estes  elementos  são  precedidos  da  historia  resumida  da 
geometria).  —  Abridgement  of  the  bistory  çf  Portugal.  —  Cho- 
rographia  do  Brazil.  —  Cyropedia  (Kirou  puideia)^  ou  historia 
de  Cyro,  escripta  em  grego  por  Xenophonte,  e  traduzida  do  ori- 
ginal, (esta  traducção  é  precedida  da  biographia  de  Xenophon- 
te).—  Preceitos  de  civilidade,  para  uso  das  aulas  de  instrucção 
primaria.  —  Vidas  dos  capitães  illustres  (De  vUa  excelUfUium 
imperatorum)  por  Cornelio  Nepote  (as  que  se  acham  na  selecta 
segunda)  traduzidas  do  latim  ;  (esta  traducção  é  precedida  da 
biographia  de  Cornelio  Nepote).  —  Âdditamento  á  2.'  edição  do 
compendio  de  geographia  de  João  Félix  Pereira,  para  o  adapUir 
ao  programma  publicado  pela  Escola  Polytechnica,  na  parte  que 
diz  respeito  á  geographia  mathematica.  — Âdditamento  aos  ele- 
mentos de  geometria,  eitrahidos  dos  melhores  autores  para  accom- 
modal-os  ao  programma,  que  regula  os  exames  preparatórios  de 
geometria  elementar  na  Escola  Polytechnica.  —  Compendio  de 
geographia  mathematica,  accommodado  ao  programma,  que  re- 
gula os  exames  preparatórios  doesta  disciplina  na  Escola  Polyte- 
chnica.—  Mappa  de  Portugal  para  intelligencia  do  compendio 
de  chorographia  portugueza  acima  indicado.  —  Mappa  de  Portu- 
gal para  intelligencia  do  mencionado  compendio,  em  escala  maior 
que  o  antecedente.  —  Principies  de  moral,  e  cathecismo  ou  com- 
pendio de  doutrina  cfaristã,  para  uso  das  aulas  de  instrucção  pri- 
maria, approvado  pelo  Eminentíssimo  Senhor  Cardeal  Patriar- 

6« 


c 


JOÃ 


cha.  —  Epitome  da  historia  sagrada  em  verso  rimado  endeca- 
syllabo ;  (o  compendio  de  historia  sagrada,  acima  indicado,  é  o 
desenvolvimento  em  prosa  dWe  pequeno  poema  biblico).  —  Dic- 
cionario  alemão-portuguez  e  portuguez-alemão.  Neues  deutsch- 
portugiesisch  imd  portugieçisch-deutsch  handworterbuch  2  volu- 
mes da  primeira  parte.  —  Primeiro  livro  da  historia  dos  gregos 
e  dos  persas  por  Heródoto,  traduzido  do  grego;  (este  primeiro 
livro  contém  principalmente  a  historia  de  Cyro,  um  dos  maio- 
res personagens  da  antiguidade).  —  Compendio  da  historia  de 
França,  tirado  textyalmeirte  dos  Estudos  históricos  de  Chateau- 
briand,  traduzido  do  francez.  —  Historia  da  philosophia,  tradu- 
zida do  francez.  —  Apreciação  philosophica  dos  descobrimentos 
dos  portuguezes,  e  das  razões  que  os  determinaram,  seus  effeitos 
sobre  a  civilisaçdo  na  Europa  e  no  Oriente.  —  These  do  con- 
curso para  a  5."  cadeira  do  Curso  Superior  de  Lettras,  susten- 
tada no  dia  9  de  fevereiro  de  1860. 

Pertence-Ihe  a  nota  Mysteríos  de  Eleusis,  n-658. 

João  Ferreira  Campos.  —  De  Lisboa.  Cavalleiro  da  ordem 
de  Aviz;  bacharel  formado  em  mathematica  pela  Universidade 
de  Coimbra,  coronel  graduado  de  engenharia,  lente  jubilado  da 
Escola  Polytechnica,  sócio  correspondente  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa : 

Liçdes  de  álgebra  elenientar  para  uso  dos  alumnos  da  Es- 
cola Polytechnica. 

Pertencem-lhe  as  notas  Ncucimentos  e  occcms  heliacos^  i- 
248.  Os  cãè$  celestes,  ii  -  576. 

.  Joio  Jose'  de  Simas.  De  Olhão.  Cavalleiro  da  ordem  de 
Carlos  III  de  Hespanha ;  bacharel  em  lettras  pela  Universidade 
de  Montpellier,  doutor  em  medicina  pela  Universidade  de  Paris, 
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medico  da  Real  Gamara,  do  Hospital  de  S.  José,  e  da  Santa 
Casa  dá  Misericórdia  de  Lisboa,  presidente  da  Sociedade  das 
Scieocias  Medicas  de  Lisboa,  sócio  das  Academias  de  Medicina 
da  Bahia  e  de  Cadix. 

Tem  publicado  vários  artigos  e  relatórios  sobre  questões  de 
medicina  e  d^hygiene  em  diversos  jornaes. 

Pertence-lhe  a  nota  Da  papoila  como  afrodisíaco^  II-4S6. 

Joio  Jose'  de  Sousa  Telles.  De  Lisboa.  Cofn  o  curso  de 
pharmacia  da  Escola  MedicoXirurgica,  da  Sociedade  das  Scien- 
cias  Medicas  de  Lisboa,  da  Pharmaceutica  Lusitana,  da  Asso- 
ciação Industrial  Portuense,  da  Promotora  de  Educaçdo  Popu- 
lar, professor  de  matéria  medica,  pharmacia,^  philosophia  e  scien- 
cias  naturaes  em  vários  cursos  públicos  e  particulares. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

A  filha  da  caridade,  romance  originaf.  —  Visitas  ao  horto 
botânico  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa.  —  A  açucena, 
romance  original.  —  Reflexões  acerca  da  pharmacopea  do  dr. 
Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto.  —  O  Cicero  da  Mouraria 
avaliado  por  Florêncio  Florindo  Florido,  professor  de  instrucção 
em  Caparica,  obra  oíferecida  a  todos  os  Tedeschis  presentes  e 
futuros.  —  Compendio  elementar  de  botânica.  —  Compendio  de 
introducçdo  6  historia  natural  dos  três  reinos.  —  Vários  artigos 
sobre  medicina  e  chimica  no  jornal  o  Esculápio,  e  Jornal  de 
Pharmacia.  ^ 

Tem  por  publicar: 

Compendio  de  bygiene  privada.  —  Historia  dos  hospitaes  de 
Lisboa. 

Pertence-lbe  a  nota  Eliciação  do  rato,  ii-2i9. 

» 
JoAo  DE  Sousa  Pinto  de  Magalhães.  GrSo-Cruz  da  or- 
dem de  Christo,  e  da  ordem  romana  de  S.  Gregório  Magoo; 
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bacharel  formado  em  leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  ex-juii 
do  crime  do  bairro  de  Mocambo,  deputado  pela  província  do  Mi- 
nho nas  Cortes  constituintes  de  1820,  e  nas  de  1822  em  que 
foi  presidente;  vogal  da  Junta  creada  em  1823  para  formar  um 
projecto  de  Carta  Constitucional,  official  da  Secretaria  de  Estado 
dos  Negócios  do  Reino,  eMeputado  da  Junta  da  Fazenda  da  ci- 
dade em  1826,  sub-inspector  dos  correios  e  postas  do  reino  em 
1833,  director  da  Secretaria  de  Estado  da  presidência  do  con- 
selho de  ministros  em  1834,  Ministro  e  Secretario  d^Estadodos 
Negócios  do  Reino,  e  depois,  dos  Negócios  Ecciesiasticos  e  de 
Justiça  em  1835,  deputado  ás  Cortes  de  1836,  e  ás  de  1840, 
em  que  foi  presidente.  Conselheiro  de  Estado  extraordinário  em 
18iS,  Conselheiro  do  Tribunal  de  Contas  em  18S3,  Conselheiro 
de  Estado  eíTectivo  em  18S8. 

Pertence-lhe  a  nota  Vejove,  ii-279. 

• 

Joaquim  António  da  Silva.  De  Lisboa.  Com  o  curso  da 
Escola  Medico-Cirurgica,  lente  da  Escola  Polytechnica,  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Sociedade  das  Sciencias 
Medicas. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Estudo  da  composição  da  agua  da  chuva  que  cabe  em  Lis- 
boa. —  Noticia  dos  trabalhos  magnéticos  executados  no  observa- 
tório do  infante  D.  Luiz  em  18S9.  —  Vários  artigos  em  diiTe- 
rentes  jornaes.  (Fallecido). 

Pertencem-lhe  as  notas  Collocação  do  orbe  terráqueo  no  unt- 
verso,  III -'448.  A  esphera  de  Syracusa^  iii-4S2. 

Joaquim  da  Costa  Casca  es.  De  Aveiro.  Cavalleiro  da  or- 
dem de  Aviz;  ex-alumno  e  actual  professor,  no  Collegio  Militar, 
com  o  curso  d^engenharia,  major  d^artilheria,  da  antiga  Socie- 
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dade  Philomatica,  do  Conservatório  Dramático,  ex-vogal  da  an- 
tiga coramissdo  inspectora  do  theatro  de  D.  Maria  ii. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas :  • 

Prosas  e  poesias  varias  em  muitos  jornaes,  nomeadamente 
no  Panorama  e  RevisCa  Universal. 

Das  seguintes  peças  representadas: 

O  valido,  drama.  —  O  castello  de  Faria,  idem.  —  O  alcaide 
de  Faro,  idem.  —  Giraldo  sem  sabor,  ou  uma  noite  de  Santo 
António  na  praça  da  Figueira,  comedia.  —  Nem  rusfto  nem  tur- 
co, idem. — O  estrangeirado,  idem  —  Fanatismo  politico,  idem. 
—  O  mineiro  de  Cascaes,  idem.  — A  pedra  das  carapuças,  idem. 

Tem  por  publicar: 

A  inauguração  da  estatua  equestre.  —  Descripç&o  do  edifí- 
cio de  Mafra.  —  Os  anti-barbaros,  poemeto. 

Pertence^lhe  a  nota  Romariai,  ii-286. 

■ 

Joaquim  JFanuariO'  db  Sousa  Torres  b  AlmeIda.  De  Bra- 
ga. Cavalleiro  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilla 
Viçosa ;  bacharel  formado  em  direito  pela  Universidade  de  Coim- 
bra, sócio  e  ex-secretario  do  Instituto  de  Coimbra,  ex-vice-pro- 
sidente  da  Camará  Municipal  de  Braga,  vogal  do  Concelho  de 
Districto  da  mesma  cidade,  deputado  ás  Cortes  de  1862.      ^ 

Collaborador  dos  jornaes:  o  Instituto,  Revista  Académica, 
Murmúrio,  Grinalda,  Farol  do  Minho.  —  Redactor  do  Indepen- 
dente. 

Autor  das  seguintes  obras  por  publicar: 

Paula,  drama.  —  O  barSo  de  fresca  data,  comedia.  —  O  ad- 
vogado nos  auditórios  d.e  Braga. 

Pertence-lhe  a  nola  Jogos  equirios^  1-604. 

Joaquim  Lopes  Carreira  db  Mello.  Da  Mealhada,  distri-  . 
cto  de  Coimbra.  Sócio  do  Instituto  de  Coimbra,  e  da  Associa- 
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çdo  Promotora  de  Educação  Popular,  director  do  collegio  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Tratado  áe  chorographia  portuguesa  histórica  e  politica.  — 
Compêndios:  de  civilidade  moral  e  religiosa,  de  doutrina  christã 
dogmática  e  moral,  de  historia  de  Portugal,  de  geographia  uni- 
versal, e  de  chronologia.  —  Biographia  do  padre  José  Agostinho 
de  Macedo.  —  Selecta  |M)rtugueza.  —  Resumo  da  historia  sagra- 
da antiga  e  da  igreja  christã.  —  Resumo  da  historia  universal 
profana.  —  Redactor  do  jornal  a  Instrucção  publica. 

Pertence-lhe  a  nota  Porta  Capena,  ii  -  482. 

Joaquim  Pedro  Celestino  Soares.  De  Lisboa.  Do  Conse- 
lho de  Sua  Magestade  Fidellissima,  Cavalleiro  das  ordens  da 
Torre  e  Espada,  e  de  Christo ;  Chefe  de  divisão,  director  da  Es- 
cola Naval,  e  da  Escola  de  Conslrucção  e  Architectura  Naval, 
commandante  da  companhia  de  guardas  marinhas,  sócio  corres- 
pondente da  Academia  Kealdas  Sciencias  de  Lisboa,  sócio  ho- 
norário da  Academia  das  Delias  Artes  da  mesma  cidade,  ex-de- 
putado  ás  Cortes  em  183S,  1837,  1839,  18il,  e  18S2. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 
^  Bosquejo  das  possessões  portuguezas  no  Oriente.  —  Folhetins 
marítimos,  publicados  no  Patriota,  e  reimpressos  em  um  volume 
separado. 

Tem  por  publicar: 

Epopéa  naval  portugueza.  — ^  Varias  poesias  e  prosas. 

Pertence-lhe  a  nota  Marinha^  ii-iOl. 

Jorge  César  de  la  Figamere.  Nascido  no  Rio  de  Janeiro. 
Commendador  da  ordem  de  Christo,  do  numero  extraordinário 
.  de  Carlos  iii  e  de  Izabel  a  Catholica  de  Hespanha»  do  Salva- 
dor da  Grécia,  e  da  ordem  imperial  ottomana  da  Nichan-Iflchar ; 
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official  ordinário  e  chefe  de  repartição  no  Ministério  dos  Negó- 
cios Estrangeiros,  do  Conservatório  Dramático  de  Lisboa,  sócio 
correspondente  do  Instituto  Histórico,  Geographico  e  Ethnogra- 
pbico  brazileiro,  e  honorário  do  Gabinete  de  leitura  no  Mara- 
nhão. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Epitome  chronologico  da  historia  dos  reis  de  Portugal,  e  da 
bibliographia  histórica  portuguesa.  — Vários  artigos  nos  jornaes : 
Panorama,  Revista  Universal,  Ârchivo  Pittoresco,  etc. 

Tem  por  publicar : 

Algumas  obras  começadas,  e  entre  ellas  Apontamentos  ge- 
nealógicos (da  sua  familia). 

Pertence-lhe  a  nota  Bairros  de  Roma,  iii  -  227. 

JosE^  António  Marques.  De  Lisboa.  Cnvalleiro  da  ordem 
de  Christo,  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa, 
e  da  de  Leopoldo  da  Bélgica ;  cirurgião  medico  pela  Escola  de 
Lisboa,  doutor  em  medicina  pela  Universidade  de  Bruxellas,  ci- 
rurgião de  brigada  honorário  do  exercito,  sócio  honorário  de  1." 
classe  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  e  actual- 
mente seu  presidente ;  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, sócio  de  mérito  do  Instituto  Medico  Valenciano,  corres- 
pondente da  Academia  Medico-Cirurgica  de  Madrid,  da  Socie- 
dade Humanitária  de  Londres,  chefe  da  6.*  repartição  da  1." 
direcção  do  Ministério  da  Guerra. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Elementos  de  hygiene  militar  ou  collecção  de  assumptos  e 
preceitos  de  hygiene,  que  interessam,  ou  são  indispensáveis  aos 
que  se  dedicam  á  profíssão  militar.  —  Aperçu  historique  de  IV 
phthalmie  roilitaire  portugaise  ;  memoire  presente  aa  congrés 
ophthalmologique  de  Bruxelles.  —  Resultado  d'uma  commissão 
medico-militar  em  Inglaterra,  França,  Bélgica  e  Paizes-Baixos, 
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seguido  de  vários  capítulos  sob  o  titulo  de  Londus^medica.  — 
Discurso  pronunciado  na  sessão  solemne  e  anniversaria  da  So- 
ciedade das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa  em  1860. — Escho- 
liaste  Medico,  periódico  quinzenal  de  sciencias  medicas,  que  está 
no  seu  decimo  sétimo  anno  de  existência. 

Pertence-lhe  a  nota  A  doutrina  das  crises  e  dias  críticos  das 
doenças^  iii-251. 

JosE*  DA  Costa  Sequeira.  De  Lisboa.  Professor  e  ex-se- 
cretario  interino  da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa,  ex- 
ajudante  archi tecto  de  1.*  classe  da  repartição  das  Obras  Pu- 
blicas. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Compendio  de  geometria  pratica  applicada  6s  operações  de 
desenho.  —  Elementos  de  perspectiva  tbeorica  e  pratica. -r- No- 
ções theoricas  de  architectura  civil,  seguidas  de  um  breve  tra- 
tado das  cinco  ordens  de  JFacomo  Barrozio  de  Vinbol,  (3."  edi- 
ção).—  Methodo  grapbico  de  desenho.  —  Memoria  descriptiva 
do  projecto  para  o  monumento  que  se  pretende  consagrar  6  me- 
moria de  Sua  Bfagestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  Duque  de 
Bragança,  oíferecido  aos  amigos  dos  artistas  nacionaes.  —  Rela- 
tório que  o  professor  substituto  servindo  de  secretario  da  Acade- 
mia das  Bellas  Artes  de  Lisboa,  leu  no  dia  30  de  novembro  de 
1 840^  em  que  teve  logar  a  sessão  magna  da  mesma  academia.  — 
Vários  artigos  publicados  na  Revista  Universal  Lisbonense. 

Tem  por  publicar: 

Estudos  de  architectura  civil  ou  dissertações  sobre  os  origi- 
naes  fundamentos,  e  os  principios  theoricos  doesta  nobre  arte. 

Pertence-lhe  a  nota  Dos  theatros  gregos  e  romanos  compa- 
rados com  os  modernos^  ii  -  502. 

José'  Eduardo  de  Magalhães  Coutinho.  De  Évora.  Do 
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Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelíssima ;  com  o  curso  da  Escola 
Hedico-Cirurgica  de  Lisboa,  onde  é  professor ;  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas,  de- 
putado ás  Cortes,  e  director  geral  de  InstrucQdo  Publica. 

Autor  da&  seguintes  obras  impressas : 

Projecto  de  lei  para  a  reforma  das  Escolas  Medico-Cirurgi- 
cas  de  Lisboa  e  Porto.  —  Discurso  recitado  na  abertura  da  Es- 
cola  Medico-Cinirgica  de  Lisboa  em  9  de  janeiro  de  1858.  — 
Discurso  do  presidente  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  re- 
citado na  sessão  de  17  de  fevereiro  de  18S9. — Principal  re-i 
dactor  do  jornal  Zacuto  Lusitano. 

Pertence-lhe  a  nota  Mezes  da  gestação^  ii  -  237. 


JosB^  Feliciano  de  Castilho  Barreto  e  Noronha.  De  Lis- 
boa. Do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidelissiroa,  Fidalgo  caval- 
leiro  da  Sua  Real  Casa,  Commendador  das  ordens  de  Christo  e  de 
Nossa  Senbora  da  Conceição ;  doutor  e  bacharel  era  direito,  me- 
dicina  e  philosophia  pelas  Universidades  de  Coimbra,  Paris  e  Ros- 
tock,  presidente  da  commissâo  do  Nacional  e  Real  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo,  ex-bibliothecario  mór  e  ex-deputado  ás  Cortes  em 
varias  legislaturas,  tenente  coronel,  sócio  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  membro  da  Sociedade  Real  dos  Antiquá- 
rios do  Norte,  da  Academia  de  Historia  de  Copenhague,  das  So- 
ciedades Pharmaceuticas :  do  Norte  da  Alemanha,  de  Salzuflien, 
e  de  Lisboa,  do  Instituto  Histórico  de  Paris,  do  Conservatório 
Real,  e  da  Sociedade  das  Sciencias  Medicas  de  Lisboa,  do  Ins- 
tituto Histórico  e  Geographico  Rrazileiro,  do  Grémio  Litterario 
Portuguez  no  Rio  de  Janeiro,  do  Instituto  Histórico  da  Rabia, 
do  Conservatório  da  mesma  cidade,  da  Sociedade  dos  Amigos  das 
Lettras  e  Artes  em  S.  Miguel,  da  Associação  Promotora  de  Edu- 
cação Popular,  e  de  outras  sociedades  sabias  etc. 
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antigo  e  novo  testamento.  —  Resumo  da  Historia  sagrada. — 
Cartas  selectas  do  padre  António  Vieira.  —  Código  do  bom  tom. 

—  Diccionario  portuguez-francez.  —  Diccionario  da  lingua  por- 
tugueza.  —  Diccionario  de  Synonimos.  —  Grammatica  para  os 
portugueses  e  brasileiros.  —  Grammatica  elementar  da  lingua 
franceza.  —  Historia  do  descobrimento  da  America.  —  Historia 
dos  meninos  celebres.  —  Alphabeto  portuguez,  ou  novo  metbodo 
para  aprender  a  ler  com  muita  facilidade  a  letra  redonda  e  ma- 
nuscripta.  —  Cacographia  portugueza»  ou  collecçào  de  themas 
extrahidos  dos  melhores  autores  portuguezes,  escriptos  errada  e 
incorrectamente,  destinados  a  exercitar  a  mocidade  no  estudo  e 
applicação  das  regrai  da  orthographia.  —  Correcção  da  Cacogra- 
phia portugueza^  segundo  a  grammatica  publicada  pela  junta  da 
Directoria  dos  Estudos  em  Coimbra.  —  Lições  de  geographia.  — 
Livro  d^oiro  dos  meninos. — Museu  pittoresco  ou  historia  dos 
três  reinos  da  natureza.  —  Novo  secretario  portuguez.  —  Orna- 
mentos da  memoria. — Selecta  franceza.  —  Idem  pequena. — 
Tbesouro  da  mocidade.  —  Thesouro  de  meninas.  —  Curso  ele- 
mentar de  perspectiva.  —  Oraçfto  gratulatoria  pelas  melhoras  e 
feliz  restabelecimento  de  Sua  Magcstade  El-Bei  Nosso  Senhor 
D.  Miguel  I.  —  Consulta  do  Supremo  Conselho  de  Castella  so- 
bre a  Tentativa  theologica  do  padre  António  Pereira  de  Figuei- 
redo, traduzida  em  portuguez.  —  Edictor  de :  Leal  Conselheiro. 

—  Cornelius  Nepos,  De  viris  illustribus.  —  Epitome  historiae  sa* 
crae.  —  Phoedri  fabularum.  — *-  Ciceronis  epistolae.  —  Titi  Livii, 
Rex  memorabiles  et  narrationes  selectae ;  (todos  estes  livros  en- 
riquecidos de  notas  grammaticaes,  litterarias,  geographicas  e  cri- 
ticas, que  muito  ajudam  os  professores  e  alumnos,  assim  como 
diccionarios  completos  para  cada  livro,  que  dispensam  dicciona- 
rios  volumosos).  —  A  nomenclatura  de  botânica  e  historia  na- 
tural, introduzida  na  ultima  edição  de  Virgilio  ad  usum  Del- 
phini. 
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Tem  por  publicar: 

Homilias  em  francez  pregadas  por  elle  era  Paris»  e  alguns 
sermões  parocbiaes,  que  em  tempo  opportuno  couta  traduzir  em 
portuguez»  juntando  outras  e  outros  para  completar  um  curso 
doeste  género  de  pregação  em  harmonia  com  as  regras  que  es- 
tabeleceu no  seu  Manual  de  eloquência  sagrada.  —  Sermões  an- 
tigos. -  • 

Pertencem-lhe  as  notas  Lucrécio  e  Ovidio^  ni-288.  Estro 
poético,  III -290.  Fugacidade  da  vida,  iii-534. 

JosE^  Joaquim  Rodrigues  de  Bastos.  De  Murtede,  bis- 
pado de  Aveiro.  Do  Conselho  de  Sua  Magestade  Fidellissima,  Fi- 
dalgo cavalleiro  da  Casa  Real,  Cavalleiro  da  ordem  de  Christo ; 
ex-advogado  do  numero  da  Relação  do  Porto,  juiz  de  fora  da  yilla 
do  Eixo,  juiz  do  tombo  da  Casa  de  Bragança  com  jurisdição  ordi- 
nária na  comarca  de  Barcellos,  deputado  nas  Cortes  constituin- 
tes e  nas  primeiras  que  se  lhes  seguiram,  desembargador  gra- 
duado, corregedor  provedor  da  comarca  do  Porto,  membro  da 
Junta  da  carta  de  lei  fundamental,  intendente  geral  da  policia 
da  corte  e  re*ino,  desembargador  do  Paço. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas^ 

Meditações  ou  discursos  religiosos.  —  Collecção  dé  pensa- 
mentos .máximas  e  provérbios.  —  A  virgem  da  Polónia. — O 
medico  do  deserto.  —  Os  dois  artistas.  —  Biographia  da  Senhora 
Infanta  D.  Izabel  Maria. 

Pertence-lhe  a  nota  Pontífices^  iii-304. 

JosE^  Maria  Latino  Coelho.  De  Lisboa.  Tenente  do  corpo 
de  engenheiros,  lente  da  Escola  Polytechnica,  secretario  geral 
interino  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  vogal  do 
Conselho  Geral  de  Instrucção  Publica,  ex-director  do  Diário  de 
Lisboa,  deputado  ás  Cortes  em  varias  legislaturas. 
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Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Curso  de  introducção  á  historia  natural  dos  três  reinos.  — 
OpposiçSo  systematica,  provérbio  num  acto.  —  Relatórios  dos 
trabalhos  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa»  lidos  nas 
sessões  publicas  de :  19  de  novembro  de  1856 ;  20  de  fevereiro 
de  1889;  10  de  março  de  1861.  —  Elogios  históricos  recitados 
nas  sessões  publicas  da  Academia:  o  de  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz  na  de  19  de  novembro  de  1856;  o  de  Rodrigo  da 
Fonseca  Magalhães  na  de  20  de  fevereiro  de  1859 ;  o  do  ba- 
rdo de  Humboldt  na  de  10  de  março  de  1861.  —  Juizo  cri- 
tico sobre  o  Arco  de  Sant^ Anna  de  Almeida  Garrett.  —  Estu- 
dos sobre  os  dilTerentes  methodos  do  ensino  do  ler  e  do  escre- 
ver. —  O  visconde  de  Almeida  Garrett,  estudo  biographico  cri- 
tico. —  Casal  Ribeiro,  perfil  critico.  —  António  Feliciano  de  Cas- 
tilho, biographia.  —  Encyclopedia  das  escolas  de  instrucção  pri- 
maria dividida  em  três  partes  composta  por  distinctos  escripto- 
res  sob  a  direcção  de  José  Maria  Latino  Coelho.  —  Vários  ar- 
tigos nos  jornaes :  Emancipação,  Revolução  de  Setembro,  Civi- 
lisação,  Discussão,  Politica  Liberal,  Revista  Contemporânea,  etc. 

Perlence-lhe  a  nota  Proposição  do  poema,  i-*207. 


JosE^  Maria  Pereira  Rodrigues.  De  Lisboa.  Com  estu» 
dos  mathematicos  na  Escola  Polytechnica,  aspirante  da  Alfande- 
ga Municipal,  alumno  do  Curso  Superior  de  Lettras. 

Fundador  e  redactor  do  jornal  a  Revista  de  Lisboa.  — ^  Col- 
laborador  accidental  na  parte  litteraria  de  alguns  periódicos. 

Autor  da  seguinte  obra  impressa: 

Biographia  de  Ristori.        * 

Tem  por  publicar: 

Elogio  de  Lisboa. 

Pertence-lhe  a  nota  Ltfra^  iii-301. 
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JosE^  Maria  da  Piedade  Lencastre  (D.)  (vide  Marquei 
de  Abrantes). 

José'  Maria  de  Sousa  Mohteiro.  Do  Porto.  Cavaileiro  da 
ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ;  official  graduado  da  Se- 
Gretaria  da  Marinha,  chefe  de  repartição  na  Secretaria  da  Ca- 
mará dos  Pares,  presidente  honorário  da  Sociedade  Amante  da 
Instrucção  do  Rio  de  Janeiro. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Historia  de  Portugal  desde  o  reinado  da  Senhora  D.  Maria  i 
até  á  convenção  de  Evora-monte,  com  um  resumo  dos  aconte- 
cimentos mais  notáveis  que  tem  tido  logar  desde  entBo  até  aos 
nossos  dias.  —  Diccionario  geographico  das  provincias  e  posses- 
sões portuguesas  no  ultramar,  era  que  se  descrevem  as  ilhas  e 
pontos  continentaes  que  actualmente  possue  a  coroa  portugueia, 
e  se  dSo  muitas  outras  noticias  dos  habitantes,  sua  historia,  cos- 
tumes, religião  e  commercio.  É  precedido  de  uma  introducção 
geographico-politicò-estatistico-historica  de  Portugal.  —  Algumas 
considerações  sobre  a  6xação  da  sede  do  governo  na  província 
e  salubridade  da  ilha  de  S.  Tbiago  de  Cabo- Verde.  —  Repre- 
sentação dirigida  ao  governo  de  Sua  Magestade  pelas  camarás 
municipaes  e  cidadãos  da  mesma  ilha.  —  Tem  collaborado  nos 
jornaes:  Chronica  Constitucional,  Dialveta,  Nacional,  Indepen- 
dente, Correio  Brasileiro.  —  Redigiu  a  Regeneração  e  o  Bem 
Publico. 

Pertenee-lbe  a  nota  Summano^  iii-526. 

Josb'  Martinho  Thomaz  Dias.  De  Lisboa.  Cavalleiro  da 

ordem  de  S.  Bento  de  Avii;  com  os  cursos  da  Academia  de 

Fortificação  e  o  da  Aula  do  Commercio,  major  graduado  de  en- 

gienharia,  lente  proprietário  da  1  .*  cadeira  da  Escola  do  Exercito. 

Perteoce-lhe  a  nota  Acampamento  dos  ramafws^  i  -  S80. 

TOM.  I.  H 
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Roma,  idem.  —  Pai  e  ministro,  drama.  —  Templo  de  Salomão, 
idem.  —  Miramar,  idem.  —  Filho  pródigo,  idem.  —  Dote  de  Su- 
sana, idem. —  A  praia  dos  naufrágios,  idem.  —  Auzenda,  idem. 

—  Miguel  Angelo  Buonaroti,  idem. — D.  António  de  Portugal, 
idem.  —  S.  Gonçalo  de  Amarante,  idem.  —  O  dedo  de  Deus, 
idem. — Os  homens  de  bem,  idem.  —  Egas  Moniz,  idem. — 
Um  namoro  da  janella,  comedia.  —  Satanaz  em  Lisboa,  idem. 

—  O  theatro  e.a  cosinha,  idem.  —  Quem  tudo  quer  tudo  perde, 
idem. — A  calçada  da  Pampulha,  idem.  —  Pascoal  Gonçalves, 
idem. — ;A  filha  de  Figaro,  idem. — Flores  e  fructos,  idem. — 
O  bombardeamento  de  Odessa,  idem.  —  Heraclito,  idem.  «—De- 
mócrito, idem.  —  Os  candidatos,  idem.  — Cânticos,  2.^  vol.  poe- 
sia. —  Fabulario  da  puericia,  idem.  —  As  africanas,  idem.  —  Sa- 
tyras,  idem.  —  Cintra,  poema.  —  Historia  da  guerra  do  Oriente, 
3.^  e  4.^  volumes.  —  Elogios  históricos  do  viscpnde  de  Santa- 
rém, e  do  conde  de  Sabugal.  —  Da  arte  novissima,  memoria.  — 
Influencia  de  Garrett  na  litteratura  nacional,  idem.  —  Excellen- 
cias  e  degeneraçSio  da  lingua,  philologia. — Calabar,  4  volumes, 
romance  histórico. — O  conde  de  Castello  Melhor,  2  volumes, 
idem.  —  Estatua  de  Nabuco,  romance  da  actualidade,  2.^  e  3.® 
volumes. 

Pertence-lhe  a  nota  Fastos,  i-t77. 

JosE^  Silvestre  Bibeibo.  De  Idanha  a  nova,  districto  de 
Castello  Branco.  Conselheiro  d^Estado  extraordinário.  Ministro  e  - 
Secretario  d^Estado  honorário,  Commendador  da  ordem  de  Chris- 
to,  e  da  Coroa  de  Carvalho  da  Hollanda,  Cavalleiro  das  da  Tor- 
re e  Espada  e  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Viçosa,  | 
Grão-Cruz  da  de  S.  Estanislau  da  Bussia ;  bacharel  formado  em 
cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  ex-secretario  geral  da 
prefeitura  da  Beira  Baixa,  ex-secretario  do  governo  civil  de  Cas- 
tello Branco,  ex-governador  civil  interino  do  districto  de  Por- 


\ 
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talegre,  ex-odinimstrador  geral  do  distrícto  de  Angra  do  He- 
roísmo, e  ex-governador  civil  dos  de  Beja  e  Funchal,  ex-Mi- 
nistro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  Ecclesiasticos  e  de  Jus- 
tiça, ex-deputado  és  Cortes  em  varias  legislaturas. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Resoluções  do  conselho  de  estado  na  secção  do  contencioso 
administrativo. — Alguns  fructos  da  leitura  e  da  experiência, 
offerecidos  á  mocidade  portuguesa.  —  Estudo  moral  e  politico 
sobre  os  Lusiadas.  —  Primeiros  traços  de  uma  resenha  de  litte* 
ratura  portugueza.  —  Os  Lusiadas  e  o  Cosmos.  —  Dante  e  a  Di- 
vina comedia.  —  Uma  época  administrativa  da  Madeira  e  Porto 
Santo.  —  ColIecçSo  dos  documentos  relativos  &  crise  da  fome  por 
que  passaram  as  ilhas  da  Madeira  e  Porto  Santo  no  anno  de 
1847.  —  Apontamentos  sobre  as  classes  desvalidas  e  institutos 
de  beniGcencia. — Collecção  de  alguns  escriptos  administrativos 
do  governador  civil  de  Beja.  —  Beja  no  anno  de  18i5.  —  Col- 
lecçdo  dos  escriptos  do  governador  civil  de  Angra  do  Heroísmo. 
—  Traducções  em  portuguez  do  Leproso  d^Aosta,  dos  Desposa- 
dos, da  Resignação,  e  de  João  Sbogar. 

Tem  por  publicar: 

Diccionario  geral  da  administração  e  do  direito  administra- 
tivo de  Portugal.  — Continuando  das  resoluções,  fructos  e  rese- 
nha da  litteratura. 

Pertence-lhe  a  nota  CSartia,  ui  -  299. 

JosE^  ViCTORiNO  Damásio.  Da  vílla  da  Feira.  Commenda- 
dor  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  e  ofiBcial  da  antiga  ordem 
da  Torre  e  Espada ;  bacharel  formado  em  mathematica  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  tenente  coronel  d^artilhería,  membro  do 
conselho  das  Obras  Publicas,  e  do  de  Minas,  inspector  das  Obras 
Publicas,  professor  da  Academia  Polytechnica  do  Porto,  ex^ire- 
ctor  do  Instituto  Industrial  de  Lisboa,  da  Associação  Industrial 
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Portuense,  da  Société  libre  d^Êmulation  du  Commerce  et  de  Tln- 
dustríe  de  la  Seine  inférieure. 

Pertence-Ibe  a  nota  Iniuslria  dos  metaes  e  pedras  entre  os 
antigos  e  os  modernos^  ii-367. 

JcLio  César  Machado.  De  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Cláudio,  romance.  —  A  mulher  casada,  romance  contemporâ- 
neo.—  Estevfto,  paginas  da  ultima  noite  da  vida,  idem.  —  Ami- 
gos! amigos!  provérbio. — O  tio  Paulo,  drama.  —  O  annel  de 
alliança,  comedia.  —  A  vida  em  Lisboa. — Contos  ao  luar. — 
Scenas  da  minha  terra.  —  Biographias  dos  actores  Sargedas,  Isi- 
doro, e  Taborda,  e  da  cantora  Lotti.  —  Vários  artigos  e  folhe- 
tins em  muitos  jornaes. 

Pertence-lhe  a  nota  Dia  de  anno  bom,  1-345. 

JuLio  Máximo  de  Oliveira  Pimentel  (vide  Visconde  de 
Villar  Maior). 


Latino  Coelho  (vide  José  Maria). 

'    Leão  Carreira  (vide  Frederico). 

Lboni  (vide  Francisco  Evaristo). 

Levy  Maria  JobdIo  Paiva  Manso.  De  Lisboa.  Do  Con- 
selho de  Sua  Magestade,  doutor  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra,  advogado  em  Lisboa,  ajudante  do  procurador  geral  da 
Coroa  junto  ao  Ministério  da  Marinha,  advogado  da  Sereníssi- 
ma Casa  de  Bragança,  membro  da  commissfto  revisora  do  Co- 
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digo  penal,  ex-vereador  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa,  leole 
do  Cuno  Superior  de  latiras,  sócio  da  Academia  Real  das  Scien» 
cias  de  Lisboa,  da  Sociedade  dos  Amigos  das  Leltras  e  Artes 
em  S.  Miguel,  do  Instituto  de  Coimbra,  da  Sociedade  de  Agrí* 
cultura  de  Ponta  Delgada,  honorário  da  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Modena,  correspondente  das  Academias  Imperiaes 
das  Sciencias  de  Rheims  e  de  Toulouse,  do  Instituto  Nacional 
da  Suissa,  da  Academia  de  Legislação  de  Toulouse,  e  das  So- 
ciedades dos  Antiquários  da  Picardia  em  Amiens,  da  Histórica 
de  Alger,  e  da  de  Estudos  diversos  do  Harre. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas :  * 

Ensaio  sobre  a  historia  do  direito  romano.  —  Dissertação 

inaugural  para  o  acto  de  conclusões  magnas.  —  Gommentario  ao 

Código  penal  portugoex.  —  A  suspensão  do  ex.™"  arcebispo  de 

Mityléne  ou  defeza  do  primado  de  Sua  Santidade.  —  Resposta 

» 

ao  dr.  Cicouro.  —  Minuta  de  appellação  na  causa  de  divorcio  en- 
tre J.  António  Dantas  da  Gama  e  sua  mulher. — Memoria  so- 
bre a  camará  cerrada.  —  Étude  historique  sur  la  quotité  dispo- 
nible  en  Portugal.  —  Relatórios  sobre  a  Casa  de  Santo  António 
e  Mercieiras  do  Alqueidão,  apresentados  á  Gamara  Municipal  de 
Lisboa  pelos  vereadores  dr.  Levy  Maria  Jordão  e  José  do  Nas- 
cimento Gonçalves  Corrêa.  —  Memoria  histórica  sobre  os  bispa- 
dos de  Ceuta  e  Tanger.  —  Petição  de  aggravo  que  em  defensa 
do  prelado  de  Moçambique  fez  o  advogado  Levy  Maria  Jordão 
por  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara,  etc.  —  Elogio  do  pa- 
dre António  Pereira  de  Figueiredo,  recitado  na  sessão  publica 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  20  de  fevereiro 
de  1859.  —  Portogalliae  inscriptiones  romanas  edidit  Levy  Ma- 
ria Jordão..  —  A  propriedade  litteraria  não  existia  entre  os  ro- 
manos, memoria  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa.  —  A  philosophia  do  direito  era  Portugal.  —  Projecto  de 
concordata  sobre  o  padroado  do  Oriente.  — "Projecto  do  Código 
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penal.  —  Coun»  de  droit  péoal.  —  Essai  sur  rhistorie  du  droit 
penal  portugais. — Essai  sur  Ia  quotité  disponible  en  Portugal. 
—  Le  morgengabe  portugais.  —  Essai  historique  sur  le  regime 
de  la  coromunauté  en  Portugal.  — Vários  artigos  em  muitos  jor- 

naes. 

Tem  por  publicar: 

Essai  historique  sur  les  épidémies  et  roaiadies  contagieuses 
qui  ont  régné  à  Lisbonne  depuis  le  \n  siècle  jusqu^a  la  fin  du 
xviu  sèicle. — Études  sur  TinDuence  de  Télèment  germanique 
dans  le  droit  portugais. 

Pertencem-lhe  as  notas  Ànnaes  dos  pontífices^  i-26i.  Dias 
fastos,  nefastos,  comieiaes  e  nundinaes,  i  -  292. 

Lima  (vide  Polycarpo  Francisco  da  Gosta). 

Luiz  António  de  Abreu  e  Lima  (vide  Visconde  da  Car- 
reira). 

Luiz  Augusto  Rebello  da  Silva.  De  Lisboa.  Professor  da 
cadeira  de  historia  pátria  e  universal  no  Curso  Superior  de  Let- 
trás,  deputado  ás  Cortes  em  varias  legislaturas,  membro  do  Con- 
selho Geral  de  lostrucçfio  Pública,  sócio  do  Conservatório  Real, 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  do  Instituto  de  Coim- 
bra, ex-físcal  do  Theatro  de  D.  Maria  ii,  e  ex-redactor  do  Diá- 
rio do  Governo. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

A  tomada  de  Ceuta.  —  Contos  do  ser&o.  —  Rauno  por  bo- 
misio,  —  Ódio  velho  ndo  cança,  romance  histórico.  —  A  moei- 
dade  de  D.  Jodo  v,  idem.  —  A  pena  de  Talião,  idem.  —  Con- 
tos e  lendas,  uma  aventura  do  rei  D.  Pedro.  —  Othelo,  ou  o 
moiro  de  Veneza,  tragedia.  —  O  infante  santo,  drama.  —  Fas- 
tos da  igreja :  histoHa  da  vida  dos  santos,  ornamentos  do  cbrís^ 


MÂL  cxxi 

tianismo,  coro  autorisaçlo  e  censura  do  patriarchado.  —  D.  J(Ao 
II  e  a  nobreza. — A  ultima  corrida  de  toiros  em  Salvaterra. — 
O  mosteiro  da  Batalha.  —  A  torre  de  Belém.  —  Introducçâo  ás 
▼iagens  de  Beckford  a  Portugal.  —  A  arcádia  portuguesa.  —  Poe- 
tas da  arcádia.  —  Memoria  biographica  e  lilteraria  acerca  de  Ma- 
noel Maria  Barbosa  du  Bocage.  —  Estadistas  portugueses.  —  A 
escola  moderna  litteraria.  O  sr.  Garrett. — Oradores  portugae- 
zes  (fragmentos  de  um  livro  inédito).  —  Joèo  Baptista  de  Al- 
meida Garrett.  —  Juizo  critico  sobre  o  drama  Fr.  Luiz  de  Sou- 
sa. —  Alexandre  Herculano  (estudo  litterario).  —  Juizo  critico 
sobre  o  Monge  de  Cister.  —  Poetas  lyricos  da  geraçdo  nova. 
Mendes  Leal.  —  Memorias  de  lítteratura  contemporânea.  —  Ora- 
dores portuguezes.  José  Estevfio;  Raymundo  António  de  Bu- 
lhão Pato.  —  Cartas  ao  sr.  ministro  da  justiça  sobre  o  uso  que 
faz  do  púlpito  e  da  imprensa  uma  facção  do  clero  portuguez.  — 
O  duque  de  Saldanha  e  o  conde  de  Thomar.  —  Muitos  artigos 
em  vários  jornaes  portuguezes. 

Pertence-lhe  a  nota  Adivinhação  e  prophecia^  I-4K1. 

Luso  DA  Silva  (vide  Augusto). 


Machado  (vide  Júlio  César). 
MagalhAbs  Coutinho  (vide  José  Eduardo). 
MagalhXes  (vide  João  de  Sousa  Pinto  de). 
Malhão  (vide  Francisco  Raphael  da  Silveira). 
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Manoel  Maria  Bordalo  Pinheiro.  De  Lisboa.  Da  Se- 
cretaria da  Gamara  dos  Dignos  Pares,  antigo  alumno  da  Aca- 

< 

demia  das  Bellas  Artes  de  Lisboa,  introductor  da  gravura  em 
madeira  em  Portugal  com  o  jornal  o  Panorama,  fundador  e  di« 
rector  da  officina  de  escuiptura  da  Praça  da  Alegria,  desenha- 
dor por  muitos  annos  dos  vestuários  dos  principaes  theatros  de 
Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  artísticas  : 

Desenhos  no  Museu  Pittoresco. — Illustrações  dos  poemas: 
Miragaia,  Ruy  o  escudeiro,  Figueiredo.  —  Copias  feitas  em  Ma- 
drid, e  conservadas  no  gabinete  dos  ex."'^  duques  de  Palmelia 
de  quadros  de  Velasquez  e  Murilio.  —  Quadros  originaes  como 
o  Juízo  de  Saloroào,  ò  Tributo  das  cem  doniellas,  Vasco  da  Ga- 
roa na  ilha  dos  Amores,  Camões  e  o  Jèo,  O  baptismo  do  Se- 
nhor existente  na  igreja  de  S.  José  de  Lisboa,  O  padre  Joào  de 
Brito  cathequisando  os  indios  de  Madure.  —  Retratos  em  gran- 
de numero  e  nomeadamente  o  de  El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  v. 
—  Quadros ;  tem  executado  em  escuiptura :  os  anjos  apparecen- 
do  a  Abrahão,  uma  estatua  de -Moysés,  outra  do  Repouso,  ou- 
tra da  Jurisprudência,  o  busto  para  o  tumulo  de  José  Félix  No- 
gueira, o  do  cardeal  Carvalho  para  a  camará  dos  dignos  pares, 
o  grupo  do  Camões  e  o  Jáo,  a  estatua  do  duque  de  Palmelia, 
e  a  de  A.  F.  de  Castilho. 

Autor  das  seguintes  obras  litterarias : 

A  Esmeralda,  relicário  infantil. —  O  Duende,  comedia  imi- 
tada do  hespanhol. — Os  costumes  militares  da  monarchia  por- 
tuguesa. —  Fundador  do  Jornal  das  BeHas  Artes. 

Pertence-Ibe  a  nota  A  fuga  de  JEhecu,  iii-266. 


Manoel  da  Silva  Passos.  Do  Porto.  Bacharel  formado  em 
cânones  e  era  leis  pela  Universidade  de  Coimbra,  deputado  ás 
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Cortes  em  quasi  todas  as  legislaturas»  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  honorário. 

Autor  d'um  grande  numero  d^artigos  em  jornaes»  de  muitos 
relatórios  e  projectos  de  lei. 

Tinha  inéditas  poesias.  (Fallecido). 

Fertence-Ihe  a  nota  Sybelle  e  AHi$^  n  -  472. 

Mârcelliano  Ribeiro  db  Mendonça.  Do  Funchal.  Caval- 
leiro  da  ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Yilla  Viço- 
sa ;  vereador  da  Camará  Municipal  do  Funchal»  membro  da  Junta 
do  Conselho  do  Districto,  secretario,  commissario  dos  estudos, 
ex-professor  de  grammatica  latina  e  latinidade,  de  grammatíca 
geral  e  lógica,  de  oratória»  poética  e  litteratura  clássica,  e  prin- 

» 

cipalmente  a  nacional»  de  historia  chronologica  e  geographia, 
fundador  dá  Associação  de  Conferencias. 

Tem  publicado  vários  artigos  e  relatórios  em  diversos  jornaes. 

Pertence-lhe  a  nota  Juízos  humanos,  iii  ^  238. 

Marcus  Dalhunty.  De  Belfast,  na  Irlanda.  Com  o  curso 
de  mathematica  na  antiga  Academia  de  Marinha»  professor  do 
Collegio  Militar. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Grammatica  inglesa*.  —  Explicações  de  arithmetica  theorica  e 
pratica  para  o  ensino  popular.  —  Explicações  de  arithmetica  su- 
perior» em  seguimento  ás  da  elementar.  —  Coincidências  [notá- 
veis dos  nove  algarismos  com  a  historia  de  Portugal,  em  quanto 
durou  neste  reino  a  linha  AfTonsina.  —  A  Compendiuro  of  the 
new  system  of  weights  and  measures,  by  Joaquim  Henriques 
Fradesso  da  Silveira,  etc.  adopted  for  the  use  of  schools  in  En- 
gland.  —  The  National  Printing  OlSce  and  its  products;  histó- 
rica! and  statistical  eclaircissiments  by  an  employe  in  that  esta- 
blishment, dedicated  to  the  great  ioternatíonal  jury. 


\ 
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Tem  por  publicar : 

Compendio  de  Geometria.  —  Diccionario  portuguez-inglez  e 
ínglez-porluguez. 

Pertence-Ihe  a  nota  Razão  de  começar  o  anno  no  inverno, 
1-331. 

Maria  do  Carmo  de  Castro  (D.)  De  Lisboa. 
Tem  por  publicar  vários  versos. 

Pertence-Ihe  a  nota  Os  coiamenloi  entre  o$  romanos^  lu  - 
390. 

Maria  Josb'  da  Silva  Canuto  (D.)  De  Lisboa.  Professora 
regia,  da  Associação  Promotora  de  Educação  Popular,  e  do  Gre- 
mio  Popular. 

Autora  de  vários  artigos  em  prosa  e  verso  em  muitos  jor- 
naes.  — Traductora  do  Jocelyn  de  Lamartioe, 

Pertence-Ihe  a  nota  Lemurias^  ni-261. 

Maria  do  Patrocínio  de  Sousa  (D.)  Do  Porto. 
Tem  publicado  poesias  fugitivas  em  vários  periódicos. 
Pertence-lhe  a  nota  Saudades  da  pátria^  iii  -  278. 

Maria  Peregrina  de  Sousa  (D.)  Do  Porto. 

Autora  das  seguintes  obras  impressas : 

Retalho  do  mundo.  —  Bernardo  dei  Carpio.  —  Érico  e  Ba- 
tilde.  —  Jacques  i.  —  Chácara.  —  Um  cavalleiro  portuguez.  — 
A  noiva  de  Lissibona.  —  Historia  de  Adelaide.  —  A  falta  de  uma 
mãi.  —  Longuinhos.  —  Zulima  ou  a  cruz  de  oiro.  —  Ricardo  e 
Margarida.  —  Roberta. — O  amor  missionário. -«-Vinganças  de 
vinganças. — Uma  historia  contada  a  tempo.  —  Egoismo  com 
capa  de  amor.*— O  tutor  de  Virginia. -— Uma  boa  filha  é  a 
alegria  de  uma  boa  mãi. — Uma  vida  amargurada. — O  cavai- 
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leiro  do  cruzado  dovo,  e  o  cavalleíro  do  boiSo  de  rosa.  — O  jo- 
gador.—O  magnetismo. — O  homem  dos  provérbios.  —  Fata- 
lidade. —  Carolina.  —  Consequências  de  um  roáo  passo.  —  Ama- 
rilis  no  campo.  —  Sala  de  visitas  e  pavorosa  saida.  —  Os  fan- 
tasmas. —  Testamentos  vocaes:  —  Aristocracias  diversas,  ou  o 
genro  desejado.  —  Providencias  de  Álvaro,  e  incurias  de  seu  ir- 
mSo.  — O  sobrinho  da  tia  Brigida.  —  Passados  quatro  annos. : — 
Henriqueta.  —  Inconstância  involuntária.  —  Pepa.  —  Collaborou 
com  romances,  artigos,  e  poesias  nos  jornaes  Archivo  Popular, 
Pobres  do  Porto,  Revista  Universal  Lisbonense,  Lidador,  Braz 
Tisana,  Miscellanea  Poética  do  Porto,  Bardo,  Grinalda,  Pirata, 
íris  do  Rio  de  Janeiro. 

Tem  por  publicar: 

Rhadamanto. 

Pertencem-lhe  as  notas  (sem  titulo),  1-571.  Cá  elá^  i-381. 
Influxos  do  kile^  i  -  K72.  Pancadas  de  amor^  i  -  o72.  Casamen" 
tos  mal  estreiados^  i  -  S77.  Addilamento  á  eliciaçào  do  rato,  ii  - 

« 

278.  Saturno,  ii-474.  Conjurios  ao  nascer  do  soU  ii-851. 
Saltar  fogueiras,  ii-5S2.  Maias,  iii-236.  Medo  aos  finados, 
III-26Í.  Maleflcios  de  péssima  qualidade,  iii-363.  Como  os 
tempos  julgam  os  tempos,  iii  -  460.  incerteza  das  balanças  do 
mundo,  iii  -  S02.  Privilegio  das  aves,  iii  -  532.  Estriges  e  bru- 
xas, 111-582.  • 


Mabino  Miguel  Franzini.  De  Lisboa.  Conselheiro  e  Mi- 
nistro  de  Estado  honorário,  Grão-Cruz  e  Commendador  da  or- 
dem de  Christo,  Par  do  Reino ;  ex-brigadeiro  da  extincta  bri- 
gada de  marinha,  sócio  efTectivo  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  ex-sub-director  do  Archivo  Militar,  ex-inspector 
da  Real  Cordoaria,  deputado  ás  Cortes  em  varias  legislaturas, 
vogal  do  Conselho  de  Justiça  Militar. 
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Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Carta  hydrograpbica  das  costas  de  Portugal,  e  o  seu  respe- 
ctivo roteiro,  ofTerecido  a  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  João  vi, 
a  qual  foi  gravada  em  Inglaterra  por  ordem  do  almirantado  em 
três  folhas,  e  reproduzida  em  França  no  deposito  marítimo  por 
ordem  do  governo.  Este  trabalho  teve  a  felicidade  de  ser  assai 
aceito  e  elogiado  pelas  duas  primeiras  nações  marítimas  da  Eu- 
ropa, e  serve  hoje  ainda  para  regular  e  dirigir  a  navegação  dos 
navios  que  demandam  as  nossas  costas.  —  Extensa  analyse  acerca 
do  regulamento  militar  do  marechal  Beresford.  —  Estatisticas  e 
considerações  sobre  a  mortalidade  annual  e  mensal  de  Lisboa, 
e  sobre  as  duas  epidemias  que  recentemente  assolaram  esta  ca- 
pital. —  Orçamento  da  receita  e  despeza  de  Portugal  e  da  sua 
divida,  acompanhado  de  observações,  e  exames  críticos  sobre  tal 
assumpto,  a  qual  foi  mui  bem  aceita  em  Portugal  e  até  mesmo 
em  paizes  estrangeiros.  —  Vários  artigos  e  memorías  sobre  me- 
teorologia, e  outros  assumptos  em  varíos  jornaes  e  especialmente 
na  Revista  Universal  Lisbonense  e  no  Diário  do  Governo. 

Tem  por  publicar: 

Carta  topographica  do  reino  de  Portugal,  em  grande  escala. 
—  Carta  do  golpho  Adriático.  (Fallecido). 

Pertence-Ihe  a  nota  A  meteorologia  e  o  seu  porvir^  iii-  K78. 

Marques  (vide  José  António). 

Marquez  de  Adrantes.  (D.  José  Maria  da  Piedade  de  Lan- 
castre  Távora  e  Lorena  Silveira  Valente  Castello  Branco  Almei- 
da e  Sá  Menezes  e  Vasconcellos).  De  Lisboa.  1.^  Marquez  de 
Abrantes  com  honras  de  parente,  13.^  Conde  de  Penaguião, 
10.^  Conde  de  Villa  Nova  de  Portimào,  Senhor  das  viilas  de 
Abrantes,  Sardoal,  Penaguião,  Cever  e  Sobrado 
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Autor  de  varias  poesias  e  artigos  nos  joroaes  Revista  Uni- 
versal, €athoKco,  e  NaçSo. 

Pertence-lhe  a  nota  Saerifieioit  1-430. 

Marquez  db  Lavradio.  (D.  António  de  Almeida  Portagal 
Soares  Alarcão  Mello  Castro  Ataide  Eça  Mascarenhas  Silva  e 
Lencastre).-  De  Lisboa.  5.^  Marquez  de  Lavradio,  e  8.°  Conde 
de  Avintes ;  membro  em  Roma  das  Academias :  de  Religião  Ca- 
tbolica^  de  S.  Lucas,  dos  Virtuosos  do  Pantbeon,  de  Arcbeoio- 
gia,  e  pastor  da  Arcádia. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Algumas  reflexões  em  resposta  á  rea^p  ultramontana  em 
Portugal  ou  á  concordata  de  21  de  fevereiro.  —  Discurso  repe* 
tido  pelo  marquez  de  Lavradio  D.  António,  procurador  eleito  pe- 
los povos  de  Torres  Vedras,  na  1.*  conferencia  que  o  braço  dos 
povos  celebrou  em  S.  Francisco  da  cidade.  —  Historia  abreviada 
das  sociedades  secretas.  —  Reflexões  sobre  a  cbolera  tnorbus  nos 
animaes  brutos.  —  Algumas  observações  sobre  a  inquisiç&o,  so- 
bre cís  cruzados  e  outros  objectos  análogos,  etc. 

Pertence-lhe  a  no\B.  Capitólio,  iii-461. 

m 

Marquez  de  Rezende.  (D.  António  Telles  da  Silva  Cami- 
nha e  Menezes).  De  Torres  Vedras.  Grão-Cruz  das  ordens  de 
Christo,  da  Torre  e  Espada,  da  Coroa  de  Ferro,  da  Estrella  Po- 
lar, e  de  S.  Jorge;  Cavalleiro  de  Malta,  mordomo  mór  de  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  do  Brazil  viuva,  duqueza  de  Bragança^ 
antigo  Gentil-Homem.  da  Real  Camará,  e  antigo  ministro  nas 
Cortes' de  Vienna,  S.  Petersbourg,  e  Paris;  sócio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Munich,  do  Instituto  d^Africa,  da  Academia  franceza  d'Industria 
Agricola,  Manufactureira  e  Coramercial,  da  Sociedade  de  Esta- 
tística Universal,  e  da  Sociedade  Real  de  Navegação  de  Londres. 
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Autor  das  seguintes  obras  impressas : 
Eclaircissements  hisloriques  sur  mes  negotiations  relati?es  aux 
aíTaires  de  Portugal.  —  Memoire  sur  Porigine  de  la  langue  por- 
tugaise.  —  Souvenirs  de  Coimbre.  —  Elogio  histórico  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Senhor  D.  Pedro  Duque  de  Bragança. — Observações 
de  uma  passagem  da  oração  fudebre  de  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  Pedro  i,  imperador  do  Brasil  e  Rei  de  Portugal,  recitada 
pelo  arcebispo  de  Lacedemonia  em  24  de  setembro  de  1835. — . 
Descripção  e  recordações  históricas  do  paço  e  quinta  de  Que- 
luz.—  Embaixada  d^l-Rei  D.  Manoel  ao  papa  Leão  x.  —  Uma 
semana  santa  em  Roma. —  Breve  noticia  da  faroilia  real  de  Ho- 
henzollem.  —  Descripçao  de  Dresde.  —  Últimos  momentos  da 
Rainha  D.  Estephania.  —  Memoria  sobre  quatro  cartas  geogra- 
phicas  antigas  e  manuscriptas  em  pergaminhos,  que  se  acham  no 
Conservatório  Militar  de  mappas  em  Munich ;  (esta  memoria  foi 
lida  por  s.  ex.*  na  sessão  litteraria  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  em  30  de  outubro  de  1 880).  —  Uma  carta  na 
Revista  Contemporânea  desfazendo  uma  equivocaçfto  histórica, 
acerca  dn  sua  familia.  —  Elogio  histórico  de  Jos^  de  Seabra  e 
Silva,  recitado  na  sessão  publica  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  em  10  de  março  de  1861.  —  Vários  artigos  pu- 
blicados no  Panorama  e  na  Illustração  Luso-Bra^ileira. 

Tem  por  publicar: 

Taboas  chronologicas  dos  reis  de  Portugal.  -^  Rhetorica  por- 
tugueza. 

Pertence-lhe  a  nota  Titulo  de  Augusto^  1-478. 

Martins  de  Andrade  (vide  Francisco). 

Mathilde  de  Sant'Anna  (D.)  Da  Madeira. 
Tem  para  publicar: 

Contos  a  minhas  netas,  e  outros  opúsculos. 
Pertence-lhe  a  nota  Maio,  iii-189. 
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Mbndes  Leal  (vide  José  da  Silva). 
Mendonça  (vide  Marcelliano  Ribeiro  de). 
Monteiro  (vide  Jo6é  Gomes). 
Monteiro  (vide  José  Maria  de  Sousa). 
Moraes  (vide  António  Joaqaim  CkMlho  de). 
Moreira  Freire  Manoel  de  Aboim  (vide  José). 


NegrIo  (vide  Félix  Manoel  Plácido  da  Silva). 
NvNES  (vide  €laudio  José). 


Oliveira  Pimentel  (vide  Visconde  de  Villar  Maior). 


Paiva  (vide  Barão  de  Castello  de). 

TOM.  I. 
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Passos  (vide  Manoel  da  SiWa). 

Pbrbira  da  Cunha  (vide  António). 

Pereira  Rodrigues  (vide  José  Maria). 

Pereira  (vide  João  Félix). 

Pimentel  (vide  Visconde  de  Villar  Maior). 

Pinto  db  Magalhães  (vide  Jolk>  de  Sousa). 

Polycarpo  Francisco  da  Costa  Lima.  De  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Elementos  de  economia  politica.  —  Artigos  de  economia  pu- 
blica na  Revista  Universal  e  em  vários  jornaes.  —  Fundador  e 
redactor  dos  jornaes :  a  Liga,  e  Revista  Mensal. 

Tem  por  publicar: 

Memoria  sobre  historia  pbilosophica  da  administrac&o  publi- 
ca,  para  ser  offerecida  á  Academia  Real  das  Sciencias. 

Pertence-lhe  a  nota  Padaria  antiga  e  moderna^  iii  -  467. 

PusiCH  (vide  D.  Antónia  Gertrudes). 


Ramos  Coelho  (vide  José). 

Rbbello  da  Silva  (vide  Luii  Augusto). 


r,  u       ,     -'  j^  • 
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Ribeiro  de  Mendonça  (vide  Marcelliano). 

Ribeiro  Saraiva  (vide  António). 

Ribeiro  (vide  Carlos). 

Ribeiro  (vide  José  Silvestre). 

Rodrigues  de  Bastos  (vide  José  Joaquim).    . 

Rodrigues  Cordeiro  (vide  António  Xavier). 

Rodrigues  de  GusmIo  (vide  Francisco  António). 

Rodrigues  Sahpaio  (vide  António). 

Rodrigues  (vide  Francisco  de  Assis). 

Rodrigues  (vide  José  Maria  Pereira). 

RoQUETE  (vide  José  Ignacio). 


Sa*  b  Castro  (vide  António  Lopo  Corrêa  de). 

« 

Saldanha  (vide  Duque  de). 

Sampaio  (vide  António  Rodrigues). 

i« 
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Sant^Anna  (vide  D.  Hathilde).* 

Seabra  (vide  António  Luiz  de). 

Sebastião  Philippe  Martins  Estagio  ba  Veiga.  De  Ta- 
vira. Official  da  Secretaria  da  Sub-Inspecçdo  Geral  dos  Correios 
e  Postas  do  Reino. 

Ex-redactor  e  collaborador  de  vários  jornaes  litterarios  e  po- 
liticos,  e  actualmente  na  secQ&o  litteraría  do  jornal  A  Naçfio,  e 
no  periódico  de  Madrid  La  America.  —  Collaborador  na  Ency- 
clopedia  para  o  uso  das  escolas,  e  no  Almanacb  de  lembranças. 

Autor  das  seguintes  obras  por  publicar : 

Romanceiro  do  Algarve,  um  vol.  —  Cantigas  populares  da  mi- 
nha terra,  um  vol.  —  Memoria  sobre  vários  monumentos,  ínscrí- 
pcSes,  e  outras  antiguidades  do  Algarve,  comprehendendo  uma  no- 
ticia das  notáveis  moedas  romanas,  e  árabes,  encontradas  naquelia 
provincia,  um  vol.  —  Poesias,  um  vol.  —  A  Rosa  do  mosteiro, 
poemeto  lyrico  em  4  cantos.  —  A  Captiva  de  Santa  Cruz,  drama 
histórico. 

Pertence^lhe  a  nota  Hercules  e  os  seus  templos,  1-469. 

Sequeira  (vide  José  da  Costa). 

Serpa  Pimentel  (vide  Visconde  de  Gouvea). 

Silva  Abranches  (vide  Guilherme  da). 

Silva  Canuto  (vide  D.  Maria  José  da). 

Silva  Passos  (vide  Manoel  da). 

SiLTA  (vide  Henrique  Augusto). 


.  I 


THO  Gxxxiii 

Silva  (vide  Innocencio  Francisco  da). 

Silva  (vide  Joaquim  António  da). 

Silveira  Lopes  (vide  Valentim  José  de). 

Silveira  Malhão  (vide  Francisco  Raphael). 

Silveira  da  Motta  (vide  Ignacio  Francisco). 

Simas  (vide  JoSo  José  de). 

Soares  be  Passos  (vide  António  Augusto). 

Soes  A  de  Macedo  (vide  D.  António  da  Costa  de). 

Sousa  Monteiro  (vide  José  Maria  de). 

Sousa  Telles  (vide  João  José  de). 

Sousa  (vide  António  José  de). 


Teixeira  de  Vasconcellos  (vide  António  Augusto). 
Telles  (vide  JoSio  José  de  Sousa). 


Tuomaz  de  Carvalho.  Do  Porto.  Lente  da  Escola  Medi- 
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co-Cirurgica  de  Lisboa»  da  Âcadeniia  Real  das  Scieocias,  da  Sa- 
ciedade das  Sciencias  Medicas,  da  ÂssociaçUo  Promotora  de  EdiH 
cação  Popular,  deputado  ás  Cortes  em  varias  legislaturas. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Memoria  sobre  os  ossos  do  carpo  e  do  metacarpo.  —  Dis- 
curso pronunciado  na  camará  dos  senhores  deputados  sobre  o 
monopólio  do  tabaco.  —  Discurso  pronunciado  na  Escola  Medi-- 
co-Cirurgica  de  Lisboa  na  sessão  solemne  de  abertura  no  dia  5 
d*ontubro  de  1869.  —  O  ministério,  o  rei,  e  o  paiz,  revelações. 
—  Vários  artigos  em  diversos  jornaes. 

Pertence-lhe  a  nota  Eiculapio,  i-421. 

Thomaz  Dias  (vide  José  Martinho). 

Thomàz  Ribeiro.  De  Parada  de  Gonta,  concelho  de  Ton- 
delia,  districto  de  Viseu.  Bacharel  formado  em  direito  pela  Uni- 
versidade de  Coimbra,  sotio  do  Instituto  da  mesma  cidade,  de- 
putado ás  Cortes. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

D.  Jayme  ou  a  dominação  de  Caslella.  —  Varias  poesias  em 
diversos  jornaes  scientificos  e  lítterarios. 

Tem  por  publicar: 

Um  vol.  de  poesias. 

Pertence-lhe  a  nota  Caristias,  1-609. 

Torres  e  Almeida  (vide  Joaquim  Januário  de  Sousa). 
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Valentim  Josb'  da  Silveira  Lopes.  De  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Almanach  oiònibus  para  os  annos  de  íS&i  e  1855.  —  Re^ 
latorio  do  Collegio  de  Humanidades.  —  Compendio  de  corogra- 
pbia  portuguesa.  —  Sete  de  setembro,  drama.  —  Traducçào  da 
historia  do  judeu  errante.  — •  Vários  artigos  em  muitos  jornaes. 

Pertence-lhe  a  nota  Bruto  o  CaUako^  m-497. 

ViALE  (vide  António  José). 

ViscoNBE  DA  Caereira.  (Luíz  Antonio  de  Abreu  e  Lima). 
De  Vianna  do  Minho.  1.^  Visconde  da  Carreira  com  grandeza. 
Grão-Cniz  das  ordens  da  Torre  e  Espada»  e  de  S.  Bento  de  Aviz^ 
Commendador  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Vi- 
çosa, Grào-Cruz  da  de  Leopoldo  da  Bélgica,  do  Lefto  Neerlan- 
dez  dos  Paizes-Baixos,  da  Águia  Vermelha  da  Prússia,  da  de 
Ernesto  Pio  de  Saxe-Coburgo-Gotha,  de  S.  Genaro  de  Nápoles» 
de  Albrecht  de  Saxe,  da  Legião  de  Honra  de  França,  da  de  S. 
Januário  das  Duas  Sicilias,  da  de  S.  Hauricio  e  S.  Lazaro  da 
Sardenha,  Cavaileiro  de  3."  classe  da  de  S.  Wladimiro  da  Rús- 
sia, Conselheiro  de  Estado  elFectivo,  Aio  de  Suas  Altezas  os  In- 
fantes, OíBcial  mór  da  Casa  Real,  Ministro  e  Plenipotenciário 
em  disponibilidade;  marechal  de  campo  reformado,  antigo  aju- 
dante de  campo  do  governador  geral  de  Angola,  ex-secretario  e 
encarregado  de  negócios  da  Legação  Portugueza  em  S.  Peters- 
burgo,  designado  membro  da  regência  da  Terceira,  agente  em 
Londres  do  governo  de  D.  Maria  u  durante  a  guerra. dynastica. 
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sócio  correspondente  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa, 
da  funda^TiO  do  Instituto  Histórico  de  Paris,  da  Academia  Na- 
cional de  Agricultura,  Industria  Fabril,  e  Commercio  de  França, 
da  Sociedade  Franceza  de  Estatística  Vni versai,  da  Academia 
de  Santa  Gecilia  de  Roma,  da  Real  Sociedade  Jenneriana  de 
Londres. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas: 

Carta  escrípta  a  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  ministro  dos 
negócios  estrangeiros,  que  acompanhava  outra  para  Sua  Mages- 
tade  com  a  exposi^o  dos  motivos  que  decidiram  a  Luiz  Antó- 
nio de  Abreu  e  Lima»  ministro  na  corte  de  S.  Petersburgo,  a 
não  prestar  juramento  á  constituição  politica  da  monarchia  por- 
tugueza.  —  La  legitimité  et  le  Portugal,  reveries  d'un  portu- 
gais.  —  Investigations  politiques  par  mr.  d^Albemireau,  portugais. 

—  Quelques  observations  sur  Tarticle  Porlugal  de  Tannuaire  iiis- 
torique  universel  pour  1834.  —  Exposiçfto  dos  motivos  porque 
o  visconde  da  Carreira,  níinistro  de  Portugal  em  Paris,  se  recu- 
sa a  jurar  a  constituiçSo  de  1 822.  —  Hémoires  et  pièces  justiBca- 
tives  sur  les  reclamatioos  des  sujets  portugais  contre  Ia  France. 

—  Memoria  pratica  sobre  o  modo  de  colher  a  azeitona,  de  a 
guardar,  e  tratar  entre  a  colheita  e  a  moenda,  e  de  fazer  o  azei- 
te, oflerecida  aos  lavradores  de  Portugal.  —  Discurso  do  sr.  vis- 
conde da  Carreira,  vice-presidente  da  Sociedade  Promotora  da 
Industria  Nacional,  em  2i  de  novembro,  na  sessão  da  inaugu- 
ração do  busto  do  duque  de  Palmella.  — Memoria  sobre  pesos  e 
medidas,  e  a  reforma  de  que  carecem  em  Porlugal,  feita  por  Al- 
bemíreau.  — Memoria  sobre  as  colónias  de  Portugal,  situadas  na 
costa  Occidental  d' Africa,  mandada  ao  governo  pelo  antigo  gover- 
nador e  capitão  genial  do  reino  de  Angola,  António  de  Salda- 
nha da  Gama,  em  1814,  precedida  de  um  discurso  preliminar, 
e  augmentada  de  alguns  additaroentos  e  notas. 

Pertence-lhe  a  nota  Musica^  iii  -  503. 


VIS  cxxxvii 

Visconde  be  Gouvba.  (José  Freire  de  Serpa  Piroentel).  De 
Coimbra.  2.®  Visconde  de  Gouvea,  Senh(Nr  dos  morgados  dos  Pra- 
zeres de  Gouvea,  Amparo  dos  Paços,  Sacramento  do  Penso»  S. 
Sebastião  da  Guarita,  e  Nabainhos,  Par  do  Reino ;  juiz  de  di- 
reito de  Celorico  da  Beira,  ex-governador  civil  do  districto  do 
Porto,  sócio  honorário  do  Instituto  de  Coimbra,  membro  do 
Conservatório  Real  de  Lisboa. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

D.  Sisnando  conde  de  Coimbra,  drama.  —  O  Almansor  Aben- 
Afan  ultimo  rei  do  Algarve,  drama  premiado  pelo.jury  dramá- 
tico do  Porto.  —  D.  Sancho  ii,  drama  rejeitado  pelo  Real  Con- 
servatório de  Lisboa  no  concurso  das  peças  para  a  chamada  aber- 
tura do  theatro  de  D.  Maria  ii,  em  sessdo  de  7  de  março  de 
18i6.  —  Paulo  e  Virginia,  cantata  dedicada  òs  bellas  conim- 
bricenses.—  Soláos.  —  Tradições  cavalleirosas  da  minha  pátria: 
1  .*  época.  —  A  Moira  de  Monte-mór,  romance.  —  Cancioneiro, 
parte  i,  soláos.  —  A  morte  da  infanta  D.  Maria  Telles,  episo- 
dio.—  O  infançâo  das  trovas,  fragmentos  de  uma  historia. — 
D.  Lucinda  Moniz,  soiâo  em  três  partes.  —  S.  Thiago  e  Belze- 
buth,  solâo  em  seis  partes.  —  Bernardim  Ribeiro,  solfto  em  qua- 
tro partes.  —  A  virgem  e  martyr  Santa  Comba,  soláo.  —  Engra- 
cia  Lamilha,  idem.  —  O  cid,  soláos.  — Varias  poesias  em  diver- 
sos jomaes. 

Tf  m  por  publicar : . 

A  boda  em  trajes  de  frasqueira,  farça.  *— A  actriz,  drama. 
—  Uma  judia  na  corte  de  El-Rei  D.  João  iii,  idem. 

Pertence-ihe  a  nota  Fim,  iii-S83. 

VisGo^íOE  DE  JtiROMENHA.  (João  Autonio  dc  Lemos  Pereira 
de  Lacerda).  De  Lisboa.  2.°  Visconde  e  segundo  Alcaide-mór  de 
Juromenha,  18.**  Senhor  do  morgado  de  Valle  Formoso,  Com- 
mendador  da  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz. 
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bonense,  Annaes  da  Sociedade  Promotora  de  Industria  Nacio- 
nal, etc.  (Fallecido). 

Pertence-lhe  a  nota  Feitas  vinaes^  ii  -  K66. 

ViscoNDB  DB  ViLLAR  Maior.  (JuIío  MaxiiDo  d*OIi?eira  Pi- 
mentel). Da  Torre  de  Moncorvo.  1.*^  Visconde  de  Villar  Maior. 
Commendador  da  ordem  de  Npssa  Senhora  da  Gonceiçdo  de  Villa 
Viçosa,  Gavalleiro  da  Torre  e  Espada,  de  S.  Bento  de  Aviz,  e 
da  Legião  de  Honra,  Fidalgo  cavalleiro  da  Casa  Real ;  bacharel 
formado  em  mathematica,  lente  de  chimica  na  Escola  Polyte- 
chnica,  ex-presidente  da  1.*  classe  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  director  do  Instituto  Agricola,  ex-director  inte- 
rino na  Escola  Poljtechnica,  e  no  Instituto  Industrial,  ex-pre^ 
sidente  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa,  major  graduado,  ex- 
deputado  ás  Gortes,  ex-membro  do  Jury  internacional  na  expo- 
sição de  Paris,  da  GommissSo  de  Pautas,  do  Gonselho  Geral  do 
Gommercio  e  Industria,  e  vogal  no  Gonselho  de  Sande  por  oo- 
casido  da  febre  amarella. 

Autor  das  seguintes  obras  impressas : 

Gurso  de  chimica  elementar.  —  Liçdes  de  chimica  geral  e 
suas  principaes  applicaçôes.  —  A  agricultura  e  a  chimica,  liçOes 
sobre  a  dependência  em  que  a  agricultora  racional  está  da  chi- 
mica, professadas  no  Grémio  Litterario  em  1849.  —  Analyse  das 
aguas  mineraes  das  Galdas  da  Rainha  em  julho  de  1849,  com 
um  additamento  importante  a  esta  obra  em  1858.  —  Analyse 
das  aguas  mineraes  do  Gerez  feita  em  18S0.  — Estudo  chimico 
da  agua  mineral  de  S.  João  do  Deserto,  em  Aljustrel,  oflerecida 
á  Sociedade  Pharmaceutica  Lusitana.  —  Uma  carta  sobre  a  com- 
posiçUo  chimica  das  aguas  de  Moira,  no  Alemtejo.  —  Memoria 
sobre  a  composição  chimica  da  semente  do  amenduby  (arachis 
hypogea).  — Memoria  sobre  a  producção  do  sulfato  de  soda  na- 
tural do  volcáo  da  ilha  do  Fogo  no  archipelago  de  Gabo  Verde. 


VIS  CXLI 

—  Elogio  histórico  de  Luii  Mousinho  d* Albuquerque.  —  Rap- 
port  sur  les  Huiles  et  Graisses,  dans  la  collection  des  rapports 
du  jury  mixte  international  á  Texposition  universelle  de  1855. 

—  Sur  Ia  composition  dn  suif  de  mafurre,  communicatíon  faite 
á  rAcadeinie  des  Sciences  de  Paris  par  mrs.  Oliveira  Pimentel 
et  J.  Bonís.  — Note  sur  les  acides  gras  du  brindâo  de  Goa. — 
Relatório  sobre  a  exposição  universal  de  Paris;  artes  chimícas. 

—  Revista  chimica  e  vários  artigos  originaes  nos  Annaes  das 
Sciencias  e  Lettras  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Pertencem-lhe . as  notas  Os  tira-nodoas  e  o  $abao^  ii-318. 
Á  tinturaria  dos  antigos^  ii-327.  Dos  esmaltes  e  da  pintura 
eneaustiea  entre  os  antigos^  ii-351. 
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JanuarluM  mensla 
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1  empora  cum  causis  Latium  digesta  per  annum, 
Lapsaque  sub  terras,  ortaque  signa,  canam. 

Excipe  pacato,  Gaesar  Germanice»  vultu 

Hoc  opas;  et  timidae  dirige  navis  iter. 
Officiiqae  levem  non  aversatus  honorem, 

In  tíbi  devoto  munere,  deiter  ades. 

Sacra  recognosces  Annalibus  cruta  priscis ; 

Et  quo  sít  mérito  quaeqae  notata  dies. 
Invenies  illic  et  festa  domestica  vobis : 

Saepe  tibi  pater  est,  saepe  legendas  avas. 
Quaeque  ferunt  iUi  pictos  signantia  Fastos, 
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pmn  ovmn  nasonis 


líber  I 


Januarlus  mensls 


1  empora  cum  caasis  Latiam  digesta  per  annum, 
Lapsaque  sub  terras,  ortaqne  signa >  canam. 

Excipe  pacato,  Gaesar  Gennanice,  vultu 
Hoc  opus;  et  tímidae  dirige  navís  iter. 

Officiique  levem  non  aversatus  honorem, 
In  tibi  devoto  munere,  dexter  ades. 

Sacra  recognosces  Annalibus  eruta  priscis ; 

Et  quo  sit  mérito  quaeque  notata  dies. 
Invenies  illic  et  festa  domestica  vobis : 

Saepe  tibi  pater  est,  saepe  legendus  avus. 
Quaeque  ferunt  illl  pictos  signantia  Fastos, 


i 


os  FASTOS  DE  OVÍDIO 

TRADUZIDOS  EM  VERSO  PORTUGUEZ 


POtt 


ANTÓNIO  FELICIANO  DE  CASTILHO 


UVROI 


O  mes  de  Jlanelr« 


WWMMu^ 


h  estas  do  lacio  anno,  origens  suas,  proposi- 

quaes  astros  vao,  quaes  \ém,  dirSo  meus  versos.  ^toiir 

do  Poema 

Acoihe-os  lu,  Germânico  !  surri-lhes ! 
a  tímido  baixel  sé  norte,  ó  Gesar ! 
proteja  teu  favor  a  humilde  off' renda. 

Na  dos  priscos  annaes  sagrada  mina 
ver-me-has  andar  notando  os  fundamentos 
ás*  modernas  usuaes  soiemnidades, 
e  a  cada  "dia  consignar  seus  foros. 
Fastos  vossos  domésticos  mil  vezes 
virão  de  Roma  aos  fastos  inlacar-se : 
já  do  pae,  já  do  avô  lerás  os  nomes. 
Gomo  elles  ambos  nos  annaes  do  culto 

1* 
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Scilicct  arma  magis,  qúam  sidera,  Romulc,  noras ; 
Guraque  finitimos  vincerc  major  erat. 

£st  tamen  et  ratio,  Caesar,  quae  moverit  illum  i 

Erroremque  suum  quo  tueatur,  habct : 
Quod  satis  est,  útero  matris  dum  prodeat  infans, 

Hoc  anuo  statuit  tcmporis  esse  satis. 
Per  totidem  menses  a  funere  conjugis  uxor 

Sustinet  in  vidua  tristia  signa  domo. 
Hoc  igitur  vidit  trabeati  cura  Quirini, 

Quum  rudibus  populis  annua  jura  darct. 
Martis  erat  primus  mensis,  Venerisque  sccundus; 

Haec  generis  princeps>  ipsius  ille  pater ; 
Tertius  a  senibus ;  juvcnum  de  nomine  quartus : 

Quae  sequitur,  numero  turba  notata  fuit. 

At  Numa  nec  Janum,  nec  avitas  practerit  umbras, 
Mensibus  antiquis  apposuitque  duos. 

Ne  tamen  ignores  variorum  jura  dicrum, 
Non  habet  officii  Lúcifer  omnis  idem. 

lUe  nefastus  erit,  per  quem  tria  verba  silentur : 
Fastus  erit,  per  quem  lege  licebit  agi. 

Neu  totó  prestare  die  sua  jura  putaris ; 

Qui  jam  fastus  erit,  mane  nefastus  erat. 
Nam  simul  exta  Deo  data  sunt,  licet  omnia  fari; 

Verbaque  honoratus  libera  praetor  babet. 


\ 


I 
t 
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Sc,  como  de  astros,  intenderas  de  armas, 
mal  por  li,  pobre  Rómulo !  esses  loiros 
que  em  derredor  ceifaste,  onde  estariam?! 

D'aquelie  erro  de  Rómulo  com  tudo 
inda  alguma  rasSo  se  aventa,  ó  Gesar : 
do  gerar  ao  nascer  dez  mezes  correm ; 
dez  mczes  a  \iuvcz  conserva  o  luclo ; 
suppoz  que  espaço  egual  bastasse  ao  anno. 
De  um  povo  inculto  o  inculto  purpurado 
não  abrangia  a  mais.  A  Marte  ofTrece 
o  mez  primeiro,  a  Vénus  o  segundo ; 
porque  em  Yenus  lhe  prende  a  clara  estirpe, 
e  Marte  foi  seu  pae ;  terceiro,  aos  velhos ; 
aos  mancebos  o  quarto  ha  destinado. 
Âos  outros  seis  do  numero  fez  nome. 

Vem  Numa ;  vê  que  a  Jano,  e  aos  pátrios  mortos,         Anno  d« 

Numa 

fallece  um  culto ;  para  dar-lh*o,  cria 

mais  dois  mezes,  que  aos  dez  prepõe  na  ordem. 

índole  vária  as  leis  hão  dado  aos  dias;  Diasjasios 

'  c  nefastos 

tôm  diverso  mister  os  soes  diversos. 

Cala  o  dia  nefasto  as  ires  palavras ; 
causas  versa  no  foro  o  fasto  dia. 

Doestas  duas  oppostas  naturezas 
dias  com  tudo  vêm  que  participam : 
nefastos  de  manhã,  de  tarde  fastos. 
Mal  que  a  entranha  da  rez  ao  deus  foi  dada, 
pôde  livre  soar  pregão  forense, 
e  exercer  o  pretor  seu  nobre  encargo. 
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Est  quoquc,  quo  popalum  jus  cst  includcro  scptis; 

I 

Est  quoque,  qui  nono  sempcr  ab  orbe  rcdit. 


Vindicai  Ausonias  Junonis  cura  Kalcndas  : 


Idibus  alba  Jovi  grandior  agna  cadit. 


Nonarum  tutela  Deo  caret;  omnibus  istis. 


Ne  fallare^  cave,  proximus  ater  erit. 


Omen  ab  cventu  est:  illis  nam  Roma  diebus 


Damna  sub  adverso  tristia  Marte  tulit. 


Haec  mihi  dieta  semel,  totis  haerentia  Fastis, 


Ne  seriem  rerum  scindere  cogar,  crunt. 


EccB  tibi  faustum.  Germânico,  nuntiat  annum ; 


Inque  meo  primus  carmine  Janus  adest. 


Jane  biceps,  anni  tacite  labentis  origo ; 


Solus  de  Superis  qui  tua  tcrga  vides; 


Dexter  adcs  ducibus,  quorum  secura  labore 
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Dias  ha,  outrosim,  para  comícios, 
que  apínhoam  de  povo  o  Campo-Marcio ; 
e  dias,  que  ao  mercado  impreleríveis 
de  cada  lua  o  nono  disco  aponta. 


Dias  comi- 
ciaes,  dias 
nundinaes 


As  Calendas  na  Ausonia  anroga-as  Juno ; 
nos  Idos  cahe  a  Júpiter  cordeira 
alva  e  nédia;  sem  numeas  Nonas  Gcam. 
NonaSy  idos^  calendas^  egualmente» 
(nolae  bem,  que  no  errar  corrêreis  p>igo !) 
têm  dia  negro  apoz ;  tremendo  agoiro, 
que  a  historia  com  successos  nos  conGrma, 
pois  sempre  em  dias  taes  contrario  evento 
deu  Marte  mal  propicio  ás  nossas  armas. 


Calendas , 
Idos  e  No- 
nas 


Doestas  noções,  que  têm  de  vir  frequentes 
co'os  Fastos  misturar-se,  aqui  me  aprouve 
tecer  preludio  breve  aos  longos  cantos, 
que  importunas  depois  m'os  não  quebrassem. 


Lá  vem  Jano !  lá  chega !  a  ti,  grão  César, 
traz  novo  anno  feliz  núncio  risonho ; 
para  mim,  cantor  seu,  traz-se  a  si  mesmo. 


Janeiro  i 
— Jano  b 
sua  festa 


Nas  boas  horas  para  nós  descendas, 
bifronte  divinal,  eterna  origem 
dos  annos  tacitifluos ;  deidade, 
que,  única  entre  ellas,  para  traz  descobres ! 
propicio  assiste  aos  chefes  generosos, 
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Otia  terra  ferax,  otia  pontus  agit. 
Dcxter  ades,  patribusquc  tuis,  populoque  Quirini ; 

£t  resera  nutu  cândida  templa  tuo. 
Prospera  lux  oritur;  linguisque  animisque  favetc; 

Nunc  diecnda  bono  sunl  bona  verba  díe. 
Lite  vacent  aures,  insanaque  protinus  absint 

Jurgia ;  differ  opus,  lívida  lingua,  tuum. 

Cernis,  odoratis  ut  luceat  ignibus  aetber, 
Et  sonet  accensis  spica  Gilíssa  focis? 

Flamma  nitore  suo  tcmplorum  verberat  aurum, 
Et  trcmolum  summa  spargit  in  acdc  jubar. 

Vestibus  intactis  Tarpeias  itur  in  arces; 
Et  populus  festo  concolor  ipse  suo  est. 

Jamque  novi  praeeunt  fasecs;  nova  purpura  fulgct; 

Et  nova  conspicuum  pondera  scntit  cbur. 
CoHa  rudes  operum  praebent  fericnda  juvenci, 

Quos  aluit  campis  herba  Falisca  suis. 

Júpiter,  arce  sua  totum  quum  spectct  in  orbem, 
Nil,  nisi  Romanum,  quod  tueatur,  habct. 


lio 
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1 

cujo  heróico  valor  mantém  segura 
a  fértil  terra  em  paz,  em  paz  os  mares ! 
propício  ao  teu  senado !  alíim  propicio 
a  todo  o  povo  do  immortal  Quiríno ! 
Vem,  vem !  ao  teu  aceno  os  alvos  templos 
de  par  em  par  festivos  se  descerrem . 

Que  alegre  aurora  pelos  ceos  desponta  I  o  dia  de 

religiosa  attenção,  silencio,  ó  turbas !  no  capito- 

ruim  palavra  sussurrar  nao  ouse ! 
convêm  ao  dia  bom  palavras  boas. 
Longe  os  pleitos  cruéis,  a  rixa  insana ; 
e  tu,  censor  mordaz,  leu  fel  nao  vertas ! 

l  Vedes  as  rescendentes  labaredas  ? 
^Sentis  no  fogo  crepitar  fumosas 
fartas  espigas  de  cilisso  nardo  ? 
Da  viva  flama  o  rosicler  esplendido 
da  sacra  estancia  nos  doirados  trémulos 
borbuletéa,  e  na  profunda  abobada 
estampa  alto  clarão !  de  toda  a  parte, 
de  gallas  novas,  como  cabe  á  festa, 
acode  povo  e  povo  ao  Capitólio ! 


V6I-0S  que  vôm  chegando,  os  novos  feixes ! 
Nova  purpura  os  segue  I  A  cônsul  novo 
vai  o  curul  marfim  ser  nobre  assento ! 
Gordos  bezerros  dos  faliscos  pastos 
dão  a  intacta  cervia;^  ao  sacro  ferro. 

Jove,  que  lá  do  Olympo  abrange  o  orbe, 
romano  todo  o  vé.  Salve  mil  vezes, 


f 
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Salve,  laeta  dics;  meliorquc  rcvertcrc  sempcr, 
A  populo  rerum  digna  potente  coli. 

Quem  tamen  esse  Deum  te  dicam,  Jane  biformís? 

>^am  tibí  par  nuUum  Graecia  numen  habet. 
Ede  simul  causam,  cur  de  caelestibus  unus, 

Sitque  quod  a  tergo,  sitque  quod  ante,  vides. 

Haec  ego  quum  sumptis  agitarem  mente  tabellis, 
Lucidior  visa  est,  quam  fuit  ante,  domus. 

Tum  sacer  ancipiti  mirandus  imagine  Janus 
Bina  repens  oculis  obtulit  ora  méis. 

Obstupui;  sensique  metu  riguisse  capillos; 
Et  gelidum  súbito  frigore  pectus  erat. 

4 

lllc  tenens  dextra  baculum,  clavemque  sinistra, 
Edidít  hos  nobis  ore  priore  sonos: 

Disce,  metu  posito,  vates  operose  díerum, 

Quod  petis,  et  vocês  pcrcipe  mente  meãs. 
Mc  Chãos  antiqui  (nam  res  sum  prisca)  vocabant. 

Adspice,  quam  longi  temporis  acta  canam. 
Lucidus  hic  aer,  el,  quae  tria  corpora  reslani, 

Ignis,  aquae,  tellus,  unus  acervus  crant. 
Ut  semel  haec  rerum  secessit  lite  suarum, 

Inque  novas  abiit  massa  soluta  domos; 
Flamma  petit  altum ;  propior  locus  aera  cepit : 
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ó  mui  risonho  dia !  e  mais  risonho 
possas  lu  de  anno  em  anno  alvorecer-nos, 
sempre  do  povo-rei  credor  aos  cultos ! 

^Que  Nume  és  lu  porem,  biforme  Jano, 
para  que  os  versos  meus  te  nao  faiséem? 
deidade  egual  a  ti  não  teve  a  Grécia ! 
^Por  que  razão  também,  só  tu  desfrutas 
esse  vêr  simultâneo  atraz  e  avante? 


Invoca  o 
Poeta  a  Ja- 
no 


Como  entre  mim  d 'estear  te  eu  meditava, 
de  estilo  em  punho,  co'as  tabeliãs  promptas, 
sem  me  ousar  decidir,  eis,  per  si  mesma, 
se  me  clarôa  a  súbitas  a  estancia ! , 
e  me  apparece  lano !  o  próprio !  o  nume 
dos  rostos  dois,  da  duplicada  vista ! 
bago  na  dextra,  na  sinistra,  chave ! 
Eu  pasmo !  eu  tremo  !  eu  gelo !  eu  me  arripio ! . , 
Foge-me  a  côr  e  a  voz ! ... .  —  «  Despede  o  susto, 
a  laborioso  cantor  dos  lacios  dias  — ^ 
em  tom  benigno  exclama  —  «a  luz  que  imploras, 
«quiz  eu  próprio  trazer4*a:  origens  sondas, 
«  mostrar-te  origens  venho.  Entre  os  antigos 
« (que  eu  sou  coisa  antiquíssima)  fui  cahos ; 
(( (vè  de  quão  longe  te  deduzo  a  historia) 
«este  ar  lúcido,  a  terra,  o  fogo,  as  aguas, 
ff  foram  congerie  vasta ;  a  massa  informe 
(( fermentou  pouco  a  pouco ;  os  elementos, 
«  obrigados  da  mutua  antipathia, 
ase  desgregam,  se  apartam,  se  collocam 
«  cada  qual  em  seu  posto :  o  leve  foge . 
<«  na  região  mais  alta ;  o  ar,  sob  elle ; 


Apparece 
Jano  ao 
Poeta 


Origem, 
nome,  for- 
ma, e  attrí- 
btttos^de 
Jano,  ex- 
plicados 
por  elle 
mesmo 
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Sederunt  médio  terra  fretumque  solo. 
Tune  ego,  qui  fueram  globus,  et  sine  imagine  moles, 

In  faciem  redii,  dignaque  membra  deo. 
Nunc  quoque,  confasae  quondam  nota  parva  flgurae. 

Ante  quod  est  in  me,  postque  videtur  idem. 

Accipe,  quesitae  quae  causa  sit  altera  formae ; 
Hane  simul  ut  noris,  ofiiciumque  meum : 

Quidquid  ubiquc  vides,  coelam,  maré,  nubila,  terras, 
Omnia  sunt  nostra  clausa,  patentque,  manu. 

Me  penes  est  unum  vasti  custodia  mundi ; 

Et  jus  yertendi  cardinis  omne  meum  est. 
Quum  liboit  Paccm  placidis  emittere  tectis, 

Libera  perpetuas  ambulat  illa  vias. 

Sanguine  letifero  totus  miscebitur  orbis, 
Ni  teneant  rigidae  condita  bella  serae. 

Praesideo  foribus  coeli  cum  mitibus  Horis; 
It,  redit  officio  Júpiter  ipse  meo : 

Inde  vocor  Janus.  Gui  quum  Gereale  sacerdos 

Imponit  libum,  mixtaque  farra  sali ; 
Nomina  ridebis :  modo  namque  Patulcius  idem. 

Et  modo  sacrifico  Glusius  ore  vocor. 

Scilicet  alterno  voluit  rudis  illa  vetustas 
Nomine  diversas  signiíicare  vices. 


■»- 
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«  DO  meio  do  universo,  a  terra,  os  mares. 

«  Foi  então  que  eu  de  mole  informe  e  rude 

a  assumi  como  deus  figura  e  faces ; 

«sim :  faces;},  não  m'as  \és?  ^  não  vês  no  ambíguo 

«  do  meu  reverso  e  anverso  índa  lembranças 

a  do  meu  antigo  ser  desordenado  ? 

«  Outra  razão  de  serem  dois  meus  rostos 
«me  vais  agora  ouvir,  que  jqntamente 
«  explica  o  mister  meu ;  tudo  que  avistas, 
«  ceo,  nuvens,  terra,  mar,  tudo  se  fecha, 
«  se  abre,  por  minha  mão ;  sou  do  universo 
«  o  guardador  supremo,  o  que  o  revolve 
«  em  continuado  giro.  A  paz  ridente 
«  sai  do  meu  templo,  porque  eu  mando ;  e  livre 
«vai  folgar,  vai  florir  por  toda  a  parte. 
«  Se  eu  descerrasse  os  meus  portões  ás  guerras, 
« todo  esse  globo  se  affogára  em  sangue. 
«  Yélo  no  átrio  do  ceo  co'as  Horas  ledas. 
«  Para  sair  e  intrar,  Júpiter  mesmo 
«  necessita  de  mim ;  d'onde  me  hão  feito 
«  de  janitor  o  titulo  de  Jano, 
«  e  inda  outros  mais,  que  ao  mesmo  officio  alludem  : 
«  quando  no  altar  me  offerla  o  sacerdote 
«os  salsos  grãos  co*a  cereal  fogaça, 
«que  me  chama  o  Sacrifico?  (são  nomes 
«  que  te  hão  de  fazer  rir) :  Patulcio  e  Clusio  : 
«  Palulcio^  porque  entradas  patenteio ; 
«  Clusioy  por  clausurar ;  no  que  em  dois  termos 
«me  abrangeu  todo  a  rude  antiguidade. 

«  Já  de  minha  figura  extravagante 


—  18  — 

Tauí  patitar  cultas  ager,  et  renovatur  aratro; 

Haec  anni  novitas  jure  vocanda  fuit.  # 

Quaesíeram  multis ;  non  multis  ille  moratus, 

Gontulit  in  tersus  sic  sua  verba  duos : 
Bruma  no?i  prhna  est»  veterisque  novíssima  solis ; 

Principium  capiunt  Phoebus  et  annus  idem. 


Post  ea  mirabar,  cur  non  sine  litibus  essct 
Prima  dies.  Causam  percipe,  Janus  ait. 

Têmpora  commisi  nascentia  rebus  agendis, 
Totus  ab  auspicio  ne  foret  annus  iners. 

Quisque  suas  artes  ob  idem  delibat  agendo  : 
Nec  plus  quam  solitum  testificatur  opus. 


Mos  ego :  Cur,  quamvis  aliorum  numina  placem, 
Jane,  tibi  primo  tara  merumque  fero  ? 

Ut  per  me  possis  aditum,  qui  Hmina  servo, 
Ad  quoscumque  velim  prorsus  habere  Deos. 


At  cur  laeta  tuis  dicuntur  verba  Ealendis, 

Et  damus  alternas,  accipimusque  preces? 
Tum  Deus  incumbens  báculo,  quem  dextra  gerebat 


—  19  — 

«( térreo  bercinho  á  suspirada  prole. 
«  Enlao  que  o  lavrador  renova  as  lidas 
«  novo  anuo  encetar  maia  próprio  fora.  »  — 

Galo,  escuto ;  S:  pergunta  derramada 
cifra  resposta  o  Nume  em  sós  dois  versos : 
—  a  Na  bruma  finda  um  sol,  outro  começa ; 
<c  assim  partem  de  um  ponto  os  soes  e  03  annos. » 

Perguntei  mais,  porque  era  permittido 
que  o  dia  de  anno  bom,  tao  caro  a  lodos, 
com  forenses  questões  se  entediasse. 

—  «A  razão,  eil-a  aqui  —  me  volve  Jano  — 
«  praz-me  que  os  tempos  começando  activos, 

«  se  auspiciem  fecunda  actividade : 

« todos  por  isso  no  primeiro  dia 

«  ao  solito  exercicio  as  mãos  entregam. »  — 

—  «  Tão  pouco  me  é  notório  —  acudo  eu  logo  • 
«  o  porque,  se  aos  mais  numes  sacrifico, 

«  primeiro  a  ti  o  incenso  e  o  vinho  offerto. »  — 

—  <xÈ  que  sem  mim,  que  aos  áditos  presido, 
accesso  a  nenhum  deus  obter  poderás.  »  — 

—  «f  i  E  d'onde  vem  que  nas  calendas  tuas 
«  nos  damos  mutuamente  as  boas  festas, 
«este  ir  e  vir  de  comprimentos  faustos? 


RmIo  de 
ser  dia  de 
trabalho  a 
dia  de 
no  bom 


Raalo  de 
se  brindar 
a  Jano 
antes  de 
qaal(|iier 
sacrificio 


Raslo  das 
boas  festas 


Arrimando-se  ao  báculo  —  «Princípios 
«  são  tudo  —  me  responde  —  «  o  ser  das  coisas 
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Omina  principiís,  inquit»  inesse  solent. 
Ad  primam  vocem  tímidas  advertitis  aures ; 

Et  visam  primam  consulit  augur  avem. 
Templa  patent,  auresque  Beum  ;  nec  lin^a  caducas 

Concipit  illa  preces,  dictaque  pondus  habent. 
Desierat  paocis ;  nec  longa  silentiá  feci ; 

Sed  tetigi  verbis  ultima  verba  méis  : 
Quid  vult  palma  sibi,  rugosaque  carica,  dixi. 

Et  data  sub  niveo  cândida  mella  cado  ? 
Omen,  ait,  cansa  est,  nt  res  sapor  ille  seqnatur. 

Et  peragat  coeptum  dulcis  ut  annus  iter. 
Dulcia  cnr  dentur,  video  :  stipis  adjice  causam, 

Pars  mihi  de  festo  ne  labet  uUa  tuo. 
Risit,  et,  O  quam  te  fallunt  tua  saecula,  dixit, 

Qui  stipe  mel  sumta  dulcius  esse  putes ! 
Vix  ego  Satnrno  quemquam  regnante  videbam, 

Cujus  non  animo  dulcia  lucra  forcnt. 
Tempore  crevit  amor,  qui  nunc  est  summus,  habendi. 

Yix  ultra,  quo  jam  progrcdiatur,  habet. 
Pturis  opes  nunc  sunt,  quam  prisci  temporís  annís ; 

Dum  populus  pauper,  dum  nova  Roma  fuit ; 
Dum  casa  Martigenam  capiebat  parva  Qnírinum, 


•  ^-  -J" 
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«d'elles  sóe  depender:  ^ rompe  uma  falia?.... 
«  filaes  o  ouvido  eotre  curioso  e  timido ; 
«^ pelos  ermos  dos  ceos  uma  ave  aponta?.... 
«  n'elia  o  Augur  estuda  um  vaticinio. 
cxN'esle  dia  os  Gelícolas  têm  franco 
«  seu  templo  ás  turbas,  sua  mente  ás  preces ; 
«  quantos  votos  lá  vão,  cumprem-se  todos. »  — 


Mal  findou,  repliquei :  —  «  ^  Que  significa 
«  este  presentearmo-nos  com  tâmaras, 
a  encarquilhados  figos,  e  cheiroso 
«  cândido  mel  em  barrilinhos  alvos  ?  «>  — 


Rasiodas 
miréas  do- 
res DO  dÍA 

de  anno 
bom 


—  a  São  presagio,  sao  votos;  —  me  responde  — 
«  quer-se  que  doesta  sorte  auspiciado 
«  corra  sabr'oso  e  doce  o  anno  inteiro. »  — 


—  «  Bem :  dos  suaves  dons  entendo  a  causa ; 
«  mas  dinheiro !  um  vil  cobre !  um  az !  o  estipe ! 
« l  que  mimo  pode  ser  ? !  dá*me  que  o  saiba ; 
«nada  ignorar  do  leu  festejo  quero. »  — 

Ri-se,  e  a  rir  me  responde :  —  «O'  simples,  simples ! 
<c  não  pareces  do  século  em  que  vamos ! 
<x  i  Pois  ha  mel  que  ao  dinheiro  eguale  em  goslo  ? 
«<Nos  dias  mesmo  de  Saturno,  o  velho, 
«mais  de  um  humano,  ou  dois,  não  sei  se  hei  visto, 
«para  quem  o  metal  não  fosse  encanto. 
« Medrou  de  edade  a  edade  o  amor  do  lucro ; 
«  hoje,  é  no  galarim.  Lá  no  principio, 
«  quando  o  povo  era  pobre,  e  Roma  infante ; 
«quando  ao  filho  de. Marte,  ao  grão  Quirino, 


Rasiopor- 

3ueemdia 
e  anno 
bom  seda 
o  estipe 
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Et  dabat  exiguum  flumiuis  uiva  torum. 
Júpiter  augusta  y/ix  totus  stabat  in  aede  ; 

Inque  Jovis  dextra  Octile  fulmen  crat. 
Frondibns  ornabant,  quae  nuuc  Capitolia  gcmmis  ; 

Pascebatque  suas  ipse  senator  oves. 
Nec  pudor  in  stipula  placidam  cepisse  quietem, 

Nec  foenum  capiti  supposuisse,  fuit. 
Jura  dabat  populis  posito  modo  cônsul  aratro, 

Et  levi^  argenti  lamina  crimen  erat. 

At  postquam  Fortuna  |oci  caput  extulit  hujus, 

Et  tetigit  summos  vértice  Roma  Deos ; 
Grevernnt  et  opes,  et  opum  furiosa  cupido  ; 

Et,  quum  poisideant  plurima,  plura  volunt. 
Q9aerere  uf.  absumant,  absumta  requirere  ccTtant ; 

Atque  ipsae  vitiis  sunt  alimenta  vices. 
6ic,  quibtts  in^umuit  suffusa  venter  ab  nnda, 

Quo  plus  sunt  potae,  plus  sitiuptur  aquae. 
In  pretio  pretium  nunc  est :  dat  census  honores ; 

Çensus  amicitias ;  pauper  ubique  jacet. 

Tu  tániAns  auspicium  si  sit  stipis  utile,  quaeris» 


—  83  — 

d  bastava  por  \i venda  uma  choupana, 
«  e  os  juncos  fluvíaes  por  brando  leito ; 
«  de  Jove  a  imagem  no  acanhado  templo 
a  custava-lhe  a  caber,  e  o  formidando 
«traio  que  tinha  em  punho  era  de  argila, 
a  O  Capitólio,  que  adereçam  gemmas 
<c  Tulgidas  hoje,  verdes  ramos  rústicos 
«  enreitavam-n-o  então.  Levava  ao  pasto 
«  o  próprio  senador  suas  ovelhas ; 
n  nao  se  corria  de  jazer  na  palha, 
«  e  em  cabeceira  de  oloroso  feno 
a  somnos  tomava  a  bom  levar  dormidos : 
« iam  do  arado  ao  tribunal  os  cônsules ; 
« ter  de  prata  uma  barra  era  delicio. 

«Porem, 'depois  que  explendida  fortuna 
« fez  da  aldéa  cidade,  e  os  cumes  feros 
«foram  de  Roma  topelar  co'as  nuvens, 
« foram  crescendo  bens,  co'os  bens  cubicas : 
«  mais  se  tem,  mais  se  quer ;  lidam  frenéticos 
c(  para  haver  de  que  afrouxo  desbaratem ; 
«frenéticos  depois  de  novo  lidam 
«  porque  o  desbaratado  ás  mãos  lhes  volte. 
«  Varía,  vem  e  vai  fortuna  incerta ; 
«  mas  sempre,  ou  vá,  ou  venha,  é  pasto  a  vicios. 
«  Hydropisia  de  oiro  insaciável ! 
«  só  o  oiro  tem  valor :  mercam-se  as  honras, 
«mercam-se  protecções,  mercam-se  amigos; 
«  em  toda  a  parte  agora  ai  do  que  é  pobre ! 

« Intendo  os  olhos  teus  que  me  interrogam : 
«  queres  saber  se  na  verdade  encerra 


—  2i  — 

Gurque  juvent  nostras  aera  vetusta  manus : 
Aera  dabant  olim  ;  melius  nunc  omen  in  auro  est : 

Victaque  concedit  prisca  moiveta  novae. 
Nos  quoque  templa  juvant,  quamvis  antiqua  probemus, 

Áurea ;  majestas  convenit  ista  Deo. 
Laudamus  reteres,  sed  nostris  utimur  annis : 

Mos  tamen  est  aeque  dignus  uterque  coli. 


Finierat  monitus ;  placidis  ila  rursus,  ut  anlc, 

GlaTigerum  verbis  alloquor  ipse  Dcum : 
Moita  quidem  didici ;  sed  cur  navalis  in  acre 

Aterá  signata  est,  altera  forma  biceps? 
Noscere  me  duplíci  posses  in  imagine,  dixit; 

NI  Tetus  ipsa  dies  extenuaret  opus. 
Causa  ratis  superest :  Tuscum  rate  venit  in  amncm 

Ante  pererrato  falcifer  orbe  Deus. 
Hac  ego  Saturnum  memini  tellure  receptum  : 

CoeliUbus  regnis  ab  Jove  pulsus  erat. 
Inde  diu  genti  mansít  Saturnia  nomen ; 

Dieta  quoque  est  Latium  terra,  latente  Deo. 


—  23  — 

«  presagios  bons  o  estipe^  e  porque  aceito 

«  um  dom  safado  de  \etustos  cobres. 

«  Ê  porque  só  de  cobres  costumava 

«  prendar-me  a  antiga  gente ;  a  gente  d'hoje 

«  com  o  oiro  tem  mais  fé ;  cederam  palma 

«( os  velhos  numos  aos  dobrões  modernos. 

a  A  nós  mesmos  (confesso-te)  nos  prazem 

«  áureos  tempíos-  também  (sem  que  por  isso 

«  desdenhemos  de  outr'ora  os  cultos  simplíces) ; 

«  sim  prazem-nos,  que  o  fausto  é  próprio  a  deuses. 

«  Louvanse  o  antigo,  do  presente  se  usa ; 

«merecem  um  e  outro  acatamento.  »  — 


Suas  explicações  aqui  findava, 
quando  outra  vez,  em  respeitosos  lermos, 
ao  clavigero  deus  d'est'arte  inquiro : 

• 

—  «  Á  fé  que  muito  arcano  has  descuberto ; 
« l  mas  d'onde  vem  que  no  offertado  estipe 
«  se  v6  cunho  bicipiíe  de  um  lado, 
«  do  outro  lado  um  navio  ?  »  —  «  Emblemas  ambos 
«relativos  a  mim  —  responde  o  Nume.  — 
«  Somente  o  denso  veo  da  ancianidade 
« te  impedio  por  ti  mesmo  decifrál-os. 
«  Quanto  aos  dois  rostos,  de  sobejo  hei  dito ; 
«  do  baixel  direi  ora.  O  deus  da  foice, 
<x  peregrinado  o  orbe,  ao  Tusco  rio 
«  chegou  no  seu  baixel ;  triste  Saturno, 
«  dos  ceos  por  Jove  expulso  (índa  me  lembra) 
«  só  aqui  finalmente  achaste  asilo  ! 
«d'onde  a  hospedeira  gente  edade  longa 
«  Salurnia  se  chamou,  c  Lacto  a  lerra, 


Explica- 
86  o  cunho 
do  estipe. 
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Àt  bena  posteritas  puppim  servavit  in  aere» 
Hospitis  adyentum  testiíicata  Dei. 


Ipsc  solum  colui ;  cujus  placidissima  laevum 

Badít  arenosi  Tibridis  unda  latas. 
Hic,  ubi  nunc  Roma  est,  incaedua  sylva  virebat ; 

9 

Tantaque  res  paucls  pascua  bubus  erat* 
Àrx  mea  coUis  erat,  quem  cultrix  nomine  nostro 

Nuncupat  haec  aetas,  Janiculamque  Tocat. 
Tunc  ego  regnabam,  patiens  quum  terra  Deorum 

Esset,  et  humanis  numina  mixta  locis. 
Nondum  Justitiam  facinus  mortale  fugarat; 
'   Ultima  de  superís  illa  reliquit  humum. 
Proque  metu  populum  sino  vi  pudor  ipsc  rcgcbal : 

Nullus  erat  justis  reddere  jura  labor. 
Nil  mihi  cum  bello :  pacem  postesquc  tuebar ; 

Et  clavem  ostendens,  Haec,  ait,  arma  gero. 

Presserat  ora  Deus.  Tunc  sic  nostra  ora  resolvo, 

Você  mea  vocês  eliciente  Dei. 
Quum  tot  sint  Jani,  cur  stas  sacratus  in  uno. 


—  27  — 

«  porque  latente  Q'ella  o  deus  esteve. 
«Por  memoria  da  vinda  e  da  hospedagem, 
«  na  popular  moeda  os  pios  netos 
«  ficaram  retratando  o  sacro  lenho. 


«  Amenas  terras,  que  da  esquerda  lambe 
«  plácida  veia  do  arenoso  Tibre, 
«c  deidade  única  em  vós  nSo  foi  Saturno ; 
a  que  eu  também  vos  fui  hóspede.  Aqui  mesmo, 
«  onde  hoje  é  Roma,  verdejava  outr'ora 
« intonsa  mata ;  de  alguns  bois,  apenas, 
«este,  agora  portento,  era  pastio. 
«Tive  pois  minha  alcáçova  no  oiteíro, 
«  que  religiosamente  inda  em  teus  dias 
«  de  meu  nome  Janiculo  se  chama. 
«  Reinei  aqui  nas  fortunadas  eras, 
«  quando  entre  homens  na  terra  andavam  numes, 
«e  a  justiça  também ;  por  derradeiro, 
«  dos  crimes  ella  própria  horrorisada, 
«  e  dos  mais  deuses  imitando  o  exemplo, 
«se  arrancou,  se  partiu  do  globo  indigno. 
«Bons  tempos,  quando,  adstricto  a  seus  deveres, 
« vergonha,  e  nSo  temor,  continha  o  povo ! 
«  Sobre  laes  coraçCes  ao  bem  propensos, 
«sem  custo,  e  com  delicias,  se  imperava. 
«  Guerras,  nao  n-as  havia ;  os  meus  cuidados 
«eram  manter  a  paz,  velar  as* portas; 
«que  as  minhas  armas  únicas....  sao  estas.»  — 
(Amostrava-me  a  chave.)  Eu,  receando 
que  pozesse  alli  fim,  pois  se  callára, 
tomei-o  a  provocar.  —  «De  templos  tantos, 
«  como  os  que  em  Roma  tens,  n'um  só  diviso 
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ças; sua 
origem 
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I 

Hic  ubi  juncta  foris  templa  duobus  babes? 
llle  manu  mulcens  propexam  ad  pectora  barbam, 

Protinus  Oebalii  rettulit  arma  Tati ; 
Utque  levis  custos.,  armillis,  capta  Sabinis, 
Ad  summae  Tatíum  duxerit  areis  iter. 
Inde>  velut  nunc  est,  per  quem  descendi  lis,  inquit, 

Arduus  in  vallcs  et  fora  clivus  erat; 
£t  jam  contigerat  portam;  Saturnia  cujus 

Dcmserat  appositas  insidiosa  serás. 
Cumtanto  veritus  committere  numine  pugnam, 

Ipse  meaê  movi  callidus  artis  opus ; 
Oraque,  qua  pollcns  ope  sum,  fontana  i^eclasi ; 

Sumque  repentinas  ejaculatus  aquas. 
Ante  tamen  geiidis  subjeci  sulphura  venis, 
Clauderet  ut  Tatio  fervidus  humor  iter. 
Cujus  ut  uiilitas  pulsis  percepta  Sábinís; 

Quaeque  fuit,  tuto  reddita  forma  loco  est ; 
Ara  mihi  posita  est,  parvo  conjuncta  sacello; 
Haec  adolcl  flammis  cum  slrue  farra  suis. 


•  ^  ^  ^ 
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«( palente  a  adorações  a  imagem  tua : 

c(  doesse  fallo,  que  é  junto  ás  duas  praças. »  — 

Anediando  as  barbas  venerandas, 
plácido  preceptor,  entra  a  contar-me 
as  guerras  de  El-Reí  Tacio,  oebalia  prole ; 
como  a  insensata  moça,  a  quem  deslumbram 
áureas  manilhas  da  sabina  tropa, 
franquêa  a  Tacio,  guardadora  infida, 
accesso  ao  cume  da  Tarpéa  Rocha. 
—  «  De  lá  descia  ao  valie  e  ás  duas  praças 
«  a  vereda  precipite  —  diz  elle  — 
^ «  que  hoje  em  dia  inda  existe ;  iam  chegando 
«ja  por  aquella  parte  os  inimigos 
«á  porta  da  cidade,  e  Juno  infesta 
«  com  tréda  mão  lh'a  havia  aberto ;  oppor-mc 
«  cara  a  cara  a  tal  deusa  era  impossivel ; 
et  ^  que  me  ficava  ?  a  fraude ;  á  fraude  acudo ; 
« (e  bem  aponto  que  me  veio  a  idéa, 
« pois  só  de  mim  pendia  o  desempenho) . 
«Co'  o  meu  condão  de  abrir,  abro  uma  fonte, 
«  quç  a  súbitas  relbenta  espadanando 
«estrepitosa  encachoada  fervida, 
<x  pois  de  sulfúreo  fogo,  antes  de  abril-a 
«a  matriz  lhe  ataquei,  por  que  a  torrente 
eco'  a  insólita  fervura  intransitável 
« tolhesse  o  passo  ás  legiões  sabinas. 
«Surtiu-se  o  effeito :  os  bárbaros  refogem, 
«  e  ao  ser  primeiro  restituo  o  sitio. 
«Vês  aqui  por  que  essa  ara  me  erigiram, 
«que  á  pequena  capella  está  conjuncla, 
«onde  grãos  cereaes  e  um  bolo  queimam.»  — 
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At  cur  pace  lates,  motisque  recluderís  armís? 
Nec  mora ;  quaesiti  reddita  causa  míhi : 

Ut  populo  reditas  pateant  ad  bella  profecto, 

Tota  patet  demta  janua  nostra  será ; 
Pace  fores  obdo,  ne  qna  dlscedera  possit. 

Gaesareoque  diu  nomine  clausus  ero. 

Dixit:  et  attolens  óculos  diversa  tuentes, 

Adspexit  totó  quidquid  in  orbe  fuit : 
Pax  erat ;  et  Textri,  Germanice,  causa  triumphi 

Tradiderat  famulas  jam  tibi  Rhenus  aquas. 
Jane,  face aeternos,  Pacem,  Pacisque  ministros;' 

Neve  suum,  praesta,  deserat  auctor  opus. 
Qnod  tamen  ex  ipsis  licait  mihi  discere  Fastis ; 

Sacravere  patres  hac  duo  templa  die. 
Àccepit  Phoebo  Nymphaque  Goronide  natum 

Insula,  dividua  quam  premit  amnis  aqua. 
Júpiter  in  parte  est.  Gepit  locus  unus  utramqae : 

Junctaque  sunt  magno  templa  nepotis  avo. 

QuiD  vetat  et  stellas,  ut  qnaeque  oriturque,  caditque, 
Dicere?  promissi  pars  fuit  ista  mei. 

Felices  ânimos,  quibus  haec  cognoscere  prímis. 
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—  «E  esta  usança:  que  em  paz  ninguém  te  avista, 
«  e  apenas  sôa  guerra  as  portas  abres  ?  »  — 
Perguntei,  respondeu  no  mesmo  instante : 

—  «  Quando  vao  para  a  guerra,  as  portas  abro 
«  como  presagio  de  feliz  regresso ; 

«  e  na  paz,  porque  a  paz  nao  fuja,  fecham-se." 

«  Fechadas  d'esla  vez,  confio  em  César 

et  que  as  terei  tempo  largo !  »  —  Assim  fallando, 

co'os  olhos  longos  abarcava  o  mundo : 

floria  tudo  em  paz !  altivo  Rheno, 

de  que  alfim,  ó  Germânico,  triunfas, 

servo  e  romano  ao  longe  se  arrastava ! 

Tal  paz,  e  taes  heróes,  da  paz  autores, 
faze,  propicio  Jano,  que  desfrutem 
perpetua  duração  por  bem  do  Império. 

Passo  de  ouvir  as  prelecções  de  um  Nume 
a  estudar  nos  Annaes  dos  próprios  ritos. 

Em  dia  egual  ao  de  hojf ,  hão  consagrado 
nossos  pães  templos  dois :  n'aquella  ilhota, 
que  ao  Tibre  fende  a  vêa,  agazalhou-se 
de  Curonis  e  Phebo  o  sábio  filho, 
e  Júpiter  também ;  o  avô  e  o  neto 
convizinhos  alli  têm  pois  seus  templos. 

Mas  não  prometti  eu  notar  dos  astros 
o  nascimento,  o  occaso  ?  e  quem  m'o  veda  ? 


Univena- 
lidade  da 
paz  no 
tempo  4« 
Cciar 


Templos 
de  Escalar 
pio  e  Jn- 

Siter  na 
beta  do 
Tibre. 


Astrono- 
mia; seoa 
louvores 


O  credores  de  inveja,  homens  sublimes, 
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Inque  domos  superas  scandere  cara  fuíl ! 
Credibile  est  illos  pariter  vitiisque  locisque 

AUius  humanis  exseruisse  caput. 
Non  Vénus  et  vinum  sublimia  pectora  fregtt ; 

Officiumve  fori,  militiaeve  labor. 
Nec  levis  ainbitio,  perfusaque  gloria  fuco ; 

«Magnarumve  fames  sollicita?it  opum. 
Àdmovere  oculis  distantia  sidera  nostris, 

Aetheraque  ingenio  supposuere  suo. 
Sic  petitur  coelum ;  non,  ui  feral  Ossan  Olympus, 

•    Summaque  Peliacus  sidera  tangai  apex. 
Nos  quoque  sub  duqibus  caelum  metabimur  illis, 

Ponemusque  suos  ad  stata  signa  dies. 

Ergo  ubi  nox  aderit  Tenturis  tertia  Nonis, 
Sparsaque  coelesti  rore  madebit  ^umus, 

Octipedis  frustra  qnaruntur  brachia  Cancri ; 
Praeceps  occiduas  ille  subivit  aquas. 

Institerint  Nonae ;  missi  libi  nubibus  alris 
Signa  dabunt  imbres,  exorienle  Lyra. 

Qualuor  adde  dies  duclis  ex  ordine  Nonis; 
Janas  Agonali  luce  piandus  erit. 
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« 

que,  anciosos  de  saber,  primeiro  vòo, 

pela  amplidão  dos  ceos  abalançastes ; 

lá,  tão  por  cííiia  da  terrena  esfera, 

cuido  v6r-vos  folgar,  surrir,  isentos 

dos  \icios,  das  paixões,  que  o  mundo  infestam ! 

Baccho,  Vénus,  Amor,  não  vos  deliram ; 

Dão  se  vos  foi  o  abril  da  edade  fértil, 
no  árido  foro,  na  milicia  crua ; 

mesquinhas  honras,  gloria  vã,  cubica, 

não  vos  quebraram  somno;  ingenhos  raros, 

dos  ceos  a  região,  dominio  vosso, 

vós  aos  olhos  do  mundo  a  avisinhastes ! 


D'est'arte,  sem  cargar  no  Olimpo  o  Ossa, 
no  Ossa  o  Pélion,  se  remonta  ao  Pólo 
e  se  conquista  a  luminosa  esfera ! 
Gigantes  da  sciencía,  a  vós  eu  sigo ; 
messo  comvosco  os  ceos,  e  aos  dias  vários 
suas  constellaçCes  vou  designando. 


A  terça  noite  pois  antes  das  Nonas, 
lá  pelas  horas  do  sereno  orvalho, 
já  o  oclípede  cancro  em  vão  se  encherga ; 
mar  do  occaso  o  sumiu.  Chegam  as  Nonas: 
por  entre  as  negras  nuvens  borrascosas 
lá  vos  desponta  a  Lira !  O  dia  quarto 
sobre  as  nonas  contado,  vos  intima 
nas  Agonaes  sacrificar  a  Jano. 
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—  54  — 

Nominis  esse  potes  succinctus  causa  minister. 

Hóstia  coelitibus  quo  feriente  cadit; 
Qui  cálido  strictos  tinctarus  sanguine  cultros, 

'Semper,  Agone?  rogas;  nec,  nisi  jussus,  agis. 
Pars,  quia  non  veniant  pecudes,  sed  agantur,  ab  actu 

Xomen  Agonalem  credit  habere  diem. 

Pars  putat  hoc  festum  priscis  Agnalia  dictum ; 

Una  sit  ut  próprio  litera  demta  loco. 
An,  quia  praevisos  in  aqua  timet  hóstia  eultros» 

A  pecoris  lux  est  ista  notata  motu  ? 
Pars  etiam,  fieri  solitis  aetate  priorum 

Nomina  de  ludis  Graja  tulisse.diem. 


Et  pecus  antiquus  dicebat  Agonia  sermo ; 


Veraque  judicio  est  ultima  causa  meo. 


Utque  ea  nunc  certa  est,  ita  rex  placare  sacrorum 


Nnmina  lanigerae  cônjuge  debêt  otís. 


Victima,  quae  dextra  cecidit  victrice,  vocatur. 
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i 

?  Mas  do  nome  Agonaes,  cantor  de  origens, 
que  razão  darei  eu?  talvez  provenha 
do  ritual  vocábulo,  que  emprega 
o  immolador  das  viclimas,  já  quando, 
prestes,  arregaçado,  o  ferro  era  punho... 
para  que  o  descarregue,  e  rompa  o  sangue 
pergunta  alfim :  se  hade  ferir ;  o  Ágóne 
do  nome  de  Agonaes  suscita  idéa. 
Alguns,  por  ver  que  as  rezes  só  forçadas 
ao  sacrifício  vao,  do  acto  que  as  força, 
deduzem  AgonaL  Prezumem  outros 
que  os  Agonaes  de  AgnaeSy  antiga  festa, 
se  hao  formado,  ajuntando-lhe  uma  lettra. 
Poderá  também  ser,  que,  porque  as  victimas 
vendo  no  espelho  d'agua  estar  brilhando 

o  ameaçador  cutello  se  apavoram 

d^essa  agonia  se  fizesse  o  nome. 
Ha  quem  grego  vocábulo  o  repute, 
por  se  haverem  d'ess'arle  appellidado 
públicos  jogos  nas  passadas  eras. 

No  lacio  idioma  ahligo  acho  comtudo 
mais  própria  explicação,  mais  verosímil  : 
Agonia  se  dizia  outr'ora  o  gado ; 
e  alafé,  que  hoje  o  rei  dos  saçrificios, 
para  applacar  os  deuses,  lhes  ímmola 
das  ovelhas  lanigeras  o  esposo. 

xMas  de  Victima  o  nome?!  o  nome  de  Hóstia?!        origemde 

TicnMA  e 

HÓSTIA 

Victima  se  chamou,  porque  a  princípio 
a  dextra  vencedora  as  immolára  ; 

d* 
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Hoslilnis  amotis  hoslía  nomen  hahet. 


Anti»,  (leos  homíni  quod  conciliarc  valerei. 

Far  erat,  et  puri  lúcida  mica  salis. 
Nondum  pertulerat  lacrymatas  corticc  mjrrhas 

Acta  per  aequoreas  liospita  navis  aquas; 
Tnra  nec  Euphrates,  nec  miserat  índia  costam ; 

Nec  fuerant  rubri  cognita  fila  croci. 
Ara  dabat  fumos  herbis  contenta  Sabinis, 

Et  non  exíguo  laurus  adusta  sono. 
Si  quis  erat,  factis  prati  de  flore  coronis 

Qui  posset  violas  addere,  dives  eral. 
Hic,  qui  nunc  aperit  percussi  viscera  tauri, 

In  sacris  nullum  culter  habebat  opus. 


Prima  Ceres  avidae  gavisa  est  sanguine  porcae, 
Ulta  suas  merita  caede  nocentis  opcs ; 

Nam  satã  vere  novo  teneris  lactentia  succis, 
Eruta  setigerae  comperit  ore  suis. 

Sus  dederat  poenas;  exemplo  tcrritus  hujus 
Palmite  debueras  abstinuisse,  caper. 
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kostta,  alludindo  ás  repulsadas  hostes 


Nem  de  hosliasi  uem  de  victimas  coroludo 
precisavam  mortaes  lá  'noulra  edade, 
para  conciliar  favor  celesle : 
um  punhado  de  cândida  farinha, 
um  grão  de  puro  sai,  eram  bastantes. 
Inda  os  choros  balsâmicos  da  myrrha 
por  solidCes  do  mar  em  lenho  ousado 
nao  vinham  do  Oriente  ás  praias  nossas ; 
não  nos  dava  índia  o  cósio,  Eufrate  incensos ; 
uem  o  rubro  acafraò  vertia  aromas : 
fumava  ara  contente  hervas  sabinas, 
co'as  laureas  ramas  a  estraliar  no  fogo ; 
o  devoto,  que  em  rústica  grinalda 
chegava  a  entrelaçar  umas  violetas, 
dava  oíTerta  de  rico ;  o  largo  ferro, 
que  hoje  abre  entranhas  a  soberbos  toiros, 
não  havia  uso  algum  nos  sacrificios. 


Saeríficios 
incnientos 


Foi  Ceres,  que  do  sangue  abrindo  exemplo 
folgou,  que  a  morte  de  nociva  porca 
pagasse  estragos  que  lhe  fez  nas  messes. 
Da  primavera  ao  bafo  inda  nos  sulcos 
mal  começava  a  inchar  o  grão  lactente, 
quando  a  immunda  cerdosa  fossadora 
/  co'a  voraz  tromba  a  sementeira  investe ; 
mas  CO  a  vida  o  pagou.  Poderá  os  olhos 
pôr  nella  o  cabro,  que  atassalha  as  vinhas, 
e  a  tempo  escarmentar  no  damno  alheio ; 


o  primei- 
ro sftcrifi- 
cio  craen- 
to  foi  o  da 
porca  exv- 
tfido  por 
Leres 


Porque  se 
irnotaraDi 
cabro  e  ca- 
bra a  Ba- 
cho 
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Quem  spectans  aliquis  denXes  i\  vila  premenlem. 

Talia  Don  tácito  dieta  dolore  dcdit : 
Rode,  caper,  vitem;  tamen  buic,  quum.stabis  ad  aram, 

In  tua  quod  spargi  comua  possit,  crit. 
Verba  fides  sequitur:  noxae  tibi  deditus  bostis 

Spargitur  affuso  comua,  Bacéhc,  mero. 


Culpa  sui  nocuit;  nocuit  quoque  culpa  capcllae  ; 


Quid,  bos?  quíd,  placidae  commeruistis,  oves? 


Flebat  Aristaeus,  quod  apes  cum  stirpe  necatas 


Viderat  incoeptos  destituísse  favos. 


Caerula  quem  genitrix  acgre  solata  dolentem 


Addidit  baec  dictis  ultima  yerba  suisr 


Siste,  puer,  lacrímas ;  Proteus  tua  damna  levabit ; 


Quoque  modo  repares,  quae  periere,  dabit. 


Decipiat  ne  te  versis  tamen  ille  íiguris. 


Impediant  geminas  vincula  firma  manus. 
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nao  n-o  fez  ;  foi  teimando ;  até  que  um  dia, 
alguém,  que  o  vío  na  empreza  andar  mui  ancho, 
morde  aqui  pucha  além,  e  h  fluz  tozando 
pelos  verdes  sarmentos  pampinosos, 
lastimado  exclamou  :  —  «  Farta-te,  bruto ; 
«  roe  roe,  que  sempre  ao  cabo  á  pobre  vide 
«  ha  de  ficar  com  que  te  regue  os  cornos, 
«quando  o  aliar  junto  a  si  te  vir  pasmado.  »  — 

Gumpriu-se  a  imprecação :  no  altar  de  Baccbo 
de  Baccho  o  eslragador  pagou  seu  crime, 
e  da  vide  o  licor  tingio-Ibe  a  fronte. 
Era  reo,  teve  a  pena.  A  cabra  teve-a, 

porque  também  foi  ré !  ^  Mas  vós  morrerdes,  ongem  da 

mansos  bois?!  ^vós,  pacificas  ovelhas?!  fidTJm 

Porque?  Dirvol-o-hei.  Rezam  memorias,  buu  ?« 

que  uma  vez  Âristeu,  como  ia  intrando 
pelo  seu  colmeal,  o  achou  perdido : 
mortas  até  á  ultima  as  abelhas ; 
os  seus  favos  em  meio,  e  tudo  em  roda 
solidão,  e  silencio !  A  dor  tamanha 
não  poude  resistir ;  chorou,  carpiu-se, 
quiz-se  mal ;  eis  que  a  mãe  Sirene,  a  aquosa, 
accorre  de  taes  lastimas  doída ; 
não  sem  custo  o  consola,  e  — «  Secca  o  pranto 
«  6  filho  meu  —  por  derradeiro  ajunta  — 
«  para  o  mal  que  te  afliige  inda  ha  remédio ; 
ti  vai  pediI-K>  a  Protheu ;  porém  cuidado 
«  em  lhe  atares  primeiro  ambos  os  pulsos 
«rijo  rijo;  senão....  burlou-se  o  empenho, 
«  pois  bem  sabes  do  tráfego  o  costume, 
«  que  é  transformar-se  c  transformar-se  a  fio. 


Aristeu 
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Pervenít  ad  valem  juvenis;  resolutaque  somno 

Alligat  aequorei  brachia  capta  senis. 
Ille  sua  faciem  transformis  adulterai  arte ; 

Mox  domitus  vinclxs  in  sua  membra  redit : 
Oraque  caerulea  toUens  roranlia  barba, 

Qua,  díxit,  repares  arte,  requiris,  apes? 
Obníe  mactati  corpus  tellure  juvenci: 

Quod  petis  a  nobis,  obrulus  ille  dabit. 
Jussa  fácil  pastor;  fervent  examina  putri 

De  bove:  mille  animas  una  necata  dcdit. 
Poscit  ovem  fatum :  verbenas  Ímproba  carpsit, 

Quas  pia  Dis  ruris  ferre  solebat  anus. 
Quid  tuti  superest,  animam  quum  ponat  in  aris 

Lanigerumque  pecus,  ruricolaeque  boves  ? 
Placai  equo  Persis  radiis  Hyperiona  cinclum, 

Ne  detur  celeri  viclima  tarda  Deo. 
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« lé  que  logre  evadir-se  aos  que  o  consultam.  »  — 

Dormia  a  frouxo  o  deus  ancião  fatídico, 
uo  instante  em  que  Arisleu  foi  dar  com  elle ; 
prospero  ensejo !  o  moço  resoluto, 
qual  Ih'o  ensinara  a  mâe,  as  mãos  lhe  liga. 
Em  vão  recorre  ás  solilas  astúcias, 
figuras  variando,  o  equoreo  Nume ; 
das  prisões  constrangido,  em  fim  se  rende, 
e  ao  próprio  ser  tornado,  alçando  um  pouco 
mádido  rosto  de  cerúleas  barbas, 
—  i  «  Buscas  industria  —  diz  —  «  com  que  renoves 
«  a  povoação  de  teus  cortiços  ermos  ? 
«  De  immolado  novilho  inlerra  o  corpo ; 
«o  que  a  mim  vens  pedir,  tel-o-has  por  elle.»  — 
Ârísteu  assim  faz :  na  rez  corrupta 
começam  de  brotar  zumbir  abelhas ; 
ferve  reluz  ao  sol  doirado  enxame ; 
uma  destruição  brotou  mil  vidas. 


Peccqdos  teus,  ó  mansa,  ó  doce  ovelha, 
ao  sacrifício  cru  te  hão  conduzido ! 
Sacras  verbenasy  quQ  piedosa  velha 
offertar  costumava  aos  deuses  rústicos, 
tu,  tu,  pobre  sacrílega,  as  roeste! 


Orígem  de 
fe  sacrifi- 
carem ove- 
lhas; his- 
toria da  ve- 
lha das 
verbenas  . 


Que  exislencia  haverá  do  ferro  iminune, 
quando  assim  vemos  perecer  nas  aras 
a  ovelhinha  indefensa,  o  boi  rurícola?! 


Âo  Sol,  porque  veloz  percorre  a  esfera, 
sangue  de  ágeis  corcéis  derrama  a  Pérsia. 


Cavallos 
sacrifica- 
dos ao  Sol 


—  41  — 

Quod  semel  est  triplici  pro  virgine  caesa  Dianae, 
Nunc  quoque  pro  nulla  virgine  cerva  cadít. 


Exta  canum  TÍdi  Triviae  libare  Sapaeos, 
Et  quicumque  tuas  accolit,  Haemc,  nives. 


Gaeditur  et  rígido  Gustodi  ruris  asellus. 


Gausa  pudenda  quidem  est,  huic  tamen  apta  Deo: 


Festa  corymbiferi  celebrabas,  Graecia,  Bacchi, 


Tertia  quae  solito  tempore  bruma  refert. 


Di  quoque  cultores  in  idem  venere  Lycaei, 


Et  quicumque  jocis  non  alienus  erat : 


Panes,  et  in  Venerem  Satyrorum  prona  juventus, 


Quaeque  colunt  amnes,  solaquc  rura,  Deae. 


Venerat  et  sénior  pando  Silenus  asello ; 


Quique  rubro  pávidas  inguine  terret  aves. 


Dulcia  qui  dignum  nemus  in  convivia  nacti, 


Gramine  vesti  tis  accubuere  toris. 


—  43  — 


Para  resgate  de  ionoceute  virgem 
deu-se  alva  corsa  á  triplice  Diana ; 
por  memoria,  e  não  já  para  resgate, 
a  Diana  alva  corsa  inda  se  offerta. 


Sarrífíeio 
da  corça  a 
Diaiia 


Entre  os  Sapeus  vi  eu,  vi  entre  os  povos 
do  Hemo  nivoso,  a  Hécate  Ubar-se 
o  deventre  dos  cães.  Ao  deus  membrudo 
dos  campos  guardador,  o  asninho  immolam. 
O  caso  de  que  a  usança  ha  procedido, 
se  não  é  muito  honesto,  é  digno  d'elle. 


Càes  a  Hé- 
cate 


Sacrificio 
do  jumen- 
to 


Era  no  inverno ;  celebrava  a  Grécia 
seu  triennal  festejo  em  honra  a  Baccho, 
ao  folgasão  gentil  coroado  de  heras. 
Haviam  concorrido  até  deidades 
(que  as  ha  devotas  d'elle) ;  em  summa  quantas 
de  rir,  de  retoiçar,  não  perdem  azo : 
Pau,  os  lascivos  sátiros,  as  ninfas, 
dos  frescos  rios,  das  soidões  campestres. 
Vel-o  vai  no  ajoujado  jumentinho 
bambaleando  incerto  o  bom  Sileno, 
ebrifestante  velho!,  e  o  deus  das  hortas, 
esse  que  rubro  e  nu  vareja  as  aves!... 


Feslas  gre- 
gas trien- 
naesaBac- 
f  ho,  fabu- 
la de  Pria- 
po  eLotb 


Todos  e  Iodas  por  commum  consenso 
para  logar  da  festa  um  bosque  elegem, 
mui  próprio  pela  umbrosa  amenidade. 
Alli,  por  cima  dos  relvosos  leitos 
é  delicia  em  banquete  reclinarem-se. 


—  44  — 

Vina  dabat  Liber:  tulerat  sibi  quisque  coronam 
Misceudas.parce  rivus  agebat  aquas. 


Naides  effusis  aliae  sine  pectinis  usu. 


Pars  aderant  positis  arte  manuquc  comis. 


lUa  super  suras  tunicam  collccta  ministrat; 


Altera  dissuto  pectus  aperta  sinu. 


Exserit  haec  humerum ;  vestem  trahit  illa  per  herbas. 


Impediunt  teneros  vincula  uulla  pedes: 


Hinc  aliae  Satyris  incendia  mitia  pcaebent ; 


Pars  tibi,  qui  pinu  têmpora  nexa  geris. 


Te  quoque,  iuexstinctae  Silene  libidinis,  urunt: 


Nequitia  est  quae  te  non  sinit  esse  scnem. 


At  ruber,  hortorum  decus  et  tutela,  Priapus 


Omníbus  ex  illis  Lotide  captus  erat. 


Hanc  cupity  bane  optat;  sola  suspirai  in  illa; 


i 


—  4o  — 

Vinhos,  dá-]h'os  o  deus  heroe  da  festa ; 
agua  para  os  lotarem  (parcamente) 
fugaz  arroio  lh'a  ministra ;  as  flores, 
cada  qual  para  a  cr^oa  em  torno  as  acha. 

Eram  de  ver  as  naiades !  :  Àqucllcs, 
soltas  c  ondadas  as  madeixas  lúcidas 
que  o  penlem  não  brunhio !  n^estas,  as  tranças 
de  industriosa  mao  recem-toucadas  I 
Das  que  \agam  de  pé,  servindo  ás  mezas, 
qual  anda  té  á  curva  arregaçada, 
qual  deslaçando  as  pouco  avaras  roupas, 
permitle  aos  olhos  devorar  famintos 
soberbos  pomos  de  animada  neve ; 
um  hombro,  que  de  cândido  deslumbra, 
se  vé  alem  passar ;  aqui,  de  rojo 
vão  peias  hervas  mageslosas  vestes, 
libertos  de  prisões  os  pés  mimosos. 
Oh  !  que  abrazar  de  sôfregas  cubicas 
em  corações  de  Sátiros !  oh  !  pobre 
pobre  deus  de  pinheiro  ingrinaldado ! 
Que  tentações  sem  conto  o  desatinam  ! 
Até  Sileno,  o  derrengado  velho, 
(velho  sim,  mas  no  amor  sempre  viçoso) 
de  apetites  (coitado!)  anda  comido. 

Só  o  deus  que  os  jardins  ampara,  enfeita, 
só  rúbido  Priápo  é  quem  não  gira, 
mariposa  infiel  de  rosa  em  rosa : 
de  Lolis,  mal  que  a  viu,  sentiu-se  escravo ; 
só  n'ella  os  olhos  tem,  só  n'ella  o  gosto ; 
só  por  elta  suspira ;  arde  por  ella. 
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Signaque  dat  nutu,  sollicitatque  notis. 
Fastus  inest  pulchris,  sequiturque  superbia  formam ; 
Irrisum  vultu  despicít  illa  suo. 


Nox  erat;  et,  vino  somnum  facieDte,  jacebanl 
Corpora,  díversis  victa  sopore  locis. 

Lotis  in  herbosa.  sub  acernis  ultima  ramis, 
$icut  era  lusu  fessa,  quievit  humo. 

Surgit  amans ;  animamque  tenens,  vestigia  furlim 

Suspenso  digitis  fert  taciturna  gradu ; 
Ut  tetigit  niveae  secreta  cubilia  Nymphae 

Ipsa  sui  flatus  ne  sonet  aura,  cavet. 
Et  jam  finitima  corpus  librabat  in  herba ; 

ília  tamen  muiti  plena  soporis  erat. 
Gaudet ;  et,  a  pedibus  tracto  veUmine,  vota 

Ad  sua  felici  coeperat  ire  via ; 
Ecce  rudens  rauco  Sileni  vector  asellus 

Intempestivos  edidit  ore  sonos ; 
Territa  consurgens  Nymphe  manibusque  Priapum 

Rejicit,  et  íugiens  concitat  omne  nemus. 


—  47  — 

Com  furtivos  signaes  lhe  expSe  seu  fogo ; 
manda-ihe  em  brando  olhar  convites  meigos. 
O  orgulho  é  condição  da  formosura, 
é  senão  da  beldade  o  ser  esquiva ; 
Lotis  ri  do  amador,  despresa-o,  foge-o. 

Baixa  a  noile ;  aos  festins  ebriridentes 
succede  a  languidez,  suecede  o  somno. 
Jazem,  aqui,  alem,  dormentes  corpos, 
e  sepulcral  silencio  involve  a  selva. 
Da  selva  quasi  á  orla,  ao  pé  de  um  bordo 
que  insombrà  co'a  ramada  hervosa  cama, 
rendida  de  Morpheu  poisa  sosinha 
Lotis,  longe  das  roais.  Eis  surge  o  amanie ; 
e,  reprimindo  o  fôlego,  tremendo 
que  o  mínimo  rumor  o  denuncie, 
vai  no  bico  dos  pés  té  onde  alveja 
no  camarim  silvestre  a  clara  ninfa ; 
nem  já  de  leve  a  respirar  se  afoita. 
No  relvado  bem  perto  aos  seus  amores 
já  n'um  só  pé  suspenso  se  balança, 
sem  que  a  bella  dormente  o  presentisse. 
Mal  cabe  em  si  de  jubilo  o  ditoso! 
Lá  vai...  co'a  subtil  dextra, arregaçando 
vestido  que  resguarda  as  plantas  niveas, 
feliz  caminho  ao  templo  de  seus  votos. 
N'isto  o  hirsuto  animal  de  longa  orelha, 
que  ao  trôpego  Sileno  as  pernas  supre,       ^ 
de  intempestivo  orneio  atroa  os  echos. 
Sobresaltada  a  ninfa,  acorda  a  súbitas ;  ^ 
repulsa  o  temerário,  e  parte  aos  gritos, 
que  alvorotando  o  bosque  a  turba  espertam. 


i 
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At  Deus,  obscena  nimium  quoque  parte  paratus, 
Omnibus  ad  lunae  lumina  risus  erat. 

Morte  dedít  paenas  auctor  clamoris ;  et  hinc  est 
Hellespontiaco  victima  grata  Deo. 


Intactae  fueratis  aves,  solatia  ruris ; 

Adsuetàm  silvis  innocuumque  genus; 
Quae  facitis  nidos,  quae  plumis  ova  fovetis, 

Et  facili  dulces  editis  ore  modos. 
Scd  nihil  ista  juvant:  quia  linguae  crimen  habetís, 

Dique  putant  mentes  vos  aperire  suas. 
Nec  tamen  id  falsum:  nam,  Dis  ut  próxima  quaeque, 

Nunc  penna  veras,  nunc  datis  ore  notas. 
Tuta  diu  volucrum  proles,  tum  denique  caesa  est : 

Juveruntque  Deos  indicis  exta  sui. 
Ergo  saepe  suo  conjux  abducta  marito 

Uritur  ignitis  alba  columba  focis. 
Nec  defensa  juvant  Gapitolia,  quo  minus  anser 

Det  jecur  in  lances,  Inachi  lauta,  tuas. 
Nocte  Deae  Nocti  cristatus  caeditur  ales, 
Quod  tepidiim  vigili  provocat  ore  diem. 


—  49  — 

Âcade-se  em  tropel ;  e  ao  descobrir-se 
Príápo,  que  ao  luar  ficou  pasmado, 
mas  inda  prestes  á  amorosa  luta, 
despara  tudo  ern^  longas  gargalhadas. 
O  rebate  que  deu  co'a  voz  troante 

pagou  co'a  morte  o  burro,  e  ficou  sendo 

« 

sempre  ao  deus  do  Hellesponto  acceita  victima. 


Só  vós  de  immolador  vos  nao  leiAíeís, 
passarinhos  do  ar,  prascr  dos  cam^s, 
magos  cantores  que  animais  as  selvas ; 
vós,  que  entre  os  ramos  suspendendo  os  ninhos, 
nutrindo  a  prole  e  modulando  amores, 
na  innocencia,  na  paz,  volveis  a  vida. 
Sim,  mas  que  prol  ? !  sois  gárrulos ;  e  os  deuses 
têm  que  os  arcanos  seus  contais  á  terra. 
Culpa  da  lingua  vos  levou  ás  aras, 
e  aos  deuses  razão  dou,  que  á  pátria  sua 
vós  vos  alais,  e  no  cantar,  nos  voos, 
avisos  do  porvir  trazeis  aos  homens. 
Eis  porque  vossa  antiga  immunidade, 
miseras  aves,  se  quebrou,  e  aprouve 
aos  immortaes,  que  o  ferro  descosesse 
dos  delatores  seus  as  quentes  vísceras. 
Eis  porque  tanta  vez  alva  pombinha 
se  arranca  do  consorte,  e  é  dada  ás  chammas ; 
eis  porque  haver  salvado  o  Capitólio 
não  livra  ao  ganso  de  mandar  seus  figadôs 
a  teus  lautos  festins,  Inachia  deusa. 
Nas  horas  da  nocturna  escuridade 
se  immola  á  deusa  que  prezide  ás  trevas 
ave  cristada  que  provoca  o  dia. 

TOM.   i. 


Sacrificios 
d'ave8,  e 
origem 
d'eiles 


Saerificio 
de  pombas 

Saerificio 
do  ganso  a 
lo 


Saerificio 
do  gallo  á 
noite 


—  so  — 

Interea  De^phin  clarum  super  aequora  siduíí 

I 

Tollitur,  et  patrhs  exserit  ora  vadis. 

Póstera  lux  hiemem  médio  descrimine  signa t ; 
Aequaque  praeteritae,  quae  superabit,  erit. 

Próxima  prospiciet  Tithono  nupta  relicto 

Arcadiae  sacrum  pontificale  Deae. 
Te  quoque  lux  eadem,  Turni  soror,  aede  recepit ; 

Hic  úbi  Virgínea  campus  obitur  aqua. 

Unde  petam  causas  horum  moremque  sacrorum? 

Dirigat  in  médio  quis  mea  vela  freto? 
Ipsa  mone,  quae  nomen  babes  a  carmine  ductum, 

Propositoque  fave,  ne  tuus  erret  honos. 

Orta  prior  Luna  (de  se  si  creditur  ipsi), 

A  magno  tellus  Árcade  nomen  babet. 
Hic  fuit  Evander;  qui,  quamquam  clarus  utroque, 

Nobilior  sacrae  sanguine  matris  erat ; 
Quae,  simul  ^etberios  animo  conceperat  ignes. 

Ore  dabat  vero  carmina  plena  Dei. 
Dixerat  baec :  nato  motus  instare  sibique ; 

Multaque  praeterea^  tempore  nacta  fidem. 
Nam  juTenis,  vera  nimium  cum  matre,  fugatus 
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Mas  já  do  pátrio  mar  ascende  ao  polo 
o  esplendido  Golfinho. 

O  sol,  que  o  segue, 
da  inveriíosa  estação  designa  o  meio. 

Â  aurora  qtie  apoz  yem,  vos  alumia, 
ritos  pontificaes  da  Arcádia  deusa. 
Foi  esse  mesmo  o  dia,  irmã  de  Turno, 
que  um  templo  te  sagrou,  lá  onde  regam 
o  nobre  Campo-Harcio  agoas  virgíneas. 

^D'este  culto  porem  quaes  os  principies? 
^quem  será  meu  piloto  em  mar  tão  amplo? 
Vem,  Carmenta,  a  quem  nome  os  Carmes  deram ; 
tu  mesma  a  teu  cantor  soccorrci  inspira, 
porque  em  louvores  teus  nao  vague  á  toa  1 

Â  Arcádia,  que  (se  as  chronicas  lhe  ouvimos) 
pede  messas  de  antiga  á  própria  lua, 
recebeu  do  grão  Árcade  seu  nome. 
N'aquella  região  viveu  Evandro, 
de  heroes  por  mãe  e  pae  famoso  herdeiro, 
mas  pela  mãe  fatídica  mais  nobre. 
Esta,  assim  que  na  mente  um  deus  lhe  ardia, 
na  arrebatada  voz  caudal  rojava 
luz  do  porvir  em  turbilhões  de  carmes. 
Já  lhe  tinham  prognósticos  ouvido 
de  alterações  no  estado,  e  grãos  successos 
a  seu  filho,  a  si  própria,  aparelhados. 
D'isso  e  do  mais  que  nos  futuros  lera 
nada  se  descumpriu.  Da  Arcádia  sua 


Janeiro  9 
— Ascen- 
ç&o  do 
Golfinho 


Janâro  10 
— Parte-fie 
a  meio  o 
inverno 


Janeiro  11 
Festas 
Cármen- 
taes;  fun- 
dação do 
templo  da 
Juturna 


Arcádia 


Evandro  e 
Cármen  ta 


i* 
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Deserit  Arcadiam,  Parrliasiumque  larem. 

Gui  genitrix  flenti :  Fortuna  yirilíter,  inquit, 

(Síste«  puer,  lacrymas)  ista  fcrenda  tibi  est. 
Sic  erat  ín  fatis;  nec  te  tua  culpa  fugayít; 

Sed  Deus.  Offenso  pulsus  es  urbe  Deo. 
Non  meriti  poenam  pateris,  sed  numinis  iram ; 

Est  aliquid  magnis  crimen  abcsse  malis. 
Cônscia  mens  ut  cuique  sua  est,  ita  concipit  intra 

Pectora  pro  facto  spemqíie  metumque  suo. 
Nec  tamen  ut  primus  moere  mala  talia  passus ; 

Obruit  ingentes  ista  procella  viros. 
Passus  idem,  Tjriis  qni  quondam  pulsus  ab  oris, 

Cadmus,  in  Aonia  eonstitit  exsul  humo ; 
Passus  idem  Tydens,  et  idem  Pagasaeus  lason. 

Et  quos  praeterea  longa  referre  mora  est. 
Omne  solum  forti  pátria  est ;  ut  piscibus  aequor ; 

Ut  Yolucri,  vácuo  quidquid  in  orbe  patet. 
Nec  fera  tempestas  totó  tamen  horret  in  anno  * 

Et  tibi,  (crede  mihi),  têmpora  veris  erunt. 

Vocibus  Evander  flrmata  mente  parentis, 
Nave  secat  fluctus,  Hesperiamque  tenet. 

Jamque  ratem  doctae  monitu  Carmentis  in  amnem 
Egerati  et  TusCis  obvius  ibat  aquis. 


n^..-  1 
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de  seu  Parrhasio  lar  expulso  foge 

o  moco  Evandro  (aí  dor !)  co'a  mãe  longeva, 

profetisa  em  seu  mal  nimio  verídica. 

—  «  Filho,  fllho  —  diz  ella  —  «  enxuga  o  pranto  ; 
«  oppõe  lua  hombridade  á  sorte  adversa ; 
c<  culpa  tua  nao  foi ;  foi  lei  dos  fados, 
« foi  a  vingança  de  ofiendido  nume, 
«  quem  da  cidade  te  lançou  no  exílio. 
«  Pagas  iras  de  um  deus,  não  crimes  próprios ; 
c(  suavise-te  a  innocencia  as  agras  dores. 
c<  Esperança  ou  temor  das  obras  nasce ; 
«  para  nos  dar  a  paz,  ou  deslruil-a, 
«  mora  nos  coracOes  a  consciência, 
d  ^  A  que  vem  aSIigir  ?  !  ^  Ês  o  primeiro 
«  que  esses  males  padece  ?  Heroes  sem  conto 
«correrem  na  fortuna  iguaes  tormentas. 
<«  Yô  Cadmo !  expulso  vai  da  pátria  Tyro 
«  desterrar-se  na  Âonia  !  olha  o  que  passam 
«um  Tydeo,  um  Jasão....  e  tantos,  tantos, 
(X  que  o  numeral-os  só  daria  enfado ! 
c<  para  os  fortes  é  pátria  o  mundo  todo, 
«  como  ás  aves  o  ar,  o  oceano  aos  peixes, 
a  Mas,  filho,  i  viste  nunca  o  anno  inteiro 
c<  só  de  inverno  constar  ?  florente  quadra 
«c  após  esto  negrume  inda  te  espera. »  — 

Com  taes  palavras  confortado  Evandro, 
em  vagabundo  lenho  as  ondas  rasga, 
c  dá  vista  da  Hesperia.  Obediente 
ao  maternal  aviso,  imboca  o  Tíbre, 
á  margem  Tusca  indíreilando  a  proa. 


—  56  — 

Urite,  TÍctrices,  Neptunia  Pergama»  flammae: 
Num  mipus  hic  totó  est  altior  orbe  cinis? 


Jam  pius  Aeneas  sacra,  et,  sacra  altera,  patrem, 
Afléret.  Ilíacos  excipe,  Vestã,  Deos. 


Tempos  erit,  quum  vos,  orbemque,  tuebitur  idem 


Et  fient  ipso  sacra  colente  Deo ; 


Et  penes  Augustos  patríae  tutela  manebít. 


Hanc  fas  imperii  frena  tenere  domum. 


Inde  nepos,  natusque  Dei,  (licet  ipse  récuset), 


Pondera  coelesti  pente  paterna  feret. 


Utque  ego  perpetuis  oltm  sacrabor  in  arisj^ 


Sic  Augusta  noynm  Júlia  numen  erit. 


Talibus  ut  nostros  dictis  descendit  in  annos,  ^ 


Substitit  in  médios  praescia  Hngua  sonos. 


Puppibus  egressus  Latia  stetit  exsul  in  herba. 


Félix,  exsílium  cui  locus  ílle  fuit! 


Nec  mora  longa  fuit:  stabant  nova  tecta;  nec  alter 


—  ST- 
IC Consuma  embora  triunfal  incêndio 
«r  esse  Pergamo  altivo,  essa  formosa 
«  fundação  neptunina ;  as  cinzas  suas 
« tém  de  assombrar  por  altas  o  Universo. 

a  Lá  te  vejo  sahir  por  entre  cbammas^ 
a  piedoso  Eneas !  vens  curvado  ao  pezo 
<(  de  teu  sacro  thesoiro,  e  de  um  thesoiro 
«  não  menos  sacro :  o  Pae !  suprema  Yesta, 
«acolhe,  hospeda,  Iliacas  Deidades! 
«  um  dia  todos  vós  e  o  Orbe  todo 
«  d'um  protector  commum  tereis  o  abrigo, 
«  sendo  Homem-Nume  o  que  ministre  a  Numes. 
«  Então  que  á  sombra  Augusta  a  Pátria  medre ! 
<c  nos  Cézares  o  Império  está  seguro. 
«  Logo  o  Filho  de  um  deus  de  um  deus  o  Neto, 
«  constrangido  a  acceitar  paterna  herança, 
a  divino  aguenta  o  leme  á  náo  do  Estado  ! 


«  Lá  n'essas  eras  do  porvir  longinquo 
«  vejo  altares  incógnitos  erguer-se. 
«eis-me  deusa!  eis-te  deusa,  Augusta  Júlia !»*^  ,  i 

Como  assim  no  clarão  da  profecia 
lhe  vinha  alvorecendo  a  nossa  edade, 
de  repente  calou.  Salta  do  lenho 
o  foragido  Evandro  ao  chão  do  exilio, 
feliz  exilio  na  viçosa  Itália ! 

Não  tarda  que  esses  paramos  tão  mudos  £vandro 

brotem  habitações  pollulem  povo,  (Remoto 

e  uma  joven  cidade  ao  sol  floresça.  tino 
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Montibus  Ausoniis  Árcade  major  erat. 
Ecce  boves  illttc  Erytheidas  applícat  heros 

Emensus  longi  daviger  orbis  iter. 
Dumque  huic  bòspitium  domus  est  Tegeaea,  vagatilur 

Incustoditae  laeta  per  arva  boves. 


Mane  erat;  excnssus  somno  Tirynthias  hospes 


De  numero  tauros  sentit  abesse  duos. 


Nulla  videt  taciti  quaerens  vestigia  furtí  : 


Traierat  aversos  Cacus  in  antra  feros; 


Cactts,  Aventinae  timor  atque  infâmia  silvae, 
Non  leTe  finitimis  hospitibusque  malnm. 

Dirá  viro  fácies;  vires  pro  corpore ;  corpus 
Grande:  pater  monstri  Mulciber  hujus  erat. 

Proque  domo,  longis  spelunca  recessibus  ingens, 
Abdita,  vix  ipsis  iavenienda  feris. 


Ora  super  postes  affixaque  bracbia  pendent, 
Squalidaque  bumanis  ossibus  albet  bumus. 


'^^«■«pl 
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« 

Por  toda  essa  amplidão  dos  Lacios  montes 
oinguem  disputa  a  Evandro  o  poderio. 

Hercules,  o  da  clava  assoladora,  Hércules 

peregnnado  o  mundo  aqui  chegara  do   por 

co'a  manada  soberba,  opima  gloria  ^^"  ^ 

dos  pastos  Erytheus ;  dera-lhe  Evandro 
gazalhado  condigno  em  seu  palácio, 
e  pelos  verdes  campos  espaçosos 
flcára  o  gordo  armento  errando  á  toa. 


Vem  rompendo  a  manhS ;  desperta  Alcides ;  ^^<» 

os  seus  toiros  reconta,  e  dois  lhe  faltam. 
Pelas  pegadas  rastrear  o  furto 
busca....  mas  lida  em  vão.  Manhoso  Caco, 
porque  vestígios  taes  o  nSo  trahissem, 
pela  cauda  arrastara  ambos  os  brutos, 
para  a  caverna  atroz  seu  negro  albergue, 

Terror,  e  infâmia  do  Aventino  bosque, 
de  hospedados  flagello  e  de  visinhos 
era  Caco,  o  silvestre  infrene  monstro  ;  ' 

medonha  a  catadura,  o  vulto  enorme, 
forças  e  membros  de  cabal  gigante. 
De  Vulcano  era  filho ;  a  estancia  tinha 
nas  entranhas  de  um  serro ;  alta  espelunca 
de  tão  emaranhado  escuro  accesso, 
por  longos  subterrâneos  labirintos, 
que  mal  as  próprias  feras  a  atinavam. 
Pendem  pelos  umbraes  cabeças  d'homens, 
braços  nus ;  pelo  chão  branquejam  ossos 
com  fétida  sangueira  enxovalhados. 


—  eo  — 

Servata  male  parte  boum  Jove  natus  abibat : 
Mttgitum  rauco  farta  dedere  sono. 

Accipio  revocamen,  ait ;  vocemque  secutus, 

ímpia  per  silvas  ultor  ad  antra  venit. 
Ule  aditum  fracti  praestruxerat  objice  montis : 

Vix  juga  movissent  quinque  bis  illud  ónus. 
Nititur  híc  humerís^  (coelam  quoque  sederat  illis) 

Et  Yastttm  moto  collabefactat  ónus. 
Quod  simul  evulsum  est,  fragor  aethera  terruit  ipsum ; 

Ictaque  snbsedit  pondere  molis  bumus. 

Prima  movet  Cacas  collata  praelia  dextra ; 
Remqae  ferox  saxis  stipitibusque  gerit. 

Quis  ubi  nil  agitar,  pátrias  male  fortis  ad  artes 
Gonfugit,  et  flammas  ore  sonante  vomit ; 

Quas  qnoties  proflat,  spirare  Typhoea  credas, 
Et  rapidum  Aetnaeo  fulgur  ab  igne  jaci. 

Occupat  Alcides,  adductaque  clava  trínodis 

Ter  quater  adversi  sedit  in  ore  viri. 
lUe  cadit,  mixtosque  vomit  cum  sangaine  fumos ; 
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Perdida  a  esperança  de  atinar  co'os  toiros» 
ia  o  filho  de  Júpiter  parlir-se ; 
rouco  mugido  lhe  delata  o  furto. 

—  í<  Oiço  o  reclamo  »  —  diz ;  e  a  voz  seguindo 
lá  vai  ardendo  em  sede  de  vingança 
pela  floresta  a  dentro,  e  chega  ao  sitio 
da  emboscada  espelunca  abominosa. 
Âr4*olhara-lhe  a  entrada  o  impio  dono 
co'  um  penhasco  estroncado  da  montanha, 
que  dez  juntas  de  bois  o  nao  moveram. 
Hombros  que  outr'ora  em  pezo  o  ceo  tomaram 
lhe  mete  o  heroe  membrudo ;  a  mole  inerte 
treme....  rue  de  rondão!  Retroa  o  estrondo 
por  ceos  ao  longe !  o  solo  ao  pezo  afunda-se. 

* 
Surde  o  monstro  colérico  fremente, 
e  rompendo  o  combate,  lapas,  troncos, 
toma,  dispara ;  amiúda  os  cegos  tiros, 
que  pelos  rotos  ares  silvam  zunem. 

« 

Baldos  os  furiosos  arremessos, 
torna-se  aos  dons  do  Pae ;  vomita  flammas. 
Â  cada  turbilhão  que  lhe  borbota 
cuidaras  ver  Typheu  no  fando  do  Etna 
raios  rojar  das  indignadas  fauces. 

Irado  Alcides,  co'a  sinistra  o  colhe, 
e  da  clava  em  vaivém,  três,  quatro  vezes, 
lhe  assenta  o  trus  no  espavorido  rosto. 
Cai  vomitando  fumarada  e  sangue. 


^6í  — 

£t  lato  moriens  pectore  plangit  humum. 


Immolat  ex  illis  taurum  tibi,  Júpiter,  unum 
Victor,  et  EYandrum  ruricolasque  vocat : 
Constituitque  sibi,  quae  Máxima  dicitur,  aram, 


Híc,  ubi  pars  Urbis  de  bove  nomen  babet. 


Nec  tacet  Evandri  Mater:  prope  tempus  adesse 
Hercule  quo  tellus  sit  satis  usa  suo. 


At  felíx  vates,  ut  Dis  gratíssima  vixit^ 
Possidet  bunc  Jani  sic  Dea  mense  diem. 


Idibus  in  magni  castus  Jovis  aede  sacerdos 
Semmimaris  flammis  víscera  libat  ovis; 

Redditaque  est  omnis  populo  província  nostro ; 
Et  tuus  Augusto  nomíne  díctus  avus. 


Perlege  díspositas  generosa  per  atria  ceras; 

Gontígerunt  nuUi  nomina  tanta  viro. 
Africa  víctorem  de  se  vocat:  alter  Isauras, 

Aut  Cretum  domitas  testíficatur  opes. 
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e  estrebuchando  DcI  agonia  o  monstro, 
co'o  largo  peito  o  duro  chão  recalca. 

O  vencedor  a  Jove  immola  um  toiro, 
convidando  ao  banquete  o  hospede  Evandro, 
e  de  todo  o  contorno  os  lavradores. 
Para  si  constituo  ara  solemne, 
que  Máxima  se  diz ;  d'ella  foi  sede 
o  bairro  que  do  boi  deduz  seu  nome. 

Logo  ali  de  Garmenta  os  vaticínios 
declararam  porem  ser  vindo  o  tempo 
em  que  ao  orbe  seu  Hercules  faltasse. 

Eis  como  a  afortunada  profetisa 
cara  aos  deuses,  é  deusa,  e  tem  seu  culto 
n'este  dia  do  mez  sagrado  a  Jano. 

Nos  Idos  continente  sacerdote 
cresta  no  altar  de  Júpiter  supremo 
entranhas  de  uma  ovelha  hermaphrodita. 
Foi  n'este  dia  que  as  provincias  todas 
Roma  obteve,  ó  Germânico,  e  saudaram 
a  teu  Avô  co'o  o  titulo  de  Augusto. 

Percorrei  pelos  átrios  d 'esses  nobres 
os  simulacros  de  animada  cora 
dos  ascendentes  seus,  e  achae-me  em  tantos 
um  só,  que  de  egual  titulo  gosasse. 
D'Africa  o  vencedor  diz-se  Africano ; 
de  hauras  se  appelida  o  que  a  domara ; 
Cretense^  o  que  de  Greta  abate  as  forças ; 


ARA  MÁ- 
XIMA fun- 
dada por 
Hercules 


ianeiro  13 
Sacrifieio 
de  orelha 
a  Júpiter 

G  ogno- 
mentos 
em  geral. 
Excellen- 
cia  do  de 

AUGUSTO 
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Hunc  Numidae  faciunt,  illam  Messana  superbum  t 

Ille  Nomantina  traxit  ab  orbe  notam. 
Et  mortem  et  nomen  Druso  Germânia  fecit. 

Me  miserum!  virtus  quam  brevis  illa  fuít! 
Si  petat  a  victis;  tot  sumat  nomina  Caesar, 

Quot  numero  gentes  maximus  orbis  habet. 
£x  uno  quidam  celebres,  aut  torquis  ademtae, 

Aut  corvi  títulos  auxiliaris  habent. 
Magne,  tuum  nomen  rerum  mensura  tuarum  est : 

Sed  qui  te  vicit,  nomine  major  erat. 
Nec  graduas  est  ultra  Fabios  cognominis  ullus ; 

ília  domus  meritis  Máxima  dieta  suis. 

Sed  tamen  humanis  celebrantur  honoribus  omnes 

Hie  socium  summo  cum  Jove  nomen  habet. 
Sancta  vocant  augusta  patres:  augusta  vocantur 

Templa,  sacerdotum  rite  dicata  manu. 
Hujus  et  augurium  dependet  origine  verbi. 

Et  quodcumque  sua  Júpiter  auget  ope. 
Augeat  imperíum  nostri  Ducis,  augeat  annos : 

Protegat  et  vestras  querna  corona  fores ; 


—  65  — 

um,  debelados  Numidas  o  afamam  ; 
a  outro,  Messaneus ;  oulro,  Numancia ; 
Germânia  deu  a  Druso  a  morle  e  o  nome; 
ai !  malogrado  heroe ! .  Se  das  victorias 
tomara  César  sempre  os  cognomentos, 
quantas  são  as  nações  do  immenso  mundo, 
tantos  contara  já.  Té  de  um  só  feilo 
deduziram  alguns  seus  appellidos  : 
tal  do  duelo  em  que  interveio  o  corvo^ 
se  fez  CorvinOj  e  do  Colar  Torquaío. 
Pompeu 9  tuas  acções  te  hão  feito  Magno; 
maior  nome  porem  compete  áquelle, 
que  de  tal  vencedor  logrou  victoria. 
l  E  qualificação  qual  ha  que  exceda 
á  dos  Fabios?,  pois  méritos  lhe  hão  dado 
assignarem-se  Máximos  em  Roma. 

Sim ;  mas  pompas  mortaes  sao  todas  essas;  e  ti  moio- 

em  honras  hombrear  co'o  próprio  Jove,  me  au- 

Germanico,  só  tu.  Foros  divinos 
encerra  de  ambos  vós  o  Tratamento : 
língua  dos  nossos  pães  ás  coisas  santas 
sempre  augustas  chamava,  e  nós  augustos 
aos  templos,  que  por  mão  dos  sacerdotes 
conforme  aos  ritos  dedicados  foram. 
De  AuguslOy  Augúrio  vem ;  em  summa  Augustas 
são  quantas  coisas  por  mercê  de  Jove 
auges  de  pompa  insólita  conseguem. 
Gonsiga-os,  oxalá,  desfrute-os  sempre, 
ó  César,  teu  poder,  e  a  vida  tua ! 
Possa  o  carvalho,  que  te  cYôa  as  portas, 
co'a  sombra  amiga  diffundir  venturas ! 

TOM.  I.  5 


'  V 
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Àuspicibusque  Deis  tanti  cognominis  heres 
Omine  suscipiat,  quo  pater,  orbís  ónus. 


Respiciet  Titan  actas  ubi  tertius  Idus, 


Fient  Parrhasiae  sacra  relata  Deae. 


Nam  prias  Ausonías  matres  carpenta  vehebant ; 


Haec  quoque  ab  Evandri  dieta  parente  reor. 


Hox  honor  eripitur;  matronaque  destinat  omnis 


Ingratos  nulla  prole  novare  viros. 


NeTe  daret  partus,  ictu  temerária  caeco 


Visceríbns  crescens  excutiebat  onns. 


Gorripnisse  patres  ausas  immitia  ntiptas» 


Jus  tamen  eiemtnm  restituísse,  ferunt. 


Binaque  nunc  pariter  Tegeaeae  sacra  parenti. 


Pro  pueris  fieri  virginibusque  jubent. 
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De  lao  grande  cognome  o  «claro  Herdeiro 
tendo  os  Numes  por  Auspices,  assuma, 
fadado  como  o  Pai,  do  Orbe  o  pezo. 

Sol  que  terceiro  nasça  após  os  idos 
yè  da  Parrhasia  deusa  as  festas  novas. 
Se  intender  sua  origem  vos  releva, 
ora  vol-a  direi.  De  Ausonias  Donas 
fora  estilo  outro  tempo  andar  em  coches, 
os  quaes  (se  me  não  npente  a  conjectura) 
carpentos  de  Carmenta  se  disiam. 
D'essa  mui  senhoril  prerogativa 
veio  porem  a  cúria  a  despojal-as. 

Arde  em  seus  corações  fatal  despeito ; 
e  entre  si  conjuradas^  determinam 
que,  por  vingar-se  dos  varões  ingratos, 
nunca  jamais  com  prole  os  reproduzam. 

Eis  os  fructos  d'amor  (ó  pejo,  ó  crime  !) 
alvos  de  cegos  temerários  golpes, 
inda  antes  de  nascer  são  arrancados. 
Cheios  de  horror,  com  tão  funesto  escândalo, 
c  querendo  atalhal-o,  os  senadores 
com  censuras  aspérrimas  fulminam 
as  espozas  cruéis,  e  ao  mesmo  tempo 
o  denegado  jiis  lhes  restituem  ; 
mas  sob  a  condição  que  á  mãe  Tegea 
(dil-o  a  fama  também)  todos  os  annos 
se  farão  em  vez  de  um  dois  sacriíicios  : 
um  pelos  Glhos ;  pelas  filhas  outro ; 
que  a  um  e  outro  sexo  as  deshumanas 
haviam  destruído  os  tenros  germes. 


Janeiro  15 
—  FesU 
de  Car- 
menta 


Conjara- 
Cio  dat 
Donas  pa- 
ra nio  te- 
ram  filhos 


5« 
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Scortea  non  illi  fas  est  inferre  sacello, 
Ne  violent  puros  exanimata  focos. 


Si  quis  amas  ritus  veteres,  assiste  precanti : 


Nomina  percipies  non  tibí  nota  prius. 


Porrima  placantur,  Postvertaque  sive  sorores. 


Sive  fugae  comités,  Maenali  Nympha,  tuae. 


Altera»  quod  porro  fuerat,  cecinisse  putatur : 


Altera,  versurum  postmodo  quidquid  erat. 


Cândida,  te  niveo  posuit  lux  próxima  templo. 


Qua  fert  sublimes  alta  Moncta  gradus. 


Nunc  bene  prospicies  Latiam,  Concórdia ,  turbam ; 


Nunc  te  sacratae  restituere  manas. 


Furius  antiquum  populi  superator  hetrusci 


Voverat,  et  Toti  solvera t  ante  fidem. 


Causa,  quod  a  patribus  sumtis  secesserat  armis 


Vulgus ;  et  ipsa  suas  Roma  timebat  opes. 
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Na  festival  capella  é  prohiUdo 
intrar  quem  leve  em  si  qualquer  alfaia 
de  pelles  d^auimaes ;  objectos  mortos 
violariam  do  altar  as  puras  flammas. 


Vós,  a  quem  aniigualhas  deliciam , 
escutae  n'este  rito  os  deprecantes ; 
ouvir-lbes-heís  vocábulos  ignotos : 
ali  se  invocara  Porrimay  Pastverta ; 
ou  de  Carmenta  irmãs,  ou  sócias  suas 
na  expatriaçao  feliz,  que  ao  Lacío  a  trouxe. 
Do  vetusto  foi  Porrima  cantora ; 
Postverla  do  porvir,  nos  diz  a  fama. 


Porrima  • 
Postverta 


O  dia  immediato  é  fausto  dia : 
'nelle  houveste,  ó  Concórdia,  esse  alvo  templo 
em  que  resides,  convisinba  ás  altas 
escadarias  da  immortal  Moneta. 


Janeiro  16 
—  Sagra- 
ção  do 
templo  da 
Concórdia 


Concórdia,  pois  que  alfim  volveu  leu  culto 
por  sacresantas  mãos  restituído, 
inclina  olhos  de  amor  ao  lacio  povo, 
que  aos  pés  de  teu  altar  corre  a  apinhar-se. 


FeRla  da 
CoDcordia 


Nem  é  novo  eatre  nós  teu  culto,  6  deusa : 
já  Furio  outr'ora,  o  vencedor  da  Etruria, 
templos  te  erguera  em  cumprimento  ao  voto, 
lá  quando  a  plebe,  em  mó  desamparando 
feroz,  e  armas  em  punho,  a  cúria  imbelle, 
foi  no  monte  acolher-se,  e  Roma  aSIicta 
previu  no  esforço  próprio  a  própria  queda. 


Origem 
d'e8ta  fee« 
ta 
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Causa  recens  melior :  passos  Germânia  crines 
Porrigit  auspiciis,  Dux  venerande,  tuis. 

Inde  triumphatae  libasti  munera  gentis , 
Templaque  fecisti,  quam  colis  ipse,  Deae. 

Haec  tua  constituit  genitrix  et  rebus  et  ara, 
Sola  toro  magni  digna  reperta  Jovis. 

Haec  ubi  transierint,  Gapricorno,  Phoebe,  relicto. 
Per  Juvenis  curres  signa  gerentis  aquam. 

Septimus  hinc  oriens  quum  se  demiserit  undis, 
Fulgebit  totó  jam  Lyra  nulla  polo. 

Sidere  ab  hoc,  ignis,  venienti  nocte,  Leonis 
•  Qui  micat  ín  médio  pectore,  mersus  erit. 

Ter  qnater  evolvi  signantes  têmpora  Fastos ; 

Nec  sementiva  est  uUa  reperta  dies : 
Quum  mihi,  sensit  enim,  lux  haec  indicitur»  inquit 

Musa :  quid  a  Fastis  non  stata  sacra  petis? 
Utque  dies  incerta  sacro,  sic «têmpora  certa; 

Seminibus  jactis  est  ubi  foetus  ager. 
State  coronati  plenum  ad  praesepe,  juvenci. 
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Sim,  mas  leu  cuJto  novo,  alma  Concórdia, 
vem  melhorado  em  ser,  mais  nobre  em  causa : 
do  príncipe  de  Roma  ás  leis  e  ao  jugo 
desgrenhada  Germânia  a  fronte  humilha. 

Parabéns,  parabéns,  Principe  excelso ! 
Da  triunfada  gente  o  primo  espolio 
tu  á  Concórdia  em  oblação  o  has  dado ; 
tu  lhe  alçaste  com  elle  o  santo  alcaçar, 
em  que  serves  tu  mesmo,  e  onde  a  mãe  lua, 
a  digna  espoza  do  terrestre  Jove, 
altar  e  alfaias  para  o  culto  oifrece. 

Passada  a  festa  da  feliz  Concórdia^ 
lá  sais  do  Capricórnio,  e  lá  vizitas 
do  gentil  moço  Aquário  o  signo,  ó  Phebo. 

Selte  noites  apoz,  nem  já  vislumbre 
vereis  da  Lira  na  amplidão  cçleste. 

Mais  outra  noite,  e  a  estreita  que  scintíla 
no  peito  do  LeàOj  desapparece. 

Nos  Annaes  onde  as  festas  vèm  marcadas 
festas  em  vão  busquei  das  sementeiras. 
Yendo-me  a  folhear,  cuidoso,  assiduo, 
e  intendendo-me  o  empenho  —  «Em  balde  as  buscas 
rindo  a  Musa  me  diz ;  —  « ^  festas  mudáveis 
<K  das  lixas  no  registro  achar  querias  ? 
«  Tém  marcada  a  estação,  e  o  dia  incerto ; 
«  celebram-se  no  praso  em  que  estão  prenhes 
a  de  sementes  os  chãos.  Gosae  do  ócio 
«  á  farta  manjadoira,  ó  bois  coroados ! 


Janeiro  17 
—  Sol  no 
Aquário 


Janeiro  23 

—  Total 
desappa* 
recimento 
da  Lira 

Janeiro  24 

—  Occaso 
do  Leão 


Festas  m< 
mentinas 
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Quum  tépido  vesirum  vere  redibit  opus. 
Rusticus  emeritum  paio  suspendat  aratrum : 
Omne  reformidat  frigida  vulnus  húmus. 
Villice,  da  requiem  terrae  semente  peracta : 
Da  requiem,  terram  qui  coluere,  viris. 

Pagus  agat  festum.  Pagum  lustrate,  coloni ; 

Et  date  paganis  annua  liba  focis. 
Placentur  matres  frugum  :  Tellusque,  Geresque» 

Farre  suo,  gravidae  visceribusque  suis. 
Offlcium  commune  Geres  et  Terra  tuentur ; 

Haec  praebet  causam  frugibus,  illa  locum. 

Gonsortes  operum,  per  quas  correcta  vetustas, 

Quernaque  glans  victa  est  utiliore  cibo ; 
Frugibus  immensis  ávidos  satiate  colonos, 

Ut  capiant  cullus  praemia  digna  sui. 
Vos  date  perpétuos  teneris  scmentibus  auctus ; 

Nec  nova  per  gélidas  herba  sit  usta  nives. 
Quum  serimus,  coelum  ventis  aperitc  serenis ; 

Quum  latet,  aetheria  spargite  semcn  aqaa. 
Neve  graves  cultis  Gerealia  dona,  cavcto, 

Agmine  laesuro  depopulentur  aves. 
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«  Lá  \irá  logo  a  activa  Primavera, 

»á  cerviz  repousada  impondo  jugo, 

rc  co'a  renascente  lida  affadigar-vos. 

«No  abrigo  do  casal  durma  por  ora 

«  a  cançada  charrua  ;  a  terra  fria 

«  não  deseja,  nSo  soffre  o  ser  rasgada.  »  — 

Agora,  que  jaz  finda  a  sementeira, 
lavradores,  dae  folga  ao  solo,  aos  braços :  f^**" 

lustrem  colonos  sua  aldâa  em  festa; 
dêem  a  seus  fogos  a  annual  fogaça. 
Tellus  e  Ceres,  madres  das  searas,  '■ 

já  com  seus  mesmos  grãos  se  propiciem, 
já  co'as  intranbas  da  suína  fêmea  : 
d'entre  ambas  nasce  o  gHlo  que  nos  sustenta : 
Ceres,  noi-o  produz ;  manlem-n-o  a  terra. 

O'  consócias  em  dadiva  tão  rica,  »tm^ 

deusas,  por  quem  a  rude  antiguidade  '^*^ 

se  abrandou,  se  poliu,  deixada  a  glande 
por  mais  nobre  manjar,  dae  aos  colonos, 
em  premio  a  seu  trabalbo  e  a  seus  desvelos, 
colheita  sem  medida  e  que  os  sacie  ! 
Dae  augmento  continuo  aos  germes  tenros, 
e  que  a  neve  á  nascença  os  nSo  destrua '. 
£m  quanto  dispararmos  as  sementes, 
alimpae-nos  o  ceo  com  ventos  brandos^; 
mal  que  interrada  fôr,  maodae-lhe  as  chuvas ; 
e,  pois  são  gloria  vossa  as  pingues  messes, 
que  em  vagas  d'oiro  ao  longo  d'essas  veigas 
rumorejam  fartura,  eia  1  salvae-as  i 

do  ávido  bico  das  aladas  ho^es  1  i 


—  74  — 

« 

Vos  qaoque  snbjectis,  formicae»  parcíte  granis 

Post  messem  praedae  copia  major  erit. 
Interea  crescat  scabrae  robiginis  expers, 

Nec  vitio  coeli  palleat  aegra  seges; 
Et  neque  deficiat  macie,  neque  pinguior  aequo 

Divitiis  pereai  luxuriosa  suis; 
Et  careant  loliis  óculos  vitiantibus  agri ; 

Nec  stérilis  culto  surgat  avena  solo. 
Triticeos  foetus,  passuraque  farra  bis  ignem» 

Hordeaque  ingenti  foenore  reddat  ager. 

Hoc  ego  pro  Tobis,  hoc  vos  optate,  coloni ; 
Efficiantque  ratas  utraque  Diva  preces. 

BeUa  diu  tenuere  viros.  Erat  aptior  ensis 
Vomere;  cedebat  taums  arator  equo. 

Sarcula  cessabant;  versique  in  pila  ligones, 
Factaque  de  rastri  pondere  cassis  erat. 

Gratia  Dis,  domuique  tuae :  religata  catenis 
Jam  pridem  nostro  sub  pede  bella  jacent. 

Sub  juga  bos  veniat;  sub  terras  sémen  aratas, 
Pax  Cererem  nutrit:  Pacis  alumna  Ceres. 


r 
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Por  ora,  que  inda  a  terra  o  grão  recata, 
vós,  formigas,  poupae-o !  usura  graade 
havereis  d'elle,  se  aguardais  a  aceifa. 
Livre  de  torpe  alforra  a  messe  vingue ; 
e  còr  d'alma  saúde  o  ceo  lhe  influa ; 
que  nem  definhe  pálida,  nem  perca 
por  excesso  de  viço  e  nimia  pompa ; 
joio  á  vista  nocivo  os  chãos  não  brotem ; 
nem  torpe  avela  as  (Sementeiras  mescle ; 
Só  se  vejam  medrar  profusamente 
as  cevadas,  o  trigo,  e  a  rija  escandia, 
a  escandia,  a  fogos  dois  predestinada.! 

Lavradores,  por  vós  taes  são  meus  rogos ! 
Go'os  rogos  meus  os  vossos  se  misturem 
porque  uma  e  outra  deusa  os  ratifiquem ! 


Ferina  longo  tempo  a  humanidade  PazMnui 

#..,,,.  .        .  em  todo  o 

so  nutriu  bellicosos  pensamentos;  impeno 

mais  apreço  que  a  relha  a  espada  tinha, 

e  em  foros  de  nobreza  era  anteposto 

o  corsel  que  peleja  ao  boi  que  lavra* 

Não  trabalhava  a  enchada ;  ia-se  em  lanças 

dos  alviões  o  ferro ;  o  ensinho  em  elmos. 


Graças,  deuses,  a  vós,  a  vós,  ó  Césares ! 
o  Génio  marcial,  agrilhoado, 
já  sob  os  pés  de  Roma  em  vão  se  estorce. 
O  toiro,  acceite  o  jugo ;  o  solo,  os  germes ; 
Geres,  filha  da  paz,  co'a  paz  triunfe. 
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At,  quae  venturas  praecedet  sexta  Kalendas, 

Hac  sunt  Ledaeis  templa  dicata  Díis. 
Fratribus  illa  Deis  fratres  de  gente  Deorum 

Circa  Juturnae  composuere  lacus. 

Ipsum  nos  cannen  deducít  Pacis  ad  aram ; 

Haec  erit  a  mensis  fine  secunda  dies. 
Frondibus  Actiacís  comtos  redimita  capíllos» 

Pax,  ades ;  et  totó  mitis  in  orbe  mane. 

Dum  desunt  hostes,  desit  quoque  causa  triumphi : 

Tu  ducibus  bello  gloria  major  eris. 
Sola  gerat  miles,  quibus  arma  coerceat,  arma ; 

Canteturque  fera  nil,  nisi  pompa,  tuba. 
Horreat  Aeneadas  et  primus  et  ultimus  vrbis.  ^ 

Si  qua  pamm  Romam  terra  timebit,  amet. 

Tura,  sacerdotes,  pacalibus  addite  flammis; 

Albaque  percussa  victima  fronte  cadat. 
Utque  domus,  quae  praestat  eam,  cum  Pace  perennet, 

Ad  pia  propensos  vota  rogate  Deos. 

Sed  jam  prima  mei  pars  est  exacta  laboris, 
Gumque  suo  finem  mense  libellus  habet. 
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Das  Calendas  áquem,  seis  dias  coo  ta, 
e  incon trarás  a  data,  em  que  dicado 
foi  aos  gémeos  Ledeus  o  templo  duplex, 
que  ao  lago  de  Juturna  está  propinquo ; 
aos  dois  Dumes  irmãos  condigna  oflerta 
de  dois,  irmãos  também,  também  divinos. 

Eis  ao  altar  da  Paz  chegado  o  canto ! 
Só  resta  um  dia  ao  mez.  Vem,  coroada 
dos  loiros  d'Accio,  ó  Paz  gentil  e  amena, 
presidir  de  teu  culto  ás  doces  festas, 
e  do  orbe,  que  é  leu,  não  mais  refujas. 

Já  Romano  poder  não  tem  contrários ! 
Gesse  alRm  a  corrente  dos  triunfos ! 
brioso  o  coração  dos  chefes  nossos 
á  gloria  do  vencer  prefere  a  tua. 
Tão  s6  para  impedir  que  se  ergam  arn»as, 
armas  traga  o  soldado  ;  e  só  festejos 
pregoe  retroando  a  mareia  tuba. 
Ao  nome  dos  Eneades  Romanos 
trema  a  térrea  extensão  d'um  polo  a  outro, 
ou  só  perca  o  tremer  para  adoral-os ! 

Eia,  as  aras  pacificas  vos  chamam ; 
sacerdotes,  voae,  chovei-lhe  incensos ; 
e,  rota  a  fronte  co'o  sagrado  ferro, 
victima  branca  ás  vossas  mãos  procumba. 
A  rogos  pios  não  resistem  numes ; 
supplicae-Ihes  que  a  paz,  e  a  clara  estirpe, 
de  quem  a  paz  nos  vem,  perpetuas  durem. 

Da  primeira  tarefa  alcanço  o  termo  : 
jaz  percorrido  o  mez ;  repouse  o  canto. 


lanairoS? 
—  Castor 
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UnnrodO 
—  Gullo 
daPazeiíi 
Roma 


Epilogo 


V  _ 


líber  II 


Febnuurliui  mensls 
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Janus  habet  finem.  Com  carmine  crescit  et  annus. 
Alter  ut  hinc  mensis,  sic  liber  alter  eat. 

Nunc  primam  velis.  Elegi,  majoribus  itis ; 

Exiguum,  memini,  nuper  eratis  opus. 

Gerte  ego  vos  babui  faeiles  in  amore  ministros, 
Quam  losit  numeris  prima  javenta  suis. 

Idem  sacra  cano,  signataqne  têmpora  Fastis : 
Ecquis  ad  baec  illinc  crederet  esse  viam? 

Haec  mea  militia  est ;  ferimus,  quae  possnmas,  arma ; 
Dextraque  non  omni  mnnere  nostra  vacat. 

Si  mibi  non  Talido  torquentur  pila  lacerto, 

Nec  bellatoris  terga  premuntur  equi, 
Nec  galea  tegimnr,  nec  acato  cingimur  ense; 


•f^i^^^^^^^wiC 


LIVRO  II 


o  mes  de  Fever^re 


MWMWIWIM  I 


Passou  Jano;  em  seu  giro  avança  o  tempo.  Proposi- 

Reclama  novo  mez  um  canto  novo.  ^JãT^ 


EstrO)  votado  outr'ora  a  vSos  assumptos, 
abre  em  mais  largo  mar  mais  amplas  velas ! 
Versos,  que  lá  na  flórea  mocidade 
a  meus  brincos  de  amor  tão  promplos  vinheis, 
hoje  vos  alço  a  memorar  de  Roma 
as  sacras  annuaes  solemnidades ; 
Tal  porvir  quem  jamais  vos  prediria ! 
eis  a  milicia  minha ;  á  pátria  inútil 
d'este  modo  sequer  não  peza  o  vate. 

Se  o  dardo  não  arrojo,  ou  cinjo  e9pada> 
se,  coberto  de  férreo  capacete, 
em  guerreiro  corcel  não  vôo  ájS.Jides, 


Gesar 
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(His  habilis  telis  quilibet  esse  potest) ; 
At  tua  prosequimur  studioso  pectore,  Caesar, 

Nomina;  per  títulos  ingredimurque  tuos. 
Ergo  ades,  et  plácido  paulum  mea  munera  vultu 

Respice;  pacando  si  quid  ab  hoste  vacas. 

Februa  Romani  dixere  piamina  patres ; 

Nnnc  quoque  dant  verbo  plurima  signa  fidem : 
Pontiflces  ab  Rege  petunt  et  Flamine  lanas, 

Quis  veteri  lingua  Februa  nomen  erat. 
Quaeque  capit  lictor  domibus  purgamina  certis. 

Tórrida  cum  mica  farra,  vocantur  idem. 
Nomen  idem  ramo,  qui  caesus  ab  arbore  pura» 

Gasta  sacerdotum  têmpora  fronde  tegit. 
Ipse  ego  Flaminicam  poscentem  februa  vidi; 

Februa  poscenti  pinea  virga  data  est. 
Denique  quodcumque  est,  quo  pectora  nostra  piamur, 

Hoc  apud  intonsos  nomen  habebat  avos. 

Mensis  ab  his  dictus,  secta  quia  pelle  Luperci 
Omne  solum  lustrant,  idque  piamen  habent; 

Aut  quia  placatis  sunt  têmpora  pura  sepulcris 
Tunc,  quum  ferales  praeteriere  díes. 

Omne  nefas,  omnemque  mali  purgamina  causam 


-^v 
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coisas  que  podem  mil,  que  podem  lodos; 
pela  palria,  por  ti,  de  amor  fervendo 
canto,  ó  Gesar,  teu  nome,  os  teus  louvores. 
Benigno  o  don  me  acceita ;  e  se,  no  empenho 
de  fundar  co'a  victoria  a  paz  do  Globo, 
tens  hora  de  folgar,  põe  n'elle  os  olhos. 


As  sacras  expiações  chamavam  Februa 
romanos  bisavós ;  e  inda  hoje  duram 
doesse  antigo  dizer  patentes  restos. 
Vellos  de  /ã,  que  ao  rei  dos  sacrificios, 
e  ao  Flámíne  os  PontiQces  requerem, 
Februa  no  antigo  idioma  os  nomeavam ; 
Februa  egualmente  ao  bolo  recosido, 
temperado  co'o  sal,  que  em  lares  certos 
se  apresenta  ao  Lictor ;  e  Februa  o  ramo 
que  adorna  a  casta  fronte  aos  sacerdotes. 
Flaminica  vi  eu,  que  ao  pedir  februa 
por  februa  a  pinea  vara  recebia ; 
tudo  alfim,  quanto  alimpa  a  consciência, 
dos  hirsutos  avós  foi  dito  februa. 

De  februa  Fevereiro  arroga  o  nome ; 
ou  já  porque  de  látegos  em  punho 
vão  Lupercos  lustrando  os  sitios  todos 
a  bem  de  os  expiar ;  ou  porque  os  tempos, 
então  que  as  sepulturas  se  applacaram, 
e  os  feraes  dias  já  lá  vão,  começam 
de  novo  a  devolver-se  amenos,  puros. 


Februas 
etimolo- 
gia de  Fe- 
vereiro 


Era  crença  robusta  em  nossos  velhos, 
que  não  havia  crime,  horror,  desgraça, 

TOM.  I. 


Supersti- 
çio  das 
expiações 
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Gredebant  nostri  toUere  posse  senes. 

Graecia  principium  morís  fuit:  ilia  nocentes 

ímpia  lustratos  ponere  facta  putat. 
Actoriden  P.eleus,  ipsum  quoque  Pelea  Phoci 

Gaede  per  Haemonias  solvit  Acastus  aquas. 
Vectam  frenatis  per  inane  draconibus  Aegeus 

Gredalas  immcrita  Phasida  juTit  ope. 
Amphiaraides  Naupactoo  Acheloo, 

Solve  nefas,  dixit;  solvit  et  ille  nefas. 

Ah !  nimium  faciles,  qui  tristia  crimina  caedis 
Fluminea  toUi  posse  putetis  aqual 

Sed  tamen  (antiqui  ne  nescius  ordinis  erres) 

Primus,  ut  est  Jani  mensis,  et  ante  fuit. 
Qui  seqoitur  Janum,  veteris  fuit  uUimus  anni. 

Tu  quoque  sacrorum.  Termine»  finis  eras. 
Primus  enim  Jani  mensis,  quia  janua  prima  est, 

Qui  saccr  est  imis  Manibus,  imus  erat. 
Postmodo  creduntur  spatio  distantia  longo 

Têmpora  bis  quini  continuasse  Yiri. 

Principio  mensis,  Phrygiae  pontermina  Matri 
Sospita  delubris  dicitur  aucta  novis. 

Nunc  ubi  sint  illis,  quaeris,  sacrata  Kalendis 
Templa  Dcae?  longo  procubuere  die, 

Caetera  ne  simili  caderent  labefacta  ruina, 


—  sa- 
que 'nessas  purgaçSes  não  se  extinguisse. 

Tal  fé  nas  lustrações^  para  tornar-se 
um  scelerado  á  cândida  innocencia, 
quem  senão  tu,  ó  Grécia,  a  inventaria? 
Peleu  ablue  do  derramado  sangue 
a  Patróclo ;  a  Peleu,  o  ablue  Acasto. 
Medêa  em  coche  de  dragQes  volantes 
chega  ao  crédulo  Egeu,  e  o  néscio  julga 
de  ré  tão  negra  a  absolvição  possível. 
O  filho  de  Amphiarau,  diz  a  Achelóo : 
— -aSolve-me  o  parricidio»  —  e  logo  é  solto. 

Credulidade  vã ! :  suppôr  que  os  rios 
do  sangue  esparso  aos  criminosos  lavem ! 


Porque  saibais  os  cômputos  antigos, 
tinha  Jano,  como  hoje,  o  mez  primeiro ; 
mas  o  mez,  que  entre  nós  succedô  a  Jano, 
era  o  ultimo  então,  e  as  tuas  festas, 
õ  Termino,  do  anno  as  derradeiras. 
Jano,  por  que  aos  intróitos  preside, 
tinha  do  anno  o  intróito ;  dos  Manes 
era  o  prazo,  em  que  o  giro  annual  fenece. 
Foram  (cré-se)  os  Decemviros,  que  uniram 
suprimindo  o  intervallo,  os  dois  extremos. 


PdraFe- 
veretro  o 
mes  ulti- 
mo do  an- 
no 


No  intrar  de  Fevereiro,  aponta  a  fama, 
que  em  honra  a  ti,  ó  Sospita,  dicaram 
ao  pé  da  Phrigia  Madre,  um  templo  novo. 
^Perguntam-me  onde  está?  desfcl-o  a  edade; 
desfel-o :  porem  vós,  vós  templos  de  hoje. 


Fevereiro 
i— Juno 
Soepita 
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Gavit  sacrati  provida  cura  Ducis ; 
Sub  quo  delubris  seniitur  nulla  sencctus» 

Nec  satis  est  homines;  obligat  ille  Deos. 
Templorum  positor,  templorum  sancte  repostor, 

Sit  Superis,  opto,  mutua  cura  tui. 
Dent  tibi  coelcstes,  quot  tu  coelestibus,  annos  ; 

Proque  tua  maneant  in  statione  domo. 


Tum  quoque  vicini  lucus  celebratur  Asyli; 


Qua  pétit  aequoreas  advena  Tibris  aquas. 


Ad  penetrale  Numae,  Capitoliuiimque  Tonantem, 


Inque  Jovis  summa  caeditur  arce  bidens. 


Saepe  graves  pluvias  adopertus  nubibus  Aiister 


Concitat,  ^ut  posita  sub  nive  terra  latet. 


I  f 


Próximos  Hesperias  Titan  abiturus  in  undas, 


Gemmea  purpureis  quum  juga  demit  equis; 
lUa  nocte  aliquis,  tollens  ad  sidera  vultum, 


Dicet:  Ubi  est  hodie»  quae  Lyra  fulsit  beri? 
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nao  temais  fado  egual :  um  sacro  chefe 
protector  de  homens,  protector  de  numes, 
vos  guarda,  vos  mãntem  do  tempo  illesos. 
Salve,  Restaurador  das  aras  priscas, 
6  de  aras  novas  Fundador !  os  deuses 
te  amparem  (oxalá !)  como  os  amparas ! 
a  duração,  que  lhes  tu  dás  no  culto, 
elles  t'a  dêm  no  Império,  e  se  te  postem, 
perpetua  guarda  a  teus  umbraes  augustos ! 


Inda  outras  festas  as  calendas  trazem :  Festa  no 

vai-se  com  pompa  ao  sactosanto  bosque  *"^ 

do  asilo,  que  á  cidade  está  visinho, 
lá  perto  donde  o  Tibre  as  mansas  aguas 
cançadas  de  correr  ao  mar  entrega. 


Cordeira  de  annos  dois  se  immola  a  Yesta,  sacniica- 

SB  a  Vcsta 

no  sanctuario  seu,  próximo  ao  sitio 

onde  do  Telho  Numa  era  a  vivenda ; 

outra,  no  altar  de  Júpiter  Tonante,  sacnfica- 

via  do  Capitólio;  em  fim  terceira,  Hr*^"^'" 

ao  mesmo  deus  da  alcáçova  no  cume. 


Muita  vez  n'este  praso  Austro  nubloso 
desata  os  ceos  em  chtiva,  ou  se  acoberta 
de  branca  neve  a  terra  esmorecida. 

Quando  o  seguinte  sol  houver  soltado  Fevereiro 

rubros  corcéis  do  aiirigemante  coche,  Lla^u^ 

quem  para  os  ceos  olhar  —  «  Não  vejo  a  Lira  —  do  LeâS* ^ 
dirá  —  «  que  hontem  d'além  me  scintilava !  »  —  - 
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Dumque  Lyram  quaeret,  medii  quoque  terga  Leonis 
In  liquidas  súbito  mersa  notabit  aquas. 

Quem  modo  coelatum  stellis  Delphina  videbas. 
Is  fugiet  visus  nocte  sequente  tuos. 

Seu  fuit  occultis  felix  in  amoribus  index ; 
Lesbida  cum  domino  seu  tulit  ille  lyram, 

Quod  maré  non  novit?  quaje  nescit  Ariona  tellus? 

Carmine  currentes  ille  tenebat  aquas ; 
Saepe  sequens  agnam  lúpus  est  hac  você  retentus; 

Saepe  avidum  fugiens  restitit  agna  lapum ; 
Saepe  canes  leporesque  umbra  cubuere  sub  una ; 

Et  stetit  in  saxo  próxima  cerva  leae; 
Et  sine  lite  loquax  cum  Palladis  alite  cornix 

Sedit;  et  accipitri  juncta  columba  fuit. 
Cynthia  saepe  tuis  fertur,  vocalis  Arion, 

Tamquam  fraternis,  obstupuisse  modis. 
Nomen  Arionium  Siculas  impleverat  urbes, 

Caplaque  erat  lyricis  Ausonis  ora  sonis ; 
Inde  domum  repetens  puppim  conscendit  Arion, 

Atque  ita  quaesitas  arte  ferebat  opes. 


—  87  — 

Em  quanlo  assim  confuso  a  andar  buscando, 
súbito  lá  verá  no  equoreo  pego 
metade  do  Leão  ir-se  ingolíndo. 

Mais  uma  noite....  e  o  que  brilhava  ha  pouco  Fevereiro 

eslrellado  Golfinho,  eis  desparece !  so  e  histol 

Quem  dirá,  claro  peixe,  a  origem  tua!  finho 

^Serias  o  de  tácitos  amores 
medianeiro  feliz?  ^ou  sobre  o  dorso 
o  que  levou  nadando,  e  poz  em  salvo 
co'a  cilhara  divina  o  vale  Lesbio  ? 

i  A  historia  d' Arion  quem  ha  que  ignore  ?  ^^  de 

toda  a  terra  a  conhece,  e  os  mares  todos. 
Elle  as  correntes  rápidas  sustinha ; 
indo-se  apoz  da  ovelha,  o  lobo  infesto 
parava  para  ouvil-o ;  e  para  ouvil-o 
parava  como  o  lobo  a  própria  ovelha ; 
viam-se  á  mesma  sombra  os  cães  e  as  lebres, 
deitados  escutar ;  e  a  mesma  rocha 
tranquillas  reunir  leoa  e  cerva ; 
gralha  loquaz  e  o  pássaro  de  Palias 
cessavam  de  renhir ;  em  fim  suspensos 
poisavam  n'um  só  ramo  o  açor  e  a  pomba. 
Biana  vezes  mil  teus  sons  ouvindo, 
suavíssimo  Arion,  ficou  suspensa, 
qual  se  osculara  os  cânticos  fraternos. 
Teu  nome  inchia  as  Siculas  cidades ; 
de  tua  lira  apoz  corria  Ausonia. 

D'Ausonia  ia  o  cantor  volver-se  á  pai  ria 
fiando  ao  lenho  undivago,  que  o  leva, 
amplos  thesoiros,  que  ajuntou  seu  canto. 
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ForsiUn,  infelix,  ventos  undamque  timchas ; 

At  tibi  nave  tua  tutíus  aequor  erat  : 

» 

Namque  gubernator  destricto  constitít  ense, 

Caeteraque  armata  cônscia  turba  nianu. 
Quid  tibi  cum  gladio?  dubiam  rege,  navita,  pinum  i 

Non  8unt  haec  digitis  arma  tenenda  tuis. 
Ille  metu  vacuns,  Mortep  non  deprecor,  inquit; 

Sed  liceat  sumta  pauca  referre  lyra. 
Pant  veniam,  ridentque  moram.  Gapit  ille  coronam, 

Quae  possit  crínes,  Phoebe,  decere  tuos. 
Induerat  Tyrio  bis  tínctam  murice  paliam. 

Reddidit  icta  suos  poUice  chorda  sonos ; 
Flebilibus  veluti  numeris  canentia  dura 

Trajectus  penna  têmpora  cantat  olor. 
Protinus  in  medias  ornatus  desilit  undas ; 

Spargitur  impulsa  caerula  puppis  aqua^ 
Inde  (fida  majus!^  tcrgo  delphina  recurvo 

Se  memorant  oneri  sapposuisse  novo. 
Ille  sedens  citharamque  tenet,  pretiumque  vehendi 
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Talvez  do  mar,  do  vento  ia  medroso, 
quando  o  próprio  baixel  lhe  urdia  o  damno, 
e  a  gloria  de  o  salvar  tocava  ás  ondas.    . 

De  espada  em  punho,  o  capitão  seguido 
da  chusma  toda  armada,  eis  se  apresenta, 
(conjuração  medonha !)  ao  vate  imbelle ! 
Que  tropel !  que  furor !  que  insânia,  ó  Ímpios ! 
largae  o  ferro  d'essas  mãos  impróprio ! 
regei  o  leme,  que  se  vaga  a  tôa ! 
O  cantor  imperlerrito  —  «  Escutae-me  — 
exclama,  —  a  não  supplico  o  don  da  vida ; 
«  mas  só  me  consintais  o  ultimo  canto ; 
«e  curto  será  elle. »  —  Ao  rogo  annuem, 
riem  da  dílacção.  Toma  coroa, 
que  adornaria  a  fronte  ao  próprio  Phebo ; 
manto  retincto  em  múrice  fenicio, 
aos  hombros  lança ;  e  dedilhando  as  cordas, 
magoados  sons  desfere.  Acreditáreis 
de  algum  cândido  cisne  ao  pé  do  Eurotas 
rota  a  cabeça  de  volante  setta 
consternada  harmonia  estar  ouvindo. 
£il-o  no  meio  do  geral  silencio, 
mesmo  vestido,  ornado,  a  lira  em  braços, 
dá  comsigo  precipite  nas  ondas ! 
ao  truz  rebenta  o  mar  em  fofa  espuma ; 
toda  a  azulada  popa  em  torno  orvalha. 
Logo  (incrível  portento!)  á  carga  estranha 
pio  Delfim  submette  o  curvo  dorso. 
Pela  campina  azul  lá  trota  o  vate, 
lá  vai  da  maga  cíthara  esparzindo  * 
ao  bom  do  seu  corsel  jocundo  premio. 
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Cantat ;  et  acquorcas  carmine  mulcet  aquas. 
Dt  pia  facta  vident:  astris  delphina  recepit 
Júpiter,  et  stellas  jussit  habere  novem. 

Nunc  mihi  mille  sonos,  quoque  cst  memoratus  Achilles, 

Yellem,  Maeonide,  pectus  inesse  tuum ! 
Dum  canimus  sacras  alterno  carmine  Nonas, 

Ifaxiipus  hinc  Fastis  accumulatur  honos. 
Deficit  ingenium,  majoraque  viribus  urgent ; 

Haec  mihi  praecipuo  est  ore  canenda  dies. 
Quid  volni  demens  elegis  imponere  tantum 

Ponderis? herói  reserat  ista  pedis^ 
Sancte  Pater  patríae  1  tibi  plebs,  tibi  Guria  nomen 

Hoc  dedit;  hoc  dedimus  nos  tibi  nomen  cques. 
Res  tamen  ante  dedit ;  sero  quoque  vera  tulisti 

Nomina:  jampridem  tu  pater  orbis  eras. 
Hoc  tu  per  terras,  quod  in  aethere  Júpiter  alto, 

Nomen  habes:  hominum  tu  pater,  ille  Deum. 

Romule,  concedas :  facit  hic  tua  magna  tuendo 

Moenia:  tu  dederas  transilienda  Remo. 
Te  Tatius,  parvique  Cures,  Caeninaque  sensit. 


>s^ 
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E  ao  som  do  canto^  que  amacia  os  ares, 
das  vagas  loucas  se  esvaece  a  fúria. 
O  generoso  feito  aprouve  aos  numes : 
Jove  assume  o  Delfim  do  oceano  aos  aslros, 
e  estrellas  nove  em  galardão  lhe  outorga. 


Quem  me  ora  desse  voz  longitroante, ' 
e  a  Homeria  tuba  do  cantor  de  Achilles !  : 
toca-me  celebrar  as  sacras  nonas ; 
opprime  os  versos  meus  o  honroso  incargo ; 
o  ingenho  se  acov.arda,  e  furta  qs  hombros, 
quando  á  pompa  do  assumpto  as  forças  mede. 
Requer  tamanho  dia  eximio  vate ; 
j,como  ousou  plectro  affeito  ás  elegias 
a  foros  de  epopeia  abalançar-se  ? ! 
—  «O'  sacro  pae  da  pátria >>  —  a  plebe,  a  cúria 
clamam,  clamamos  nós,  os  cavalleiros.  — 
Tarde  tal  nome,  ó  príncipe,  te  dêmos; 
pae  da  pátria,  e  do  orbe,  eras  de  muito. 
Primeiro  do  que  nós,  as  acções  tuas 
te  haviam  d'esse  modo  intitulado. 
O  que  Jove  é  nos  ceos,  és  tu  na  terra : 
elle  dos  numes  pae;  tu,  pae  dos  homens. 


Fevereiro 
K— Deere- 
ta-se  titu- 
lo de  FAB 

DA  PÁTRIA 

a  Augusto 


Não  injurio  a  Rómulo,  se  affirmo 
que  á  tua  proteção  devem  seus  muros 
grandeza  triunfal  que  hoje  alardeam ; 
Remo  saltava  os  delle ;  os  teus  impunes 
desafiam  as  iras  do  universo. 
Elle,  a  Tacio  venceu,  Genina,  Cures, 
torrSes  mesquinhos  de  apoucada  gente : 


Hoc  doce  Romanam  est  solis  atnimque  latos. 
To  breve  néscio  quid  victae  telloris  habebas : 

Qoodcomqoe  est  alto  sob  Jove,  Caesar  habet. 
To  rapis ;  bic  castas  doce  se  jobet  esse  maritas. 

To  recipis  loco,  sobmovet  ille  nefas. 
Vis  tibi  grata  foit;  florent  sob  Gaesare  leges. 

To  domini  nomen,  principis  ille  tenet. 
Te  Remos  incosat;  veniam  dedit  hostibos  ille. 

Coelestem  fecit  te  pater ,  ille  patrem. 


Jam  poer  Idaeos  media  tenos  eminet  alvo. 
Et  liqoidas  mixto  nectare  fondit  aqoas. 
En  etiam,  si  qois  borean  borrere  solebat, 

Gaodeat :  a  zepbyris  moUior  aora  venit. 

Qoiotos  ab  aeqooreis  nitidom  jobar  extolit  ondis 
Locifer ;  et  primi  têmpora  veris  eont. 

Ne  fallare  tamen;  restant  tibi  frigora,  restant; 
Magnaqoe  discedens  signa  relinqoit  biems. 


Tertia.nox  vénia t:  costodem  protinos  Ursae 
Adspicies  gemines  exseroisse  pedes. 
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e  o  sol,  desde  que  aos  fados  nos  presides, 

no  Oriente  só  vê,  só  y&  no  occaso 

nosso  Império  sem  termo,  e  Roma  em  tudo. 

Fora  conquista  d^elle  e  seu  domínio 

área  acanhada  de  nao  sei  que  solo ; 

de  Gesar  o  poder  abrange  o  globo ; 

quanto  jaz  sob  os  ceos,  adora  a  Gesar. 

Elle,  o  rapto  ordenou,  e  deu-lhe  o  exemplo; 

tu,  do  santo  Himeneu  zelando  os  foros, 

das  espozas  manténs  a  castidade. 

Elle,  asilava  o  crime ;  e  tu,  o  expulsas. 

Bruta  violência  a  Rómulo  prazia ; 

ao  teu  suave  abrigo  as  leis  florecem. 

Elle,  senhor ;  tu,  príncipe  te  ostentas. 

Foi  fratricida,  os  inimigos  poupas. 

De  seu  pae  lhe  proveio  o  grão  de  nume ; 

grão  de  nume  a  teu  pae  tu  grangeaste. 


Já  té  á  cinta  do  horisonte  surge 
o  copeiro  de  Jove,  o  Ideu  menino, 
aguas  e  néctar  a  esparzir  da  urna. 
Vós,  que  aos  sopros  do  inverno  heis  tiritado, 
folgae;  macios  zephiros  aspiram. 

Quando  o  sol  quinta  vez  desponte  os  lumes 
renasce  primavera.  O  flóreo  nome 
nao  te  engane  porem ;  que  inda  te  aguardam 
da  frígida  estação  não  parcos  restos. 


Desponta 
o  Aquário 


FeTeretro 
9— Entra 
a  Prima- 
Ten 


A'  terça  noite,  o  guardador  da  Ursa 
já  nos  amostra  os  pés ;  a  historia  d'ambos, 
se  a  desejais  saber,  contar-vos  posso. 


FeTereiro 


11— A 

pari^ 
Bootei 


ric&o 


£ 
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Inter  Hamadryadas,  jaculatricemque  Dianani 
Callisto  sacri  pars  fuit  una  chori. 

Ília  Deae  tangens  arcus:  Qaos  tangimus,  arcus, 
Este  meae  testes  virginitatis,  ait. 

Cynthia  laudavit;  Promissaque  foedera  serva ; 
Et  comitum  princeps  tu  mihi,  diiit,  eris. 

Foedera  servasset,  si  non  formosa  fuisset. 
Cavit  mortales;  de  Jove  crimen  habet. 


Mille  feras  Phoebc  silvis  venata  redibat ; 


Aut  plusy  aut  médium  sole  tenente  diem. 
Ut  tetigit  lucum  (densa  niger  ilice  lucus, 


In  médio  gelidae  fons  erat  altus  aquae] 


Hac,  ait,  in  silva,  virgo  Tegeaea,  lavemur. 


Erubuit  falso  virginis  ília  sono. 


Dixerat  et  Nymphis;  Nymphae  velamina  ponont. 
Hanc  pudet,  et  tardae  dat  mala  signa  morae. 


Exuerat  túnicas;  uteri  manifesta  tumore 


Proditur  indicio  ponderis  ipsa  sui. 
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Bem  que  das  Hamadriades  consócia,  Fabiiiade 

era  sempre  GalHsto,  apoz  Diana, 
quem  do  sagrado  coro  ia  na  frente. 
Um  dia,  pondo  a  mão  no  arco  á  deusa, 

—  «  Arco  invicto  —  exclamou  —  « sè  testimunha 
a  do  sacrosanto  voto  a  que  me  obrigo, 

«  de  guardar  sempre  em  flor  minha  innocencia. »  — 
Diana  a  louva,  a  applaude ;  e  —  «  Persevera 
a  no  propósito  —  diz  —  «  que  eu  te  designo 
c<do  meu  íragueiro  séquito  princeza.  » — 

Opp9e-se  ao  juramento  a  formosura  : 
esquiva-se  aos  mortaes,  succumbe  a  Jove. 

Arde  o  sol  no  zenith.  A  casta  deusa, 
lassa  de  montear  por  maltas  broncas, 
vai  buscando  frescura;  e  dá  'num  bosque 
de  antigo  azinheiral  romurejante ; 
escuridade  mistica  o  povoa ; 
fonte  perene  lhe  mantém  no  centro 
de  frias  aguas  cristallino  lago. 

—  «  Que  espelho !  que  frescor !  que  paz !  que  sombras !  — 
exclama  —  «ao  banho,  ao  banho,  arcádia  virgem.»  — 
Sentindo  quanto  o  virgem  lhe  descabe, 

a  infeliz  se  afogueia  em  tardo  pejo. 
Ao  convite  de  Phebe  as  mais  folgando, 
rápidas  se  deslaçam,  se  despojam ; 
.  nudez  alva  de  lirio  acciara  a  selva. 
Gallisto,  de  imital-as  se  acovarda ; 
o  estranho  demorar  já  dá  suspeitas ! . . . . 
mas  despe-se,  as  suspeitas  se  confirmam : 
o  arredondado  ventre,  o  seio....  a  accusam. 


—  96  — 

Cui  Dea,  Virgíneos,  perjura  Lycaoni,  coetus 
Pesere,  nec  castas  pollae,  dixit,  aquas. 

Luna  novum  decies  implerat  cornibus  orbem ; 

Quae  fuerat  virgo  credita,  mater  erat. 
Laesa  farit  Juno,  formam  mutatque  puellae. 

Quid  facis?  invicto  pectore  passa  Jovem  est. 
Utque  ferae  vidit  turpes  in  pellice  vultus ; 

Hujus  in  amplexus  Júpiter,  inquit,  eat. 

Ursa  per  incultos  errabat  squalída  montes, 
Quae  fuerat  summo  nuper  amanda  Jovi. 

Jam  tria  lustra  puer  furto  conceptus  agebat, 

Quum  mater  nato  est  obvia  facta  suo. 
Jlla  quidem,  tamquam  cognosceret,  adstitit  améns; 

Et  gemuit ;  gemitus  verba  parentis  erant. 
Hanc  puer  ignarus  jaculo  fixisset  acuto, 

Ni  foret  in  superas  raptus  uterque  domos. 
Signa  propinqua  micant.  Prior  est,  quam  dícimus  Arcton  : 

Artophylax  formam  terga  sequentis  habet. 
Saevit  adhuc,  canamque  rogat  Saturnia  Tethyn, 

Maenaliam  tactis  ne  lavèt  Arcton  aquis. 


—  97  — 

—  «Foge,  foge,  6  perjura  1  — exclama  a  deusa ;  — 
«  raça  de  Lícaon,  sae  d'entre  as  \irgens ; 

«  nao  deslustres  o  puro  á  casta  fonte !  »  — 

Decima  vez  a  Lua  íiileíra  o  disco ; 
a  donzella  é  já  liiae.  Raivosa  Juno, 
por  vingar  seu  amor,  seu  grão,  seus  foros, 
a  odiada  rival  transforma  em  ursa ; 
ignora  que  a  mizerrima  é  sem  crime, 
que  lutou,  que  cedeu  de  Jove  ás  forças ! 
6  ufana  co'a  brutal  metamorphose, 

—  «  Vai !  permitlo-te  —  diz  —  «  que  a  Jove  abraces.  »  — 

Ai !  lá  vagueia  pelas  bravas  serras, 
esquálida,  medonha,  a  que  inda  ha  pouco 
ao  arbitro  do  mundo  enamorava. 

Já  o  nascido  do  amoroso  furto 
três  lustros  numerava,  quando  acaso 
se  incontraram  na  caça  9  mãe  e  o  filho : 
ella  como  que  ainda  o  conhecera, 
absorta  se  detém  ;  entra  aos  gemidos ; 
ao  amor  maternal  tães  sons  só  restam. 
No  ponto,  em  que  o  mancebo  ia  vibrar-lhe 
q'um  cego  tiro  a  morte,  etherea  força 
os  arrebata  ás  regiões  sidéreas ; 
lá,  um  visinho  ao  outro,  estão  brilhando. 
D'estas  constellaçQes  é  uma  o  Ârctos, 
Arctophylas  a  outra,  a  mais  pequena, 
a  que  da  grande  após  correr  parece. 

Não  pára  da  Saturnia  inda  a  vingança :  a   ursa 

da  alva  Thetis  obtém,  que  nunca  jã  ursa  oeeaso 

no  equoreo  pego  logrará  banhar-se. 

TOM.  I.  7 


L 
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Idíbus  agrestis  fumant  altaria  Fauni, 
Hic  ubi  discretas  ínsula  rumpit  aquas. 


Haec  fuit  ília  dies,  ín  qua  Veientíbus  arvis 
Ter  centum  Fabií  ter  cecklere  duo. 

Una  domus  vires  et^onus  susceperat  urbís  : 
Sumunt  gentíles  arma  professa  manus. 

Egreditur  castrís  milea  generosas  ab  isdem  ; 

E  quis  dux  fieri  quilibei  aptus  erat. 
Carmentis  portae  dextro  via  próxima  Jano  est. 

Ire  per  bane  nolí,  quisquis  es ;  omen  habet. 
111a  fama  refert  Fabios  exisse  trecentos ; 

Porta  vacat  culpa ;  sed  tamen  omen  babel. 
Ut  celeri  passu  Cremeram  tetigere  rapacem, 

Turbídus  bibernis  ille  fluebat  aquis ; 
Castra  loco  ponunt :  destrictis  ensíbus  ípsi 

Tyrrbenum  valido  Marte  per  agmen  eunt ; 
Non  aliter,  quam  quum  Lybica  de  rupe  leonês 

Invadunt  sparsos  lata  per  arva  greges. 
DifiTugiunt  hostes,  inbonestaque  vulnera  tergo 

AccipiunI ;  Tusco  sanguíne  terra  rubet : 


1 
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Nos  Idos  fuma  altar  a  Fauno  agreste, 
na  ilhota,  que  amoroso  abraça  o  Tibre. 


Fevereiro 
13— FesU 
de  Fauno 


N'esse  dia,  as  planicies  dos  Vegentes 
viram  do  ferro  hostil  cair  ceifados 
trezentos  seis  heroes  da  Fabia  gente ; 
nobre  família,  que  impunhando  as  armas 
cifra  em  si  o  valor  da  pátria  Roma, 
e  dos  fados  de  Roma  assume  o  pezo ! 
Nos  trezentos  e  seis,  soldados  todos, 
não  se  apontava  um  só,  que  nao  podesse 
capitanear  exércitos.  Ouví-me : 
^da  porta  Garmental  sabeis  a  estrada? 
essa  que  tem  á  dextra  o  Jânio  templo  ? 
fugi  d'ella ;  fugi ! ,  que  incerra  agoiro  : 
foi  por  lá,  que  os  magnânimos  sairam 
pela  ultima  vez.  Do  fado  o  crime 
não  foi  da  porta,  nSo,  mas  funestou-a. 
Voam,  chegam  do  Grémera  á  corrente, 
c*o  desatado  inverno  então  raivosa ; 
ali  põem  arraial ;  da  espada  arrancam, 
e  pelo  meio  das  Tirrhenas  hostes 
incontrastavel  ímpeto  os  remessa  :' 
taes  descem  de  alcantis  leões  da  Líbia, 
e  os  gados  na  planície  investem  prostram. 
O  inimigo  medroso  arranca  a  fuga ; 
golpes  e  golpes  do  romano  aceiro 
vão  nas  espaldas  a  chover-lhe  opprobrio ; 
de  tusco  sangue  a  terra  é  toda  um  lago. 
Da  victoria  gentil,  brotam  victorias ; 
segunda  vez,  terceira,  e  quantas  ousa 
em  campo  aberto  contrapor-se  aos  Fabios^ 


Excidio 
dosFabkM 
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Ad  bellum  missos  perdidit  ana  dies. 
Ut  Umen  Herculeae  superessent  semina  gentis, 

CredibUe  est  ipsos  consuluisse  Deos ; 
Nam  puer  impubes,  et  adhuc  non  utilis  armis. 

Unas  de  Fabia  gente  relictus  erat ; 
Scilicet  ut  posses  olim  tu,  Maxime,  nasci , 

Cai  res  cunctando  restituenda  foret. 

Gontinuata  loco  tría  sidera,  Gorvus  ut  Auguis, 
Et  medius  Grater  inter  utrumque  jacet. 

Idibus  illa  latent:  oriuntur  nocte  sequenti. 
Quae  sibi  cur  tría  sint  consociata,  canam. 

Forte  Jovi  festum  Phoebus  solemne  parabat, 

(Non  faciet  longas  fabula  nostra  moras). 
I,  mea,  dixit,  avis,  ne  quid  pia  sacra  moretur ; 

Et  tenuem  vivis  fontíbus  affer  aquam. 
Gorvus  inauratum  pedibus  cratera  recurvis 

Tollit,  et  aeríum  pervolat  ai  tus  iter. 
Stabat  adhuc  duris  ficus  densissima  pomis : 

Tentat  eam  rostro  :  non  erat  apta  legi. 
Immemor  impedi  sedissc  sub  arbore  fertur, 

Dum  flcrent  tarda  dulcia  poma  mora. 


^H- 
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a  todos  n'um  só  dia  a  Parca  os  prostra. 
Cuidado  foi  porem  dos  próprios  deuses 
(se  á  razão  lêr  nos  ceos  é  permittido) 
o  conservar  de  tâo  hercúlea  gente 
raiz  que  no  futuro  a  renovasse : 
ás  armas  inda  impróprio,  imberbe  infante 
era  ficado  em  Roma,  ultimo  Fábio. 
Foi  dita !  foi  superna  providencia ! : 
afim  de  que  nascer  podesse  um  dia 
Máximo,  o  Tardador,  broquel  da  pátria. 


Mas  três  constellações  lá  vém  seguidas !  : 
CorvOj  Serpente,  e  o  Vazo  em  meio  d'ambos ! 
noite,  que  aos  Idos  segue,  as  manifesta. 

Da  conjunção  das  três  direi  a  origem : 
infado  nao  temais ;  é  breve  o  conto. 


Fevereiro 
14— Nas- 

cimento 
das  cons- 
tellações 
Serpente, 
Corvo  e 
Cratera; 
sua  histo- 
ria 


Lembrou-se  Appollo  com  solemne  bodo 
a  Jove  regalar :  —  «Vai  —  disse  aò  corvo  - 
«meufiel,  desce  á  fonte,  e  d'agua  pura 
atraze  preslo  o  preciso  á  sacra. festa. »  — 
Go'as  garras  áurea  talha  o  corvo  impolga, 
desfere  o  vôo,  pelos  ceos  desliza. 


Densa  figueira  no  caminho  o  tenta ; 
baixa,  poisa,  co'o  bico  apalpa  a  fruta, 
acha-a  verde ;  esqueceram-lhe  recados ; 
impoleira-se,  á  espera  que  amadure. 

Veio  a  própria  estação ;  comeu  ;  farlou-se 
Farto  de  figos  recordou-se  d'agua ! 


—  104  — 

Inde  satur  nigris  longum  rapít  unguibus  hydram ; 

Ad  dominumque  redít,  fictaque  verba  refert : 
Hic  mihi  causa  morae,  vivarum  obsessor  aqaarum ; 

Hic  tenuit  fontes,  ofliciumque  meum. 
Addis,  aít,  culpae  mendacia?  Phoebus,  et  audes 

Fatidicum  verbis  fallere  velle  Deum  ! 
At  tibi,  dum  lactens  haerebit  in  arbore  ficus, 

De  nullo  gelidae  fonte  bibantur  aquae. 

Dixit.  Et  antiqui  monumenta  perennia  facti, 
Anguis,  Ayis,  Crater,  sidera  juncta  micant. 

Tertia  post  Idus  nudos  Aurora  Lupercos 
Adspicit;  et  Fauni  sacra  bicornis  eunt. 

Dicite,  Pierides,  sacrorum  quae  sit  origo ; 
Attigerint  Latias  unde  pelita  domos. 

Pana  Deum  pecoris  veteres  coluisse  feruntur 
Árcades ;  Arcadiis  plurimus  ille  jugis. 

Testis  erit  Pholoe  ;  testes  Stymphalides  undae ; 
Quique  citis  Ladon  in  maré  currit  aquis ; 

Cínctaque  pinetis  nemoris  juga  Nonacrini ; 
Altaque  Cyllene,  Parrhasiaeque  nives. 
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^Que  fará?....  muilo  a  ponto  o  acaso  veio; 

uma  serpe!....  que  achado!  impolga  a  serpe, 

enche  a  talha,  e  lá  vai.  Do  nume  ás  plantas 

depõe  a  carga,  e  diz :  — «Tardei,  meu  nume, 

«  mas  não  foi  minha  a  culpa ;  ahi  tens  o  bruto, 

<i  o  descortez,  que  me  ha  defeso  a  fonte. 

«  Se  não  logro  vencel-o,  inda  eu  lá  era !  »  — 

—  «^Junlar  o  imbuste  ao  crime?  —  o  deus  prorompe 

«a  mim,  que  os  fados  leio,  ousas  burlar-me  1 

«  pena  de  tanlo  arrojo  eu  te  condemno, 

«que  nunca,  nunca  mais,  em  quanto  o  figo 

«lácteo  se  vir  na  arvore  apegado, 

«logres  dessedentar-te  em  fonte  alguma.  »  — 

Disse ;  e  para  lembrança  do  successo, 
o, Corvo j  a  Serpe^  o  VazOy  ahi  brilham  juntos. 


Aos  Idos  sobrevêm  co'a  terça  aurora, 
Bicornio  agreste  Pan,  teus  sacrificios, 
na  cidade  correndo  nús  Lupercos. 

Musas,  narrae  a  origem  d*este  culto, 
e  d'ònde  foi  trazido  á  Lacia  terra. 


Fevereiro 
15^  Fes- 
tas Lttper> 
cães  em 
honra  de 
Pan;  soa 
origem 


Ê  fama,  que  entre  os  Árcades  antigos 
Pan  dos  gados  fautor,  grão  culto  houvera ; 
sua  imagem  se  via  em  cada  oiteíro ; 
vós,  6  aguas  stinfalides,  tu,  Pholoe, 
tu  Ladon,  que  ligeiro  ao  mar  te  ínvias, 
vós,  pinheiraes  dos  Nonacrinos  serros, 
tu,  fragoso  Cillene,  e  vós  não  menos, 
Parrhasias  neves,  que  digais  se  eu  minto. 
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Pan  erat  armenti  custos,  Pan  numen  equarum  ; 
Manas  ob  incólumes  ille  ferebat  oyes. 

Transtulit  Evander  silvestria  numina  secum. 

Hic,  ttbi  nunc  urbs  est,  tam  locus  arbis  eral. 
Inde  Deum  colimus,  devectaque  sacra  Pelasgis. 

Flamen  adhuc  prisco  more  Dialis  agit. 

Cor  igitor  currant ;  et  cur,  sic  currere  mos  est. 
Nada  ferant  posita  corpora  veste,  rogas? 

Ipse  Deus  velox  discurrere  gaudet  in  altis 
Montibus;  et  súbitas  concitat  ille  feras. 

Ipse  Deus  nudus  nudos  jubet  ire  ministros ; 
Nec  satis  ad  cursum  commoda  vestis  erat. 

Ante  Jovem  genitum  terras  habuisse  feruntur 

Árcades,  et  luna  gens  prior  illa  fuit. 
Vita  ferae  similis,  nullos  agitata  per  usus : 

Artis  adhuc  expers  et  rude  vulgus  erant : 
Pro  domibus,  frondes  norant   pro  frugibus,  hcrbas 

Néctar  erat  palmis  hausta  duabus  aqua ; 
Nullus  anhelabat  sub  adunco  vomere  taurus ; 

Nulla  sub  império  terra  colentis  erat ; 
Nullus  adhuc  erat  usus  equi ;  se  quisque  ferebat. 
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Era  Pan,  que  os  arménios  tutelava, 
que  influia  aos  corseis  a  força,  os  brios, 
e  ás  ovelhas  mantendo  a  sanidade, 
do  humilde  pegureiro  obtinha  ofTrendas. 

Trouxe  prófugo  Evandro  os  pátrios  deuses, 
religião  campestre,  ao  chão  da  Ausonia : 
era  então  sitio  a  Roma,  o  que  hoje  é  Roma. 
Eis  donde  veio  Pan  aos  ritos  nossos ; 
eis  porque  a  prisca  usança  inda  conservam 
'nestes  bons  cultos  de  Pelasga  origem 
os  Flamines  Diaes. 

iMaS  o  luperCO?  Porque 

^  são  uns  OB 

O  despir-se?  o  correr?  Que  significam?  lapercos? 

que  esse  ligeiro  deus  se  apraz  nas  serras,  ,   expiícacio 

de  correr,  de  saltar,  de  ir  espantando, 
de  ir  pondo  em  fuga  em  rebuliço  as  feras. 
Seus  ministros  quer  nus,  pois  nu  vagueia ; 
vestido  perderia  a  agilidade. 

Da  Arcádia  é  tradição  que  antecedera  secanda 

a  nascença  de  Jove ;  e  que,  primeiro 
que  os  ceos  houvessem  lua,  havia  Arcádia. 
Mas  sem  artes,  sem  trafego  de  industria, 
dos  moradores  seus  a  turba  ignara 
de  brutos  animaes  distava  apenas : 
a  moita  lhe  era  albergue,  as  hervas  mesa, 
taça  as  concavas  mãos,  e  as  aguas  néctar ; 
não  resfolgava  o  boi  submisso  ao  jugo, 
nem  donos  conhecia  o  chão  maninho. 
Livre  o  corsel  rinchava  de  soberbo, 


•■^1 
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Ibat  ovis  lana  corpus  amicta  sua. 
Sub  Jove  durabant,  et  corpora  nuda  gerebaut, 

Docta  graves  imbres  et  tolerare  Notos. 
Nunc  quoque  detecti  referunt  monumenta  vetusti 

Iforis,  et  antiquas  testiíicantur  opes. 


Sed,  cur  precipue  fugiat  velamina  Faunus, 


Traditur  antiquí  fabula  plena  joci. 


Forte  comes  domínae  juvenis  Tirynthius  ibat. 


Vidit  ab  excelso  Faunus  utrumque  jugo. 


Yidit,  et  incaluit ;  Montanaque  numina,  dixit. 


Nil  mihi  vobiscum  est :  haec  meus  ardor  erit. 


Ibat  odoratis  humeros  perfusa  capillis 


Maeonis,  aurato  conspicienda  sinu. 


Áurea  pellebant  rápidos  umbraculo  soles ; 


Quae  tamen  Herculeae  sustinucre  manus. 
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venda  os  homens  como  elie  uzar  das  plantas  : 
leda  balia  ao  longe  ovelha  humilde, 
porque  dos  vellos  ávida  thesoira 
para  a  outrem  cobrir  a  não  despia. 
As  intempéries  do  ar  de  longo  afTeitos 
os  corpos  dos  mortaes  indurecidos 
curtiam  vento,  chuva,  ardores,  frios. 
Lupercal  desnudez  memorias  guarda 
do  vivido  lá  n'essas  priscas  eras. 

Ha  índa  outra  razSo,  razão  sem  contra,  Tercei» 

por  que  Fauno  aborrece  as  vestiduras,  H^uUde 

nao  as  quer,  não  as  soffre  em  seus  ministros :  Hemi^esê 

ora  ouvi,  que  tem  sal  o  antigo  conto.  omphaie 

Ia  uma  vez  passando  o  heroe  Tirinthio 
co'a  sua  namorada,  quando  Fauno 
lá  do  viso  de  um  monte  onde  então  era, 
os  avistou,  e  ardeu ;  ardeu  qual  nunca. 
(Tem  coriscos  amor,  vibrou-lhe  um  d^elles). 

—  « Adeus  —  exclama  em  si  —  «de  vós  me  aparto, 
«  e  é  para  sempre,  montesinhas  deusas ; 
«aquella  que  alem  vai,  me  leva  esta  alma.»  — 

E  certo  que  era  incauto  o  ver  tal  moça, 
lidia  flor,  e  rainha  até  nas  graças !  : 
comas  lustrosas  perfumadas  soltas ! 
collo,  espalda,  hombi^os,  nus !  alvor,  que  cega ! 
de  auripurpureas  magestosas  roupas 
túrgido  seio  a  trasbordar  delicias ! 
contra  o  fogo  do  sol  lhe  forma  escudo 
leve  umbrella  doirada  em  mão  d'Alcides. 
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Jam  Bacchèa  nemus  Tmolí  vineU  tenebat ; 

Hesperus  et  fusco  roscidus  ibat  equo. 
Antra  sobit,  tophis  laqueataque  pumice  vivo : 

Garrulus  in  primo  limine  rivus  erat. 


Duniqoe  parant  epulas  potandaque  vina  ministri. 


Cultibus  Alciden  instruit  illa  suis : 


Dat  tenuás  túnicas^  Gaetulo  murice  tinctas ; 


Dat  teretem  lonam,  qua  modo  cincta  fuit. 


Ventre  minor  zona  est :  tanícamm  vincla  relaxat, 


Ut  possit  vastas  exseruísse  manus ; 


Fregerat  armillas  non  illa  ad  brachia  factas ; 
Stringebant  magnos  vincula  parva  pedes. 


Ipsa  capit  clavapaque  gravem,  spoliumque  léonis, 
Gonditaque  in  pharetra  tela  minora  sua. 

Síc  epulis  functi,  sic  dant  sua  corpora  somno: 

Et  positis  juxta  sucubuere  toris. 
Causa :  repertori  vitis  pia  sacra  parabant, 

Quae  facerent  puré,  quum  foret  orta  dies. 
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Já  lá  baixa  o  crepúsculo  da  noite, 
quando  aos  Tmoleos  vinhaes,  selva  de  fiaccho, 
chega  o  formoso  par,  e  incontra  albergue, 
que  a  ponto  Ih*o  depara  a  natureza, 
n'um  antro  á  industria  d'ella  só  devido : 
leves  tufacios,  esponjosas  pomices 
artezoada  abobada  lhe  imbrecbam  ; 
palreiro  arroio,  que  do  umbral  lhe  mana 
com  brando  murmurinho  o  somno  invida. 

Em  quanto  a  lauta  ceia,  os  nobres  vinhos, 
vao  trazendo  vão  pondo  activos  servos, 
Omphale  (phantazias  namoradas 
de  dama,  e  de  mimosa !)  entrarem  cubica, 
de  ver  em  seu  amante  o  seu  retrato ; 
dá-lhe  a  delgada  túnica  purpúrea ; 
dá-lhe  o  listão  subtil,  que  a  cinta  aperta. 
Mas  no  subtil  listão  não  cabe  o  ventre ; 
mas  da  purpúrea  túnica  não  podem 
as  vastas  mãos  surdir,  sem  que  arrebentem ; 
a  pulseira  no  rijo  braço  estala-lhe, 
nas  prisões  do  calçado  as  plantas  gemem-lhe. 

l  E  ella  em  tanto  ?  Ella  impunha  a  bruta  clava ; 
a  pelle  inverga  do  leão  felpudo ; 
e  escolhendo  entre  as  frechas  as  menores 
com  essas  o  carcaz  pendura  á  cinta. 
Assim  se  vão  á  ceia  e  d'ella  ás  camas, 
que  inda  que  a  par,  são  duas  esta  noite ; 
porque  ? !  porque  hão  votado  ao  deus  das  uvas 
para  em  rompendo  a  aurora  um  sacrificio, 
que  só  por  castas  mãos  pode  ofiertar-se. 


i 
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Noctís  erat  médium:  quíd  non  amor  improbus  aiidet! 
Roscida  per  tenebras  Faunus  ad  antra  venit. 

Utque  TÍdet  somno  comités  vinoque  solutos, 
Spem  capit  in  dominis  esse  soporis  idem. 

Intrat ;  et  huc«  illuc,  temerarius  errat  adulter. 
Et  praefert  cautas  subsequiturque  manus. 

Venerat  ad  strati  c^iptata  cubilia  lecti ; 
Et  prima  felix  sorte  futuras  erat. 

Ut  tetigit  fulvi  seiis  hirsuta  leonis 

Vellera,  pertimuit,  sustinuitque  manum ; 


AttoRitusque  metu  rediit :  ut  saepe  viator 


Turbatum  viso  rettulít  angue  pedem. 


Itide  tori,  qui  junctus  erat,  Telamina  tangit 


Ifollia»  mendaci  decipiturque  nota. 
Adscendit ;  spondaque  sibi  propiore  recumbit ; 


Et  rigído  cornu  durius  inguen  erat. 


Interea  túnicas  ora  subducit  ab  ima ; 


Horrebant  densis  áspera  crura  pilis ! 
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Meia  noite.  Oh !  de  amor  audácia  estranha !  : 
Fauno,  colo  veo  das  trevas  incoberto 
manso  e  manso  lá  vem....  lá  chega  ao  antro ; 
pára;  escuta;  vigia;  os  servos....  dormem, 
vinosos  pelo  pórtico  jsstirados. 
—  «  Parabéns !  fausto  agoiro !  —  em  si  discorre  — 
«  ambos  dormem  também  ;  triunfo  !  é  minha !  »  — 

Assim  cuidando  o  temerário  adultero 
entra,  pé  ante  pé ;  co'os  braços  longos 
vai  e  vem  tenteando  a  escuridade ; 
á  suspirada  alcova  emfím  já  chega !.... 
topou  logo  com  leito!....  auspicio  fausto! 
vai  ser,  vai  ser  feliz !  mas  aí !  c^o  dedo 
roçou  felpa  leonina  !  as  mãos  recolhe, 
e  recua  de  horror,  que  ahi  jaz  Alcides ! 
tal  ao  topar  com  repentina  serpe 
treme  o  viandante,  se  retrae,  vacilla. 

Passa  ao  leito  visínho;  apalpa  as  roupas; 
estas,  sim,  qué  sâo  leves,  sao  macias ! 
co'a>  suave  illusão  resurge  o  fogo. 
Sustendo  o  respirar  tumultuario, 
sobe  mancinho  ao  leito ;  a  pouco  e  pouco 
se  estende ;  já  da  cama  occupa  a  margem ; 
arfa-lhe  a  sensual  concupiscência 
com  tumidez  tão  ríspida,  que  as  pontas, 
que  lhe  adornam  a  fronte,  a  não  igualam. 

Com  sutil  dextra  á  túnica  mimosa 
procura,  encontra  a  barra ;  aos  pés  a  furta, 
vai-a  erguendo  ; . . . .  que  assombro  !  as  que  sonhara 
Toiíu  r.  8 
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Caetera  tentantem  cubíto  Tirynthíus  heros 
Reppulit :  e  summo  decidi!  ille  toro. 

Fit  sonus ;  inclamat  comités,  et  lumina  poscit 
Maeonis :  illatis  ignibos  acta  patent. 


Ille  gemit  lecto  graviter  dejectus  ab  alto; 


Membraque  de  dará  tíx  sua  tolit  humo. 


Ridet  et  Alcides,  et  qui  TÍdere  jacentem  ; 


Ridet  amatorem  Lyda  puella  suum. 


Veste  Deus  lusus,  fallentes  lumina  vestes 


Non  amat ;  et  nudos  ad  sua  sacra  Tocat. 


Adde  peregrinae  causas,  mea  Musa,  Latinas; 


Inque  suo  nosler  pulvere  currat  equus. 


Gomipedi  Fauno  caesa  de  more  capella, 


Yenit  ad  exíguas  turba  vocata  dapes; 


Dumque  sacerdotes  yerubus  transsuta  salignis 


Exta  paranC,  medias  sole  tenente  Tias, 
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de  lizo  jaspe  mórbidas  columnas 

sao  grossos  troncos  de  musgosa  felpa ! 

ia  avante....  ia  a  mais....  quando  o  Tirinthio, 

vibrando  estremunhado  um  cotovello, 

o  repulsa  violento,  o  prega  em  terra. 

Ao  súbito  fragor  desperta  a  dama ; 

grita  sobresaltada  —  «  Servas,  luzes  I  »  — 

o  aposento  se  aclara,  e  vé-se  a  obra. 

Alquebrado  do  tombo  o  pobre  amante 
lá  se  ergue,  como  pode,  entre  gemidos. 
Quantos  no  chão  a  estrabuchar  o  bSo  visto, 
não  se  podem  conter,  que  não  desfexem 
em  longa  estrepitosa  cacbinada. 
Ri  Hercules ;  a  flux  as  servas  riem  ; 
até  ri,  ri  talvez  mais  do  que  os  outros, 
a  Meonia  gentil,  presenceando 
que  influxos  tém  'num, Fauno  incautos  d'ella. 
Já  vedes  por  que  illuso  de  vestidos 
por  tal  arte  os  detesta  o  deus  bicornio, 
que  só  ministros  nus  admítte  ás  festas. 


Gregas  explicações  has  dado  ó  musa ; 
latinas  dá  também :  soltemos  rédeas 
aos  corseis  do  meu  carro  em  pátrio  solo. 

Imolada  ao  Gapripede  uma  cabra, 
segundo  a  antiga  uzança,  os  convidados 
a  tão  magro  repasto  em  chusma  vinham. 
De  espetos  de  salgueiro  em  tanto  armados 
os  sacerdotes  em  redor  do  fogo 
a  victima  esfolada  iam  assando. 


Quarta  ex- 
plicaçio, 
mais  DA- 
donalqae 
as  prece- 
dentes 

Remo  e 
Ronralo 


8« 
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Romulus  elfrater,  pastoralísque  juventus, 

Solibus  et  campo  corpora  nuda  dabant. 
(Caestibus,  et  jacuHs,  et  missi  pondere  saii 

Brachia  per  lusus  experíeàda  dabant.) 
Pastor  ab  excelso :  Per  devia  rura  juTencos, 

Romule,  praedones,  eripe,  dixit,  agunt. 
Longum  erat  armari :  diversis  exit  uterque 

Partibus :  accursu  praeda  recepta  Remi. 
Ut  rediit,  verubns  stridentia  detrahit  exta, 

Atqne  aít :  Haec  certe  non  nisi  Victor  edet. 
Dieta  facit»  Fabiiqne  simul ;  venit  irritus  ilhic 

Romulus,  et  mensas  ossaque  nuda  videt. 
Risit ;  et  indoluit  Fabios  potuisse  Remumque 

Vincerc,  Quinctilios  non  potuisse  suos. 

Fama  manet  facti :  posito  velamine  currunt. 
Et  memorem  famam,  quod  bene  cessit,  habet. 

Forsítan  et  quaeras,  cur  sit  locus  ille  Lupercal ; 
Quaeve  diem  tali  nomine  cansa  notet. 
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Ardia  o  sol  a  prumo ;  pelos  campos 

Rómulo,  Bemo,  a  turba  dos  pastores, 

raça  curtida  ao  tempo,  ous  lidavam 

pela  força  da  calma  em  vivos  jogos ; 

uns  de  césio,  uns  de  dardo,  outros  de  funda ; 

exercícios  de  esforço  e  escola  ás  guerras. 

Voz  de  pastor  'num  alto  eis  entra  aos  brados : 

—  «  Rómulo,  acorre !  por  alem  vão  toiros ; 

« fogem  roubados  co'os  ladrões  que  os  tangem  !  »  — 

Não  ha  que  perder  tempo  em  vestir  armas ; 

Rómulo  sai  com  uns,  com  outros  Remo ; 

cada  qual  por  diverso  atalho  vôa. 

Chega  Remo  primeiro,  e  salva  a  presa. 

Regressado  à  campanha  onde  folgavam, 

dos  trémulos  espetos  desinGa 

as  rechinantes  loiras  assaduras, 

e  diz :  —  «  Quem  não  venceu  não  prova  d'eslas. » — 

Seus  Fabios  e  elle,  o  dito  desempenham ; 

Rómulo  ao  recolher,  co'as  mãos  vazias, 

só  acha  a  meza  e  os  ossos  esbrugados ; 

ri,  mas  occulto.  espinho  o  roe  por  dentro 

de  que  a  victoria  a  elle  e  aos  seus  Quíntilios 

os  burlasse,  c'roando  a  Remo,  a  Fabios.. 

« 

Em  memoria  do  prospero  successo, 
e  por  que  então  no  súbito  do  alarma 
para  armar  e  vestir  minguara  o  tempo, 
nus  os  Lupercos  vaguear  costumam. 

,    ^Mas  por  que  Lupercal  d 'este  festejo  origem 

se  chama  ao  sitio?  e , Lupercal  ao  dia?  Lupercai 

se  o  desejais  saber,  folgo  em  contal-o.  explica- 

ção 


i 
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ília  Vestalis  coelestia  semina  partu 

Edíderat,  patrão  regna  tenente  suo. 
Is  jubet  auferrí  parvos,  et  in  amne  necarí. 

Quid  facis  ?  ex  istis  Romulus  alter  erit. 
Jussa  recusantes  peragunt  lacrymosa  ministri ; 

Flent  tamen,  et  gemines  in  loca  jussa  ferunt, 
Albula,  quem  Hbrin  mersus  Tiberinus  in  unda 

Reddidit,  hibernis  forte  tumebat  aquis ; 
Hic,  ubi  nunc  fora  sunt,  lintres  errare  videres ; 

Quaque  jacent  valles,  maxime  Circe,  tuae. 

Huc  ubi  venerunt,  nec  jam  procedere  possunt 

Longius,  ex  illis  unus,  an  alter,  ait : 
At  quam  sunt  similes !  at  quam  formosus  uterque  \ 

Plu«  tamen  ei  iHis  iste  vigoris  habet. 
Si  genus  arguitur  vultu,  ni  fallit  imago. 

Néscio  quem  vobis  suspicor  esse  Deum. 
At,  si  quis  vestrae  Deus  csset  originis  auctor, 

In  tam  praecipiti  tempere  ferret  opem ; 
Ferret  opem  certe,  si  non  ope  mater  egeret ; 


—  119  — 

Reinava  Amulio  no  fraterno  sólio.  k^oIm- 

Filha  infeliz  de  Numilor,  o  expulso,  Mhnu, 

ília,  ao  bárbaro  lio  obedecendo,  br^^^p^r 

professara  servir  no  aliar  de  Vesla ;  •         tSÍ aÍuÍ- 

mas  forcada  de  um  deus  irresistível,  ^^ 

se  perdera  uma  flor,  dois  fruclos  dera. 
Ouvido  o  estranho  caso,  o  Bei  tiranno 
dá  ordem,  que  de  súbito  arrebatem 
os  filhinhos  á  mSe,  e  os  trague  o  rio. 
Mal  sabes,  ó  perverso,  a  que  te  arrojas : 
um  d'elles  será  Rómulo  !  Ministros 
cumprem,  máo  grado  seu,  tão  impio  mando ; 
vão  chorosos,  mas  vão,  co*a  prole  gemia 
para  o  marcado  sitio.  As  aguas  do  Albula 
(de  Tiberino  a  morte  o  fez  ser  Tibre) 
íam-se  então  caudaes  co'a  hiberna  chuva ; 
onde  hoje  os  Foros  são,  bateis  vogavam  ; 
vogavam  pelo  valle,  onde  hoje  é  Circo. 

Aqui  chegando  os  dois  executores, 
pararam,  que  ir  avante  a  cheia  o  veda ; 
e  um  d'elles,  contemplando  os  pequeninos, 
—  «  Que  parecidos  são  !  que  graciosos !  — 
ao  companheiro  diz — a  este  comtudo, 
a  se  o  olho  me  não  mente,  é  mais  forçoso. 
«  Dizem  que  as  geraçOes  se  lêem  nos  rostos ; 
<K  quanto  a  mim  (se  é  verdade)  estas  creanças 
«procedem  de  algum  deus!....  mas  se  assim  fora.... 
«  valera-lhes  o  pai  'neste  agro  trance ! 
«  pobresinhos,  salvara-vos  por  certo 
«  á  menos  que  lh'o  não  tolhesse  p'rigo 
«da  vossa  mãí,  coitada !  Haver  dois  filhos.... 
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Quae  facta  est  uno  mater,  et  orba,  die.  . 
Nata  simul,  pcrttura  siipul  simul  ite  sub  uiida9, 
Corpora.  Desierat ;  deposuitque  sinu. 

Vagierunt  clamore  pari ;  sentire  putares. 


Hi  redeunt  udis  in  sua  tecta  genis. 


Sustinet  impositos  summa  cavus  aheus  unda  ; 


Heu !  quatitum  fati  parva  tabeliã  vehit ! 


Al  véus  in  limo,  silvis  appulsus  opacís, 


Paulatim,  fluvio  deficiente,  sedct. 


Arbor  erat ;  remanent  vesttgia :  quaequc  vocatur 


Rumina  nunc  Qcus,  Romula  íicus  erat. 


Vciiit  ad  expositos  (mirum !)  lupa  foeta  gemellos ; 


Quis  credat  pueris  Qon  nocuisse  feram  ? 


Non  nocuisse  parum  est:  prodest  quoquQ ;  quos  lupa  nutrit. 


Perdere  cognatae  sustinuere  manus; 


Constitit,  et  cauda  teneris  blanditur  alumnis, 


Et  fingit  língua  corpora  bina  sua. 
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«  e  de  repente  só  1 ... .  que  amargo  lance 
«  para  um  peito  de  niãi  seria  aquelle ! 
(( Irmãos  no  nascimento,  irmãos  na  morte, 
«  corpinhos  alvos,  afogai-\os  juntos  ! »  — 
E  aqui,  sem  dizer  mais,  os  solta  ao  rio. 

Se  os  seniisseis  vagir,  imagináreis, 
que  intendiam  seu  damno.  Os  dois  verdugos 
partíram-se  a  chorar.  Piedoso  o  Tibre 
sustentou  imbalando  á  flor  das  agoas 
o  cofre,  berço  e  féretro  dos  míseros, 
urna  leve,  que  incerra  immensos  fados ! 
Assim  vão  abolando  intrar  'num  bosque, 
onde  her vançaes  aquáticos  os  liam , 
té  que  a  cheia  escoando  os  larga  em  seco. 

Arvore  de  que  um  resto  inda  se  amostra,  ^^  a™»* 

vicejava  então  lá :  nomeia-se  hoje  p«*«  *»*» 

figueira  Ruminai;  Romula  outr'ora. 
D'aquella  anore  á  sombra  (ó  maravilha) 
loba  recemparida  acha  os  expostos, 
è  benigna  se  achega  !  elles  (portento ! 
portento  não  menor!)  da  fera  á  vista 
não  manifestam  medo !  ah !  para  assombros 
não  é  tudo  que  um  monstro  os  não  devore ; 
inda  ha  mais:  da-lhe  o  leite,  e  os  acarinha; 
aos  que  um  tio  persegue,  um  bruto, os  salva. 

Era  de  vér  a  ríspida  alimária 
junto  d'elles  em  pé,  como  a  filhinhos 
lambel-os  meiga,  meneando  a  cauda. 
Já  nos  gemios  se  nota  o  mareio  brio : 
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Marte  satos  tcires ;  timor  abfuíl,  ubera  ducunt ; 

Et  8ibi  promissi  lactis  aluntur  ope. 
Illa  loco  nomen  fecit ;  locus  ipse  Lupercis. 

Magna  dati  nutrix  praemia  lactis  habet. 

Quid  vetat  Arcádio  dictos  a  monte  Lupercos? 
Faunus  in  Arcádia  templa  Lycaeus  habet. 

Nupta,  quid  expectas?  non  tu  poUentibus  herbis, 

Nec  prece,  nec  magico  carmine  mater  eris. 
Excipe  fecundae  patienter  verbera  dextrae  ; 

Jam  socer  optati  nomen  habebit  avi. 
Nam  fuit  illa  dies,  dura  qunm  sorte  maritae 

Reddebant  uteri  pignora  rara  sni, 
Quid  mihi,  clamabat,  prodest  rapuisse  Sabinas? 

Romulus ;  (hoc  illo  sceptra  tenente  fuit :) 
Si  mea  non  vires,  sed  bellnm  injuria  fecit, 

Utilius  fuerat  non  habuisse  nurus. 

Monte  sub  Esquilio,  multis  incaeduus  annis 
Junonis  magnae  nomine  lucns  erat. 

Huc  ubi  venerunt,  pariter  nuptaeque  virique, 
Suppliciter  posito  procubuere  genu  : 

Qunm  súbito  motae  tremuere  cacumina  silvae. 
Et  pea  per  lucus  mira  locuta  sues : 
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com  semblantes  impávidos,  risonhos, 
p5em  na  silvestre  teta  as  bocas  ávidas ; 
sorvem  vigor  em  não  femineo  leite. 
Da  Loba,  Lupercal  se  chama  o  sitio ; 
do  Lupercal,  nomeiam-se  os  Lupercos. 
Ama  de  taes  heroes,  tal  foi  teu  premio. 

Se  outra  origem  quereis,  Lupercos  venham 
de  um  nome  de  montanha  em  terra  Arcádia ; 

pois  no  Arcádio  Liceu  tem  Fauno  templos. 

• 

Casada,  a  quem  avara  a  natureza 
dos  prazeres  d*amor  denega  frutos, 
se  a  teu  sogro  de  avô  dar  nome  queres 
a  plantas  e  oraçOes  em  vao  recorres ; 
pedes  em  vão  remédio  a  magos  versos : 
busca  os  açoites  de  Luperco  errante ; 
vir-te-ha  de  sua  mão  fecundidade. 

Houve  um  tempo,  em  que  as  miseras  esposas 

raramente  eram  mães.  —  «r  Que  prol  me  ha  sido 

«roubar  Sabinas?  —  Rómulo  exclamava; 

(foi  nos  dias  de  Romula  o  successo) 

—  «  cuidei  forças  ganhar ;  ganhei  combates : 

«tanto  lidar  por  cônjuges  estéreis I ... . 

«  antes  folgarmos  do  consorcio  isentos !  >>  — 

Sob  alta  invocação  de  Juno,  a  grande, 
do  Esquilio  na  raiz  surgia  um  luco, 
de  annos  largos  ao  ferro  inviolável ; 
ali,  ante  a  immortal  curva  joelho 
suppiice  a  turba  dos  varões  e  esposas ; 
eis  tremor  subitaneo  agita  os  cumes ; 


Secunda 
eximcaçio 


A  flagella- 
C&o  luper- 
cal fecun- 
da as  mu- 
lheres es- 
téreis. A 
o  rigem 
d*Í9todata 
do  reinado 
de  Rómu- 
lo 
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■ 

Italidas  malres,  inquit,  caper  hirlus  inito. 
Obstupuit  dúbio  territa  turba  sono. 


Augur  erat :  nomen  longis  intercidit  anuis ; 


Nuper  ab  Etrusca  venerat  eisul  humo. 


Ille  caprum  mactat ;  jussae  sua  terga  maritae 


Pellibus  exsectis  percutienda  dabant. 


Luna  resumebat  decimo  nova  comua  motu ; 


Virque  pater  súbito»  nuptaque  mater  erat. 


Gratia  Lucinae;  dedit  baec  tibi  nomina  lucus. 


Aut  quia  principium  Xu,  Dea,  lucis  habes. 


Parce,  precor,  gravidis,  facilis  Lucina,  puellis ; 


Maturumque  útero  molliter  aufer  ónus. 


Orta  dies  fuerit :  tu  desine  credere  ventis ; 


Perdidit  illius  temporis  aura  fidem. 


Flamina  non  constant :  et  sei  reserata  diebus 


Garceris  Aeolíi  janua  laxa  patet. 
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e  pelas  negras  bobedas  da  selva 

estes  do  nume  oráculos  reboam ! 

—  mBará  mãe$  hirto  capro  á  tetra  Ausonia. » 

Terror  é  confuzão  por  todos  lavra. 
Recemvindo  da  Eiruria,  augur  insigne 
ali  então  se  achava,  cujo  nome 
jaz  no  volver  dos  séculos  sumido. 
Este,  colhendo  o  senso  á  voz  ambígua, 
ríspido  bode  immola,  extrae-lhe  a  pelle, 
em  látegos  a  corta ;  e  faz  que  as  donas 
dêem  ao  sonoro  açoite  a  liza  espalda. 


Fulgiu  desena  lua  apóz  tal  dia ; 
não  ha  casa  em  que  o  jubilo  não  reine : 
aos  collos  maternaes  já  pendem  filhos ; 
co^o  titulo  de  pães  esposos  folgam. 

As  graças  d'este  don  Lucína  as  houve ; 
dado  a  Juno  esse  nome,  ou  já  do  luco^ 
ou  de  luz ;  porque  á  luz  nos  desabrocha. 


Etimolo- 
gias de 
Lucina 


O  Lucina,  ó  deidade,  ó  protectora, 
presta  benigno  ouvido  ás  preces  nossas ! 
hora  feliz  ás  gravidas  concede. 


Agora  que  iá  surge  o  dia  novo, 
findou-se  a  quadra  de  fiar  nos  ventos ; 
a  seu  talante  os  ares  alvorotam ; 
seis  dias  descerrada  EoIia  furna 
os  deixa  tumultuar  infrenes,  livres. 


Continua- 
çào  do 
mesmo  15 
de  Feve- 
reiro. — 
Ven  tos 
Yaríos 
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Jam  leTÍs  obliqua  subsidit  Aquarius  urna  ; 

Proximus  aetherios  excipe.  Piseis,  eqoos. 
Te  memorant,  fratremqae  tuum»  nam  jnncta  micatis 

Signa,  duos  tergo  sustinuisse  Deos. 


Terribilem  quondam  fugiens  Typhona  Dione. 


Tunc  qaum  pro  coelo  Júpiter  annji  tulit ; 


Venit  ad  Euphratem  comitata  Gupidine  parvo, 


Inque  Palaestinae  margine  sedit  aquae. 


Populus  et  cannae  riparam  summa  tenebant, 


Spemque  dabant  salices,  hos  quoque  posse  tegi. 


Dum  latet,  intonnit  vento  nemus ;  illa  timore 


Pallet»  et  hostiles  credit  adesse  manns. 


Utque  sinu  natnm  tenuit :  Succnrrite»  Nymphae, 


Et  Dis  auxilium  ferte  duobus»  ait. 


Nec  mora ;  prosiluit ;  Pisoes  subiere  gemelli : 
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Já  co'a  urna  tombada  Aquário  leve 
desceu.  Do  sol  o  carro  avança  aos  Peixes ; 
estes,  hoje  no  ceo  consócios  astros, 
foram  no  Oceano  irmãos,  irmãos  na  dita, 
que  ambos  no  dorso  a  nado  hao  salvo  a  Numes. 

Lá  quando  Jove  a  defender  õ  Olimpo 
gigantes  guerreava ;  um  d'esses  monstros, 
o  terrível  Tiphon,  deu  impia  caça 
á  melindrosa,  á  cândida  Dione. 


Desce  o 
Aquário; 
entra  o  sol 
em  Piseis 


Do  infantil  Cupidinho  acompanhada, 
fugia-lbe  a  infeliz  de  terra  em  terra ; 
té  que  foi  dar  na  Euphratica  ribeira, 
solo  da  Palestina ;  o  sitio  ameno, 
á  beira  d'agua,  repouzar  convida : 
canaveais  sonoros,  verdes  choupos, 
bordam  a  várzea ;  trémulos  salgueiros 
varrem  o  chão  co'as  arqueadas  ramas, 
e  sob  um  veo  frondente,  á  mae  e  ao  filho 
refugio,  salvação,  deleite  oflTrecem. 
Mal  era  no  viçoso  esconderijo, 
quando  o  vento  a  rugir  pela  espessura 
a  sobresalta !  pallida  de  susto, 
ergue-se  novamente ;  e  já  perdida 
do  seu  perseguidor  se  cré  nas  garras : 
ao  seio  palpitante  aperta  o  filho ; 
e  —  «Oh !  ninfas  doeste  rio,  a  vós  me  intrego  — 
clama  —  «  salvai-nos !  protegei  dois  numes. »  — 
£  abisma-se  no  pego.  Ao  mesmo  instante, 
do  álveo  fundo  dois  gemios  peixes  surdem, 
a  ampararem-lhe  a  queda,  a  sotoporem 
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Pro  quo  nunc,  cernis,  sidera  múnus  habent. 

Inde  nefas  ducunt  genus  hoc  imponere  mensis, 
Nec  violant  timidi  piscibus  ora  Syri. 

Próxima  lux  vácua  est :  at  tertia  dieta  Quirino ; 
Qui  tenet  hoc  nomen,  Romulus  ante  fuít. 

Sive  quod  hasta  curis  priscis  est  dieta  Sabinis, 

Bellicus  a  telo  venit  in  astra  Deus ; 
Sive  suum  regi  nomen  posuere  Quirites ; 

Seu  quia  Romanis  junxerat  ille  Cures. 

Nam  pater  armipotens»  postquam  nova  moenia  vidit, 

Multaque  Romulea  bella  peracta  manu  : 
Júpiter,  inquit,  habet  Romana  potentia  vires ; 

Sanguínis  officio  non  eget  illa  mei : 
Redde  patri  natum  :  quaipvís  intercidit  alter, 

Pro  se,  proque  Remo,  qui  mihi  restat,  erit. 
Unus«erit,  quem  tu  tolles  in  caerula  coeli ; 

Tu  mihi  dixisti ;  sint  rata  dieta  Jovis. 
Júpiter  annuerat :  nutu  tremefactus  uterque 
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á  deusa,  ao  filho  os  seus  recurvos  dorsos. 
Em  premio  do  serviço  os  vedes  astros. 

Desde  então,  nunca  mais  nas  Sirias  mezas 
se  viu  manjar  piscoso ;  o  só  proval-o 
seria  entre  esse  povo  um  sacrilégio. 

Foge  a  próxima  luz  de  festas  vaga. 
Mas  lá  lhe  vem  na  cola  a  de  Quirino. 

Do  por  que  assim  a  Rómulo  chamassem, 
é  varia  a  explicação :  talvez  procede 
da  lança,  dita  Cure  entre  os  Sabinos ; 
^e  que  mais  próprio  que  ascendendo  a  nume 
cognome  eterno  receber  das  armas  ? ! 

Talvez,  de  que  reinou  sobre  os  Quiri tes ; 
ou  de  CureSy  que  ha  junto  aos  seus  Romanos. 

Marte,  ao  vér  já  de  pé,  já  com  muralhas 
lorigada  a  cidade,  e  memorando 
que  de  guerras  perfez,  que  de  victorias 
o  Romuleo  valor  ha  já  colhido, 
sobe  a  Jove,  e  lhe  diz :  —  «  Adulta  é  Roma ; 
«  forças  tem  ;  de  meu  filho  escusa  o  braço ; 
ccrestitue-m'o !  Eram  dois,  um  só  me  resta; 
tf  por  elle,  e  pelo  irmão,  preciso  havel-o. 
«Ter  de  ser  este  o  único,  disseras, 
a  a  que  a  cerúlea  abobada  se  abrisse ; 
«recordo-te  a  promessa;  é  tua,  e  basta»  — 

Jove  annue :  treme  o  ceo  nos  poios  ambos ; 

TOM.  I.  9 
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Est  polus ;  et  coeli  pondera  sensit  Atlas. 
Est  locus :  antiqui  Gapream  dixere  paludem  ; 

Forte  tuis  illic,  Romule,  jura  dabas. 
Sol  fugit;  et  removent  subeuntia  nubila  coelum  ; 

Et  gravis  effusis  decidit  ímber  aquis. 
Hinc  tonat,  hinc  missis  abrumpitur  ignibus  aether. 

Fit  fuga ;  rex  patriis  astra  petebat  equis. 


Luctus  erat ;  falsaeque  patres  in  crimine  caedis  ; 


Haesissetque  animis  forsitan  ília  fides. 


Sed  Proculus  longa  veniebat  Julius  Alba  ; 


Lunaque  fulgebat ;  nec  facis  usus  erat : 


Quum  súbito  motu  nubes  crepuere  sinistrae ; 
Rettulit  ille  gradus,  horrueruntque  comae. 


Pulcher,  et  humano  major,  trabeaque  decorus, 


Romulus  in  media  visus  adesse  via ; 


Et  dixisse  simul :  Prohibe  lugere  Quirites ; 


Nec  violent  lacrimis  numina  nostra  suis. 
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e  geme  Atlante  ao  redobrado  pezo. 
Gáprea  palúde  se  chamou  de  antigos 
o  logar,  onde  Rómulo  se  estava 
a  distribuir  aos  súbditos  justiça. 
Súbito  foge  o  sol ;  negrejam  nuvens ; 
o  ceo  se  obumbra ;  horrisono  chuveiro 
se  desata  precipite ;  rebrama 
trovão  tetro ;  relâmpagos  tremulam  ; 
rochos  coriscos  pelas  sombras  giram ; 
foge-se;  'neste  horror,' mavórcio  coche 
voa  aos  ceos !  lá  vai  Rómulo  ser  nume. 


Falta  eirei !  ferve  o  pranto ;  o  luto  reina. 
Odiosa  suspeição  de  regicídio 
sobre  os  padres  da  Guria  está  pezando. 
Quem  n-a  hade  refutar  ?  successo  estranho ! 


Lato  ro* 
mano  pelo 
desappa- 
recimento 
de  Rómu- 
lo 


De  Alba-Ionga  caminho  vem  de  Roma 
Próculo  JuIio.  E'  noite ;  a  lua  esplende ; 
ao  seu  facho  sereno  alveja  a  estrada. 
Eis  de  improviso....  á  sestra  parle....  nuvens 
densas  a  revolver<-se  !  a  crepitarem  ! 
Recua  horrorisado.  Então  lhe  assoma, 
parado,  em  pé,  na  solitária  via, 
gentil  no  parecer,  maior  que  humano, 
magestoso  co'a  trábea,  o  sacro  Rómulo ; 
e  lhe  falia  : 


A  PP  ar  i- 
Cão  de  Ro- 
mulo  a 
JuUo  PriK 
culo 


—  c<  Em  meu  nome  intima  ao  povo, 
« que  dispa  o  luto.  Lagrimas,  lamentos 
<(á  minha  divindade  injuria  foram. 
« Ao  novo  deus  Quirino  ardam  incensos, 
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Rómulo 
Quirino 
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Tura  ferant,  placentque  novum  pia  turba  Qaírinum ; 
Et  pátrias  artes  militiamque  colant. 

Jussit :  et  ín  ténues  ocuHs  evanuit  auras. 

Convocat  híc  populos,  jussaque  yerba  referi. 
Templa  Deo  fiunt,  collis  quoque  dictus  ab  illo  ; 

Et  referunt  certi  sacra  paterna  dies. 

Lux  quoque  cur  eadem  Stultorum  festa  vocetur, 

Accípe ;  parva  quidem  causa,  sed  apta,  subest. 
Non  habuit  tellus  doctos  antiqua  colonos ; 

Lassabant  agiles  áspera  bella  viros. 
Plus  erat  in  gladio  quam  curvo  laudis  aratro : 

Neglectus  domino  pauca  ferebat  ager. 
Farra  tamen  veteres  jaciebant;  farra  metebant. 

Primitias  Cereri  farra  resecta  dabant. 
Usibus  admoniti  flammis  torrenda  dedere, 

Multaque  peccato  damna  tulere  suo. 
Nam  modo  verrebant  nigras  pro  farre  favillas ; 

Nunc  ipsas  igni  corripuere  casas. 

Facta  Dea  est  Fomax.  Laeti  Fornace  coloni 
Orant,  ut  fruges  temperet  illa  suas. 

£urio  ligitimis  nunc  Fomacalia  verbis 


^m 


■i"  ^L     .'  *,  .  . 
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«  renda  turba  piedosa  affeto  e  cultos. 

«  Que  as  artes  de  meu  pae,  como  eu,  pratiquem ; 

«  ceifem  co*a  espada,  para  honrar-me,  os  loiros !  » 

Callou ;  despareceu.  Chegado  a  Roma, 
Próculo  o  povo  aggrega ;  as  ordens  cumpre. 
Já  se  erguem  templos  á  deidade  nova ; 
já  de  seu  nome  se  appellida  um  monte. 
Inda  agora  annualmente  em  praso  certo, 
damos  ao  pae  da  pátria  as  mesmas  honras. 

Mas  d'onde  vem  chamar-se  o  mesmo  dia 
festa  dos  parvos  ?  relalar-vos  devo 
a  causa,  que  6  mui  própria,  inda  que  humilde. 
Sábios  cultores  nossos  pães  não  foram ; 
guerreiros  sim,  que  os  adestrava  a  guerra. 
Cedia  á  espada  o  ferro  da  charrua. 
O  terreno- em  desprezo  os  dons  fali  ia. 
Só  de  Ceres  os  grãos  indispensáveis 
soiam  semear ;  e  em  vindo  a  aceifa, 
da  seara  a  premicia  era  de  Ceres ; 
o  de  mais  da  colheita,  a  sua  industria, 
seu  uso  era  torral-o ;  e  d'aqui  vinham 
azos  a  damnos  mil :  que  ora  varriam, 
em  ^ez  de  grão,  carvQes,  ora  um  descuido 
lhes  desfazia  a  choça  em  labaredas. 

Para  obviar  a  taes  desastres,  criam 
aos  fomoSy  sob  o  titulo  de  FornaXy 
deusa,  que  Ih'os  proteja;  e  lhe  supplicam, 
defenda  coa  poisada,  o  pão,  que  a  nutre. 

São  hoje  as  Pornacaes  mudáveis  festas. 


Etimolo- 
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Maximus  indicít;  nec  stala  sacra  facit. 
Inque  Foro,  multa  circum  pendente  tabeliã 

Signatur  certa  cúria  quaeque  nota. 
Stultaque  pars  populí  quae  sít  sua  cúria  nescit ; 

Sed  facit  extrema  sacra  relata  die. 

Est  honor  et  tumulis.  Animas  placa  te  paternas; 

Parraque  in  exstinctas  munere  ferte  pyras. 
Parva  petunt  Manes  :  pictas  pro  divite  grata  est 

Munere ;  non  ávidos  Styx  habet  ima  Deos, 
Tegula  projectis  satis  est  velata  coronis ; 

Et  sparsae  fruges.  parcaque  mica  salis ; 
Inque  mero  mollita  Geres,  violaeque  solutae. 

Haec  habeat  media  testa  relicta  via. 
Nec  majora  veto ;  sed  et  bis  placabilis  umbra  est. 

Adde  preces  positis,  et  sua  verba,  focis. 
Hunc  morem  Aeneas  pietatis  idoneus  auctor 

Attulit  in  terras,  juste  Latine,  tuas. 

Ille  patris  Génio  solemnia  dona  ferebat ; 
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com  phrazes,  que  a  tal  rito  a  lei  prescreve, 

o  summo  Gurião  lhes  marca  o  dia ; 

e  em  tabeliãs,  que  em  torno  ao  Foro  pendem, 

a  vez  de  cada  Guria  é  signalada. 

Mas,  porque  ha  parvos  mil  na  plebe  inculta, 

que  ignoram  qual  a  Guria  a  que  pertencem, 

no  Gm  do  dia  a  sua  vez  foi  posta. 

Ouvi!....  ouvi!....  os  túmulos  nos  chamam.  Festas pa- 

Almas  de  nossos  pães,  sé-de  applacadas.  diL"dê*fi^ 

nao  pedem  ricos  dons  as  pobres  cinzas ; 
pouco  lhes  basta ;  não  se  negue  o  pouco. 
Aceitam  por  thesoiro  um  brando  affeto. 
Cubica  é  dos  mortaes ;  não  é  dos  mortos ; 
os  deuses  d'além-mundo  a  desconhecem. 

Basta  aos  finados  a  singela  telha, 
onde  os  seus  vão  lancar-lhe  as  flóreas  c'roas, 
uns  grãos  de  farro  esparso,  uma  pedrinha 
de  alvo  sal,  uma  sopa  em  vinho  puro, 
com  seu  punhado  de  violetas  soltas ; 
tudo  isto  «no  seu  ferculo  de  barro 
se  deixe  em  meio  da  trilhada  via. 
Mais  preciosos  dons,  não  vos  proíbo ; 
mas  já  com  estes  applacais  as  sombras, 
uma  vez  que  acendendo-lhes  seus  lumes, 
lhes  deis  as  orações,  e  as  phrases  próprias ; 
ritos  piedosos,  que  o  piedoso  Eneas  orrgem 

ás  terras  de  Latino  ha  trasladado.  d^pa^wn* 


\ 


laes 


Vendo  que  heroe  tamanho  ao  pátrio  génio 
solemnes  oblações  apresentava, 
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Hinc  populi  rltus  edidicere  pios. 
At  quondam,  dum  longa  gerunt  pugnacibus  armis 

Bella,  Parentales  deseruere  dies. 
Non  impune  fuit:  nam  dicitur  omine  ab  isto 

Roma  sttburbanis  incaluisse  rogís. 
Vix  equidem  credo :  bustis  exisse  feruntur» 

Et  tacitae  questi  tempore  noctis  avi ; 
Perque  vias  Urbis,  Latiosque  ululasse  per  agros» 

Deformes  animas,  vulgus  inane,  ferunt. 
Post  ea  praeteriti  tumulis  redduntur  honores ; 

Prodigiisque  venit,  ílineribusque,  modus. 
Dum  tamen  haec  fiunt,  viduae,  cessate,  puellae. 

Exspectet  puros  pinea  taeda  dies. 


Nec  tibi,  quae  cupidae  matura  videbere  matri, 
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povos  bons  adoptaram-lhe  o  costume ; 
uso,  amor,  e.  saudade  o  consagraram. 
Viu-^  com  tudo  nos  antigos  tempos, 
durando  longo  o  vórtice  das  guerras, 
preterír-se  esquecer,  a  pia  uzança. 
Sim ;  mas  viu-se  lambem  fatal  flagello 
das  festas  parentaes  vingar  a  injuria. 
De  lá  veio,  se  diz,  que  nos  subúrbios 
foram  as  piras  fúnebres  tão  bastas, 
que  seu  lume  affrontava  a  Roma  inteira. 
Agro  se  faz  de  crer;  mas  também  narram, 
que  lá  pela  calada  da  alta  noite 
saíam  do  sepulchro  a  lamentar-se 
de  nossos  pães  esquálidos  espectros ; 
que  pelas  ruas  da  cidade  attonita, 
que  pelos  campos  Ítalos,  se  ouviam 
ulular  turbas  vãs  d'aerías  formas. 
Escarmentado  o  povo,  as  interruptas 
honras  volveu  aos  túmulos,  por  onde 
cessaram  para  logo  as  maravilhas ; 
e  a  brava  morte  recolheu  o  açoite. 


Castigo  d« 
se  have- 
rem inter- 
rompido 
as  Paren- 
taes 


VÓS,  que  a  viuvez  tomou  na  flor  dos  annos, 
e  que,  saudosas  dos  passados  gostos, 
cubicais  renovar  de  amor  os  laços, 
temei  as  ParentaeSy  temei-lhe  o  influxo ; 
aguardae  que  Himeneu  co'os  pineos  fachos, 
em  dias  puros  vos  adite  as  bodas. 


Durando 
as  Paren- 
taes nào 
se  derem 
casar 
via  vas 
nem  don- 
zeUas 


Tu,  donzella,  tu,  flor,  que  olhos  maternos 
julgam  já  na  sasao  de  ser  colhida, 
e  por  vér*te  impregada  estão  cuidosos, 
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Gomat  virgíneas  hasta  recurva  comas. 
Conde  tuas,  Hymenaee,  faces^  et  ab  igníbus  atris 
Aufer :  habent  alias  maesta  sepulcra  faces. 


Di  quoque  templorum  foribus  celentur  opertis ; 

Ture  vacent  arae;  stentque  sine  igne  focí. 
Nunc  animae  ténues,  et  corpora  functa  sepulcris 

Errant ;  nunc  posito  pasci tur  umbra  cibo. 


Nec  tamen  haec  ultra,  quam  tot  de  mense  supersint 
Luciferi,  quot  habent  carmina  nostra  pedes. 

Hanc,  quia  justa  ferunt,  dixere  Feralia  lucem . 
Ultima  placandis  Manibus  illa  dies. 


Ecce  anus  in  mediis  residens  annosa  puellis 

t 

Sacra  facit  Tacitae ;  vix  tamen  ipsa  tacet ; 

Et  digitis  tria  tura  tribus  sub  lipiine  ponit, 
Qua  brevis  occultnm  mus  sibi  fecit  iter. 

Tum  cantata  ligat  cum  fusco  licia  rhombo ; 
Et  septem  nigras  versat  in  ore  fabas. 

Quodque  pice  adstrinxit,  quod  acu  trajecit  ahena. 
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nao  consintas  por  ora  ás  mãos  do  amanle» 
que  os  virgíneos  cabellos  te  dívida 
hasta  recurva,  do  noivado  emblema. 


Deus  dos  consórcios,  teus  brandões  retira ; 
não  queiras  Tos  âccenda,  e  te  funeste, 
o  feio  lume  qué  preside  aos  mortos. 
Nem  só  tu ;  Deus  nenhum  se  amostre  ao  povo ; 
não  se  abra  templo ;  não  rescenda  fumo ; 
não  luza  fogo  em  sacrosantas  aras, 
'neste  prazo  fatal ;  que  andam  por  fora 
as  subtis  almas  e  os  sepultos  corpos, 
do  offerlado  banquete  a  aproveilar-se. 


Incorro 
dos  tem- 
plos du- 
rando as 
Parentaes 


Não  devem  entre  tanto  estas  obsequias 
ultrapassar  o  mez ;  contais  seus  dias, 
se  aos  versos  meus  as  sillabas  contardes. 
Da  afferencia  dos  dons  ás  sepulturas, 
se  nomeou  Feral  o  extremo  dia, 
em  que  a  filial  piedade  applaca  os  mortos. 

Mas....  que  vejo!....  centre  circulo  de  moças, 
que  faz  esta  caduca  ?  !  oh  !  sacrifica 
á  deusa  do  silencio  !  emlanlo  paira ! 
Com  três  dedos  lá  põe  três  grãos  dMncenso 
por  baixo  da  soleira,  em  buraquinho, 
que  um  morganho  subtil  lavrou  nas  trevas. 
Em  denegrido  redopiado  rombo 
prende  umas  tramas,  que  abrevou  dlncantos ! 
Remoe  na  bocca  sette  favas  pretas ! 
de  uma  anchova  a  cabeça,  que  primeiro 
cubriu  de  pez,  furou  com  enea  agulha. 


Fevereiro 
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Obsutum  maenae  torret  ia  igne  caput. 
Vina  quoque  instillat.  Víni  quidcumque  relictum  est, 

Aut  ipsa,  aut  comités,  plus  tamen  ipsa,  bibit. 
Jlostiies  linguas  inimicaque  vinsimus  ora, 

Dicit  discedens ;  ebriaque  exit  anus. 

Forsitan  a  nobis/  quae  sit  Dea  Muta,  requiras ; 
Disce,  per  antiquos  quae  mihi  nota  senes. 

Júpiter,  indómito  Jut}irnae  captus  amore 

Multa  tulit  tanto  non  patienda  Deo. 
lUa  modo  in  silvis  inter  coríleta  latebat ; 

Nuno  in  cognatas  desiliebat  aquas. 

Con?ocat  hic  Nymphas,  Latium,  quotcumque  tenebas ; 
Et  jacit  in  médio  talia  verba  choro : 

Invidet  ipsa  sibi,  vitatqoe,  quod  expedit  illi, 

Vestra  soror  summo  jungere  membra  Deo. 
Gonsulite  ambobus :  nam  quae  mea  ma^na  voluptas, 

Utilitas  yestrae  magna  sororis  erit. 
Vos  illi  in  prima  fugienti  obsistite  ripa, 

Ne  sua  fluminea  corpora  mergat  aqua. 
Dixerat ;  annuerunt  Nymphae  Tiberinides  omnes, 

Quaeque  colunt  thalamos,  ília  diva,  tuos. 


/ 
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pespontando-] he  a  bocca,  ao  lume  a  torra ! 

Vineas  gotlas  lhe  esparze !  da  que  resta 

abundante  porção,  bebe  ella,  e  todas ; 

mas  sobre  todas,  ella.  Diz :  —  «  Prendi-vos 

«  ahi,  línguas  ruins,  boccas  praguentas.  »  — 

E  tonta  co'a  embriaguez  sai  titubando.  • 

Perguntais-me  quem  seja  a  deusa  Muda?  Quem  seja 

dil-o-heí,  qual  d'anciSos  me  foi  narrado.  Moda: 

,      Lara  ou 
Lala 

Jove  amava  a  Juturna ;  amar !....  que  disse !  Amor  de 

frenético  de  amor  soffrcu-lhe  coisas  Jutnma 

para  um  rei  d'immortaes  intoleráveis. 
Por  toda  a  parte  a  desdenhosa  impune 
lhe  esvoaçava  e  sumia-se ;  taes  vezes, 
entre  os  avelleiraes,  no^  mui  folhudos 
labirintos  selváticos ;  taes  outras, 
nas  amigas  corrçnles  abismando-se. 

Cansado  de  a  seguir,  de  arder  sem  premio, 
Jove  do  Lacio  todo  ajunta  as  ninfas ; 
e  entre  o  coro  loução  d'est'arte  arenga : 
—  «  Vossa  irm3,  quando  unir-se  a  um  deus  recusa 
«  a  si  mesma  quer  mal ;  repelle  a  dita. 
«No  servir-me,  a  servis;  eu  possuil-a, 
«será  meu  summo  goso,  e  gloria  d'ella. 
«  Quando  a  virdea  fugir-me,  obstae-lhe  á  fuga ; 
«dos  rios  vossos  m'a  sustende  á  beira, 
M  que  a  perla  entre  os  cristaes  se  me  nao  suma.  »  — 
Disse :  annuem  do  Tibre  as  ninfas  todas, 
e  todas  as  do  Annieno,  essas  que  viram 
de  ília  divina  o  fluvial  consorcio. 
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Forte  fuit  Nais,  Lara  nomine  ;  príma  sed  illi 
Dieta  bis  antiquum  sillaba  nomen  erat, 

Ex  vítio  positum.  Saepe  illi  dixerat  Ailmo  : 
Nata,  tene  linguam ;  nec  tamen  illa  tenet, 


Quae,  simul  ac  tetigit  Juturnae  stagna  sororis. 


Effuge,  ait,  ripas.  Dieta  refertque  Jovis. 


ília  etiam  Janonem  adiit ;  miserataque  nuptam. 


Naida  Juturnam  vir  tuus,  inquit,  amat. 


Júpiter  intumuit :  quaque  est  non  usa  modeste, 
Eripuit  linguam  ;  Mercuriumque  vocat. 


Duc»  aity  ad  Manes;  locus  ille  silentibus  aptus; 


Nympha,  sedinfernae  Njmpha  palndis,  erit. 


Jussa  JoYÍs  fiunt.  Accepit  lucus  euntes ; 


Dicitur  illa  duci  tum  placuisse  Deo. 


Vim  parat  bic ;  tuUu  pro  Terbis  ília  precatur ; 


Et  frustra  muto  nititur  ore  loqui ; 


Fítque  grayis ;  geminosque  parit,  qui  compita  senrant» 
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Uma  porem  das  Naiades  presentes 
era  Lara,  a  quem  Lala  appellídaram 
(e  cabia  á  palreíra  o  grego  apodo). 
Que  de  vezes  Almon  lhe  repetia ! 

—  a  Filha,  falias  de  mais ;  coíbe  o  génio.  »  — 
Co(bil-o  era  fòro  de  impossíveis. 

Mal  saiu  do  congresso  a  falladora, 
corre  direito  ao  lago  de  Juturna, 
e  djz :  —  «  Sou  boa  irmã,  quero  avisar-le  : 
a  nunca  te  afoites  a  subir  ás  várzeas ; 
«pois  te  aguarda....»  —  (e  narrou-lhe  o  succedido). 
Passa  a  Juno ;  e  mostrando-lhe  que  pena 
lhe  faz,  vêr  uma  esposa  assim  burlada 

—  «  Sabe  »  —  diz  —  «  que  o  teu  Jove  ama  a  Juturna.  »  — 

Contra  a  gárrula  vil  o  deus  raivando 
lhe  arranca  a  língua ;  por  Mercúrio  chama ; 
e  —  «  Leva-ra'a  »  —  lhe  diz ;  —  «  no  Orço  a  deixa ; 
«  onde  habita  o  silencio,  agora  habite  ; 
«naiade  sim,  mas  naiade  no  4verno. »  — 
Partem. 

Por  selva  horrenda  atravessavam  ; 
Mercúrio,  contemplando  a  ré,  tão  linda!, 
e  a  solidão  de  emtorno,  a  amor  tão  própria !.... 
arde,  cubica,  imprende,  imprega  a  força ; 
a  misera,  pedir,  queixar-se  intenta ; 
mas  só  o  rosto,  e  as  mãos  com  dôr  alçadas, 
expressam  de  sua  alma  o  sentimento. 
Succumbe  ai  fim. 

E  mãi :  produz  dois  gémeos ;  De  Lara 

estes  os  Lares  são ;  custódios  numes  Lm°  ^ 


\ 
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/ 

El  yigilant  nostra  sempre  in  aede.  Lares. 


Próxima  cognati  dixere  CarisUa  cari; 

Et  venit  ad  sócias  turba  propinqoa  dapes. 

Scilicet  a  tamulis,  et»  qui  periere,  propinquis, 
Protinus  ad  vivos  ora  referre  juvat ; 

Postque  tot  amissos,  quidquid  de  sanguine  restat, 
Adspicere,  et  generis  dinumerare  gradus. 

Innocui  veniant.  Procul  hinc,  procul  impius  esto 

« 
Frater,  et  in  partus  mater  acerba  sqos  ; 

Gui  pater  est  vivax,  qui  matris  digerit  annos» 
Quáe  premit  invisam  socrus  iniqua  nurum. 

Tantalidae  fratres  absint,  et  lasonis  uxor, 
Et  quae  ruricolis  semina  tosta  dedit : 

Et  soror,  et  Progne,  Tereusque  duabus  iniquus ; 
Et  quicumque  suas  per  scelus  auget  opes. 

Dis  generis  date  tura  bonis :  Concórdia  fertur 
lUo  praecipue  mitiá  adesse  die. 

Et  libate  dapes,  ut  grati  pignus  honoris 

« 

Nutriat  incinctos  missa  patella  Lares. 
Jamque  ubi  suadebit  plácidos  nox  ultima  somnos, 
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de  incruzilhadas,  e  hospedes  amigos, 
que  velam  da  cozinha  as  casas  nossas. 

O  immedialo  sol  traz  as  Carístias ;  lo  I!'r'^ 

banquete  convival  entre  os  parentes ;  natias 

festejo  ao  qual  o  affecto  ha  dado  o  nome. 
Pois  que  aos  nossos  no  tumulo  brindámos, 
justo  é  brindar  agora  os  vivos  nossos. 
Em  vez  de  tantos  que  perdemos,  cumpre 
a  vista  consolar  nos  que  nos  restam, 
estreitarmos  prisões  que  urdira  o  sangue. 

I 
« 

Mãos  puras,  peitos  sãos,  almas  sem  dolo, 
accorrei  ao  convívio ;  os  Ímpios,  fujam ! 
longe,  longe  os  irmãos  desnaturados ; 
a  mãi  barbara ;  o  filho  abominoso, 
que  dos  cançados  pais  reconta  os  dias ; 
a  sogra  que  é  da  nora  algoz  domestico ; 
longe  emfim  os  de  Tântalo  progénie : 
os  Thiestes  e  Atreus,  Medéas,  Inos ; 
Pbilomelas,  Tereus,  Prognes ;  e  aquelles, 
que  os  bens  e  as  honras  com  flagícios  compram. 
Dae  puro  incenso  aos  génios  da  família. 

Grô-se  que  'neste  dia  alma  Concórdia 
mais  benigna  que  nunca  assiste  ao  bodo. 

Libae  cada  vianda  aos  promptos  Lares,  Libações 

e  em  seus  pratinhos  lhe  ínviae  da  meza,  ^uete  ca- 

em signal  d'honra,  o  seu  quínhãQ  devido.  Eai^^  ^ 

Quando  na  antemanhã,  já  das  eslrellas  «u^^^dí 

TOM.  I.  10 
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Parca,  precaturae,  sumite  vina,  manas. 
Et,  Bene  nos,  patriae,  bene  te,  pater,  optime  Caesar, 
Dicite,  suffuso  per  sacra  verba  mero.      ^ 


Nox  ubi  transierit,  solito  celebretur  honore, 


Separat  indicio  qui  Deus  arva  suo. 


Termine,  sive  lápis,  sive  es  defossus  in  agro 


Stipes  ab  antiquís,  sic  quoque  numen  habes. 


Te  duo  diyersa  domini  pro  parte  coronant ; 
Binaque  sertã  tibi,  binaque  liba  ferunt. 

■ 

Ara  flt;  huc  ignem  curto  fert  rústica  testu 

Sumtum  de  tepidis  ipsa  colona  focis. 
Ligna  senex  minuit,  concisaque  construit  a]te ; 

Et  solida  ramos  flgere  pugnat  humo. 
Dum  sicco  primas  irritat  cortice  flammas, 

Stat  puer,  et  manibus  lata  canistra  tenet. 
Inde,  ubi  ter  fruges  médios  immisit  in  ignes, 

Porrigit  incisos  filia  parva  favos. 
Vina  tenent  alii ;  libantur  singula  flammis. 
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sentirdes  orvalhar-se-vos  nos  olhos  impera- 

dor 

sumo  de  perguiçosas  dormideiras, 

tomae  das  libações  o  sóbrio  vaso, 

que  é  vinda  bora  de  preces ;  clamam  lodos : 

—  «Prol  a  nós!  prol  a  li,  bom  pai  da  pátria  í » — 

regando  a  cada  prol  com  vinho  puro. 


Finda  a  noite,  alvoreça  a  costumada  Fevereiro 

•  ÍO  —  Fesh 

fesla  do  deus  que  nos  comparte  os  campos.  tasTenni- 


Quer  tosca  pedra,  ó  Termino,  te  imbleme ; 
quer  tronco  informe,  pela  mão  de  antigos 
interrado  no  chão,  sempre  és  deidade. 

Para  ti,  donos  dois,  de  oppostas  partes, 
^  c'rda  e  c'rôa  te  cingem ;  bolo  e  bolo 
te  vem,  de  cá,  de  lá ;  como  á  porfia 
ahi  se  te  ingenhou  ara  campestre  ! 
Lá  nos  traz  a  açodada  fazendeira 
no  seq  testo  quebrado  as  ascuas  vivas 
que  apurou  do  borralho.  O  bom  do  velho 
racha  a  lenha  miúda,  ergue-a  em  pirâmide ; 
sua  a  cravar  no  chão  ramos  festivos. 
Agora  em  cascas  seccas  ceva  o  fogo, 
tendo  em  pé  ao  seu  lado,  em  quanto  assopra, 
o  filhinho  abraçado  a  largo  cesto ; 
três  vezes  d'ali  tira,  e  lança  ao  lume, 
punhados  de  áurea  Ceres.  Toma  os  favos, 
que  a  filha  pequenina  lhe  apresenta 
pelo  meio  cortados.  Trazem  outros 
o  vinho ;  tudo  aqui  se  liba  ás  chammas. 


naes 


10 
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SpecUnt,  et  linguis  cândida  turba  favent. 
Spargitur  et  caesa  comnkunis  Terminas  agna  ; 

Nec  queritur,  lactens  quum  sibi  porca  datur. 
Gonveniunt,  celebrantque  dapes  vicinia  simplex  ; 


Et  cantant  laudes.  Termine  sancte,  tuas. 


Tu  populos,  urbesque,  et  regna  ingentia  finis : 


Omnis  erit  sine  te  litigiosus  ager. 


NuUa  tibi  ambitio  est ;  nuUo  corrumperis  auro ; 


Legitima  servas  credita  rura  fide. 

ff 

Si  tu  signasses  olim  Thyreatid»  terram, 
Corpora  non  leto  missa  trecenta  forcnt ; 

Nec  foret  Othryades  congestis  lectus  in  armis. 
O  quantum  patriae  sanguinis  ille  dedit ; 

Quid,  noYa  quum  fierent  Capitolia  ?  nempe  Deorom 
Guncta  Jovi  cessit  turba,  locumque  dedit. 


Terminus,  ut  yeteres  memorant,  conventus  in  aede 


Restitit;  et  magno  cum  Jove  templa  tenet. 


Nunc  quoque,  se  supra  nequid,  nisi  sidera,  cemat. 
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Alvitrajada  a  turba  espectadora 
religioso  silencio  altenla  observa. 
i  Go'o  sangue  quente  de  immolada  ovelha, 
que  ufano  purpureja  o  vulto  informe 
do  commum  velador,  o  honrado  Termino ! 
e  quando,  em  vez  d^ovelha,  haja  leitoa, 
não  temais  que  se  anoje.  O  bródio  é  franco 
aos  bons  visinhos,  corações  lavados, 
que  o  celebram  com  fé ;  que  jubilosos 
vão  tecendo  um  louvor  a  cada  prato ; 
ouvi,  ouvi  seu  rústico  descante ! 
é  do  deus  do  festejo  o  panegírico. 

» 

Salve  ó  Termino  sacro !  ó  tu  que  extremas  Louvarse 

bairros,  cidades,  reinos!  cada  campo  Tennino^ 

fora  sem  li  um  campo  de  batalha. 
Manténs,  desambicíoso,  insubornavel,     . 
as  herdades  em  paz  das  leis  á  sombra. 
Se  a  terra  Thireatide  te  houvera, 
não  ceifaria  a  morte  heroes  seiscentos,  , 

d'Argo6  e  Esparta  no  fatal  duello ; 
não  se  lera  de  Othriades  o  nome 
'num  vão  trofeo  de  mentirosas  armas, 
que  inda  á  pátria  infeliz  custou  mais  sangue. 
Gapitolino  Júpiter  que  diga  ^  termo 

.     ,  .  ,  conserva- 

que  invencível  te  achou,  quando,  ao  fundar-se-lhe  donoCa- 

a  área  do  templo,  ao  passo  que  os  xuais  numes 

para  dar-lhe  logar  retrocediam, 

tu  só,  qual  nol-o  conta  annosa  fama, 

ousaste  resistir,  ficar,  ter  parte 

no  templo  augusto,  e  adorações  com  Jove ; 

e  inda  lá  (por  que  nada  alfim  te  insotnbre) 


ii 

conserva-  i 
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Exiguum  templi  tecla  foramen  habeat. 
Termine,  post  illud  levitas  tibi  libera  non  est 

Qua  positus  fueris  in  statione,  mane. 
Nec  tu  vicino  quidquam  concede  roganti ; 

Ne  videare  hominem  praeposuisse  Jovi. 
Et,  seu  vomeribus,  seu  tu  pulsa^ere  rastris, 

Glamato :  Meus  est  bic  ager,  ílle  tuus. 


Est  via,  quae  populum  Laurentes  ducit  in  agros; 

Quondam  Dardanio  regna  petita  duci; 
lllac  lanigeri  pecoris  tibi,  Termine,  fibris 

Sacra  vídet  fieri  sextus  ab  urbe  lápis. 


(jentibus  est  aliis  tellus  data  limite  certo  ; 


Romanae  spatium  est  urbis,  et  orbis,  idem. 


Nunc  dicenda  mibi  regis  fuga.  Traxit  ab  ília 


Sextus  ab  extremo  nomina  mense  dies. 


Ultima  Tarquinius  Romanae  gentis  babebát 
Regna ;  vir  injustus,  fortis  ad  arma  tamen. 
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sobre  ti  ao  ceo  livre  é  rota  a  abolada. 
Nume  de  lao  gentil  perseverança, 
em  qualquer  a  leveza  achara  vénia ; 
contradição  em  ti,  suicidio  fdra. 
Mantém  pois  sempre,  ó  sacra  sentinella, 
mantém  pois  sempre,  ó  Termino,  o  teu  posto. 
Despreza  os  rogos  do  visinhro  avaro ; 
não  lhe  concedas  do  terreno  um  ponto ; 
^  ceder  a  humanos,  quem  resiste  a  Jove  ? ! 
l  Vem  bater-te  inchadâo  ?  roçar-te  arado  ?       \ 
proclama  a  vozes :  —  «  Meus  conGns  sao  estes : 
d'além,  tu  ;  d'aquem,  elle  ;  ambos  coíbo ; 
e  em  coibir  aos  dois,  aos  dois  protejo.  »  — 


Uma  estrada  une  Roma  aos  Laurentinos, 
reino  que  o  Teucro  prófugo  buscara ; 
lá,  dos  marcos  o  sexto,  em  honra  tua 
vê  que  lanosa  victima  se  immola. 


Sacrifício 
a  Teimino 
na  via 
L  aurenli- 
na 


Termino,  ja  que  aceitas  cultos  nossos, 
ampara-nos,  sustenta  o  nosso  império. 
De  cada  povo  o  espaço  é  circuuscripto ; 
sSo  de  Roma  os  confins  confins  do  globo. 


Prece  a 
Termino 


Vem  a  expulsão  dos  reis,  do  throno  a  queda. 
Foi  esse  dia  memorando,  o  sexto 
áquem  do  fim  do  mez :  o  próprio  nome 
do  monarcha  final  expressa  a  data. 


Fevereiro 
24— Abo- 
li C  à  o  da 
realeza  em 
Roma 


Sexto  Tarquinio  sustentava  as  rédeas 
da  Romulea  nação ;  tiranno,  injusto, 
mas  forte,  mas  audaz.  Que  de  cidades 


Historia 
de  Sexto 
Tarquinio 
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Ccperat  hic  alias,  alias  evertcrat  urbes ; 
Et  Gabios  turbi  fecerat  arte  suos. 


Namque  trium  minimus,  proles  manifesta  Superbi, 


In  médios  hostes  nocte  silente  Yenit« 


Nudarant  gládios;  Occidite,  dixit,  inennem. 


lloc  capiant  fratres,  Tarquiniusque  pater ; 


Qui  mea  crudeli  iaceravit  verbere  terga ; 


(Dicere  ut  hoc  posset,  verbera  passus  erat). 


Luna  fuit ;  spectant  juvenem,  gladiosque  recondunl, 

Tergaque,  deducta  veste,  notata  vident; 

I 
Flent  queque,  et,  ut  secum  tueatur  bella,  precantur, 

Callidus  ignaris  annuit  ille  viris. 


Jamque  potens,  misso,  genitorcm  appellat,  amico. 


Prodendi  Gabios,  quod  sibi  monstret  iter. 


« 


— 153  — 

« 

de  seu  braço  ao  poder  se  nao  renderam ! 
quantas  não  arrasou  !  como  dos  Gabios 
se  fez  senhor  com  pérfido  artificio ! 

De  seus  três  filhos  o  menor  em  annos,  Tomada 

mas.já  grande  em  traição,  já  copia  d'elle,  dwGabUM 

nos  Gabios  arraiaes  entra  de  noite.  «im^v- 

Prendem-no ;  já  mil  laminas  fulgentes  ^'^'^ 

das  bainhas  se  arrancam  ;  mil  revérberos 
lhe  lampejam  catástrofe  cruenta, 
—  a  Matae-me ;  inerme  estou ;  fartem-se  —  exclama  — 
ff  de  meu  sangue  os  irmãos,  e  o  pai  Tarquinio ! 
«que  digo  o  paUL...  o  algoz;  que  inda  estas  carnes 
«de  seu  bárbaro  açoite  em  sangue  escorrem.  »  — 
(Para  abono  do  imbuste  o  fementido 
sujeitara  a  flagello  o  dorso  infame). 

Brilhava  a  lua ;  os  duros  inimigos 
vêem-lhe  no  rosto  a  ingénua  mocidade ; 
ás  bainhas  os  ferros  prompto  descem ; 
e,  desnudada  a  juvenil  espalda, 
descobrem  do  supplicio  as  claras  mostras ! 
Guerreiras  faces  humedece  o  pranto  ; 
á  víctima  infeliz  propõem,  supplicam, 
que,  por  lavar  a  injuria  em  sangue  alheio, 
contra  o  commum  tiranno  as  armas  vista. 
A  sincera  proposta  annue  o  astuto ; 
já  dos  Gabios  no  exercito  milita ; 
breve  ganha  poder  e  autoridade. 

ínvia  fido  núncio  ao  pai,  rogando 
lhe  declare,  lhe  ordene  o  mais  que  resta ; 
como  lhe  hade  intregar,  perder  os  Gabios. 
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Hortus  odoratis  suberat  cultissimus  herbis. 


Sectus  humum  rivo  Iene  sonatitis  aquae. 


Illic  Tarquinius  mandata  latentia  nati 


Accipit;  et  virga  lilia  summa  metit. 


Nuntius  ut  rediit,  decussaque  lilia  dixit. 


Filius,  agnosco  jussa  parentis,  ait. 


Nec  mora :  principibus  caesis  ex  urbe  Gabina, 


Traduntur  ducibus  moenia  nuda  suis. 


Ecce,  (nefas  visu !)  mediis  altaribus  anguis 


Exit,  et  exstinctis  ignibus  exta  rapit 


Consulitur  Phoebus ;  sors  est  ita  reddita  :  Matri 


Qui  dederit  princeps  oscula,  victor  erit. 


Oscula  quisque  suae  matri  properata  tulerunt, 
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Pelos  vastos  jardins  da  estancia  augusta 
o  monarcha  soberbo  então  vagava 
junto  de  fresco  arroio  murmurante, 
por  entre  plantas  mil,  louças,  cheirosas. 
Ali,  ouvido  a  sós  do  filho  o  núncio, 
alça  a  yara,,  e  xios  lirios  mais  ufanos 
que  perto  de  si  vê,  decepa  as  frontes. 

Ouvida  aquella  tacita  resposta,         ' 
—  a  Intendo  »  —  o  filho  diz ;  e  dentro  em  pouco 
o  inhumano  preceito'  era  cumprido  : 
da  capital  Gabina  immola  os  chefes. 
Os  indefensos  consternados  muros 
succumbem  á  traição. 

Eis  dentro  em  Roma  'um  uoi- 

(oh  !  sacrilega  vista  !)  horrenda  serpe  ««a 

do  meio  dos  altates  se  alevanta, 
e  d'entre  as  chamas  que  de  vêl-a  expiram, 
as  intranhas  da  victima  arrebata ! 

Aterrado  Tarquinio,  invia  a  Delphos  coDsuha^ 

dois  dos  filhos,  que  o  oráculo  lhe  inquiram.  nVi^hw^ 

Mas  de  ambos  ambição  devora  os  peitos;  »ua  rea^ 

ambos  ao  deus  fatidico  perguntam 
quem  no  paterno  sólio  hade  senlar-se. 

—  «O  que  na  MÀI  der  osculo  primeiro, 
a  será  esse  quem  vença»  —  o  deus  lhes  volve. 
Crentes  na  profecia,  inda  que  iliusos 
quanto  ao  senso  recôndito,  os  ouvintes, 
alvoroçados,  sôfregos,  regressam, 
a  qual  mais  prestes  se  apresente  em  Roma, 
a  qual  nos  maternaes  saudosos  lábios 
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Non  intellecto  crédula  turba  Deo. 

i 

Brutus  erat  stulti  sapiens  imitaior,  ut  esset 
Tatus  ab  insidiis,  dirc  Soperbe,  luis. 

Ille  tacens  pronus  matri  dedit  oscula  terrae, 
Creditus  offenso  procnbuisse  pede. 


Cingitur  interea  Romanis  Ardea  sígnís. 

Et  patitur  lentas  obsidione  moras. 
Dum  vacat,  et  metuunt  hostes  committere  pugnam, 

Ludítur  in  castris ;  otia  miles  agit. 

Tarquinius  juvenis  sócios  dapibusque  meroque 
Accipit ;  atque  illis  rege  creatus  ait : 

Dum  nos  difficilis  pigro  tenet  Ardea  bello, 
Nec  sinit  ad  pátrios  arma  referre  Deos ; 

Ecquid  in  officio  torus  est  socialis  ?  et  ecquid 
Conjugibus  nostris  mutua  cura  sumus? 

Quisque  suam,  laudant ;  studiis  certamina  crescunt ; 
Et  fervent  multo  linguaque  corque  mero. 


Surgit,  cui  clarum  dederat  Gollatia  nomen  : 
Non  opus  est  verbis;  credite  rebus,  ait; 
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colhendo  um  beijo  colherá  o  império. 
Bruto  vinha  também ;  Bruto,  o  prudente, 
que  no  fingir-se  estólido  lucrava 
fugir  perseguições  do  audaz  tiranno. 
Este,  como  que  o  pé  lhe  haja  fallido, 
cai ;  e  oscula  em  segredo  a  madre  terra. 

Cercada  pelo  exercito  romano, 
um  sitio  pertinaz  soffria  Ardéa. 
Em  quanto  a  dura  guerra  está  pendente, 
em  quanto  aventurar  feroz  combate 
teme  a  prudência ;  os  chefes  e  os  soldados 
folgam  nos  arraiaes  em  ócio  ledo. 

'Nisto  o  íilho  do  Rei,  Tarquinio  o  moQo, 
a  esplendido  festim  convida  os  sócios ; 
e  reinando  a  alegria  assim  lhes  falia : 

—  a  Agora,  que  de  Ardéa  o  vagaroso 
«assedio  nos  delem,  nos  não  permilte  > 
«  as  armas  conduzir  aos  pátrios  deuses ; 

<c  i  dos  toros  conjugaes  a  fé  mantendo, 

«  as  esposas  gentis,  que  suspiramos, 

«  suspirariio  por  nós  ?  serão  quaes  somos  ?  »  — 

Já  cada  qual  sem  termo  a  sua  exalta ; 
acceso  pelo  amor,  cresce  o  debate ; 
dos  brindes  no  licor  fogoso  e  puro 
a  mente,  o  coração,  e  a  lingua,  fervem. 

Mas  eis  que  d'entre  os  mais  surgindo  aquelle 
a  quem  de  alto  appellido  honrou  Golacia, 

—  «As  palavras  são  vãs ;  creia-se  em  coisas : 


AstQcia  de 
Qruto  pa- 
ra se  apro- 
vdtar  da 
resposta 


Historia 
de  Lucré- 
cia 


—  158  — 

Nox  superest ;  tollamur  equig,  arbemque  peUmus. 

I 

Dieta  placent;  frenis  impediuntur  equi. 


Pertulerant  dominós ;  regalia  protinus  illi 


Tecta  petunt ;  custos  in  fore  nullus  erat. 


Ecce  nurum  regis,  fusis  per  colla  coronis, 


Inveniunt  posito  pervigilare  mero. 


Inde  cito  passu  petitur  Lucretia  ;  nebat ; 


Ante  torum  calathi,  lanaque  mollis,  erant. 


Lúmen  ad  e\iguum  famulae  data  pensa  trahebant ; 


Inter  quas  tenui  sic  ait  ipsa  sono : 


Mittenda  est  domino ;  (nunc  nunc  properate,  puellae) 


Quam  primum  nostra  facta  lacèrna  manu. 


Quid  tamen  audistis?  (nam  plura  audire  soletis) ; 


Quantum  de  bello  dicitur  esse  super? 


Postmodo  victa  cades;  melioribus,  Ardea,  restas; 


ímproba,  quae  nostros  cogis  abesse  viros! 


Sint  tantum  reduces;  sed  enim  temerarius  ille 


—  159  — 

ff  a  noite  nos  sobeja ;  esporeenaos 

ff  os  robustos  cavai  los ;  eia  !  a  Roma  !  »  — 

O  dilo  agrada  ;  infreíam-se  os  ginetes ; 
os  sôfregos  mancebos  partem  voam. 

Vao  da  estancia  real  primeiro  ás  portas, 
onde  guarda  nenhum  velando  incontram. 
Entram  ;  colhem  de  subilo  ingolfada 
em  festivo  prazer  e  em  rubro  néctar, 
as  tranças  com  mil  flores  desparzidas, 
a  que  ao  filho  em  consorcio  o  Rei  ligara. 

Promptos  caminham  logo  a  vér  Lucrécia. 

• 

Alvejavam  da  cândida  matrona 
no  fuso  luzidio  as  mãos  de  neve ; 
no  estrado  aos  pés  do  leito  as  ISs  se  viam 
nos  curiosos  cestos  coguladas ; 
em  torno  á  luz  solicitas  as  servas 
a  nocturna  tarefa  promoviam. 
Lucrécia  em  tom  macio,  em  voz  mimosa, 
d'est'arte  lhes  dizia,  as  incitava : 
—  «Ê  para  Colatino;  eia  apressae-vos ; 
«  cumpre  mandar  em  breve  ao  meu  consorte 
ff  isto  em  que  a  nossa  industria  exercitamos, 
ff  Vós,  que  tanto  indagais  e  ouvis,  soubestes 
ff  quanto  ainda  se  crê^que  dure  a  guerra? 
ff  Dos  fortes  ao  poder  te  oppões  sem  fruto : 
«vencida  cairás,  Ardéa  iniqua, 
«que  de  nossos  esposos  nos  separas. 
«Tornem,  tornem,  6  ceos!....  Mas  ai?  que  idéa! 


—  160  — 

Est  meus,  et  stricto  qualibel  eiuie  ruit. 
Ifens  abit,  et  morior,  quoties  pugnantis  imago 
Me  subit,  et  gelidum  pectora  frigus  habet. 


Desinit  in  lacrymas ;  intentaque  fila  remittit ; 

In  grémio  vultum  deposuitque  suum. 
Hoc  ipsum  decuit :  lacrymae  decuere  pudicae ; 

Et  fácies  animo  dignaque,  parque,  fuit. 

Pone  metum,  venio,  conjux  ait.  lUa  revixit ; 
Deque  viri  collo  dulce  pependit  ónus. 

Interea  juvenis  furiales  regius  ignes 
Concipit,  et  caeco  raptus  amore  fúrit. 

Forma  placet,  niveusque  color,  flavique  capílli, 
Qufque  aderat  nulla  factus  ab  arte,  decor. 

Verba  placent,  et  voz,  et  quod  corrumpere  non  est ;  / 
Quoque  minor  spes  est,  boc  magis  ille  cupit. 

Jam  dederat  cantum  lucis  praenuntins  ales, 
Quum  referunt  juvenes  in  sua  castra  pedem. 

Carpitur  attonitos  absentis  imagine  sensus 
Ille ;  recordanti  plura  magisque  placent. 


—  161  — 

«o  meu  é  destemido,  é  temerário, 
« tem  génio  de  arrojar-se  ao  fogo,  ao  ferro ! 
tffoge-me  a  luz,  o  alento,  esfrio,  e  morro 
«quando  entre  os  inimigos  o  aGguro.»  — 


'Nisto  o  pranto  amoroso  a  voz  lhe  corta ; 
cai-Ihe  o  fio  da  mão ;  e  o  lindo  gesto 
sobre  o  moHe  regaço  inclina  a  triste ; 
dobram-lhe  a  graça  as  lagrimas  pudicas, 
e  mostra  um  coração  igual  ao  rosto. 

Eis  o  esposo  apparece ;  e  —  «  Não  receies ; 
«  aqui  me  tens  »  —  lhe  diz  ;  ella  revive, 
ella  os  braços  lhe  lança,  e  longo  espaço 
pende  do  collo  amado  o  doce  pezo. 

Em  tanto  de  amor  cego  o  régio  mo^o 
arde,  morre,  e  lhe  atrai,  lhe  inieva  os  olhos 
a  forma,  a  nivea  côr,  e  a  loira  trança, 
e  o  grave  adorno,  limpido,  e  sem  arte ; 
a  falia  o  prende,  as  express5es  o  incantam, 
e  o  que  á  vil  seducção  não  é  sujeito. 

Quanto  menos  esperas,  mais  desejas, 
mais  te  afogueias,  sequioso  amante. 

Cantara  o  núncio  da  risonha  aurora, 
e  aos  fortes  arraiaes  os  sócios  volvem. 
Atónito  em  paixão  Tarquinio  ferve, 
gozando  na  revolta  fantasia 
a  bella  imagem  de  Lucrécia  ausente ; 

■ 

6  ali  tudo  o  que  viu  mais  lindo  observa. 

TOM.  1.  11 


—  161  — 

Sic  sedit !  sic  culta  fuit !  sic  stamina  nevit ! 

Neglectae  collo  sic  jacucre  comae! 
Hos  habuit  yultus!  haec  illi  verba  fuere! 

Hic  decor !  haec  fácies !  hic  color  oris  erat ! 

Ut  solct  a  magno  fluctus  languesccre  flatu  ; 

Sed  tamen  a  yento,  qui  fuit,  unda  tumet ; 
Sic»  quamvis  aberat  placitae  praesentia  fomae» 

Quem  dederat  praesens  forma,  manebai  amor. 
Ardet ;  et  injusti  stimulis  agitatus  amorís, 

Comparai  indigno  vimque  dolumque  toro. 

Eiitus  in  dúbio  est :  Audebimus  ultima,  dixit ; 

Viderit,  audentes  forsne,  Deusne  juvet. 
Cepimus  audendo  Gabios  quoque.  Talia  fatus, 

Ense  latus  cingit,  tejrgaque  prçssit  equi. 

Accipit  aerata  juvenem  CoUatia  porta, 
Gondere  jam  yultus  sole  parante  suos. 

Hostis,  ut  hospes,  init  penetralia  Gollatini ; 
Comiter  excipitur,  (sanguine  junctus  erat). 

Quantum  animis  erroris  inest !  parat  inscia  rerum 
Infelix  epulas  hostibus  illa  suis. 

Functus  erat  dapibus;  poscunt  sua  têmpora  somni. 


—  163  — 

—  «  Assim  —  diz  enlre  si  —  «a  achei  sentada  ; 

«  era  o  seu  Irage  assim ;  e  a  mão  suave 

«  o  longo  ténue  fio  assim  torcia ; 

cc  d'est'arte  lhe  caiam  no  alvo  collo 

«  áureas  madeiras,  ao  desdém  lançadas ; 

c(  tinha  este  modo ;  estas  palavras  disse ; 

«  este  o  semblante,  a  graça,  a  cór,  e  a  boca. »  — 

Gomo  se  vé  no  mar  depois  que  os  ventos, 
as  azas  sacudindo,  o  flagelaram, 
que,  já  puros  os  ceos,  inda  esbraveja 
co'a  ríspida  impressão  do  horrendo  assalto ; 
tal,  posto  que  tão  longe  a  bella  estava, 
o  incêndio  que  ateou  no  amante  ardia. 
Penando,  e  de  paixão  desesperado, 
projecta  macular  com  força  e  dolo 
o  tálamo  sagrado,  o  casto  objecto. 

—  a  O  eíFeito  é  duvidoso,  —  eis  diz  o  in^no  — 
«  porém  não  se  fraqueje ;  ousemos  tudo ; 
c<  audazes  corações  protejo  a  sorte ; 
« foi  co'o  ousar  que  me  apossei  dos  Gabios.  »  — 
Gala-se,  e  já  pendura  ao  lado  a  espada ; 
já  de  um  rápido  bruto  opprime  as  costas. 

Corre ;  está  de  Colacia  á  férrea  poria, 
quando  o  sol  já  mergulha  o  carro  de  oiro« 
O  inimigo,  como  hospede,  nos  lares 
do  ausente  Golatino  é  logo  aceito, 
(que  o  vinculo  do  sangue  os  dois  prendia) ; 
a  dama  com  primor  o  acolhe  o  trata ; 
ai  que  enganada  está !  Manda  que  aprontem, 
sem  suspeita  do  crime,  a  touta  meza. 

11 « 


—  164  — 

Nox  erat;  et  tota-lumina  nulla  domo. 
Surgít,  et  auratum  vagina  liberal  ensem  ; 

Et  venit  in  thalamos,  nupla  pudica,  tuos. 
Utque  torum  pressit:  Ferrum,  Lucretia,  mecum  est; 

Natus,  ait,  regis;  Tarquiniusque  loquor. 
lUa  níhil ;  neque  enim  vocem»  viresque  loquendi» 

Aut  aliquid  totó  pectore  mentis  habet. 
Sed  tremít,  ut  quondam  stabulis  deprensa  rellctis 

Parva  sub  infesto  quum  jacet  agna  lupo 


Quid  facial?  pugnei?  vincelur  femina  pugna  ; 

Clamet?  at  in  dextra,  qui  necet,  ensis  adest ; 
EÍTugiat?  posilis  urgetur  pectora  palmis, 

Nunc  primum  externa  pectora  lacta  manu. 


Instai  amans  hostis  precibus,  prelioque,  minisque ; 
Nec  prece,  nec  prélio,  nec  movei  ille  minis. 


Nil  agis :  eripiam,  dixit,  pro  crimine  vitam  ; 

Falsus  adulterii  testis  aduller  eril : 
Interimam  famulum,  cum  quo  deprensa  fereris. 


—  165  — 

Contente  do  alimento,  o  somno  exiges, 
ó  lassa  natureza. 

Era  alta  noite ; 
na  estancia  lume  algum  não  scintiliava ; 
levantanse  o  traidor,  um  ferro  impunha, 
vai  manso  e  manso  ao  tálamo  pudico  ; 
mal  que  o  loca:  —  «Um  punhal  comigo  trago, 
«Lucrécia  —  elle  lhe  diz  —  «eu  sou  Tarquinio, 
«  sou  o  filho  do  Rei.  »  —  Nada  responde, 
nem  pode  responder  Lucrécia  absorta ; 
de  assombro,  de  terror  jaz  fria  e  muda ; 
mas,  como  a  lamentável  cordeirinha, 
que  no  tosco  redil  desamparada 
entre  as  garras  se  vê  do  lobo  infesto, 
ante  o  fero  amador  Lucrécia  treme. 

iQue  fará?  ^ contender, ?  ^ lutar  com  elle? 
Ella  é  débil  mulher,  será  vencida. 
2 Gritará?  Tem  na  dextra  um  ferro  o  monstro. 
^Fugirá?  Dura  mão  lhe  aperta  o  peito, 
não  manchado  até  li  de  toque  infame. 

Insta  com  rogos  o  inimigo  amante, 
com  prémios,  e  ameaças ;  mas  seus  rogos, 
seus  prémios,  e  ameaças....  nada  alcançam. 

—  «Não  cedes,  inhumana,  a  meus  transportes? 
« pois  —  o  bárbaro  diz  —  «  hei-de  arrancar-te 
«  com  este  ferro  a  vida,  apregoando 
«  que  em  adultério  vil  co'um  torpe  escravo 
« te  colhi ;  a  teu  lado  o  porei  morto, 
« e  horrenda  ficará  tua  memoria  !  »  *-- 


—  16«  — 

Succubuit  famae  victa  puella  metu. 


Quid,  Victor,  gaudes?  haec  te  victoria  perdet 


U( 


Heu  quanto  regnis  nox  stetit  una  tuis 


Jamque  erat  orta  dies ;  paasis  sedet  illa  capillis ; 


Ut  solet  ad  na  ti  mater  itura  rogum. 


Grandaevumque  patrem  fldo  cum  cônjuge  castris 


Evocat ;  et  posita  venit  uterque  mora. 
Utque  vident  babitum,  quae  luctus  causa,  requirunt , 


Gui  paret  exsequias,  quovc  sit  icta  maio. 


Illa  diu  reticct;  pudibundaqua  celat  amictu 


Ora ;  fluunt  lacrymae  more  perennis  aquae. 


Hinc  pater,  hinc  conjux,  lacrymas  solantur;  et  oranl, 


Indicet ;  et  caeco  flentque,  paventqne  metu. 


Ter  cohata  loqui,  ter  destitit ;  ausaque  quarto ; 


Noh  óculos  adeo  sustulit  illa  suos. 


Hoc  quoque  Tarquinio  debebimus?  eloquar,  inquit! 
EJoquar  infelix  dedecus  ipsa  meum?!, 


—  167  — 

A  matrona  infeliz,  lemendo  a  fama» 
á  fúria  succumbiu  do  fementido. 

Indigno  vencedor,  para  que  exultas? 
será  tua  rilina  essa  vicloria. 
ai !  quanto  ao  soIio  teu  custa  uma  noite ! 

« 

Díssipando-se  as  trevas,  apparece 
Lucrécia  desgrenhada,  e  qual  costuma 
ir  lacrimosa  mãe  do  filho  á  pira. 
O  consorte  fiel  e  o  pae  longevo 
chama  do  campo ;  os  dois  accodem  logo. 
Vêem-lhe  o  luto,  e  do  luto  a  causa  inquirem. 
Perguntam-lhe  que  mal,  que  dôr  a  anceia, 
e  as  honras  funeraes  a  quem  consagra. 

Ella  fica  em  silencio  um  longo  espaço, 
e  no  veo  lutuoso  esconde  a  face, 
soltas  em  fio  as  lagrimas  formosas. 

Consolando-a  co'a  voz,  e  co'os  affagos, 
d'aqui  lhe  roga  o  pae,  d'ali  o  esposo 
que  fálle  emíim,  que  exprima  o  que  padece; 
e  choram,  tuemem  com  pavor  incerto. 

Tres  vezes  começou,  purou  três  vezes; 
á  quarta  se  atreveu  a  declarar-se, 
mas  sem  a  vista  erguer :  —  «  ^  Tarquinio  a  isto 
«  me  obrigará  também  ? !  —  profere  a  triste  — 
«^eu  mesma  hei  de  narrar  a  injuria  minha? 
«^eu  mesma,  desditosa,  hei  de  affrontar*me  ? !  ! » — 


—  168  — 

Quacque  poicst,  narrat;  restabant  ultima;  flevjt; 
Et  matronales  erubuere  genae. 

Dant  veníam  facto,  genitor,  conjuxque,  coacto; 

Quam,  dixit,  veniam  vos  datis,  ipsa  nego. 
Nec  mora  :  cela  to  figit  sua  pectora  ferro ; 

Et  cactit  in  pátrios  sanguinolenta  pedes. 
Tunc  quoque  jam  moriens,  ne  non  procumbal  boneste, 

Respicit ;  haec  etiam  cura  cadentis  erat. 

Ecce  super  corpus  communia  danina  gementesi 

« 

Obliti  decoris,  virque,  paterque,  jacent. 

Brutus  adest ;  tandemque  animo  sua  nomina  fallit ; 

Fixaque  semanimi  corpore  tela  rapit ; 
Stillantemque  tenens  generoso  sanguine  cultrum 

Edídit  impávidos  ore  minante  sonos : 
Per  tibi  ego  hunc  juro  fortem  castumque  cruorem. 

Perque  tuos  Manes,  qui  mibi  numen  erunt, 
Tarquinium  poenas  prófuga  cum  stirpe  daturum, 

Jam  satis  est  virtus  dissimulata  diu. 

lUa  jacens  ad  verba  óculos  sine  lumine  movit ; 
Visaquc  concussa  dieta  probare  con^a. 


—  169  — 

Gunía  o  que  pode.  ..  cala  o  mais....  e  chora; 
e  o  pejo  lhe  afogueia  a  face  honesta. 

O  pai  e  esposo  o  crime  ínvolunlario 
perdoam .  —  «  ^  Perdoais  ? !  eu  não  »  —  diz  ella 
e  aguçado  punhal,  que  traz  occullo, 
Go'a  melindrosa  roao  no  seio  imbebe. 
Cai  aos  paternos  pés  insanguentada» 
e  olhando  para  si,  já  moribunda, 
para  ver  se  o  pudor  na  queda  offende ; 
este  o  cuidado  da  infeliz  morrendo. 

Eis  junto  ao  corpo  amado  o  pae,  o  esposo, 
deslembrados  da  gloria  e  do  decoro, 
jazem 'carpindo  seu  commum  desastre. 

Bruto,  que  a  scena  infausta  presenceia, 
e  o  nome  com  o  espirito  desmente, 
do  peito  semivivo  arranca  o  ferro ; 
e  ali  na  mão  com  elle,  que  distilla 
da  victima  formisa  o  puro  sangue, 
n*um  ar  ameaçador  taes  vozes  solta 
do  affoito  coração  :  —  «  Por  este  honrado, 
«  por  este  varonil  egrégio  sangue, 
«  e  por  teus  Manes  que  serão  meus  Numes, 
«juro  ao  feroz  Tarquinio  um  ódio  eterno; 
«juro  de  o  proscrever,  e  á  prole  infame ; 
«  seus  crimes  infernaes  serão  punidos ! 
«tens,  ó  virtude,  assaz  dissimulado.»  — 

Ao  som  doestes  impávidos  protestos, 
os  olhos,  já  sem  luz,  ergue  Lucrécia : 
meneando  a  cabeça,  aprova  e  morre. 


/ 


—  170  — 

Fertur  in  exsequias  animi  matrona  virilis, 


Et  secum  lacrymas  ínvidiamque  trahit. 


Vulnus  inane  patet.  Brutus  clamore  Quirites 


Concitat;  et  regis  facta  nefanda  refert. 


Tarquinius  cum  prole  fugit ;  capit  annua  cônsul 


Jura.  Dies  regnis  illa  suprema  fuit. 


Fallimur  ?  an  veris  praenuntia  venit  hirundo, 


Et  metuit,  ne  qua  versa  recurrat  hiems  ? 


Saepe  tamen,  Progne,  nimium  properasse  quereris ; 


Virque  tuo  Tereus  frigore  laetus  erit. 


Jamque  duae  restant  noctes  de  mense  secundo ; 


Marsque  sitos  junctis  curribas  urget  equos. 


—  171  — 

Sobre  funéreo  leito  se  colloca 
o  geDtil  corpo  da  heroina  excelsa. 
O  espectáculo  triste  expõe-se  a  todos, 
e  deve  a  todos  lagrimas  e  inveja. 
Vai  patente  a  ferida.  O  denodado 
Bruto,  vociferando,  incita  o  povo, 
e  do  mancebo  audaz  lhe  narra  o  crime. 


Com  a  estirpe  cruel  Tarquínio  foge. 

Foi  aquelle  o  famoso  ultimo  dia, 
em  que  o  duro  oppressor  deu  leis  a  Roma. 


Saccede  á 
realeza  o 
oonsalado 


Gessa  o  reinado ;  os  cônsules  se  criam, 
e  as  rédeas  tomam  do  annual  governo. 


^  Ingano-me  ? !  nos  ceos  uma  andorinha  ?  ! 
Salve,  nuncia  gentil  da  Qorea  quadra ! 
com  razão  inda  a  medo  os  ares  fendes ; 
que  o  proceloso  inverno  ao  retirar-se 
não  raro  se  arrepende ;  e  pára,  e  volve. 
^Quem  sabe,  se  teus  cânticos  d'amores 
não  tens  de  os  converter  em  mestos  pios!, 
queixosa  de  quão  cedo  a  nós  tornaste !  ? 
Hospeda  amável,  melindrosa  Progne, 
só  por  que  de  leu  mal  Tereu  não  ria, 
regeladas  manhãs  te  não  magoem. 


Dá  prin- 
cipio a 
Primavera 


Duas  noites  somente  ao  mez  nos  restam. 
Agora  Marte  em  fervida  quadriga 
punge,  esforça  os  valentes  corredores. 
Elle  mesmo  no  campo  de  seu  nome 


Fevereiro 
26— Fee- 
tas  equi- 
nas 


\ 
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Ex  vero  positum  permansit  Equiria  nomen, 
Quae  Deus  in  campo  prospícít  ípse  suo. 

Jure  irenis,  Gradíve ;  locum  tua  têmpora  poscunt ; 

Signatusque  tuo  nomíne  mensis  adest. 
'Yenimus  in  portum,  libro  cum  mense  peracto. 

Naviget  hinc  alia  jam  mihi  linter  aqua. 


■  •eip»» 


ás  Equirias  preside ;  antigos  jogos, 
pelo  equestre  cerlaime  assim, chamados. 

Gradivo,  a  tempo  vens ;  teu  mez  assoma ; 
já  pizas  seus  conrms.  Suspende,  ó  Musa  : 
fevereiro,  e  roeu  caolo,  o  porto  afTerram. 
Amanhã  nossas  velas  desfraldadas 
tomarão  vento  nçvo  em  novo  rumo. 


I 


>^ 


J 


/ 
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DOIS  LIVROS  COKTIDOS  KESTE  PRIIEIRO  VOLVHE 
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E  n&o  86  pense  que  n^isto  o  apouco  e  desairo,  ou  tenho  por 
somenos.  Certamente  não.  Verdade  seja,  com  as  idéas  que  te- 
mos do  livrinho  popular  conhecido  por  esse  nome,  mal  se  creria 
hoje  que  podesse  um  almanak  tornar-se  poema,  e  o  poema  con- 
ter-se  no  almanak.  Mas  que  não  faz  e  refaz,  que  não  melhora  e 
transforma  um  talento  creador !  Que  não  faria  por  tanto  aquel- 
le  peregrino  ingenho,  que,  sem  querer,  com  vocação  irresistível, 
com  prodigiosa  espontaneidade,  enflorava  e  poetificava  quanto  lhe 

cahia  debaixo  da  miol 

» 
Quid  quid  tentabam  scríbere  versus  erat. 

Em  Roma  engrandecia-se  tudo,  e  tudo  tomava  a  feição  de 
Roma.  Que  o  diga  o  que  da  cidade  antiga  sobreviveu  na  cidade 
moderna.  O  seu  annuario,  truncado  no  meio,  ficou  ainda  um 
monumento.  Um  poeta  primoroao  emprehendeu  o  lunario,  a  fo- 
lhinha, o  borda-d^agoa  do  povo  latino.  A  memoria  d^ambos  fi- 
cou eterna ! 

Nos  Amores  e  na  Àrie  de  amar  mostrara-se  Ovidio  o  can- 
tor gracioso^  fecundo  e  sensual  da  licenciosidade  elegante,  apu- 
rada Dâ  escolla  de  Catullo.  Nas  Heroidei^  e  principalmente  nas 
Mekiimrphoseêj  inflammado  do  enthusiasmo  juvenil,  trasbordara  os 
esplendores  da  phantasia  sumptuosa  nos  mais  variados  quadros 
das  lendas  gentilicai  (1),  primando  tanto  na  profusa  flexibilidade 

o  nome.  Era  preeiso  ser  efual  a  Ovidio  pelo  menos,  e  nio  imitalH>,  por- 
que a  poesia  do  christianismo  nao  se  imita.  Lbmibbhb  escreveu  lambem 
os  Fastos  do  Anno,  e  a  sua  tentativa,  posto  que  ainda  distante  dos  mé- 
ritos do  poeta  de  Sulmona,  tem  mais  valia  do  que  Ibe  attribue  La  Hab- 
PB.  Antes  de  Ovidio,  CALUMAcnode  Gyrèna  escrevera  o  poema  intitulado 
ÀÊ  Causas  [Mtiõí);  nas  n'essa  composiçlò,  exclnsi vãmente  didáctica, 
no  conceito  dos  mais  authorisados,  fica  muito  áquem  da  do  vate  latino, 
que,  posto  participe  d'aquelle  género,  se  levanta  frequentemente  á  gran- 
diosidade épioa* 

(1)  OoiBYfLUAKOi  bom  j«ís,  bem  que  extremamente  frio  e  severo, 
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de  estillo  e  imagens,  que,  talvex  por  isso,  sapientes  (1)  opiniões 
o  avantajaram  em  originalidade  ao  próprio  Virgílio.  Nos  Fasím 
foi  o  poeta  da  pátria.  Assim  os  desenhou  de  certo,  soffireando  a 
musa  impetuosa,  contendo  a  luxuosidade  dieaz,  que  lhe  era  co- 
mo ingenita,  para  dar  ás  suas  narrativas,  com  a  solnriedade  e  a 
escolha,  a  singeleia  grave  que  pertence  aos  magestosos  padrões. 

N^este  devocionario  pagão  não  ha  só  uma  grande  naturali- 
dade e  um  grande  saber  (2) ;  ha  mais,  ha  um  muscw  nacional, 
cujo  conhecimento  não  é  menos  útil  á  intelligencia  da  vida  e 
aociedade  romana  do  que  a  Historia  de  Tito-Livio  e  os  Annaes 
de  Taeito  (3).  Para  que  não  pareça  temerária  a  asserção  vej^-^e 
oomo  o  próprio  Livio  o  confirma  declarando  a  importância  que 
tinham  os  Fastos,  não  só  como  repositório  do  culto,  senão  tam- 
bém como  influencia  politica. 

InstituiraM)s  Numa  para  completar  com  a  acção  rdiigiofla  o 
que  tinha  começado  a  força  das  armas.  Nas  mãos  dos  pontificai, 

por  veies  caracterisa  com  muita  concisão  e  energia  o  defeito,  que  mais 
eommumente  se  tem  reprehendido  a  Ovídio:  nimium  amator  ingenii 
smi.  Sbnbca,  o  rhetoricOy  pouco  menos  authorisado  e  competente,  confir- 
ma aquelle  juizo quando  diz:  in  earminibusnonignoravU  vUiasiM,  $ed 
amavit.  Não  admira  porem  que  aos  praxistas  inexoráveis  parecesse  |o* 
bejidão  a  eflorescencia  de  um  ingenho  pródigo.  Osphenomenos  não  irem 
nas  regras,  e  quem  lecciona  o  arteGcio  mal  se  accommoda  com  a  natural 
feracidade  que  o  supre  e  o  vence.  Se  a  abundância  e  oppulencia  de  Oví- 
dio sam  defeitos,  não  sei.  Sei  só  que  sam  raros,  e  que  a  mediocridade 
estéril  e  rasa  é  muito  commum,  e  por  taato  muito  mais  eommoda.  De* 
feitos  serão;  mas  levam  os  olhos.  Quem  me  dera  sempre  com  elles!  Dii/- 
cibus  vitiis! 

(1)  Db.  Bana;  pfof«ss^r  na  Univerndade  de  Heidelberg»  Manual 
daSUteria  da  láUeratura  rmnana,  (traduc.  de  Ronllei). 

(3)  SciUGBEO  (^.  C)  íU  Byptreritiea  dii:  «lykit  faciiU  eaméiduê^ 
«fi«ift(io  prifca  et  wmlta, 

(3)  Tbbod.  Bcbbttb,  Prolog,  ás  obras  de  Qvidie,  na  edicçia  Pant 
okoueke. 

12* 
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a  quem  os  mystcrios  asseguravam  a  authoridade,  os  Fastos  pas- 
saram em  breve  de  mero  ritual  de  festividades  e  cerimonias  a 
verdadeiro  registro  do  Estado. 

Ficaram  então  como  os  definiu  Sérvio  (1). 

O  poder  theocratico,  apoderando^^  dos  espíritos  na  infância 
das  sociedades,  cimenta  involuntário  os  alicerces  da  sciencin  po- 
pular. Succede  o  mesmo  sempre  e  em  toda  a  parte.  E^  uma  co- 
mo lei  providencial.  Da  tradicção  procede  a  historia,  e  são  os 
monumentos  d^aquella  preâmbulos  e  anteloquios  infalliveis  doesta. 

Eis  a  explicação  melhor  da  valia  moral  do  poema  dos  Pas- 
tos. Ha  n^estes  ao  mesmo  tempo  um  commento  litúrgico,  um 
epitome  de  usos  e  costumes,  um  ementário  compendioso  de  da- 
tas e  acçõesf  um  chronicon  da  terra  e  do  Olympo,  o  resumo  bio- 
graphico  dos  deuses  e  dos  homens,  um  agiologio  complexo,  um 
Plutarcfao  pelo  braço  de  Aulo-Gellio,  um  La  Bruyere  acairelado 
de  Rivarol,  um  Brantdme  da  corte  do  ceu,  emfim  um  Matheus 
Laensberg  sublime ! 

E^  verdadeiramente  o  almanak  moderno  nas  suas  principaes 
condicções;  mas  um  almanak  único,  e  por  tanto  incomparável. 

O  que  no  almanak  moderno  falta,  e  no  poema  antigo  mara- 
vilha, é  a  ordem,  a  regularidade,  o  encadeamento  harmonioso 
d^uma  successi\o  de  pinturas  e  relações,  mutuamente  indepen- 
dentes, que  o  poeta  liga  com  raro  artificio,  e  sabe  aviventar  com 
uma  inspiração  sempre  viçosa.  O  caracter  monumental  dos  Fast- 
ios resiáe  n^esta  feliz  alliança  de  variedade  e  grandeza  (ãj.  Era 

(1)  Fasti  êuni  annalcs  et  rerum  indieet, 

(2)  Nos  Foêtos  procurou  Oiridio  affastar-se  do  seu  particnlar  estil- 
\0p  que  é,  como  dii  Nisard,  seguindo  as  doutas  investigações  phiiologí- 
cas  do  alemão  lanh:  «un  mélange  de  familiarité  presque  vulgaire  et 
d'elégance  presque  précíeuse. »  Exigia-lh'o  a  natureza  dos  assumptos  e 
o  caracter  do  poema.  Na  graciosidade  dos  quadros,  e  delicadeza  das 
imagens  transparece  porem  frequentemente  o  caracter  do  eminente  poe- 
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preciso,  oa  verdade  um  emminente,  e  bem  emminente,  poeta  para 
dar  á  aggregação  e  cumulo  de  tantos  e  tão  diversos  argumentos 
a  alteza  conceituosa,  o  constante  enlevo  que  os  tem  recomoken* 
dado  aos  séculos,  e  os  traz  conservados  e  accrescentados  na  ad- 
miração, que  ainda  não  deixou  de  acompanhal-os.  A  poesia,  a 
boa,  a  melhor,  a  verdadeira,  conta  poucos  milagres  e  triumphos 
como  este  de  illuminar  de  tal  gloria  o  kalendario  diurna  reli- 
gião  morta.  A  crença,  que  tanto  pôde,  poude  menos  do  que  4 
musa.  Onde  aquella  succumbiu  fez-se  esta  immortal. 

Na  familiaridade  do  imperador  Octávio,  acclamado  Augusto, 
vivera  Ovidio  como  todos  os  grandes  poetas  seus  predecessores 
Q  seus  coetâneos,  mais  do  que  nenhum  talvez,  por  desgraça  d^el- 
Ic.  Dias  houve,  em  que,  sob  as  grinaldas  dos  festins,  o  glorioso 
déspota  bem  poderá  dizer  ao  vate  seu  commensal  (1)  o  que  de- 
pois disse  Carlos  IX  a  Ronsard: 

Tous  deux  egalement  noas  portons  des  coaronnesl 

E  com  mais  e  melhor  razão  o  faria,  que  já  por  aquelles  tem- 
pos era  o  cantor  de  Sulmona  o  herdeiro  aflamado  de  Tibulo  e 
Properdo,  de  quem  pouco  antes  fora  rival,  e  por  direito  lhe 

U,  «em  todavia  prejudicar  o  sentimenta  religioso,  que  dá  ao  todo  o  cu- 
nho especial  que  distingue  esta  composição.  Da  elevação  ou  lhaneza  dos 
termos  mal  poderemos  ajuizar  hoje  a  tamanha  distancia  dos  costumes. 
Talvez  seja  porem  o  mais  singular  attractivo  de  tão  complicado  lavor  a 
lucla  entre  a  indole  d'um  grande  ingenho  e  a  índole  d'um  grande  the- 
ma.  A  tendência  de  Ovidio  para  os  reGnamentos  e  requintes  deve  attri- 
buir-se  á  época  litteraría  em  que  viveu.  Quando  a  decadência  se  apro- 
xima cresce  o  lu&o  e  a  ornamentação.  Mas  o  luxo  fica  bem  aos  ricoS;  e 
poucos  o  foram  como  elle. 

(1)  NiBARD  pretende  que  o  poeta  fugia  á  corte.  As  suas  relações 
attestara  que  lhe  andava  estreitamente  ligado.  E'  averiguada  a  facilida- 
de do  seu  accesso  e  entrada  com  a  família  imperial.  Podia  elle  compra- 
zer-seno  retiro»  mas  nem  por  isso  é  menos  notória  a  privança  de  que 
ppf  muito  tempo  gozou.  Bbrobbon»  na  sua  HUtotHa  analyiica  e  crUiea 
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tocara  o  sceptro  lyríco  depois  de  Horácio,  —  pouco  mais  oo  me- 
nos como,  ao  cabo  de  dezoito  séculos,  ?eiu  também  a  empu- 
nbal-o  Dellille  depois  de  Boíleau.  A  elegia  polida,  aperfeiçoada, 
esmerada  com  rara  selecção  por  tantos  cultores  e  tantos  mestres, 
ia  fecbar  com  elie  o  período  brilhante  da  virilidade  litteraria  de 
Roma.  D*aquelles  grandes  nomes  fadados  á  immortalídade  era 
Ovídio  o  ultimo  na  ordem  chronologíca,  bem  que  um  dos  pri- 
meiros oa  eminência  dos  méritos. 

Parece  porem  que  ao  declinar  da  vida,  Octávio,  como  Luis 
XIV,  penitenciava  com  a  austeridade  dos  escrúpulos  as  fragilida- 
des da  juventude  (1).  Livia-Maintenon  exaceiÍMiva-Hie  interes- 
seiramente a  tendência  para  os  rigores  expiatórios  (2).  A  bella 

da  litteratura  ranuinaf  livro  utilíssimo  como  indicador  e  como  guia«  ex- 
prime-se  n'este8  termos :  «  Son  intimité  avee  U  chef  de  VEUU,  ses  rela-' 
tions  amicales  avee  les  hammes  les  plus  infiuents  de  Rame,  la  gloire  dont 
il  etait  eavironné,  Taisancc  dont  il  jooissait,  raimable  íosouciaDce  de 
son  caractere,  devaient  assurer  á  Ovide  uneirie  heureuse  ettranquille.» 
O  desastre  que  o  feriu  no  melhor  d*estas  prosperidades  parece  ter  tido 
origem,  por  uma  ou  por  outra  razio,  n'uin  excesso  de  intimidade,  como 
adiante  severa.  Esta  circumstancia,  sem  excluir  o  desejo  e  propensão 
attribuida  ao  poeta,  indica  todavia  mais  frequência  do  que  abstenção. 
(1)  O  próprio  poeta  di  a  intender  que  a  indignação  do  imperador 
não  vinha  ^ó  de  am  erro,  ou  offensa  particuhir,  senão  também  dos  seus 
versos,  neceasaríamente  os  primeiros,  justamente  os  que  lha  haviam  dar* 
do  reputação,  e  o  tinham  recommendado  ao  favor  da  eóite; 

Perdiderent  qamn  me  duo  ciimina,  sarmen  et  error, 

(â)  Sam  nniitai  e  diversas  as  opiniões  relativamente  á  relegado  de 
Ovidío.  Relegação  digo,  porque  havia  na  jurisprudência  romana  uma 
grande  differença  entre  desterrar  e  relegar.  O  destelTO,  antes  degredo» 
implicava  a  infâmia,  e  a  confiscação  dos  bens;  a  relegação  ei*a  apenas 
uma  remoção,  ^m  afastamento,  ou,  como  boje  usamos,  a  deportação 
siasples.  Ô  tastigo  imposto  ao  p«eta  M  doestes.  O  porque  ficou  obscu-^ 
ra.  A  historia  tèm  ás  vates  doestes  enigmas,  què  exercem  &  Sagacidade 
doê  cenjeeturisias,  t  onde  cada  qual  addas  seu  fundamento.  Uns  at« 
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Goriwa,  continuando  a  djnastia  amorosa  das  Delias,  das  Neéras, 
e  das  Cynthias,  foi  menos  felix  do  que  as  suas  antecessoras.  Oo 
por  muito  conhecida,  ou  por  demasiado  voluptuaria,  assustou  a 
çontricçào  recente  do  imperial  e  edoso  arrependido.  Sabia-se  o 
que  podiam  as  iras  d^aquelle  Júpiter  terrestre.  Ovidio  quíi  na* 
tfuraimente  amercear  a  divindade,  e  applacar  a  tormenta  que  no 
borisonte  se  escurecia. 

D*esse  desejo  se  pôde  plausivelmente  inferir  que  nasceu  a 
idéa  mãe  dos  Fastos. 

Não  sao  estes,  copo  os  Iristes  e  as  FúrOicas^  longas  deplo- 


iribuiraiB  a  cata»troplie  a  ter  Ovidio  designado  a  própria  filha,  oa 
ta,  de  Octávio  Augusto,  com  o  nome  de  Corinna,  que  era  a  personi* 
fiç^ção  dos  seus  amores;  outros  explicaram-n*a  por  auna  vingança ptu*** 
00  generosa  do  ministro  Mecenas,  enfadado  de  não  ler  sido  sequer 
mencionado  nos  seus  versos,  depois  de  tão  louvado  par  Virgílio.  Esla  uir 
tima  interpretação,  um  pouco  cerebrina  e  arbitraria,  não  se  atxiUa  dt 
nenhum  teatimunho  sufllcientemente  anthorisado,  e  apenas  exprime  a 
ambição  d'uma  novidade  explicatÍTa.  Pocisiiiet  nn  Sivnr  suppõe  qne 
Ovidio»  evercendo  o  cargo  de  decemviro,  revellára  improdenienente 
algum  grande  crime  do  moço  Agríppa,  neto  de  Octávio.  Os  padves  Ca* 
xnoo  e  RociLLÉ  na  sua  Bistaria  romana  imaginam  que  o  poeta  lóra  te^ 
timunba  ocular  de  uma  soena  deprimente  ou  indecorosa  para  o  tmpera- 
dor,  e  e^tribam-se  na  anecdota  de  AraBiionoBo.  Também  não  falton 
quem  visse  a  causa  do  snbiio  desgraeiamento,  já  na  publicação  «acrd»- 
ga  dos  mysteriosde  Eleusis,  já  no  afrontado  pudor  de  Livía,  refeirindo*8te 
a  uma  allusão  do  poeta.  De  todas  as  versões  porem  a  qae  hoje  reúna 
maior  numero  de  bons  sufrágios,  e  a  que  «se  fundamenta  em  mais  só- 
lidos indícios,  é  a  qte  apurou  Mb.  dk  Yillknavk  na  sua  Vida  de  0t4- 
dio,  Lívia  DrusiUa,  mulher  de  Tibério  Clandio,  inspirara  tal  paixão^ 
Octávio,  que  este  a  desposara  roubando-a  ao  primeiro  marido,  e  promo- 
vendo o  divorcio  com  este.  Lívia  era  astuta  e  ambiciosa.  Dominava  "O 
imperador  e  queria  a  successão  da  corda  para  Tibério,  seu  filho  do  pii- 
meíro  matrimonio.  M«rco  Agríppa,  neto  de  Octávio,  herdeiro  presump- 
tÍTo,  fora  desterrado.  Ovídio,  afeiçoado  a  Jnlta,  filèa  do  monareba,  e 
mãe  4a  Agrippa,  propendia  naturalmente  a  favorecer  os  interessesd^oiSe. 
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rações  soluçadas  fio  extremo  desconforto  (1).  E*  ama  concepçSo 
vígbrosa,  inspirada  pelo  solo  natal,  bebida  nos  annaes  religiosos 
6  consolares,  pensada  na  convivência  dos  mais  {Ilustrados  e  no- 
bres caracteres  de  que  se  adornava  o  grande  secolo  de  Roma, 
amadorecida  na  intimidade  do  sábio  VarrSo ;  d^Hygino,  o  my^ 
thographo  e-  bibliothecario,  de  Palácio ;  de  Celso,  o  Hippocrate^ 
latino ;  de  Caro,  o  mestre  dos  Césares ;  de  Macer  e  Âlbinovano, 
os  poetas ;  de  Germânico,  o  heroe ;  de  Fábio  Máximo,  o  confiden- 
te do  imperador ;  de  Severo,  de  Valério  Messalino,  de  Máximo 
Gottá,  de  Bnífo,  de  Pomponio  Flacco,  e  de  Sexto  Pompeo.  Se, 
como  o  poeta  por  ventura  esperava,  lhe  nSo  poude  tal  commet^ 
timento  remir  o  desterro,  nem  apagar  a  memoria  das  exube- 

O  imperador  chegou  a  arrepender-se  de  haver  eipoliado  Agrippa.  seu 
sangue,  em  proveito  de  Tibério,  um  intruso.  A  influencia  de  Lívia  pre- 
valeceu porem.  Plotabcho  e  TAcrro  conservam-n'os  os  vestígios  d'essa 
curiosa  lucta  interior.  Tácito  contai' os  como  o  imperador  foi  visitar  in- 
cógnito seu  neto  á  ilha  de  Planasia.  icompanhava-*o  unicamente  Fábio 
Maiimo,  o  maior  amigo  de  Ovídio.  Esta  mysteriosa  entrevista  importa- 
TB  um  segredo  de  estado,  porque  Tibério,  adoptado  já,  era  o  Ceiar  re- 
coáhecido,  e  Livia  avassalava  o  senhor  do  mundo,  que  não  ousava  afron- 
Ul*a.  Segredo  de  estado  era,  e  segredo  perigoso,  porque  dava  tantas  es- 
peranças a  Agrippa,  como  trances  a  Tibério  e  sua  niãe.  Todos  sabem 
«onde  levam  as  ambições  desconfladas  e  inquietas  n'nm  regimen  despó- 
tico. Segredo  de  morte  foi  com  eífeito,  que,  por  mal  guardado,  impei- 
lia  Máximo  ao  suicídio.  Tivera  d'elle  conhecimento  Ovidio  pelo  sen  ami- 
go, e  o  mesmo  que  a  este  custou  a  vida  lhe  custou  a  deportação.  A  li- 
-cenciosidade  do  poeta  foi  o  pretexto  apparente;  a  causa  verdadeira  foi 
-O  segredo  fatal,  consequência  da  sua  intimidade  na  família  do  imperador, 
e  <tristissiroa  prova  d'essa  mesma  intimidade.  A  historia,  como  se  vé,  au- 
xilia poderosamente  as  indicações  de  Yillcnave,  que  doeste  modo  se  tor- 
nam as  mais  plausíveis. 

(1)  A  residência  nas  orlas  semi-barbaras  do  império,  em  frente  dos 
Dacios  e  dos  Gethas  invasores,  nas  frigidas  plagas  da  Scythía,  era  certa- 
mente dolorosa  para  um  epicureo,  um  requintado,  um  alfenim  de  Ro- 
fluif  bomo  o  capitulo  De  medicamine  faeiei  está  inculcando,  què  foi  Ovi- 
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rancias  lascÍTas  (1) ;  que,  mais  do  que  erro  profirío,  tinham  si- 
do culpa  das  tradicções,  do  exempb,  da  edade,  da  religifto^  do 
secvb  e  do  dtma,  completourlbe  no  conceito  dos  intendidos  e 
no  applauso  da  posteridade  honras,  que  só  pertencem  aos  pri^ 
meiros  (2).  As  coroas  que  lhe  cingiram  foram  tfto  bem  gran- 

áio.  Os  críticos  porem'  censaram  com  razão  as  excessivas  queixas  do 
poeta;  e  ?ècii  ii'e}his,  déte-se  dizer  todo»  om  symptoma  da  soa  fraqoeza 
d^  animo.  Gro^set  formula  nos  seguintes  versos  orna  opinião,  que  tem 

numerosos  adeptos  : 

ie  cesM  d'estimer  Ovide 

Quand  il  vioDt  sur  de  faihles  tons 

Me  chanter,  pleoreur  insipide, 

De  longnes  lamentations: 

Ud  esprit  m&Ie  et  vraiment  saije, 

Dans  Ie  plus  invincible  ennui, 

Dédalgne  Ie  triste  arantagc 

De  SB  fain  plaindre  d^antrui ; 

Dans  une  egalité  hardie 

Fonle  aux  pieds  Ia  terre  et  Ie  sort. 

Et  joint  au  méprís  de  Ia  vie 

Un  égal  méprís  de  la  mort. 

As  almas  enérgicas  hão  de  concordar,  com  o  poeta  da  Chartreuse, 
por  mais  que  lamentem  o  triste  deportado  do  Ponto  Euxino. 
(1)  Mabmontel  descreve  assim  a  índole  poética  de  Ovidio: 

Eníant  gate  des  Muses  et  des  Gracos, 
J)e  leurs  trésors  bríllant  dissipateur, 
Ei  det  plaisin  savani  legitlateur. 

Como  já  fica  observado,  a  licenciosidade  de  alguns  versos  de  Ovidio 
naa  suas  primeiras  obras  foi  um  pretexto.  Esse  pretexto  porem,  como  é 
natural,  havia  de  ser  frequentemente  invocado  na  corte,  depois  de  o  ter 
sido  pelo  monarcha. 

(â)  José  Scaligbbo,  filho  do  author  da  Hypereriíiea,  exprime-se 
n'estes  termos :  fnincipes  poeíae  VirgUius  et  Omdiuê.  Yionollb  db  Mab- 
-viLLB  diz  dos  Fcutos:  «c^est  Ie  chef  d*oeuvre  de  ce  poete. »  Se  a  opinião 
mais  geral  prefere  as  Metamorphoses^  é  forçoso  confessar  que  os  Fiutôs 
rivalisam,  não  só  com  ellas,  senão  com  o  melhor  da  antigoidade.  Cf 
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geadtf  e  logradas  por  este  presentimento  da  musa  desditosa,  oomo 
pelas  rizonhas  imagens  dos  annos  prósperos  (1). 

Singulares  coroas  silo  as  dos  poetas !  Sempre  coroas  de  niar- 
tyres,  mesmo  quando  lhes  celebram  triumphos ! 

E  muito  mais  singulares  as  coroas  dos  poetas  modernos.  Deu-^ 
o  Capitólio  a  Petrarcha  desterrado  e  ao  Tasso  morto.  Deu-as  o 
féretro  ao  Dante  prófugo  e  proscrípto.  Deu*<k8  a  posteridade  f 
Camões  agonisante  n^um  hospital ;  a  Cervantes  extenuado  de  nu*- 
seria ;  a  Milton,  que  para  viver  mais  dois  dias  mal  poude  obter 
dez  libras  pelo  Paraíso  perdido^  a  magnifica  lUiada  christã,  a  glo- 
ria poética  da  oppulenta  Inglaterra,  a  epopéa  da  luz,  concebida 
nas  trevas  como  a  de  Homero. 

Que  sào  estas  coroas  senão  ironias  ímpias,  irrisões  sacríle* 
gas,  sarcasmos  entre  túmulos  ? 

Regosijae-vos,  pensadores  inspirados,  exultae  eleitos  da  Pro- 
videncia, felicitae-vos  largamente,  vós  todos,  que  do  melhor  dos 
vossos  corações,  do  mais  puro  dos  vossos  espiritos,  do  mais  tra- 
balhado da  vossa  vida,  apuraes  e  achrisolaes  os  raios  que  alu- 


dois  eruditos  Vo$$io  e  HHnsio,  encarecendo  os  méritos  do  author,  refu- 
tam calorosamente  as  severidades  d'ama  critica  menos  favorável.  Oví- 
dio foi  incontestavelmente  o  poeta  latino  mais  fecundo  e  numeroso,  e  o 
que  deixou  mais  obras  á  posteridade,  sem  contar  as  que  o  tempo  con- 
fundiu e  perdeu,  e  de  que  só  constam  os  títulos  por  authenticas  memo- 
rias e  testimunhos. 

(1)  O  poema  dos  TasUn,  iniciado,  meditado  e  evidenteneiiia  es- 
tudado em  Roma,  parece  ter  sido  apurado  e  ooncluido  entre  os  Sarma* 
tas,  na  dura  residência  de  Tomes  (Temeswar) ;  e  só  provavelmente  se 
vulgarisou  nos  primeiros  annos  do  reinado  de  Tibério.  Tem-^e  don* 
dado  e  discutido  muito  este  ponto,  aliás  de  secundaria  importância.  A 
invocação  a  Germânico  Cezar,  e  mais  ainda  a  commemoraçio  das  suas 
gloriaa  militares,  inclina  as  opiniões  para  esta  condiMO.  A'época  hri» 
Ihantt  da  reputação  gnerreira  de  Germamoo  é  a  do  sev  segundo  iriom^ 
pko,  dois  annos  depew  da  morte  deCktavie  Avgaato. 
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miam  n  vossa  terra,  as  barmcmias  que  levam  o  seu  nome  ao 
longe  pelos  povos  e  pelas  gerações !  Tendes  estas  palmas  e  estas 
coroas.  Que  importa  que  ellas  sejam  um  requinte  de  supplicio, 
como  a  cana  verde  e  o  diadema  de  espinhos  ? 

A  sociedade  é  justa ;  é  principalmente  governada  e  cautel«- 
losa.  Tem  tudo  em  conta  corrente.  Agenciaes  eleições?  equili'- 
braes  orçamentos  ?  primaes  no  acrobatismo  politico,  ou  espaire- 
ceis o  tedio  aos  magnatas?  Não.  Apenas  cons^rvaes  iileias  as 
memorias  da  pátria  acima  das  revoluções,  das  tempestades,  e  dos 
séculos.  Quem  vol-o  encommendou?  Nas  serenas  e  espirítuaes 
regiões  da  arte  levantaes  esses  padrões  superiores,  diante  dos 
quaes  mal  se  percebem  as  ambições  arrogantes,  e  passam  para 
nunca  mais  lembrarem  as  luctas  ephemeras,  as  grandezas  pyg- 
meãs,  as  paixões  sem  horisonte.  Que  valor  tem  isso  no  merca- 
do ?  Daes  a  immortalidade  ás  nações  ?  Bella  empresa  na  verda- 
de !  Quem  toma  acções  da  immortalidade  ?  Quem  as  cota  e  ne- 
goceia? A  immortalidade!  Vivei  d^ella. 

N^esta  conchisão  epigrammatica  e^tá  tsdo  epilogado  e  resu- 
mido. Ha-de  o  poeta  ser  mais  do  que  «m  homem,  e  os  ecóno- 
mos,  05  fiscaes  vigilantes  doesta  sociedade,  cheia  de  precauções 
e  de  simplezas,  nao  lhe  darso  nem  um  mínimo  do  que  ella  se 
deixa  candidamente  extorquir  pela  exploração  habU.  O  poeta, 
que  o  mine  e  devore  a  chama  interior,  e  morra  d^isso.  F  a  sua 
sina.  Quem  o  mandou  adoptar  um  modo  de  vida  menos  rendo- 
so 4o  que  o  de  congelador  de  senhas  ? 

TcRiha  cAe  a  ousadia  incrível  de  tentar  um  dia  colher  bgar 
no  banquete  conmmm,  e  vereis  como  lhe  temam  a  rol  os  boca- 
dos, como  th^os  contam,  cemo  Ih^os  amargam,  ao  pobre  famnK 
to,  os  convivas  replectos !  vereis  como  lhe  regateiam  as  miga* 
lhas  para  aiimento  dos  ocíos !  vereis  como  Ui^as  dispntan  para 
regailo  da  adulação !  vereis  como  th^as  hivqam  para  a  «vida  pa- 
rasita !  vereis  emfim  com  que  amena  complacência  se  icoumii* 


•*74i 
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Iam  ag  prebendas  á  importunidade  dol»*adiça,  e  com  que  aperta- 
da parcimonia  se  medem  os  soccorros  ao  ingenbo  creador. 

Para  o  industrial....  de  qualquer  industria....  ha  uma  indul- 
gência incxhaurivel ;  a  elasticidade  dos  seus  algarismos  não  b&^ 
suata  06  prudentes.  Para  as  mais  altas  funcções  intel)ectuaes  ha 
uma  pauta  estreita,  severa,  implacável,  que  faz  as  delicias  doâ 
calculistas  eméritos.  Não  faltará  quem  vos  prove  com  a  arith- 
metica  nas  mãos  que  um  granda  poeta,  com  o  dizimo  da  retri- 
buição ordinária  de  um  tenor  sem  voz,  deve  passar  folgadamen- 
te e  ajuntar  para  a  velhice.  Ha  gente  para  tudo! 

Dam  ao  poeta  a  realeza  e  impOe-lhe  a  penúria  ou  a  sordi- 
eta.  Ha-de  ter  a  fronte  no  ceo  para  meditar  as  verbas  dos  gas- 
tos domésticos.  Bodeam-n^o  doestas  delicias  e  magnificências,  e 
eiigem-lhe  o  explendor  e  a  magestade ! 

Atroz  zombaria  1.... 

:  Pois  tem  elle  realmente  a  audácia  de  querer  viver?  Para 
que?  Não  se  diz  que  dispõem  da  immortalidade ?  Â  immortali- 
dade  não  tem  nada  com  a  vida  terrena,  essencialmente  material 
e  fitiita.  E^  ser  contradictorio. 

Esse  sim,  que  é  o  poderoso,  o  concludente,  o  invencivel  ar- 
gumento. Que  merece  a  immortalidade  dos  monumentos  littera- 
ríos,  isto  é,  a  fidalguia  diurna  lingua ;  isto  é,  a  gloria  d^um  po- 
vo {  isto  é,  a  independência  d^uma  nação  ?  Se  fosse  o  juro  d^uma 
vaidade !.... 

Como  pretende  pois  o  insensato  que  lhe  contem  esse  trabalho 
como  um  trabalho,  se  é  todo  para  dentro,  e  todo  para  o  futuro? 

A  futilidade,  a  nuUídade  dos  direitos  do  poeta  á  vida  dos 
outros  homens  fica  assim  exuberantemente  demonstrada.  Diga 
comsigo  o  triste:  tinão  é  deste  mundo  o  meti  reino^n  e  deixe- 
se  ir  resignado.  Toleram-lhe  isso.  Para  o  animar  n^eslas  boas 
disposições  a  lógica  humana  não  cessa  de  bradar-lhe  com  serie- 
dade inalterável :  nwrre  e  í>eráM  I 
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¥?  com  effeito  indispensável  que  morra  para  vêr....    •        ' 

Para  vêr  o  que?  Para  vêr  petriOcado,  fundido,  erecto  em 
estatuas  e  monumentos,  accumulado  em  manifestações,  em  subs*- 
crípções,  em  ostentações,  dez,  cem,  mil  vezes  mais  oiro  do  que 
a  parca  somma,  que  lhe  teria  prolongado  a  vida,  desobscoreCeii^ 
do-a  de  cuidados,  alivíando-a  de  fadigas,  depurando-a  de  ignó- 
beis tarefas,  tornando-a  menos  agra  e  procellosa. 

Tudo  isto  é  de  hoje ! 

Se  os  progressos  da  civilisação  offerecem  algumas  excepções... 
sam  excepções!  E^  um  melhoramento;  mas  vagaroso  e  inoom<>- 
pléto.  Não  está  extincto  o  mal. 

Accreditaes  accaso  a  cabal  sinceridade  de  tantas  glorificações 
da  intelligencia  ?  Triste  illusdo  1  Olfaae  para  os  mais  próximas  e 
esclarecidas  edades,  para  os  mais  adiantados  e  potentes  paizes. 
Nâo  é  só  a  Itália  dividida,  não  é  só  a  Hespanha  fanatisada,  nfio 
é  só  o  pequeno  Portugal,  que  dam  o  funesto  exemplo  do  talento 
em  desamparo,  tardiamente  aíFerido,  quando  n^Q  ludibriado  pela 
gloria  posthuma.  No  século  xviii,  tão  jactaucioso  das  suas  ^hilo*- 
sophias,  a  culta  França  deixa  morrer  Gilbert  alienado  dè  penúria^ 
e  Malfilátre  devorado  de  fome.  £'  já  doeste  o  miserando  fim  de 
Aloysio  Bertrand,  recolhido  a  um  hospicio  pelo  estatuário  David. 
O  suicidio  de  Nerval  é  de  hontem. 

Na  poderosa  Gran-Bretanha,  Chaterton  acaba  desesperado, 
e  mais  de  um  ingenho  notável,  para  se  não  finar  jejuando  os 
loiros,  calleja  em  rudes  profissões  a  mão  que  sustenta  uma  lyira. 
Que  o  digam  Allan  Cunningham,  o  poeta  pedreiro,  Bloomfield 
o  poeta  proletário,  Burns,  o  poete  lavrador,  e  Hogg,  o  poete  pe- 
gureiro ! 

As  mesmas  prosperidades  de  muitos  —  da  maior  parte  — 
que  são  tembem  senão  confirmações  tristissimas  d'essa  triste  iít- 
curia  ou  indiflferença  ?  Se  querem  provar  de  longe  a  vida  da  sua 
natureza,  tão  fácil  aos  privilegiados  da  fortuna,  que  fazem  esses  ? 
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Exploram  a  curiosidade,  lisoDgeam  a  multidBo,  sacrificam  a  con»- 
cieQcia,  fezem  da  arte  um  officio ;  ou  então,  se  o  deus  interno  é 
imperioso  e  nfto  transige,  convertem-^e  em  forçados,  e  n^essas  gi^ 
lés,  que  o  mundo  ignora,  abreviam  os  dias  queimando-os  ao  no- 
vo lume  da  Vesta  infatigável. 

Tudo  no  século  segue  o  impulso  do  movimento  acelerado.  O 
improviso  é  uma  lei  da  actualidade.  As  faculdades  reQexivas  slo 
anachronicas.  Â  elaboração  lenta,  que  se  faz  na  e<mtemplação, 
na  soledade,  na  meditado,  nem  quast  se  intende.  Este  elemen- 
to germinador,  este  principio  vital  das  obras  primas,  das  obras 
que  ficam,  das  obras  que  adiantam,  das  obras  que  ensinam^  che- 
ira a  parecer  extravagância.  Ou  especular  ou  succumbir.  Os  le- 
vithas  da  arte  tèem  de  cahir  martyres  d^ella ! 

Profanado  o  templo,  sam  raros  n^elle  os  sacerdotes,  e  quasi 
não  vão  ahi  senão  para  carpir  saudades  do  culto  esquecido ! 

Â  musa  fez-se  commercial  onde  ha  ganância  e  mercancia. 
Aqui,  nem  isso.  Vagabundéa  pelas  ruas  ás  injurias  do  tempo  e 
da  plebe,  com  as  vestes  cândidas  salpicadas  e  poUuidas,  ociosa  e 
desnorteada,  a  lér  e  reler  cartazes  e  annuncios  pelas  esquinas,  a 
pasmar  diante  das  taboletas,  de  diversas  taboletas,  de  infinitas 
taboletas. 

Se  algum  devoto  pouco  vulgar  a  recolhe,  a  agasalha  e  ani- 
nha com  o  mimo  e  estimação  devida,  é  por  pouco  tempo,  que 
não  pôde  com  as  despezas  da  hospedagem.  Se  algum  antigo  pre- 
dilecto lhe  conserva  em  casa  um  canto  recatado,  seu  casto  refu- 
gio e  seu  sanctuario,  tem  esse  a  heroicidade  da  abnegação  e  a 
vocação  do  sacrificio.  £  nem  pôde  dar-se  por  mal  pago,  porque 
lhe  não  pagam  bem  nem  mal. 

A  musa  em  Portugal  é  supranumerária:  1&  fora  é  corre- 
tora. 

Não  era  assim  em  Roma,  que  a  iam  procurar  e  festejar 
aonde  estava  sem  necessidade  de  empenhos.  Não  era  assim  no 
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século  de  augusto,  nem  será  assim  quando  cada  pais  tiver  cabal 
consciência  do  que  lhe  convém.  Ndo  sam  communs  os  Mecenas. 
Um  povo  livre  dispensa-os  porem,  por  que  é  elle  o  seu  próprio 
Mecenas.  Se  exerce  o  poder,  cabe-lhe  a  acção  e  a  iniciativa. 

Em  Roma,  os  verdadairos  poetas,  ainda  que  tivessem  nascido 
plebeus  e  necessitados,  podiam  á  vontade  pensar,  limar  e  aper- 
feiçoar as  suas  obras,  para  as  tornar  dignas  da  pátria  e  da  pos- 
teridade. Verdade  é  que,  em  compensação,  não  medravam  os 
ignorantes.  v 

Horácio,  filho  de  um  liberto,  e  Yirgilio,  filho  de  um  fazen* 
deiro,  ambos  na  infância  espoliados  dos  seus  ténues  patrimónios 
pelas  ultimas  convulsões  da  republica,  viveram  honrados,  e  tra- 
balharam livres  das  preocupações  vulgares  da  vida  (1).  Não  os 
deixavam  os  príncipes,  representando  o  Estado,  distrahir  as  al- 
tas cogitações  nas  lidas  tríviaes  de  um  grangeio  precário :  punham 
estes  o  seu  cuidado  e  gloría  em  lhes  guardar  bonançosas  as  ele- 
vadas espheras  onde  a  poesia  desfere  os  voos  para  a  luz  e  para 
o  céu.  Assim  se  instigam  e  preparam  os  monumentos  que  o  tem- 
po não  gasta.  Assim  se  fundam  as  reputações,  que  perpetuam  a 
memoria  e  o  espirito  de  um  povo  I 

A  nossa  orgulhosa  civilisação  ainda  não  fez  mais  nem  melhor.  • 

De  taes  e  tão  preciosas  condições  vem  talvez  a  admirável 
perfeição  dos  mestres  da  antiguidade,  laboriosa  pei^feição  de  con- 
ceito, de  locução,  de  harmonia,  que  em  Ovidio  parecia  dom  na- 

(1)  Horácio  deveu  á  munificência  de  Mecenas  a  quinta  de  Tibur, 
onde  TÍTÍa  correspondendo-se  com  o  próprio  imperador,  como  testiflca 
Suetonio.  Áhl  passou  trinta  annos  para  escrever  dez  mil  versos,  menos 
de  um  verso  por  dia.  Virgílio,  lendo  o 6.°  canto  da  Eneida  em  prezen- 
ça  de  Augusto  e  de  Octavia,  só  esta  mandou  dar  ao  poeta  dez  mil  sex- 
tercios  (40J1000  rs.  pouco  mais  ou  menos],  por  cada  um  dos  versos  em 
honra  de  Marcello.  Estas  liberalidades  lhe  permittiram  consumir  dose 
annos  nos  doze  cantos  da  Eneida,  e  ordenar  no  sen  testamento  que  o 
poema  fosse  queimado  por  não  o  reputar  ainda  concluso  neat  perfeito. 
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eMberer  propogoiuse  tiiMcf  itiaí»  <{iieiito  tmk  dniMiIrMMe  fór 
nhecidó.        •-   •  ;       :  '.í    • 

Assim,  para  o  trasladar,  mais,  para  a  transferir  :f  ara  oma 
lingiia  ditersa,  de  modo  que  esta  o  possa  adoptar  e  peirfifhar 
eomo  nasddo  de  casa,  e  elle  n'ella  resiscttar  inteiro  cohi  as 
suas  graças,  com  o  seu  espirito,  com  o  seu  toque  e  feição,  o 
que  nQo  é  preciso  ?  É  preciso  sér  um  segando  Ovidio,  e  não  um 
Ovidío  egoista  e  avaro  de  si,  senão  um  Ovidio  que  vá  com  o 

àignm  de  particular  menção,  as  comprelienâiâM  ââ  MMIòthMi  latina 
dè  Paíndroucke,  1834,  ena  de  Nhard,  1S50,  e  outra  pésteríor.  sein 
faltar  nas  de  Alemanha,  menos  conhecidas  ^ntre  nós;  a  edioçãoelas- 
siba  annotada  por  8.  Lesage,  e  aoihorlsada  pelo  conselho  de  instmc- 
00  ptttrlica  em  França,  1858,  e  .a  das  obi^as  escolhidas,  pablíeadá  no 
mesmo  aano  com  um  ntfvo  estudo  sobre  Otfdio  por  I.  Janin.  Oridío 
etftá  traduzido  em  quasr todas  as  línguas  caltas.  D>8tiás  diversas  tradóc^ 
ções^  ba  seiscentas  e  sessenta  e  quatro  edfcçfies  comprebendendo  as  relm^ 
pressões ;  oitenta  e  três  são  francesas,  setenta  e  uma  italianas,  e  trinta  e 
tres^  inglesas»  0$  outros  paíie»  figuram  n*uma  escalla  namericamente  in- 
ferior* As  tradvoções  mai8>  reimpressas  sam,  em  inglez,  a  éas  MHêmor- 
jpAosff^deDryden,  e  em  francez  a  das  Hefniãvt,  de  Melin  de  Saint-Ger-' 
i^ais^  Cognominado  o  Ovídio  franoez ,  que  teve  díizo  odiçSes  Buocesayas. 
Esta  superioridade  de  consnmo  e  multiplicidade  do  edicções  nos  dois  pai- 
zM  oiplica-se  pela  universalidade  das  duas  lingoas,  principalmente  da 
so^nda.  Ovidio  tem  sido  trodazido  mais  vetes  em  verso  4o  que  em  pro^ 
sa,  e  na  mai«r  parte  por  ecclesiasticos.  Ha  paraimbos  os  oasos  amara-^ 
lio  dbvia:  pavav.primeíroa  sumptuosa  ornamentação  do  estilo  a  que 
a  prosa  repugka;  para  o  segvndo.  o  ter  residido  por  muito  tempo  no 
claustro  e  na  egr^  a  superk>ridá(ie  da  histrucção.  Deve-se  ainda  men^ 
cionar  nma  particularidade:  é  em  França  qtie  Ovidio  tem  sido  mais  re- 
potidanente  traduzido.  Ha  taniboa»  pára  isso  uma  causa  espedat,  B]tm 
da  do  maior  movimento  litterario-^é  a  naMireza*  do  próprio  taleMod^ 
escriptor,  que  prima  sobre  tudo  na  agudeza.  Examino^e,  e  acbai^se^ia 
que  é  elle  o  maU  franéex  de  todos  os  poeta»  latinos.  A  totalidade  das 
•dicções  de  Ovidio,  quer  do' texto,  quer  de  versões,  sobe  a  mil  quatro- 
centas eicincoenta.  Só  a  Bibliotbeca  Nacional  possue  cento  e  quarenta 
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tt^ (r  cuUo  da  arte:  eCé  á  abnegacdo,  para  subordinar  a  uiíiaardiia  íih 
terpretoção  as  mais  ricas  faculdades  creadoras  (1).  É  naturalmetite 


e  três  d'aqtiellas  edicçdes,  sendo  vinte  e  cinco  de  traduções  em  diversas 
n  Hngaas,  e  cento  e  dezoito  do  texto,  commentarfos,  e  notas.  Sam  as  mais 

recommendaveis  entre  as  primeiras  a  da  versão  italiana,  antes  graciosa 
parapfarase,  das  Ifelum^^tét,  dcÁngnilara^  em  oitava  rima;  a  da  ver- 
são inglesa  da  Ârtê  de  amar,  de  Dryden ;  a  de  Nisard,  bem  conhecida ; 
a  do  abbade  Banier,  versão  e  texto^  formosa  pelas  gravaras  de  Picart. 
Entre  as  segundas  figuram  com  grande  distincção  quatro  do  século  xv: 
a  da  Afie  de  amar,  deBeneto  Locatello,  Veneza,  1492,  foi.;  a  dos  Trie^ 
tes  com  a  glossa  de  Paulo  Marso,  Veneza,  1492,  foi. ;  a  dos  Fastot,  com 
os  commentarios  de  António  Constantino  e  Paulo  Marso,  Paríz,  1496, 
foi.;  outra  dos  Tristes,  de  Tridino,  Veneza,  1499,  foi.  Sobresahem 
mais  no  valor  e  estimação  a  Blavíana  {opera  omnto),  inteirada  por  Ni- 
colau Heinno,  Amsterdam,  1683,  S.**,  3  vol. ;  a  Lugdunnense,  de  Anis^ 
sooio,  {opera,  ad  usum  Delphini),  1689,  4  vol.,  4.®;  a  de  Jansonio 
Waesbergio,  {opera  omwia)  com  os  complementos  de  Jacob  Micyllo, 
Hercules  Ciofani,  e  Nicolau  Heinsio,  Amsterdam,  1727,  4  vol.  4.*;  a 
de  Barbou,  {opera),  Pariz,  1762,  3  vol.,  12.*;  finalmente  uma  Planti- 
tiniana,  e  três  Elsevirianas,  tão  apreciadas  como  se  sabe.  Pena  é  que 
muitas  doestas  jóias  bibliographicas,  utilíssimas  aos  bons  estudos,  ^e- 
jam  em  grande  parte  ignoradas  dos  próprios  nacionaes. 

(1)  SAiirrs-BROvs  reputa  uma  boa  versão  dos  mestres  tão  grander 
Gommettimento,  que  só  poderão  tental-o  poetas  de  egual  pulso  e  vafia.' 
Estes,  no  conceito  do  illustrado  critico,  por  isso  mesmo  que  satti  mestre^ 
também,  não  querem  ,de  ordinário  sacrificar  a  outrem  a  sua  triunfante 
individualidade.  aNul  doute  (diz  elle  todavia)  que  si  un  vr^i  et  grand 
poete  se  mettait  en  tête  de  noas  traduire  Virgile,  Homere,  ou  Dante, 
ou  tel  aotre  maitre,  il  n'y  reussit  a  force  de  temps  et  de  soins,  sínon 
pour  la  lettre  stricte,  du  moins  pour  le  sentiment  et  la  couleur.»  A  con« 
dição  expressa,  alem  d'um  porfioso  trabalho,  é  que  seja  «m  í)erdadei* 
fVp  um  grande  poeta,  isto  é  um  poeta  traductor  da  estatura  do  poeta 
traduzido.  O  sr.  Rebello  da  Silva^  no  seu  magnifico  Estmdo  liuerario  so- 
bre Elmano,  com  muita  elegância  e  verdade  ratifica  esta  doutrina  naá 
s^guiates  phrasea:  «Transportar  as  riquezas  de  uma  lingua  para  outra 
diversa,  e  algamaa  yeteB  opposta  na  indole  e  na  ccmstrucção,  ornando 
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por  1980  que  bem  pode  diíer-fle  nSo  wr  ainda  devidamente 
nbecido  em  portuguez  o  eminente  poeta.  Não  fâra|  temeridade 
affirmar-se  que,  antes  do  sr.  A.  F.  de  Castilho,  só  por  alguns 
congestos  felizmente  inspirados  se  haviam  de  aproximadamente 
medir  os  voos  d^aquelle  ingenho  primoroso  (1).  O  que  n'esta 

a  phrase  alheia  de  gallas  próprias  quando  esmorece»  sustenUndo-ihe  o 
brilho  quando  fulgura,  e  ao  mesmo  tempo  fugir  da  exactidão  iniel  e 
prosaica  sem  trahír  o  pensamento,  requer  um  conhecimento  tio  intioDO 
dos  dois  idiomas,  e  um  tacto  tão  subtil  em  apreciar  as  opulências  e  as 
pobrezas  de  ambos,  que  torna  o  passo  difficilímo,  ca  victoria  quasi  mais 
gloriosa  do  que  se  a  palma  se  cortasse  no  laTor  de  composições  orígi- 
naes.»  O  sr.  Castilho,  em  todas  as  suas  yersões  dos  mestres  da  antigoi- 
dade,  confirma  com  admiraieis  exemplos  a  authoridade  d*estas  opiniões. 
(1}  Sam  os  fragmentos  vertidos  por  Bocage:  uns  dois  terços  do  li» 
Tro  í  .**  das  Metatnorphoses,  breves  excerptos  dos  livros  2.\  4.*  6.**, 
10.%  11.%  12.%  14.%  e  15.%  e  a  Morte  de  Lucrécia  extrahída  do  livro 
2.^  dos  Fastos,  nos  quaes  trechos  brilham  principalmente  os  raptos  na- 
turaes  do  poeta  traductor.  Algumas  vezes  é  verdadeiramente  portentosa 
a  força  intuitiva  d'aquelle  grande  estro.  O  sr.  Castilho,  respeitando  a 
elaboração  feita,  não  duvidou  adoptar  muitos  versos  do  sen  incompleto 
predecessor.  Este  é  o  maior  louvor  que  se  lhe  tem  tributado.  Afora  es- 
tes fragmentos,  que  sam  os  mais  dignos  de  citação,  que  eu  saiba,  só 
exjLstiam,  antes  do  vasto  emprehendimcnto  do  sr.  Castilho,  o  Compendio 
das  MetanuH-phoses  por  José  António  da  Silva  Rego,  de  que  ha  duas 
edicções  de  Lisboa,  uma  de  1772,  8.^,  e  a  Rollandiana  de  1815,  12.% 
pequena  e  insigniflcante  explanação,  que  só  serve  ao  uso  pueril  a  que  é 
destinada ;  os  Quatro  primeiros  litros  das  Metamorphoses  (o  4.**  incom- 
pleto) versão  de  Almeno  (Fr.  José  do  Coração  de  Jesus),  Lisboa,  1805» 
em  verso  solto,  solto  de  todo  e  em  tudo,  por  nossos  peccados  e  do  pobre 
do  frade,  que  em  metter-se  com  as  musas  fez  do  habito  a  camiza  de  on^ 
xe  varas  mais  bem-medida  de  que  tenho  noticia ;  o  Remédio  de  amor  e 
^  Queijas  de  Dido  contra  Eneas  (cinco  odes)  por  João  Bento  Said,  An- 
gra, 1831,  que  mostram  boa  vontade  e  um  louvável  sentimento  de  har^ 
monia.  métrica;  as  Heroides,  expurgadas  de  obscenidades  (dix  o  traduc- 
tor)^ posta  em  rima  vulgar  (volgarissima)  por  Miguel  do  Couto  Guer- 
reiro, Lisboa,  1780,  dois  vol.,  8.®,  livro  de  ura  homem  douto,  mas  in- 
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parte  nos  faltava,  e  n9ta  deve  fahar  na  lítteratura  de  nenhum 
pove  culto,  j&  nos  não  falta  agora.  Com  as  âíelafnorphoêe$  ha 
dezoito  anhos,  com  os  Fastos  agora,  encheu,  acogulou  a  lacuna 
est^oulro  grande  poeta,  est^outro  poeta  oppulentissimo,  que  bem 
poderemos  cognominar  Ovidio-Castilho,  com  mais  razão  e  ver- 
dade do  que  Voltaire  teve  em  chamar  ao  traductor  das  Geargí- 
eas  Virgtlio-Delille. 

Motivadamente  anda  por  ahi  desacreditado  o  officio  de  tradu- 
zir, dés  que  officio  o  (iieram,  e  officio  dos  mais  mechanicos,  plebeus 
e  ilietrados.  Em  novellas  de  má  morte  e  peças  de  theatro,  ver- 
dadeiras peças  pregadas  aos  auditórios,  o  desennobreceram  e  ar- 
rastaram quantas  ignorâncias  atrevidas  intenderam,  que,  para  na- 


capaz  de  conhecer  e  avaliar  as  subtilezas  conceituosas  de  Ovidio,  e  só 
apto  para  as  desflgarar,  como  fez  nos  seus  tercetos,  tornando-se  ao  mesmo 
tempo  singular  pelas  affeetações  nas  Respostas  de  sua  laira ;  a  Exposição 
dos  Fastos  e  a  dos  Tristes,  pelo  padre  Domingos  Fernandes,  Lisboa, 
1749»  4.^,  traducção  litteral  acompanhando  palayra  por  palavra  o  texto^ 
quando  muito  um  soffrivel  pae  velho,  como  se  diz  nas  escolas,  para 
auxiliar  principiantes ;  finalmente,  o  Commento  sobre  os  cinco  litros  dos 
Tristes,  por  Mathias  Viegas  da  Silva,  de  que  ha  duas  edícções,  uma  de 
Lisboa,  1733,  8.®,  e  outra  de  Coimbra,  1735,  8.*,  que  está  no  mesmo 
caso  da  Exposição  dos  Fastos.  A  primeira  grande  versão  de  Ovídio,  o 
primeiro  trabalho  completo,  em  tudo  completíssimo,  que  nos  revelle  in-* 
teiro  o  poeta,  é  a  Traducção  dos  45  liín;os  das  Metamorphoses,  começada 
a  publicar  em  1841  pelo  sr.  Â.  F.  de  Castilho,  Lisboa,  Imprensa  Nacio- 
nal. No  erudito  prologo  d'esta  edicção  vem  citada, — reconhecida  e  au- 
thenticada,  digamos, — uma  versão  manuscripta  ázs  Metamorphoses  por 
Cândido  Lusitano  (o  padre  Francisco  José  Freire.)  kBibliotheca  iMsOa^ 
na  de  Barbosa,  a  que  o  mesmo  prologo  também  se  refere,  menciona  a 
existência  de  outra  versão,  egualmente  manuscripta,  intitulada  Fabulas 
de  Ovídio,  traduzidas  em  outavas  e  sylvas  castelhanas,  em  estyllo  jocoso, 
por  Jorge  da  Camará,  ecclesiastico  poeta  do  século  xvii,  de  quem  s6 
sei  que  mereceu  de  D.  Francisco  Manoel,  bom  intendedor,  o  nome  de 
«Marcial  portuguez.» 
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eioiínlifiar  qualqoer  obra,  sobraya  ter  um  taas  ou  quaes  laivos  da 
língua  extranha  desconhecendo  a  própria.  Nko  se  cuide  porem  que 
em  taes  desacatos  e  ímpiedades  iicou  exauthorada  a  aUeia  e  legi* 
tima  jerarchia  dos  trabalhos  de  coBsciencia  e  verdade.  A  pátria  e 
a  posteridade  hfto-de  sempre  honrar  a  audácia  Cejii  de  ura  grande 
ingenbo,  que  sabe  medir  todas  as  difficuldades  para  «s  acommet* 
ter  e  superar,  enriquecendo  a  sua  terra  e  edade  com  os  mais  var 
liosoa  thesouros  do  tempo  e  do  espirito.  As  versdes  ou  inversões 
ignaras  nSo  deslustram  aquellas  grandes  elaborações,  antes  lhes 
avivam  o  mérito,  tornado  mais  evidente  na  oomparaçSo,  como  da 
memoria  das  catastrophes  se  realça  o  explendor  dos  triumphos. 

Louvar  o  traductor  dos  FaUoê  é  já  trivial.  Quem  o  não  Ioih 
va  e  admira?  Nem  ha-de  nunca  um  homem  apurar  maior  nem 
melhor  louvor  do  que  esse  louvor  collectivo  e  unanime,  louvor 
popular,  louvor  incontestado,  louvor  máximo,  com  que  a  naçfto 
o  acciama,  com  que  extranhos  o  saúdam,  oom  que  a  republica 
Htteraria  o  declara  mestre  entre  os  mestres. 

Apreciar  o  cantor  da  Primavera^  das  Excavações  PoeticaSj 
das  Cartas  de  Ecco^  dos  Gumes  do  Bardo^  da  Noite  do  CasteUo^ 
de  Amor  e  Metancholia^  de  tantos  poemas  primorosos,  em  tanta 
variedade  de  géneros,  com  tantas  e  tamanhas  excellencias  de  in»^ 
piraçfio,  de  sciencia,  e  de  arte ;  aprecial-o  sobre  tudo,  n*esta  sua, 
muitas  vezes  portentosa,  e  sempre  triumphante  justa  com  um 
dos  maiores  génios  da  antiguidade,  com  o  poeta .  das  Heroides^ 
das  PorUicas^  dos  Tristes^  dos  Amores^  e  das  Metamorphoses^ 
amprehendimento  fora  para  quebrantar  os  mais  fortes  e  os  mais 
resolutos.  Seria  preciso  seguir  com  os  olhos,  com  o  animo,  com 
o  espirito,  e  ainda  mais  com  a  contemplação  e  o  assombro,  o 
dédalo  interior  d'esse  immenso  edifício,  em  que  fadas  parece  to- 
rem  posto  a  mão. 

Aqui  o  panegyriço  descabira  em  redundância,  e  a  analjse 
subira  a  temeridade. 


.,,.  JJltii;' manipulado  9.  cabaliexame^i^yHSK)  a  taes.  obruB  ae  4eve, 
ro^t4ei:ei%,ii|o  umi  d^nla  muitas  deneoas  de  volume^.  Sá  a«im,  «^ 
'^  bem'  o  9ábetoi  ps,  intendidos  ^«-<^  ppderAm.^opUr^  expor  .e  e»- 
plicar,  uma  a  uma,  e  cada  qual  de  per  si,  as. :  fonooBuraft  ioiiii- 
4Q€ffpv6Í9  do  briginal,  »  as  outras  .tpntas,  .e  m^ia,  (pud  na  versão 
^Ihei},  ^rre^ndem,  ou  $e  }b«S:  aii^antç^.  S6  30 /lograria  demonft^ 
tnir  lopla  a  valia  de  Ul  obni  coi»  a  aoaiwtSo  ioâsittcioBa  dos 
doí^  Aesitos;  com  a  afferiíJBo  do  «ou  vaJor  intríii^eeo  e  nelatívo; 
oon»  n  note  dps  passos  árduo»  e  doa  obstáculos  sopplantadoa ;  coiti 
a<gl0ssa  do^  cmracteristíeos,  dos  mimos,  da^  subtilons  e  dilE^ 
rença^  de  .ambos  oS  idiotiK^;  «mSm,  çom  o  apurameoto  das  per- 
&icõe9>»'  e  <os  %uil^tes  de  estillo,  e  o  rot  amplissimò  de  tantas  agu^ 
dezas,  elegâncias  e  sumptuosidades  de  elocução,  de  tão  lustrosos 
atavios  e  gallas  do  phantasia,  como  as  que  no  Ovidío  latino  e 
no  Otidio  jportttguex  se  disputam  a  palma. 

Não  pôde  quem  passa  como  de  visita  contar  sequer  as  ri* 
^uésas  da  esplendida  galeria,  a  que  não  ha  vêr  6m,  nem  as  ma- 
ravilhas d'aquelle  labirjntho  de  architecturas,  em  que  esta  se 
dilata.  SucGed&-lho  c(H9o  &quelles  a  quem  de  repente  se  descor- 
tina lima  deslumbrante  reunião  de  magnificeociaâ.  SuíEm^-os  o 
Xolgujíoso  conspebto,  e,  quando  se  lhes  desopprime  o  peito,  só  Ihtt 
^hega  o  fojfsgo  para  exprimir  o  enthusiasmo  n^um  brado. 

Ninguém  como  os  antigos  soube  qualificar  a  arte  iia  mais 
pura  expressão  dp  bejio,:  não  sem  ra^o  lhes  chamaram  elles  din 
vina  l 

Na  impossibilidade  de  relatar  e  especificar  todas  as  excellen- 
cias,  que.  tornam  esta  imersão  dos  Fastas  um  verdadeiro  tbesouro 
litterario,  limitar-me-hei  a  mencionar  duas,  entre  outras,  rele- 
vantíssimas prendas,  por  serem  das  mais  raras  e  qualificadas.  É 
a  primeira  aquella  perpétua  invenção  de  linguagem,  que  dá  ao 
nosso  Ovidio  tantos  ares  de  parentesco  e  intimidade  com  o  ro- 
mano, e  põem  em  tam  perfeita  correspondência  os  dois  monu- 
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meiíUMi.  É  a  s^unda  aquelle  «anctò  amor  da  antiguidade,  que 
ae  eontrahe  noa  grandes  estudos,  que  inflama  oa  grandes  inge^ 
flhoa,  e  sem  o  qual  fora  impossivel  pAr  tam  acabada  mBo  em 
dbra  tam  profusa. 

Só  possuindo,  como  o  sr.  Castilho,  uma  inexhaurivel  mina 
de  termos,  um  viveiro  sempre  renasoente  de  locuções  originaea, 
utna  facilidade  admirável  em  variar  a  textura  da  phrase,  se  nos 
:  podia  ahi  repdr  o  próprio  espirito  latino  em  poesia  de  tanto  sa^ 
bor  nacional.  Sob  o  veu  oppulentissimo  doesta  versificado  de 
uma  harmonia  tam  portuguesa,  nAo  credes  como  distinguir  to* 
das  as  fragrâncias  e  aromas,  os  mais  subtis,  dos  fecundoa  vergéis 
do  Lacio,  viçados  e  refloridos  em  terra  nossa  e  ao  sôl  dos  nos- 
^sos  dias? 

'  <  Mede  o  intendimento  com  pa«no  a  grandeza  do  esforço  ne« 
cessariò  para  realísar  esta  que  é  ao  mesmo  tempo  identificação 
e  transfiguração. 

É  n^essas  paginas  a  antiguidade  tam  formosa,  tam  oaread<Nra 
do9í  ânimos  e  vontades,  tam  not>a  emfim,  que  para  aqui  parecem 
talhados,  e  como  expressamente  feitos  para  o  nosso  segundo  Ovi- 
dio,  —  segundo  só  na  ordem  dynastica, — «estes  versos,  de  La 
Mòtle  creio,  com  que  ponho  ponto,  forçado  das  instancias  do 
tempo,  n*estas  paginas  bem  inferiores  aos  meus  sentimentos  o 
•desejos: 

Digne  de  Tunivers,  Tunivers  pour  Fentendro 
Aime  a  redevenir  latio.  ^ 

JOSK  DA  SILVA  MENDES  LEAL  JUNIOB. 
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NOTA  SEGUNDA 


AODITAUENTO  À  PRECEDENTE 


KSmiO  DE  OTDIO 


É 


em  tanta  maneira  interessante,  e  não  só  aos  devotos  da  poe- 
sia, o  arcano  do  desterro  de  Ovídio,  que,  ainda  depois  de  ou- 
virmos sobre  este  assumpto  o  nosso  amigo,  o  nosso  immortali- 
sador  Mendes  Leal,  escutaremos  de  muito  boamente  o  que  aò 
mesmo  propósito  escreve  na  primeira  parte  da  sua  opulentissima 
Grinalda  Ovidiana,  o  editor  da  nossa  Paraphrase  dos  Amores,  o 
nosso  bom  irmão  J.  F.  de  Caàtilbo.  AíToitaniente  pois  o  trasla- 
damos para  aqui. 

A.  F.   DE  CASTJLHO. 


"mÊmUtmm- 


É  um  dos  problemas,  que  assaz  tem  occupado  a  imaginaçilo 
dos  biólogos. 

'  O  infeliz  refere-se  a  dois  motivos ;  um  que  nos  confessa,  ou- 
tro que  elle  cautellosamente  cala. 

O  confessado  ten^  sido,  em  todos  os  tempos,  considerado  um 
pretexto  futii,  destinado  a  encobrir  a  verdade. 

£  certo  que  de  Roma,  e  do  senso-commnm,  se  zombou,  at- 
tribuindo  a  relegação  á  corrupção  que  nos  costumes  causara  a 
Arte  de  Amar ! 

Esse  poema,  uma  das  primeiras  tentativas  litterarias  de  Ovi- 
dío,  foi  composto  aos  vinte  annos  de  idade ;  quasi  durante  seis 
lustros  tiaha  ornado  todas  a6  bibliotbecas,  sido  cantado  em  to- 


■^^*  '    ^„  li,      .IWJgJ  Jl^ 


* 

dos  os'theatro8,  corrido  todas  as  mãos;  imaginaes  Augusto  tSo 
analphabeto  que,  mais  de  yinte  annos,  ignorasse  a  existência  de 
um  livro,  que  o  ultimo  quirite  sabia  de  cór? 

Dêmos  de  barattf.<fU6  tM&^ri/N^.lbsse  um  prodigio  de 
moral.  Todavia  é  uma  herototechnia,  uma  arte,  que  nada  ensi- 
na ;  puro  brinquedo  da  phantasía.  Nem  uma  expressão  se  lê  ahi 
descomMida  na  linguagem,  brutal,  obscena.  O  amor,  de  que  ahi 
se  falia,  é  sempre  o  formoso,  o  natural  iman  dos  dois  sexos. 
Procediam  assim  Catulloi  e  Marcial ,  e  Ticida,  e  Calvo,  e  Mem- 
mio,  e  Ginna,  e  o  próprio  Horácio  e  o  próprio  Virgilio?  Não 
eram  presad9Si  e  protegidos»  os  auctores  d^  l3io  licenciosas  póé- 
sj^s  ?  Todos  esses  exprimiam  as  máximas  torpezas,  as  mais  infa- 
n^çs  l^esti^lidades,  pelos  termos  mais,  deshonestos  e  com  as  ima- 
ginas ^lais  libidinosas.  Tomos  se  tornaria  segunda  Athenas,  se 
piara  ali  relegassem,  com  mais  motivos,  todos  esses  jubilados  e 
decanos  da  immoralídade. 

.  £  finalmente  quem  é  este  severo  Catão  Censor,  este  Lucré- 
cia de  barbas,  cujo  pejo  estremece,  em  presenga  de  uns  versos 
amorosos  ?  É  aquella  immunda  personagem,  cuja  biographia,  re- 
duzida ao  decimo  do  que  os  bistoriadores  nos  legaram,  forma 
«ioda  um  compacto  tecido  d^  monstruosidades. 

Não  affirma  Suetonio  que  esse  perverso  explicava  aos  ami- 
gos os  seus  frequentes  adultérios,  por  um  calculo  politico,  afim 
de,  pelas  revelações  das  mulheres,  colher  os  segredos  dos  mari- 
dos ?  Não  praticou  elle  os  mais  abomináveis  incestos  ?  Não  usou 
de  ambas  as  Ventas,  da,  mais  sórdida  maneira  ?  E  no  (»t>prio  as- 
sumpta de  versos  livres,  não  temos  ^nelle  mesmo  confUeniem  rmm  ? 

Não  se  conservam  poesias  de  Augusto  (emno  o  epigranun^, 
Marc.  XI.  21),  em  que  tantos  como  as  palavras  são  os  hcNcro- 
re«?  (1) 

(1)  Ct)ftta~^e  que  Aogasto,  durante  o  tritim vi  1*310;  compazera  veMos 
livres  e  grosseiros,  (dos  que  dsnoibi&avam  fescemnos)  contra  Polliio 
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É 

Verdade  seja  que  Augusto,  como  Luiz  xrv,  depois  de  ter 
cscaadalisado  o  mundo,  quiz,  chegado  k  velhice,  dar  exemplos  de 
aeveridade  nos  costumes,  tornando  d-iella  viotimas,  nunca  a  si 
mas  a  terceiros;  nfto  obstante,  é  evidente  que  o  príncipe  alie* 
gOtt  essa  razão  especiosa,  com  que  a  real  ficasse  encoberta. 

Assim  eliminado  o  pretexto,  tpuil  terá  sido  a  causa  real  de 
t&o  inexorável  pena? 

A  circumspecção  do  poeta,  provavelmente  necessária^  nol-a 
abscondeu ;  e  ainda  os  próprios  dados  que  nos  ministra  s&o  va- 
gos e  talvez  contradictoríos.  Ora  se  proclama  innocente ;  ora  se 
reconhece  culpado!  Ora  se  ajMresenta  victima  de  alheio  facto; 
ora  declara  o  castigo  brando  para  ò  seu  delicto  I  ^Noutra  parte 
exclama : 

«  Foi  meu  crime  ter  olhos ;  4  porque  olhei  eu  para  aquillo 
que  não  devia  vér  ?  n 

Porem  que  é  isso  que  viu? 

Suspeitam  alguns  que  Ovídio  surprehendèra  Augusto,  com- 
mettendo  um  incesto.  Prova,  diz  Voltaire,  de  que  ali  andava  in- 
cesto, ou  aventura  secreta  e  escandalosa  da  familia  imperial,  é 
que  Tiberío,  monstro,  tanto  de  lascívia  como  de  dissimulado 
(o  bode  de  Capría,  immortalisado  pelas  medalhas  que  nos  repre- 
sentam as  suas  devassidões)  «nSio  revocou  a  Ovidio  do  desterro. 

Ceiio  Rhodigino  cita  fragmentos  de  um  certo  Cecilio  Hinu- 
ciano  Apuleio,  auctor  que  diz  quasi  contemporâneo  d^ Augusto, 
o  qual  parece  ter  sido  o  primeiro  que  aventou  a  versdo  do  in* 
cesto.  «  Pulsum  quoque  in  exílium,  quod  Augusti  incestum  vi- 

(o  mesmo  que  a  Tito  Lívio  censurava  a  patavinidade] ;  mas  que  este»  aliás 
capacissimo  de  retorquir,  tivera  a  prudência  de  calar-se  aporque  dizia 
elle,  não  queria  graças  com  um  sugeito,  que,  por  qualquer  cousa,  pu- 
nha um  homem  a  caminho.»  Seguia  o  preceito  dos  Ànimali  parlaníi: 

« 

Non  me  ne  iate  autor ;  io  non  vo'guai. 
11  aaaime  ool  Leoo  che  slinio  mmi 
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diéset»  (Ansiq.iect.  I.  xiu  c.  i)  «  Proedicâbat  aatem  (Calígula) 
matrem  suam  e\  incesto,  quod  Âugustus  cum  filia  sua  admisia- 
aet,  procreatam  (Suet.  Catig.  c.  xxiii))»  Grande  argumento  é 
um  dito  d*esta  torpeza,  em  boca  de  um  Calígula ! 

Parece-nos  esto  explicaçfto  inacceitovel ;  ninguém  no  mundo 
levou  mais  longe  que  o  poeta  a  delicadeza,  o  melindre,  o  que 
hoje  se  chama  taclo  das  conveniências. 

O  homem  que,  para  nfto  comprometter  as  suas  amantes,  as 
designava  por  pseudonymos,  —  por  nlla  prejudicar,  do  desterro, 
aos  seus  amigos,  lhes  supprimia  os  nomes,  —  que  emíim  dava  a 
cada  passo  demonstrações  da  nobreza  de  seus  sentimentos,  não 
lembraria  tantas  vezes  áquelle  príncipe,  de  quem  aliás  tudo  de- 
pendia, um  successo  que  devera  confundil-o. 

Menos  improvável  seria  pois  a  segunda  versão,  a  de  que, 
tendo  intrada  franca  no  paço  de  Augusto,  que  lhe  estimava  o 
talento,  ali  presenciasse  acção  vergonhosa  para  a  Csmilia  impe- 
rial. E  ISSO  mesmo  estriba-se  em  algum  fundamento? 

Poucos  myslerios  da  antiguidade  tem,  tanto  como  este,  exer- 
cido os  ânimos.  O  campo  da  phantasia,  fecundo  em  miragens, 
descortina  horisontes  sem  termo ;  e  por  isso  mesmo  que  os  da- 
dos são  tenuissimos, — que  nenhum  contemporâneo  nem  de  leve 
tocou  em  tal  assumpto  —  que  as  hypotheses  só  começaram  sé- 
culos depois  —  cada  escriptor  tem  dado  larga  rédea  6  sua  ima- 
ginação, é  assim  se  continuará  até  que  os  manes  de  Augusto  ou 
Ovídio  se  resolvam  a  subir  alguns  momentos  á  terra,  por  que 
se  dignem  de  esclarecer-nos. 

Entre  as  muitas  versões,  eis  aqui  a  de  Rosmini,  em  addita- 
mcrtto  á  de  Tiraboschi,  que  não  parece  dos  menos  plausiveis  ro- 
mances. 

.  T— O  motivo  da  relegação  de  Ovidio  não  foi  real  delicto, 
por  elle  commettido,  mas  sim  a  sua  cooperação  para  as  devassi- 
dões de  Júlia,  sobrinha  de  Augusto. 


I 


Dos  muitos  íUustoes  amigos  do  poeta,  algum  o  teria  apre- 
sentado a  ella,  entilo  casada  com  Lúcio  Paulo,  joven,  bella,  fo- 
gosa, e  de  costumes  ligeiros. 

Ovidio,  que  adorava  as  petulantes,  comprouve*^  no  tracto 
com  Júlia ;  leu-lhe  seus  poemas ;  brindou-a  com  a  sua  Aríe  de 
Amar ;  embebeu-a  em  suas  pouco  austeras  máximas. 

Entre  os  muitos  arrastados  da  formosa,  um  havia  a  quem 
Ovidio,  passado  pela  idade  de  primeira  a  terceira  pieasoa,  prote- 
geu, orando  a  seu  favor,  exaltando*Ihe  os  dotes  com  a  fiicundi» 
e  persuasão  próprias  de  poeta,  e  de  tal  poeta  como  elle.  Reo- 
deu-se  o  temo  coração  da  bella,  e  a  praça  capitulou  ante  o  inex- 
pugnável vencedor. 

Um  dia  o  novo  medianeiro  colheu  os  amantes  em  demasiada 
femiliaridade ;  outros  se  gabaram  do  mesmo. 

Fez  estrépito  o  caso ;  chegou  aos  ouvidos  de  Augusto  que,  in- 
dignado, inquiriu  os  accusados ;  e  Júlia,  para  aliviar  o  próprio 
crime,  accusou  Ovidio  como  seductor. 

Involvidos  no  negocio  vários  amigos  doeste,  e  achando^^  no 
toucador  de  Júlia  a  Arte  de  Amar^  con9Íderou-«e  esta  como  cor- 
po de  delicto  para  condemnaçdo  do  poeta.  Augusto,  encolerisa- 
do,  desterrou  sobrinha,  amante,  e  seductor ;  mas  como  lhe  nfto 
conviesse  dar  o  verdadeiro  motivo,  pretextou  a  Arte  de  Amar. 

Já  se  vê  que  o  poeta  não  commetton  delicto  algum  com  Ju^ 
lia,  só  cooperou  para  os  delictos  d^ella,  sendo  por  isso  relegado, 
sem  confisco ;  motivo  por  que  elle  confessava  ter  sido  tractado  com 
clemência. 

Tudo,  nas  palavras  de  Ovidio,  concorda  com  esta  versão. 
Diz  elle  que  a  amizade  com  os  grandes  occasionou  sua  ruina  — 
que  commetteu  não  um  crime,  mas  um  erro  —  que  nenhuma  van- 
tagem d^ahi  lhe  resultou  —  que  o  seu  erro  foi  mais  estultícia  que 
outra  coisa.  Queixa-se  dos  companheiros  e  dos  servos,  que  o  de- 
nunciaram ;  reconhece  não  poder  defender-se  de  toda  a  culpa  eta 
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Tal  a  versio  de  Roàniíní  que,  se  nSa  pltrecer  fundamentada, 
também  6e  não  taxará  de  absurda.  Bem  pôde  eonjecturar-iie  que 
a  punição  lhe  fosse  infligida,  por  se  achar  incurso  nas  disposi- 
$aes  da  lei  juliana,  D0  adulimu  coereendis  {Dig.  48.  tit  x.}, 
promulgada  pelo  anno  1 7,  antes  de  Christo ;  é  certo  que  as  pro- 
visões d^essa  lei,  como  as  conhecemos,  nâo  roencionaiD  poesias 
obscenas ;  mas  o  seu  titulo,  no  Digesto,  prova  que  se  estendia 
além  do  castigo  das  partes  directamente  comprehendidas  no  adul^ 
terio,  punindo  egualmente,  entre  outros,  os  que  para  taes  fins 
facultavam  suas  casas. 

âonha  um  biographo  que  elle  tomara  parte  ^numa  conspira- 
ção para  restabelecer  os  direitos  dos  filhos  de  Augusto  ao  im- 
perio ;  observa  ter  o  poeta  sido  relegado  para  a  Scythia,  exacta- 
mente ao  tempo  em  que  era  também  espulso  de  Roma  o  mais 
próximo  herdeiro  do  throno,  e  banida  Júlia,  irmfi  d^Agríppa ;  o 
que  n&o  decide  é  se  o  revolucionário  (o  terno,  o  elegiaco  Ovídio 
conspirador !)  foi  criminoso,  ou  somente  indiscreto. 

Vagando  ^nesse  campo  de  politica,  Villenave,  Ginguené, 
Schoell  e  outros  supputeram  que  a  causa  do  desterro  fora  a  ira 
produsida  no  animo  de  Augusto,  pela  revelação  e  divulgação  de 
um  segredo  de  estado,  qual  o  da  sua  visita  ao  neto  Agrippa  e 
reconciliação  com  elle,  que  tanto  devia  contrariar  a  omnipotente 
Li  via  (mulher  de  Augusto  e  mae  de  Tibério)  (1) ;  disem  que  o 

(1)  Lò-se  com  effeito  nos  Annaes  de  Tácito  (versão  de  Freire  de  Car- 
valho):—  a....  la-se  augmentando  a  doença  de  Augusto,  enão  sem  sus- 
peitas de  ser  ajudada  pelas  maldades  da  mulher.  O  certo  é,  que  poucos 
meies  antes,  já  circulava  um  rumor  de  que  Augusto,  dando  a  saber  seus 
intentos  a  alguns  amigos,  tinha  ido,  só  com  Fábio  Máximo,  a  Planasfa, 
visitar  o  neto  Agrippa ;  e  que,  derramando  então  ahi  ambos  muitas  la- 
grimas, se  haviam  dado  reciprocos  signaes  de  amisade,  sendo  o  final  re- 
sultado da  visita,  que  o  pobre  mancebo  tomaria  a  ser  restituído  a  casa 
do  avô :  o  que  Máximo  revelou  a  sua  mulher  Mareia,  e  da  mesma  sorte 
a  Livia.  Tibério  foi  logod'iato  informado;  e  soccedendo  pooco  depois  a 
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iiispéniilor  só  Tdra  acompanhado  de  Fábio 'MiJxitiMilv  pArenté  dln 
mtiUier  de  Ovídio,  o  qual  còtnihetteu  a  iiu]Mrudencia  de  segte*^ 
dar  o  acontecido  a  sua  esposa  Mareia ;  esta  á  de  Ovidio ;  esteou-* 

* 

trh '  iBO  marido ;  este  .a  vários. 

Outros  imaginam  ter  ahi  andado  galanteio  do  poeta  com  Lí« 
via,  ou  alguma  das  Julias,  o  que  nem  exame  tolera ;  outros  Vto 
devaneando  a  seu  talatite.  iVim  no^lrUm  iarUas  tmnponere  lites! 
Acerca  d'esse  Jlíaseára  de  Fen^o  da  antiguidade,  romanceie  cada 
um  o  (jue  lhe  approuver;  nem  d'ahi  resultará  que  a  esphem  pen^ 
turbe  a  sua  marcha,  tropeçando  ^nesse  obstáculo. 


»    ' . 


JOdE  FELIGIáMO  DE  CÀSTIIAO  BARUTO  E  NOUONUA. 


NOTA  TERCEIRA 


PAGINA  3— VERSO  i 
PRIPtflçiO  00  POEIA 

Um  grande  povo,  uma  religião  imaginosa,  um  poeta  e|egan|:i»- 
simo  I  Três  coisas  são  estas,  que  chegando  um  dia  a  encontrar- 
se  deviam  produsir  alguma  grande  maravilha.  Foi  ella  um  poe- 
çia.  O  povo  era  o  romano,  a  religião  o  polytheismo,  o  poeto 

morte  de  Máximo  (que  ficou  em  duvida  se  foi  violenta)  dizia-se  ter-se 
ouvido,  no  seu  funeral,  accusar-se  Mareia  entre  mil  gemidos  e  gritos, 
de  haver  causado  a  morte  do  marido.» 


Ovidio.  A  obra  d^eate^  poderosos  oolkboradores  fémo-l^a  hoje 
nos  Foêtosj  que,  vestidos  á  portuguesa,  sem  desdizerem  da  gra- 
vidade e  formosura  romana,  achamos  agora  naturalisados  e  quasí 
de  novo  ideados  e  coloridos  por  um  poeta,  que  mais  do  que  nin- 
guém sabe  trazer  em  amigável  e  amena  convivência  as  musas 
antigas  e  modernas. 

Todos  os  grandes  povos  tem  quasi  desde  o  berço  coUigido 
eito  formas  poéticas  as  tradições  mythologícas  dos  seus  primei- 
ros tempos,  combinadas  com  as  lendas  heróicas  dos  seus  primei- 
ros fundadores.  Antes  de  haver  historias  graves,  precede-as  a 
poesia,  que  engrandece  a  origem  das  nações.  Todos  os  púvos,  no 
seu  orgulho  nacional,  prendem  no  céo  a  cadeia  histórica  dos 
seus  destinos.  A  humanidade  inteira  são  elles.  Eram  de  toda  a 
eternidade  predestinados  a  exercerem  o  primado  entre  os  seus 
iguaes,  e  a  terra  pareceu-lhes  creada  para  que  elles  a  dominas- 
sem como  um  feudo,  em  que  tivessem  por  dependentes  e  escra- 
vos seus  os  homens  de  diversa  nacionalidade. 

Sfto  os  poetas  os  primeiros  peccadores  na  soberba  das  na- 
ções, mas  desculpável  é  o  crime,  porque  o  escusa  um  grande 
sentimento,  sem  o  qual  a  civilisação,  pela  indiíFerença  dos  povos, 
ficaria  perpetuamente  estacionaria.  Ora  é  o  poeta,  que  excita 
nos  seus  compatriotas,  o  estimulo  do  amor  da  pátria,  e  os  ani- 
ma pela  apotheose  do  passado  aos  audazes  commettimentos  do 
presente  e  ás  esperanças  arrogantes  do  futuro. 

Os  fastos  mythologicos  e  heróicos  da  Grécia  escreveu-os  Ho- 
mero e  Hesiodo.  Os  fastos  do  oriente  traçou-os  ha  milhares  de 
annos  a  inspiração  hindostanica  nos  livros  sagrados  d^aquelle  foi^ 
moso  berço  de  todas  as  civilisações  do  velho  mundo.  Os  fastos 
primitivos  dos  povos  scandinávos,  léem-se  ainda  hoje  nos  Sagas 
da  Noruega  e  da  Islândia.  Onde,  entre  as  tribus  menos  cultas, 
faltaram  artes  de  perpetuar  em  caracteres  e  em  symbolos  a  his- 
toria meio-fabulosa,  meio-heroica  do,  povo,  suppriu  a  tradição 
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oral  e  a  memoria,  sempre  grata  ás  lendas  maravilhosas.  Os  rama* 
nos  parece  não  haverem  tido  um  corpo  de  tradiçSes  príraitívas^ 
onde  se  achassem  confundidas  as  lendas  heróicas  dos  tempos  an-* 
te-historicos  com  as  crenças  religiosas  dos  seus  primeiros  dias. 

Os  romanos  tiveram  commum  com  os  demais  povos  itálicos^ 
principalmente  latinos  e  etruscos,  todo  o  seu  thesouro  míthokn 
gico.  O  livro  das  tradições  suppre-o  muitos  séculos  depois  da 
fundaçfto  da  cidade,  o  poema  dos  Fastos^  em  que  a  erudi^^o 
mais  selecta  não  prejudica  as  elegâncias  e  primores  da  poesia  na 
idade  áurea  das  lettras  latinas. 

Os  Fastos  são  de  feito  o  calendário  romano,  illustrado  oom 
todas  as  notas  religiosas  e  históricas,  que  podem  caber  na  com- 
memoraçfto  de  cada  período  do  anno.  Posto  de  parte  o  mereci- 
mento da  obra  como  creaçSo  de  um  engenho  felicíssimo,  qital 
era  o  de  Ovidio,  o  poema  dos  Fastos  é  ainda  um  precioso  r&r 
pertorio  de  informações  sobre  os  costumes,  as  constituições,  os  ri^ 
tos,  as  usanças  e  as  tradições  religiosas  e  guerreiras  do  povo  romano* 
Os  eruditos  tem  citado  em  todos  os  tempos  o  poema  dos  Fastos^ 
como  um  documento,  com  que  comprovar  as  suas  investigações 
sobre  as  antiguidades  do  calendário  e  da  religião  latina.  A  valia 
doS:  Fasios^  coroo  testemunho  histórico,  é  ingrandecida  pela  ooiv* 
sideração  de  que  o  calendarío  romano,  segundo  o  poema  de  Oví- 
dio, conc<Nrda  quasi  inteiramente  com  o  calendarío  gravado  em 
mármore,  por  onde  parece  haver-se*  regulado  a  distribuição  das 
festas  e  dos  actos  solemnes  da  vida  publica  e  civil  entre  oa  ai>* 
tigos  conquistadores  do  universo. 

Festas  do  lacio  anno,  origens  suas, 

Quaes  astros  vão,  quaes  vem,  dirão  meus  versos. 

Esta  proposição  simplicissinia  resume  o  intento  e  o  objecto 
do  poema  inteiro. 

Depreende-se  da  própria  textura  da  ohra  que  o  poenrn  dos 
TOM.  I.  li 
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FàHM  é  principalmente  destinado  a  coimnemorar  as  festas  que 
o  pova  rei  celebrava  pelo  decurso  do  seu  anno.  O  poema  é  pois 
evidentemente  theolo^co.  Qual  (oi  porem  a  origem  da  institui- 
(So  de  cada  festa  ?  Qual  é  a  genealogia  do  deus  oo  do  heroe, 
ciqo  culto  ceíebrou  o  povo  em  cada  uma  das  suas  numerosas  fes- 
tividades ?  Que  feito  das  armas  romanas,  que  turbado  civil,  que 
acto  da  vida  guerreira  ou  politica  se  mesclou  na  origem  á  festa, 
descripta  por  Ovidio  ?  Que  instituição  civil  prende  com  a  sch 
lemnidade  religiosa,  que  elle  canta?  Que  circumstancias  astrcH 
noniicas  influíram  na  divisão  do  anno,  e  na  sua  repartição  pelas 
festas  da  religião  romana  ? 

Eia  aqui  os  problemas  que  o  poema  resolve.- 

Vem  o  poeta,  por  exemplo,  a  fallar  do  mez  de  Março  ?  Ou* 
vil-<o-4iemos  discursar  sobre  as  origens,  que  a  tradição  ou  a  con- 
jectura attribue  a  este  que  foi  o  primeiro  dos  mezes  de  Roma 
no  velbo  calendário  do  seu  hoje  problemático  fundador.  Com  que 
arle  admirável  não  acha  o  poeta  as  mais  curiosas  relaçctes  entre 
o  mez  que  descreve,  as  festas  que  o  distingnem,  as  instituições 
que  elle  recorda,  as  historias  que  lhe  andam  ligadas  I 

Ouviremos  a  historia  poética  de  Marte,  a  predilecção  dos  ro- 
manos por  este  deus  turbulento  e  dominador,  e  veremos  confir^ 
mada  uma  verdade  demonstrada  por  todas  as  mythologias,  e  vem 
a  ser,  a  preeminência  concedida  por  todos  os  povos  guerreiros, 
por  todas  as  tribus  ainda  jifal  policiadas,  ao  deus  que  simbolisa 
ei  inapira  os  brio»  guerreiros  e  a  ambição  vertiginosa  das  victo- 
rias. 

O  poema  dos  Fastos  é  uma  trilogia  admirável  da  astrono- 
mia, da  mithologia,  e  da  historia  dos  romanos.  É  um  poema, 
que  á  luz  da  critica  horaciana,  ou  da  esthetica  vulgar,  entrará 
forçadamente  nas  estreitas  classificações  da  poesia. 

É  poema  didascálico,  porque  *nelle  se  insinua,  disfarçada  a 
aaperaaa  nas  formas  correctas  e  primorosas  da  metrificação  la- 
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iín«,  toéa  a  sciencia  qne  tem  ligafio  tom  a  dttisão  do  atino  e 
as  solemnidades  religiosas.  É  um  poema  narrati?o,  porque  mui-» 
tas  vezes  Ovídio  conta  com  a  brilhante  sedução  da  sua  palavra 
as  origens  romanas^  as  tradições  engrandecidas  pelo  tempo  e  já 
poetisadas  pela  fantasia  doeste  grande  desaíTectado  poeta,  que  se 
chama  povo.  É  um  poema  erótico,  porque  'nelle  a  imaginação 
do  cantor  exilado  brinca  igualmente  fácil  e  complacente  com  as 
voluptuosidades  dos  deuses  e  com  os  amores  ardentes  dos  ho^ 
mens.  Vède-o  agora  desenhar  o  touro  espadaúdo  e  possante,  que 
devora  o  espaça),  levando  no  dorso  a  nova  desposada  do  pai  dos 
deuses  conquistada :  a  Europa.  Observai-o  logo  esboçando  com  o 
pincel  meio-erotico,  meio-burlesco  os  amores  silvestres  e  apaixo- 
nados dos  sátiros.  £  quem  nfto  dirá  que  ha  nos  Foitoê  o  que  quer 
que  seja  de  inspiraç&o  épica,  contemplando  o  povo  romano,  que 
desfila  diante  de  nós,  levando  nos  carros  dourados  os  seus  triun- 
fadores, guiando  o  cortejo  das  suas  ovações,  honrando  as  ima- 
gens dos  seus  antigos,  hasteando  as  suas  águias  victoriosas,  e  apres- 
tando-se  para  levar  as  insignias  da  magestade  romana,  sob  os 
auspicies  e  sob  a  fortuna  de  Augusto,  até  os  últimos  confins  do 
orbe  conhecido ! 

Em  todas  as  idades  poéticas,  em  todas  as  civilisações  ha  um 
poema,  que  resume  o  estado  da  cultura  de  um  povo,  e  apresenta 
^num  epilogo  brevissimo  a  sinthese  de  todas  as  suas  idéas  e  de 
todas  as  suas  crenças.  ^ 

Entre  as  gregos  sáo  os  poemas  de  Homero.  N&o  se  pode  di- 
aer  que  seja  entre  os  romanos  o  poema  de  Virgilio.  Não,  por 
que  a  Eneida  é  a  imita^^o  do  poeta  grego.  É  a  musa  hellenica, . 
que  desce  do  Parnaso  até  o  Tibre,  para  dar  á  lisonja  e  á  adula- 
ção ás  agigantadas  formas  da  epopéa.  Virgilio  era  o  servilismo  ro- 
Hiano — tão  desmedido  como  o  fora  já  a  magestade  popular  sob  a 
republica — escrevendo  para  a  posteridade,  gravando  nos  mármo- 
res da  epopéa  o  elogio  de  um  tiranno,  e  obrigando  or  deusea  a 
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curvarem  o  joelho  diante  do  soberano  dominador  de  Roma.  To- 
dos os  épicos  romanos  sdo  libelHstas  sublimes,  assalariados  mo- 
ralmente ao  serviço  das  facções.  Que  poema  pôde  pois  repre- 
sentar a  individualidade  romana?  Sfto,  não  o  podemos  duvidar,, 
os  Foâlos  de  Ovidio. 

Attendidas  as  diíTerenças  profundas  que  separam  duas*  civi- 
lisaçOes  absolutamente  oppostas^  descontando  a  indole  diversa  do9 
dois  poetas,  não  poderíamos  aventurar-nos  a  dizer  que  Ovidio  é 
para  os  romanos,  gracioso,  elegante,  jovial,  pagdo,  mas  tantas 
vezes  satírico,  o  que  é  para  a  idade  média  o  Dante,  christâo^ 
austero,  rude  e  melancólico?  Ndo  ha  em  ambos  os  poemas  a 
alliança  do  ceo  e  da  terra,  da  eternidade  e  do  nada?  nSo  ha 
^nelles  ambos  o  resumo  de  toda  a  sciencia  do  seu  tempo?  ndo 
está  ^nelles  representada  como  ^num  Cotmos  poético  a  unidade 
mística  de  todas  as  coisas?  Guardada  a  differença  infinita  que 
vai  da  theologia  chrisUi  á  theologia  do  paganismo,  e  do  poeta 
sceptico  do  século  de  Augusto,  ao  poeta  religioso  de  FliH^nça, 
nfto  SSo  dmbos  os  cantores  a  expressão  da  fé,  que  dominava  no 
seu  tempo?  com  que  arte  admirável  não  iniaça  o  poeta  a  cada 
passo  as  idéas  da  imperfeita  astronomia  do  seu  tempo  com  as 
mithologicas  lendas,  que  personificam  as  estrellaç  e  os  planetas 
como  a  representaçãQ  das  divindades,  dos  semi-deuses  e  dos  he- 
roes! 

É  quasi  universal  nos  tempos  de  simplicidade  e  de  ignorân- 
cia a  crença  na  divindade  dos  astros.  O  sabeismo  é  o  primeiro 
culto  das  nações.  O  sol  é  um  deus,  porque  é  elle  a  força,  a 
vida,  a  renovação,  a  alegria,  a  esperança,  a  luz,  a  formosura  da 
creação.  A  rude  intelligencia,  toma  o  testemunho  pela  divin- 
dade, a  expressão  pela  idéa,  a  apparencia  physica  pelo  princi- 
pio espiritual  e  eterno  do  universo.  A  credulidade  cega  acceita 
ao  principio  litteralmente  os  phenomenos,  como  se  fossem  as 
próprias  causas.  Vem  depois  um  novo  periodo.  O  espirito,  sem 
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progredir  no  vigor  do  raciocinio,  tinge  nas  cAres  da  imaginação 
poética  as  suas  primeiras  crenças.  O  universo  povoa-se  de  innu- 
meraveis  divindades.  O  sol,  é  Phebo,  que  despede  frechas  d^oiro. 
O  raio,  é  Vulcano,  que  fabrica  as  armas  temerosas  de  Júpiter. 
A  tempestade,  é  Neptuno,  que  agita  com  o  tridente  as  aguas  in- 
furecidas.  Sabeismo,  ou  antes  do  culto  dos  phenomenos  da  na- 
tureza physica,  do  que  pode  chamar-se  o  fialura/í^mo,  grosseiro 
dos  povos  ignorantes  vai  apenas  ura  passo  ao  polytbeismo.  O 
Olympo  surge  trazendo  já  sentados  na  sua  poética  assembléa  os 
deuses  da  gentilidade.  É  uma  religião  toda  analytica.  Cada  phe- 
nomeno,  cada  acção,  cada  producto  do  universo  tem  uma  causa, 
imi  agente,  um  deus  particular.  É  uma  espécie  de  descentrali- 
sacão  anarchica  nos  poderes^  da  natureza.  É  o  feudalismo  trans- 
plantado ao  governo  do  mundo.  Júpiter  é  um  suserano  frouxo  e 
fuinéanL  As  divindades  subalternas  arrogam-«e  a  omnipotência 
na  circumscripção,  a  que  presidem.  Cada  região  tem  o  seu  deus, 
cada  cidade  o  seu  nume  tutelar,  cada  habitação  os  seus  penates. 
A  poesia  doesta  religião  latitudinaria  deifica  as  virtudes  e  os  vi* 
cios,  os  bons  e  os  maus  eventos  da  vida  humana.  Cada  acto  da 
iexistencia  tem  um  deus,  que  lhe  preside.  Uma  turba  de  numes 
nupciaes  conduzo  pela  noão  a  noiva  desde  a  casa  paterna  ao  tha- 
lamo.esponsalicio.  Os  deuses  peregrinos  recebem  foros  de  cidade 
e  náturalisação  no  largo  Pantheon  de  Roma.  Quando  o  poly- 
theismo  exhaure  em  extravagâncias  a  fértil  imaginação  popular, 
(ibega  a  época  da  philosopbia,  que  sobe  da  analyse  a  uma  syn* 
>these  racional.  Ê  o  tempo  em  que  Platão  e  Sócrates  reconhe- 
cem a  unidade  da  causa  universal  e  suprema.  É  o  tempo,  em 
que  Cícero,  nos  seus  coUoquios  philosophicos,  surri  dos  absurdos 
da  religião  romana,  em  que  o  indiíTerentismo  religioso  se  dis- 
farça commodamente  na  liberdade  illimitada  d^eleger  novos  deu- 
ses e  de  honral-os,  ou  antes  os  deshonrar,  com  um  culto  irracio- 
nal e  pervertido. 
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Caso  é  notável  e  digno  de  reparo ;  que  o  mesmo  livro  aberto 
nas  suas  paginas  mais  eloquentes,  ao  sábio  e  ao  indouto  nos  mes- 
mos caracteres  inspire  tdo  contrarias  interpretações.  O  aspecto 
dos  ceos  e  dos  astros,  aos  homens  rudes  e  inexpertos,  ensina  o 
culto  material  da  natureza ;  aos  sábios  o  culto  do  sea  autor.  A 
uns  parece  estar  clamando  que  existem  tantos  deuses  quanto  ha 
de  estrellas  a  scintillarem,  e  de  planetas  a  discorrerem  os  seus 
orbes,  A  outros  ensina  que  uma  causa  única,  espiritual,  omni- 
potente, os  arredondou  e  dií&iodiu  pelos  espaços,  para  serem  os 
trombetas  e  os  arautos  da  sua  gloria.  A  uns  exhorta  a  deificar 
o  sol,  porque  allumia  e  aquece.  A  outros  a  adorar  a  única  Di- 
vindade, que  com  duas  palavras  inundou  os  céos  e  a  terra  em 
torrentes  de  luz.  Mas  o  paganismo  e  a  verdadeira  religião  se 
accordam,  se  é  possivel  consonância  entre  a  verdade  e  o  erro, 
ao  menos  ^num  ponto  único.  É  que  a  formosa  estructura  do  uni- 
verso disperta  em  todos  os  espirites  a  idéa,  ou  antes  o  senti- 
mento de  Deus.  Para  o  polytheismo.  Deus  divide-se  e  expande-ae 
pelo  universo,  reside  na  sua  obra,  confunde-^  com  ella.  Para  a 
verdadeira  religião.  Deus  está  fora  da  natureza,  presidindo  elle 
só  a  toda  a  immensidade  da  creação.  O  polytheismo  é  talvez  a 
forma  poética  do  que,  depois  formulado  e  raciocinado  pela  agu- 
deza blasphema  dos  philosophos,  se  chama  o  paníh^$mo.  Um 
deus  materialisado  em  cada  elemento,  em  cada  corpo  celeste, 
em  cada  região  da  terra,  em  cada  phenomeno  da  natureza,  não 
é  quasi  esse  Deus  de  Spinosa  e  de  Epicuro,  de  Hegel  e  de  Schel- 
ling,  que  se  reparte  ao  infinito,  e  que  se  não  pode  distinguir  da 
sua  (Hiopría  creação  ?  não  será  pois  o  polytheismo  uma  tradução 
poética,  uma  versão  fantasiosa,  em  que  o  pantheismo  perde  as 
formas  severas  e  abstractas  da  philosophia,  para  vestir  a  carne 
doestes  deuses  humanados  pelo  mais  gcosseito  afUhropomorphU- 
mo  ?  não  será  o  polytheismo  o  próprio  pantheismo,  por  assim  di* 
zer,  dramatisado  ? 
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Deixemos  poorem  a  digressão  phibsofihica  e  voltamos  ao  as^ 
sumplo  especial  que  nos  propomos. 

Cantar  as  festas  do  anno  latino  e  as  suas  origens,  e  os  pfae^ 
oomenos  celestes,  que  lhes  presidem,  é  o  intento  do  poema  doa 
Faston. 

Pelas  festas  reparte  o  poeta  o  anno  de  Roma,  e  pelos  me- 
ses as  vai  enumerando  e  descrevendo. 

Qual  era  porem  a  divisão,  que  do  anno  civil  e  religioso  ti* 
nham  feho  os  romanos  ?  Com  os  tempos  variou  esta  repartição. 
Teve  a  sua  primeira  forma  com  o  calendário  de  Bomulo,  se  não 
é  que  o  tomaram  os  romanos  d^algum  dos  povos  commaroãoa, 
dè  quem  trouxeram  a  origem,  a  cidade,  os  ritos,  a  lingoagem, 
e  06  costumes.  De  Numa  Porapilio,  ou  da  época,  a  que  este  ray^ 
tho  corrresponde,  segundo  as  theorias  dos  modernos  críticos  e 
hiatoríadores,  recebeu  o  anno  de  Roma  nova  divisão.  Chegada  a 
republica  ao  cumulo  das  suas  glorias,  reduzido»  os  reinos  bár- 
baros a  províncias  romanas,  mettida  de  posse  a  republica  nos 
mais  celebrados  imporíos  do  saber  antigo,  aberta  a  Grécia  6  cu- 
riosidade dos  eruditos,  patente  o  Egypto  aos  intendimentos  rò^ 
manos,  dtvijdgados  na  Ásia  os  thesouros  da  sciencia,  naturalisada  e 
cidadã  na  agonisante  repuUica  a  salíedoria  do  velho  mundo,  César 
o  venturoso  triumphador,  que  deu  f&rmas  desusadas  bb  governo, 
imprimiu  também  no  calendário  o  séUo  do  seu  génio  innovador. 
Tão  verdade  é  que  por  onde  passa  um  temeroso  conquistador, 
a  quem  anima  o  fogo  do  talento,  com  a  mesma  espada,  cora  qoe 
parece  exteiminar,  vai  talhando  e  lapidando  «ma  face  iio?a  a 
este  immenso  diamante,  que  se  chama  a  dvilisação. 

Refere-se  que  Roqiulo  (ou  a  primitiva  e  rude  civiKsação  ^ 
este  nome  symbolisa,  a  seguirmos  ^nesta  parte  as  idéas  de  Nie- 
buhr)  dividira  o  anno  em  só  dez  mezes,  que  apenas  comprehen- 
diam  trezentos  e  quatro  dias.  Certifica  este  parecer  o  doutíssimo 
Varrão,  que  nas  antigualhas  de  Roma  e  orjjgens  de  suas  institui- 
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çOes,  se  deve  ter  por  boa  autoridade.  Dizem  outros  que  o  anno 
de  Rómulo  se  repartia  em  doze  mezes,  como  o  nosso,  e  que  tre- 
zentos e  cincoenta  e  quatro  dias  o  inteira?am.  É  porem  esta  di- 
visão e  este  numero  de  dias,  o  que  vulgarmente  se  attribue  ao 
anno  de  Numa  Pompilio,  o  qual  com  sua  reformação  concordou 
melhor  o  calendário  com  os  phenomenos  celestes,  por  onde  to- 
dos os  povos  e  todas  as  civilisações  tem  sempre  aflferído,  como 
por  um  seguríssimo  padrão,  o  oompiíto  dos  tempos.  Com  a  cor- 
recção que  recebeu  o  nome  de  juliana,  veio  o  anno  a  confiormar-se 
muito  mais  exactamente  com  os  factos  astronómicos,  então  me- 
lhor averiguados  e  intendidos  que  no  primeiro  alvorecer  da  ci- 
.vilisação  romana.  Júlio  César  deu  ao  anno  trezentos  e  sessenta 
e  cinco  dias  e  um  quarto,  o  que  pouco  se  afasta  da  duração  fi- 
xada hoje  a  este  período. 

Apparece  evidente  aos  menos  versados  na  astronomia  que  ne- 
nhum phenomeno  celeste  autorisav|  o  calendário  de  Rómulo. 
íiem  pelo  curso  do  sol  (antes  da  terra,  segundo  o  ensina  a  jA 
4ioje  vulgar  astronomia)  nem  pela  revolução  da  lua  se  ajustava 
tilo  estranha  computação,  vindo  por  ella  a  confundi]>«  a  ordem 
natural  das  estaçdes,  de  forma,  que  os  fríos  «  as  tempestades  do 
inverno  aconteceriam  muitas  vezes  nos  mezes,  consagrados  pelo 
calendário,  6s  amenidades  da  primavera  ou  ás  doçuras  do  estio, 
fiom  melhor  conhecimento  das  coisas  astronómicas;  industriado 
por  ventura  na  sciencia  dos  gregos,  por  então  já  investigadora  e 
florescente,  accrescentou  Numa  Pompilio  ou  a  idade  que  ^nelle 
fle  personiGea  o  anno  civil  com  mais  cincoenta  dias,  repartindo^se 
doeste  modo  o  anno  por  doze  periodos  que  julgaria  corresponde- 
rem  a  doze  hinações. 

JOSE  MARIA  LATINO  COELHO. 
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NOTA  QUARTA 


PAGINA  3— V£RSU  i 
AHHO  DM  ROUHOS 

l.>iollocado  no  meio  da  successão  das  coisas  o  homem  conheceu 
bem  depressa  quanto  lhe  era  necesario  estabelecer  alguma  me- 
dida 'nesta  admirável  successão ;  e  a  sua  actividade  intellectual 
tido  parou  no  meio  das  difficuldades,  que  ,se  antolhavam  em  ob- 
jecto tão  importante,  para  o  qual  não  eram  somente  bastantes 
uma  longa  experiência,  e  repetidas  observações,  mas  se  exigiam 
também  mais  apurados  esforços  de  inteUigencia. 

O  dia,  e  a  noite,  que  o  homem  podia  distinguir  com  fiicili- 
dade  pela  presença,  ou  privação  da  luz,  que  tão  admiravelmente 
succedem  com  breve  intervallo ;  - —  o  frio,  e  o  calor,  que  mar- 
cam as  differentes  estaçOes,  foram  o  seu  ponto  de  partida  para 
procurar  no  ceo  a  medida  reguladora  do  período  de  tempo,  do 
qual  se  formou  o  anno. 

Sem  entrar  agora  na  marcha  progrepsiva  doestes  esforços  da 
razão  humana,  que  sobejamente  attesta  a  grande  variedade,  que 
entre  os  differentes  povos  se  encontra  na  duração  do  anno,  o  qual 
para  chegar  ao  estado,  em  que  hoje  o  vemos,  dependia  de  adian- 
tados conhecimentos  na  sciencia  dos  astros,  tratáramos  somente 
das  alterações,  porque  o  mesmo  passou  entra  os  romanos,  dan- 
do primeiro  algumas  noções,  que  se  fazem  igualmente  applica- 
veis  ao  seu  calendário. 

As  revoluções  da  lua,  e  o  giro  apparante  do  soi  em  roda  da 
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terra,  sendo  os  elementos,  de  que  o  homem  se  serviu  para  me- 
dir a  duração  do  tempo,  constituem  a  maior,  ou  menor  exten- 
sHo  do  anno,  que,  segundo  o  diverso  movimento  de  cada  um 
doestes  astros,  se  chama  lunar  ou  solar.  O  primeiro,  tendo  por 
base  as  revoluções  da  lua  em  roda  da  terra,  forma  um  período 
de  3Ki  dias  e  oito  horas,  que,  divididos  por  mezes  de  29  e  30 
dias  alternadamente,  fazem  que  qualquer  d^elles  corresponda  com 
pequena  diíTerença  a  uma  lunação.  Tal  é  o  anno  dos  árabes,  e 
dos  musulmanos,  que  não  concorda  com  o  nosso,  nem  com  o 
giro  do  sol.  O  segundo  porem,  que  se  denomina  joiar,  ou  iro- 
pico,  comprehendendo  na  sua  duração  36  K  dias,  e  quasi  seis  ho^ 
res,  quantidade  a  mais  approximada  ao  tempo  necessário  á  terra 
para  completar  o  seu  giro  em  roda  do  sol,  faz  que  esta  venha  a 
ooilocar-se  na  meuna  situação  relativamente  ãquelle  astro.  Foi 
este  o  que  servia  de  base  na  reforma  do  calendário  mandada  fe* 
ser  por  Júlio  César ;  na  qual  depois  de  três  annos  conunans  se 
segue  um  chamado  bissexto  de  366  dias  para  {M^eencber  as  ms 
horas,  que>  tèem  4e  mais  cada  um  dos  annos,  o  qual  dia  se  nomea 
intercèlar. 

Doestes  dois  participa  o  anno  chamado  lunl-$alar^  que,  se- 
guindo inteiramente  a  mesma  disposi^^o  do  anno  lunar,  por  meio 
diurna  intercalação  feita  em  determinados  períodos  de  tempo,  vem 
a  dar  na  totalidade  igual  duração  á  que  tem  o  anno  solar.  Tal 
foi  o  anno  da  reforma  de  Numa,  o  mesmo  de  que  usaram  os 
^regosi,  e  que  alguns  povos  da  Ásia  ainda  hoje  seguem. 

Sendo  estes  os  diferentes  modos,  pelos  quaes  se  tem  regu- 
lado a  duração  do  anno,  já  depois  de  assíduos  esforços,  e  avulta- 
dos progressos  da  razão  humana,  não  é  para  admirar,  que  o 
meimo  passasse  entre  os  romanos  por  algumas  variedades  inae^ 
paráveis  dos*  primeiros  ensaios  do  homem  até  alcançarem  a  per-* 
feição  possivel.  Rómulo,  a  quem  se  attribue  o  anno,  pelo  qual  se 
regnlott  este  povo  até  o  roinado  de  Numa,  ou  por  que  elle  o  or- 
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denasse;  oq  por  que  achando-o  já  introduzido  em  Alba,  d*onde 
08  romanos  traziam  a  sua  origem  (1),  o  mandasse  observar,  o 
que  achamos  mais  provável,  não  lhe  deu  mais  de  30  i  dias  di- 
vididos por  dez  mezes,  que  principiando  em  Março  findavam  em 
Dezembro.  Um  tal  período  de  tempo  nfto  estava  em  relação  coai 
o  giro  do  sol,  nem  com  as  revoluções  da  lua,  nem  podia  ajos^ 
tar-se  com  a  marcha  das  estações.  Porem  para  obviar  a  um  tal 
inconveniente  costumavam  os  romanos  accrescentar  no  fim  de 
Dezembro  sem  nome  de  mez,  nem  num^o  certo  de  dias,  o  temr- 
po  necessário  para  começar  o  novo  anno  no  praso,  em  que  po* 
desse  coincidir  com  os  fenómenos  celestes  (2). 


(1)  O  celebre  grammatico  Ccnsorino,  a  quem  devemos  preciosos  do- 
cumentos 'nesta  matéria,  reconhece  que  o  anno  chamado  de  Rómulo 
era  o  dosalbanos:  «qui  decem'  mensium  putaverunt  fuisse:  ut  tuncAI- 
banis  erat,  undeorti  romani.  Cap.  20.  De  dieNatali.  «£  nocap.  32  s^ 
guindo  a  autoridade  de  Fulvio,  e  Junio  attribue  somente  a  Rómulo  os 
nomes  dos  mezes:  «Nomína  decem  mensibus  antiquis Romulum  fecisie, 
Fulviuset  Juniusauctores  sunt.»  Com  tudo  isto  mesmo  ainda  não  passa- 
8a?a  por  assentado;  por  que, como  elle  diz  nologar  citado,  Varrão  pen- 
sava, que  os  romanos  receberam  também  dos  latinos  os  nomes  dos  me- 
zes, que  existiam  muito  antes  da  fundação  de  Roma:  «Varro  autem  ro- 
manos a  latinis  nomína  mensium  accepisse  arbitrator.»  Assim  vemos 
que  o  sábio  Varrão  não  dava  a  Rómulo  a  honra  de  impdr  nomes  aos 
mezes. 

(2)  Assim  o  diz  Macrobio  no  cap.  12  do  lív.  1  dos  Saturnaes,  onde 
affirmando,  que  o  anno  de  Rómulo  era  de  dez  mezes,  e  de  304  dias  ac- 
crescenta  logo:  «Sed  cum  is  numerus  neque  solis  cursui,  neque  lunae 
rationibus  convenicet. . .  tantum  dicrum  sine  ullo  mensis  nomine  patie- 
bantar  absumi,  quantum  ad  id  anni  tempus  adduceret,  quo  coeli  habi- 
lus  instanti  mensi  aptus  inveniretur.»  Este  é  também  o  sentir  de  Cen* 
sorino,  que,  fallando  da  variedade  que  se  encontrava  na  duração  do 
anno  entre  os  mesmos  povos  da  Itália,  em  que  entravam  os  albanos, 
e  romanos,  concluo  que  todos  tinham  em  vista  ajustar  os  seus  annos 
oivis  por  meio  de  alguns  mezes  intercalares  com  o  verdadeiro  anaonatu^ 


IJcídío  Macer  porem,  Fènèstella^  e  Plutarco,  na  tida  de  Nu- 
ma, pretenderam  que  o  ahno  de  Komulo  fosse  logo  de  360  dias 
distribuídos  por  doie  mezes,  sendo  uns  de  20,  outros  de  35  dias ; 
e  que,  como  accrescenta  o  mesmo  Plutarco,  não  havia  idéa  ai- 
fjttma  de  dííFerença  entre  o  movimento  do  sol,  e  o  da  lua,  at- 
tentando-se  unicamente  em  dar  ao  anno  360  dias.  Esta  opinião, 
com  quanto  tenha  agradado  a  alguns  modernos  escriptores,  que 
encontram  ^nella  um  meio  de  conciliar  melhor  o  anno-  civil  de 
Rómulo  com  os  fenómenos  celestes,  nlk)  nos  parece,  que  mereça 
anjLepòr-se  &  mais  seguida  dos  autores  romanos,  que  convém 
quasi  unanimes  em  dar  30  i  diaa  de  duração  aos  annos  da  pri- 
meira época  da  existência  social  doeste  povo  (1). 

Em  assumptos  de  tão  remota  antiguidade  não  é  raro  encon- 
trar tropeços  doesta  natureza,  que  os  mais  próximos  áquelles  tem- 
pos não  poderem  superar ;  com  tudo  sendo  Julho,  então  chama- 
do Quintilis^  o  quinto  mez,  e  contados  numericamente  os  se- 
guintes até  Dezembro,  que  era  o  decimo,  esta  ordem  de  coisas 
não  teria  logar,  quando  na  sua  formdção  o  anno  fosse  de  doze 
mezes.  Â  erudição  discute  e  duvida,  mas  os  factos  pertencem  à 
historia,  e  o  seu  testemunho  é  preferivel. 

O  anno  dos  romanos  na  sua  primeira  época  constava  de  dez 
mezes,  quatro  de  trinta  e  um  dias,  que  eram,  Março  — Maio  — 
Julho,  ou  Quintilis  —  e  Outubro ;  os  outros  seis  —  Abril  —  Ju- 
nho —  Agosto,  ou  Sextilis  —  Setembro  —  Novembro —  e  Dezem- 
bro, de  trinta  dias  cada  um ;  e  assim  continham  na  sua  totalida- 
de  os  304  dias,  da  duração  do  anno  attribuido  a  Rómulo.  Os 

ral.  '«Omnibus  tamen  fuil  propositom,  suos  civiles  annos,  varie  inter- 
oftlandfis  mensibus,  »d  unum  veriim  illum  naturalem  corrigere.»  Dedie 
.Natália  Cap.  20. 

(i)  Para  não  amontoar  citações  accrescentaret  somente  o  que  diz  o 
mesmo  Censorino,  a  quem  não  foi  desconhecida  a  opinião  contraria : 
«Licinio  Macer,  e  depois  d*eUe  Fenestella  escreveram,  que  o  anno  ro* 


escriptores  doeste  pofo  procumein  dar  aos  dois  primeífos  me- 
ies, Março  e  Abril,  uma  eijipologia  gloriosa  para  o  seu  fuiida^ 
dor,  fazendo-o  descender  d^aquelles,  que  elles  veneravam  eomo 
deuses ;  porem  similhantes  tradiçOes  nSo  téero  valor  algum  hi»^ 
toríco,  e  só  servem  de  alimento  ao  mal  intendido  orgulho  im*- 
cionai. 

O  reinado  de  Numa,  que  succedeu  a  Rómulo,  marca  o  pri- 
meiro  período  da  civílisaçao  romana.  Começou  entfto  estt  povo 
dado  é  pilhagem,  e  ao  manejo  das  armas,  a  sair  detestado  de  fi»- 
rocia  e  de  barbárie,  a  que  o  tinham  levado  continuas  guerras 
com  os  povos  visinhos ;  e  por  meio  de  instituições  religiosas  e  ci-^ 
vis  a  conservar  em  paz  o  império  usurpado  á  força.  Numa,  fin- 
gindo-se  inspirado  da  ninfa  Egeria,  conseguiu  dominar  o  espirito 
doesta  nação  inculta,  e  assim  pdde  introduzir  muitas  e  úteis  re- 
formas, entre  as  quaes  não  foi  dé  pequena  importância  a  do  an^ 
no  romano,  que,  admittindo  uma  intercalaçHo  arbitraria,  estav» 
sujeito  a  variedades  sempre  incommodas. 

^Nesta  nova  reforma  do  calendário.  Numa  accrescentou^  os 
dois  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  aos  dez,  que  já  tinha  o  anno 
romano,  e  tomou  por  base  da  disposição  d'eUe,  assim  como  oa 
gregos,  os  movimentos  da  lua  em  roda  da  terra ;  porem  por  ef^ 
feito  do  acaso,  ou  diurna  superstiçlko  commum  a  muitos  povoa 
da  antiguidade,  que  tomavam  por  máo  agoiro  o  numero  par!^ 
em  vez  de  dar  ao  anno  354  dias,  tempo  mais  aproximado  a 
doze  revoluções  doeste  astro,  ordenou  que  elle  tivesse  355  para 
acabar  em  numero  impar;  e  que  começando  em  Janeiro  viesse 
a  terminar  em  Fevereiro.  Alem  d'isto  tirou  um  dia  aos  seis  me- 

mano  Já  no  seu  principio  fora  de  doze  mezes;  porem  merecem  maior 
credito  Jnnío  Gracchano,  Falvio,  Varrão,  Suetonio,  e  outros,  qne  s6* 
ment^  lhe  deram  dez  mezes,  como  tinham  os  albanos,  d'onde  tieram  os 
romanos.  Estes  dez  mezes  continham  304  dias.»  Gap.  30.  De  die,  Na-* 
taii. 


les  d* Abriu  J«nho,  Saxttlis,  SetembrOi»  Novembro,  e  Desembvo, 
e  Ajuatando  estes  6  dws  aos  5i  que  accrescéntára  ao  aoso  da 
Rómulo,  dividiu  os  57  dias  pelos  dois  reefees  de  Janeiro  e  Feve^ 
reiro  (1),  dando  áquelle  29  dias,  e  a  este  28,  que  por  ser  des- 
tínado  para  expiações,  e  sacrificios  pelos  mortos  ficou  com  o  nu- 
mero par,  embora  fosse  de  mau  agoiro  (2). 

Os  35K  dias  do  anão,  segundo  esta  nova  organisaçfio,  exce- 
diam quasi  dexeseis  horas  a  dose  revoluções  da  lua,  e  para  esta- 
rem em  harmonia  com  o  giro  do  sol  faltavam-lhes  10  dias  e 
seis  horas,  que  por  cálculos  mais  exactos  se  conheceu  depois, 
que  não  passavam  de  5,  e  perto  de  quarenta  e  nove  minutos. 
Numa,  querendo  dar  ao  anno  a  forma  luni-solar,  accrescentou 
em  cada  biennio  um  mez,  que  foi  chamado  Mercedonio  (3),  de 
22,  e  23  dias  alternadamente,  o  qual  seria  intercalado  a  21*  de 
Fevereiro,  ou  segundo  o  computo  romano  do  dia  sexto  antes  das 
ealendas  de  Março,  depois  das  festas  do  deus  Termino,  seguiu-  > 
do-se  no  fim  d^aquella  intercalação  os  dias,  que  restavam  para 
completar  a  duração  do  mez  (4). 

Eis  aqui  a  primeira  reforma  do  calendário  (eita  no  reinado 
de  Numa,  que,  atravessando  as  vicissitudes  politicas  do  povo  ro- 
mano, durou  até  a  época  de  Júlio  César,  sem  outra  alteração 
mais  que  a  mudança  do  mez  de  Fevereiro,  que,  sendo  o  ultimo 
do  anno,  passou  a  ser  immediato  ao  de  Janeiro;  Ovídio  deixa 
em  duvida,  se  esta  innovação  teve  logar  de  mandado  dos  de- 

(i)  At  Numa  nee  Janiim,  nec  avius  pretnit  nmbras; 
Mensibiu  anti^fois  oppoiaitqua  duos. 

oviD.  FA8T.  lÁh.  1.  V.  43  e  3.  151  v. 

(3)  Propter  pares  Februarius,  quasi  ominosus»  Díis  inferis  deputa- 
tor.  Solin.  Polyhist.  Cap.  1.  n.  40  e  Gicero  de  Legíb.  2.  Cap.  21. 

(3)  O  nome  Mercedonio  era  uma  derivação  da  deusa  Mereedonía» 
que  presidia  aos  contractos,  e  pagamentos  das  mercadorias. 

(4)  Macrob.  Saturn.  Lib.  1.  cap.  13. 
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Getnfiros  (I);  perem  Ausonio  pretende,  que  a  mesma  (Òra  feita 
em  tempo  de  Numa  (2). 

» 

Foi  Numa  o  autor  doesta  reforma,  ou  teve  elle  oída^o,  qoíà 
regulasse  doesta  sorte  o  aono  ?  é  o  que  em  t&o  remota  aptigui-r 
dade  nfto  é  fácil  decidir.  Macrobio  diz :  «  que  elle  obrara  por  suas 
próprias  luzes,  ou  pelo  que  os  gregos  já  praticavam  (3), »  Porem 
o  tão  famoso»  quanto  infeliz  Bailly*  bem  longe  de  dar  'nesta 
parte  a  preferencia  &  Grécia,  nfto  hesita  em  alfirmar,  que  a.  atH 
tiga  Itália  estava  muito  mais  adiantada  em  methodos  astronomir 
cos  (4).  O  que  porem  não  admitte  duvida,  é  que  Pythagoras^ 
como  suppõe  Ovídio  no  verso  153,  do  livro  3  dos  Fastos^  e  aln 
gUQS  autores  latinos,  nSo  podia  concorrer  de  modo  algum  para 
esta  reforma,  tendo  o  mesmo  checado  à,  Italia  depois  da  Olyror- 
píada  50,  quando  Numa  j&  governava  em  Roma  na  5.*  01ym« 
piada  (5). 

Qualquer  que  fosse  o  autor  dVta  reforma,  é  incontrasta-* 
vel,  que  a  mesma  deixa  ver  não  pequeno  progresso  na  sciíQn^sia 


(I)  Pottmôdo  ovduDtiir  spatio  dístentia  longo 
Têmpora  bis  quini  continoasw  Yiii. 

PAar.  Lib.  2.  v.  53.— Petav.  De  vet.  ano.  rom.  cap.  73. 

(í)  Ubqs  erit  tantom  dnodetriginta  dierum, 
Quem  Noma  praeposito  voluit  succedere  Jano. 

ECLOO.  lÒ.  7. 

Huncker.  De  intercala tione  ▼ariarum  gentium.  Lugd.  Batav.  1680, 

(3)  Solo  ingenio  magistro  comprehcndere  potuit,  te)  quia  Graeco^ 
mm  observâtione  forsan  instructns  est.  Saturn.  lib.  1.  cap.  13. 

(4)  Hut.  de  roêtronomie  aneienne  7 — 9. 

(5)  Livii  Histor.  Lib.  cap.  18.  «4actorem  doctrinae  ejas,  qaia  non 
extat  alius,  falso  Samium  Pythagoram  edunt  quem  Sérvio  Tullio  re- 
gnante,  centum  amf^ius  post  anãos. . .  in  ultima  Italiae  ora,  circa  Me- 
tapontum. . .  juTenum  aemulantinm  stadia  coetus  habuisse  constai.*— 
Dionys.  Halicar.  Lib.  2.  cap,  59.— Bayle*Diction<  Hist.  art.  Puthago- 
ras,  not.  a. 
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dos  astros,  e  que,  apesar  d*alguinas  imperfeicSeSt  poderia  conti- 
nuar, quando  nfto  houvesse  causa  de  a  modificar.  Porem  perten- 
cendo ao  collegio  dos  pontífices  annunciar  as  solemnidades  do 
culto  religioso  em  dias  determinados,  foram  elles  os  encarrega- 
dos de  regular  o  anno,  segundo  este  novo  plano,  e  de  observar 
a  intercalação  ordinária.  D^aqui  seguiu-se  a  confuso,  em  que 
leve  parte  a  ignorância,  e  mais  que  tudo  a  politica,  e  a  super* 
stigilo,  dando-lhes  também  a  faculdade  de  intercalar  os  dias  do 
anno  afim  de  evitar-se,  que  o  principio  d^elle  coincidisse  em  dia 
de  Nonas,  ou  que  estas  concorressem  em  algum 'dos  chamados 
mtndtticM,  que  eram  destinados  ao  mercado  publico. 

Os  romanos,  diz  Macrobio  (1),  solemnisavam  o  dia  das  no* 
nas  em  memoria  de  Sérvio  Tullio,  que  nascera  em  um  d^aquel* 
les  dias;  e  nSo  sabendo  o  mez,  determinaram  festejar  todas  as 
nonas  do  anno.  Esta  solemnidade,  continuando  ainda  depois  de 
estabelecida  a  republica,  deu  motivo  a  evitar-se  que  tivesse  logar 
em  dias  de  maior  concurso  do  povo  para  que  n&o  houvesse  al- 
guma manifestaç&o  em  favor  da  realeza.  Doesta  sorte  adquiriram 
os  pontifices  um  poder,  que  para  logo  degenerou  em  abuso,  in* 
curtando,  ou  augmentando  a  duraçBo  do  anno  conforme  aos  in- 
teresses, e  ndo  poucas  vezes  á  vingança  (2).  E  assim  foi  tal  a 
confusão,  que  os  mezcs  tího  correspondiam  ãs  estações  (3). 

Coube  a  Júlio  César  a  gloris^  de  pór  termo  a  esta  desordem. 
Constituido  pela  terceira  vez  dictador  e  cônsul,  reunindo  tam- 
bém a  dignidade  de. chefe  do  collegio  dos  pontífices,  foi  elle  o 
que  reformou  o  antigo  calendário.  Plutarco,  escrevendo  a  vida 
doeste  homem  grande,  diz :  que  elle  confiara  aos  filósofos,  e  ma- 

(1)  Lib.  1.  Satarn.  cap.  13. 

(S)  Sed  horum  {Paníifieum]  plerique  obodiuaif  vel  gratiam. . .  pias 
minusve  eitíUllindo  intercalando,  rem  aibi  ad  corrígendam  mandaUfln» 
ultro  depravarunt.  Gensorinas  De  die  Natali.  Cap.  20. 

(3)  Cícero  ad  Atlicum,  Lib.  10.  Ep.  17. 
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thematicos  mais  insignes  um  trabalho  t&o  importante  (1).  Porem 
Plinio  designa  principalmente  Sosigenes,  qae  César  conhecera  na 
campanha  do  Egypto,  e  que  passava  entSo  pelo  maior  astrónomo 
de  Alexandria  (2). 

Este  reconheceu  logo  quanto  era  difficil  dar  uma  forma  re- 
gular e  permanente  ao  anno,  tendo  elle  por  base  as  revoluções 
da  lua ;  e  por  isso  supprimindo  as  intercalações,  regulou  a  du- 
ração do  anno  romano  pelo  giro  do  sol,  que  é  de  365  dias  e 
seis  horas,  como  se  conhecia  desde  o  tempo  de  Hipparcas.  Se- 
gundo este  plano  foram  acrescentados  dez  dias  aos  3SS  do  ca- 
lendário de  Numa ;  e  como  ainda  restassem  seis  horas,  que  for- 
mavam um  dia  todos  os  quatro  annos,  estabeleceu,  que  o  mes- 
mo se  intercalasse  depois  de  vinte  e  quatro  de  Fevereiro,  ou 
sexto  antes  das  calendas  de  Março,  conforme  ao  computo  dos 
romanos,  d^onde  vem  chamar-se  bissexto  o  quarto  anno,  que 
contem  366  dias. 

Para  completar  esta  organisação  faltava  somente  collocar  os 
10  dias,  qAe  se  augmentaram  ao  anno  de  Numa;  os  quaes  fo- 
ram divididos  pelos  mezes,  que  no  antigo  calendário  nSo  passa- 
vam de  29  dias,  dando  a  Janeiro,  Agosto  e  Dezembro  2  dias ; 
e  a  Abril,  Junho,  Setembro,  e  Novembro  1 ;  e  assim  ficaram 
todos  com  o  numero  igual  ao  que  ainda  hoje  conservam.  Porem 
estes  dias  supplemeiítares  só  tiveram  logar  no  fim  dos  mezes,  que 
guardaram  a  mesma  ordem  das  Nonas,  e  dos  Idos  para  nfio  mu- 
dar as  solemnidades  conhecidas  do  povo  (3), 

Tal  foi  o  resultado  dos  trabalhos  de  Sosigenes  concluidos  no 

(1)  Plutarc.  Viés  des  hommes  illustres^  tradnites  par  mr.  Dacier. 
Yie  de  Gesar.  tom.  9.  edit.  de  Paris.  1811. 

(2)  Plin.  Natural.  Histor,  Lib.  18.  cap.  57. 

(3)  Eosque  dies  eitremis  partibus  mensium  apposnit,  ne  scilicet  ré- 
ligiones  sui  cojusque  mensis  a  loco  sommoverentur.  Censor.  De  die  na- 
tal, cap.  20. — Macrob.  Satarn.  Lib.  1.  cap.  14. 
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anno  707  da  fundado  de  Roma ;  am  que  em  tal  a  irregularí* 
dade  do  calendário,  que  querendo  César,  que  em  Janeiro  seguinte 
começasse  a  vigorar  a  nova  reforma,  foi  necessário  intercalar  além 
dos  23  dias  do  mez  Mercedonio,  dois  mezes  mais  entre  Novenn 
bro,  e  Dezembro,  um  d^elles  de  33,  outro  de  Si*  dias ;  e  assim 
o  ultimo  anno,  que  foi  chamado  da  confusão^  teve  quinze  me- 
zes, e  44K  dias.  O  dictador  mandou  observar  esta  nova  reforma 
em  todo  o  império;  c  Flávio  escriba  redigiu  o  novo  calendário 
das  festas  dos  romanos  ^conforme  ao  antigo  uso. 

Eisaqui  o  famoso  anno  JúUano^  qoe^  contando  mais  de  de- 
zenove  secuk»,  levantou  á  memoria  de  César  um  monumento, 
que  a  par  dos  seus  escriptos,  o  tempo  não  tem  podido  destruir. 
O  império  desappareceu ;  os  seus  magestosos  edificios  estão  em 
minas;  mas  o  anno  Juliano,  apesar  de  algumas  leves  imperfei- 
çdes,  inseparáveis  das  obras  do  homem,  e  que  foram  corrigidas 
pelo  papa  Gregório  xiii  subsiste  ainda,  e  é  a  norma  seguida  nos 
paifles  catholicos. 

Esta  reforma  embora  reclamada  pelas  luzes  do  século,  como 
pela  mais  imperiosa  necessidade,  não  deixou  por  isso  de  encon- 
trar detractores,  entre  os  quaes  Cicero  (1).  Tal  é  a  sorte  de  to- 
dos os  que  pretendem  acabar  com  abusos  envelhecidos,  e  quasí 
sanccionados  pelo  tempo !  Mas  César  nada  perdeu  da  sua  gloria ; 
por  que  dois  annos  depois  os  romanos  deram  ao  mez  QuintiUs, 
em  que  elle  nascera  o  nome  Júlio  (2) ;  e  a  posteridade  tanto 

(i)  «Of  invqosos,  e  os  que  nlo  podiam  tolerar  o  seu  grande  poder, 
lançaram  á  zombaria  esta  reforma  tio  utii ;  por  que  Cicero.  se  não  me 
engana,  Quvindo  a  um  dizer:  amanhã  nascerá  a  constellação  da  Lira, 
nâo  pôde  conter-se  que  não  retpondease;  sim,  á  ordem  do  dictador.» 
Plutarc.  Vida  de  Gesar. 

(d)  Nam,  qui  quintilif  fi»it,  julius  cognominatus  est,  Caio  Gaesarc 
V,  et  M.  António  Consulibits^  anno  Juliano  secundo*  Censorin.  De  die 
natali.  cap.  22. 
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mais  jiisla,  quonto  mais  desapaixonada,  preferindo  o-  anno  Ju- 
liano a  quaesqu^  outros  ineUiodos  de  computar  o  lempo,  Ibe  ten» 
feito  completa  reparaçUo,  {)odendo  agora  gloriar-*^  melhor  de  não 
luivcr  deixado  no  estrépito  das  armas  o  estudo  dos  astros,  e  de 
roubar  a  palma  aos  fastos  d^Eudoxo. 

< 

media  inter  procHa  semper 

Stellarum,  coelique  pla^is,  Superísque  Vacavi,  ^ 

Nec  meus  Endoxi  TÍncetur  fastibus  annos. 

LUCAN.  PHABSAL.  UB.  10.  V«  185. 

Tacs  foram  as  alternativas,  por  que  passou  o  anno  dos  ro- 
manos até  á  sua  ultima  organisaçUo.  Ovidio  as  descreveu  cm  lin- 
dos versos  no  terceiro  livro  dos  Fastos  desde  78  até  166 ;  e 
quasi  toda  a  Europa  conserva  ainda  os  nomes  dos  mezes  com  a 
mesma  ordem,  e  numero  de  dias. 

Agora  para  que  melhor  se  possam  conhecer  h  primeira  visita 
estas  alternativas,  ajuntamos  a  seguinte  tabeliã : 


AlfNO  DE  RÓMULO  DB  10 
MEZES  E  304  DIAS 


ANNO  DB  NUMA  DB  12 
MEZES  B  355  DIAS 


ANNO  DB  JDUO  CBOAB  ' 
DB  12  MEZES  E  365  DIAS 


1 


Martins 31 

Aprilis 30 

Maíus 31 

JuniuB 30 

Quintilis 31 

Sextilis 30 

Septcmber 30 

Oclober 31 

November 30 

Dccember 30 


Janeiro 29 

Fevereiro 28 

Março 31 

Abril 29 

Maio 31 

Junho 29 

Julho  (QuintiliêJ.  31 

Xgosio  (SextilUJ .  29 

Setembro 29 

Outubro 31 

Novembro 29 

Dezembro 29 


Janeiro 31 

Fevereiro 28 

Março 31 

Abril 30 

Maio 31 

Junho 30 

Julho /"Ottínei/ú;.  31 
Agosto  (Sextilis).  31 

Setembrç 30 

Outubro 31 

Novenibro 30 

Dezembro 31 


r/ 
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Passamos  a  dar  em  seguida  o  calendário  romano  segundo  a 
ultima  reforma  de  Júlio  César,  por  ser  a  que  serviu  de  baze  aos 
Fastoê  de  Ooidio.  Infelizmente  só  restam  doeste  importante  tra- 
balho seis  livros  correspondentes  aos  seis  primeiros  mezes  do  ao- 
no ;  nem  podemos  affirmar,  se  o  tempo  que  consumiu  algumas 
das  suas  famosas  composições  poéticas,  nos  roubou  também  a 
continuaç&o  doesta ;  ou  se  a  amargura  do  mais  bárbaro  exter- 
minio,  e  a  saudade  da  pátria,  nfto  lhe  consentiram  levar  ao  de- 
sejado fim  a  sua  obra.  Para  supprir  esta  falta  muito  nos  serviu 
o  antigo  calendário,  assim  como  os  excellentes  trabalhos  de  Tho- 
maz  Dempster,  Goltzio,  e  Pedro  Gassendí,  que  foram  alem  de 
outros,  os  que  melhor  trataram  esta  matéria. 

Não  é  porem  de  igual  valor  o  calendário,  que  em  muitas 
edições  do  poeta  se  encontra  6  frente  dos  Fa$to$.  Este  foi  dado 
ao  prelo  a  primeira  vez  (1)  em  1513  com  o  titulo:  —  Fasto- 
rum  libri  sex  diligentíssimo  recogniti.  Addito  calendário  roma- 
no venerandae  vetustalis,  nunquam  ante  impresso.  Yiannae  Pa- 
noniae  per  Hieron.  Yictorem,  et  Io.  Singrenium.  —  Porem  o 
celebre  Nicolau  Heinsio,  a  quem  Ovídio  deve  a  mais  apurada 
correcção  do  seu  texto,  reconhece  ser  o  mesmo  calendário  obra 
d^um  homem  pouco  versado  em  matérias  taes,  cheia  de  muitos 
erros,  e  que  não  corresponde  aos  Fastos  Nazonianos.  Tal  é  tam- 
bém o  fuirecer  do  famoso  Grevio  no  prologo  ao  tomo  8.  do  I%e- 
zauro  das  antiguidades  romanas^  onde  se  podem  ver  as  muitas 
variantes,  que  elle  encontrara  em  um  antigo  manuscripto. 


(1)  Panzer. — Annales  typographici  ab  artis  invenlae  origine  ad  an- 
num  M.  D.  tom.  9.  pag.  18.  Nuremberg.  1793  em  4.® 
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CALENDÁRIO  DE  JCUO  CÉSAR 


«    M 

-4  b 


DIAS  FASTOS, 
NEFASTOS  âcC. 


B 
G 
D 
E 
F 
G 

H 

Á 
B 


D 


E 


G 
H 
A 
B 
G 
D 
B 
F 
G 

H 

A 
B 

G 

D 

E 

F 

G 


F. 

F. 
G. 
G. 
F. 
F. 
G. 

G. 


B.  N 
N.  p! 

G. 
N.  P. 
B.  N. 

G. 
G. 
G. 
G. 
G. 
G. 
G. 
G. 

G. 

G. 
G. 

G. 

G. 

F. 

F. 

F. 


CALIRDAS, 
HOITASIIDOS 


1 

a 

4 

5 

d 

7 
8 

9 

10 

11 

li 
13 

14 

IS 
16 
17 
18 
19 
«O 
21 
ii 
23 

«4 

Í5 
i6 

«7 

«8 

«9 


31 


Kakndit  Jan. 

IT  NODfti 

III     » 

Pridie  Nonas 
Nonit  Jan. 

TUI  IdttS 
TU 

VI 

▼ 

IT 
III 


Pridie  Idos 
Idibut  Jan. 
XIX  KaI  Febr. 

XTIII 

XTII 

XTI 

XT 

XIT 

xin 

XH 
XI 

X 

IX 

TUI 
TU 

IT 

T 
TI 

ni 

PridieKal.Febr. 


JANEIRO  (JANUABIVS) 


DEBAIXO  DA  FIOTECCÂO  DE  JUNO 


Sacrifícios  a  Jano;  a  Juno;  a  Júpiter,  e  a 

Escnlapio  na  ilha  do  Tibre. 
Dia  funesto  (Diet  aíer], 
Occaso  do  Gancer. 

Nasce  a  Lira.  Occaso  da  Águia  á  noite. 


Sacriflcio  em  honra  de  Jano.  (AiUigo  ca-' 

Umdario). 
Os  Agonaes  (Agomia^  ou  A^onaita].  Nasce 

o  Delfim. 
Meiado  do  inTerno. 
OsGarmentaes  (CamMdéíiã} ,  Sacrificios  e 

festas  a  Carmeota.  Dedicaçfto  do  templo 

de  Juturna  no  campo  de  Marte. 
Os  Compitaes  IComfiMia),  Dia  dedicado 

aos  Lares. 
Sacrificio  a  Jopiter.  OctaTÍo  foi  chamado 

Augusto.  Entrega  das  proTincias. 
Dia  Ticiosopordeliberaçfto  do  Senado  fiii- 

ftgo  calendano), 
A  Garmenta,  Porrima  e  PostTorta. 
DedicaçAo  do  templo  da  Goncordia. 
O  sol  00  signo  d'A^ario. 


FASTOS 
LITEO  I 


Occaso  da  Lira. 

As  Festas  das  Sementeiras.  (SemtitAiiuu) , 

Occaso  da  estrella  no  peito  de  Leo. 
Paganaes  (Paganalia)  Festas  nas  aldéas. 

Festa  da  dedicaçfto  do  templo  de  Castor  e 
PoUnx. 

Equirios  (Equina)  no  campo  de  Marte.  (An- 

iigo  calendário) . 
Festa  em  honra  da  paz. 
Aos  deuses  Penates  pátrios  e  urbanos  fin- 

tigo  calendário)» 


17ÍeS89 

811 
818 


817 
159 

481-468 


887 


817-888 
839 
851 


858 
857 
889 

705 


709 
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«2 

•a  U 


DtA9  rAKTOS, 
HIFASTOtâcC. 


CALB?rDAS, 
JI01IA8  I  IDOS 


ABRIL  (APniUS) 


DIBAIZO  DA  FIOTBCÇAO  Dl  TIDUB 


FASTOS 
LHIO  !▼ 


C 
D 
B 


G 

H 

A 

B 

C 
D 
£ 


G 
H 
A 

B 

C 

D 

E 

F 

G 

H 
A 
B 


D 
E 
P 
G 


N. 
C. 
C. 

c. 


N.  P. 

N. 

N. 

N. 
N. 
N. 

Pi. 

N.  P. 

N. 
N.  P. 

N. 

Pi. 

N. 

N. 

N. 

N.  P. 

N. 

N.  P. 

C. 

N.  P. 

F. 

C. 

N.  P. 

C. 

C. 


1  ITalmdú  Aprílis 

2  I?  Konat 
8  111     » 

I  Pridie  Nonas 

B  A'ontf  Aprilis 

^  ▼111  Idus 

7  TU       • 

8  ▼!         » 


10 
11 

in 

14 
15 

16 

11 

18 

19 
20 
«1 

18 

24 

25 

26 
21 
28 
29 

80 


▼       » 

III      » 

Pridie  Idtts 

ídibui  Aprílis 
xtiii  Kal.  Maíi 

ZTII 
XVI 

XIT 

XIII 

XII 

XI 

X 

IX 

TUI 

Til 

Tl 
T 
IT 
III 

Prídte  Kal.  Maíi 


A  Yenns  com  flores  e  marta.  ÁfortttnaTiril. 
Occaso  das  Plêiades. 

Jogos  Megalesios  á  mfti  dos  deuses  por  oito 
dias. 

À  fortuna  publica  primigenia  no  Quirioal. 

Nascimento  d'Apollo,  e  de  Diana. 

Jogos  pela  Ticloria  de  César.  Occaso  de 

Libra.  Escoade-se  o  Orion. 
Jogos  a  Ceres  (Cerealiae). 
Jogos  Circenses.  (Antigo  Calmidmio) , 

A  mfti  dos  deuses  condusida  a  lloma.  Jo- 
gos em  honra  de  Ceres  no  circo  por  oito 
dias. 

A  Júpiter  Tencedor,«e  templo  da  liberdade 

Augusto  Tence  António  junto  a  Modena. 

Os  Fordicidas  (Fordicidia). 

Augusto  6  acclamado  imperador.  Occaso 
das  Hyadas. 

Os  Equirios  no  grande  circo.  Queima  das 

raposas. 
O  sol  no  signo  de  Tauro.  Os  Cereaes  (Cê- 

realia). 

Os  Palilíos,  ou  Parílios  (PdUia  ou  Pari- 
lia),  FundaçAo  de  Roma. 

Os  primeiros  Yinalios  a  Júpiter,  e  aTenns. 

Os  Robigaes  (Robigalia).  Meiado' da  prima- 

Terá.  Occaso  do  Aries. 
Nasce  o  cAo. 

Ferias  latinas  no  monte  sagrado. 
kii¥\oThet(Fhralia).  Jogos  por  seis  dias. 

A  Yesta  no  monte  Palatino.  Os  Larentaes 
(tareiUalia). 


188eU5 

181 

878 

877e386 
389 


621a€t4 
625 
€29 

678è677 


680 
718 

721 
868 
901 

915 
919 
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I    M 
ia   E 


DIIS  FASTOS, 
NEFASTOS  ârc. 


CALBRDA8, 
HORAS  B  IDOS 


MAIO  (MAIUS) 


DBBAIXO  DA  PROTBCCAO  DB  àPOLLO 


FASTOS 
LITBO  T 


B 
C 

D 
E 
F 
G 
H 
A 
B 


D 
E 
F 


H 
A 
B 
G 
D 
E 
F 

G 

H 

A 

B 
C 
D 
E 
F 
G 


N. 


F. 

C. 
C. 

c. 

G.- 

N. 
F. 
N. 
G. 

N. 

N.  P. 
N. 
C. 

N.  P. 

F. 
C. 
C. 
C. 
C. 
N.  P. 
N. 

N.  P. 

Q.RbxG.F 

C. 

C. 
G. 
C. 
C. 
G. 
C. 


Kalendit   Maii. 

Tl  Nonas. 

▼  » 
4  it  » 
8  III      » 

6  Pridie  Nonas. 

7  Nonit  Maii. 

8  Tin  Idas. 

9   TU 

10  Tl 

11  T 

12  IT 

13  III 

14  Pridie  Idus. 

18  Idtbut  Maii. 
ISl  xTii  Kal.  Jun. 

17  XTI 

18  XT 

19  XIT 

20  XIII 

tf    XII 
li    XI 

23  X 

24  IX 
28  TUI 

26  Til 

27  Tl 

28  T 

29  IT 

30  III 

31  PridieKal.Jon. 


Aos  Lares  Préstitos.  Á  deusa  Bona.  Nasce 

a  cabrinha. 
Os  Gompítaos  (Compitalia).  Sacrificios,  e 

festa  em  honra  dos  Lares  nas  encrasilhar- 

das.  Nascem  as^Hjradas. 
Nasce  o  Centauro.  Acabam  os  jogos  Floraes. 

Nasce  a  Lira. 

I  Escondesse  metade  do  Escorpio. 
Nascem  as  Virgilias  de  maubA. 

Os  Lemurios  (Lemuria)  por  três  noites. 

Occaso  do  Orion.  Dias  infeliies  para  as 

núpcias. 
Jogos  a  Marte  Tingador  no  circo. 
Nascem  as  Plêiadas.  Gomeça  o  Estio. 
Nasce  o  Tauro. 
Os  Argeos  (Argei).  Festa  dos  mercadores. 

Nascimento  de  Mercúrio. 


O  sol  no  signo  de  Gemini. 

Os  Agonaos  (Agonália)  a  Jano. 

A  YejoTe.  Nasce  o  canis. 

Os  Tubilttstros  (TvbUuitra) .  Ferias  de  Vul- 
cano. 

O  segundo  Regifugio  (Regifwjfium) . 

Gonsagraçao  do  templo  da  Fortuna  Publica* 
Apparece  a  Águia. 

Occaso  do  Arcturo. 

Nascem  os  Hyadas. 
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111all9 

163 

183 

415 
417 

490 


897 
600 
608 

621 


695 

721 

723 

728 

727 
729 
733 
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>  E 

H    K 


H 

A 

B 

C 


£ 
F 
6 

H 

A 

B 

G 

D 

E 

F 

6 
B 
A 

B 


D 
E 


H 
A 

B 
G 
D 
E 


DIAS  PASTOS, 
NEFASTOS  âíC. 


N. 

F. 
C. 
C. 

N. 
N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N. 

N.  P. 

N. 

Q.St.  D.F. 

G. 
G. 
C. 

G. 

G. 

G. 
G. 

G. 

G.         %i 

G.  28 

G.  26 

G.  Í7 

G.  28 

F.  29 

G.  30 


GALBlfDAS, 
IfOIlAS  B  IDOS 


JUNHO  (JUmUS) 


DBBAIXO  DA  PBOTBCÇlO  DB  MBECUBIO 


Kakndit  Jun. 

it  Nonas. 
Ill     » 
Pridie  Nonas. 

Nonis  iun. 

▼Ill  Idas. 

▼II 

▼1 


10 
U 
U 

13 

14 

15 

16 
17 
18 

19 

20 

21 
22 

28 


!▼ 
III 

Pridie  Idas. 
Idibut  Jun. 
XTiii  Kal.  Jul. 
xtii       » 


XYI 

xt 

XIT 
XIII 

XII 

XI 

X 

IX 


▼III 

▼II 
▼I 

▼ 

1^ 

III 


» 
m 


9 

a» 


» 

9 
» 
9 


Pridie  Kal.  Jal. 


FASTOS 
LIYIO   !▼ 


A  Gama,  a  Monela,  a  Marte,  á  Tempestade. 

Nasce  a  Águia. 
Nascem  as  Hyades.  Tempo  chuvoso. 
A  Bellona. 
A  Hercules  no  circo. 
A  Júpiter  Trinomío,  ou  deusFidio,  sancto, 

semipater.  É  mao  casar  aotea  dos  Idos. 

Jogos  Piscatórios. 

Ao  entendimento  no  capitólio. 

As  Yestaes  (Vetialia).  Alter  de  Júpiter  Pis-  I 
tor.  Os  burros  coroados  de  flores.  No 
Grasse  foi  vencido  e  morto  pelos  Pnrthos. 

Nasce  o  Delfim  á  noite. 

As  Matralias  (Matralia)  Festas  a  Matuta. 
Á  Fortuna.  A  Goncordia. 

Dedicação  do  templo  de  Júpiter  Invencirel. 
Os  Quinquatros  menores.  Gomeça  o  calor. 


Tirar  a  immundicia  do  templo  de  Yesta. 

Nascem  as  Hyadas. 
Nasce  o  Orion.  Sopra  o  Zéfiro. 
Appariçao  total  do  Delfim. 

A  Minerva  no  Aventino  O  sol  no  signo  de 
Gaacer. 

A  Summano  no  circo  máximo.  Nasce  o  Ser- 
pentário. 


Dia  funesto  (dies  ater).  Flaminío  é  ▼encido 
pelos  carUgineses. 

Yictoría  de  Masinissa;  e  morte  d^Asdru- 
bal.  A  Fors  Fortuna.  Banquetes  em  bar- 
cas ornadas  sobre  o  Tibre.  Solsticio  do 
estio. 

Nasce  o  cinto  do  Orion. 

Aos  Lares,  e  a  Júpiter  Stetor. 

A  Quirino  no  monte  Quirinal. 

A  Hei^ules,  eás  Musas.  Fugida  do  po^o. 


101el95 

197 

201 
209 

213e234 


235 
241 

249a468 

170 
475a637 

€50 

711 

715 
720 

725 
729 


763 


769 


785 
791 
795 

797 
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9} 

<  < 
os   ir 

t  2 

M    K 


DIAS  PASTOS, 
NSPÂSTOSâcC. 


CALENDAS, 
KOVkS  B  IDOS 


JULHO  (JUUUS  ou  QUINTIUS) 


DBBAIIO  DÁ  PBOTBGÇiO  Dl  JUPITBR 


F 

G 
U 

A' 

R 


D 
E 


G 
H 
A 
B 


E 
F 
G 
H 


B 
G 
D 
E 


G 
H 
A 
B 
C 
D 


N. 
N. 

N. 

N.  P. 

N. 

N. 

N. 
N. 

N. 

C. 
C. 

N.  P. 
C. 

C. 

N.P. 

F. 
C. 
C. 

N.  P. 

C. 

C. 

N. 

N.P. 

C. 
C. 
C. 
G. 
C. 
C. 


6 


8 


10 
11 
12 
13 

14 

15 

16 
17 
18 
19 

SO 

21 
22 
28 
21 

25 

26 
27 
28 
29 
80 
81 


Kalendis  Jalii. 
VI  Nooaa. 

T  J» 

IV        » 

III      » 
Pridie  Nonas. 

Nanit  Jal. 
VIU  Idas. 

VII       » 


VI 

V 

IV 

in 


» 

9 

a» 


Pridie  Idas. 

Idibut  Jal. 
xvii  Kal.  Aog. 

XTI 
XV 
XIV 

XIII 

xu 

XI 

X 
IX 

VUI 

VII 

VI 

V 

IV  » 

III  » 

Pridie  Kal.  Aog. 


Mudança  de  casas,  e  primeiro  dia  d*a]uguer. 


Occaso  da  Coroa  de  manhã.  Nascem  as 
Hyadas. 

A  fugida  do  povo  (PopíUifugium) , 

Jogos  em  honra  4'Apollo  por  oito  dias.  In- 
cêndio do  Capitólio  em  tempo  de  Sylla. 
A  Fortana  das  mulheres. 

As  Nonas  Gaprotinas. Festa  das  creadas,  e 
desappariçfto  de  Rómulo. 

Esconde-se  o  meio  do  Capricórnio.  Sacri- 
ficios  á  densa  Yitala. 

Apparece  â  noite  o  Cepheo.  Denota  tem- 
pestade. 

Começam  a  soprar  os  ventos  Etbesios. 

Nascimento  de  Júlio  César. 

Jogos  Circenses. 

O  Mercato  (Merkatw)^  onos  Mercuriaes  por 
cinco  dias.  A  Fortuna  das  mulheres. 

A  Castor  e  Pollux.  Os  cavalleiros  sahem 
montados  do  templo  da  Honra  para  o  Ca- 
pitólio. 

Dia  funesto  da  batalha  d'Allia.  ' 

OsLucarios flMcortaJ.  Jogos  por  quatro  dias. 
Jogos  pela  victoria  de  Gesar.  O  sol  no  si- 
gno de  Leo. 
Os  Lucarios  (Luearia). 

Jogos  a  Neptuno  (Nepiumalia)» 

Os  Furrinaes  (Fwrvnaiia)  á  deusa  Furina 

Jogos  por  seis  dias. 
Apparece  a  Canicula. 
Jogos  Circenses. 


Occaso  da  Águia.  Denota  tempestade. 
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DUS  F4ST08, 
NBFASTOS&C. 


S 


CALENDAS, 
nOIf  AS  B  IDOS 


AGOSTO  (AVGUSTVS  oo  SEXTITÍS] 


DEBAIXO  DA  PBOTBCÇÃO  DB  CBSARB8 


£ 


G 
H 
A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 


B 
C 
D 

E 


H 
A 

B 
C 
D 
E 
F 
G 

H 

A 

B 


N. 

C. 
C. 

c. 

F. 
F. 
C. 
C. 
N.  P. 
C. 

c. 
c. 

Pi.  p. 

F. 
C. 
C. 

N.  P. 

C. 

F.  P. 

C. 
N.  P. 

Eif. 
N.  P. 

C. 
N.  P. 

C. 
N.  P. 

N.  P. 

F. 
F. 

C. 


1 


4 

S 


8 
9 

10 

11 

121 

13 

U 
15 
16 

17 

18 

19 

20 
21 
2S 
23 
21 
26 
26 
27 

28 

29 
30 

81 


KedendU  Aug. 

I?  Nonas. 

Ill     » 

Prídte  Nonas. 
Nonit  Aug. 
TUI  Idas. 

•VII 

▼I 

? 

IT 
111 

Pridíe  Idus. 
Idibus  Aug. 
XIX  KaI.  Sept, 

XTIII 
XTll 


n 


XVI 
XT 

XIT 

XIII 

XII 

XI 

X 

IX 

VIII 

▼II 

VI 


IV 

III 


9 

» 
» 
» 
n 
a 


j» 


PridieKal.Sept 


Dedícaçlo  do  templo  de  Marte.  Jogos  e 
combates  equestres.  A  Esperança  na  pra- 
ça Olitoria. 

Ferias  por  ser  o  dia,  em  que  Gesar  sub- 
jugou a  Hespanba  citerior. 

Apparece  o  meio  de  Leo. 
A  deusa  Saúde  no  monte  Quirinal. 
Occaso  do  meio  do  Arcturo. 
Esconde-se  o  meio  do  Aquário. 
Ao  Sol  Indigete  no  monte  Quirinal. 

A  Opis,  e  a  Ceres. 
Occaso  da  Lira.  Principio  do  Outono. 
A  Hercules  no  Circo  Flaminio. 
A  Diana  no  bosque  Aricino.  Festa  dos  es- 
cravos, e  das  creadas.  A  Vertumno. 
Occaso  do  Delfim  de  náanht. 


As  Portumnaes  (Porlumnalia) .  Ferias  pela 
constrocçflo  do  templo  de  Portumno. 

Os  Consuaes  ^Cofinia/taJ.  Rapto  das  Sabinas. 

Os  segundos  Yínaes  (Vinalia),  Morte  de 
Augusto. 

Esconde-se  a  Lira.  O  sol  no  signo  Virgo. 

Os  Ytnaes  Rústicos. 

Nasce  de  manbfi  o  Vindimador. 

OsYulcanaes  (VvUcanalia)  tío  circo  Flaminio. 

As  Ferias  da  Lua. 

Os  Opiconsivos  (Opteontioa)  no  Capitólio. 

Os  Yolturnaes  (VoUumalia) , 
Dedicacflo  do  altar  da  Yictoria  na  Cúria. 
Acabam  os  ventos  Ethesios. 

O  mundo  patente. 

Nasce  Andromeda  á  noite.  Nascimento  de 
César  Germânico. 


— -I 
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^HH 

M 

si 

m  IB 

DIAS  PASTOS, 

n 

o 

CALENDAS, 

SETEMBRO  (SEPTEMBER) 

t^  ã 

IfBFASTOsâíC. 

no» AS  K  IDOS 

i                                                \ 

DEBAIXO  DA  PROTECÇÃO  DE  TULCARO 

D 

N. 

1 

KáUndis  Sept. 

Ferias  de  Neptuno. 

E 

N. 

S 

it  Nonas. 

Á  Victorla  naTal,  que  alcançoa  Augusto  de 
Marco  António,  e  Cleópatra. 

F 

N.  P. 

3 

Ill       m 

Os  dionisiacos,  ou  as  Tindímas. 

G 

C. 

4 

Pridie  Nonas. 

Jogos  romanos  por  oito  dias. 

H 

F. 

S 

Nonis  Sept. 

A 

F. 

6 

TUI  Idas. 

B 

C. 

7 

TII       » 

t 

C 

C. 

8 

TI        » 

Tomada  de  Jerusalém  por  Tito. 

D 

C. 

9 

T         » 

E 

C. 

10 

IT         ■ 

Apparece  a  cabeça  de  Medusa. 

F 

C. 

11 

111      » 

G 

N. 

12 

Pridie  Idos. 

Apparece  o  meio  do  Arcturo. 

Dedicaçfto  do  Capitólio  a  Júpiter.  0  Pre- 

H 

N.  P. 

18 

Idihut  Sept. 

tor  mette  um  prego  no  lado  direito  do  tem- 
plo. 

A 

F. 

11 

xTiii  Kal.  Oct. 

Dia  d'experimeatar  os  caTallos.  (Xniigú  ca- 
knd,) 

B 

15 

Os  grandes  jogos  circenses  por  cinco  dias. 

C 

C. 

16 

XTII         » 

D 

C. 

17 

XTl          » 

E 

c. 

18 

XT             » 

F 

c. 

19 

XIT            » 

0  sol  no  signo  de  Libra. 

G 

c. 

20 

XIil           » 

Nascimento  de  Rómulo.  OMerkatUB,oaMer- 

^  ■  ■                            ^ 

curiaes  por  quatro  dias. 

H 

c. 

21 

Xll             • 

A 

c. 

22 

XI              « 

Occaso  do  Argo,  e  do  Piscos.  0  primeiro 

M«                                                            ^ 

consulado  d*Augusto. 

B 

N  P 

23 

X                » 

Nascimento  d' Augusto.  Jogos  no  Circo.  Ap- 

u 

X«  •      í    m 

■  «*                                  ,. 

parece  0  Centauro. 

C 

c. 

24 

IX              • 

Equinoxio  do  Outono. 

D 

c. 

25 

TUI   ,     » 

A  Yenus,  a  Saturno,  e  a  Mania. 

£ 

c. 

26 

Til            » 

F 

c. 

27 

Ti              • 

Ferias  á  Venns  mfti  na  Praça  de  César.  Ao 
felix  regresso. 

G 

c. 

28 

T                   • 

Apparece  a  Yirgo. 

H 

F. 

29 

III         » 

0  Banquete  de  MinerTa.  (Antigo  caknd.) 

A 

C. 

80 

f 

PridieKal.Octob. 

1 

• 

—  Í38 


ti 


B 
G 
D 
E 
F 
6 
H 
A 
B 
C 
D 


F 

G 

H 

A 
B 
C 
D 

E 

F 
G 
H 
A 
B 
C 
D 
E 
F 
G 
H 


DIA8  riSTOB, 
IflPASTOSârC. 


N. 
F. 
C. 
C. 
C. 
C. 
F. 
F. 
C. 
C. 

N.  P. 

N.  P. 

Er. 

N.  P. 

F. 

C. 
C. 

N.  P. 

C. 

C. 
C. 
C. 
C. 
C. 
C. 
C. 
G. 
C. 
C. 
C. 


t 

i 

8 
4 

5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

li 

18 
14 
18 
16 

n 

18 
19 

«O 

21 

Í8 
U 

«5 
26 
Í7 
28 
29 
30 
31 


C1LBIIDA8, 
II0NA8IIDO8 


Kalêndit  Octob. 
Tl  Nonas 
t  » 

!▼  » 

III  9 

Pridie  Nonas. 
N<mU  Oct. 
TUI Idu8. 

Til        » 
Tl         » 

T  » 

IT        » 

III        » 

Pridie  Idtts. 
Idibw  Oct. 


XTii  KaI.  No?. 

XTI 
XT 

XI? 

XIII 

XII 
XI 

X 
IX 

TUI 

TH 
TI 

T 

IT 

III 

Pridie  Kal.NoT. 


OUTUBRO  (OCJOBKR) 

nilAIXO  DA  PIOTICÇiO  Dl  MAItt 


Oceaso  do  Bootes  de  maobi. 
O  moDdo  patente. 

Apparece  a  estreita  brilhante  da  coroa. 

Nascem  as  Virgilias  á  tarde. 

Os  Meditrínaes  (MedUrUuilia) , 

Os  Augustaes  (Augutiaiia).  Volta  d'Angas- 

to  para  Roma.  A  Fort  noa. 
As  Fontínaes  (F<mtinalia).  Appariçfo  total 

da  coroa  de  manbi. 

O  caTallo  immolado  a  Marte.  Nascimento 
de  Yirgilio. 


O  Armilustro  (ArmUmtmm) . 

O  sol  no  signo  de  Escorpio.  Começa  o  oo- 

caso  das  Yirgilias. 
Jogos  por  quatro  dias. 

Oceaso  do  Tauro. 


Jogos  á  Tictoria  por  cinco  dias. 

Oceaso  das  Yirgilias.  GhuTa  com  frio. 

As  Ferias  de  Yertnno. 
Oceaso  do  Arcturo. 
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w  M 

S  E 

DIAS  FASTOS, 

M 
M 

o 

CALBIIDAS, 

NOVEMBRO  (NOVEMBER) 

icBrASTOsârc. 

p 

NONAS  B  IDOS 

< 
5 

DBBAIXO  DA  PBOTBCÇÃO  DB  DIANA 

A 

N. 

1 

KaUiidu  NoY. 

B 

F. 

« 

iT  NoDas. 

Occaso  do  Arcturo  à  noite. 

C 

F. 

8 

Ill      » 

D 

F. 

4 

Pridie  NoDM 

E 

F. 

5 

Nonis  NoT. 

F 

F. 

6 

Yiii  Idos. 

Jogos  por  sete  dias.  (Antigo  caUnd,) 

G 

C. 

7 

Til       » 

0  muodo  patente. 

H 

C. 

8 

TI         » 

A 

C. 

9 

T          » 

B 

C. 

10 

IT         » 

C 

C. 

11 

III        » 

0  mar  fechado  até»  10  de  Março.  Occaso  das 
YirgiUas. 

D 

C. 

IS 

Pridie  Idas. 

E 

N.  P. 

13 

Idibut  NoT. 

0  Lectisternio  (UdiiternMm) ,  Banquete  de 
preceito. 

F 

F. 

14 

xTiii  Kal.  Bec. 

Dia  d^experimentar  os  caTallos. 

G 

C. 

15 

XTII          » 

Jogos  plebeos  no  Circo  por  três  dias. 

H 

C. 

16 

XTI            » 

Fim  da  sementeira  do  trigo. 

A 

C. 

17 

XT            » 

B 

C. 

18 

XIT          » 

0  Merkato,  ou  Mercuriaes  por  três  dias.  0 
sol  no  signo  do  Sagittario. 

C 

C. 

19 

XIII           » 

D 

C. 

«0 

XII             » 

Escondem-se  aB  pontas  do  Tauro. 

K 

C. 

91 

XI             » 

Occaso  da  Lei)re  de  manhft. 

F 

C. 

22 

X                » 

G 

C. 

28 

IX                9 

H 

C. 

24 

TUI        » 

Os  Brumaes  (Bnmdíia)  por  três  dias. 

A 

C. 

25 

TII           9 

Occaso  da  Ganicula  ao  nascer  do  sol. 

B 

C. 

26 

Tl                9 

c 

c. 

27 

V                 » 

Sacrificios  fúnebres  pelos  gregos  e  gaole- 

^4 

VI  • 

T                   • 

868  desenterrados  no  faro  Boario, 

D 

c. 

28 

IT             » 

E 

c. 

20 

III                9 

F 

c. 

80 

Pridie  Kal.  Dec. 

■ 

• 

—  ÍIO  — 


M     M 

as    K 

1^      ^ 

DIA8  FASTOS, 

M 

an 
O 

CALBFTDAS, 

DEZEMBRO  (DECEMBER) 

Es 

niPASTOS&C. 

A 
«D 

IfONAS  B  IDOS 

DEBAIXO  DA  PKOTBCÇiO  DB   TBSTA 

G 

N. 

1 

^oiendtfDecemb. 

Á  Fortanadas  maíberespor  acabara  guer- 
ra *ne8te  dia. 

H 

2 

iT  Nonas. 

A 

8 

Ill      • 

Senado  legitimo. 

B 

4 

Pridie  Nonas. 

C 

F. 

5 

Nonii  Decemb. 

Festa  de  Faano  (Pawwlia)  nos  bosqaes  e 
prados. 

D 

C. 

6 

TUI  Idas. 

Esconde-se  o  meio  do  Sagittario. 

E 

C. 

7 

Yll       » 

Nasce  a  Agaia  de  maubft. 

F 

C. 

8 

Yl        » 

G 

C. 

9 

t        » 

A  Jono  Jagal. 

H 

c. 

10 

if       » 

k 

N.  P. 

11 

III      » 

Os  Agonaes  (A^onalU). 

D 

Eli. 

12 

Pridie  Idas. 

C 

N.  P. 

13 

Idibut  Decerab. 

Os  Equirios,  ou  corrida»  de  caTallos. 

D 

F. 

11 

XIX  Kal.  Jan. 

Os  Bramaes  (Brwnalia). 

E 

N.  P. 

15 

XYIII         » 

Os  Consuaes  (Cantualia).  Nasce  de  manhft 
0  Escorpio. 

F 

C. 

16 

XYII          » 

G 

17 

XTI            » 

Os  Saturnaes  (Saturnalia)  por  três  dias. 

H 

C. 

18 

Xt              • 

Nasce  o  Cisne.  0  sol  no  signo  de  Capricór- 
nio. 

A 

N.  P. 

19 

xnr        » 

BI  IV  ■ 

Os  Opalios  (Opalia), 

B 

C. 

20 

XIII            » 

Os  Sigillarios  (SigUlaria),  Ferias  por  dois 
dias. 

C 

N.  P. 

21 

«  f  I                   a 

As  DiTaes,  ou  Angeronaes  [Divalia  Tel  An- 

Ali                     * 

ggronalia).  A  Hercales,  e  a  Ceres. 

D 

C. 

22 

xt           » 

Ferias  dedicadas  aos  Lares,  e  jogos. 

E 

N.  P. 

23 

X              » 

Os  Larentaes  (larefiHnalia) .  Ferias  de  Jo- 
piter. 

F 

C. 

24 

IX             » 

Os  jogos  JaTonaes  (Juvenale$) , 

G 

C. 

25 

TUI        » 

0  solsticio  do  InTerno. 

H 

C. 

26 

TII             » 

A 

C. 

27 

Tl               » 

Nasce  de  manbs  o  Delfim. 

B 

C. 

28 

T                 » 

C 

F. 

29 

IT               » 

Occaso  da  Águia  A  noite. 

D 

F. 

30 

III              » 

Occaso  da  Canicula  á  noite. 

E 

C. 

31 

Pridie  Kal.  Jan. 

'Neste  mei  haTia  também  a  festa  dos 
sete  montes  f5ep(tmoiiltiifiiJ,cijodia8e  afto 

sabe. 

—  2il  — 

O  calendário  não  é  somente  uma  divisão  do  anno.  Para  cor- 
responder ao  interesse  do  h(»nem  deve  elle  indicar-lhe  os  dias 
com  relação  ao  coito,  e  usos  civis  e  políticos  do  povo.  ^Nesta  ac- 
cepção  tomavam  commummente  os  romanos  a  palavra  Fastos^  que 
dSo  o  nome  ao  poema  de  Ovidio,  e  ^ue  segundo  Verrio,  sdo  a 
serie  dos  dias,  de  que  se  forma  o  anno ;  Fasti  íunt  dies^  qui- 
bus  dierum  toíiuê  anni  corUinetur  eon^tatio ;  porem  este  vocá- 
bulo comprehendia  também  os  mármores,  em  que  se  gravavam 
pela.  ordem  dos  annos  os  nomes  dos  cônsules,  e  outros  magis- 
trados supremos  da  republica,  d^onde  veiu  serem  os  mesmos  de- 
nominados Fastas  Consulares  (1). 

Por  muito  tempo  foi  o  calendário  uma  das  attribuições  do 
collegio  pontifício.  Encarregado  de  regular  o  anno,  declarando  os 
dias  fastos^  ou  nefastos^  e  de  observar  as  instruçções  sobre  os  sa- 
crifícios, ceremonias,  e  outros  ritos  próprios  a  cada  uma  das  di- 
vindades admittidas  no  Lacio,  que  formavam  o  código  religioso 
( Indigitamenía)  escripto  por  Numa  (2) ;  tinha  elle  adquirido  su- 
premacia sacerdotal,  de  que  os  seus  membros  souberam  aprovei- 
tar-se  para  formar  uma  casta  privilegiada,  que  por  muitos  annos 
foi  a  depositaria  do  direito  divino  e  humano.  Gneio  Flávio  po- 
rem, que  exercia  o  logar  de  escriba  do  pontífice  Appio  Ceco,  foi 
o  primeiro,  que  para  vingar-se  dos  patrícios  divulgou  a  parte 
respectiva  ao  direito  civil,  collocando  no  faro  uma  taboa  branca 

(1)  lidem  cônsules,  si  appellandi  sint  cônsules,  qaos  nomo  est,  qui 
non  modo  ex  memoria,  sed  etiam  ex  Fastia  eyellendos  palet.  Orat  pro 
Sextio  cap.  14,  e  OTÍdio  Iít.  i.  FasL  Ters.  11. 

Quaeqae  fenint  iiU  pietos  signantia  Fastos, 
Tu  quoque  cum  Druso  proemia  íralre  feres. 

(2)  Idem  (Numa)  nefastos  dies  fastosqae  fecit.  Lívio  liv.  1,  cap.  19^ 
e  no  cap.  30  acrescenta:  Pontiflcom. . .  ex  Patribus  legit,  eiqae  sacra 
omnia  excripta  exsignataque  attribnit;  quibus  hostíis,  quibus  diebos, 
ad  qaae  templa  sacra  fierent. 

TOM.  I.  16 
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na  qual  desi^va  os  dias,  em  que  podiam  ter  cabimento  nego- 

■ 

cios  forenses  (1).  Desde  então  coaservaram  os  pontífices  a  sua 
competência  «o  chamado  direito  divino^  até  qne  este  mesmo  se 
fez  vulgar  em  ^nde  parte  com  a  introdução  do  calendário, 
principalmente  depois  da  Republica. 

A  propagação  do  chrístianismo,  e  os  seus  rápidos  progres- 
sos, diminuíram  se  nio  annullaram,  o  Taior  dos  calendários,  que 
indicavam  as  fastas  do  polytheismo ;  e  a  invasão  dos  barinros  veín 
depois  destruir  estes  monumentos  de  grande  preço  para  meibor 
se  conhecer  a  vida  religiosa  e  civil  do  povo  romano.  Oom  tudo 
algumas  excavaçoes  no  solo  de  Roma  tem  deixado  ver  entre  as 
minas  muitos  fragmentos,  e  mesmo  um  calendário  em  parte  de- 
teriorado, que  bem  mostram  quanto  elles  eram  vulgares  na  ci« 
dade«  e  também  nos  campos.  Entlre  estes  se  distinguem  particu- 
larmente o  calendário  urbano,  gravado  em  um  mármore  perten- 
cente á  fomilía  Mafiei,  que  os  críticos  assentam  ser  do  tempo 
de  Augusto,  e  o  rústico  que  se  conservava  no  palácio  Famesí ; 
aos  quaes  se  pode  acrescentar  o  calendário  Vaientino,  que  foi 
publicado  por  Grevio  (2)  com  breves  notas  do  famoso  Lambedo. 

Do  exame  doestes  antigos  fastos  ealendares,  que  serviram  de 
typo  aos  que  depois  se  fizeram,  resulta  que  os  mesmos^  alem  das 
festas  religiosas  «  civis  dos  romanos,  continham  também  a  dí^ 
visão  dos  mezes  em  três  periodos  chamados  calendas,  nonas,  e 

• 

(1)  C.  Flavitis. . .  dvfle  jus  reposilum  in  penetra Yibas  pontHIcum 
evulf avit,  fastosqne  círca  fortim  in  albo  proposoit,  nt  quando  lege  agi 
posset,  sciretur.  LWio,  Kb.  iO;  eap.  46,  e  Micróbio,  Saturn.  Ufa  1, 
cap.  15. 

(2)  Thesaur.  antiquit.  romanar.  tom.  8,  onde  se  podem  ver,  alem 
d'Dutros  fragmentos,  os  calendários,  de  que  falíamos;  e  melhor  ainda 
na  obra  de  ¥t$^m  impressa  em  Roma  em  1779  com  o  titulo : — Fasto^ 
rum  anni  romani  reliquiae*— em  a  qual  se  encontram  alguns  mais,  que 
depois  de  GrcTÍo  se  descobriram  até  áquelle  tempo. 
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Idos,  09  días:fasti6  e  nefiutos,  asam  como  coraiciaesi  em  que 
tÍDham  logar  as  assembléas  populasoi,  e  as  nundinaesi  ou.  dias 
destinados  ao  commOTcio  entre  os  moradores  da  cidade,  e  do  cam- 
po. Qualquer  doestes  objectos  Xorma  omá  respectiva  eoluniM^ 
como/^e  vé  no  calendário,  que  para  melbor  intelligencia,  fncvh 
rarenauos  ^envolver  succintameDte  quanto  permittem  os  limites 
doesta  nota. 

Ldíiras  Nundinaes.  Os  romanos  tiveram  sempre  dias  desti-- 
nados  para  o  oommercio  interior,  nos  qua^  es  qne  habitavam  no 
campo  vinham  á  cidade  permutar  o  fructo  de  seus  trabalhos  e 
industria^  Em  quanto  a  população  não  recebeu  maior  desenvol- 
vimento, diz  VarrSio  que  o  mercado  só  tinha  logar  uma  vez  no 
mez,  e  no  mesmo  dia  das  tumas ;  porem  augroentando-se  ella 
coDaideravelmente,  foi  necessário  dar  maior  extensão  ao  com^' 
mercio,  estabelecendo  que  se  fizesse  feira  todos  os  nove  dias, 
d'onde  vem  a  origem  da  palavra  nundinae.  Alguns  pretendem 
que  fosse  Rómulo,  ou  antes  Sérvio  ToUio,  que  as  instituíram; 
mas  preferimos  a  autoridade  de  Gemino,  e  do  citado  Varrão,  o 
mais  ^tersfldo  nas  antiguidades  romanas,  que  as  reconhecem  so- 
mente no  tempo  da  republica,  já  depois  da  expulsão  dosareis  (1). 
Estes  dias  eram  feriados  para  as  classes  superiores,  e  somente 
dados  aocommercio;  mas  alei  Hortênsia  os  declarou  fastos  para 
todo  o  povo,  e  d^esde  então  foram  destinados  para  a  promulga-^ 
00  das  leis,  que  exigiam  o  trinundino  (2),  e  escolhidos  com  es- 
pecialidade pelos  candidatos  aos  cargos  da.  republica,  que  se  apre^ 
sentavam  ao  povo  afim  de  alcançar  vetos  aos  oomicios. 

Para  conhecer  os  dias  das  nundinaes  sariam-se  os  romanos 
das  oito  primeiras  lettras  do  alfabeto  continuadas  successivaroeBle 

{íy  VarrSo.  De  língua  latin. — Lib.  6,  num.  28.  Macrob.  Saturii.' 
lib.  1/  cap.  16.  i  '     » 

(2)  Pionys.  Halic.  iib«.  7,  cap.  58.  Gieero  Famil.  lib.  14,  epíst.  iSL 

16  « 
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como  se  vê  na  primeira  columna  do  calendarie,  para  que  a  im- 
mediata  depois  da  oitava  tosse  a  lettra  nijKficitiuiI,  que  indicasse 
os  dias  de  feira  pelo  curso  do  anno.  Assim  suppondo  que  4,  pri- 
meira lettra  do  calendário»  fosse  a  nundinaU  o  1.^  9»  17,  2Sde 
janeiro,  e  todos  os  mais  até  27  de  dezembro,  em  que  esta  se  en- 
contra,  seriam  dias  de  mercado.  Da  mesma  sorte,  tomando  a 
lettra  b  correspondente  ao  ultimo  de  dezembro,  a  qual  é  a  quinta 
do  alfabeto,  e  ajuntando-lhe ,  as  quatro  primeiras  de  janeiro,  se- 
gundo o  calendário,  que  fazem  nove,  será  d  a  mmdmal  do  aano 
seguinte. 

As  lettras  iniciaes  f.  n.  c.  da  segunda  columna  designam  os 
dias  fastos,  nefastos,  e  comiciaes.  Fastoê,  que  traz  a  iíua  origem 
de  fari  (fallar)  eram  aquelles,  em  que  o  pretor  vinha  ao  tribu- 
nal, e  podia  a  todas  os  horas,  sem  oíTensa  de  lei,  ou  rito  reli- 
gioso, exercer  as  funcçôes  do  seu  cargo,  symbolisadas  em  as  pa-  j^ 
lavras  Do-Dico-Addico.  Nefoitoê,  vocábulo  composto  de  ne  e  ^a-  ' 
ri  (não  fallar)  chamavam-se  os  dias,  em  que  se  não  devia  reu- 
nir o  povo  em  comicios,  nem  era  permittido  ao  pretor  fazer  acto 
algum  do  poder  judicial.  Estes  dias  nem  sempre  eram  totalmente            ^ 
fastoê^  ou  nefoêto».  Uns,  que  tinham  sido  fastos  de  manhã,  dei- 
xavam de  o  ser  á  tarde ;  outros  eram  nefastos  à  tarde,  e  fastos  j 
de  manhã.  Os  primeiros  vem  notados  com  as  iniciaes  f.  p.  isto  i 
é  Fasius  prima  parte :  os  segundos  por  n.  p.  que  significam  Ne^            • 
foilus  prima  parle.  Algumas  vezes  o  mesmo  dia  tinha  horas,  em 
que  era  nefasto ;  e  outras  assim  antes,  como  depois,  nas  (fnaes 
o  pretor  podia  exercitar  as  suas  ottribuições.  Estes  são  os  áesw 
gnados  pelas  lettras  e.  n.  que  denotam  ser  dia  EndoterciêOy  a  que 
alguns  autores  chamavam  também  IfUereito. 

A  estes  pertencem  igualmente  os  dias,  em  que  no  calendá- 
rio se  encontram  as  lettras :  Q.  s.  n.  f.  (Qíuifido  êtercus  delor- 
mm,  /a5J,  e  q.  rex.  c.  f.  (Quando  rex  comíítavt/,  fa$)^  que 
mostram,  que  depois  de  tirada  a  immundicia  do  templo  de  Ves- 
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ta, assim  como  oiFerecido  pelo  rei  sacrificador  o  sacrificio  no  co- 
mício, o  mais  do  dia  era  fasto.  Varrão  de  ling.  latina,  liv.  6, 
num.  31  e  32  e  festo. 

Plutarco  interpreta  por  differente  modo  as  iniciaes  q.  rex. 
c.  p.  lendo  (Quando  rex  comitio  fugit)^  e  Ovídio  deixa  logar  a 
duvida,  se  nào  intendeu  da  mesma  sorte,  dizendo  no  livro  â.* 
dos  Foêtoê^  V.  727. 

Quatuor  inde  notis  locas  est,  quibus  ordine  lectís 
Vel  mos  sacrorum,  vel  fuga  regis  inest. 

Comtudo  ooncordando  todos  em  que  o  rei  sacrificador  ia  ^neste 
dia  ao  comicio,  e  até  oíTerecia  o  sacrificio,  que  pertencia  ao^ 
reis  de  Roma,  depois  do  qual  se  retirava,  a  divergência  é  de  tiko 
pequena  importância,  que  julgamos  não  dever  desamparar  Var- 
ifto,  e  outros  archeologos  romanos,  dizendo  expressamente  aquel- 
*  le,  que  quando  o  rei  sacrificador  deixava  o  comicio,  o  mais  do 
dia  era  fasto. 

A  constituição  republicana  de  Roma,  como  as  da  antiga  Gré- 
cia, não  admittia  formas  de  representação.  Os  povos  (xerciam  o 
seu  direito  «m  própria  pessoa;  e  a  nomeação  dos  cônsules,  e 
nuiiores  cargos  públicos,  a  declaração  da  guerra,  ou  paz,  e  to- 
dos os  negócios  de  maior  importância,  dependiam  do  suffragio 
universal.  Para  este  fim  tinham  os  romanos  dias  determinados, 
nos  quaes  se  reuniam  em  comicios  por  tribus,  ou  centúrias,  que 
são  os  indicados  no  calendário  pela  lettra  inicial  c  (Comitialis). 
Quando  em  qualquer  doestes  dias  não  tinham  logar  as  assem- 
bléas  populares,  que  podiam  também  ser  convocadas  extraordi- 
nariamente, eram  os  mesmos  considerados  foitos^  e  ^nelles  exer- 
citava o  pretor  as  attribuições  do  poder  judiciário.  Macrob.  Sa- 
tum.  lib.  1.  cap.  16. 

C<ilen(hL$^  Nona^  e  Idos.  São  três  períodos,  ou  pontos  de 
partida,  de  que  usavam  os  romanos  para  contar,  os  dias  do  mez. 
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Calendas  era  o  primeiro  do  mez^  assim  chamado  do  verbo  gre- 
go kàH)^  f»r  (}ue  ^neste  dia  o  tei  sacrificador,  oiFerecetido  o  sa-< 
crificio  a  Juno,  annunciava  ao  povo  reunido  no  Capitólio  junto  á 
cúria  Galabra  d  novilunio,  e  o  dia  das  nonas»  invocando  Juno 
oinoo  ou^sete  veaes^se  estas  vinham  a  sete,  ou  a  cinco  do  mez. 
Yarrõo  noa  conservou  as  palavras  solemnes,  do  ^ue  o  mesnio> 
usava  em  tal  occasiào,  e  são  estas  Dies  te  qulnqui  calo  Juno  Nth- 
velh  —  Seplem  dies  te  calo  Juno  Novella  {l).  Os  gregos  não  ti- 
nham calendas  na  divisão  do'  mez ;  pelo  ^ue  Ovídio  lhes  dá  o 
epitheto  Ausonias^  FasU  liv.  i,  v.  5o :  e  como  'neste  dia  õs 
credores  exigiam  o  intévesse  do  diohetro  routuado^o  mesmo  poeto 
dix :  que  coniiaro  apressadas  (2) ;  e  o  famoso  Horácio,  que  eram 
triàtes  (3)  para.  os  devedores. 

As  Nonas  lião  tinham  divindade  tutelar  (i);  roas  os  campo^ 
neses  vinham  'neste  dia  á  cidade,  e  o  rei  sacrificador  amiuncia-* 
vã'  ao  povo  no  Capitólio  o  motivo  das  ferias,  e  o  que  deviam  ol)-  ' 
servar  'naquelle  mez.  Os  romanos  as  festejavam  em  memoria  de 
Sérvio  TuUio,  ]h  de|K>is  da  expulsão  de  Tarquinio,  e  do  seu  ódio 
á  soberania,  por  ser  o  mesmo  um  ret  popular;  ou  por  oonser^ 
var  o  imtigo  costume  dos  toscanos,  que  todos  os  nove  dias  vi*- 
nham  tratar  seus  negócios,  e  saudar  o  soberano  (K).  Chamavam-^e 
Noçnas,  por  que  fveoediara  sempre  nove  dias  aos  Idos ;  e  nos  rae«< 
ze^^de  março,  maio,  julho  e  outubro,  eram  a  sete,  e  nos  outros 
a  cinco. 

Idos.  Discrepam  os  mesmos  archeologós  romanos  sobre  a 

r  4 

(1)  Varr.  De  )mg.  htína.  lib.  6,  num.  27. 
<3)  Ovid:  Remed.  amor.  5«1. 

(3)  Horat.  )ib.  l.satyr.  3,  vers.  85. 

(4)  Nonarum  tuteia  Deo  caret.  Ovid.  Fa$U  lib.  1.  v.  57. 

(5)  Varr.  De  lln.  latin.  lib.  6,  num.  28,  e  Macrob.  Satarn.  lib.  1, 
cap.  Í5.  Apud  Tuscus. .  •  nono  queque  die  regein  suum  salutabant,  et 
dé  propiriis  negotíis  conàii>ebapt. 
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origem  doeste  vocábulo,  ainda  que  todos  reconheçam,  que  nos 
Bieies,  que  tinham  as  nonas  a  sete»  os  idos  eram  a  quinze ;  e 
quando  as  mesmas  vinham  a  cinco,  estes  caíam  a  treze.  Comtudo 
no  meio  de  tHo  variadas  opiniões^  que  se  podem  ver  era  Macro* 
bio,  seguimos  a  que  deduz  a  etyraologia  doesta  palavra  do  verbo 
idtMre,  que  na  lingua  etrusca  significava  (dividere)  dividir,  to- 
nuindo  os  idos  pela  divis&o  dos  mezes.  ^Nesta  parte  temos  por 
abonadores,  alem  do  citado  Macrobio  e  VarrUo  (1),  que  a  re- 
putem mais  provável,  a  Dionisio  d^Halicamassio,  que  lhe  cha* 
ma  dia  ditAãor  do  mes  (2)  e  Horácio,  liv.  iv,  ode  a  Pbyllid, 
v.  16 

Idus  tibi  sunt  agendae ; 

dm  dies  mensem  Veneris  marínae 
Fhidit  Apnlefm. 

As  duas  ultimas  columnas  contém  a  distribuição  dos  dias  do 
roez  em  três  períodos,  calendas,  nonas,  e  idos ;  é  a  de  que  usa- 
mos por  ordem  numeríca.  Confrontando  ambas  se  vé  que  os  ro- 
manos seguiam  a  inversa^  9  retnogradivam  diminuindo  os  núme- 
ros até  ao  ultimo  do  mez,  que  chamavam  pridie  kalendas,  isto 
é,  dia  anterior  ás  calendas.  D^onáe  se  infere,  que  as  calendas  de 
qualquer  dos  mezes  vinham  no  antecedente.  Lallemand.  De  anno 
romano,  no  Thezouro  d'antigaidades  de  Grevio,  tom.  8.®,  foi.  271. 

Entrar  agora  no  desenvolvimento  do  calendário  seria  longa 
tarefa,  que  nos  levaria  muito  atem  dos  limites  d'uma  nota.  Oví- 
dio apresenta-nos  o  brilhante  quadro  do  polytheismo  romano  com 
seus  ritos  magníficos,  e  tradições  graciosas,  como  se  achava  cons- 
tituido  na  sua  ultima  phase,  quando  elle  bem  diíFerente  da  sini- 

(1)  Varr.  lib.  6,  num.  28  e  Macrob.  Saturn.  lib.  1,  cap.  15.  Nobis 
ilIa  ratio  nominís  vero  propior  existÍBator,  ni  Idos  Tooenus  diem,  qui 
dividit  mensem.  Iduare  enim  etrusca  língua  dividere  est. 

(3)  Si)(py.rividx  riiíiftav. 
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plicidade  primitiva  tinha  dado  o  privilegio  de  cidadAo  aos  cultos 
das  nações»  onde  chegaram  as  armas  doeste  povo.  Comtndo  sem 
penetrar  as  trevas  da  mythologia,  a  mesma  inspecção  dos  FaUos^ 
ajudada  pela  critica  da  historia,  nos  oflferece  em  resultado  que  as 
idéas  religiosas  dos  romanos  estavam  associadas  ao  seu  governo 
politico,  o  qual  formava  d^ellas  uma  poderosa  alavanca,  que  collo- 
cando  no  ceo  o  seu  ponto  d^apoio,  pretendia  dominar  os  espiri- 
tes, suspender  toda  a  terra.  Aqui  pomos  termo  a  esta  nota,  fe- 
licitando-nos  em  ver  enriquecida  a  litteratura  pátria  com  uma 
versfio,  que  ndo  nos  permitte  invejar  alguma  das  melhores,  que 
possuem  as  nações  cultas  da  Europa. 

o  DEÃO  ANTÓNIO  JOIQUIM  GONGàLVES  E  ANDRADE 
Sócio  prorincial  da  AeadtmU  RctI  das  Sctendai. 
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RapeitoTal  coU^  e  lenlior. 

ix  versão  dos  Fastos  de  Ovidio^  que  v.  está  a  ponto  de  publi- 
car, é  certamente  uma  producção,  que  nfto  ha  de  contribuir  me- 
nos para  a  sua  gloria  do  que  as  outras,  com  que  v.     tSo  distin- 

(1)  Carta  a  A.  F.  de  Castilho. 
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ctamente  tem  enriquecido  a  nossa  litteratura.  Ainda  que  a  mi- 
nha opinião,  sempre  humilde,  não  tenha  valor  algum  em  tal  ma- 
téria, posso  comtudo  affirmal-o  afoitamente,  fundado  no  julga- 
mento de  um  dos  homens  mais  conhecedores  da  Ktteratura  lati- 
na, e  apreciadores  delicados  das  bellezas  poéticas. 

Uma  obra  tão  magistral  merece,  na  verdade,  ser  acompa- 
nhada de  muitos  esclarecimentos,  que  habilitem  o  leitor  a  ter 
cabal  conhecimento  dos  variados  objectos,  a  que  o  poeta  allude, 
e  a  ajuizar  melhor  do  talento,  com  que  foram  por  v.  vencidas 
tantas  difiBculdades. 

No  que  V.  porem  não  acertou  foi  em  me  contemplar  no 
numero  das  pessoas  capazes  de  o  auxiliar  no  desempenho  doesta 
segunda  parte.  Entretanto  para  corresponder  de  alguma  forma  a 
tão  honroso  convite,  darei  breves  explicações  a  respeito  de  um 
ponto,  sobre  o  qual  não  me  parece  fora  de  propósito  chamar  a 
attenção  do  leitor :  refiro-me  ao  apparecimento  das  estrellas  no 
horisonte  qnaiido  o  spl  está  próximo  a  nascer,  ou  pouco  depois 
de  se  ter  occultado ;  circumstancias,  que  os  astrónomos  denomi- 
nam nascimentos  e  occasos  heliacos;  mas  antes  d^sso  seja-me 
{)ermittido  notar  quanto  é  importante  o  conhecimenio  da  bella 
sciencia  astronómica,  para  a  infelligencia  de  muitos  passos  dos 
antigos  e  modernos  poetas. 


•«WHMM 


Gum  sole  et  lana  semper  Aratus  eris. 

Esta  menção,  que  Ovidio  faz  do  poeta  Arato,  é  devida,  con- 
forme a  opinião  dos  melhores  críticos,  a  ter  elle  sabido  cantar 
em  versos  harmoniosos  as  sublimidades  astronómicas,  que  havia 
explicado  Eudoxo. 

Apesar  dos  romanos  se  terem  dado  pouco  á  cultura  das  scien- 
cias  naturaes,  os  seus  poetas,  longe  de  se  afastarem  da  senda  já 
trilhada,  procuraram  conhecer  os  factos  astronómicos,  e  as  ex- 
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plicações  que  d^etles  entlo  se  davam,  para  com  isso  realçarem 
as  suas  imagens. 

Se  consultarmos  o  Dante,  acharemos  no  pai  da  poesia  mo- 
derna, muitos  trechos,  que  se  referem  á  astronomia ;  por  eiem- 
pio,  no  16.^  canto  do  Paraiêo^  onde  faz  allosfto  á  entrada  do  pla- 
neta Marte  no  signo  do  L^o,  dizendo: 

Da  qual  dí,  che  fu  detto  Ave 

Al  parto,  in  che  mia  madre,  cfa*  é  or  santa, 

S'alltvió  da. me,  ond'era  grave, 

AI  suo  Leon  cinquecento  cinquanta 

£  trinta  flate  venne  questo  faoco 

A  riiiGammarsi  sotto  la  sua  pianta. 

Não  só  doestas  referencias,  á  astronomia,  por  assim  dizer  sol- 
tas, como  apparecem  no  nosso  Camões,  Tasso  e  outros,  se  tem 
servido  os  poetas.  Alguns,  como  Voltaire,  na  sua  celebre  epistola 
a  madame  du  Qiatelet,  e  José  Agostinho  de  Macedio,  no  seu 
poema  Newton^  dedicarannse  exclusivamente  a  cantar  qs  SfiMi- 
midades  da  soiencia.  ' 

Esta  constante  tendência,  a  que  as  grandes  imaginações  sto 
propensas,  não  é  para  admirar,  quando  reflectimos  nos  maravilho- 
sos fenómenos,  que  a  aboheda  celeste  nos  apresenta.  Nas  primei- 
ras idades  a  mythologia  ligou-se  aos  astros.  A  superstição,  ora 
risonha,  ora  terrível,  mas  sempre  inspirada,  ou  pelo  suave  clima 
da  Grécia,  ou  pelo  nebuloso  firmamento  do  norte,  deu  origem  a 
mil  ingenhosas  fabulas,  que  todas  prendem  mais  ou  menos  com 
os  fenómenos  astronómicos.  Nos  tempos  modernos  a  revolução 
que  o  christianismo  operou,  e  o  grande  progresso,  da  scieacia 
desde  Copérnico,  se  destruíram  a  crença  de  muitas  ficções,  nfto 
despiram  das  suas  galas  a  natureza.  Milton  e  Chateaubriand  bem 
o  mostraram. 

É  sem  duvida  pois  que  eertos  conhecimentos  astnmomiooa 
são  necessMÍos  para  a  intdiigeiíeia  dos  poetas  antigos  e  BKider- 
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nos ;  por  falta  li^elles  mab  de  um  oommentador  nfto  acertou  oom 

o  verdadeiro  sentido  de  algumas  frases.  Foi  o  que  aconteceu, 

conforme  a  opinião  de  Lalande,  a  respeito  da  palavra  averso^  no 

seguinte  passo  das  Georgicas,  que  Delille  classifica  como  iníntel- 

ligivet: 

Candidus  auratis  aperit  cornihus  annam 
Taurus,  et  aversua  ced^ns  canis  occidit  astro. 

Â  astronomia  gosa  do  precioso  predicado  de  ser  a  scienoia 
mais  perfeita,  e  a  que  melhor  se  presta  a  ser  estudada  indepen- 
dentemente de  apparatosos  preliminares,  e  de  uma  de  tantas  ie^ 
chnologias*  arrevesadas  aos  nossos  ouvidos,  que  assuntam  sobre*- 
maneira  os  que  só  querem  achar  deleite  na  cultura  dais  scien- 
cias.  Desde  a  publicação  das  cartas  do  grande  Euler,  sobre  a  as- 
tronomia, escriptas  a  uma  princèza  da  Allemanha,  até  á  famosa 
obra  de  Arago,  recentemente  publicada  com  o  titulo  de  Astro- 
nomia  popular^  muitos  homens  do  maior  merecimento,  figurando 
eiitre  elles  o  nome  de  Herschd,  procuraram  explical-^a,  em  toda 
a  sua  sublimidade,  servíndo^se  unicamente  dos  príncipios  maiíl 
elementares.  Arago,  na  sua  grande  obra,  contenta-se  com  que 
o  leitor  tenha  os  simples  conhecimentos  mathematicos,  que  se 
adquirem  ^nurna  escola  ordinária  do  primeiro  gráo. 

Aquillo  para  cujo  descobrimento  foi  necessária  a  intíslligén^ 
ein,  e  indispensável  a  sublimidade  dos  cálculos  de  Leibnit^,  de 
Newton,  e  de  Laplace,  pode  ser  hoje  facilmente  intendido  seM 
apparato  algutn  scíentifico.  Magestoso  exempk»,  que  nos  revela  • 
De<^idade  de  certos  homens*  especiaes  possuírem  profundos  co^ 
ufaecimentos,  paiia  que  a  Tins  da  verdade,  o  incontestável  pn>^ 
gresso,  se  derrame  sem  difficaUade ! 

Sirva  esta  pequena  digressio,  tio  incompleta  como  é,  para 
inculcar  áquelies  que,  em  horas  de  descanç»,  procuram  nos  li- 
vros uma  diversão  agradável,  cpe  a  podem  encontrar  facibnento 
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e  com  o  maior  deleite  e  instrucçSo,  em  algumas  obras  de 
troDomia.  I 
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Um  dos  assumptos  relativos  a  esta  sciencia  em  que  Oyidio 
mais  insiste,  assim  como  outros  poetas  da  antiguidade,  é  o  que 
diz  respeito  ao  que  então  se  chamava,  Àppareneiã ;  objecto  que 
mereceu  tanto  a  attenção  de  Ptolomeu  que  compoi  um  tratado 
que  especialmente  lhe  consagrou. 

Todos  sabem  que  o  movimento  apparente  d»  sol  se  completa 
em  36S  dias  e  uma  fracção,  caminhando  elle  do  occidente  para 
o  oriente.*  A  este  movimento  ailudem  os  versos  da  pag.  19,  as- 
sim traduzidos  : 

Na  bruma  finda  um  sol,  outro  começa ; 
assim  partem  de  um  ponto  os  soes  e  os  annos. 

O  solsticio  de  inverno,  aqui  designado  pela  palavra  bruma, 
isto  é,  uma  das  duas  épocas  do  anno  em  que  o  sol  parece  lião 
ter  movimento  no  sentido  norte  sul,  é  fácil  de  observar.  Ainda 
hoje  se  conservam  os  restos  do  celebre  obelisco  do  campo  de 
Alarte  em  Roma,  que  servia  para  este  e£kito ;  mas  qualquer  pos- 
te, com  uma  placa  na  parte  superior  convenientemente  prefu- 
rada  satisfaz  cabalmente  ao  mesmo  fím. 

A  notável  circumstancia  das  sombras,  observadas  por  este 
meio,  não  variarem  sensivelmente  durante  alguns  dias  antes  e 
depois  do  sol  ter  chegado  ao  seu  limite  para  a  parte  do  sul,  era 
por  tanto  muito  própria  para  servir  de  ponto  de  partida,  e  por 
consequência  indicar  quando  elle  tinha  completado  uma  revolu- 
ção inteira ;  o  que  constitue  o  anno  trópico. 

A  causa  d*este  fenómeno  é  mui  fácil  de  perceber,  notando  o 
que  aconteceria  a  um  corpo  que  se  movesse  successivamente  no 
circulo,  que  sobre  o  globo,  denominado  terrestre,  se  designa  pelo 
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nome  de  ecliptica.  Ver-se-ía  qae  as  differenças  das  distancias 
successivas  do  corpo  ao  equador  se  tomavam  insensíveis,  quando 
aquelle  se  approximasse  do  ponto  da  ecliptica  que  mais  dista  da 
linha  equinocial.  Ora  como  estas  distancias  sfto  as  que  determi'- 
nam  as  sombras  maiores  ou  menores,  é  claro  que  cessando  a 
causa  cessa  aqui  o  eiFeito. 

As  estrellas,  e  por  consequência  os  grupos  que  d^ellas  se 
formaram,  chamados  constellações,  carecem  inteiramente  doeste 
movimento  attribuido  ao  sol ;  a  sua  posição  relativa  pode^se  con- 
siderar constante.  Doesta  sorte  o  sol  no  seu  movimento  annuo 
vai  como  encontrar  as  que  parecem  estar  no  seu  caminho,  e 
muda  de  posição  a  respeito  de  todas  as  outras.  De  maneira  que 
^  hoje  o  sol  depois  do  seu  occaso  deixa  ver  uma  estrella,  pró- 
xima também  a  sumir-se  no  horisonte,  amanhã,  em  virtude  do 
piovimento  solar,  podem  os  occasos  ser  tão  próximos,  que  o  bri- 
lhantismo da  estrella  se  annulle  na  intensidade  da  luz  solar. 

Pela  mesma  razão  o  nascimento  do  sol  é  snccessivamente 
acompanhado  de  diiFerentes  estrellas,  antecipando-se  de  dia  para 
dia  o  apparecimento  de  cada  uma  d^ellas  sobre  o  horisonte. 

Esto  movimento  solar  pode  reputar-se  quasi  uniforme ;  assim 
os  nascimentos  e  occasos  do  sol  e  das  estrellas  tão  próximos  quan- 
to seja  necessário  para  estas  serem  vistas,  são  muito  próprios 
para  fixar  determinadas  épocas  do  anno.  E  isto  que  os  antigos 
faziam  formando  doesta  sorte  uma  espécie  de  calendário, ,  que  se 
podia  ler  no  ceo ;  o  que  se  na  verdade  era  muito  mais  poético, 
era  comtudo  muito  menos  commodo  do  que  as  nossas  folhinhas 
ordinárias. 

Já  se  vé  quanto  este  assumpto  é  importante  pela  ligação  que 
tem  com  a  fixação  das  épocas  mais  remotas.  E  porem  necessá- 
rio advertir  que  nem  sempre  se  pode  prestar  credito  ao  que  os 
antigos  escreveram  a  esse  respeito.  Columella,  na  espécie  de  ca- 
lendário que  fez  para  uso  dos  romanos,  entre  outfas  inexacçOes, 
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suppSe,  servindo-4e  talvez  das»  observaçôet  de  Alexandria,  que  a 
cònstellacao  chamada  a  Grande  urm^  tinha  oocaso  na  latitude 
de  Roma.  Ovidio  que  parece  ter  sabido  maia  das  coisas  do  ceo 
do  que  este  seu  contemporâneo,  diz  o  contrario  nos  versos  da 
pag.  96  do  2.^  livro,  assim  traduzidos: 

Não  pára  da  Saturnía  inda  a  vingança; 
da  alva  Thetis  obtém,  que  nunca  a  ursa 
no  equoreo  pego  logrará  banhar-se. 

Já  não  foi  tAo  verídico  o  poeta,  nos  versos  da  pag.  32  as* 
sim  traduzidos  na  33 

Chegam  as  Nonas; 

por  entre  as  negras  nuvens  borrascosas 
lá  vos  desponta  a  lira ! 

Este  anouncio  do  nascimento  beliaco  da  lira  para  o  dia  S 
de  Janeiro  é  inexacto,  e  deveria  referir-se  a  perto  de  dois  me- 
zes  aites. 
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N^o  se  devem  confundir  os  nascimentos  e  occasos  heliacos 
com  outros  a  que  os  antigos,  e  ainda  os  modernos,  chamam 
nascimentos  e  occasos  cósmicos  e  acronycos.  Estes  últimos  relo* 
rem-se  â  occasião,  em  que  o  sol  e  a  estrella  se  acham  ao  mesmo 
tempo  no  horisonte ;  seja  quando  ambos  se  elevam  ou  occultam, 
ou  quando  um  nasce  e  o  outro  se  occulta. 

Um  exemplo  de  occaso  acronyco  de  uma  constellaçSo  dà-se 
nos  \  versos  da  pag.  86  assim  traduzidi^s: 

« 

Mais  uma  noite e  o  que  brilhava  ha  pouco 

estrellado  golfinho,  eis  desparece! 

Feliimento*é  mui  fácil  verificar,  sem  dependência  de  quai^ 
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quer  calculo,  se  oi  «ntigoB  tia  apreoiafdo  <i*€9les  lenotnenos  fo- 
ram tão  exactos  quanto  podiam ;  basta  para  isso  ter  conhecimento 
dos.  diversos  círculos,  de  que  se  compõe  o  globo  celeste  artifi- 
cial. Oft  curiosos  qoe  se  quizerem  entreter  ^  neste  género  de  in- 
dagações, podem  consultar  entre  outros  livros,  o  resumo  da  As* 
tronomia  de  Lalande,  onde  acharão  a  par  de  muita  erudição  a 
matéria  tratada  com  a  makNr  clareia. 

De  V.  etc. 
lOÂO  FBRRBIRA  CAMPOS. 


NOTA  SEXTA 


PAGINA  3— VERSO  3 
GBSAR  aERIANIGO 

A  quem  dedicou  Ovidio  os  seus   Fastos?  jA  Tibério,  como 
querem  alguns,  fundados  ^neste  verso  59  do  L.  2.^  do  Poema : 

Templorum  positor,  templorum  sancte  repostor» 

quando  é  certo  que  Tibério  não  fez  mais  do  que  concluir  al- 
guns templos  começados  no  reinado  d* Augusto  ? 

^Foi  a  Augusto,  como  parece  deprehender-se  do  seguinte 
passo  dos  Tristes^  referindo^se  aos  Fastos^  {Tristes  L.  2.^,  v.  5&Í) 
e  de  muitos  outros,  que  se  encontram  espalhados  no  corpo  doeste 
poema? 
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Idqvft  too  nnper  scriptum  inb  Bomine,  Caetar» 
Et  tibi  sacratum 

l  Foi  ao  neto  4^  Livia,  eapoaa  d^Auginto  em  segundas  núp- 
cias, a  Druso  Germânico,  que  elle  appellida  César,  porque  os 
netos  d^ Augusto  receberam  como  distincção  este  tractamento  7 

Este  logar  dos  Fa$ta$  dii  claramente  que  sim.  Foi  ao  sobri- 
nho de  Tibério,  e  seu  filho  pela  adopçfto,  foi  ao  filho  pelo  san- 
gue de  Druso  Cláudio  Nero,  também  denominado  Germânico 
em  memoria  das  suas  victorías  na  Germânia,  que  o  poeta  rele- 
gado dedicou  sem  questão  o  L.  1.®  dos  Fasios. 

Cora  quanto  se  nSo  designe  ^expressamente  o  nome  de  Dru- 
so, e  mesmo  haja  na  historia  das  illustrações  de  Roma  dois  in- 
divíduos—  pai  e  filho  —  assim  chamados  com  o  appellido  de 
Germânico,  vé-se  que  Ovidio  na  dedicatória  doeste  poema  o  con- 
sagra ao  segundo: 

1.®  Porque  o  poeta  no  verso: 

Tu  queque  cum  Druso  praemia  fratre  feres. 

diiendo  que  Germânico  era  irmSo  de  Druso  nSo  podia  referír-se 
senão  a  Druso,  filho  de  Tibério,  de  quem  o  Germânico,  como 
já  dissemos,  era  também  filho  pela  adopçfto. 

2.^  Porque  Ovidio  implora  o  auxilio  d^um  poeta,  e  nós  sa- 
bemos que  o  Germânico  cultivava  a  poesia  no  meio  do  estrépito 
das  armaSf  e  tanto  que  existe  d^elle  uma  traducçfto  em  versos 
latinos  dos  Phenomenoê  d^  Ara  to. 

3.^  Porque  Ovidio,  que  sente  estremecer  a  pagina  em  que 
lança  os  seus  versos  pelo  juizo,  que  d^elles  fará  um  príncipe  es- 
clarecido, allude  também  ao  seu  talento  como  orador  fecundo» 

Quae  sit  ením  culti  facúndia  sensimus  oris, 
Civica  pro  trepidís  quum  tulit  arma  reis. 

e  Tácito  diz-nos  que  o  busto  de  Germânico,  depois  da  sua  mor- 


^^^  ^  Í57  _ 


te,  foi  collocado  na  sala  do  senado,  entre  os  dos  illustres  orado- 
res, que  tinham  honrado  a  pátria  com  a  sua  eloquência.    . 

Entretanto  dos  FcLstos  serem  dedicados  a  Druso  Germânico* 
logo. nos  primeiros  versos  do  liv.  i,  o  que  parece  tornar  gerai 
o  oiferecimento  do  poema,  não.  se  segue  que  os  cinco  restantes 
livros  lhe  fossem  também  consagrados ;  e  é  isto  tanto  assim  que 
'nestes,  e  em  mais  d^um  logar,  o  César  louvado,  festejado  e  re- 
querido para  tomar  sob  a  sua  protecção  a  obra  dos  Fastos  é  Au- 
gusto, o  imperador,  que  com  um  dos  seus  finnans  despóticos 
arrancou  o  poeta  ás  delicias  de  Roma  para  o  lançar  'num  paiz 
inbospito,  povoado  de  bárbaros. 

É  a  Augusto,  que  Ovidio  se  dirige  nas  seguintes  palavras  do 
liv.  II,  de  versos  15  a  19: 

At  tua  prosequimor  studioso  pectore,  Caesar, 
Nomina  per  titules  ingredimurque  tuos. 
Ergo  ades  et  plácido  paolum  mea  munera  vultu 
Respice 

Vejamos  o  motivo  doesta  singularidade,  porque  o  é  eíTecti- 
mente. 

Ovidio  foi  desterrado  no  anno  763  da  fundação  de  Roma, 
e  os  seus  Fastos^  com  quanto  só  fossem  publicados,  é  a  opinião 
mais  geral,  depois  da  sua  morte,  acontecida  em  771,  ou  770, 
como  querem  outros,  foram  visivelmente  começados,  e  talvez 
continuados  até  ao  ponto  em  que  os  deixou,  nos  últimos  annos» 
que  precederam  o  seu  exilio,  de  7S2  a  762. 

£  o  que  se  deduz  do  exame  reflectido  do  poema,  e  é  a  opi- 
nião de  Lacroix  'numa  excellente  Memoria  acerca  da  religião 
dos  romanos  apresentada  â  faculdade  de  lettras  de  Paris. 

'Neste  tempo  presidia  Augusto  aos  destinos  do  império.  Am- 
bicioso, desejando  reunir  em  si  todos  os  poderes,  bavia-se,  de* 
pois  da  morte  do  tríumviro  Lépido,  declarado  pontifice  máximo; 
e  desde  então  as  fundações  dos  templos,  as  celebrações  dos  jo- 
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gos,  as  consultas  dos  livros  sibyilinos,  as  modificaçdes  do  ca- 
lendário tudo  correu  por  elle.  Se  os-  Fastos  eram  a  commemo- 
ração  de  tudo  isto,  a  quem  deviam  ser  dedicados?  ao  semi-Deus, 
ao  santo  pai  da  pátria  —  sancte  pater  patrlae^  áquelle  a  quem 
cabia  na  terra  o  nome  que  no  Olympo  compelia  a  Júpiter : 
(FasL  liv.  II,  vers.  132). 

Hoc  tu  per  terras,  quod  in  aethere  Júpiter  alto» 
Nomen  habes 


Correram  os  annos,  e  Ovidio  tio  desterro,  curtindo  as  mais 
desconsoladas  saudades  de  Roma,  implorou  o  César,  imprecou  o 
valimento  de  quantos  lhe  podiam  acudir  para  o  salvarem  das  as- 
peresas  da  Scythia. 

A  Augusto,  de  quem  fez  a  apotheose,  que  infelizmente  se 
perdeu,  e  que  fora  escripta  em  lingua  gética  para  que  os  elogios 
do  seu  perseguidor  resoassem  nas  margens  do  Ponto-Euxino  — 
Pont.  liv.  IV,  epistol.  13.*. 

Ah  pudet!  et  gético  scripsi  sermone  Hbellam, 

Structaque  sunt  nòstris  barbara  verba  modis. 
Materíam  quaeris?  Laudes  de  Gaesere  dixi ; 

a  Augusto,  que  Ovidio  adorou  como  um  deus,  erguendo-Hie  um 
altar  quando  soube  da  sua  morte,  consagrara,  vivendo,  ainda 
os  Fastos;  supplicára-o  com  palavras,  que  nem  na  apotheose, 
nem  nos  incensos  do  altar  foram  excedidas ;  mas  o  César,  como 
se  vira  no  desterrado  um  inimigo  perigoso,  foi  inabalável  nas 
suas  resoluções. 

Livia,  a  esposa  d^Augusto,  a  que  Caligula  denominava  com 
bastante  propriedade  —  um  Ulysses  de  saias — stolatam  Ulys^ 
sem  —  tinha  sobre  o  imperador  a  influencia,  que  uma  mulher 
audaciosa,  dotada  d^ambiçào  e  espirito,  tem  quasi  sempre  sobre 
o  homem,  que  a  ama.  Dezoito  annos  antes  do  seu  desterro,  pela 


raorte  de  Draso  Cláudio  Nero,  alho  de  Livia  tinha  o  poeta  em 
versos  sentidíssimos  escriplo  a  Consolação  a  Livia.  Depois  já 
nas  agruras  do  exílio,  havia  aconselhado  a  esposa  para  que  fosse 
ajoelhar-se  aos  pés,  implorando  o  seu  valimento  para  com  o  Cé- 
sar, e  esta  mãi  sem  coraçdo,  esta  mulher  desnaturada,  foi  surda 
a  todas  as  vozes. 

Tiherio  subiu  ao  throno  imperial  depois  da  morte  d^ Augusto. 
Ovidio  cantou-lhe  as  victorias,  escreveu  um  poema,  que  também 
infelizmente  se  perdeu:  Os  Triumphos*de  Tibério^  exaltando  o 
nome  do  heroe.  —  Pont.  lív.  ii,  epistola  5.": 

Nuper  ut  huc  magní  pervenit  fama  triumphi 
Ausus  sum  tantae  sumere  molis  opus. 

Mas  Tibério,  o  filho  digno  de  Livia,  o  tiranno  sem  alma,  aco- 
lheu as  supplicas  do  desterrado  com  a  indifferença  d^Âugusto. 

Se  Augusto,  se  Livia,  se  Tibério  o  não  escutaram,  se  os 
amigos  mais  influentes  e  dedicados  nada  poderam  no  animo  dos 
Césares  para  o  restituir  á  pátria,  que  restava  a  Ovidio?  Um 
nome  só,  o  de  Druso  Nero,  o  triumphador  da  Germânia,  o  vin- 
gador de  Varo,  o  querido  dos  soldados  e  do  povo  romano. 

Foi  em  768  de  Roma,  que  Druso,  vingando  a  derrota  de 
Varo,  dictou  a  paz  ás  tribus  da  Germânia.  Os  Fastos  estavam 
por  publicar.  Augusto,  a  quem  elles  tinham  sido  dedicados  havia 
fallecido ;  Ovidio  olhou  para  o  astro  que  se  levantava,  e  pondo 
^nelle  uma  esperança,  intendeu  que  devia  rever  a  sua  obra  e  ofíe- 
recel-a  a  Druso  Germânico. 

Outra  circumstancia  concorreu  ainda  para  esta  resolução.  No 
anno  770  de  Roma  (17  da  Era  Christã),  com  o  pretexto  de 
suffocar  as  perturbações  da  Arménia  e  da  Syria,  foi  Druso  man- 
dado por  Tibério  ás  províncias  do  Oriente,  com  poderes  supe- 
riores aos  dos  procônsules  e  propretores  que  as  governavam.  Por 
isso  mesmo  que  o  sobrinho  de  Tibério  era  querido  dos  soldados 
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e  ppalar  em  Roma,  tinha  contra  si  a  vontade  tanto  de  César 
como  de  Livia,  e  este  era  o  meio  de  lhe  diminuir  a  influencia 
na  pátria. 

Druso  querendo  ver  pelos  seus  olhos  as  provincias  que  lhe 
estavam  confiadas,  depois  de  visitar  os  togares  em  que  as  victo- 
rias  d^Augusto  o  tinham  feito  senhor  do  império  romano,  diri- 
giu-se  a  Athenas,  atravessou  Lesbos,  Bjiancio  e  o  Bosphoro, 
chegou  até  ás  margens  do  Ponto  Euxino. 

Ao  approximar-se  o  grande  homem,  deveu  bater  mais  apres- 
sado o  coração  do  poeta,  e  se  ainda  ent&o  não  estava  decidido 
a  substituir  nos  Faêíos  o  nome  d^ Augusto  pelo  de  Germânico, 
sem  duvida  que  se  decidiu  ^neste  momento. 

Baldada  esperança !  Pdz  mãos  á  obra,  corregiu  o  primeiro 
livro,  concluiu  a  sua  revisão,  mas  quando  se  destinava  a  contí- 
nual-a  nos  outros,  veiu  a  morte  arrancal-o  ás  dores  de  oito  an- 
nos  d^exilio. 

Ovidio  morreu  no  anno  de  771  de  Roma,  deixando  doeste 
modo  o  primeiro  livro  dos  Fa$lo$  dedicado  a  Germânico,  e  os 
cinco  restantes  a  Augusto,  como  em  principio  os  havia  composto. 

Ha  destinos  implacáveis,  a  que  se  não  foge.  Se  o  poeta  mi- 
nado pelo  desalento,  e  pelas  tristezas,  não  tivesse  tão  cedo  dei-  * 
xado  as  prisdes  da  terra,  e  levasse  por  diante  o  seu  propósito, 
de  nada  lhe  valera.  ^Nesse  mesmo  anno,  envenenado  por  Pisão, 
governador  da  Syria  e  confidente  de  Tibério,  acabou  os  seus 
dias  na  esperançosa  idade  de  trinta  e  cinco  annos  o  vencedor 
da  Germânia. 

ANTÓNIO  XAVIER  RODRIGUES  CORDEIRO. 
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